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Nestas condições, toeditadas 
as cousas como ellas suo ou 
deveru ser, ►eu prevenções ou 
vaidade?, chega-se á conclu 
são de que estes princípios 
de que ora tratam s, mais ou | 
menos te irmanam, se couira ' 
balançam em perfeito seniír no J aos certeiros tiros 
fim a que se propõem, qual o 
de bem se desenvolverem e 
cumprir o objectivo que têm 
em vista,com largas vantagens 

sangue que ainda mais veio 
dignificar a nossa Pátria. 

E quem foi esse officiaique' 
deu tão «levantado exemplo 
ao Exercito, em geral, e que 
hoje occupa uma das brilhan 

f nstitupelo sen conjiinéto,- medicação, mais certae melhor 
tliraua em todas as man festnçôes das molo-aias nervosas. 

Sois neurastl enico ? Soffreis de i .somnia suffocações, palpita- 
es, < ansaço, vertigens, etc. ? ü-«e som demora o VLVH ) DE OUIN-*- 
3LA. CACA O, MALT K GLYCERO-PHOSPH * TO D . C.\L 

,vi<u ? Ué"ib 0 vlfíH0 DE QPINA, KdLA, MALT E ACER i-i HOSPHATO DE CAl^ que çontr.buirã para a formação do 
luel to da creança, fortificando-a. 

Vosso filho não estã doente, porém não tem appe.tite. está c es- 
11-io e, sente-se, fraco ? Dae-lhe o VINHO DE OUINA KOI A O \pA(I 
ALT E GLYCERO-PHOPHATO DE CAL ' ' ' 

ârnnmar. mTríi»8^Í?T pa!Laly8ar Vf,S8 's tu i ções vitaes ? üsae o 
^2 ',E QÜÍNA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- PHuSiTdA- 

7, '' Rue é 0 in,,ís enérgico touico conhecido. 1 lv'estB8 febre • tyPho, grippe ou qualquer moléstia gra- 

rnSCTAmn ní, ntr 7' KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO I »EI HA1 > DE CAL, que dentro de p ai ms dias estareis mais fo- 
que aptes de adoecer. 

Duvídàes da efficacia desfe medicamento ? 
Pergunta ■, a qualquer medico se um cálice desse vinho não con 

n mais princípios nutritivos io que um bife ..da melhor carne de 
rca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e 
na fndispensàyel aos doentes de n.tureza delicada 
creanças e aos velhos. 

pelo cumprimento do se 19 de 
veres. 

Assim dito, passarei tios 
exemplo- a oue me referi, se 
gundo o meu humilde e desa 
balisado modo de entender ; 

Na titanica gii"rrfi do Pura- tos paginas da Historia ? 
guay, trein que na batalha do (Continúa). 
Tagy, como tenho ouvido di —. . 
zer, três vapores inimigos,: ^ arsov,a» a <leseJada 

que fulminavam a nossa gen! De ura crítico da guerra 
te aas barrancas do rio, fo europèa, que collabora na «Q-a 
ram postos (òra de combate, zeta de Noticias», do Rio 
inlo dous a pique e outro per ^ estratégia germânica-ca 
dendo uma roda oceultou-se '''vca vence muitomais rapida 
num barranco, tudo devido mente do que ca proprios alie 

de um ca mães nos campos de batalha 
11 ha o habilmente manobrado j da Polonia Quem não se recor 
pelo alferes de cavallaria Se | ífa do um illnstre estrategistas 
bastião Dalism Carneiro da Kefníanophüo que, durante to 
Fontoura, que nunca tevecuridoo mez de Agosto do anno 

para o serviço púbi co, estabe i so, nem pertencia como eííe i paliado,leve a grande habilida 
leeendo ussim «um justo equi j ctivo á arma scientifica, e de de cercar o excellente Jof 
librio de modo que -possam sim addido ao 1" regimento f1"6» com todo o seu exercito, 
elles produzir verdadeiros sol: de ai filharia a cavollo (a aiti ":i AIsacia ? Já ninguém se 
dados», comodiase o be in lharia M-.üet, coo o era apelli,'s^bra como o generalissirao 

dada), pela sua extraordihana francez,foi poeto ena ilberdaJe, 
iiericia, aet.vidade e bravura ! 11:133 ;1 verdade é que, depois 

O capitão Ataliba, tamnem de 10 de Setembro,so soube 
do cavallaria, sem curso, com Q116 oepêre» Joffre havia orle 

nado a Forh e Maunoury a ce 
lebre manobra do Ourcq e do 
Morin.oue deu em resultado a 
cóntra dança de vou Kluek em 
direcQ-10 áa pedreiras do Amne 

A gorai é Vaisovia que e là 
liquidada 

Os gerroanophilos parecem 
desconhecer o valor defensivo 
dessa. r)raça de guerra, e por 
que es russos abandonaram 
Pizemynl e üémbefg e porque 
os belgas não puderam defen 
der A-ntuerpia, segue se f;ue 

I LOTÜÜ B« ESTii I 

DO- 

teneionado companhej o de 
curso d'arma Carlos D lli u 
do Carvalho, 

São tão magestosas, incom 
paraveis e valiosissíraas as re mando uvapores de guerra na 
sultantes filhas da «Theoria», mesma campanha, e os seus 
que seria m tis uma teraeri feit-s aiè hoje Scão lembrados 
dade de minha pane, 0 mes com orgulho, 
mo fastidiosa redundância, se O capitão Cesario, que resi 
quizesse agon coramental-as, dia no municipio de S. Ga 
tanto mais quanto é meu fim Itnel, h tinem sem nenhum 
tratar unicamente da «Prati ins1- ueçao, constantemente era 
ca», como venho dizendo des Iemb:ado pelos seus chefes 
de o começa. 

A «Pratica», portanto, ttm 
bem tem o seu lado bom, eu 
no demonstrão muiti-siu os 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil aue distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, dostribuo maior porcenta- 
gem da prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece cora outras. 

CJIMC© extniyéeM meiisneM 
Prêmios maiores 20, :)0, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 2.'i de Junho (São João) será extrabida uma lotor a ex- 
traordinária com o premi o maior de 

SOO «000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000' 

75 •/. em prêmios 585:000 
©osirilmição de premiu.s 

exemples, entre elles alguns 
que ha tempos tive cccasiao de Smzi, Br az Carvalho 
de dizer em curta a um dis outros muitos, 

peiVs rt.-levahteé e Itnroen^a 
serviços pre-tados durunte a 
guerra, e co-.no elle os inol 
vi úivois ffficiaes de cavalla 
tia Caflos Ga-oino, Zefeiino 

e 

que se 
ás parturient')s 

A' veittia mm piiurniivfla.s 

{M 
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NaO SOFFRO MAIS! t 

UECÜPEREl a SAÜÜE f 
• 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
3 pronunciadas, a cada pas-o, em todas aa cidades, villae 
povoados, omle os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN 

1, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 

isidetados co-no modicaroentos—QUE-CURaM KEALMEN 
—o que é confirmado pelas centenas de attesiados iodos 
:PONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Oá «Específicos de Souza Soa re» além de EFFICAZES 
INOFFENSIVOS. ECON0MIC0S e PRaTICOS pois sua 

ilicaçáo está ao alcance de—TOD \ A GENTE—devido a 
z nomenclatura, que de per si indica o mp^dicamento a ser 
piegado, em qualquer caso. 

brilimi é o remtdio para as febres em geral, 
rvogfiia, para as affecções nervosas, moraert e mentaee 
iiler iiími, ,.ara as «lolestias da epídero^B ou pelle. 
splriaa, para as moléstias dos orgaos rest iratorios. 
toi. luchina, par.i as nolestias do est mago e paladar. 
te^tinlna, para as moléstias dos intestinos, 
isiarin» para nn moléstias das urinas e orgaos urinarios 
firíriitu, pira as moléstias- do uturó e outros orgaos da 

mulher, 
rldina, para as dores. 
lumuiintt, para as inllammações e congestões, 
pnrifliiia, para as impurezas do sangue : aftecçõea escro 

phulosas e ayphilitieas e suas conseqüências, 
ríificinsi, para a fraqueza e suas conseqüências. 

tineto companheiro, e que 
mais ou menos repetirei ago 
ia, como melhor elemento 
que poderei apresentar ampa 
rando o o eu riesvaloris-ido e 
despretencioso intuito. 

E isto mesmo o faço por 
que já não havia duvida, não 
é n ysterio para ninguém, 
que nos acha nos, nói os «Pia 
ricos» debaixo de um nna 
thema cruel, come disse Gam 
betta, no psrlamento -de seu 

residen 
-ub t d 

ao 
ou 

paiz, diiigmdose 
te : «Demitt i-se 
(a S'-». 

E é exaclaraeu e o qm 
acontece, j elo meu is ;• 
me parece e digo tem 

1 prêmio «ie   200:0009 
1 « do • ••••«•» 20:0009 
I • « de 10:0009 
2 « de 4:000|>Ò00 .... 8:000$ 

21 « de 2:000.9000 .... 42:000# 
44 « de 1:0009000 .... 44:000# 
61 _ « de 4009000 .... 24:800# 

154 « do 2009000 .... JO.uOü# 
1715 « do 1209000 .... 205:800# 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os biliietes sãf- divididos cm vigessimog 

US CONCESSIONÁRIOS—Zmy^brdno & La Porta '>r 

O agente nesta cidade— Díoyo Silva Moreira. ^ 

O mnjjrde infantaria Ma 
nuel Francisco Soares, em 
1884 foi coramissionado pelo 
governo paru commandir o 
1° regimento do artilharia, 
em S G briel, em cuja com 
missão se houve como era de 
esi-erar, ap' zar de nunca ter 
co ■ pletado o curso de sua ar 
ma 

O heró» do cerco de Bagé. 
que consta ter durado 40 dias. 
prazo fatal do dilúvio uaiver 
sal,não tinha curso,como sabe 
moa o a m-i -so general Carlos 
Te lies ; n é ais : um 

i • seus princi . ies «uxiliu re-»,! j 
: ffi ai qu melhoies tiros 

f z com urna b cca de f go, 
vonta le, seio offensa, tendo como foi corrente, não tinha 
dous únicos o .miiihos a seguir: .'urso e nunca pertenceu á 
ficarmos inteiramente submat arma sciemificj, nem mesmo 
tidos ao serviço arregimenta como addido, o nos-m coxpa 
do. se o podermos exercer nheiro, hoje reformado, tenen 
uma comniis-ão por n ais inai te Cândido Fnrjaz O alferes 
gnifieanta que seja, por não da infamaria Alfredo Silva, 
termos a fortuna do possuir1 morto heroicamente luetando 
um curso d'arm-j, ainda que i com um canhão nas praias de 
offici Imente, convictos de que Nitheroy, na oecaaião da re 

Rio 

.-•v. » xx"ii-c»vip»ia^ IJMÜI te ~ 

S-rHSpcongiiltafÍGJiedicociiinrjico 
CA     I l:       I - - . 

ri m 
sim 
má 

pungente A' venda, n'eafa cidade, nas pharmacias dos -rs CanJi 
1 Ila .-Bòas, Henrique Sn ard, Graciliano Souza &Ca. Oc 
.;<> 1 niiífiaraes, nas »•«$,. ais «rs. Rache. Leite 
" Baziiío üotia. ; enonmssin a - érre de ciret- as fronte de ura !   ; - _ . 

só devemos ccntar com o tem 
po da reforma, ou desde já 
solicitarmos a nossa retirada 
do exercito, de qualquer ma 
neira, para irmos buscar na 
rabiça do arado esquecer a 
ngratidac dos que nos con 

demnam de um modo tíio ine 
xoravel ! 

Comprehende-se que não ó 
o lado pecuniário qne no - vem 
abater o moral, nem emibiar 
a energia do sentimento, e 
sim a selecção, que entrstece 
e amarga a posição a que nos 
achamos sujeitos, nòs officiites 
sem cutso—muita vez-até 
mesmo despedidos dos cargos 
que desempenhávamos, som 
causa, sem motivo de ordem 
alguma de imeresse pata iue 
Iboria do serviço, como tras 
tes imprestáveis, atirados a 
um canto p.iru ficarem eeque 
cidos peto perpassar dos tem 
pes, quanto muitps de.-sea mes 
raos oííiciaeò exerciam com 
missões que nao haviam soli 
citado ! 

Pungente e berll 
realidade. 

Acredito, poré n, por uma 

volta da Armada no Rio de 
Janeiro, não tinha curso e 
assim mesmo lhe confiaram 
a coramissã ' em cujo desempe 
nho pagou cora a vida a sua 
temeridade era affrontar o 
inimigo. 

E' que naquella occasião, co 
mo em todas as demais, co 
mo bem riis-m o nosso distin 
cto companheiro major Auto 
nio Rodrigues de Oliveira Jun 
queira, não se escolhe sómen 
te offlciaes de curso d'arma 
para asiumiiem os postos maia 
perigosos na linha de fogo; 
t ão, ahi todos são iguaes, não 
ha distineções e quando ap 
parecem, de oídinario são da 
das em grande numero exicta 
mente aos «Pradcos», como 
vulgarmente se diz. que são 
quasi sempre os verdadeiros 
burros de carga e esquecidos 
depois. 

Só r ente iuapplicave! ao caso. 
Varsovia (loderá ser toma 

da, porque nos cálculos huma 
now nfto pode entrar o impôs 
sivel Mas, dentro do p ^sd 
vel, a tomada de Varsovia 
implica varias çou«88 : o anui 
quilament) do exercito russo, 
qim provável cento se acha 
concentrado entre o Bugie o 
Vistula. a começar da foz do 
dug no Narew e que incessan 
temente pooe ser abastecido 
pelas grande-: ferro vias de 
B ei .Níok, de Siedlce Brest-Li 
to - k Do.p Js, . to >,ada de 
vangorod e po fi u o f irçameri 

to da linha estratégica Nov » 
Georgi-w-k-Ossoveiz. continua 
menie abastecida pelos grau 
des cuninhos férreos de Biest 
Lítovske Biolcstok, alem das li 
nhas secundarias que cortara 
toda essa região 

Ora, comparando os commu 
nieados «llemães com os rus 
sos e juntando-se-lhes ainda o 
que dizem os despachos de 
outras fontes, conelue-«e: que 
a linha O-sovetz Novo Geor 
gwk está i it; cta ; os russos 
ainda eo mantém na margem 
direito do Narew (pois que um 
communicado allemão dizia 
que os allemàes iam marchar 
ern direcção a Rozan); que No 
vo Georgewsk não foi sitiada, 
porque os alleraftes não passa 
rarn o Narew e o Vistula, o 
que implicaria o sitio de Var 
s'via. Quanto a Ivangoiod e 
Liibiin, não é preciso dizer 
mais, porque os despachos já! 
agora são unanimes em refe! 
rir que os austroãllemães fo 
ram detidos ou repeílidos, an ! 
tes mesmo de terem altingido 
essas praças . j 

Qu nto ás operações na 
Curlandía, estas continuam a 
nia passar de uma diversão, 
liara distrahir as tropas rus 
sas 

DA 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes Faculta 

íativoâ: 

'as 7 as O li. da nianhü «"arSf.,ia,,"anz s,}rrnn" cxrurgiat 

iii* 1 ás 2 horas da tarde— ,>r- í,"ve,,a,„!,,»ntos- Cli nca Medica 
Exames microscópicos d» escarro, fézas, odua e saugiie. Diamia 

preciso d* tuberculósrt, Jas vermlnósca e parasitéseu varias. " 

«om (>oi»)r«s9 

StGaeura Eícrcpéa 

^í. de tluulio—a\a «A ^lluacão» 

Oá allemães passaram o 
Quando em 1865 o atrev1 Windau e attmgirum Tukun, 

doe audaz Para guay piznu o mag yjjda não chegaram a 
•olo .ia Pátria, snppondo que Mitau» pois que o commnnma 
o faria impunemente, i nconj(i0 allemã.i refere que as tro 

trou um coração infiammndo dej pag germânicas ainda vã) mar 
patiiotismc que lhe bradou : ,char sobro essa cidade A 

'Vira, maldito, que estás na |grandeíerro-vi t d© Dunaburg 
fficial que sabe . mVi podia ter sida cortada, pri 

cumprir o «eu dever até o aa ; meiráruente porque cila sò se 
crificio da morle, e ássiro en j liga directamehte a Riga o a 

'totalidade dos dignos tfficjaes gajou um combate tremendo, Vilna, e, em segundo lugar, 
de curso, e isto consol em braço a braço, pela Inferiori i porque, cs allemàes ainda não 
parte, reani na a quem deseja _ d .da de suas foiças, ro.nban I pas aram da linha Tukun Sh a 

jmais e mais fazer o poseivelluo banhado era seu precio8o|vil Kovno. j 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

♦ DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher : _ 
  —  — 6 ura remédio 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada doa pharmacautlcos 
chimlcos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhorilas. 

POUCAS COLHER ES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempro indicada çom 
real vantagem sobretudo nas 

SüEjMSãei 

iiislnistões ilárssas 

m 

Bagras escassas 

No período da edade 

critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dóres rheurna- 
ticas, este poderoso 

ms 

• yp > 

--- 

ySkm*'* " r&íiKJisíi D 

tancias, não -ler esse o sentir 
| unanime do governo, nem da 

remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

... 
ia 

m 
'■r> -r 

^ Vecde-M ôsa ictíwi rd £* ÍÍVUZU 

j 

I 



Fe, pois, a marcha das ooet 
r&ções na frente russa ainda 
nâo redunda no anniquilamen j 
to do império czares, èi 
preciso contar, desde já, o tem 
po que passa como sendo to 
dr cm vantagem dos mosco 
Vitas.-A onda slava cm breve 
tran b nd ra as divisões ger 
manicas. E, se, como os sllia 
dos esperam, os ^ardanellos 
dentro de 15 dias forem domi 
nados, f,eiá preciso rcnunear 
de vez a invasão da Bussia 
Os capacetes ponieagudos 
de novo buscarão a fronteira 
e, no seu terrível sonho medie 
vai de conquistas, a capital 

f 

SERTIÇO ESFECJAI. FAUA «A SITUAÇÃO. 

da foionia lhes apparecerá 
na meníe alloeinaia como 
uma região longínqua e inae 
ccssivel. 

A rainha do Vjstula terá si 
io apenas uma terra desejada. 

Refreia 
A' tarde de hnntem, deu 

•etreta na Praça 13 de Maio, 
i Jiflrrroniosa banda muBküil 

c 12° Regi mente. 
Soba hábil regencia do ema 

stro» Francisco Catalunha, 
oram executados lindos tte 
lios musica es 

Ittrte por vin^itneu 
Ha dias, em campos da fa 

enda dos srs aIvhto e Leo 
idas Marienae, em S Buja, 
ti encontrado o cadáver de 
m homem, com diversos feri 
entes pelo corpo e dcg.dia 
) de orelha a orelha. 
O assassinado era M umei 
ortcncio, que esteve pr( o 
rquella cidade por crime de 
limentos leves, 
Ao ser julgador, fura condem 

ido a pequena prisão, sendo 
isto em liberdade, por já ha 
d a cumprido 
Desconfia-se d1 uma vin 
mça. 

fertfcp* B® imo>)> « fMMV 

HOBB1VEL SOFFXHI 

Pífamento de prêmio u'"vo fl" p,w|io on.u. 

da Loteria do Esta^"ncci(™ 

do 

>» 

z" 
A 

K* 

PORTO ALEGRE, 16. 

— A firma Zímbrano 

& Ltporta, cuncessio- 

ria da Loteria do Esta 

do, pagou com cheque 

sobre o «Banco Pelo- 

tenseo, um décimo a 

Antonio Rnsito, um de 

cimo a Antonio Mendes 

Ribeiro, dois décimos a 

Carlos Manieri o tres 

decim «s ao «Banco do 

Commercio)), qut' rece-í 

ben por conta de ter ' 

ceiros, do bilhete n. 

9415. premiado com 100 

.contos na extraeção rea 

lidada a 13 do corrente 

AimJio ás yictioias 

da secca 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Seguiu desta cida- 

de', ante hontem, envit - 

da [>ara F. rtaleza, a 

primeira remessa de 

igene.ros alimentici -s, 

|desafinados ás victilnas 

jda terrível secca, que 

; os tá assolando varias 

| regiões d norte- 

| A primeira remessa 

c tislon do 530 si ecos de 

tarinha e 100 de feijão. 

Viajante para Ja^na 

râo 

PORTO ALEGRE, 16 

—A bordo do vapor 

«America», seguiu hnn- 

tem para ahi, o estudan 

te Carlos Affonso, filho 

do comrnerciante dessa j 

praça, major Heleodoro 

Affonso. ♦ 

Dilataçâo da rêde te 

leplioníca da "Com 

panliíaRio-Granden 

se,. 

con^ um bando de fa- 

náticos, á maryem de 

Taquarussii. 

O bondiaribio occn 

sinnou' pequenos prejui 

zos. 

Paz entre a Rassia e 

Allemanlia ? 

RIO, 16. 

—Affirmam que o im 

il 
Uoinpaiihia 

Uriij>uaya 
E-i barcará no .Juntai», eu 

ja sahiila osfá annur,ciada para 
amanhã, c nm destino ás eida 
des do littoral, de onde seguirá 
para B gé e dali para a visi 

, nha Republica, a Companhia 
sargento , Draruatica Uruguaya, que ef 

fectuou uliiraamente unia tem 

O chefe dos fanáticos perador Guilherme II 

e mais doze desses fo 

ram im tios. 

Conferência do sena 

dor Pinheiro com o 

presidente da Repn 

blic ■ 

RIO, 16. 

—O senador Pinheiro 

Machado teve lon^a con 

ferencia, no palacio pre 

sidencial, com o dr. 

Wenceslau Braz, presi- 

dente da Republica 

, A conferência versou 
PORTO U,EGRE,16. ;so5re., Riu,açâ„ fin#n. 

-A «Companhia Tele cei,.a do paj7 

})honica Rio-Grandeiise» 

vae estender as suas Ji- Medidas deflniCvas 

nhas para Caxias, Ca ! 

choeira, Candelaria e Rio 

Pardo. j 

Consta que a «Compa- 

nhia Telephonica» en-1 

manifestou o desejo de 

que o papa Benedicto 

XV sirva de mediador 

da paz entre a Al lema 

nha e a Rússia. i 

13°. Ueg-iuifiito de Cavai 
hirln 

• Serviço para o dia 17. 
Dia ao regimento o sr. capi 

tão João Pedro, 
Adjunto o 2o 

Bastos 
Guarda do quartel o > adft no The i;ro E 

sargento M guel e cabo Vi ra,K.a 
vaJdo. j ' '' 1 

Patrulha ex^rna o cabo Óbito» 
Centeno. * No carlorió da provederia 

interna o cabo Patrulha 
Ceciüo 

Dia á Enfermaria o cibo 
A rauj i. 

Dia ao R'gi ento o «ol 1 :do 
j cia rira J , é Maria. 

Uniforme 4°. 

'U 

trará e u negociações 

brevemente, afim de 

adquirir a ré iode Bigé. 

Assdnbléa de neáocl- 

ntes para (ratar da 

erre 

RIO, 16. 

— Realisoii-se hon 

). Maria Bsandina Campos 
anga rindo donativos, 

afim de minorar a situa 

|çü > dos flagelados pelo 

O «Comitê pró-victi jtem, nesta capit d, uma 

mas da secca» cor,hniiajg ande assembléa de 

negociantes da piaça, 

afim de tratar da crise 

C' m (pie lueta o com- 

n ercio aciualmente. 

Muitos commerciun 

tes declararam se con- 

trários ao projecto apre 

sentado á Gamara pelo 

deputado Ciucinalo Bra 

gu, propondo medidas 

de ordem econômica e 

financeira,allegando que 

as propostas do repre- 

sentante paulista não sa 

tisfazem os altos fins 

do interesse nacional. 

O comimendador Ja- 

nuzzi, usando da pala- 

Lttesto que estando soffrendo, 
espaço de oito annog, de dar- 

M no pescoço « íaees, uwi j ph.enomeno climaterico 
se período diversos medica- "i ' 'uu 

Itos indicados para tal molas- i do ílOf te. 
sendo ledos de eífeitos nega- 

iS. 
. comeílio de meu marido, 
z Rego Sobral Campos, usei 
repârndo' Eli.cir de Nogueira, 
pbarmaeeulioo João da Silva 
Tirit, p com tres vidros fiquei 
icalmente curada, 
or ser verdade, podem fazer 
a o uso que convier. 
Istado do Pernambuco — Qr*. 
i, 29 de Abril de 1913, 

Maria Brandiria Campo», 

(Finca reco nb oci d a), 

netua lkarÍNleiiN« 
«Cinema Parisiense», da 

a Pinto & Irmão, deu hon 
concorridas «matinèe» o 
ção á noite. • 
J progrsmma da nc-te. 
icnram-so as lindas fi 
mítica e cômica «Cm z de 
í», da fabrica Pascuali, e 
st illusionista». 

radiA ^eral 
b o cormnandii d i^ respej 
a ajudantes, capit io J ào 
0 do Amaral e Sil v;> e 2o 

ite João Affons Me 
* de Albuquerque, f..rma 
em parada gera! homem 
manhã, desfilando em se 

1 por algumas ruas, a 12- 
icnto de cavallaria e o 
atalbão de caçadores, 

Maludouro 
matadoüro pubiteo, fo 
batidas para oconsumo da 
açao, nos dois últimos 
18 rezes com o peso de 
kilos. 

Incêndio do edifício do 

Instituto de Radíolo 

dia 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Nã mafirugada do 

ante-hontern, manifes 

tuii-se incêndio no so- 

brado ondeseachi ins 

tallado o Instituto de 

Radiologia, de proprie - 

ade e direcção dos nte- 
.. ^ , vrA, aconselhou seus col 

dicos Renato Barbosa „ r . 
P|. • ,, ' ' legas a fecharem as por 
l limo (-ama e Octaofio t 
Kos;) vr.iduno tas, caso ogovemo não 

satisfaça suas 
<>s prejuízos occasio- çõtíSi 

nados pelo fogo foram i — 

quasí totaes. Tiroteio entre civis e 

Os a pparei hos damni- 

57°. Itutuihão de 
dores 

Serviço para o dia 17. 

Caça •Iisuval 
O vapor «Jiincaí»,do f.Ioyd,' 

transferiu para amanhã a euaj 
chegada a este porto, procej Dia'ao Batalhão, o sr 1" 
ueme de Santa Victoria, cem tenente Benja in. 
tr.m ito para o littoral, para. Adjunto do mes no, o Io sar 
onJe z rpará no mes ao dia, gênio Agra. 
ás 16 horas. , Qun lado quartel, o 2o sar 

Tuberculose, bron- g(m Campani e c«bu fler ... . i enegildo. 
elnfe*, anemia, tos- Patrulha o S" sargento Eu 
»e». faNtio rico e cabf. Mathias. 
Até hoje o «REME- Guarda da Enfermaria, o 

DIO VEGETARIANO DE C !b" AnanJino 
ORHMANN» é o único . D'a A Er

r'fer,r,aria 0 cabo 
que cura .•adicalmente.j^t 2. „r 

tnbercutose,e o remedio gemo Pantoja 
mais (riticaz para a cura Ordena ásala das ordem o 
d..s bronchites, anemia, ""Dado corneteiro Tito 
tosses, fastio. Diariamen 0 8r,dudo cometei 
i, , ro Mendonça 
it recebe aos qnantida-. Uniforme 4». 
de dc attestados ae pes; exercício decompa- 
soas curadas. | nhia 

A sra. Joanna Fernan Haverá amanhã, áa J5 ho 
des vle Magalhães, (íerli ra9' exercício de companhia, 
fica que sna filha, dc 18 8ob a dire.cg''? do 8r 10 te 

ann s do iriMrio ri.u.n. , .nente BeiiJa»in da CoMa Ri anri' s de idade, doent< 
fio peito, com n.uita tos 
sc, fraca-, flores brancas, 
S'ippicssâo do incommo 
!o durante riuib's me- 

beiro. 

PU li dez e íalta de 

fome 
Ileniiia qu«»i 

tuberculosa 
Dois 12 para os 14 armos, 

t, (oc o. r.., 1 pectámas perder nossa filha 1 as a SU rs '1 cnç -s, Envenia, tã > doente e anemi 
fies e que C meçou a «a estHva.suppunbHlRos ráesu-o 
usar o «REMEDIO VE n"a      

zcs, vjo re«p arecc" o 
ineommiaii' e •!csa jipare 
cer a t.-ssc, c íisti • e 

que estivesse tuberculosa,taes 

para minorar a cri 

se 

RIO, 16. 

I —O dr. Wcnccsfiau 

Braz mandou convidar 

as com missões de finan- 

ças do Senado e da Ga- 

mara para effectuarem 

uma reunião no palacio 

do Caltetc. 

Rabc-sc que ojnctivo 

dessa reunião é tratar- 

se, de n aneira definiti- 

va, das n edidas (cn 

dentes a minorar a cri 

se financeira. 

Expulsão dos ellemâes 

do oeste de Mitau 

RIO, 16. 

—O exercito russo . . 
: do Ik ntem, no Theatro Esoo i ]  ." " 7    

Conseguiu expulsar as rança pletaraente cur.ida e sadi 

li Opas I Cheg.idor nor ferra, ii «e Como 1,unca ^mlo, eisi 

GETARIANO DE ORH- 0j as queapresentav», 
Al A v\r« n .ii. ,,,, i r. corn t0986» dores nas costas, su MA AN», com O qual fl ces.cans.ço.horriv Ifastio^al 
COU CO I pletamente boa. lidez e muitis-imo magra. De 

Joanna Iemandes de Ma pE-" de vários remédios e tra 
galhães. tamentos, inclusive Ol -o de 

Pará, 29 do J meiro de 191 Fígado de Bacalhau, banhos 
de mar, Campo j de Jordão, 
etc., começviu ella a u<ar o 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e pharmacias. «loboXlNO D 

('Irco AmericHiio 
ÜRH»; con 

feseo que nunca esperei qi e 

Ainda náo chegou a esta ci 6886 'emedi0 V^ásse tão 
dhde, vinda de São Lourenço, ^ap,doB e efficaze8 resultados. 
a Companhia Eqüestre dirigi ^ p0UCa8 semana8 desappa 
da pele artista Risoli e cuja W Voma*. 
estréa deveria ter se realisa m ^ ,e.r fome, e 

.— mi .... ,7, melhorando dia a dia, está com 
a. 

allénas das<,x-|.„F,heg'd.0' ?•' i}." Z7 

cellentes posições, quejeora ó, q'aM trabâlhaTcóm f""0 -'ODOLINO DE ORH. 
j panhia. Ernesto Chaves Barrei- 

ros. 
occupavam na 

oeste de Mitau. 

região 

Mobilisagâo geral oa 

Rumania 

RfO, 16. 

L esperado a todo «A Situaçan» deseja lhes que 

instante, segundo aífir es8a'í melhoras se accentueir,, , 
trazendo lhe--, em breve, proio I 

mam telegrammas reco pm restabelecimento. . j 

bidos de Roma,que seja 

9felliora.s 

Tem declinado sensíveis me 
ihoras, o estado- de saudo do 
nosso velho amigo capitão Ja 
cintho Coelho Borges e do ga — —    
lauto menino Lafayette, dil« Os tuberculosos encontrarão 
ct ifiibo do talentoso advoga jm poderoso remedio no «Vi 
do CPionel Adalberto de Aze r,u„ n „ « . u a i 

nho Creosotado» do pharma 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

vêdo e Souza. 

! da séde do município, foram 
registrados hontem, os seguin 
tes obitos : 

— Antonio Varella Rodri 
gues, de cor branca, casado, 
com 73 annos 

— Araancio Cardoso, de 
cor preta, 8olte:ro, com 36 
a nnos. 

O digno machinista da ma 
unha mercante sr Oct.icilio 
Lopes Bari-ellr-s e sua exma 
espus-, d. Alice Galvão Bar 
celloa estão de parabéns pelo 
nascimento, occorrido h mte.m, 
de seu prioiogenito, que seiá 
baptisado c-.ra o nome de 
Sylio 

Felicitações. 

Aniiiver»iarlo 
Festeja hoje a sua data na 

talioia, a gentil senhorinha Ci 
lulia Maria de Mello e Silva, 
prendada filha do integro ju:z 
da comarca de Cichoeira, nos 
so amigo dr Quintiliano do 
Mello e S ha.e apreciado or 
naraento de nossa fina socie 
dade. 

Parabéns. 

Odanp 

A com missão da So- 
ciedade Operaria Jagua- 
rense ab iixo assiunada, 
declara que recelteu cMi 
thesoureiro sr. José Ma- 
ria Rodrigues, sé mente 
os livros pei tencentes á 

escripturação da the- 
sour ria da mppma so- 
fit-fi !r>, aceusando a 

escriplipaçã um soldo 
de 504$GO0, que foi 
desviada pelo alludido 
(besptireiro, como cons- 
ta do balancete oor elle 
mesmo a[)i esonfado. 

JagnarãM, 13 fio Ag \s- 
to de 1915. 

A CídPmissão 
Joaquim Francisco Martins 
Agostinho Pereira da Silva $ 
José Brigido Salgado 
Augusto Alves Xavier 

centico ehimico Silveira 

A« Coiiimerei«k 
Declaramos que em 3U de 

Junho p. passado, dissolve 
mos amigavelmente a firma 
que nesta poça girava sob a 
razão social de Nascente & 
Ci» retirando,-se o t-oeio José 
David de Freita- Nascente e 
assumindo o activo e nnssivo 
da finua extinta o socio Oihon 
Ribeiro. 

Jaguarão, 31 dv Julho 
dc 1915. 

Nascente & 6i*^ 
E-tou conforme com a de^ 

ciarat fi o supra 
Jaguarão, 31 de Julho de 

915. 
0th07i Ribeiro. 

Ifin lerma 
Aggravou.se infelizmente 0 

üíoyd Buazileiuo 

decretada a irohilFqoãoí Aggravou-se ínfelizmenie o! JT7IST - estado de sauJe, que inspir3 Esperado de Santa Victoria terça-feira 17 do (Oriente, 
i gerai do exercito da Rn cuidados, da exma, sra. Ma 8<íg"'nd0 no ine.-mo dia as 16 hor.-.s para ipias e Ri.- Grande. 

ria Luiza Piumu, venerandãi Este vapor tem combinação no dia 19 com os paquetes 
genitora do nosso digno ami |'^avary>> «Sirir» e «Orion» para Porto-Alegre, Montevideo, 
go Severo Algemiro Piuma. !de •tanciro com escalas por 

Fazemos sinceros votos pelo Florianópolis 

asP,l'a mania. 

BoniMfio aereo da radical restabelecimento de 

íanaticoi á niaríeni: 

dC TaqnarUSSÚ | — Telegrapham de 

RIO, 16. Londres com mu nicando 

-Gommunicam de que var-iôs «zeppelíns» 
ve on em num hotel, Gurytiba que um grupo bon bardea-am a costa 

' datrifieciuo no andar de civis travou liroteio éste da Inglaterra. 

ficados nâo estavam se- 

gurados em nenhuma 

companhia 

Parece que o logo te- 

sua «balada satide 

(liueikm Concórdia 
Funccionou honteo. no 

Theatro Esperança, com gran 
de concorrência, o freqüenta 
do «Cinema Concórdia». 

O piogr imina de hontem 

Itnjahy 
S. Francisco 

Paranaguá 
Antonina 

Santos e 
Rio. 

•\7"^X=OI^ 00ZL0IMZI50 

Esperando .do Rio Grande no dia 21 do corrente, seguia 
esfrie losampme orguni.-u do para Sinta Victoria depois da 1 dispensável demora. 

do, salientandc se o euipolgau   
te utairia, en ' incu uctos^Con Para informações com o Agente na rua 15 de Novembr 
(teinnaan a Guy mna» numero 7. 

epvejapi a Sehmítt: 

SAO AS DE MAfOK CONSUMO E 

AS MARCAS 
CIR.TJZIEIjRO (typo Pil^n ) 

3. fivXJ C-' ' rr 

COMPROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS i:j ííSXOMaCAES 

Anselmi & Sehmítt 

1-4 23EI 3 -CTX-iaO 
SIO C3-x5^.XT3D33 

m mfiésT^ 2 fi S(k ^ 3 2 Win k 

tóiimteycif 

í teoui® 

EDITfilji 

O dr. João Bigois, Juiz 

Districlal da Séde do 

Município de Jagua- 
rão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle 11\ ereoi co- 

nhecimento, que, no dia 
vinte de Agosto próxi- 
mo, na Intêndencía Mu- 
nicipal, pelo offlcial de 
Justiça que estiver de 
semana, ás quatorze ho- 
res, serão revend das 
em basta publica de ren- 
da e arrematação a 
quem mais der e n aioi 
lanço offerecei' sobre o 
preço da avaliação, vin- 
te e quatro braças de 
légua de campo situado, 
no b rceiro Districlo 
deste Municipi >, perfim- 
ceute a ler mça d.» fina- 
do Fernando Carlos le 
Oliveira Franco, em com 
ntum corè campo da 
dita herança, lindando 
com Albino Ferreira 
su eces-âo Cá m U lo Pe- 
reita da Silva e Arrojo 
Tolho, íivafiad.is as vin- 
te e quatro braças em 
um corto setecentos 
qnareíita c dois mil o 
quat rocenlos réis, e sc- 

•fcara.fias no iiiventarn.) 
procedido pop mone do 
rof rido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
quem no mesmo campt 
quizer lançar compare 
ça no local, dia e hora 
acima in ficados. E pa1 a 
que clugue ao conhe- 
ciu ento publico man- 
< ou pas-ar o presente 
edital (pie será publica 
do pela imprensa e affi- 
x do no local de costu 
c e. Dado (í passadí 

v-n">!a cidade de Japua- 
rão. aos 19 tiias do mc? 
de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi, 

João Bigois. 

P 

wm '*'•1 

i ; 

■ 
Ai* »7^ " 

MISSM 

"A nerra Enropéa" 

Imp tíante revista fluminense contendo es- 
plendida-; ; botogravuras verdadeiras apanhadas 

jdé fat ies do theatro da guerra européa, leitura 
agrafiiível, in Téssame e in- ■rucíiva. 

Sòexisteíii poucos nu oros do ez de Juuhol 
a IgOO® 

Na papelaria d'«A Situação». 

\ viuva, filhos, genros e nóras do suidoso 
finado 

JFlurenelo €N»rrêa Mlrapa^heta 

con vi Iam aos parentes o ás f>esS0'ás de sn < ami- 
zade e relação, para assistirem á missa que man- 
dam rezar, Con memorando o terceiro inez dc seu 

fali; cimçifio, no dia 21 dc corrente, ás 9 horas, 
na Igreja Matriz. 

Des ie já, anteci amos agradecia entos. 

Ptiarmacia ílicard 

l 

li/' m ■pvr • i < 

asacional n 

declaração 
Os abaixo fiasignados declo 

ram ao Commercio e ao Pu 
blico que nesta data vendefaiu 
as exi.tencias de sua cas;; 
éommercial que girava' nesta 
cidade sob a razão social d.- 

Uíiirbey «k Clomi». 
situada na jUa jr, Novem 
bro n. esquina General Mat 
ques, corn negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
gos, aos sr. Jorge Isaac Utur 
bey e ao sr Jorge Miguel De 
naui, cuja venda foi feiti li 
vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguarâo, 12 de Ag. sto de 
1915 

Jot fje Isn c Utarbeg. 
Rantã ) N Sn iya. 

Nò-. abaixo firmados socics 
componentes da nova firma 
Jorge Uiuibey & Denaui, <ie 
clara mos que estamos de pie 
no aceordu com a declaiaçao 
acima 

Jig.m.ái, 12 de Agioto de 
1915 

Jorge Isaac üturbey 
Jorge Miguel Denaui 

Declaram ub abaixo a^igt 
dos, que ne-ta u., ., d.st iv 
ra in de como um de accord 
a sociedade coo mercial que 
tinham estabelecido ueeta pr 
ça, pura o comiuercio de f 
zendas e anigos de arrea-inh 
s^b a razão srci tl Utu Kpy & 
C > lua 15 de N * e 1. ò 
i j n. • • ■ b 

Por terminaciòn de neg cio, 

Liquida' gos todas miestras iLercadorias 
A proíiqs jamás conneidus 
J memos trn innaen.-c surtido en vestidos y tapados para 

. • orflo tamb ón puutil as fe-uortès, a tomos, sedas, me- 
' 1, 8> tèfiros, porca le.- ra nelas muletones, Echarpes, 

ro( 1 1 11 '• curse s, calzuio, botodes y uu sin número de 
- 8 " 1 9" Fi» bquidamos por mucho menos dè lo que 

no cuesra en Mintevideo, 
En .nículos p .ra Iru. bre. tenemos uu gran srock ne 

c".' * ut l) s, d.unos, souibrerr.d tiafes de casimir y de 
briu. : iizado, corb itas, c tines, e infinidad de artículos 
má :í precios ^coMceblble». 

a • íi 1 y fio . (.Mie os una r «lowal cantidad en 
801! f '1 :a ngles s, uri citas y .eoíditos en mia» clases > 
t'i,! '■ > 'Ü,B ■ OB is a pieeins mucho más baj ia 
qu- l.ibrica, 

Hoy i - , d ben oprovech ir ósta oportunidad, pues 
cot . . stKícniíiw ariiy baTnttt, pronto nos qaedareraes sin 
mere doía, 

Toio ül mu a LA PA8I81EN 

de Mor/i, Calleja & 67a. 

GRflCíüíflHO 

tíua iã iíii SikiIííi, qÉí terfl Hmo 

ConsiuItorlQ medico 

Dr. Dòrval Rodrigues de Farias 

INTEBXAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

d/íM 13 ás 13 liscas (1 á* 3) 

m. ifiiílEfálL PIMTQ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 botas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — di slOà* 11 hora^ 

Serviço nocèufno pefraBnenÈe 

llncarrega-we <Iom cliaaiadoN uied!e*!« 

Consultório 

- 

Medico Cirúrgico Radiotho- 

rapico e Óptico 

€ONSUS/rAS 311AH1A» : 

Dr. Der me vai Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, éspeciãhstá em molés- 

tias de crianças.Trata p syphilis jtelos metht dos 
mais aperfeiçoados c modernos, das 10 ás U. 

HExaiues niichroseopieo 

Analyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
1'metas, binóculos etc. 

1 
■657-H :C—- 
^ M 

Xilo confiuidir com outro foi-raieidii 

hPPtsnHai 

'g?. < ♦ 

'|| 

•fü?1 ; :-r^- «w-jaç-ita- 

3 

1 K Dêrmigidã JPsiían a l 
2 tf 

-s , i . 1"7e tnnnfèWa, o n-.-p- > nergie» -e mais ncrebta 
= ."J" "P perCíul • <h> Brazit, <■ prepaiado na ÍAbri- 

-r2 V P , «Ipruire-n d.- c.n-hoDo d..» Snrs. Guimarães g- t esluna & C\ Limitada, -m Villa Nova de Qaya, 
_. »♦ Jrortugai. J ' 

■A "'P'1 ' l1'' 0 «ropr-ppir é e actamente o mesmo, 11 M 
a? i s(l ® .8Í''? Ví,> todoi os? c!riV8«u8. cou os fornii ** ^=3- 

indo» por 
p v . BPppi -   —gj. __ 

Diíííta cxpcrlmeiU J-o nina vez, para se reconhe- ® TÊ-.1 

r ü 

, "• ,   ' •• ^ v-o m ors xorini- : 
I rntijs conhecidos tíó Bva/él, simpícsm me, como f ■ '^1 ein inuito maior lorç, ', j orfiaé (• chrrãi.amente puro ' 

f e «ao tem « ohffiha principio i aolitlos em diss Iução 
-j 7 ^ Srr. cis» « ip-iretcal o em tão gra " 

. p çw®*« 8 ('iidtó por i« o np.is barato, posta experioie.iit l-o mm 
4- r r cer h eXcegawjjal purera io 

11 P(Vt> ?pT*r<TD 3 

E isi * m KM! ulDd    
^ ^ ^ priiHidra marça.do Bptzii, a preteri Ja polos Fa- zt,ní'PÍ'-"8 mais illusu-ados. 
S !' Kxtre.mnuicuio voi; til, muito mais do que o ether, 
-- « nielb.,. maneira de loiio» itodcrein reconhc- 
l.-. i ! ''''' a a si a pui-ezn, é laa alo n'iim piro» «le 

, PorceJ iiia ou dc I uea ri irada, deivaudo o 
y eTÚpornr. o <|ue rupidamouto em pon- 

;j-» eo i Meguu.to.'* : uão deixa r. aidno algum, jpor- 
- ;x <nie uã«» tem a m. ao impureza em <11»»oliicã» 
g ' ' Nenhum outro formicida se sugeitu a esta 
g prova, sem deixar um resíduo atuarellado. 
E Experunchlctn ! Experi*; entem ! 

- • Quan .0 i ão se gaste o contheudo cFuma lata, de- 
ve .rvet- a precaução do lhe lançar dentro agua, a 

g qual, muiio mais leve do que o í. rmicida, solire- 
^ JSt i.ad > o 'e - Io iií\o o deixando evaporar. 
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A»s srs. prdqristiílis (mesta fetos 

-A. vJ-^O-TJALI^TÍJIÍTSE 

jaSsrúna tle Mosaico» 

— DE — 

Ide tt!u ^era.,"ontada a única existente nesta cida le. trabalhando com maoninismoa modernos e aperfeiçoados 

.te ' eSta e,n t'onc,iVões de fornecer mosaicos |de todas as classes, confeccionados mubuioos 

Ao gosto do consumidor 

I de2:rat3, c S^eiras para entradas, vasos para j..rdu.s, idem para columnas, etc 
Attende-sea pedid .R, que se,executam com promptidao 

e^a preços modicos, tanto para « cidade como para a campa 
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^ . ! Antonio Ferreira Ij vooa. ybfaj, 9664, 966:), 
O cidadão Anarolino Pe yj,iia m 6' 1046,• 10'16-' 10463, 

reira Gonçalves, bl^ (Um HMUin-) V.m 111 10464 e 10465 que concorrem 
pecter do Ce tu i ttu i o %lei^ 17JZ ^l6'0 t

lStl;iurdi,,frí0 de 

Mnniniivil 1 178 U,D P»lacete no valor de 
Manoel Barragau » 179 ItOiOOO-íOOO n 27 do corrente, 

h az sabor aos inferes HA T a (^riXíD a o iro.rara perdidas entra a estu 
A i ACLMBAS DL jçã) Piratiny e Arrolo Grande. 

ANJOS Como estivessem ainda em 

J Süé e Dacilla bra"Ç0 e parque tivessem sido 
p,,nzj . 0 ,7 vendidas ao er.Lfsimaco Nunes 

W ia,-. , rv Pooa,declflKK que só o mesmo Woncesláo C Os (senhor è que terá di.eito ao 
Om [..ucas » 20 r,re,«io que p r ventura cou 

sados quedo 15 do n ez 
ie Agosto ei o diante, 

se procederá a exhiDra 
ção nas catacumbas de 
adulta s e de anjos abai 
xo rnencion. ais, qu - v 
acham co'; n jiras '-(Fin 
cluifio, de cot for i I. 
de coh! o re ulauiento 
em vigor. 
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E u' a que chegue aoí1:)er a aLutDa deiias. 

onhet iu.etuo de todos, 
vi oi este ecital, para 

R^gase « quem as achou oií 
obséquio de devolvel-as a'| 

.. . ,.1 i,-rt , . - Qualquer agenciada Empreza 1 ; pUollCUí > pela imiou a sóde, em Uruguaya na, dei í 
pi'.'nsa. cujas deei-osaa será indemni 

Já morào 5 de Julho^TT" n . r . 
I Uiuguayato, 9 de Julho de 

1915. 
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Dr. Jüíenal Santos 
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Anurolim Pereira Gon 
ça. 'es. 
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•ia Faculdade da Uahiu, ad- 
junto do íluspirnl de Mise- 
rieordia do 'io de Jauoiro 
assistente fio Fiofessor Ih. 

."Rafa B. d ;ra Teixeira. % ^'«TkFufsilo; 
Emjrrr.hcjro, di/ector • pro Kt-pec! IMaítfs; Doon- 

prietítrio, ças 'nterna» e nervosap. 
!:: Ri idehcia Hotel „ 

l Con 111 tas na PfmrmacMa i Mae», 
30 23. 

.tndae 11 ihármatia S 
compra a Cou briguei)a. que ' ' ' ' 1 * * t . ..... A m. . ,• . ,. r : y*" « mui i// njuci/n, uuu 

oni "La^w.dca. em pou é Uo ,nf ! ivel ^ a ^ j ^ rt-, tmá» 
düICO tempo. 'mo doe vermes. - 4& 

•» rj 1 | ^ 
•ih,, i 

ri 



Edital 

verbel de Souza, Bernardo 
'Henrique Soares, a opporem. 
ise no referido praso ao pre 
tendido registro sob pena de 
revelia e mais quem possa in 

O Doutor Duningos Lorenz 
ni, J üz de Comarca de J.. r-> j „ , 
guarão, Estado do Rio Qran teressar. '( " e passa j. 
de do Sul, etc. |» *** "• *2,? 
Faco saber .quem p0Vraj d.as do mez de Jull o de 191,1,. 

interessar que pelo cidadão 
Josò de Cassia Lopes, por seu 
procuiadar João 

E eu Anuído Passos fran 
i co, Official do Registro Terrene 

Franciseo o ^bsc-evi Jagoarâi 9 de 
Fa e , e foi dirigida a Se J"lho de 1915. Domingos Lo 
j, 'ilnte eticáo; Illni". Si. Hr. renzo,n"   
Juiz de Comarca José de Ca*! 
ci i L u es, commerciante reei 

âtoo de Deus!. deu" ' • "sta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requerido 
eiè 1912 para ser iuscripto 
no Kgi-tro Torrens deste Mu 
nieipio ura terreno que pos sandê às bemdictas pílulas 
sue nesta, cidade, situado na .1° 
7a. quadra da rua 
i zo'i io com 27 metros e 
centímetros de frente, fazen pão do Leão amniciDio d i Pelotas 
do esquina a rua 3 de Novem ido Grande do Sul, diz : , J , j , i Illn-o. Sr. M. Morales—Pelotas, 
bro, tendo meia quadra de ; ^ todo 0 p,ftzer e,m publica- 
f íld08, todo aiourado, Corn:nHnteí attestar que, soffrendo de 
uma cocheira de riiaterial, con ! modo horrível do estotnago, diges-1 
f rme consta do rnemoiial in 1069 laboriosas, tontvirr.s, con^tao-. 
cluso o que foi desentranhado i qud'b"dc'ío,;' 
do processo annulado pelo Su „.0 tempo manyrisavaro minha 

, IT1^. » ^  ; .i ^ ^4/> /!« %• r» l^vonto- 

TOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a minha 

"   An- [ 

/, 1 O Illmo. Sr. Autonio S. Maciel. > 
án 'udgo o conceituado agente da; 30 estação da Viação Ferrea no Ca- 

('çstas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
uyspeptieas A^JG ê são de prande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

D, positnrios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja,— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Requeira e Bojunga,—No Rio 
Grande: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
ein todas as ]>h«rmacias. No Ar 
roso Grande, phnrmacia luacid. 
Na Pai na na casa de negocio do 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

M. 

Aviso 

O abaixa - assignado 
declara iinc nãote res 
poiísibilisH por cont.a« 
que não sejam contrahi- 
xias por si ou sua esposa. 

José Emilio Gomes. 

existência, a ponto de r c levanta 
rem,fl desaUender meus affazeres— 
tarifado de tomar remédios e tira- 
nas, recorri, cib boa hora, às exce 
lentes jãlnlas Anti Dispeptk as «An- 
jo», do grande medico, e. fallecido; 
dr. Hcínzelmnnn, das quaos sois! 
djguo depositário geral 

'«Obtive resulta ios admirave is. 
em mim o pessoas da minha fami 
lia—o isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bcmdigo a Deus e as piiutas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—rocominendan- 
do a todos que soflVein a'aquel- 
les males tão cflicaz e santo me-; 
dicamento !... 

Capão do Ltâo 6 de Maio do 1915. 
Octaviano O, Maciel. ; 

Agente da Viação. 

PEDIA Á MORTE! 
Qiiasi uBstrsciADO ! Mais um mila- 

ORB DA 8 PÍLULAS «ANJO».GRA- 
TIDãO DE UM TRABALHADOR. 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das virtuosas pílulas Anli" 
Dispcpticns Anjo, da sra. \ iuva 
Heinzelrnann agradecer o beneficio 
iuapreciavel que ellas me fizeram. 

«Eu solfri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era nccomctido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentos ; nada parava no oatoma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo ire aulava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado Iodas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a padir n 
Deus que me desse a merte, pois 
jã me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a (eliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
ptícas «Anjo» e qual não foi o ir eu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a rnaior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sac a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangussú, 3- districío, Cochilha 
da Foge. 

perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação feita aos 
lindeiros auzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gisfro Torrens o referido tene 
no, corno se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alie 
raçáo ter soffrido esse imroo 
vf-1 e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto m s arts, 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, f- 
zendo-ae a citação pessoal do 
Ündeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
Jher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Lcureirode Souza e Adau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achão auzen 
tee, neste Estado, procedendo 
jusiificaçáo em dia e hora que 
V. S». designar para a inquiri 
ção de teftemunhas que upre 
sentará no acto. P deferimen 
to, vendo esta antuada com os 
üorumertos inclusos. Jagua 
jãu 1 i de Junho de 1915, João 
F Nunes. (Estava seiscentos 
reis de sello federal legalrnen 
fe inutilisados), O terreno cons, 
tante da petição é o que cone 
ta do seguinte : Memorial —O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte h sete metros e 
trinta eentirnetros de frente 
e fund"w ameia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Kstá todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de maierial co 
berta de telha. Divide o terre 
no clludido, ao Norte com a 
ru: 3 Novembro, ao Sul çom 
Amado Loureiro de Souza 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como 60 vê da eecnptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellação eivei n» 2012 
de Jaguarão. Porto Alegro 2 
de Março de 1915, O Escri 
vao Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Non 
íiqire se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimai ão em 
cartório e por edictos, apó a 
justificação requerida, aos au 
gentes. Para este fim dosigue 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
só de sessenta dias para se 
effectuar a matricula do Immo 
vel não havendo oppowição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei offixar e pu 
blicar o presente edital coro o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os cenfren 
tantesauzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arlhur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua mulher Dona Leocadia Re putras moléstias, consequentea 

CONTEM 

CORTAR 

s conservar 

Annnncio 

A QTTT VT A ~«ccessos -/A.F5 L 11 ivi j\ cejenl prom. 
pto, a espo- 

ctoração é failitada e. a calin-' 
sohrevem c.oin o uso <io «Pó In 
diano dc Giffoni». Para os ca- 
sos chro iícos obtem-se a cura 
radical com as «Gottaa India- 
nas do Gilfoni». 

r> pi VTLI A Ems, Próstata 
nrjAiljrA, (! i;rethra.,A 

Uroformina » 
cura a lusutficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, jive 
lo-HephritPH, uretbritas ehroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
(lanunação da próstata. 

CALTICIE P-rr 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEBH08 í™"'. 
pulm o 

mires chronfcos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CRIANÇAS Ef);; 
chitic a s, 

lyrnphathías, anem-cas,—curam 
se com o «Jurlandino» (xarope 

I iodo-tanico fhospahtado) de 
1 Giffoni, supirior As emnlsões, 

BanheiMS 

Teivlo assumido real 
importância, devido ó 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banbei 
ros, tanto de maleiial, 
como de n a-ieira, por 
h'Je o ideal dos sms. 
fazendeiros, offei eC3tn 
•eus serviços profissio 
naes garantindo a ex 
celienc^ do trabaiho á 
pai da rnodicidvde do 
preçc, os conhecidos 
conslructores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contaimom todas 
as garaniias si bre <> tia 
baiho. bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
mondas ã rua 20 deSe 
tem bro n". 10. 

Lmo (Ê Filho 

PROCLAMA 

Fi»ço saber que do EsciivAo 
de e^samentos de Santa Vieto 
ria me foi remi tlíd ' ' seguiu 
te corict:—Ci pia -joi o de ca 
san entos—Edital íusmero 31 
Pelo registro civil d i ea-amen 
tos da sède cia Comarca de 
Santa Victor a do Palmar, 
Estado do Rio Graude do Sul, 
em vinte seis de Julho de 915. 
Faço sabei que coiuractaram 
casar-se o eenhor Juvenal An 
tunes dos Santos com d Do 
mingas Cecilia Machado, sol 
teiros, elle, filho legitimo de 
Ciaudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 

sdheito Está conforme ao ori 
Iginal do qual me reposto e 
deu fè Era suppra. O escri 
vão,. Abílio D. de Azanibuj» 

Está eoiifonue a copia 
Jaguarão 13 de Agosto de 

1915. 
O escrivão. 

J. F. Faria. Santos. 

Segundo proclama 

pre- Faço saber one 
tendem casar se, o ci- 
dadão André Raffo e d. 
Alayde Corrêa Fianco, 
naturaes tleste Es ado, 
solteiros e residentes 
ne-la cidade : clle filho 

e de d. Joannu Antunes dos 
Santos, filhcid.j, dizendo terj 
trinta annos de idade, ser na! , , , . , ,, 
lural deste E-ta lo e resiiente df B1''"10 AntolUO ua t- 
na cidade de JaeuerAc ; ella, fo () d. M '1 oela leixei 
filha legitima ne Maxin o Ma pa de OMveira Ralfo, 
ria Machado, residente n'est}l: pila, filha legitima de 
cidade e de d. Déoünda Acos . i ». p.-, t íTron^r» 
ta Machado, fallecida n'es,n i A! Pa-sns rUW.CV 
cidade, iizendo ser natural e ' c g. Vi('« ri; ma Corrêa 
residente nesta cidade, tertrin Franco. Sc, alüUClTl C0- 
ta e cinco annos de ida e , rdieCv-r algum impedi- 
Anresentaram os dncim ent. s1 (..nt(, aCCUSe-O para 
exigidos pel i lei. Se alguém fins )ie fiireit0í 
tiver conhecimento de ex:8tirj 
algum impedimento legal accn 
se-o para os fins de direito, re (j(1 

rretrendo cópia autentica para | 
cidade de Jaguarão onde resi; 
de o nubente para os fina de 

J tguarâ , 5 dc A^osb 
191 õ. 

O ' scrivão 

J. F faria Santos. 

icina a Vapor de foBslrocções Prediaes 

DE 

bilinres, 
naes e 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada Va. de R. 
E Heinzelmanu. declaro—1e urna 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, í ão prepa- 
radas dc «ccordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
roann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmam. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO-UTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por nãp se-em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assrg). 
V. E R. Ubinzelmans. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as) 
santas e maravilhosas plnlas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberana» contra a anemia, chio- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçàD ou ama- 
rellidão, impaludismo o malaria, 
ueuiasthenia e outras moléstias 
cam adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ'• são encontrado.'- á venda 
em todas as pharrracias, drogarias 
a casas de campanha e colcniaa. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosair.en- 
te enfermidades o desarranjos do 
estomago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquvllas, taes 
comõ a dyspepsia, estado billioso. 
pris ão de v -ntre, má dige-tao, peso 
e dores na cabeça, hcmorrl oide», 
diarrhén, dores no fígado, tintei- 
ras, manchas «Icume di.s oll os, 
somno agitado, inst-mnias. pai i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua «uja, aphtas, 
pallidez biliosa, iálta de appetite, 
acidez de estomago, flantnlencia, 
nauseas, vomit -s, mau esiar depois 
da comida, esgotamccto nervoso, 
neurasthenia, bj-pocondria, irre- 
gularidades na inenstrunção, corri- 
meutos, flores brancas e tantas 

j CÁLCULOS D 
vesicaes, 

S gota, rbeuniatismo, dermaioses, 
eezenms (dartbroe) curam-se 
cora o «Lycetol» de Giffoni. 

COQU ELE C H E, 

tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

rbeumaticas,8cia 
Y-rMiVÍ-Oj t,jcag) lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apoua teuntra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, ír 
cas. boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-cozematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^ 
lympha 

tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— cunm- 
se com o «Vinhfi iodo tanico 
glycero-phosphotado» r.o Giffo- 
ni». 

syphilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iba, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

BARAT1LH0 L E RI 0 ê? F E L 
Toiido feito acquisiçao de um 

variado e enormissimo sorti 
inento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar ura grande 
e verdadeiro baratüho tqrran 
do. a preços ineontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,j camisas 
camisetas chalés, cobertores 
aeolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
fnens e para crianças, carpine,'^ 

Esta bem n^ontada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de eollocaçâo de Asp-halto para 
s.>téas, humidades, ele. 

Mode agem do Esculptiuas em cimento, ges- 

so, madeira e barr.a 
Prcç!- sem competência, e seriedade em 

seus tracios. 
Rua 2u de Set ml bro esq. Mat echal Deotlor ) 

«líSíríiíirsM» 

Deposito geral : 

—BROfiAlllA - 

irancisco Giffoni & 
ROA PRIMEIRO DE MARO" ' ' 

filo «le J»Belr«> 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

lendem casar-se, Camil 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
yolteivos e residentes 
n'esie distrieto : elle na 
tural deste listado, fll o 
legitimo de Camillo Pe- 
reira das Neves e d 
Manuela Pereira das 
Neves ; ella, Oriental, fi 
lha legitima de Ramào 
Justo e de d. Maria Bei- 
rada Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 
im-nto, accnse o para 
os, fins de dir< ito. 

Jaguarão 6 de Agosto 

de 1915. 
O escrivão 

j, P. Faria Santos. 

meias, flan.dlas, casimiras, art 
gos de armarinho, erafira, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Efcta cava popsue também 
nma secçuo de calçados1 ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todt s os nume 
roa e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

eequira Cario» Barbosa 
Miguel JoOo Sqff 

H 

R; 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz sabpr a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de trin 
t» dias para a insçi ipção 
dos pretendentes ao of 
fiei o de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Hervál, vago pe5'-» re- 
nuncia do respectivo ser 
vuiituario capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exbibir eer 
iidão que pi ove serem 
maiores de iníe e um 
annos ; tolha corri a ■ 
Miais documentos que 

íentenderem co «venien 
de apresent ar em abom 
Ide sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
eri pção terá logar me-- 
diante petição, dirigida 
a esie juizo e poderá 
ser feita por procuradui. 
—Quinze dias depois de 
tei minado o pr Z" des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
forme preceilua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado ooservar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

Epara que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igual 
theor, que serão aftixa«ü 
dos nos logares i ubli 
eos desia comarca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 de Julho 

de 1915. 
Eu, Manoel Erico 1 

-léí&éãM . ... . - - 
l'"'. «I015. 7^ Cantalicio Nunes 1'eijo, 
onca»Tftga-.se < o. 

ja- invantiri ^ iMVHRt inos juilicia*'8, ex- ^ ICP^VÍ 
^ fcra-ju'liciafíJ, confecções de i ^ 

Jiê piai M. Soares 

AGRIME S >P 
l\\ brancas amig iveis ou ju- y ■ 

Ompre^a em seus tr^na- ^ diciaes. Fp* ! 
y o methodo analytico. Q | ^ Rua General Delfim n . 13. \ P 1X3 V)Kô 

proceder es rei vão do Ju:y o < s 

papeis le easameulos, co- F( nungos Lorenzoni. 

K 
lh08 

1 Para informações nesta ci- ? 
5 dade com Db go Moreira. J. 
í 30-' 28 

^ '0€V. ZsZZ n* T>C l 

—Jiignarão— .y>, 

«Lombriguçirs» vermifug' 
de primoirn ordem é encontra 
do em todo o Brnjfil 

li 

m 

■cSJÍ Á.*. '■Jr- ^ 
■r.- f 

d» -et .» <-5íí> 

Araie de Aço 

Marca registrada n. 401 

K>ei»ON3to «'Mi 

TO»A fei 

G 

AÇO Sãfê RSVÂL 

ffít 

d 
m RIVAL" 

f\mi 

N! 18/16 

5° 

Marca registrada n. 401 

ch! ádeH do 

iATl BtOB 

'-,0«TO 

^AHOE.PE1-0^ 

Fatificonte^: Felten $ tjnilleouíije 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando ouiior resistência do que o nosso ara mu 
«le aço SEM RIVhL, e pn. curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não fornecera arame com mmor re- 
sistência. , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de supcrfice, muito rtTtis do que o necessário para resistir aos 
assabos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esía Cidade 
T rs 

entre 
.] ar/narão, Arreio Grande 

e estação Piratiny 
PE / 

GABRIEL FERNANDES 
AGRFLO 

! ITINKUAKIO 1»« BKKACK 
PASSAGENS m000 

De Jiiguaiâ'J—ás Segunfiã8- 

feira. 
Da Estação Piraiiny - áa 

quintas feira 
Ageitíe» 

Jaguarao — Suzino Ili te'» u 
«H.itel Franeez» 

Arroio Gran ie— «Rctel Por u- 
lar» 

Firatiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazR». 
■Mais informações teleph' tiioo'" 

ou telegraphicainenta C' m 
nrovirietarín em Jaguarao. 

Rua General Marques 

i tatetBmm 

A5THm.(20UELUQ£ 

e, RoeQUIDÕQ 

Ojilf 

Dr Dorval ttotlri- 
guem de i aria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doença» Internas 
especalmente de 

crianças 
Attonde á chamados para 

a cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários seráu atiendi- 
dns diariamente das 8 " 
9 ua Pharmaeia Faria 

* 

i 

ás 

wsswagj - seB«íiBR.jU9Bsaa9sr»an 

(3i 14; No Brszil, no Prata, na Bel 
Z&T*gira, na Itália, na África, as 

v " A -«i - . v :fB k °uraS dassyphüis cun» o pu- 

Vende-se iornaes velhos 

1 surprehendcntes. Conforme os 

4.000 a arroba 
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Org;aiM e propriedade do Partido l&epnl>llcano 

A d no XI m 
ZíS- Estado do Kio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado, 14 
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FiÉo è (Iiíídi, Kola, Cacáo, Malt c Gljcêro-1 

;j<<= fà :• .f 
St Cal 

Formula e preparação do píiarmaceütico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

s-í 

MJlNA.KOlA.CACAflw 
[sentoo Riosamo K 
AÜMb NTO VITAL 

mÍ 

iérviícn» tirVASuTl 
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"•Cair MoAívnw 1 **/?,'Jílè lJ otaÍ 2 
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C.itiHtitUf, pelo peu conjtincto, a medicação, mais certac melhor 
indicada em todas as' manifestações das moléstias nervosas. 

Sois neurnvti-enico ? Soffreis d« iosomuia1-, suffocaçõcs, palpita- 
ções, ' ansftço, vertijreus, etc. ? ü ae som demora o VINHO DE QÜINa- 
IvOLA, CACA O, MALT E GLYCEKO-PHOSPH 1TO DK OaL. 

Estai s gr vida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
QLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esqueleto da creança, fortificaudo-a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem appe.tite, está cres- 
cendo e sente-.-e fraco ? Dae-Jhe o VINHO DA QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCEPiO-PHOPHATO DE CAL. 

Soi i velho, sentis paralvsãr vossas funeções vitaes? Usae o 
VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
TO DE CAL, que é o mais energico touico conhecido. 

Tivèstes febre gastrjea, typho, grippe ou qualquer moléstia gra- 
ve ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT K GLYCEKO- 
PHOSPHATO DE CAL, que dentro de poucos dias estareis mais far- 
tes que antes de adoecer. 

Duvidaes da officaciu desle medicamento ? 
Pergunta ) a qualquer medico se um eelice desse, vinho não con- 

tem mais princípios nutritivos Jo que um bife da melhor carne de 
vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que te 
torna indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturieutvs, 
ás creanças e aos velhos. 

A' veuda mis i>Iiarní»c!as 

GOLUMip^ABBAOOp % \C 

• .. • i % VV? m 

i itiiti f ©itmim® | 

—E'curioso !. .. Esta flar 
geme nos meus^dedos 

Disse-nos Rttul, ao termo du 
roa noite, na tu» predilect» 
salcta da frontaria, correndo 
ce de loa pelas finas escamas 
de uma sempre viya, colhida 
nesta manhã, que fora de fina 
dos, em uma.coya esqueena 

Tínhamos accendido luz no 
tripede velario de bronz , 
ama preciosidade pompeiana 
que elle, por originalidade 

pregaria e fechos de velhas 
praias ein recorte italiano E, 
pira não perder a opportunida 
de dum agradavel thenra de 
palestra, elle volveu á ottoma 
na. 

—Eu acredito na rnetempsy 
ehosis—disse gravemente Tal 
vez não saibam. . 

—Então esta sempre viva... 
—Pôie ser a alma d'al 

guera,. . 
—Que te houvesse silenciosa 

do seu ineditismo de ai tLta'.obse.urarnente ama.do^m vida., 
educado e fidalgo, conservava r A tua Opheda... 

• ^sp«jíiía 

^mnrníP3Q ' ^ros'c':U^e digestão, com pouco ou üjlUplUiuUlJ ■ nenhum appeiite ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres (Teetbínago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseae, cafor e verr elháo das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomito» dos alimentos e 
f(at'ilencia, prisão de ventre ou diarrlma, etc. 

/bino • Duas Pastilha» da Vida de Souza Soare=, 
"JUiU, ■ tomadas antes Jectd » refeição, curam radi 

calmente os casos r iais rebeldes. 
À Hpntab» ■ Declaro espontaneamente que, após me 
Avloolfl, iU • t^r re-tuhelecidõ, de u-na apnendicit" 

de jue fui atacado, fiquei horriv elmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos ds alimentos, ainda n es- 
mo os de mais faeil digestão, mo faziam muito mal, pertur- 
bandoMoe o organismo e trazeudo-me ura iusupportavel mal 
estar 

Ds^ois de ter seguido vários tratamentos, «em re«ul 
tadi», resolvi recortei ás Pastilha» da Vida de Souza 
Soares, eorn o uso drs quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jacinlho Fagundes 
(Itirma retíonheciua). 

AnTniãA mü/ílAO • Attesto que o preparado phar. 
U^lilldO ÍDoiliCa . maceutico Pastilha» da VI 

<la de Souza Soares tem dado < ptiaios resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recommondado, pela pureca dos 
corpos que o compõem e fim confecção do preparude, 
bem co.no pelos exceilentes lesnlrados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.» CWhíqoú 
de grande mérito 

A' venda, n'esta cidade, n is phanoacias dos sra. Candt 
do Villas-Bôaa, Henrique Sicard, Gracuiano Souza &C*. Oc 
tacilio Gnimaracs, nas casai? dos sr». Rache, Leite " 
foao Bazílio Dutra. 

A Guerra Bíaríopéa 

de JTunlio—fia «A MituaeHo» 

como único meio de aliumi ir 
esse r quissirao, miúdo bazar 
de raridades. E, como o ar 
pesasse, carregado e feio lá 
fóra, abrimos as duas estrei 
tas vidraças de cedro esculpi 
do. Foi preciso, porém, dos 
cer as cortinas de gaze nc 
gra, «gouach tdm-» bizarramen 
te pela phantagia de Giacoruel 
li numa esquisita theoi i i de 
passarinhos tropicaes e ramos 
de lilazes, para desviar o ul 
traje da cuiiosidade burgueza 
a esse mysterio interior de 
afortunado senlior raancebo 
iniciado que consumia o ouro 
eapitalisado de avoeugos ceie 
brea numi deíiciosa cxistsn 
cia de «Mag», sem comivio 
que lhe pudesse prejudicar as 
subtilezas e exotimos da sua 
nevroso. 

EstiraJo na ottomana poly 
chroma, uma cigarrilha no la 
bio, Raul continuava, p. gui 
çoso, a amaciar caricias sobre 
a corola tluripetala, corro 
um anugo pagem eicg u.te e 
louro, deveria ameigir a cabe 
cita emplumada do fal<»r'rea 
lengo, por saber dos beijos 
que a princczinha herdeira 
lhe dera no tian^bordo da ale 
gria, à volta da caçada ven 
turosa ( 

E' cuiioso isto ! Esta flor 
queixa-se ou segreda-rne o 
quer que seja 

F-muy, uma felina raparí 
ga cultivada pela existeneja 
diseipadora de dez annos de 
Europa, nossa companheira na 
lestricta, ignorada «elite» de 
R ui, que exeroplarizava ao 
seu sexo a independência es 
pLitual da mulher sem as 
preoceupações seinualisanteo 
da feminilidade, tomou a sem 
previva para por si própria 
constatar a observaçi» A 
flor, porém, insensibilizou se 

Fanny persistiu, colmou a 
deternuras, aranhou os finos 
dedos fuselados por suas esca 
mas jaldes, arrebitou-as,feriu- 
as cora a lanceta pole.da das 
unhas roseas, e ella sempre 
muda, numa lethargia profun 
da,nu!Ja sob as lindas garras 
febris da nervosa ruiva ! 

Eu, por meu turno, fiz tam 
bem a experiência ;mas, em 
mira a incredulidade destruía 
a necessária ptesc-utaçào do 
phen raeno Não c Ihi melhor 
resultado 

^Raul apoderou-se delia ou 
tra vez e outra vez crassula 
cea gemeu, balbuciou o ruge- 
ruge de suas pétalas, tal se 
pro iuzida fo-ise pelo atricto 
duma delgôdã lusquilba de 
malacachêta Dir-se-ia, ao ou 
vil-a, articulando sons, numa 
in-expressão doloro-,a, inttlli 
gente de boc ta fruste. .. 

Encolhi os bombros : 
—E' a nossa phantasia que 

trabalha neste isoterisrao fio 
reo . 

—Que seja ! concluiu Raul, 
Ergue-sr, foi'depositai a nu 

vaso ampuladli d.í Hien-fong, 

Inomison Fanny 
Raul, porém, affirmou 
—E' serio. Póle bem ser 

dessa Maria Eugenia, de quem 
já lhes falei O que vocês não 
sabem é que eu a amei since 
ramente e, se náo fosse o te 
mor de uma acção indigna 
dos brios de um cavalheiro, 
talvez mismo da rainha ne 
vrose do «Mysteiio», e i a teria 
esposado. Maria Eugenia pos 
suia a tentação classica das 
Heloisas, o tom e a pallidez 
cerosos dos soífredores do 
Amor, monjas apparamenta 
das de noivas que mariposam, 
numa ronda ciliosa de suspi 
ros e volatas, eui derredor da 
enluarada amorphophalla dos 
sonhos... Ella era dessas mor 
bidas : exterioridade promette 
dora de meiguices raras na 
plástica nocturnisante dás vi 
sões. 

Dois obstáculos assediavam 
a sua lindeza de cysne lohea 
grinesco, impedindo me u reso 
lução—uma parentela rude e 
a sua vulgarissima educação 
de menina romântica. Teroen 
do essec dois abysmos, um 
guardado por Mr Piudfaorao 
e outro por Mi i-Suspiro, re 
cuei, fugindo da infeeçâo amo 
rosa, porque, em 
Mii ri a Eugenia era uma rau 
lher aeduetor «luoiite empai 
gante, desafiava o instineto, 
acabaria por matar-me... 

—E por causa de duvidas 
você matou-a. 

Raul respondeu-nos : 
Nua. Quem a matou foi 

a sentimencalidade, por engor 
gitainento.,. Ora bem ; morta 
a pobre rapariga, vae isso 
para dois annos, se tanto!.,, 
e não tendo seus parentes re 
cursos para lhe darem um tu 
mulo de preço provavelraeate 
o seu lindo corpo ficou apo 
drecendo naquella terra, que 
eu irreverentemente pisei onde 
colhi a flor que cos preoccu 
pou... 

- De mais, continuou, uma 
vez na índia (foi em Agra), 
sendo eu convidado por um 

resignada, cu semelhante ao 
hálito quente de uma bocca 
de soluços a dizer a primeira 
palavra de perdão. Trocamos 
as flores; a que passou para 

perdeu a singularidade 
do seu perfume, confundindo- 
se com os deman jasmins da 
sua e&pecie e a que cedi ao 
Khôdja ganhara o exhalo sua 
vissinui e característico do 
primeiro. Admirei-me, mas a 
prova era flagrante. 

«AbouOmer-Soleimaa Daond 
fez-me uma prelecçáo erudita 
a respeito e prometteu-me, 
no proseguimento da nossa 
amizade, desvendar outros mys 
teiios do «Ktab». 

Ne3>a jubilosa raanhá de al 
moço, aprendi, nas terras fe 
teis da índia maravilhosa, que 
as flores não só recebem as 
propriedades orgânicas dos 
corpos que lhes estrumam 
terra, e que suas raizes se 
lectara comoante ás necessida 
des de suas especies, como re 
cebem, também, o fluido vita 
e consciente que os conduziu 
pela existência humana 

«Foi par esse motivo que 
trouxe da sepultura de minha 
amante, no «Pére Lachaise», 
aquelle rarausculo de rayoso 
tis, que conservo no Hien- 
fon . , Ha momentos em que, 
a deshoras, durante o extasis 
le minhas meditações de lei 
tura, eu o corapiehendo, por 
que lhe sinto os cuidados, as 
meiguices, da rainha amorosa 
Yvonne... da minha pequer 
rucha, morena marselheza...» 

Raul calou se, pasmado pa 
ra Fanny, No scintillar das 
pupillas delia esfuziavam cia 
rões duma irapressà) espe 
ctral ; a face pallida tornára- 
ae-lhe terro-a. 

Reoarem . — ella ex 
clamou—aquella sempre-viva 
movo-se na borda do vaso. . . 

Fixámos o olhar na ampola. 
Sem duvida, a flor inclinára 
se demasiado para o lado op 
posto ao do rarausculo d« n yo 
sotis, sem duvida .. Mas, du 
rante o tempo que a notá = os, 
a sua immobílidade foi com 
pleta E, com a minha incre 
dulidade de materialista fald 
ficado, i roeurei explicar, por 

verdade, uma influencia do calor, en 
trei logo nas demonstrações 
da physica com notável tibie 
za de conhecimentos ter rafa 
dos em bibliothecas de algi 
beira, e dum elementarismo 
quasi pó, tão insignificante 
que eu mesmo nio despregava 
o olhar do Hienifong, menos 
curioso que impiessicnado. 

E foi m tando que, pouco a 
pouco, a crasoulacea mais se 
inclinara, apenas equilibrada 
pelo metgnlho do pequenino 

iir*- *A-' aiiG: .^€aJK«wK! í i# I 
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dístiuguia KhôJja, que me 
cora pteciueos favores de sym 
pathia, para ura almoço em 
sua vi venda, realizamos a nos 
sa feeta de amisade nu jardim, 
junto do tumulo de sua pri 
msira e uuica mulher. 

Ao terminar o repasio, »c 
cesos os narghilehs e aos deli 
ciosos goles do furaegante Mo 
ka, o Khõdja Abou Oiaer-So 
leiman Daond arrancou um jas 
mm nascido naquelle canteiro 
turnular e me iniciou mim ex 
traurdinario goso-olfactivo com 
transeendentalismos psychicos. 

«Mandou-me colher, por mi 
nbas próprias mãos, outro jas 
min do raesmo canteiro e dis- 
se-me que inhalasse o seu per 
fume. Obedeci. 

«Bem — observou Khôda — 
agora cheire este que lenho 
entre 09 dedos»... 

«Realmente o olor do que 
ostentoso entre objõctos ártl^ ^11® tinha em mão era como 
ticos do Orierae, sobre a caixa 'avelludado, semelhante a uma 
de ura contador ratdievofcora' CiArití'a consoladora o lenta de 

hastil, e, com a lentidão dura 
fumo tenuissimo que se des 
prende, arredava-se, devagar, 
do ciatacto daquelle ramo a 
que o estreito cano de porcel 
lana cbineza a cingia. Lento 
o lento o oello corymbo jalde 
vergou-se no bordo. Não ha 
via a mais leve viração. Era 
evidente que a flor tinha mo 
vimento Atte,idi-a, E vi, por 
vezes, um arrepio encrespar 
suas encarnas, fazel-a estreme 
cer 

Depois, notei bem disuneta 
mente que ella se debruçava 
dolorida e desenganada, o 
mais pendia, sempre a mais 
até deslocar-se de todo, mal 
segura pelo incurvainanto ira 
bella do pendiculo. Por firo, 
tremeu de leva, e em silencio 
quèda de-lagrima que a an 1 
gustia rola—despenhou se do | 
contadot numa u olleza dolen 
te de ciiança a morrer. 

Raul, rápido, levou a raAo 
ao peito; empallidecera, o 
olhar ficara-lhe barbaro, do 
espanto, e em movimento ( 

brusco de defesa, voltou se na 
ottomana,como se acompanhas 
ee a sombra caroiuheira de 
ura duende que tivesse passa 
do por suas costas, altiva e 
inalterável, fria, lenta, branca 
e vingadora. 

—Que fôia inquiri 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Ctotado, destribuo maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece cora outras 

Cinco extrações mensaeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200^000:000 
com o seguinte piano ; 

15.000 billietes a 52# 730:000 
menos 25 •/. 175:000 

sfe 

p 
p 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Destribuiçfio de preiaiuft 

premi o de  

586:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 " 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

& 

"4 2000 prêmios no total do 585:000 
Os billietes sãc divididos em vigessimos 

l US CONC ÉSSIO N A RIOS —Zambrano & La Porta gT 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, gf 

i ^ 
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fio coa^üílsorío medico ciim^ico 
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Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

tativos; 

ias 1 as 9 h. da ma-D 

)e 1 ás 2 horas da tarde— 
Exames microscópicos do escarro, fézos, orina e sangue. Diagur» 

praciao da tuberculóse, dai vermláásea e parasftõses varias. 

Br. José Balasauz Serrano cirurglát 
e parteiro. 

Br. Juvenal «autos— 
Cli lica Medica 

( draíiM a<»s iiobres) 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMOÜOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 

v , 

é um remédio 
para uso interno © dispensa os 

| irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmacauticos 
chlmicos-Daudt &, Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
■■ ■     1 ■ «■■■■—■——«. t 

" À SAÚDE DA MULHER é «empre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

ÉnsteçMs tea 
•«■■■■■MaHwaMMnnaaawMMMBnc» 

Rates Brsiicas 

HsitartliaEas 

BsEtas escassa» 

No período da edade 
critica, nas manifes- 

tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
retnodio produz sem- 
pre grandes benefícios 

fadas aa FbanBSâiaa da Bresil «g» 

m 

m »»< 
Mm 

-ar, rr. 
«R 

jj Vctaát-ss 



mo<! assustadoa, num estrepito / 
confuso de idòas. 

E elle, a procui ar sorrir-nos: 
- Eu n.1o lhes dizia acredí 

íar na inetetnp^yehOfiis ? .. A 
alma do Maria Eugenia andou 
por aqui. Eu vi 

Gonzaga Duque 

Cartãu 
Pela noticia publicada, de 

seu anniversari -, por esta fo 
lha. recebeiuos uno earflo de 
agradecimento do intelligente 
menino Conceição Qonçalve- 
lerra. lilho do -nosao dignri 
eonelIgioMKiio capitão José 
Euiz Terra, zeloso sub inten 
dente da séde municipal 

Matadouro 
Foram abatidas hontera, no 

matadouro publico, destinadas 
ao consumo da população, 9 
rezes cora o peso de 1.600 
klos. 

tfuucal 
Zarpou hontem. á tarde, 

nara Santa Victoria, o vapor 
«Juncal», do Lloyd, que re 
gressará dali segunda feira, se 
guindo no mesmo dia, ás 16 
horas, para iiio Grande e es 
calas. 

JKxerrlrio 

Uma companhia de guerra 
do b?0 batalhão de caçadores 
fez exercício honteir), á tarde, 
sob o comraando do 2° te.ien 
te João Affonsr de Medeiros Al 
buquerqiíe 

Apòz o exercício, a coropa 
nhia passeou pela cidade, pre 
cedida da respectiva banda 
musical 

Mistia 

Por alma do nosso saudoso 
companheiro coronel Flaien 
cio Corrêa Min.palheta o e n 
comn.emoraçaó do terceiro 
rcez de seu chorado pass.unen 
to, setá celebraiia uma missa, 
sabbado vindouro, ás 9 horas 
na Igreja Matriz. 

Para esse acto estamos pu 
biicando convite. 

spondcncia 

© 

KKKTVIO ESPECIAI, PARA «A SITUAÇÃO 

Conspiragao pira as 

sassinar o Kaiser 

li IO, 13. 

—Affir.uarn que foi 

ciantes a depositarem, 7846, 2758, 0175, 1751 

em determinado logar, 

grandes importâncias. 

Já foi incendiada a 

c isa de nm commercian 

259 J, 2995, 3384. 4646, 

SequedEdebensfioiB 

milionário allenilo 

RIO 14. 

—O governo franeez 

ordenou quesejamse- 

questrados (ís bens per- 

milliona- 

0 avanço allemao na 

Rnssia 

descoberta e r. Berlim | tc» que nao attendeu a 

mna conspiração, quej^816 pedido, 

visava o assassinato do' Os outros negoclan- 

imperador Guilherme ÍL les Q116 leceberam inti- 

Acham-se presasc^ii-,o^Çàoestãoapavorad s. 

tenares de pessoas sus-,! . ~~ 

peitas. A snccessao presiden- 

cial da Bahia 

RIO, 13. 

—O senador Ruy Bar 
13, bosa, cuja candidatura 

Continua com im-Ooi apresentada para 

petuosidade e grandes|succeder ao dr. J. J. 

resultados, a avanç ida| Seabra, po governo d 

dos exercites allemães Estado da Bahia, con- 

no território da Rússia, j forme com nmniquei hen 

a un ~ 'tem, nada resolveu ain- 
0 Breslaii,, foi posíoda a ^speito. 

a pique 

RIO, 13. i i , 

— Co m m mi ica m d e | tuaçao inexlcana 

I-ondres tjue um subma- RIO, 13. 

riuo inglez ruetteu a pi- 

que, no canal do Bos- 

4964. 5589, 5607, 6418,i,enCenteS a0 

7322,7691, 8527, 8956,l'10^ ai
i
lerTj'ao ^elimeck. 

9121, 9672,9869, 10667,'. n.
S ,mmoveis f,í* 

111186, 12655. 13839 e 6 ,ri^cksaü avalla(loS 
i vm rluv^r.tr.o milhÕCS em duzentos 

de francos. 

0 projecto financeiro 

deCincinato Bra^a 

RIO, 14. 

—Na sessão d i Cdima- 

ra, reaiisada h ntent, o 

ComplicaQões da si- 

phoro, o cruzador alle- 

mão «Breslau». 
Depois tíe jantar. Azia, 

Falta de ar 0 aiíodâo é contra 

bando de áuerra 
Com grande prazer faço 

publico que depois de muito' 
padecer do ectomago e priaão RIO. 13. 
de ventre, tendo diariamente —A Inglaler-íl dec'a- 
az.ia e falta de ar depois do 
jmtar, o passando ás vezes 1 ^ que considerará O 
quatro dias se n evacuar, o algodão contrabando de 

r '"""'i guerra, segundo com ■ 
çurei-mfi completamente o 
com poucas doses das extraor 
dinaríaa «PÍLULAS DO AB bida 
BADE MOSS» melhorando des 

S^^rr^^e^ota dos alliados 

pelos tnreos 

irunicaçâo oíticial rece 

hoje de Londres. 

são de ventre que desappare 
ceu desde o primeiro dia. 

Deaejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
softreiu tão poderoso medica 
monto, -subscrevo com prazer 
este atteatado. 

Carlos Rocha Ireitas. 

Kud Vicenta de Souza n0, 
158. v 

24 de Julho de 1913. 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Colombo 
Com procedência do Rio 

Grande, o vapor «Colombo» 
ancorará em nosso porto, eir, 
transito para Santa Victoria, 
no dia 21 do corrente, sabba 
do da semana vindoura, 

Cinema l*arl*ieiiNe 
O «Cinema Parisiense» tem 

annunciada nova funeção para 
amanhã, no salão de sua pro 
priedade. 

Do progranoma, destacara- 
se o drama era duas partes, 
•Cruz de Ouro», da fabrica 
«Pascuali», e a comedia «Hax! 
illusionista». j 

Pliarmaeía aberta _ _ 
Amanhã, domingo, ficará'que nào achavam Estado extrahida hoje. 

aberta a concorrência pubii sequiados. Os maiores prêmios 
ca, durante o dia, a «Pharma! A • , , • « , 
cia Central», pertencenie ao; Areíerida sociedade seguintes couberam a 
sr Henrique Sicaid iiiilimou varias Comner- esies números : 2580, 

RIO 13. 

-—As forças íurcas in- 

fligiram estrondosa der- 

rota ao exercito alliado, 

com quem travaram 

violento combate eu; Ka- 

ratchali. 

A "Mâü Ncára,, no 

Recife 

RIU, 13. 

—Telegrammas rece- 

bidos de Recife noticiam 

—Tem-se complica- 

do, nestes u'limos dias, 

a situação política do 

México. 

O ministro hrazileiro 

ali, que accumulava 

também as funoções 

-ie representante diplo- 

mático dos Estados 

Unidos, foi victima de 

alguns vexames. 

O governo dos Esta- 

dos Unidos mandou 

nm couraçado ao Me- 

xioo, afim de conduzir 

o ministro hrazileiro 

até New-York. 

O general Carranza, 

chefe dos revolucioná- 

rios, declarou que as 

suas tropas veern corn 

muito descontenlíuiien 

tc, qualquer acçâo dos 

Estados Unidos ou de 

outros paízes da Ame 

rica, que vise impedir 

a victoria de suas ar- 

mas. 

Foram reforçadas as 

guarnições americanas, 

em toda a fronteira corn 

o México. 

14949. 

Desbarato fia esqua- 

dra russa fio Balti- 

co pelos alleinâes 

RIO, 14. 

—Noticias preceden 

tes de Berlim adem- deputado rio giaudeuse 

iam que os navios alie Udelons » Simões Lopies 

mães desbarataram a es pronunciou um discur 

quadra russa no Mar so, atacando o proje- 

cto sobre finanças apre- 

sentado áquella casa do 

Congresso, pelo repre 

sentante paulista Cin- 

cinato Braga. 

que fui descoberta, na-j _ 

quella cidaiie, mra asso- PfgD,''(|S maiOrOS fia 

Loteria do Estado 

ciaçâo secreta, com or- 

ganisaçâo idêntica á da 

«Mão Negra», y 

Esta associação já 

PORTO ALEôRE, 13- 

—Ao bilhete n, 9415, 

comrr.elleu vários cri - que foi vendido nesta 

mes, inclusive alguns c^a('e> coube o prêmio 

incêndios em prédios maior da Loteria do 

qnaura russa no 

Balr.ico, iniciando, com 

violência extra'rdina- 

ria, o bombardeio do 

porto de Rigo. 

Os turcos foram re- 

peliidos uo Gaucaso 

RIO, 14. 

—O exercito russo re- 

pelliu com vantagens 

as tropas da Turquia, 

nos últimos combates 

empenhados nt) Cau- 

caso. 

Uma descoberta sen- 

sicbual, em Peíro- 

firad 

RIO, 12. 

—Foi descobeito em 

Petrograd, segundo in- 

for nam telegrammas 

dali recebidos, que a fal 

ta de munições que se fa 

zia sentir nas forças ms 

8as,cra conseqüência das 

negociatas que altas per 

sonagens executavam a 

esse respeito. 

Os implicados nessas 

negociatas serão puni- 

dos co n toda severida 

de. 

Destruição dum sub 

maríuo austríaco 

RIO, 14. 

—Os italianos destrui 

: arn, no Mar Adriático, 

o subrnai ino«Vladenir», 

pertencente á marinha 

de guerra austriaci. 

Succosso da contra- 

offeusiíi russi 

RIO, 14. 

—Prosegue com sue 

cesso, contorme narram 

os últimos despachos 

affixados pelos jornaes, 

a contra-olfensiva dos 

russos contra os alle- 

mães. 

A candidatura Ruy á 

presidência babiaua 

RIO, 14. 

—Continua obtendo 

appoio em todo Estado, 

a candidatura do sena- 

dor Ruy Barbosa á fu 

lura presidência da Ba- 

hia. 

Parece que o senador • 

Eleição intendencial \] 

de Silo Borja 

PORTO ALEGRE, 14. 

—Os situacionistas de 

São Borja entraram num 

accordo a respeito da 

futura eleição para in 

tendente, devendo ser 

eleito o actual promotor 

daquella comarca. 

A direcção da «Fe- 

deração» f 

PORTO ALEGRE, 14. 

—Consta oue o dr. 

Carlos Pennafiel assumi 

57°. <1« Caça 

dores^H # 

Serviço para o 
Dia ao Batalhão, ^ento 

ajudante Lennid.is 
Aojunto o l" sargento Agra. 
Dia ao hospital o anspeça 

da Hyppolito. 
Guardado quartel, o 2o sar 

gento Jocelyra e cabo Setie. 
Guarda da Enfermaria, o 

cabo Fonseca. 
Patrulha o 3o sargento Este 

vara e cabo Porcio 
Piquete, o soldado cometei 

ro Dorvalino 
Ordens á sala das ordem o 

s Idado corneteiro Uaraiva 

Unif.rrae 5°. 
EXCLUSÃO POR FALLECÍ 

MENTO 

rá a difecclo ria Foi exclu',io, por haver fa] eí Çl0 Cla <(1,erle leeido no hospital militar d« 
ração», em substituição ' p,jrtc Alegre, victimado por 

v TUBERCULOSE P U L M O 
NAR, o soldado deste bata 
Ihão João Francisco Marques. 

EXPULSÃO 
Foi expulso das fileiras do 

Exercito, p ir moralmente lit 
capaz de «ervil-o, o soldado 
Manoel Loyola Aguirre Cavai 
cante. 

Não mais a farda do solda 
do, que tanto enobrece o ci 
dadao, cahirá sobre os seus 
horabros. Pei ts consecutivas 
faltas comrrettidar, tornou-se 
indigno de fazer parte dessa 
collectividade que é a guur 
da avançada das instituições, 
a sentinella da paz. 

E' confiando no heraem, sol 
dado que uma Patria se en 
grandece. que as instituições 
se solidificam, que uma nacio 
nalidade se impõe. 

Mas ó preciso que o militar 
saiba pautar todos os seus &c 
tos pela norma da justiça e 
do dever, aprimorando caüS 

do deputado 

Pinto. 

Ikletonso 

Viagem do "America,, 

PORTO ALEGRE, 14. 

—O vap^r «Americ ;» 

seguirá daqui para t-sse 

porto amanhã, fazendo 

escalas pelo littorai. 

Absolvição do depu- 

tado Octavio d'A- 

vila 

PORTO ALEGRE, 14. 

—O tribunal do jury 

de Itaquy absolveu, por 

unanimida le de votos, 

o deputado estadoal 

n.-»t£i\rin U' \„;i^ * vez mai8 e seropie a sua edu Octavio (1 A Mia, autor cação civil e militar, cumprin 

da morte do dr. Balivar do 8em vacila(.>âo o estatuído 
, nos regulamentos de qne sn 

uaroosa, redactor do bordinou se expontaneamente 

JornaUO Itaquv» Pa'a desempenhir com briiho 
Ruy Barbosa está dis-j ^ deveres da sua profissão, 

. . , O promotor publico deveres que só se: i > árduos e 
l««loa deixai- o logar e0 artvo#a(,0 »»« aq™i 

OUe oceuna no Spnnftn L-t.-. „ - i ® qae como Manoei Loyola, 
' ^ * de accusaçao . appeHajnát) tiveram noção exacu da 

A , , 'ram dessa sentença pa di^iriinã. 

Os bens uo tenente "> q s..periorTrib.mai. ,z 

Puidierio 

RIO, 14 

—O Supremo Tribu 

nal Federal seqüestrou 

os bens deixados pelo 

tenente Pai miro Seabra 

Pulchetio, director da 

villa proletária «Maré 

chal Hertnes». 

XK- 

MISSA 

A abstenção federails 

ta na eleição sena- 

torial 

RIO, 14. 

—O deputado Maciel 

Júnior, interpellado pelo 

seu collega fluminense 

Maurício de Lacerda, a 

respeito da abstenção 

deseu partido ua ultima 

eleição senatorial, decla 

rou que o federalismo 

age por si e não pela 

chamada opinião nacio- 

nal, que já uma vez se 

/evantou inteira contra 

elle, quando quiz recon 

quistar as suas liberda 

des. 

O dr. Maciel Júnior 

"oi muito aparteudo. 

A viuva, filhos, genros e nóras do saudoso 
finado 

Jflorencio Currêa Mi rapa lieta 

convidam aos parentes e ás pessoas de sim ami- 
zade e relação, para assistirem á missa que iran»/ 
dam rezar, con memorando o terceiro mez dc seu 

fallecimet to, no dia 21 dc corrente, ás 9 horas, 
na Igreja Matriz. 

Desde já, antecipamos agradecimentos. 

üíoyd Hrazileiro 

a-a-Krc^-x. 
Esperado de Santa Victoria segunda-feira 16 do corrente, 

seguindo no me,-mo dia as 16 horab para PM.tas e RI- Grande. 
Eí-te vapor tem combinaçi > no dia 19 com os paquetes 

«Javnry», «Siric» e «Orion» para Porto-Alegre, Montevideo, 
Rio de Janeiro com escalas por 
Florianópolis 

Itajaby 
S. Francisco 

Paranaguá 
, Àntonina 

S; ntus e 
Rio. 

COUrO^CSO 
Esperando do Rio Grande no dia 21 do corrente, seguia 

do para Santa Victoria depois da i idispensavel demora. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Noverabr ( 
numero 7, 

Cervejaria Sehmítt: 

Cl A /A A C* "m /r i r ✓-v -w-w ---«-n.--. ^   

AS MARCAS 

CIE^I^ZIBXIR/O / typo Pilsen ) 

SAO AS DE MAJOR CONSUMO E COMPROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^SToIS^ts'50""" ' 

Ansclmi & Sehmitt 

/ 

ça do senhor general inape 
ctor, excluindo do vosso meio 
ura homem cuja companhia e 
cai na rada gem não vos honra. 

ENGAJAMENTOS 
Foram engajados para servi 

rem por mais 2 airnos neste 
batalhão conforme pedTam, 
cs S1 sargento Izolino S"gobia, 
cabos d'osquadra João Baptis 
ta Chagas e Jiãi Francisco 
Vieira. 

EXCUSA ECADERNETA 
Fez-se entrega hoje, median 

te recibo, á ex-praça Amaro 
Gouvea de Barrou,da sua cader 
neta de reservista a excusa do 
serviço. 

' ALTAS DA ENFERMARIA 
'liverain alta da enfermaria 

militar, por curados, os musi 
co Jr.ão Manoel de Oliveira, 
soldados João Augusto deMeilo 
s Joíé Leandro da Silva. 

ENGAJAMENTOS — EXCLU 
SÃO E INCLUSÃO 

E' excluído do estado effe 
cfivo do batalhão ficando po 
rem, addido até seguir o seu 
de.Mino, o cabo d'esquadra 
Walter Nunes Freitas, por ter 
sido engajado por mais 2 ancos 
para o 9* regimento de infan 
taria incluídos os corneteiro 
Venancio José Baptista e mu 
Bico de 3» classe Migual Al 
ves de Almeida, por terem 
sido engajados para este bata 
talhão vindos o T do 9- Regi 
mento de inf ntaria e o ulti 
mo do 10° da iro-ma arma, 
ficando a n.bos considerados não 
apresentados 

INCLUSÃO POR TRANSFE 
RENCIA 

E' incluído no estado eff- 
ctivo do batalhão o soldado 
João Pedreira M irtins. per 
ter sido pi-io si , General In8r<e 
ctor, transferido para este cor 
po, ficando considera do addi 
rio ao IO" Regimento de In 
fanUria, 

Serviço para o dia 15 
Dia ao batalhão o sr. 2o tej 

nente Severino. 
Adjuncto lo sargento Castro. 
Guarda do .quartel o 2o sar 

gento Appulio e cabo Chagas 
Guarda da enfermaria o cal 

bo Malaquias 
Patiulha o 3o sargento Se 

gobia e gabo Frngoso. 
Dia a enfermaria o anspeça 

da N jgueira1. 
Piquete o soldado corneteiro 

Pauüno. 
ürrlera a sala das ordena o 

soldado corneteiro Manoel An 
tonio. 

Uniforme 4°. 

INFERIORES E PRAÇAS 
AGGHEGADAS 

Dora em dianie todas as| 
transferencias, ris praças gra 
duadas de umas unidades pa 
ia outrap, sc ã > com baixa 
do posto, inda que as gradua 
ções sejam das unidades ex| 
tinetas. 

PARADA GERAL ' 
Haverá amanhã, a hora re 

gulaonentar, formando toda o 
pessoal de folga. 

Serviço para o dia 16 
Uia ao batalhão o sr o 2' te 

nente Albuquerque 
- Adjuncto o T sargento No 
gueira. 

Guarda do quartel o 2- sar 
gento Lino e cabo Fogaça, 

Guarda a enfermaria o ca 
bo Sebastião. 

Dia a enfermaria o anspeça 
da flypolito 

Patrulha o 3 sargento João 
Pedro e cabo Gil. 

Piquete o soldado cometei 
ro Vital. 

Ordam a sala das ordens o 
soldado corneteiro Dorvalino, 

Unifo ime 4 ' 

IIPP l\ 

Sepjudíciariii 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Dia 9.—Na appellação in 
terposta pelo Promotor Publi 
co da sentença do Tribunal 
do Jury que absolveu, em suai 
ultima fc^sâo, o réo Octacilio 
Dias, marcou-se ao escrivão o 
prazo de 20 dms para extra 

;hir trat-lado e remetter os au 
tos á Superior Instância. 

Dia 10.—Designou so o dia 
10 de Setembro vindouro para 
a reunião da terceira sessão 
ordinária do Tribunal do Ju 
ry no termo do Arroio Gran 
de

T.. Dia 10 —Determinou se, na 
prestação de contas do ex cu 
r idor do inlerdicto Antonio 
Justinq de Assumpção. que 
fosse ouvido o sr. Curadot 
Geral, devendo as ontas, nn 
les da julgamento, ser redu 
zidas a auto. 

Dia 10 —Julgou se por sen 
tença a partilha dos bens dei 
xados por Maria Medeiros de 
Farias e Gabriel Alves de Fa 
rias, fnllecidos respeciivamen 
te a 4 de Junho de 1903 e 17 
de Janeiro de 1905, para que 
produz i os seus effeiios le 
gaee, resalvados os direitoâ 
de terceiros. (Arroio Grande) 

Dia 11—Baixaram se em di 
ligencia os autos de arrol imen 
to dos bens deixados por Fe 
litbina Rosa de Medeiros, para 
que seja paga a transmissão 
«causa mortis» a que estão su 
jeitos os bens transmiüidos pe 
los herdeiros f illecidos apòa a 
inventariada (Arroio Grande) 

Dia 12—Pronunciou se incur 
so nas penas do art. 294 § 

, 2 do Codigo Penai Cicero Maia 
I de Oliveira que a Io de Junho 
do corrente anno, assassinou, 
nesta cidade, com um tiro de 
pistola, a Victaüno Borges 

■ Di i 13—Insereverara-se no 
| concurso que se eífectuará pa 
ra provimento do offlcio de es 
crivâo do eivei e crime do 
Herval os dons caudi Jatos Lor 

'gio Frazão da Silveira e Octa 
cinio Apparicio Nunes. 

Dia 13—Foi pronunciado in 
curso nas penas doarr, 294 
§2 doCod. Pen. o oriental Gle 
•nentino Almeida, que, a 23 
de Maio do corrente anno, ma 
tou, a tiios de rewolver o sub 
dito portuguez Norberto Car 
doso, no logar denominado 
«Saíra do Barbosa», Munici 
pio do Arroio Grande. 

Embarcados hontem, para 
Santa Victoria, no vapor «Jun 
cal» : 

Miguel B. Qonçalve», Manoel 
Luiz Marques, Armantina Ma 
ciei e dois filhos, Oestes de 
Paiva Coutinhu, menor Maria 
Francfsca, Antonio P. da Sil 
va, Armiio Rodrigues, coro 
nel Veri-simo Coutinho, 1" 
tenente José Maria Cotta de 
Mell j « cabo Jovino Recuero. 

SX Anudiitina Maciel 

Acompanhada da dois filhos 
embaicou no «Juncal» para 
Santa Victoria, onde se acha 
servindo seu esposo, o 1° te 
nente JoséCarneiio Maciel da 
Silva, a exma. era. d. Arman 
tina Mattos Maciel. 
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Teucntc t otia Mello 
Regressou hontem para Sr.n 

ta Victotia, tnde serve no 
esquadrão do 12° regimento 
«li destacado, o sr. V tenente 

jfçfl&àfia Qm Í8 M»lSí 

ludigeatões — Poso 

no estomago—Pri- 

são de ventre. 
Ignorando as conseqüências que 

pouem vir da prisão de ventre, e 
s •ffrendo dessa doença por rauico 
tempo, padeci tambem de indíges- 
tões e sobretudo de um peso cons- 
tante no estomago, que me tirava 
o pinzer de vivei ! 

Nmando que ao fazer effeito os 
purgantes que tom-v», sentia-me ! 
aíliviado, para depois voltar nova- 
mente a sentir o peso no esto-1 
mago, procurei curar-me da pri- 
são de ventre, e fui tão feliz que : 
depois de experime tar vários re- 
médios encontrei na «CASCARI- i 
MA D'OSKA», a cura completa 
da prisão do ventre desapparecen- t 
do com etla as indigestões o o ter- 
rível peso no estomago que tan-: 

to me torturava 
Satisfeitissimo com tão brilhan- 

te resultado, tenho o prazer de 
fiimar est i declaração. 

Cruento lieltrao. 
Kngenheira raecbanico. 

Pará, 29 de Dezembro de 1911. 

Vende-se em todas as áro-1 

garias e pharmacias 

Coronel VielMMliuo i 

Cout.nho 
- Aroií pauhildo dc teu fi ho 

ijii «tes, seguiu hontem para í 
Sinta Victoria. o muso apre 
ciavel amigo coronel Viiissuno 
Coutinho oe Araújo, iperobro 

çlí? 

Clinema Cloncordio. 
Si não chegai amau! ã, co 

mo è esperada, a Comp ahia 
Equestie Riaoli, o çopul.-.r «Oi 
nenm Concórdia» realúaráum 
espectaculo no Th"'!:» Espe 
rança, exhibindü, a'.eni de ou 
tros, o posbante «film» dra 
msticG «Condemn ido aGuyan 
na» . 

| lír. «líosão USig^ti «t 
1 Foi removido do juizaio dis 
trictal desta cidade para égua] 
funeção na rède municipal do 
Rio Grande, u nosso digno 
amigo dr Joâi Bigoi , ausen 
te actualmente na c tpital do í 
Estado. 

Importando num accesso, es 
sa iemoção significa para o 
integra m igistrado o reconhe| 
cimento das suas invulgares 
qualidades de devotado servi 
dor da Justiça e dos seus so 

1 berbos dotes de espirito e cara 
cter 

Lamentando a sua retirada 
do nosso meio, onde fez era 

■ curto tempo numerosas amiza 
des e relações, «A Situação» 
felicita o dr. João Bigois, pe 
Ia sua remoção e deseja-lhe 
todas as felicidades na nova 
residência, 

í-irco Aniericano 

Até a hora em que escreve 
mos esta local, não havia che 
gado ainda a cr mpanhia equss 
tre dirigida pelo artista italia 
no Risoii.que vem de São Lou 
renço e cuja estróa estava de 
signada para hoje, no Theatro 
Esperança. 

Si a companhia chegar ain 
da a tempo, a estré.a terá lo 
gar amanhã. 

Antliero Maciel 

Acha-se entre nós e nos de 
ferenciou hoje, cora amavel vi 
sita, o nosso joven collega 
Anthero Macio! Júnior, repre 
sentante da folha pelotense 
«O Rebate» 

Gratos, desejamos lho agra 
davel permanência em nossa 
sociedade 

Brigu entre 

meretrizes 
Ao xadrez correccional, do j 

primeiro posto, foram recolhi; 
das honle.n, por se terem en i 
galfinhado n i via publica, ag 
decahidas Maria Araújo, vulgo 
«Gaúehita», e Maria Henilda 
Fernandes, 

«Gaúehita» apresentava um 
ferimento, por dentada, ao la 
do direito do rosto e Maria 
Fernandes mostrava varias es 
coriações rooi i porfancia, 
também no rosto. 

Depois de acalmada, com 
a detenção policial, a exalta 
çüo genioea das brigadoras, 
a autoridade restituiu-as á li 
berdade 

Mavid €. Silva 

Em representação da opu 
lento «Companhia Antarctica 
Paulista», é nosso hospede, 
ha alguns dias, o digno cava 
llioiro sr. David Cândido da 
Silva. 

Segundo ouvimos, o sr Da 1 

vid Silva constituirá agentes' 
da «Antarctica Paulista» nesta ' 
cidade, os coraraerciantes OU 
veira Alves & Irmão. 

Clarta.M <1© enterro 

Promptificarn-oe nes 

tas officinas á qualquer 

hora do dia ou da noite'' 

U 
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{ Imp rtante revista fluminense contendo es- 
plendidas phottgravuras verdadeiras apanhadas 
de fauUs do Il.catro da guerra européa, leitura 
agra invel, ini ■ressaiue e instruetiva. 

Só existeiu poucos numoros d > mez de Junho 
a 1SOOO 

Na papelaria d'«A Situação». 

GRAClüIANO 

Uia 15 de Soidn, spiu (itiml 8im» 

íhíiiMiiUorlo medico 

Dr. Doryal Rodrigues de Farias 

I>OEJ*ÇAS IXTER^AS 

rratamento da Syphylis pelo inethodo mixto 

(Iun 12 jÍh 13 li&ra.s (1 âs 2) 

Blo BCinCf^lL PIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — dtmlO às 11 horan 

Serviço noctiirno pefraanente 

Encarrega-N© dos» chamados mediei»* 

Declaração 

A com missão da So 

ciedade Operaria Jagua- 
rense aluixo assiiínada, 
declara que recelieu do 
lhesoureiro sr. José Ma- 
ria Rodrigues, sóinente 
os livros per tencentes á 

escripturação da the- 
souraria da mepma so- 
ciedade. accusandi) a 
escriptutaçâ > um salde» 
de 564$600, que foi 
desviada pelo alludido 
thesoureiro, como cons- 
ta do balancete por elle 
mesmo apresentado. 

Jaguarâ 13 de Agos- 
to de 1915. 

A com missão 
Joaquim Francisco Martins 
Agostinho Pereira da Silva 
José Brígido Salgado 
Augusto Alves Xavier 

Os tubeiculosos encontrarão 
Jin podero.-o remedio no «Vi 
pho Creasotado» do phsrraa 

£ütii<í0 SilYgira 
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EDITAL 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Anarolinc Pe 
ieira Gonçalvês, lusj 
pector do Cemitério 
Municipal. 
Faz saber aos Inferes 

sados que de 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhurra 
Cão nas catacumbas de. 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, *qne se 
acham com o praso con 
cluifk», de con for nida 
de com o regulamento 
em vigur. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia 
Abel Medeires 
Pedro Os rio Tei 

xeira 
Clarimundo José 

Moraes 
João Augusto Gar 

^ i _ . 

»' in 

n0. 14 
» 18 

» 26 

» 28 

» 30 í 

iJosephina Lopes 
i Maldonado » 51 
, O p hei ia Cunha » 89 
1 Antonio Ferreira 

Maia 
Clementina Viei 

™ » 178 
Manoel Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
ANJOS 

Josué e Dácilla 
Ponzi n0. 47 

Woncesláo e Os 
car Lucas » ^o| 
E para que chegue ao 

conhecimento fie todos,, 
iavrei este edital, paral 
ser publicado pela im 
prensa. 

Jayuarâo i5 de Julho 
de 1915. 

U inspector 

Anarolino Pereira Gon 
çalces. 

O «Vinho Cre 'Sntadc »recons 
titue os enfraquecidaa, em puu 
çe teiapo, 

•» _ 
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a~ 

mmi 

Pharmac 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

COJÍSUETAS BI ARI Ai» ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e paiteiro 

das 11 ás 12 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Prata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» mieliroseoplco 

Analyses de urina, 

Ra liographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

pi netas, binóculos etc 
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ATTENÇAO 

Aos srs, profiHlarlos««slres d*»! 

- x. J-A.a-Tj^.R,EasrsE 

Fabrica de MonalcoM 

— DE — 

i,ZB-^.CfSECZE]3550 dc IFIX-iIEZOS 

de Uab^lhamln Ootada fab-r-Cf' a Unica existe,lte ne9fa cida , 'v, iiaociiiando com macmnisraos modernos e anerfeieòadnB 

<VLír0a| habU' e8h'1 em da fomocer '■e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos oara 
jardins, idem para cohmums, etc ' P 

Aitende-se a pedidos, que se executam com promptidao 
«^ preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDK-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rna aOde Setembro a. IS—Jaguardo 

Beclars^ao 
Declaro que as apólices de 

ns. 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666. 10461, 10462; 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
um palacete no valor de 
50;000íi000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entra a esta 
Ç*> Piraliny 0 Arroio Grande. 

[Como estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que p, r ventura cou 
ber a alguma dellas. 

Roga se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a séde, era Uruguayana, de 
cujas despesas será indemni 
sado. \ 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Eníenheiro, director-pio 

prietario. 
30—22 
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Mães. 1 andae a pharraacia 
coniprara Lou trigueira, que 
ó Uo Infallivel para a expul 

tw 

Fedro d'A)caii 

tara Muiies 

ADVOGADOS 

«laguarAo 

CLINICA MKO.cTlí 

— I> O-— t| 

i Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- j 
junto do Hospital de Mi se- | 
ricordia do Rio de Janeiro I 

Ç assistente «to Professor Dr. í 

AU8TREGKSILO, 
I ilNpecinlidHdctí; Doen- ^ 
a C38 internas e nervosas. 'I 

Residência Nutilni Hotol | 
Consultas na Flmrreacia Ú 

■j Viilas Bôaw de I ud 55 ho Ji 
li riu d» tarde». 
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Edital 

O Doutor ü mingos Lorenz 
ti', Juiz de Comarca de Ja 
guarao, Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc. 
Fago saber a quem possa 

interessar que pelo cidadfto 
.iosò de Cassia Lopes, por seu 
r rociuadnr João Francisco 
Nunes, me foi dirigida a se 
•, ninto pétiçfio: IHm". St . Dr. 
Juiz de Con arca José de Can 
cia Lopes, commercianle resi 
dento nesta cioãde. vem dizer 
ft Y. S. que tendo requerido 
em 1912 para ser iuscripto 
no Registro Torrens deste Mu 
nicipio um terreno que pcs 
sue nesta cidade, situado na 
7a. quadra da rua (leneral 
Ozorio com 27 metros e 30 
centímetros de frente, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo amurado, corn 
uma coc lieira de material, con 
forme consta do tneraoiial in 
clueo e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação feita aos 
l.iudeiros auzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o teferido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
r"ção ter eoffrido esse irnrto 
vol e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nos art». 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890. fa 
zendo-se a citação pessoal do 
lindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valerlsna Mendite 
guy Loureiro de Souza eAdau 
to Loreiro de Souza esuam» 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achào ouzen 
les, noste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V. S». designar para a' inquiri 
çãu do testemunhas que upre 
sontarã no acto P. deferimen 
to, vendo esta antuada com os 
dccumentoe inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes, iEstava seiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutilisados). O terreno cons 
tarde dapetieão é o que cons 
ta do seguinte: Memorial —O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte h sete metros e 
trinta centirnetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. E*tá todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocl.eira de materiul co 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com o 
rua 3 Novembro, ao Sul cora 
Amado Louieiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te cora a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escnptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte eita 
dcal, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellaçâo eivei no 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Non 
fique se pessoalmente o reqòe 
rido aos interessados presentes, 
arcliivando se a intimaçâo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, ao? au 
pentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
Ja nas audiências. Publique se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
eo de sessenta dias para se 
cffectuar a matricula do im mo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei aífixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os eonfron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
T «ureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Soussc' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua mulher Duna Leocadia Rt 

verbel de Souza, Bernardo 
Henrique Soares, a opporem- 
se no referido praso ao pre 
tendido registro s(b pena de 
revelia e mais quem possa in 
teressar. Dado e passado nos 
ta cidade de Jaguarão aos 9 
dias do rnez de Julho de 1915. 

E eu Ame Mo Passos Pran 
co, Official do Registro Torrens 
o subscevi Jaguarão 9 de 
Julho de 1915. Domingos Lo 

i renzoni. 
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VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a miulia ; 

saudo ás bcindictas pílulas «An-1 
jo». . , j 

O Illmo. fr. Anfonio S. Maciel, 
íiiuigo e conceitundo agente da 
estaçáo da Viação Ferre» no Ca- 
pão do Leão munícinio d i Pelotas 
líto Grande do Sul, diz : 

Illnio. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer em publica- 
mente, attestar cjue, soffrendo de 
modo horrível do estomago, diges- 
tões laboriosas, tonturr.s, con-tan- 
tes achaques de ligado e prisão de 
ventre, incomrnodos que, desde lon- 
go tempo martyrisavam minha 
existência, a ] onto de ) e levanta- 
rem, a desa'tender meus affazercs— 
cansado de tomar remedios e tira- 
nas, recorri, ei» boa hora, ás exce 
lentes ] ilnlas Anti Dispepticaa «An- 
jo», do grande medico, e fallccido 
dr. Heiuzeimann, das quacs sois 
digno depositário geral 

«Obtive resulta os admiráveis, 
cm mim e pessoas da minha fami - j 
)ift_e isso em logar distante de rc- : 

cursos médicos. 
«Bemdigo a Deus e as pílulas 

«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—recommendan- 
doa todos que soffrem d'aquel-| 
les males tão eflicaz e, santo mo-; 
dieamento !... 

Capão do L( ão li de Maio de, líilõ, 
Ociaimw O. Maciel. i 

Agente da Viação. 

PEDIA MORTE! 
QlIAST ItESUSCIADO ! Al AIS UM MII.A- 

(;rb das pílulas «Anjo».Gka- 
tidAo de um trabalhador. 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das vi: tnosas pílulas Atui- 
Dispepticas Anjo, da era. Viuva 
Heinzehnann agradecer o beneficio 
inapreciavel oiue ellas me fizeram. 

«Eu soffri coimo poucos terão 
softiido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era aocometido de, veatigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo n c an iava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado todas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a pedT a 
Deus que me desse a morte, pois 
já mo considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a (eliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe-, 
pticas «Anjo» e qual não foi o treu 
regosijo em ver, dia a dia, que in 
recuperando n saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quantp sou mn pobre car- 
reteáro do cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de: 
Cangussú, íí' disuicto, Cochilha 
da Foge. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V»Jde K. 
E. Heinzelmann, declato—1c uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- 
radas de accordo rigeruso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DY SPEPTICAS do dr. He.in- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e. abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO-ÚTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se-cm os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas pilalas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas cortra a anemia, chio-1 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dystnenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçfti ou ama- 
rellidão. impaludismo e nuJaria, 
nemasthenia e outras moléstias 
causadas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
etn todas as phartracias, drogarias 
e casas de campanha e colonins. 

As bernditas Pilulas Anti-dys- 
pepticas combatem victorioaatr.en- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestinns e eonseguín 
temente,. todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prisão de v ntre, má dige tao. peso 
e dores na cabeça, hemorrl o ides, 
díarrhéo, doies ii(> fígado, tontei- 
ras, manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insomnias. pal.i- 
taçõM no coração, nervo ismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez billosa, falta <ú appetite, 
acidez de estomago, flantuiência, 
nauseas, vomitos, mau emsr depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hj-pocondria, irre- 
gularidades na meustruação, corrr- 
ment(8, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

('estas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
(iyspepticas ANJO e são de f rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Êrvedosa & Danner. Dro- 
garia índio e S^asco Azambuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga—No Rio 
Orai de : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião c Santa Victoria, 
em todas, as pharmacias. No Ar 
rolo Grande, pharmacia Maci 1. 
Na Pai na na casa de negocio d 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

M. MORAí>» » 

CONVÉM I 

CORTAR 

8 conservar este 

Aiinnncio 

A SíTTT VT A —«ecessos 1\ V5 L x J iTl xA yi.jjeji, prom. 
pto, a espé- 

ctoração é fuilitada e a catm-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoui». Para os ca- 
sos cbronicos oblem-se a cura 
radical com as «Qottas India- 
nas de Gitfoni». 

È I> IA Vir1 A Rins, Próstata 
j A UxA, (e [Jrethra «A 

Urofonnina » 
cura a Insntficiencia renal, as 

! cystitf s,pyelitc8. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritjs chroni- 
cns, camníio na bexiga, in- 
(lammação da próstata. 

CAL VICIE 

horrhéa.tri 
cophycia, quéda dos cabeilos— 
euram-se com o i ILOGENIO 

CATARRHOS c
hr0 

pulmo 
tiares cbronicos, tosses rebel- 
des, euiam-sc, com o «Creoso- 
tal granuludo de, Giffoui». 

CKIAEÇAS ZTZ 
ebitie a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
«e com o «Ju.-lamlino» (xarope 

I lodo-tanico phospahtsdo) de 
J Giffoui, supirior ás emulpões. 

t cálculos rxiz*; 
vesicaes, 

gota, rhettmatisrr o, dermatoses, 
cozemas (darthros) curam-se 
ecm o fl.ycctol» de Glffoni. 

COQTIELU C H E, 

tosses rt beldes, influenza, as- 
tbma, résfriados—curam-se com 
o «(Xarope peitoral de grtude- 
lia e cereja», de, Giffoui. 

DO f? Ss ''^eumaticas^cia 1 'J tiens, lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaliens, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, prvparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS "a"" 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyeero-phosphotado» Lc Gífío- 
ní>. 

syphilis í,rr." 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & >. 
«"A PRIMEIRO DR MARCO t < 

* d»- Jsaelro 

PROCLAMA 
Faço - saber que pre 

lendem casar-se, Carnil- 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
polteiros e residentes 
n'esfe districto : elle na- 
tural desle Fs<a«io, filoo 
legitimo de Camillo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; eila. Oriental, fi- 
lha iegiiinia de Hamão 
Justo e de d. Maria Her- 
radá Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 
men to, accuse-o para 
os fins de dir» ito. 

Jaguarão 6 de Agosto 

de 1915. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Aviso 

O abaixo - assignado 
declara que não t e res 
ponsibilisa por contai 
que não sejam contraiu- 
das por si ou sua esposa. 

José Emílio Gomes. 

Bantios 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto dc mateiial, 
como de n adeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fa zeu d ei ros, of f erec 3 m 
t eus .serviços profissio 
uaes garantindo a ex 
cellencia do trabalho á 
pai da modicidvde do 
preçc, os conhecidos 
construclores Li no & 
Filho, 

Os sms. interessados 
podem contar com todas 
asgaranlins sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as mas encom 
mendas á ma id) deSe 
lembro nn. 10. 

Lmo d Filho. 

PROCLAMA 

Faço saber que doFPcdváo 
de o isameiitcs de Santa Vi'-t 
ria me foi remettida » »egui.) 
te cor io:—C< pia—jui/.o de c» 
santenios—Edital n imero 31 
Pelo registro civil d.s c;wtmen 
tos da sède da Comarca de 
Santa Victora do Palmar, 
Estado do Rio Grande do Sul, 
em vinte seis de Julho de 915. 
Faço st ber que comractaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
tunes dos Santos com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiros, elle, filho legitimo de 
Claudjno Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Joannu Antunes dos 
Santos, f; Uecida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
rural deste E>ta:io e residente 
na cidade de Jaguarão ; ella, 
filha legitima de Máximo Ma 

| ria Machadc, residente ri'esta 
cidade e de d, Deolinda Acos 

! ta Machado, falleeida n'e.sta 
Icidade, dizendo ser natural e 
| residente nesla cidade, tertrin 
' ta e cinco antros de idade 
Anrebentaram os dpcpmentos 
exÍL-id s pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento legal accu 
se-o para os fins de direito, re 
mettendo copia autêntica para 
cidade de Jaguarão onde tesi 
de o nubente para os fins de 

di.eito Está conforme ao oti 
ginal do qual me reposto e 
deu fè Era suppra. O escri 
vão, Abílio D. de Azambujd 

Está cor forme a copia, 
Jaguarão 6 de Agegto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

{2o. a 13) 

Segundo proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o'ci- 
dadão André Haffo e d. 
Alayde Corrêa Fianco, 
naluraes deste Esfado, 
solteiros e residentes 
ne-da cidade ; elle filho 
Lguimo do Anfonio Raf- 
fo e d. Manoela Teixei 
ra de Oliveira Raífo, 
ella, filha legitima de 
Amoldo Passos Franco 

|e d. Vict nfina Corrêa 
íFranco. Se alyuem co- 
L hecer algum impedi- 
mento, accuse-o para 
os fins de direito. 

J iímarão, 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Olp a Fapor de Cislrncções Prediaes 

DE 

BARAT1LH0 
Tondo feito acqu.siçao de um 

variado e enormissímo sorti 
mento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja cia Syria 
resolveu eífectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. «i preços ineontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
fa# para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de ídgudào, benets para bo 
mens e para crianças, carpina, 
meine, flan dla?, casimira art 
gos de armarinho, erofirr, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possue também 
nrna secçtto de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
(> crianças de todi s os nume 
ros e go«tos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Cailos Barbosa 
Miguel João Sqfj' 

& FB LM 

Esta bem n>ontada officin;» se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim cumo se 
encarregam de collocação de Asphallo para 
s.déas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras ern cimento, ges- 
so, madeira e barr.>. 

Preçíjs sem compeleucja, e seriedade em 
seus irados. 

Rua 20 de Setembro esq. Mai echal Deodoro 

«Hufzunrfeo 

i>r 

JvqüimM, Soares 

Ar.RIMEvS )P 

Emprega e,m seus trába- 
Ihoa o metliodo analytico. 

■€F. Rirei jon. p 
"ricai regà-sc ee proceder 

,<V' Inventários judíciaes, ex- rzj, 
G' tre.-judíciaes, confecções de "p" 
^ papeis de casamentos, co- sjí» 

I brauças amigáveis ou ju- La 
i diciaes. S®' 

Rua General Delfim n . 13. 
01 —Jaguarão— rp 

xww® w\ww www® 
«Lombrigueira» vermifuga 

de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil. 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz sabíjr a (piem pos- 

sa interessar que, a 
coniar desta data, está 
marcado o prazo de triu 
ta dias para a in.sct ipção 
dos pretent^eut.es ao of 
fiei o de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pe^a re- 
nuncia do respectivo ser 
ventuario capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão cxhibir cer 
tidão que pi ove serem 
maiores de vinte e um 
annos,- tolha corrida e 
mais documentos que 
en te n d ere m co i ve n i e n ■ 
te apresentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
crtpção terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e podeiá 
ser feila por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pu zo des- 
le edital será marcado p 
dia do concurso, con- 
forme preceitua o art. 
3o. § unic.o do Reg. man 
dado ooservar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

Epara que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igual 
theor, que serão affixH- 
dos nos logares i ubli 
cos desta c .-marca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 de Julho 
de 1915. 

Eu, Manoel Erico de 
Camalicio Nunes Feijó, 
esrf ivào do Jury o es 
crevi. 

Di min gos lorenzoni. 

Arame è Aço 

Marca registrada n, dOl 

(Mil 

T01>A^ 

C 

Para míortnaçofs nesta ci 
dnde com Di( go Moreira. 

30- 28 
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Marca registrada n. AOl 

a» eldade» do 

CJ: 

Fâbfichnte^: Felten & Çuilleâuríje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando nudor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pra curando os introduetores garanlir 
sua superioridade base: dos na alta resistência, chamamos a 
a.renção dos interessados para isso, j ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos^s fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómente 
uma reuislencia de 100 kilogran.mas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

• F«í>«<£< 

n'6Sta Cioí 

(31 I4y 
53» ^te» «fí# «ft» «to ««!:?# «Ã» ■«<> -«5^ -«V 44*- -p» H 

Vende-se iornaes velhos a 

Eoipreza k Transportes 
eutre 

,]aguarão, Arreio Grande 
e estação Piratinij . 

PE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
1 ITINERÁRIO l»0 BRBACK 

PASSAGENS 131000 
De Jaguarão—ás Segunrtas- 

feira. 
Da Estação Piraliny — áa 

quintae feira. 
Agente» 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Gramle—«Hotel Popu 
lar». 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz'1». 
Mais informações telephoniuo 

ou telegraphicíimente c m 
proprietário em Jagnarao, 

Rua General Marques 

m 
ühuil 

tateEitorat 

A5Itim.(50llELUQ£: 

« \ RoUQWâ) 

ú 
Dr. Dorval RoUrl- » 

goets de I< uria 

Do Hospiti.l da Poiiclinica " 
de crianças do Rio de Ja- H 

neiro iff' 

Doença» Interna» ; 
espcealmente de |e 

criança» r 
Âttende á chiiinados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ia 
9 na Fhnrroacie Faria 

3eex5o<àt.-'JteWfetlí5ra»n .-r-í ■ 

4.000 a a^rob QÍ 

No Brazil, no Pt ata, na Bel 
gira, na Itolia, na África, as 
c uras das syphilis rorn o po- 
deroeo depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
inaceutico Silveira, tem sido 
surprehéndrntesj conforme os 

« j V\ * «4n A & tw t Arn 

■ A' ■mi 
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KstaSTdo Rio n-ando ao Sul, .)aguanu,,^eLtateua. B — 

Num, 
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'órmula c preparação do pliarmaceutico 

A. L. JjEÍTK— PELOTAS 
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a :ôl 

Sei que u to soo bom, não 
'm puio, nunca fui naòa disto 

porque também «ou um mm' 
tal como qualquer outro e por 
tanto um typo cheio tio hefei 
tos; porém, com a certeza 
que até boje me anima do 
nfid ter leito mal a ninguém, 
nem faltado a nênfaum de 
meus chefes com a lealdade 
que me cabe, amparado pelo 
despiendimemo e muito ies 
peiío aos direitos do outrem- 
Mis, apezar di~to, aao posso 
deixar de dizei, com a fran 
queza e sinceridade _ de que 
sempre me juigqei capaz, qu 
me sinto subordinado aqu' bem 
no alto da Cabeça, sem que 
desse causa, e como a justiça 
de Deus, que as vezes nos 
ourece tardia, vem sempre a 
tempo, eu confio que elU) sa 
berá premiar o verdadeiro cul 
pado. 

nri piro UiPtr, livros da oi jarte, pn euo iu0 >. ííiffuif fucto», etc 
tíe n dos de que tram, , p ■. segunda o 

O vosso livro, meu compa j A P uuc, se^unaa 
nheiro, é um livro de estudo, 
sua leitura não pôde ser feita 
cmuo a de um romance, é pre 
ciso que além dó gosto rei na, 
aquelle que o mauuzear, von 
tade de aprender e uma espe 
cie de confiança intelligente 
de, nelle encontrar os ei mon 
tos que precisa para aperfei 
çoar sua -educação, melhor 
esclarecendo suas vistas em 
relação á certos segredos da 
verdadeira littoratura militar, 
que só o habito cm sei viço 
dá, tornando possível ao ci 
dadão que ve>te a farda de 
sol i Riu, a vida dos quartéis, 
açtvtipamanlos e march is. 

A bise das org misuções m 
lit rea em qualquer paiz èsta 
ua determinação positiva de 
seus coeffieientes F de instru 
cção pratica. 

A tbeoria invernisa o sol 
(fado. o faz fallar muito e com 

ou sobro a casualidade j 

p n es! 

mo autor, no mesmo vol, pag- 
1386, é; «Conversação, paios 
tra, discurso, falia Experien 
cie uso, habito de qualquer 
I A " 1" € 

variações, a pratica e que nos 
traduz o gráo de consciencm 

j que elle possuo, om relação 
Uà» dia depois de outro, | á aquili0 8ub,e que fallou ou 

nunca é de mais, a questão é , . e3ta, fórmu o verdadei 
ter-se resignação e paciência 
para esperar, e assim eu va 
so, neste assu.mpto, sem pre 
venção ou 

obrigatória e 

ro soldado de quem a Nação 
precisa, a outra só serve para 

.r-, . o militar de parada, clubs, 
odio. toda a i conferências, eertaraens politi 

t-os ou de salões, onde e pie 

ciso Mil ir difficil despendeu 
do ? bet 'rica adquirida,_ com o 

% 

€ 
LõTilÂ Si) ESTI 

DO— 

C mstítae. pelo ren conjimcto, a medicação, mais certae melh r 
licnd-i vm sodas'es inanifestnçôes das molo'lias nervosas. 

Sois no*ira«t'"eftico ? Soffnds de . .sonmi.a , 
„ pansacn vorti"-«un etc. ? U-ae sem demora o \ ÍNHO DL tiüX.NA 
)I A CãCAO MALT K GLYCEÍÍO-PÍJOSPH \T0 Dji CAÍ- 

Fstaos-rVupl f Usae o VINHO DE ftUINA, KULA, MALT E 
yCPRC-PHDSPKATO DE CAL que contribuirá para a formação do 

„,io P «eote-. c fraco ? Da.-lhe « VINHO D l QUINA, IvOL\, CACAO. 
ALLS?L.SfSJTS."E"'" * -«•' " 
[NHO liE Q-UL-^A, KO/j-t, CACÚO, M>.LT E GLTCEBO PH0S1 HA- 
) 1)K CAL ciuo á o uíáis energico t uuco conliccido. 

TivcstcsTbre gastri' a, typho. grippe et qualquer «mle-stia gr- 
■ ? Usa o o VINHO D'. .QUINA, KOLCACAU, MAL T K ULA CLlO W 
HOSIMIATO DE C.AL, quo doutro Jc p »uooa dias estareis mais o 
s que antes de adaecer. 

DiividnGS da efficacia deste medicamenti) í 
Pei ifunta > a qualquer medico se um cálice desse vinho nao con- 

m mais piineipios nutritivos lo que uni bife da melhor carne ..e 

'CCa E' sem receio de contestação um ELEMEN fO VITAL e, que te 
,rna imiispcnsavel aos doentes de natureza delicada, as parturieute». 
s civanças e aos velhos. 

A* vciislsi mi/« j>«ííírüi'/csjih 

uha cedencla „ I 
não volunuiriu, como talvez 
tenha parecidã 

Eé i-ot uma destas razões auxilia de boa memória, nu 
me eu digo qu> não depen • leüura de revistas estrangm 
ie exclua! v un nte He nós óu : ras que tratem da eapecte. 
troa a realiza'ã> do nossa i As^im pois, o problema da 
suprema e des j -da fel-cidado; acurdidade deve ser o da pro 
na tortuosa e .difficilitoa tstra i (jg um luetbcdo de ins 
j# da vida militar, co m meti trucgft0 do Exercito tal, que 
rionei ha pouce, «dada qu" ■ cultuladas as partes pratica e 

arte. Sciencta, exercício, lon 
go tirocinio. Sujeito de muita 
pratica Apulicaçao das re 
gras, doa princípios, lotina», 
etc* 

Para não alongar me dema 
siadamente nesta aimplissima 
palestra, que confiantemente 
entrego ái voaaaf generosas in 
te nções, passo desde já a d ceia 
rar que este exoidio feito como 
introito ou proemio, referindo- 
me a The mia e a Pratica, que 
ro com elle dizer: O/ficiül <U' 
curso t officíul scui tu> so, 

(Contimla), 

A Alle!M»iilia e as c« 
lonias fraacezas 

A Allemanha, antes da guer 
ra, ee nutria de illusões. Ella 
ee julgava particularmente 
destinado a supplantar a In 
glaterra e a França como 
gran le potência colonial. 

Os publicistas officiosos di 
zi un que as colmiaa britanni 
caa detestavam a metrópole ; 
ea Allemanha acreditou tanto 
nIsso que 3 suti njcin6ir«t 
do proceder, desde o cometo 
di.s hostilidades, f i dictada 
por e-sa esperança. Desde o 
dia 4 de Agosto, o «Goeben» 
e o «Breslau» bombardeavam 
Bõne e Philippeville», com a 
idóa, formulada na imprema 
de Berlim, de que csao canim 
n io daria o signal da revolta 
indígena. 

Em Outubro, a proclamação 
guerra santa era um meto 

-'ãi Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 "/o 

m 
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A Loteri» üo Ê^ado, Jif Ln^oteu K 
gem de pr.anioa sobre qualquer ,i0 iiiihete o que não ^ 
menor prêmio mais do dViplo do valor do bilhete, o q ^ 
acontece com outras.    Ç-í . 

Cfincó ©xís^çí»©» sasçnsae» ^ 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 c f ^ ^TUS DL KLIS ^ 

Em 23 deJanh , (São João) será extrahida uma loter.a e ^ 
traordinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
como seguinte plano: ^ u;Iiiet#a52, 78o;00() $ 

te miiih i tuadésiissttna carr 
ra mihtar, è justo t n pura 

0Í1-MÍ5 llill.CÂLMNTK!! 

NaO SOFFRO MàlS!! 

RECUPEREI A SAÚDE 

Estas phrases, tte significativos para os que s .ffren 
os pronunciadas, a cada passo, em todas as culnde», viUas 
u povoados, onde os habitante-, MUITO ACERIADAMEN 
'E, só fazem uso dos maravilh sos 

« Especiticos <ie Souza Soares » 

oiHdeiadnS como módica ti entes—QUL CUIIaM REALMEN 
^--oQimé confirmado nelas n ntenas de attestados, toaos 
CXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGA USADOS 
- O- «Fb- -cficas d© S'-UZ«» Smire »;alén! te Ei HLAZEts 

,ao LNOFFENSIVOS, ECoNOMICOS e PRÁTICOS pois eua 
raplSçac ttáat, alcance de—TO DÁ A GENTE-devido a 
eliz nomenclatura, que de ner si mdi ato medicantento a sei 
imp egido. era qu Hq ter « aso, 

..asas-- •  ?. 

ilílIXT-l ii • l-rvw.--.. j ^ ' ■, ..IV. V* 1 • 
coost .ntemente n s sej* 61,1' theonca da mesma, so eslabo <ja „. 
apontada pelo raciocínio do u,n justo equilíbrio, de j empregado no mesmo senlmo. 
nossa iotelligancia. modo que ella possa pmdu.O resultado foi nullo. Mas, 

Ehfim procurando deste !zir verdadeiros soldados íBeiltra e Vienna não renun 
odp jiisüficar o (iteu Rtrovi j 0 vos8„ trabalho è ura,, ten ciaram ao seu plana. A rNova 
euto para tratar do assura tatjya a respeito. Pensando asç Irapretl u L,*'e'' u " llf; ,, 

pto que pretendo, e. conside Bioi sobre a iostrucçãp do Exer austi t c.Q ■- •' ' ' contra 
'■ «nd » o positivo entardecer; cit0 Julí.0 peils,vr'c.unu-a das mente 9u^f ^d^ria suscl 

- : t mais poderosas celebrabrações I Constotumopla podtm ausci 
hodiern qdà ger .ção o dr. Inno tar, .euifim, a soblevação. des 

oelo ira n s s-im neras.-, que i(,plKÍO s'.zeroeilo Cmréa quan de .auto tempo nrtmda ; ma 
Jeve me ser n ve a eMa . x (1   nente, no C ngre-Ho a sublevaçã. nãc «>© ". 
pansibiitdade, descilpas •v.-.iia f.tli. u B0Kre as condições da tou nem se manifestai a nunc . 
sãs como uma p eciosa com fãcttíãl mat-iuçao de- Exercirõ, 

n ação a que u tanm dese • p..ra n qaal brilhante oerao 
j.ju fiiger, mas que terininaiá concorreu quando .ente das 
mm o q e -ó õente a sua ini 0.l8ao8 escolas militares». 
eiativa e vontade nuderam con £)t,8,e modo, vê-se que, ura 

eguir. notável escriptor e um dislin 
ctissimu prolissional, já ernit 
tirara, com a autoridade que 
de f acto lhes pertenci a, a sua 
perfeita e i i parcial opiniâ > 

«Todo» canta n sua terra, 
tait-bem vi u cantar a minha», 
vih u o gi ande e tuavioso 
ooe a Casemiro de Abreu num 
dos ai roubos de eita musa es 
pontanea ! 

Pois bem, agora, ou mdaraen 
te parodio estas significativas 
phrases, dizendo ; Todos, que 
a 

uieiios 2a 9ã 

75 '/• 
líPítrlhulÇão 

prêmio de  
« de  

em prêmios 
ilo prêmio» 

175:000 

585:000 

2 
21 
44 
61 

154 
1715 

de 
de 
de 
de 
do 
de 
de 

4:000*000 
2:0005000 
1:000«000 

4004000 
2005000 
1205000 

200:0009 
20:0005 
10:0005 
8:0001 

42:0005 
44:0005 
24:8005 
30;0005 

205:8005 

555;ÜUÜ 
2000 premioS na total de . . 

Os hilbetes sâc divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS-Zara/u-rtno iÊ La 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Mo 

& 
'í& 

& 
& 

& 
& 

coei áulico 
%0 

dtr li. 

DA 

'harmasia Villas-Poas 

Dào consultas diariamente, os seguintes facnlia 

;,.í.ivos; 

' V? as D li. à manhã ^Sro 

ile í ás 2 horas da larde— 

Herrauv eirurgiái 

J uvennl Mniito»— 
Cli lie a Módica 

Exames microscópicos de ■: carro, fAzes, orüia e* sangue. Diagno 
orociso d* tubarculóso, dai verminAro» e parasitòies varias. 

'ebpiliíjíj ó o re.utdio . ira anfetees em geral, 
ervosiaia, paru as .. ffecçóes nervos.tb, iraraeH 0 memaes 
Iplder Jfiuti, tara aa moléstias da epíderme ou pelle, 
fcsplplaa. para a» moléstias dos orgaoe reBuiratorios. 
Sstoi .iu»hina. para as moléstias do eat- mago e paladar., 
sitíu»tiMí«í*. para 13 «Iioleatíâ* Mor intestinus. 
L inai ina p-.ra as raolestia» das urinas e urgaos Drinaru- 
JteHriii x, para a» o alestia- do ut- ro e outros orgaos d 

mulher 
^orMIaa. pura as dores. 
ttflaminlna para aa iullara m ações e conge^toe . . 
[>ei>urullna para as impurezas do sangue ; affecçoes 

1 ph,dosas e syphilitieas e suas conseqüências 
Porlifici«:t, para a fraqueza o soas conseqüências. 

A' venda, «.'esta cidade, nus" pharmaem. da« ^ Can
ff 

do V.Ua . Bôm, Henrique Si-atd, G• „e.h ra. & 0 ^ üt 
hicílio Goiraaraes, Bdas ms . •», eu- !«■'< ■ . 
João Bazílio Dutra,   

têm, cantara a su v «Theo 
eu vou também tentar a 

«Pratica* a que pertenço. P» s 
«a ou não possa, patece ra ? 
iue e.^tou igualmente no rtte " 

pleno direito. 
Assim pois, direi, ao come 

ç.-ir, que o orador l eu, disse 
0 escriptor Caio Plánio Ccçilio 
Segundo, fazendo o elogio du 
quetle orador, que «u tamanha 
perícia chagou pela Theoria 

pela Prc-tlcuí 
Q IHustre major Carlos Del 

fira de Carvalho, de saudost 
■ eraorii, escreiteu, como se 

encontra no Io vol. du 4» ed' 
do «O militar arr-glmer. 

. ... de 1896, a nac 42, 
mrtt - : «O Ex .me Pi Hico 

, 'i,,ai8 u • ir ibaUra que rela 
v» o amor ao e-tudo de qu 
soi- do a i ■ desde , fficial tu 
ferior Re, o i o io cansciene. 
Bi iiaa melhores habilitações 
ao» po'tos d. Exercito uté ma 
jor, a raeu ver deveria cone 
t tuir umá espccie de Cartilh , 

respeito di-stas duas antago 
"•onistas, isto é antagonistas 
pelo modo de pensar e ate 
mesmo de proceder, porque 
n.to poderei dizel-o, de alguns 

Theoncus—e de ulguns 
Práticos - de nossa cl .sse, e 
não que sssus duas qualida 
des ou especialidades, se rae 
lhor rae exprimo, tendam af.ra 
tar-se entre si, estabelecendo 
ura pavullelo de impi.rtan ;ia, 
disputando uma pviraasi t cen 
buravel e perigosa, onde eó 
se deve avistar cora carinho, 
ampla confiança e lealdade 
inubalavel, v -rdadetros irmãos 
110 prazer e na adversidade, 
fortificando-.e mais e mais ce 
diveisoa èloa da grande cor 
rente que nos prende a todes 
numa profissão come a nossa, 
táo evidencia da e distincia, 
sendo-so neilat sem o menor 
tecera, um yov todos e todos 
'por um, como é costume di 
Zer-se 

EMas opiniões que acabo de 
referir» até h'je nao eoffie 
rara contestação alguma, ape 
zar de haverem eido publica 

E' interessante confrontar 
essa esperança chiraerica com 
os documentos positivos que 
o «Comitê de PAfrique Fran 
çaisf» (Pari», á rua Gassetej 
àcíiba da publicar quanto à 
situação interior das colônias 
africanas, desde o mez de 
Agosto de 1914 

Ahi ee. vê eoro que enthu 
sias no os iudigenas de todm: 
as classes tem acompanhado 
o movimento patriótico. Três 
sociedades iiidigenas, a Mc 
chidia. a União franco indige 
na o a ^oufik.ya, enviaram 
aos se is adherentes uma me 
moria, era que se lê : «I 
mãos miisulmanos, usae da 
vossa influencia junto aos vos' 
sns correligionários, para que 
elles se tornem diligentes 0 
leaes eollabõradores da auto 
ridade franceza». O appello 
(oi aitmidido, pois, tante na 
Argejlà quinto na Tunísia, os 
in o testes de lealdade o osalis; 
tem cn to A valuntar os affluiram 

Ò Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

% 

yl.. 
Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José. 

' fe 
O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 

de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobreMMios. 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos ae 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

R Gaei^a Eiariopéa 

Si.úe «A Situação» 

Cheiks ifíusraeíí deram o exera 
pio do um' magnífico ardor 
b llicóãV, aliatando-se mesmo 
corno sirapiea soldados 

Oa aliiudos devota muito 
ao-aooib qu» encontraram nas 
suas cdaiií .s Os inimigos po 
dorãu affirtnar que t-ò o re 
ceio da ppPcia mantém a ar 
dera entre os iadigenas O ar 
gumento não é tíesdeiibavel, 
mas, uno exime imparcial 
nãc o permitia adraittir, por 

das ; por tanto, nã ^ sus aUanto nunca se oflereceu um 
peitas nem fóra de propósito,, enst>jo mais favorável para 

■ÉÍriSà|tf|AH|| revolt a . Prança o u6 
cimo nono corpo de exercito 
è inteiramente composto de 
contingentes argelianoa. Om, 
nenhum exercito se bateu cora 
mais bravura do que esse 
Africanos e coloniaes conatuo 

1 

'nde nudvsse recorrei, o offi.ão contrario, parece que dao 
c ai amiimervado, era qual' plena automação pt.m rerem. 
quer motivo de duvida a re» citadas, como faço ag< < 
peito de matéria das suas ob 1 Como sat-eia, Ineona, como 
eacões 1 explica Aulete, tra 2o vol. a 

Gompil.ndo o que ^ m-dh-r! P^* - -  . 
encontrasten, levn .te-s o es ,cieacw oa arte rara çomo ura testerauuho gm 
crupulo ao pomo d» - daptar d. q l 9ohre osinoBO pei-jar ao Tra . te eeus 

% da 1 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, alllvia os pulmões, fazendo cessar 

chiado da tosse. 

íl uiüoratoiio BübéíilseU í%ie 

jagd-Kr1 



Oi I ílltlJi 

12o. Regini'nto de Cavai 
l:i ria 

! A Tuvençilo (la»( honi Sn .peeçíio de «ande 
iVí baM a»|>lEyx^»ateH D' - .• 0; r- Popu:.-«r-, ■ 

Foi nm lletnáo o primeiro 1 Pelotas ; 
que, no st-cum XVII, «jutif u1 K-tá e t » ci i 'e o n « Correspondência Telegrapiiica 

S.KBVIÇO E»PECIAIi PARA «A SITUAÇÃO. 

0 novo reino da Polo/,mpr^eeto el7ando a|Clifáadado"America,,^''''7^°10 " TV" , , „ jiim milhão P duzentos» Guarda do quartel o .Io sar J eôes bispo da cidade de Muns 
4-4 ' • ' • —nlo Hanio e cabo Moraes 'ter. Pouco após, entrou em 

Serviço para o dia 14. 
Dia ao regirnento o sr aspi 

r.mtp Ernani 

á arte de matar a arte de as 
phyxiar. Ch.m.ivase Chiisto 
vão Bem a d von G tlon e ja 
mais figura tão s ni .tra a p tre 
ceu no mundo.Em 1850,tornou 
ae,depo'8dp obecuras machin: 

Dlã 

RIO, 12. 

— O soberano do no 

vo reino da Polonia, eu 

ju coroí çâo é projectad 

pela Allemynha, será r 

príncipe Joaquim, quar- 

to fiiho do imperador 

Guilherme. 

Nota dos alliados á 

Baldaria 

RIO, 12. 

—As potências allia 

das, conforme com mu 

nicaçâo recebida de R^» 

ma, dirigiram uma no 

ta á Bulgatia solicifan 

do a sua intervenção no 

conílicto europeu, con 

Ira a Allemanha- 

Fracasso da offensiva 

allemâ em Lubila 

RIO 12. 

—Tele^rammas pro 

cedentes dc Petrograd 

IranscMttem a noticia 

de que fracassou por 

completo, em Lublin, a 

offensiva dc exercito 

allemão. 

Bombardeio da costa 

da Escossia 

. RIO, 12. 

—Telegrapham de Lon 

dres que alguns zrppe 

lins bombardearam,sem 

resultado apreciável, a 

costa da Esc >ssia. 

Occupaçaode Lotoza 

pelos ellemaes 

RIO, 12. 

—Depois de violento 

combato, as forças alie 

mãs conseguiram 0"Cii 

par a cidade de Lo nza. 

mil contos a nova emis 

são do papel moeda, 

projoctada pelo gover- 

no. 

A questão de ümítes 

Paraná -Santa Ca- 

tbariua 

RIO, 12. 

—O coronel Feliope 

Scbmidt, governador de 

Santa Catharina, reque- 

rei! ao juízo compcren 

te a execução do accor - 

lani do Supremo Tri- 

bunal Federal, que lhe 

deu ganho de causa, 

na questão de limites 

contendida com o Esta 

do do Paianá. 

a Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 12. 

o cabo 

) cabo 

Patrulha exíernu 
Verisotno. 

Patrulha interna 
—Conduzindo muitos P«rto. 

i Dia à, Enfermaria o cabo 
passageiros, chegou hon: Co^ta Pinto 

tem, ás 6 hor-as da ma-1 ,Diíl Rr,.eDt0 0 Mül ÍHdo 

clanra Venancto, 
nhâ, a este porto, com; Uniforme 4". 

procedência dessa cida-ÍI Erauçu julgada 

de, o vapor «America».! I»®1, "Hemfto 
  1 De regreaso da França, es 

. , , . creve no «Tag», de Berlim, o 

0 restabe ecimento dodr a
D6ii™:. ^ uv/i «Sorprehenieu me devera» 

o espírito guerreiro que reina 
em França e o qual nasceu da 
c nr icçâo unanime de que a 
França defende oa seus lares 
e a sua civilisaç.lo contra uma 

POR 10 VLEGRE, 12. invasSo de barbaras, chefiada 

-A' hora em que Pej!?8 Hohenzolle.n 1 , Um joven s.ngento que, 
telegrapho, está se rea tendo se tratado de um feri 
,. , , mento grave, voluiva para a 
hsando a missa manda de f igo, disse-me, cora 
da celtbrar pela corpo 8 niaior naturalidade e fitme 

Zci • 
discente de Escola Me ' —Prefe liamos morrer até o 

dico - Cirúrgica, em ultimo a ma submettermos 04 O soldado fmncez tem, rela 
acção degraç t pelo res tivamente aos outros sol tado?, 

superioridade evidente, 

dr. Boráes de Medei 

ros 

amigo m- capitão João Jl r 
teiro, antigo e zeloso delega 
do de policia de Jaguaríío. 

Aqueiic fuíicci um ri o roque 
rcu ao governo aposentadoria 
do referido cargo, pm contar 
mais de vinte t cinco anno# 
de serviço. 

Uontem foi o capitão' Moitei 
teiro a exame, feito pelos illus 
ire clinico nosso amigo dr 

lueta com os burguezes da ci 
dade, que clle queria reduzir 
ít condição de servos. Para 
conseguir o seu intento, recrui Nunes Vieira, auxiliado pelo 
tou um cxeicuo de sicanos e'intelligenie médico conierra 
ladrões,e á sua fronte sitiou a neo dr Aivaro Barcellos 
cidade. A' maneira allemã. ; 

sem prévio aviso, começou o Plantas curiosas 
bombardeamento, visando dej Em diversas ilhas das a nu 
preferencia, referem os chro i notadamente em Jamai 
nistas da epncha, os estabele : (.a 0 Birbadas, abunda uma 
ci oentos de assistência, reli jeapecie de trepadeira, que ah 
giosuH e de ensino. As casas recebe o nome do «planta da 
se. queimavam por centenas, 
eram degoladas as creanças 
e as mulheres violadas. Os 
burguezes dede Munster foram 
forçados a se submetter Des 
de então,ChiistovAo von Galen 
se tornou um li igello ; encar 
regou-se de propagar a devas 
taçào e a ruina. Levantou 
exércitos, formados pela ulti 
ma camada da popula 
çfto, e nâo os pagava para 

vida». 
E' um musgo, cuja resisten 

cia vital é infinitamente maior 
que a das ae uais plantas co 
uhecid is pela botânica. 

E' indestrucüvel era absolu 
(o, excepto si for meitida em 
agua quente ou si lhe for ap 
plic.ido ura ferro candente 

Pôde ser cortada e dividida 
da todas as maneiras i.nagi 
naveis; da menor partícula 

que fossem mais ferozes mrgem raizes e rebentos, ({ue, 
no saque. Quinto a elle, novamente, corporificam a 
(fferecia a troco de dinheiro, planta. 
seu aux lio á Inglaterra ; à i ^ Jamaica, principalmente 
França, ou á Allemanha, aiier jda8 ilhas d;is Antilhas, é fértil 
nad.unente, e devastava as; neâ?ag curiosidades botânicas, 
províncias, deixando apòi a 
sua passagem, cadáveres e rui 
nas O «ataque inesperados» 

A SllCCCSSclO DrôSidôQ tabeleciment0 da saúde ^ a de 8er e atí sent;r Cj lhe agradava especialmente 
■ 1 j n l- |do dr. B íives de Melei dadão- em vez de obedecer ; Cone dia a sua preferencia A 

O.n ílfl Kíln fl r , machinal e cegai, ente» uma.;8rtilhari8 Os contemporâneos VI .1 uu i/uum ros? presidente d.) Es djacip)jna_e comprehander os sáo unanimoK em proclamar a 

RIO 12. lado. 
sua scicncia em balis ica e em 
pyrotecbnica Elle inventou 

devere'1 que aquelle titulo lhe 
u • _ f j j . jimpõepara defender a patria . 

— roí aprebeniaaa, na : A missa tem grandei E' nesse patriotismo consci;6 e^P^S0» 88 bombas incen 

íahia> a candidatura do c .nc arrencia e so ,.eves!enteAueoâ lr8'lceZ0âtêm encon :farif8 ,e a8Phy«nt«8.<íeanie t. ue eneid. e &t, it vis^ij|d^ ilofde 0 Cl)meç(>i a sua : de Cambra e (ja) em frente a 

Senador Ruy Barbosa, (e de extraordinário bri ; força de resistência e que O Y ps es As suí.s bombas, escre 

nsicfl ie n a rr n f I exercito e a marinha assen ve t*a8ll«ge- pesavam fiOO a para SUvCed. !, no g vt r .hantismo. ]trtri, 1)0je a SUft len,)K v>,nUde 400 hbtaa e tinham quatro de 

no daquelle Estado, ao O dr. Botves de Me ido vencer j dos de espessura. Eram Cheias 
E elle lhes teria, sem duvi d® P02» enxofre, sahtre e pol 

pois, ao lado da chamada 
«planta da vida», por lá exis 
to a «planta da moite», dc 

grande volume e bello aspe to 
e c"j «roíria estonrék e matã 
a certa approximaçào da cu 
liisa planta. 

Os próprios passsros e inse 
cios, que .a buscam, são por 
cila atirados e devorados. 

Cou.o è caprichosa a nalu 

reza... 
üttaití&douro 

Destinadas ao consu-uo da 
população, foram abatidas h n 
tem, no matadouro'publi ao, 9 
rezes com o peso de 1416 ki 
los. 
Os processos 

do adversorio 
Em Livramento, ha dia», 

Erailio Clott', Pedro CoT.-a. 
Agenor do Couto e Frontino 
Barrioa, testemunhas do facto 
que determinou a morte de 
Alexandre Rieffeld, foram à 
delegacia de policia declarar 
que Rodolpho Costa, Ernesto 
Labarthe e Paalino Labarthe 
foram á casa dellea, testemu 
ühas, pedir para que se retra 
tassem dos depoimentos que 
haviam dado no inquérito po 
licial e accusassera o delega 
do, capitão Marcilio Antunes 
Pe eira. de ter mandado ma 
tar Rieffeld, 

A policia mmdou tomar 
por termo essas declarm.ões, 
que foram assignulas pelos 
declarantes e duas tesfemu 
nhas 

As victhnai d» 
Em S. Paulo, a subscnpçâo 

aberta pelo j irnal «Estado de 
S Paulo», em favor das vi 
cíiraas da sec^a, attinge já a 
114 contos 

dr. J. J. Soabra. dei ros officiou aos pro 

E' ainda ignorado si motores da missa, dizen 

o senador Ruy Barbosa do-lhes que não com 

a ceei ta ou nâoaapresen parecerá a eila por mo 

(ação de sua candi.latu tivo de sauíe, não se 

ro- 1 achando ainda de todo 

revigorado, mas se f rá 

representar por sua PranuDcjado deputa 

do Gilberto Amado esposa e sobrinhas. 

Coneen^açao ita'iana 

na Austna 

RIO, 12. 

—Informam de Roma 

que os italianos concen- 

traram 300 mil homens 

nas margens do Izonzo 

RIU, 1?. 

—Foi pronunciado o 

dr. Gilberto Amado, de 

pulado federal por Ser 

gipe e autor da morte 

do poeta Aunibal Theo 

philo. 

Morno as 

victimas da secca 

RIO. 12. 

—O presidente da Re- 

publica, dr. Wcnceslau 

Braz, declarou ao dire 

ctorio da «Liga Pró-íla 

gelados» que está a es- 

pera d t nova e r.issã > 

de papel moeda, afim 

de poder presttr auxi- 

e 100 mil na frente de !'0 victimas da secca 

Goritzia. s • 

A nova emissão de 

papel moeda 

RIO, 12. 

—Na ultima sessão 

que devasta alguns Es- 

dos do norte. 

Tratando das preca • 

rias condições em que 

se encontra o Thezouro, 

o dr. Wenceslau Braz 

entende que a confia- 

realisada pela Gamara, gração européi é a cau 

o deputado Faria Souto|sa principal da crise fi- 

apresentou á considera jnanceira em que nos 

ção de seus collegas debatemos. 

Para a convalescença 

Usaado ura remedio 

e aiimento podero- 

so, apressou e asse- 

gurou a coiivales- 

eença 
Cur.ido da gravissima enferrai- 

dale pilustra que, pt.r mais de 
dous mezes, me. censei von no leito, 

, estiva de tal maneira fraco e e.x- 
golado que era com grande diffl- 
cul Ia le que me levantava e con- 
s-guia dar alguns passos ; temia 
ngorn mais pela minha saúde, du- 
rante a conralescença-, do que no 
período a uio do accesso palustre, 
tal era o meu estado dó fraqueza. 

Felizmente, o meu medico assis- 
tente indicou-me o podaroso forti- 
fl cante «IODÜLINO DE O RH», ç, 
com o uso desse remedio, que é, 
ao mesmo tempo, um grande .-.b- 
meato, consegui restaurar rr.pida- 
meu e minhas forças, sem roaahir. 
Estando certo, poíém, de que. uni- 
camente às propriedades curativas 
do «IODOLINO DE ORH» devo 
meu prompto restablecimento, 
aehan to-me agora forte e tendo re- 
cupeiedo alguns ki'o8 de peso, fa- 
ço publica es ia cura para que dei- 
la possam outros colher os resulta- 
dos que assegura o use do «IODO- 
LINO DE ORH». 

Jacintho Dias Júnior. 
Recife, 14 de Junho de 1911. 

Vende-se em todas as dor 
gar ias e p ha r macias 

Euleruio 
Encontra-se enfermo, guar 

dando o leito, o galante meni 
no Lafayette, extremecido fi 
liiinho do illustrado advogado 
deste fôro, nosso distineto ami 
go (oronei Adalberto de Aze 
vêdo e Souza 

Fazemos sinceros votos pe 
lo seu prompto lestabelecinoen 
to.' 

d», permittido supporlar pro von». 
vações muito mais terriveis | Quando a resistência do as 
do que as até hoje stffridas. | sediado persistia, von Galen 

A esse proposito, diz-me um juntava á asphyxia o? proves 
pC.|i(jC0 .. ; sos mágicos F. zia rebentar 

— Nossos filhos dão a vida bombas que continham balas 
; ela victori. e nós, os pais, e laialnas de cobre, nas quaes 
acceitamos erse sacriíicio. Du 8e v|am, giavados, caracteres 
rante quarenta e quatro annos golhicoa e figuras horrendas 
solf: eitios em silencio E, «pe A«- un, mediante o itKen lh», 
zar disso, não queriamos guer a me-ralba, a temor supersti 
ra . Uma vez, porem, que a ^ios ; e a uíf u-ação, elle con 
Aileroanh t a desencadeou, lu ^Kuiu sub etier o mais obs 
ataremos até o fim, isto è, até btiauo uiuagonis-ta. 
o «tu snniquilamentü Moç» que, devido à. 

O tenor C-aruNO iraqiiv/.a, tiulia e?. 

Dizem- e Buenoi Aires que ! pinhas e ferüdnN no 
o lenor Caruso e o barytono ; 
Titt» Ruffo obtiveram sucres i 
so sem igual nos «Palhaços» Devido ao meu estado de 

D, Tliomaxia Uopesí Írí,9u6za e grande cinamia, ce 
naeçaram a apparecerme feri 

roNlo. 

A ggra varara-se os padeci 
méritos que ha dias reteem 
no leito, a exma. sra. d 
Thomuzia Lopes, genitora do 
mísso joven amigo Luiz Dor 
vai Lopes, digno funcciona 
rio cia Intendencia Municipal 

Doaejamcs lhe que se resta 
beleça em breve. 

O bandido Aleixo 

O ministro da guerra reee 
beu noticia dc que o bandido 
Aleixo foi morto no redueto 
de Pedra Branca, a 22 de Ju 
lho, pelo bandido Aleoiato 
Lima. 

Uirco Americano 

Sabemos que ombucou nn 
te-hontom em São Lourençn, j ças, sofl-erão do feridas no 
para esta cidade, onde vemi1""8'0 e P«lie ruim, ignarar.d 
trabalhar no Theatro Eaperanj^6 0 mal nfli e8tÃ be,le 8 

ça, a Companhia Eqüestre di 
rigida pelo artista Risoli. 

d.>8 no rosto e no pescoço, as 
quaes não conseguia curar 
cora os remedio* que appliea 
va Começando a tomar o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ÜRHMANN», para curar- 
me da fraqnez» pulmonar, tos 
se e fastio, de que estava ata 
cada, comecei a sentir-me me 
llior e, bem disposta, e á me 
dida que me foi talecia e cura 
va da d iéiiGa do peito, tosse 
e f.-istio, desappareciam , as 
feridas-, que só eram devidas 
ao? meu sangue viciado e fra 
co Coiuinuacòo o uso do «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORIIMANN», estou comple 
Um ente b a c com uma cutis 
esplendida Milhares de mo 

A referida Companhia fará 
a sua estréa amanhã, caso 
chegue a tempo. 

Cfinenia Partaiense 
Peraute grande assistência, 

fuuccionou hontem, como es 
tava annunciado, o «Cinema 
Parisiense». 

Dentre os lindos «films» 
exhibidos, destacou-se o pos 
sante drama «A Griiheta So 
ciai», valioso trabalho de alta 
cine natogrnphia. 

nâo está 
~ I si!»- no s, ngoe, a ess ig «con 

seiho o uso do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORII- 
MANN» que lhes fará iesaj 
parecer em pouco tempo as 
feridas, fortalecendo lhes e cu 
rnndo o organismo 

Maria da Oama Braulio 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e pharmacias. 

•luneul 

Com destino a Santa Victo 
ria deixará nosso porto hoje, 
ás lo horas.o vapor «Juncal» 
que chegou hontem do littoral. 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções palmonares, 

Bfonehites, Coqaclash®, 

Asthma, Rouquidão 

e qualquep tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
do VUeoade de SODZS SOARBS 

Encontra-se & venda em todas as phamaeias • 
essas qne vendem medicamentos. 

btmotrpu da "Cata Súuxa SoarM- 

M- 

-.r 

IVUSSfí 

A viviva, filhos, genros e nóras fio saudoso 
finado 

IffnMWHteS 
Plorendo Corri a ^íárapa brta 

convidam aos parentes ás -ge•• fie su;i ami- 
zade e relação, para assisiirem á ussa qne ir .n- 
lam rezar, con.inetnorando o terceiro t^ez fi*4 seu 

fallecimei to, no dia 21 dc C' rrenle, ás 1) horas, 
na Igreja Matriz. 

Desde já, antecipamos agradecimentos. 

íiloyd Bfiazileipo 

. OOILawZL^CZBO 

Esperando do Rio Grande no dia 21 do corrente, seguin 
do para Santa Victoria depois da0i idispensavel demora. 

Para informações com o Agente na rua 16 de Novembr 
numero 7- 

Cetn/ejarfia Schmítt: 

AS MARCAS 
CiR/ü-ZIEinRO {typo Pilsen ) 

G-A-XJGH:^ ( preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PBO Y A D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E' ESTOMACAES 

Anselmi & Schmitt 

i-s CCP TTTX-saço laxo o-i3^.x<rc,s 

Mina m • UM, 

hobeitbl sonsa 

Xa» o<i ifn i;iíi' com outro fornileiilu 

-SÍV;- : ■ 

fM 

/> 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
ttiros no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo Iodos de effeitos nega- 
tivos . 

A consellio de meu marido, 
Lnb-. Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do phancaceutico João da Silva 
SiH-eir-i. e "om ires vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Ho sor verdade, podem fazer 
'■■-ata o «so que convier. 

• Vfod" le Pernambuco — Gr». 
i. 29 dc ábiil de 1913. 

'n ria Oi hãina Campo». 

a roronlieclda) 

DECLARAÇÃO 
Os abaixo assígnadus decla 

rara ao Oumnercio e ao Pu 
blico que nesta data venderam 
as existências de sua casa 
oomnercial que girava nesta 
cidade sob a nzâo sociul de 
Ufíirbey •& Comi». 

fitnada na rua lõ de Novem 
bro ii, esquino General Mar 
qu^ com negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
goa, ao- sr. Jurce Isanc Utur 
bey e ao sr Jorge Miguel De 
nauf-, cuja venda foi feiti li 
vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguarão, 12 de Agosto de 
1915 

Joige Isaac Uturbey. 
Banião N. Sunga. 

Nó abaixo (ir-nidos s ocios 
couiponentes da nova firma 
Jorg- U'U'bey & Denaui, de 
ciáramos que estawoa de pie 
no accordo com a declaração 
acima. 

«Tuguitra», 12 de Ag isto de 
lágõ 

Jorge Isaac ütnrbey 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo aseigna 
dos, que nesta data, dissolve 
ram ie com rum de accordo 
a sociedade co o mercial que 
tiuhum estabelecido nesta pr 
ç«, par i o coiomerclo de f 
zendas e ar igos de armarinh > 
s )b a razão social Uturbey & 
C a rua 15 ue Nove'i.bio n. 
13, ficando ambos os socios p?; 
gos e satisfeitos de seu capital 
e luc.os e sem direito á recli 
ma çâo alguma 

„ Jag i i ã \ 10 de Anosto dc 
1915 

Ramão A7. Siiaga 
Jorge Isnnc ütnrbey 

(Atè 12 Set.) 

Ao Comnierclo 
Declaramos que em 80 de 

Juiilro p. passado, dissolve 
nms amigavelmente n firm; 
que neste prtça girava sob 
razão scçial de Nascente & 
Cia retirando-se o socle Jo é 
D/ivi í fi"'- Na oentee 
..saiin ii.-J- o- • etiv ■ e mís:, v o 
da tírniu extinta socio O h i 
Ribeiro 

Jaguarão, 31 dt Julho 
dc 1915. 

Nascsnie & 6ia, 
Estou conforme com a de 

claração supra. 
Jaguarão, 31 de^Julho de 

915. 
Olhon Ribeiro, 

k 

c:- r\ ^ -VA ^ 

i ^§miméê h í 

Este iomicida, o mnls mergico e mais acre Pt? 
do li j ■ no mercado do Brazil, é prepaiado' na iabri- 
ra de, ulphurcto de carbono dos Snrs. Guiouo-à s 
Pestma & C. Limitada, em Yilla Nova de 0- ya, 
Portugal. 

O modo de o empregar é eraotnmcnte o mesmo, 
qu- se ebseiva, em todos os cafesnes, co " os formi- 
cidas mais ccnhe.ci'ios no Brazil, simplc-sm «te, emo 
tem muito maior força, | orqne é cbii iLamenle puro 
e não tem uenlmns principies sr,lidos em dissolução 
não í preciso t mpregnl «» em tão grandes por- 
ções. sahindo por is-o mais barato. 

Basta exporiment l-o uma vez, para se recoulie- 
cer a excepcional pureza do 

F0RMÍC1M PESTANA 
• A primeira marca do Brazil, a preteri-la polos Fa- 
zendeiros mais íllnstrados. 

Extremamente volátil, muito mais do que o ether, 
a ineiUor maneira de todos poderem reconhe- 
cer n sua pureza, 6 lan aí o u"um pires de 
porcelana ou de 1 uça vidrada, deixundo-o 
evaporar, o que se opõru rapidamente em pou- 
co aeguiiitos : uão deixa resíduo algum, por- 
que não tem a menor icupurcxu em dissolução 
Síeuhum outro liuriuieida se sugeila a esta 
prova, Reisâ deixar um resíduo amarellado. 

ExperitruMUetn ! Experin entPtn ! 
Qu ui .o não sé gaste o eontbeudo (Puma lata, de- 

ve. liaver a precaução dc lhe lançar dentro agua, a 
qual, mui o mais leve do que, o formicida, sobre- 
iiada n'estc não o deixando evaporar. 

M teust S>OKES 

RACHE, LEITE & C.a 

«SIS 

11 

Não contundir com outro formicida 

ü Noticia sensacional ü 

Imp rltinte revista flu niuense contendo es- 
plendida-» nhotofcíraviiras verd deiras apanhadas 
(te fartos do tl.i atro d i guerra enropéa, leitura 

,agradavel, iiit--«essarife e instrucliva. 
Só existem poucos números do '• ez de Junho 

» 1S«H>0 

Na papelaria (['«A Situação». 

GRflCiülAHO 

Bn 15 de üevefflbre, esfin taen! üiiitoso 

Conaultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

«OKXÇ.líi IMTEBWAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

ás 13 horas (1 â* 

Bi. BEiniVálL FllNiTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica gC,«al — dtis IO àá 11 hi>ra>4 

Serviço nocísurno permanente 

Kncarrcga-se tios chamados medico» 

Pliarinaci 

nnrn • * i 

Por terminaciòn de negicio. 

Liquidamos todas nuestras rr.ercadorias 

A precioa jaraás conocidos. 
Terieraos uu inmenso surtido en vestidos y tapados para 

feftor s, corau-también puntillas festones, adornos, sedas, ire 
dias blusas, tèfiros, percales, franelas, mulotone», Echarpes, 
ropa blanca. corsets, calzido, botodes y un sin número de 
artículus mãs que los hquidlaraos por much ■ menos de lo que 
nos cuesta en Monrevideo. • 

En artículos para hombre-t tenemos nn gran stock en 
camisas, cuellos, pufios, sombreros trajes de casirair y de 
brin, calzado, corbitas. caleotines, e infinidad de articules 
más a pvccitas InconcebiMesi. 

Parajnifias y niflo?,' tenemos una e.d >»Nai cnntltlsiai en 
sobretod- s -ngleses, trajecitos y veatiditos eu todas clases > 
tumaflop, y otras mil cosas n ás o precios rnucho roás bajos 
que en fábrica. 

Plòy raismo, deben aprovechar ésta oportunidad, pues 
como ventieinois tuuy b.truto, pronto nos quedaremos sin 
mercadoria, 

Toda el mundo a LA PARISIEN 

de Marti, Calleja & C\ 

Tilla «Io Artiga». 

»• (4 
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0 Povo que sé a( 

EXISTEM IMITAÇÕES jios 

côr dos ièVòítòrios' 
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EDITRü 

O dr. João Bigois, Juiz 
Di.strictal Ja Séde do 
Municipio de Jagua- 
rão etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle therem co- 
nhecimento, que, no dia 
vinte de Agosto proxi- 
■íío, nS Intendencia Mu- 
nicipal, pelo cíficial de 
Justiça que estiver de 
semana, ás quatorze ho-, 
a-s, serão revendidas 
jin hasta publica de pen- 

tia e arrematação a 
quem mais der e u aioi 
lanço offerecer sobre o 
preço da avaliação, vin- 
te e quatro braças de 
légua de campo situado 
no tfreeiro Districto 
deste Municipio, perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos ie 
Q li vei ra F ra n co, e m co ra 
mura com cau po da 
dita herança, lindando 
com Albino Ferreira 
suecessão Camülo Pe- 
reira da Silva e Arroto 
T lho, avaliadas as vin- 
ti e quatro braças em 
um conto setccentos 
quarenta c dois mil o 
quatrocentos réis» e so- 
paradãs nq inventario 

procedido por morte do 
referido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
qnem no mesmo campo 
quizer lançar compare- 
ça no local, dia e hora 
acima in ficados. E para 
que chegue ao conhe- 
cimento publico man- 
dou pasmar o presente 
editai que será publica- 
do pela imprensa e affl- 
xado no local de costu- 
me. Dado e passado 
nesta cidade de Jat;lia- 
rão. aob 19 dias do mez 
de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

João Biyois, 

Oonsultorio Mediou Cirurgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CO^Ul/TA» mARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 
horas. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

EDITAL 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Anarolino Pe 
reira Gonçalves, Ins 
pector do Cemitério 
Municipal. 
Faz saber aos inferes 

sados que de 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhim a 
ção nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cot.for - idâ 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 14 
A bel Medei res » 18 

Pedro Os t io Tei 
xeira » 26 

Clarímundo José 
Moraes » 28 

JoàoAugustoGar 

;Jose,'hina Lopes 
i Maldonado » 51 
Ophelia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Mata » 111 
Clementina Viei 

ra » 178 
Manoel Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Jí-sué e Dacilla 
Ponzi n0. 47 

Wencosláo e Os 
car Lucas » 20 
E para que chegue ao 

çonheeimemo de todos, 
livrei este edital, [)aia 
ser publicado pela im 
prensa. 

Jai/uarão 15 de Julho 
de 1915. 

üinspector 

Anarolino Pereira Oon 
çalves. 

O «Vinho Creosot»dc»reconp 
titue os enfraquecidos, era pou 
ÇQ tÇBipq, 

Hxaiue» lulchroseopico 

Analyses de urina, 
Ra iiographias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence-nez 
In netas, binóculos et o 
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ATTENÇflO 

Aos sfs. pfoqrietarios e mestres dobras 

.A: oj^.a-TjA.^òEiisrs^] 

Fabrica «le Mo»aicos 

— DE — 

[ áz 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machlnismos modernos o aperfeiçoados 
e ura pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiieados, degrács e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colutunas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com proroptidao 
e a preços modicos, tanto para « cidade ecrao para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Keteinhro n. 15—«TaguarAo 

aC 

Reelara^ao 
Declaro que as apólices de 

ns 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666. 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrera 
ao sorteio extraordinário de 
ura palacete no valor de 
50.000$000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entre a esta 
çlo Piratiny o Arroio Grande. 
Como eetive-aem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao er.Lisimaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que p r venlura cou 
ber a alguma dellas. 

Roga se a quem as achou o 
bsequio de devolvel-as a 

qualquer agencia da Empreza 
ou a eéde, em Uruguayana, de 
cujas despesas será indemni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, director • pro 

prietario. 
30 -21 

l'il I ™ 
a 

mmM 

•Toão JF. Nuiíe» 

Maes. mandae a pharmacra 
comprara Lon brigneira, que 
é tao InfalÜvel para a expul 
«fto doa vermoa. 

Redro dfitlcau 

tara Mune» 

ADVOGADOS 

•fagtmrfto 

CLINIC4 MKIMía 

— jy o— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdiide da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do ;!io de Janeiro, 
assistente do Professor Di. 

AUST REG K SILO, 

E^pccitilldatlo*: Doen- 
ças Internas e nervosas. 

Residência Sntiliii Hotel | 
Consultas na Pharmacia 

Vi lias Bôas de 1 tis 2 ho 
ras da tarde. 

r 



Edita! 

.veibel d» Scuza, Beinardd 
Ilenri- te Soares, a opporeir.» 

Ise iio referido pravo ao pre 
ü Doutor Dmingos Lorenz tei"j'do rpSlt;tro pena de 

ni, J.il» de Comarca de Jj, 'revelia e mais quem possa in 
guarão, Estado do Rio Grau teressar. D .do e passado nea 
de do Sul, etc. ta cidaae de Jaguar,to aos 9 
Faço saber a quem pos-ü 1 

interessar que pelo cidadãoj 
i dias do mez de Jiiího de 191Í). 

E eu Anuído Passos Fran 
José de Cassia Lopes, por seu"! co, Officml do Registro T. rrens 
procurador Joáo Francisco ! 0 subscrevi 

ilaixo de Deus! 
     

VOTO DE GRATIDÃO 

Nunes, me foi dirigida a soiJulho de 1915. 
ninte peíicno; Illn.". Si [)r. j renzoni. 

Juiz de Comarca José de.Cai 
cia Lopes, commercianfc rcpi 
dente riesta cidade, vem dizer 
a V. S. que. tendo requerido 
em 1912 para ser iascripto 
no Regi-tro Torrens deste Jlu 
nicipio um terreno que pcs 
sue nest-i cidade, ^ituado na 
7a. quádra da rua General 
Ozorio com 27 metros e 30 
ceminietros de frente, fazen 
do esquina a rua 3 de Nuvem 
bro, tendo nieia quadra de 
fundos, todo amurado. com 
uma cocheira de n aterial.con 
forme consta do meinoiial in 
ciuso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Sn 
perior Tribuna) do Estado, por 
iião constar a citação feita aos 
lindeiros auzentes com previa 
justificaçAo, quer por isso o 
suppbcante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no R- 
gistro Torrens o referido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
rr ç.io ler solfrido esse ímrro 
Vel e requer a V. S». que se 
compra o disposto ms aro'. 

Jagflíirft i 9 de 
Domingos Lo 

33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citaç.to pessoal do 
ündoiro Bernardo ILnrique 
Soares e por edictos a A iodo 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Alaria Ignaoia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua n u 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Lo ureiro de Souza e Adau 
to Loieiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achâo auferi 
tes, neste Estado, prooedoudo 
justificação em dia e hora qim 
V. Sa. designar para a inquiri 
çõo de testemunhas que upre 
sentar á no aclo P. deferiuren 
to, vendo esta autuada con. os 
documei tos inclusos Jagu» 
rão II de Junho de 1915. João 
F. Nune?. (Estava seiscentos 
reis de eeüo federa! legalmen 
te inutilisados). 4) terreno cons 
tante da petioão é o qi.e cons 
ta do seguinte: Memoiial—O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General O.-.orio, 
tendo vinte e sete Ifetros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Neveir 
bro. Eítá todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de maleriui co 
berta de telha. Divide o terre 
no ftlludjdo, ao Norte com a 
Jjía. B Nevembrc, ao Sul com 
Afhado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignscia 
Terra Loureiro de Souza, Ar- 
thur Loureiro do Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Os 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escnptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. ("Estava seilado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos nuros 
da áppellaçào eivei no 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
Vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho: A. Noti 

Depois de Deus, devo a tulnlm 
sonde ás beindictas pílulas An- 
jo». 

O Illmo. fi;. Antonio S. Maciel, 
Mitigo e conceituado agente na 
estadão da Viação Ferrea no Ca, 
pão do Leão ihuuícídío d > I^elotas 
Rio Grande do Sul, diz : 

Illnm. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer em publica- 
nunte, atlestar que, soffreudo de 
modfo horrível do cstoioago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, con-tan- 
tes achaques de flgado e prisão d'' 
ventre, incofnmodos que, desde lon- 
go tempo tnariyrisavam minha 
existência, a {ontu de r e levanta- 
rem,a dcpft'tender me.us affazeres— 
cansado de tornar remédios e tira 
nas, recorri, cih boa hora, às exce 
lentes \ ilulas Anti Dispepticas «An- 
jo», do grande medico, e falleeide 
dr. Heinzelmnnn, das quaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta os admiráveis, 
em mim e pessoas da minha famí- 
lia— e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Beindigo n Deus o as pílulas 
Anjo», pela restituição da saúde 

minha e dos meus—rccommendan- 
do a tidos que soffrem (Paquel- 
les n;alo(3 tão efticaz e santo me- 
dicamento 

Capão do Li ão 6 de Maio de 1915. 
O ciai uma 6, Maciel. í 

Agente da Vir.çflo. 

PEDIA Á MOKTE ! 
Qua,si resi sciado ! Mais um mila- 

etRH uÃs riLChAS «ANJO».GRA- 
TIDÃO DE LM THAUAI.HACOR. 

• estas, âerão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
yspepticas ANJO e são de f rande 

proveito durante, o período da 
gravidez. 

P< posifnrios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drcítaria Enredos* & Danner, Dro- 
:..aria índio e Vasco Azafnbuja.— 
K n Pelotas : Drogaria Eduardo 
•Sequeira e Bojunga—No Rio 
Grande: D;ogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
• n todas as j'harmacias. No Ar- 

roto Grande, pharmaeia Maci.l. 
Na Pai na na casa de negocio d - 
Paschoal Marqueso. 

Depositário gera! cm todo o Bru- 
hs e extrangeiro. 

3?. MOKAI.I S 

CONVÉM 

CORTAR 

M il rVr 

Aviso 

O abaixo ~ assi^nado 
dbclara (}ne não t o ros 
ponsibilisH por contai 
que não sejam contrahi 
das porsi ou sua esposa. 

José Emílio Gomes. 

PROCLAP 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos c^rrapatos, 
a construcçãode banhei 

conservar 

A aiiu n cio 

A8TF1MA —Os aecessos 
cedem prom. «■ 

pto, a espo- 
ccoração é failit»(ia e a calm 
snbrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffont». Para os ca- 
sos cliro ticos obte,rn-se a enra 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

JT V T/ t \ Rins, Próstata 
r ' ^ '■ brethra.«A 

üroforinina » 
oura a Insufficiencia renal, as 
cysfites.pyelites. hcpbrites, pve 
lo-nephrires, uretbritas chroni- 
eas, catafrho na bexiga, 
ílamumção da próstata. in- 

POS, tanto do matei ial, 
como de ;? adeira, [ior 
hoje o ideal dos-snis. 
íãzen d ei ros, o f íerec 3m 
•eus serviços profíssio 
naes garantindo a ex 
Qeliencia do irabalho á 
pai da niodicid.de 
preçc, os conhecidos 
C' nsiructores Lino & 
pilho. 

Os snrs. interessados 
potiem contai com todas 
as garantias sobre o tia|^ 
ttalho. beut como lostas 
as facilidades f»ara a sua 
realização. 

Dignem-se porlantq 
dirigir as mas encom 
n enr-as á rua ^0 de Se 
tem bro n0.10. 

Lmo ê filho. 

Faço sabor que do Esc iváo 
de mprifo.8 de Santa Vif-t 
ria me foi leinV ttidn n ^eguiIl 
te e u in.:—C> pia —jut- o de ca 
sameuto*—Edital numero 31 
Pelo registro civil d t ca.-amen 
tos da sèdo da Comarca de 
Santa Victor a do Palmar, 
Estado do Rio C»rM'de do Sul, 
em vinte seis de Julho de 915. 
Faço saber que contractaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
tunes dos S.-.ntos com d Do 
mingae Cecília Machado, sol 
tein.s, elle, filho legitimo de 
Claudino Archanjo doa-Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Jnanmt Aniunts dos 
Santos, fílltcida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
tural deste Esta joí e residente 
na cidade de Jaguarão ; cila. 
filha legitima de Máximo Ma 
ria Mr.chaiic, residente ri'eata 
cidade e de d. D( oiinda Acos 

([qÍ1'1 Machado, fivllei ida n'e«t.a 
'cidade, dizendo ser nautrnl e| 
residente nesta cidade íertfr ! 
ta e cim o í iino - de :d;>ue 
Apresenrararu os -..ocun env si 
exibidos pela lei Se alguém 1 

tiver conhecimento de ex stii 
algum impedimento legal accu 
e-o para os fins de direito,, re 

mettendo copia autentica para 
cidade de J; guarão onde tesi 
de o nubente para os fins de 

1 di. eito Está conforme ao ori 
^gmal do qual me reposto e 
dou fè Era soppra, O escri 
vão, Abilio D. de Azambuja 

Está conforme a copia. 
Jaguarfto 6 de Ag'sto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

{2o. a 13) 

Segundo proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão Andié Raffo e d. 
Alayde Corrêa Fianco, 
naturees deste Es:ado, 
sol lei ros e residentes 
nega cidade ; elle fillv 
h gidmo dr Antonio Raf- 
fo e <1. M oioela Toixei 
ra de Oliveira Raffo, 
cila, fllhn 'egilima de 
Ai rvoldo Passos Franco 
e d. Viconíina Corrêa 
Franco. S'- alíiiiom co- 

liecer algum impedi- 
mento, acciise-o para 
os fins de direito. 

J tDiiarão, 5 de Agosto 

•*W~' 

de 1915. 
O escrivão 

J. P. laria Santos. 

Icíbíi a Vapor de foestiiicções Prediaes 

DE 

O AL VICIE pr,v 0 <:ur,t 
cuspa, se- 
horrhóa.tii 

cophyc:n, qnédn dos cnbollos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABBHOS 
liron- 

 c h o- 
pulmo 

nares chronícoa, tosses rebel- 
des, euifim-8« com o «Creoso- 
tal gianulado de. Giffoui». 

BÀRATILHO T LD TI® FE LM 
Tondo feito acquisiçao de um 

variado e enorniissimo sorti Fsta bem o ontada. officina se encarrega de 
mento de artigos de primeira;qualquer trabalho concernente ap ramo, desde 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Moraies, dep'sita- 
rio geral das vi-tu • as pílulas Ami- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Helnzclmann agradecer o benefic.o 
inapreciavel que cilas me fizeram. 

«Eu soffri c. mo poucos terão 
SOlfrido ; a minha fraqi eza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era accon etido de. vertiget s ; S "-à-tanico f hcspnhtHdo) de 
passei longos dias sem tomar ali- Gifioni, s 
ment s ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até saug-ue ; tudo ne an lava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste Iniecrando estado e ten- 
do esgoltado Iodas es receitas e to- 
da a esperança, cheguei a pvdir u 
Deus quo mc desse a n crte, pois 
já me, considerava um catiaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a íeliz conselho, ccnie,. 
cei a usar as Piluias Anti-Dispo- 
pticas «Anjo» j qual não foi o ri eu 
rego-ijo em ver, ciia a dia, que ia 
recuperando a saúde) que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, por quanto soif uin pobre car- 
retoiró do cujo trabalho sae a su- 
bstancia da familia. 

Antenor l^ímes, carreteiro do 
Cangusãü, 'ó' disiricto, Cochilba 
da Foge. 

CBIANÇAS 
chitic a s, 

lymphaticas, unem cas,-—curam 
se com o «Ju . landino» (xarope 

do) de 
superior ás emuleões. 

| CÁLCULOS h;li8,(^ s . icnaose 
vesicaes, 

ota, ihenmetismo, dcrmalo- es, 
czemas (dartiiros) curam-se 

■om o «I ycetol• de Gilfoni. 

Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
_ «Eu abaixo assignada Vl.\de R. 

E. Heinzelrnann. declaio—lo uma 
vez para sempre—que as' maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, íâo prepa- 
radas de accordo rigen so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
rnann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS í 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hcin- 
zelmabn. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestain e abençoam «s virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO.. ÜTIL Todos os 
vidrns de minhas Pílulas que nfto 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MDRALES i 
devem ser recusados como falsos 
.» nocivos, por não se em os pro-! 
pri.is das minhas legitimas Pílulas í 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

COQUELUCHE, 
torsés r ladtles, iníluenza, as- 
tlima, resfi iados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoui. 

T)ít RTHSl rl'eumnticas,scia 
_______ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona Cçontra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, ST.' 
cas. boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas i 

l ta nnti-ec.zematosa» do Dr, Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 

i- foni. 

I MOLESTIAB—: 
lympha 

tismo, cscropliulose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho ioco tanico 

. glyccro-phoBphotado» oc Giffo- 
| ni». 

ordem, a conhecida e barata 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar uno grande 
e verdadeiro baratilho Corroa 
do. a preços incontestável'» en 
le únicos na praça, roupas fei 
t; s para homens, senhoras e 
crifinças, sobretud. s,, camisas 
Camisetas chalés, cobertores 
acôlchoados, fazendas de lá 
e de elgodao, bunets para hó 
mens e pai• -eriançaa carpina, 
meias, flan dias, casiroira-q art 
gos- de armarinho, ernfim, to ! S 
doe -os artigos do uma casa des|r;í 
ta orded. in 

Esta ousa possue também 
nrna secçno de calçados ame 
ric nos para homem, senhoras 
e crianças de todt s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Carlos Barbosa 
Miguel .lodo Sqff 

o mais simples ao mais delicado, assiui corno se 
encarregam de collocação de AsphaJlo para 
seféas, húmidades, "le. 

Módejãgem de Esculpi ur as eu 
so, madeira e barr ». 

Preços sem cou petencia, e 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembru esq. Ma 

•? tigir». rr«o 

cimento, ges- 

seriedade etn 

echal DeoUt ip,) 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, eslá 
marcado o prazo de triu 
ta dias para a insci ipção 

dos prelendent.es ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Hervai, vago pem re- 
nunciado respecnv" ser 
veutuario caiaitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibii1 cer- 
tidão que pt ove sere n 
maiores de inte e um 
annos ,• folha corrida e 
mais docim entos que 
entende re m co ■ v erm n- 
te amesentar em abono 
dc sua capacidade ou 
para comprovar servi - 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ius 
cnpção lerã logar me-- 
diante pebçãu. dirigida 
a este juizo e poderá 
ser fei ia fior procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr zo des- 
te edital st má marcado o 
dia do concurso, con- 
forme préceitua o árt. 
3n. g único tio Reg. man 
fiado ooservar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereir > de 1896. 

E para que chegim ao 
conhecimento de iodos 
mandou passir o pre- 
sente e outros ile "igual 
'theor, que serão aftixa- 
qlos nos log-ues i ubli 
cos desta c marca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jauuarão, 24 de Julho 

zyc. SÁ-, kxxi ioc 

' JwpimM. Soares ■ 

AGRIMEF S')P ^ 

Krnprega ein seus traba- 
lho» o luethodo aualytico. 

Para informaçõ'*» nesta ci- f\ 
diuie com l)ii go Moreira. O 

30- 28 U 
ü 

é \4hM éit 
■J F. KI< (II JOK. 

"Ocani ga-se (le proceder 
^inventários judicia s, ex-T 

p tra-judiciaes, confecções do " 
í *§2 P»peis iie casamentos, co- 

Ag brnnças amigáveis ou ju- 'L 
ÍS diciaes. IV 

1915. 
;M noel Efica 

Cau1 alicio Nunes Feijó, 
ee-n ivâo do Jury o cs 
ctvvi. 

Dy mingos Lorensoni. 

4 "" •13' | Emprcza de Traosporíes 

! ' entre ' » •>jS | -qv- VK 
«Lorobrigueira» vetroifuga 

Je primeita ordeut ó encontra 
do em todo o Brazil. 

ml "J 
!*> 

i» 45 ■ «. 

irarae de Aço 

Marca registrada n. ÍOI 

llepo^ilo «kiii 

TO» AN 

kQQ RiVÂL' 

%».. N2 lo/lô" 
A^V' 

SYPHILI8 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-ee as 

ftr.i.ao» „i   j santas, e msiavilhosas rilulas fer hqi e 80 peSBOglatente o leque rugínosas marca ANJO. 
Fobernnaa contra a anemia, cblo- 

rose, araenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhén, ou (alta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
perto, esorofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo o malaria, 
nemnsthenia e outras moléstias 
cau adas {eJa pobresà do sangue. 

Os acatados prodnctos da marca 
ANJO são encontrados à 

rido aos interessados presentes, 
arehivando se a intimaváo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, ao? nu 
sentes. Paru este fíni dosigne 
o escrivão dia e hora -na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requeiiu ento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
eo de sessenta dias para se 
effectuar a matricula do irrmo 
vel nfto havendo opposição. 

e todas as 
   niolest a s 

devi d s s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o Klixir depura ti vo de 
Velarne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoui, 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS "DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 
—DKOGAKIA - 

hrancisco Giffoni & 5; 
«"A CRTMBIHO DE MARC.» » ' 

*tf«i ttr. Jnnelr»' 

PROCLAMA 

•/08/?AMDE.PEtCê^ 

mi RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

«s cl<l Mies do 

I AUtKi K 

m 

FBbficbnte^: Felten § (JailleSüírje 

Faço saber que pre 
lendem casar-se, Carnil- 
lo Pereira das Neves Fi- 

vendailho e <1. Carnien Justo, 
em todas as pliarmacias, drogarias |. f,|i ..os e tqi,lun 1 t^s 

x3 casas de campanha e colenias, i C , 11 • 'mmif.c 
  'rêesie nrstncto : elle nu- 

As bernditas Pílulas Anti-dyS-' Pt FH1 (leSle F-SladO, bl O 

Jaéuárão rÀ' dVTnlhTde' QlH i fepti®aa ®®®^atc,n "ictorioeanr-èn-: jpgifjmo de Cainillo Pe- Udgjdldo j.) cejujnoae . JlO.. te enfermidades e d sarranjos do! • i a- i 
Domiegos Lcrénzcni, E par» i estômago, int stin .s e conseguiu f'Cira 'ias INeves e Ü. 
que chegue ao conheciménto;tetoente'todas ^ doença».^ervo-■.Manoela Pereira das 

' 6 NWCS; «lio. Orientei, fi jl c. o presente edital corn e. • prirão de v ntre, má digè tão, peso JJj^ . R giliniã <le RamâO 
e dores na cabeça, hcmorrl oide», , ,i , »»...• rr 
díarrhéa, doies ni- fígado, tentei- JtlStO e fl' <i, Ma! Í-d Het 

Tendo appareeido diversas marcas do arame de aço galva- 
msado proclamando nsaior resistência do que o nosso arame 

»-' fj de aço SEM RlVfjL, e pn curando os introduetores garantir 
Pi sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
P* a.tenção dos interessados {tara isso, pois está provado que a 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
&|| zâo os nosí os fabricantes não lornecem arame com maior re- 

sistência. 
O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por cortiple- 

to o que c s estancieros requerem, visto elle ter não sómente 
urna res istência de 100 kiiogrammas ptir milímetro quadrado 
de superfice, muilo móis do que o necessário para resistir aos 
assados do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de due.ílidade e principalmenie uma elasticidade extraordi- 
nária. 

praso de sessenta dias peloj' 
qual chamo e cito os eopfeoií 
tantes auzentes, Amado Lou; ei T"' lnH"c'ia,s ,,PntB ']o > o»**. [ rada JuStO. Se algiiem 

;conhecer algum impedi e sua mulher 
Ignacía Terra 

soinuo agitado, inscmitias. pai i-' 
tações no coração, nervo ismo. ro de,Souza 

jOòtiá Míirtã 
loureiro de Souza, Arthur ; PMhãva; biifosa, raha de appctite, j 

O L- 

I/oureiro de 
lher Dona 

S'nzae sua mu 
Valeriana Men 

hall.í"' hegua suja, apntas; aCOUSe-c pafíJ , pallidcz bilíosa, falta do appetiie, i : f. ' 4 ,• 
acidez de entoinsg^o, flautulencia.! íins !'C t li' JlO» 

% 

nauseas, voinít<>s> mau enter depois í 
da comida, esfroíameoto tjerv«so, j 

diteguy Loureiro de Scuza' i nettrnstheuia,- 'bypoeoadria, irre- íd-'- 
Adauto Loureiro de Soiíz », e Rulílr"dft<lcs na menstruação, corri- 

i ineutcs, flores branca» e tantas 
oqtras moléstias, conseqüentes sua mulher Dona Leocadia Re1 

Juguai ã" 6 dt- Agosto 
1915. 

O escrivão 
J. P, Paria Santos. 

mm' f-r 

Veode-se ionnaes velhos 

4.000 Q aPi obo 

& 

entre ^ 
.iaquarão, Âneio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel pernandes 
AGRELO 

1 ITIABKAKIO IÍO BREACK 
PASSAGENS ISÍOCX) 

De Jaguaião—ás Segundas- 
|feira. 

Da Estação Piraiiny — ôa 
quintas feira 

A gen to» 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gran.ie— «Hotel Popu- 

lar» . 
Pirtuiny— «Hotel Piratiny» 3 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz»l». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamento c»m 
proprietaHo em Jaguarao. 

Rua General Marques 

5 i J í-í * 

UMJHl 

falosítas» 

fóWti\.(00üEiyCt£, 

' \ ÜOÜQIJOS) 

SPíacsK .DRtsssQtjíeeeeaa 

Dr Dorval llotSrl- ^ 
gueN de i ariu 

Do Hospit»! da Poliolinica 
do crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças interna» 
eapeenlmente de 

crianças 
Attende á chiunadoB para 

a cidade ou ióra «lesta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesldeltcia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 &s 4 horas d» tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Rbarmacia Faria 

««a y-osastí: xsamsisma ^ J 

No Brazil, no Piata, na Bel 
gr, na Italia. na Afric», as 
mas das syphilis e ig. o po- 

deroso iepiirattvo do sangue 
Elixir de N gm-ira do phar 
nóiiceutico S Leir -., te sido 
surprehendrnies» c nferiue os 
attestados recebiu s e em tem 
do publicados. 
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Vinho de iloioa, líola, to, Malt e Glycero-; íÍQJjfgfgngiâ 

Plosjildto de Cal 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

m m 

Qúlil,' 
ttófSlYKÜO PHOSWfiO 

AUMFNTO VITAL 
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O >nstitae, pelo seu conjuucto, a medieaçSW, mais certae meih> r 
iudicada em todas as manifestações das mole tias nervosas. 

Sois neuraeti"enico ? Soffre.is de i isomnia , snffocações, palpito 
ções, (ansaço, vertigens, etc. ? Une stm demora o VINHO DE QUIN - 
KOLA, CACA O, MALT E GLYCERO-PITOSPH ATO DE C\L. 

E^tacs çr vida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
GkyCER''-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esqucl to da creança, fortificando a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem nppetite, está c e-- 
cendo e se.nte-.-o fraco ? Pae-lhe <> VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO 
M.-.LT E GLYcEHO-PHOPHAT ) DE CAL. 

Soi- velh i, sentis paralvsar vossos fnoççõog vitaes? Usae o 
VINHO OE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
TO OE CAL, que é o mais enorgico tomeo conhecido. 

•Tivestes tVbie gástrica, tvpbo, grippe ou <iaa'qner moléstia gra- 
v ■ V Usae o VINHO DK QUINA, KOLA, CACAO, MALT K GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL, que dentro de poucos dias estareis mais fir- 
tos que antes do adoecer. 

Duvidaes da efflcacia deste medicamento ? 
Pergunta t a qualquer medico se em cálice desse vinho não con- 

tem mais piincipios nutritivos Jo que um bife da melhor carue do 
vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável a -s doentes) de n tureza delicada, ás parturientss, 
às creanças e aos velhos. 

A' veiada iijih |>Iiarni»eia.s 

mm 

■SVmflÍAITÍíiQ ' Mrosid:,de d'1 digestão, com pouco ou UJUipWÍUUO . nenhum appetite ; depois de cada rt 
foiçáo, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, som no, ver.ige.is, irritação nervosa, dôres d'estoraago. 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e veri;.elh&o das 
faces, eructftçS**. regorgitaçôes ou vomitos dos alimentos e 
f(at»lertc.ia, prisão de venrte ou diarriiea, etc, 

fj.ino ■ r)RliJ Pastilhas «ia Vida de Souza Soare-» 
Uatu , to nadas ames .iecadi refeição, curam radl 

calmeate os c .mis mais rebeldes. 

ÂítAQÍ/) IA ' Declir0 espontaneamente que, após me kll„itulUÍU • ter re-tabelec'd'1, de u" a apoendicit0 

de t|uç foi atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de nar po icr e cr, pois todos os uli(centos, ainda n e. 
mo os de mais fac i dige-no, me faziam muito mal, pertur 
bando' e o rrgan mo e tr izcndomie-um inshpportavel mal 
estar 

L) ■ oia te t-r seguido vari >9 tratamentos, sem renal 
lad.q re-v i ■ i recorrei A-- Pastühaa «la Vida de Souz 
boarce, o U:o d s quaea fiquei radienímenie curado 
P intas Ai) e \í m de 1914 —Manoel Jacinlho Fagundes 
(Uirma reconfiecina), 

Anjnjân mídiPS * Attesto que o preparado phar. l/dliliílU lil j.liüíl , macetuico Raatilhas da VI 
•la d* Sfzt Soares tem dito < pri n«>a retnitadua, «; 
tratamento das dyspepsias c de etiologia nervos t E' p d 
um produetq dupla,njente recommendado, pela parexa doa 
corpos «jne o compõem e fina confecção do preparade, 
bem co no pelos excellentes resultados que sempre lenho ob- 
tido quando o emprego.—-Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Antonio Ma ria Flores Loureiro » Clinic;/? 
de grande mérito 

A' venda, n'esta cidade, nus phar ma cias dos srs. Cand* 
do Villas-Bôae, ílenrique Sicard, Qracili no Souza &C». Oc 
tacilio Gui'naraes, nas casas dos sra. Rache, Leite « 
João Bizílio Dutra. 

FkQu&vpá Eícnopéa 

|«í, d© «ãuiilio—«A I^Uuaeao» 

O Echo do Sul, do Rio Gran 
de, publicou, ha tempos, a se 
guinte conferência feita pelo 
nosso disdncto amigo sr. ma 
jor Oliverio de Deus Vieira : 

«O ar. Oliverio de Deua Viei 
ra, officiiil do exercito então 
fazendo parte do 16° regimen 
to de cavallaria, na guarnição 
de D. Pedrito, alli realizou, 
ha tempos, a conferência que 
bojo con eçamos a publicar e 
que ten por therpa — ü//iciaes 
setn curso : 

Consoante com a bíin elabo 
rada e mellur dita —Disserta 
çào—relativa ao mez de Ju 
nlio ultimo, de nosso futuroso 
aspirante a official Gabriel 
Paiva da Luz, já bastante co 
nhecido na classe pela excel 
lencia de seus serviços, piin 
cipalnocnte entie nòs, neste re 
pimento, onde tem sido um 
Dou; e preponderante elemen 
to, attencioso, delicado e mo 
desto, nos maravilhando caio 
a justeza de seus conc eitos e 
lembrança de en.miarnentos, 
ahás muito necessários e todos 
ao vosso alcance, com o seu 
simples mai espressivo th o ma 
«Obrigações das praças no 
serviço de guarda e stnuinei 
ias em tempo de paz e guerra 
—Alcoolismo e furto», que a 
todos nós agradou deveras, e 
cora isso vindo demonstrar que 
nAo é lã') eòmente co u a 
«Theoria» que se pode fazer 
oons soldados para a patria e 
atender se convenieatemerne 
as vantagens do serviço quo 
ti lia io, na casem i ou nos 
campos de inanebias ou de 
operações, e sim aiiand.i-a de 
codo a inuanar-se por laços 
ndissoluveis, sem nenhum pre 
onceito, com a precizi «Pra 

tica», infelizmente nem seui 
pre bem olhada e considerada 
por toaos (n/io V' jo se nisto 
rtcriminaçâo alguma), e dahi 

grande mereciiuent o qoe 
encontiei nessa excedente ora 
çtl > a oue venho me referindo. 

Deste modo, como benr o 
sabeis, eu que sou inteiramen 
te filho só e só da Pratica, e 
te que muito me orgulho, em 
bota náu a conhecendo como 
era para deacj ir, mas que 
disso não si u absolutamente 
culpado, confjsso cum prazer 
que applaudi e applaudo com 
leal sinceridade, a bella p ele 
cção do sr. aspirante Paiva, 
que em parte veio despertar- 
me este testo de crenças que, 
com justiça ou não, dia a 
dia, stmo fundar-se na obscuri 
dode em que tenho vivid » por 
falta de preparo que náo me 
fi i da io colher, e razões ou 
iras. «-etião antigas. bSm recen 
te», mas que muito aprecio c 
respeito naquello que o tem, 
lituitando-nte contenteoieiue 
a aqudio que do f.icto e di 
reito me pertence, sra a in 
veja a mo der-me a conecien 
cia, que a conservo socegada 
na sua forta quietuie, a mos 
trar-me como iiiset.aravel con 
-.elheira o meu modesto e in 
aophisn avel logar, e do qual 
uao me afa»to por nenhum 
principio. Asai .i pensando, por 
estas considerações acima, e 
sendo eu dessa «Pratica», não 
riiho iilecio, o i o disse o io 
d toso, mas ete rtíum-nte im 
mortal V eifu de Castro, no 
parlamento de sua patria, refe 
nadq-se ao seu distinetissimo 
«mulo Thotnaz Ribeiro, na. il 
lu-tiaçâo e pureza de gran 
jiosot atíectos, e si a dos ul 

peçar nos priptiros e desviar jto e exacto, como nos 
jse do-t segundos, nà • ficando 1 consciência 
! chagado como Jesus Christo} Eu, por exempto, até hoje 

no alto de Golgotha, para re nunca escueci os deveres de 
dimir a humanidade. * camaradagem leal e sincera 

Eu, poté n, modéstia a par u nenhum de meus conopa | 
te, náo posso infelizmente cott nheltra, inferior em posto, do j ^ 
siderar-me no numero desses igual graduação ou superior,!^ 
felizes, p iis tenho aqui no «al piincipalmente, raesrao tue i 
todo coração, neste pelago euppondo algumas vezes vom ; ^ 
d alma» rotuo lambem disse motivos de justa queixa, para 
Vieira de Castro, ura mão es nà) faltar aos preceitos da 
tar que o faz sangrar, por bôa educação, evitando attri 
aquillo que não fiz, nom era dos o não contribuir de modo 
pensamento contribui, ficando algum para o mais leve des 
viclima sem defeza nos extre prestigio de um official do 
mos do cumprimento de meus mesmo officio 
deveres, sem vacillar, sem (Continúa). 
illudir, sem mentir porque oi. j es.|a 4.WH 

meu faltio é esse, porque sou A 

feitura de mira me^mo, habi j grail«©fci 
tuado a me rssponsabilisar ogi fosse possível a um des 
por tudo quanto digo e faço, 1 cendente de real estirpe des 
não poderia commetter um eer ainda mais na escala bo 
acto de esquivança com o in ci il, do que o fez o ultimo 
tuito de derimir de mim uma dos Planlagentes, que viveu 
simples ou grave que fosse como humilde fazedor de vas 
responsabilllade administrati souras, numa pequena aldeia 
va. ingleza, poderia bem aspirar 

Não e não, tanto mais quan a essa triste gloria o rei Car 
do neste rosto, sempre affoito los VII, da França, a quem 
a encarar sobranceiro todas um sapateiro de Bourges não 
as contràrifdadea, pelo menos quiz fiar uni par de botas 
asbt n o presumo, nunca tove Tendo esse, rei, fraco e levia 
neto terá afivelada a mascara no, declarado, dando mostras 
da hypo ní isia, do despeito ou de grande acaniumenio e de 
da mais i.cceuiu «da inoohe pois de haver experimentado 
renda par i con--eguir aquillo as botas, quo não tinha dinhei 
que os meus direitos já me ro para pagal-as, despachou-o 
Contagiaram e que um dia se o sapateiro diaendo : «Nesse 
rão eiies evidentemente apre caso não tenho botas paia o 
ciados, valoiisados e respeita senhor ; trabalh > para quem 
dos por quem de direito Teru tem dinheiro e não para va 
po ao tempo, vardatieiro e im gabondos». 
polluio jaiz de nossas causas. Em fins do XVII século, 

A resignação na adversida morreu em Colonia, era gran 
de é por demais sublime e res dc penúria, uma senhora que, 
yeitada com idolatria ; mas meio século antes, fôra a iqais 
não podem deixar de ser hor poderosa e bella mulher da 
rosas o fundamente doloridas Europa,Era ella a viuva deHen 
as amarguras de uma injus rique IV, de França ; mãe, 
riça, por pequena que seja, por também, de um rei do raes 
que sempre é uma injustiça o mo paiz, de uma rainha da 
que nunca poderá ser jastifi Hespanha e de outra da Io 
cada. Eu náo tnquini oi meus glaterra Fora ella, também re 
sentimentos porque uasci com gente da França. D fficilmen 
elles, com elles fui fortalecido terá havido outra mulher 
na minha etucação e ainda que, cora a idade desta, ficasse 
com elles liei de, morrer ; nem tao desamparada e abandona 
ha destaque no meu modo de;da Faltava-lne o iudispensa 
pensar, ingenuamente confes vel para viver e envolvida 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Erazil que distribua 75 0/o 

A Loteria «Io Ratado, dostfibuo maior porcenta- 
gem de pre,mios sobre qualquer outra U tevia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acoutece com outras, 

Cinco oxtraçS©» men.sae.H 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DK REIS 

Em 23 de Junho (Sao Joào) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200^000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 523 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Dctttrlkuiçuu dc itromioH 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
do 
de 
de 
de 
do 
de 

4:0003000 
2:0003000 
1:0003000 

4003000 
2003» >00 
1203000 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Za/níimno & La 

900:0003 
20:0003 
10:0003 
8:0003 

42'.0003 
44:0003 
24:8003 
30:0003 

205:8003 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira. 

i^ocon^ülcopíoíneílicociíu^ico 

— DA — 

Pharmaeia Villas-Poas 

l>r. .lo*é ttaSaaiHUX 
e parteiro. 

so desde já em farrapos, ia ella arrastando 
Deixo sempre intacto o me a vida graças a esmolas que 

recuaetfto pessiml e valor de lhe davam pessoas de baixa 
todos, para contentar-me tó esphera que delia se compa 
monte com o pouco que hei deciam. 
obtido na lueta porfiada iVesta 
classe, que reputo duplamen 
to perigosa, náo pelo arrisca 
u.ento na guerra, porqu: aíl 
nal só se morte no dia, o fe 
liz de quem pode morrer pela 
Patria, como já disse algores; 
combatendo po» ella, mas sim 
pelos desgostos moraes, e pela 
defeza incessante que temos 
de praticar para não nos dei 
x ir arranhar por nenhum dos 
obstáculos inuuuieradüs. O dar 
d ) que magôa. que punge, 
não se reprehcnde, muita vez, 
acata-se como uma lembran 
çu de estima, coosideraçfti e 
te-peHo que nunca terão fim 

O superior è o nosso raes 
tre, que cu upre os deveres 
doete, este os daquelle o am 
bos o do Chefe amoroso, dedi 
cado e amigo, que não ig ti 
predilecçào especial paru c mi 
nenhumde seus coraman 1 id s. 
mas sira muito euthusias up, 

Um autor de seu tempo 
diz dessa mulher : «Na figu 
ra curvada e encolhida dessa 
velha, coberta de andrajos, 
n m o olh.r mais perscruU 
dor poderia descobrir siquer 
um vestígio da grande Maria 
de Medicis, que fora rainha e 
mãe de rainhas, que foi ob 
jecto da inveja e admiração 
dos povos » 

O imperador allera») Henri 
que IV, tendo fugido da pii 
são de Liége, onde o encares 
rara sou proprio filho, levou 
mezes a percorrer, velho e al 
quebrado, seus territórios, sup 

licando, como um pedinto 
commum, uns. pedaço de pâa 
e se n achar muitas vezes, um 
tecto onde se abrigar. 

Depois d i desventurada ba 
talhide Culboden caiu na 
maioi niisaria o príncipe Char 
lio, pretendeme do throno in 
g!ez. Duiante niezes and)u 

ptctencia e calma para ensi ! elle a percorrer as montanhas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 

lati vos: 

k 7 as 9 li. da inaiihE 1>r- •,OB<s «:iííis»ua Ser,•a,lo oll•ur»la, 

k l ás 2 horas da tarde- 
Examfts microscopicoa do oncair >, fózes, oriaa o sangue. Diagno 

preciso da tuborculóse, da-i vermiairaa e parasitôses varias. 

( Iwrmí Anui 

Dr. Jiiveicul Nau toa— 
C1I lica Medica 

■rj 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

¥ 

nal-os e guiai os na zea ia do 
dever, upplaudin io os seus 
progressos e reprimiu Io deli 
cada mente, com moderação e 
justeza, o . seus desvi .s, quan 
do poi ventura se dé u, por 
acaso, ou proposital, ;.d hitta 
mos mesmo, porém, sempre 
conscienciosaraente verifica 
dos. 

E a não ser assim, temos 
timos de seus pro íuetos, o quesoffrer, è certo, mas sofitre 
mais simples e acanhado, ge 
nerosamente guiado pelos avo 
engos de meu tempo, ao en 

mos, embora sempre de pè, 
a desdita de ura julgamento 
que nos desalenta e augmenta 

c.-tar a minha trilha na tor 0 no)»90 dissabor no aadamen 
tuoza e ditíidlinoa estrada da c'a carreira que encetamos 
vida militar, onde se encon ux classe que preferencios.» 
tra a cada passo enormos obe nscate escolhe aos e ueila aos 
fiscos e espinhos de differentea coaservtuoo ; com honestidade 
tamanhos, sendo felicíssi mo, C exactidâo, em tudo quanto 
aquelle que consegue nâo troj9® relacioua com que è hones 

a cceitando para não morrer 
de tome, os trabalhos mais1 

rudes que lhe era a offeroei: 
dos. Apascentou ovelhas e, 
para não ser conhecida, usou, 
durante algum tempo, trajes 
femininos. Seus últimos dias 
passou os elle em Florei.ça 
com i um ébrio qvte, abandona 
do de todos, eaira, em penúria 
extrema e a quem só se cor. 
servava fiai u na mulher, 
aqneila a quem devia a vida. 

Uma das historias muis sin. 
gulares de necessidades e pri 
vações ède certo da esposa de 
Carlos I da Inglaterra, a qual 
em certa oec tsião cairaem ta 
matlia p"b eza.que precisava, 
com su i filha, conservar-se n 
cama, porque lhe faltavam os 
poucos vinténs necessários pa, 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobrc^Mios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre, 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar hron- 
chitcs, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peFo, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

MümtorloirüiiLiiopJIa, 
'Ha 
tí 



paríi ;:que! cio essa a opiniáo de diversos (Acabou 
n i i >. .-v « ri í     -4 ^ 

ra cciT.pr.i» c-irv.io, , „ VK,un.y ue m versos; a ca dou assim a noticia 
cerseao duro mve.no. Udvo^dcrgonunos que co ! por cheg .r aos ouvi io- do 

Hoje os reis sao mais p,e «hecem e f,ram ouvidos. |Guilherme 71, a quem agn.dou 

a urevi Ao Foi por isso, se videntes : quando a desventu 
ra ou as revoluçõej os-colliem 
sem re tem elles alguns . mi 
líióes guardados para a vclhi 
* o .. 

S*fimsajjel ros 

^'UBejsia Paflstiesise 
Dirá u na funcvâo hoje, no 

Confortável salão de sua pro 
priedade, o «Cinema P.iris-en 
se», cnj i programma, atrahen 
te que é, foi confeccionado i - - iv. . u 

c negaram hoje, pelo vapor jCom todo oainicho 
■'  do littol «./ ■ncal», das praças 

tal, os seguintes ; - 
Coronel Frederico Rache. 

RisjiO Kinsolving. Morgado 01 
* eira, Nena Braga, Cass o Sou 
za, coronel Erico A. Ol.veiia, 

tenente Francisco M. Fer 
naudos, soldados Cândido G 
dus Santo#_e Nicolau da Sdva, 
d sé Joaquim e ri.a espisa, 
Álvaro Pinto Mondes, Ismael 

«Vun^al 
transito Pira Santa 

Vietoria, para onde seamirá d? 
pois da estada precisa ã des 
carga, ancorou neste porto 
hoje, com piocedencii do lit 
toial o vapor «Juucal», do 
LI ;Vd, 

gundo se diz.rnotivo o secreto 
da antipathia pésjo.I do im 
prrador pelo seu chanc--I er 

Acrescenta se que só por D 
eo o príncipe cahira em des 
graça. Como se sabe, eKe não 
oecultou a orientação inquieta 
dom que tomava a arubiçã 1 

do Kaiser 
E u Roma, ultimou ent-u ain 

da allu lia íronicimente ao 
seu 8uce^fi0'■, o sr Be hmann 
ilollwrg ; referia se mes-uo, 
com meias palavras, á im ru 

Acha se entre nós, chegado 

züeira. 2a. tenente tu Banj imin 
Ribeiro e sua esposa, Ang-li 
na C. Ribeiro eEJgar R Lei 
te. 

3áS *»ji] eosaíov} 

Conta um criilega ; 
Falleceu n 25 de Favereiri) 

do corrente anuo, em Ma 
driJ, o cidadã) argentino dr 
EluarJo Romaguera, deixan 
do em titules seguríssimos, 
dinheiro e propriedades, a f » 
bulosa som ma de 348 ra;l cou 
tos do róis ! 

Deixa sua mulher d. Concei 
çao Rubol. herd.-ira universal, 

tar a sympathia de alguém 
No binquete de gala, o loga 
de honra foi concedldi a Ju 
les Slmon cullocado á direita 
do soberano, que cam elle con 
versou durante todo o j mtar 
e convidou o, para um dos 
dias seguintes, a uma reunião 
intima. Guilherme I[ contava, 
então, 31 annos. 

Ju ea Simon, relembrando 
as amabilid ides do Kiisor, 
aççrescenta : 

«Se compre dizer tu Jo. ajun 
tarei que eu julgav t perceber, 
atrás (j'e3se acolhimento affa 
ve|, u na advertência de que 

. , - -   riao couvinli» eât'ir em de 
aencia, a megalomania peri saccordo coro elle era matei ia 
gosa U > imperador e s difficul grave», 
dades inauueraveis a isso on O imperador fallou abuu ian 

1 a Alíemanha. Póie temente sobre todos os as 
acontecer que o p-.vo alloroáo, suraptos; mas, cada vez que 
arruunnioe despeitado, tu Jules Simon o queria levar 
ue redisavel a ultima pane j.ara o terreno político, Gui 

^'osnpsRiifila tirania, 
tle» 

Como estava amiuociado, a 
OompstilTia Dramaticá Um 
guay i realisou li ntem sou espe 

q"ft a9 .vi Coronel Erico ctorias successivas tinliam iue 
briado e que extltava a grau 
deza, a força, o podei do no 
meallemão. Tudo lhe fóra f,t 
voravele antes depois de 1870 

Furam ensconadas as come 
íjíhs «Fóra de eomb te» e «Os 
Girasòe--,.es,a da l.vra de Ju 
bo Sauchez Ga del! e em tres 
actoa. 

Ambas as peças, já conheci 
das de n.isso publ c >, fur m 
repie-ent -d .s a c uUemta ge 
tal, tendo a 'i.euiia distribui 
çã > de [ apeis e o mesmo de 
-empe ho das representações 
aiitcriodo--. 

O espectaculo dedicado ao 
g'upo «Os G i'iso is», reve nu 
meros i assistência, seudo mui 
to applaudidos todos os artistas 

, ,, •  0 terreno político, Gui e principalmente Ksieban Vd 
p . p aecia da vel.M b .he lherme II «parecia tão entení!anova D mingo Sappelli.Aida 

p ^er u,,,a 8ó palavra» do que j Castro e Juan Fuster. 
.j ' ' -viu a erguer-se lhe dizia o -eu interlocutor i Ao entrarem em «cena, no 
í? ru'na®' fc onentarbse Comludo, n'um di . em que I Primeiro acto do-- «Gim ó -s» 
?S o^.n.nH,Su btin0'nr,ü t0'1U1) 08 d0i3 ho",t,n8 86 referiam, <" actorea D miingo S ippelli e as qualid ides imprescindíveis de um modo abstracto, á guei Esteban Vill inova foram sut 

Com grande prazer faço | thmann Hollweg' nem o^rofe!; 
r' «Tenho ^eflmWo^uito des I ^'palmas da'flateií'6 Sa!V08 

publico que depois de muito sorOswald; jdeque subi ao ihro.m e Pen!o 1 

padecer do eaomage e prisão. R , rqiÍe nSo 8e,|;l 0 Printipe que, na stuiçàoem que estou I IlldigestÕes — POSO 
de ventre, tendo diariamente U ' ,ó melhor fazer bem aos ho | llr ^ .f d • 
azia e falta de ar depois do I*©* u*rt*«ílo mens que lhes causar medo» i CS^OlliagO 1 TI- 

j mor, e p„Ma,0„ ás vfzos: O (ui.iisrro Gu^rr;., .«r ã 830 ^ Ventre, 
quatro dias seu evacuar, o tvisi n 1 090, do 22 ío cor puthese de uma guem entre- I"noraml0 as C0!19rqiu!iieias que 
que me deixava qua d louco, rente. permittiu ir à Capital as nuas nações 

  (curei"n3e c mpletametite e 
F',íierai 0 1° tenente do 12";- «O seu exercito, declarou o 

como usufruetuaria, puss uidó icoiu poucas doses das extraor rfu!,ne"t0 D 
de . : Imperador, tem trabalhado, 

por sua morte essa monslruo | dinarias «PÍLULAS DO AB Uantn !n< 61,8 t.'iXP!,a Fí|Z grandes progressos; está 
sa fortuna para a Companhia « a i)y MOQq „]. . . " -■ "O a ncces.-ana jias prorapto S*, ti'uuia i-npossivel 

a ..1!^"?? r!!l!d0.de^H^ í*?0*0 dentro jhvpo.hese, elle se achasse pe 

ctaeqlo de despedid ., no Thea ^,r^e,«?,nte8^poÍ9 óe 1870. 
tro Espera,u-a ' 11,68 ^em na Europa a p.rte 

Furam enscenadas as e.m. LP.10 e8íHVli.' "0 * 

«te Oliveira 
Chegou h je a esta cidade, 

com proced-neia de Bigé. on 
de co nmanda interinamente 
a teiceira brigada de ca valia 
ria, que ali tem -èlu, o oro 

to, satisfeito. Guilherme 11 cel Erico Auguiío de 01 veira. 
era, em sumtna, a avmh ;se ^ 8- recebido [ les of 
viva d'e980 povo orgulhoso, h'', aes do 120 regi nento e do 
ávido de conquista^. 'yf^o b it ilhão, que o^pirece 

ei j ra o uniformisad me armados. 
Pcf-sr.judhe as co itinencias 

Depois de jantar. Azia. 

falta de ar 

Desde o começo do seu j 
nado,, o Kaisei não occultiü 
os seus proj ctos. «Eu o con 
duzo, diss» elle ao seu pov.-, 
a dias magníficos», 

Elle s i julg., desiin d i a 
ser um grande couq n-ta iur. 
Sonha alcançar triumplio - que 
façam esquecer a le mbrança 
do avô. Procui a paralicla» 
q ie lisoojeiem a sua vaid i te 
e com para-se ao Grande Elei 
tor. 

«C uno n'esstí a itep issado; 
escreve elle ao seu professor 
eu d o-cubro em mi u urna 
vontade indomável, a vonta 
de de seguir até ao fim o ca 
minho que eu tiver acha Io 
bom », 

«A despeito do oceano de 
papel e de tinta que os meus 

Tevtd isá funcç io u ■ a co p i 
nhi i do 57', batalh , c m 
m ndeia pe'-,) 2° tenente 1 ão 
Affon-o Meleiros de \:bu 
querquo. 

O coronel Enco de Obv.i 
ra acha se ho-pedad i no .Sn 
z ni Hotel», onde tocou, por 
occasiã) de sua chegada, a 
binda musical do 12° regi 
meu to. 

On iiialefleioN 
dos «Ze|>;>eliiis)) 

Os jornaes inglezes tts-igna 
laiu os re ultidos dos varias 
bombardeamentos executados 
por «zeppeli-ns», na i suas di 
versas vl-itao a Inglaterra, 
até meados de Junho proximo 

iniu ig s empregam para indu j passado. Essa estatística deixa 
zir o c eu povm em eno, sou | patente a iníi a parcrlla de 

or Deus, 

de Jesus. 
Como legatarios do alguns- 

be/n figeram os bispos de Ma 
drid, Buenos Aires e Barcelo : 

de o primeiro dia que come 
cei a usal-as, sobretudo da pri 
sã" de ventre que desappare 
ceu desde o primeiro dia. 

24 de Julho do 1913. 

na. 
O dr. Romaguera possuía i Uesejoso de -r.o-mror minha 

em Buenos Aires 125 gi-andesr 

prédios, sendo que os (ll ^BdUo e aconselhar aos que 
rimos que fez construir á rua 81 ^'e*" tao poderoso medica 
25 de M iio lhe custa rum, afó roemto, subscrevo com prazer 
ra o terreno, um milhão do este attestado. 
peso.; Seus prédios são dos D , r , 

melhores collocados dando uma 1 v.lHOS íiuchã Ireitas. 
reiida f,-bulosa. j Ru.i Vicenta de .Souza n", 

Hu muito que o finado receia 153. 
va ficar pobre e vivia aecurau i 
lando ! 

Aüraentava-se fazendo toda 
a sorte de economias, procu jpm „a , 
rando o que havia mm/bar a t0claS aS P^rmacias 
to. Sua existência era mais ^ (Iroqanas 
quo íriodesta, quasi que a de' - ... 
um miserável A Alleuiaiiha e 

Quando alugava seus pre |M*U]>hecÍaN 
dio--, sempre por conT rato, es r, , , __ . 
tuliolecia as cláusulas da entre „ . , .r 0m. do Ka-ser, as 
ga dos mesmos nas condições ' l-s P11 vedadas sob as 
em que os entregava ; nãopa Tf ^ T™' 08 WeSt 

garia os impostos 0 nem faria Ê^aúeV'/ Jr3i' Rhe'^l"i, 

obras algumiH "Afriamente, o p vo 
No nfati de diminuir os exi^.ff ó^vínciau detesta 

guos ifastos ques Chegavam a P.lu$'ilan >- laso corresponde a 
extremos inconceblvet. ™roh1 - ^ qU9' ;,s órophecias livre 
biu por largo tempo, aos seus 86 co,n re 
correspondentes, que lhe mau ,/'"0, 8 {r~SfH -íoer eiros que 
dassem telegráipmas ; mais 1:?, /?'n •8 , " Jn 

tarde mandbu ordens ■ para í / u - ,le 

não ihe envi.rem carta? re X, Un/ í ^ Xc.ort,n '. 
gistradas ; bastava o porte ^"hnYm ,JaS órophecuH ma.s 
simples' conheci Ias, com (eferencu á 

Em Madri d, lendo receio a,,nunclfl 

de ser roubado, ou de um in f l a p*rí4 * P
T'
Uás>" 

cendio nos títulos e documeu v0Uern n i'-8 

toe que tinha em casa, foi .ao , 6 ' a 
N Westphal.,., ha se 

Banco de Hespanha e contra ' 6/' /:'ee eoní,ec!a 0,1 tra P™ 
ctou o deposito nos cofres des V '?/ 3 

tnenaa batalha, «em que todos 

do coneute exercício 

inUerM m >isbs|> • fk«Mi 

KOBBIVEL SOFFBM 

)í'. 

XV }f SW 

D. Maria Brandi»a Campos 

1 rante o exercio alleu âo, nin 
guem poderia prever ut conse 
quonc-ias da lucta. Eu conside 
raria, por isso, um louco e um 

.criminoso quem provocasse 
ia guerra cn ro os doís povos 
j 80 Guilherme II conseguiu 
conquistar "a sympathia de Ju 
les Simon, o mesmo não lhe 
wuccedtu com relaçã) ao pa 
pa Leão XII a maneira alti 
va pela qual te apres ntou m- 

I Vaticano, muito desagradou 
i Num livro de Frederico Ha 
rold : «Um joven impemder 
Guilherme II da Allemann.i 

jque dpp-ireceu em 1893, lê-se 
que o papa, dopo s da entre 
vista, exprimiu o receio de 
que o soberano germânico 

j «fos.:e um moço obstinado c 
vão, c ujo reina !o desastregii 
mente findaria.» 

Um anno ou dois apói a 
viagem de Jule^ Simon a Ber 

poaein vir dn prisão de ventre, e 
soffrendo dessa doença por muito 
tempo, padeci também de indiges- 

eno, 
chamado por Deus, o unico 
a ()uein darei contas». 

Toda a gueira actusl se 
acha nessa profissio de fé 
e ura orgulho ioimenáo, cam 
os seus i.iethcdos atr zes e o 

tões e sobretudo de uni peso coní- 8< ^ d '1 monstruoso de conquis 
tanto no estômago, quo me tirava 

perigo que taes operações re 
presentau» ou, em outros ter 
mus, a relativa in-ignifirancia 
dos resultados que a Alleraa 
nha obiem das colosòaès ma 
chinas de guerra : 

Bombas Morlos 

lira, Rennn, escreveu 
Attesto que estando soffrendo, co antes de morrer, o prefacio 

por espaço de oito annos, de dar- j das suas.Feuilles DCtachér-s. 

s zstímj* ^r~: * 

«Quantas cousas stbereis 
. , ., , q u e eu rã) saberei nunca ! 

ut sztjt. 1 prob,""""s vtreia 

o piepaiado Lh.nr de Nogueira, j * 
üccu 1 ieo João da Silva ©ritfô P8868 probIPiT)?43, 

r , " íre; vidros fiqufti 'um o preoccupava vivamente: 
rad.iaiments curada. i .Qual .e,,^ dizia ^ 0 dü 

• -ia ouso'.,:: eonrin™ £aZ#r envolvimento do germen in 
E-i- io 1, Pcrnímbuco — Qr*. i ter'or do imperador Guilher 

■ 29 de Abi-il de lDls, i'ue II ?. 
j Os annos passaram. Estamos 
| em 1915 e o «germen inte 
i rior» de que fallava Renan, 
[levou o Kai-er, na sua nega 
lomania, a desencaüeiar 

A 20 de Março completaram Snvr''" «ctual, 
se "inte e cinco annos que, O reino do antigo «moço 
após alguns mezes de reinado, obstinado e váo» e-tá na ves 
Guilherme II se separara d» peru do «findar desastrada 

c-eute», como prophetisava o 
velha pontífice, 

nesse penodo diversos medica- 
mentos indicados para tai moles- 
da, sendo iodos de effelios nega- 
'ivos. ■ 

ee estiibelecimeuto ; o geren 
te mandou um empregado de 
confiança á sua residência 
Ao velo chegar de cirro, dis 
80 Romaguefa : Vá \er uma 
carroça porque ali não cabem. 

os povos do su! e do occioen 
to combaterão e vencerão 0- 
herotieo- do norte » 

Comprehende-se, pois, que 
tal futuro, desvendado ás po 

•'UV'« uuiquo au nao c meno. ! „ .1,, I . •"* "• «vonc mciw Iic-it 
O empregado, ao ver . que /-..ául/ "f? Pu'8ai!,g " 8 I do u "H data critica na 

tirtha de cond zir, foi btwcarSuSf Mas ha outra j historia da nação e do eaMir to 
uma carroça de mudanças e 

1,btoria' 9 >0 se repete na Al das allomâes. Ab iu o pmjodo uaan.as e lem-anha.e contra qual o im da megalomania Impería-t- 
D O V -.i H r»»» .0 ,-v . .. e 1 

o piazi-r de vivei ! 
Notando qm- ao fazer cffeito os 

purgam ■ q aa tomava, sentia-me 
ailiviado, para depois voltar uova- 
inente a -entir o peso no estô- 
mago, pr curei c -rar-me da pri- 
são de ventre, e fui tão feliz que 
depois de experiine tar vários re- 
médios encontrei na «CASCABl- 
MA D OSKA», a cu -ompleta 
da prisão de ventre . su pparecen- 
do com 111 a ind gestões c o te - 
rivel peso no esto n«go quo tan- 
to me torturava, 

Satisfeitis-iimo com tão brilhan- 
te resultado, tenho o prazer de 
firmar esta declaração. 

EriKhsto JUelírao. 

Engenheira mecl auico. 
Pat-jV, 29 de Dezembro de 1911 

Colchester 
Douvres. . 
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'"-ia JJ-anitina Campo». 

Ir,ira reconhecida). 

Gnilhemie í I 

Bisman-k Esse facto 'nespera 

osta partiu cheia de papeis 
dos governos inglez. f. ancez, pendor não ousou manifestar 

se "    „„ m.a ^ , . , Ante8 'IVmu epoch i, o Kai, w.HL-» v 
hespauhol, etc, contractoa. es ,|n d!.,' /' e, 5,0 PfmopejaerRe moitrava muito premeu noKBO ep,jm 

cripturas, etc, 8;de BüloW. Quando elle uáCp.d- com as que-tõ-ss-.Cia. s. D ' *0 T 
Entre os pr dios desuapro Kra a'? i8 Ch,ÍU",Ílernen 0'" i Convidou os Estad a est-m ,le ,r"P'' 

—' ' ' ' ■ oaixador extraord nano, m is geiroa a um O ingresso afi Petinelli, direi 
8irnpies barg-miestie de uma jd i estudarem os problemas «Du «s Patrias-s 

■flajor l^xtute 

Chegou de Pelotas, hi je, o 

rua Florida, em Madrid c/ia "Pa b',rg"ll^t.c 1 
renda dnria para fizer a fe'fr't" c,1:,c,w "HeaiA, cncon 
licidade de diversas famílias t011 U,Q ami vel11 boÓ0 

A viuv 1 d. Conceição Ro 

do jo 
que ali 

bel, logo que teve conheci 
mento, impugnou-o e os le 
gataiioi constituiram advoga 
dos pata defendel-u, figunn 
do em Madrid, entre outros 
advogados, Benjimin Cobian, 
La Cierva e Antonio Moura,' 
todos escolhidos pelo bispo dó 
Madrid, 

Apezai das priraeiias d ffi 
culdades, acredita se que o 
testamento será annulado, con 
forme requereu a viuva, sen 

mia, a qual, depois de haver 
ex imiuado as linhas .ia su 1 
mão, lhe predisse que elle se 
ria «primsiro ministro e embai 
xador de um grande eobera 
no ; que se tornaria o pri 
meiro cidadão de um Estado 
popular, depois de uma gnn 
de catastrophe, que transf-ir 
maria um va-to i tiperio,» 

O príncipe -;i'p'-ehendeu se, 
E não pen-ou mais nisso. A' 
medida, porém, que a prophe 
cia se ia realizando, elle a re 
feriu a alguns Íntimos 

relativ-i- á sirtedo- operários edita, 
o a reguiameutação do ir,ha - « 
lho nas industrias A França * SoUí» 
enviou u im delegação a es-ie Regressou hoje do Iittoral,< 
congre so, ipie se rc .lisou e n digno funccionario da fazenda 
Berlim, e do que fazia parte fc^tadoal Ca-aio Batiza, que se 
Jules Simon, O delegado fran acha sei vindo actuulnieute na 
cez publicou as suas «Recor! meza de rendas local, 
dtçõesídesaa viigun, ru «Re tf^..i » 
vue de Paris» de 1» de A"-)8 *>oro,lc'' S" rederset» 
to do 1894 | Maelie 

O i opeiador allemg i nada V- Itou hoje de sua viagem 
desdeohoj no intuito :ie agra ao littoral, o nosso valioso ami 
lar ao homem illustre, multi 
piícani > as attenções lisongei C0r5ne, i edro ^«'lei.co 
ras, que elle sabia e npregar. Rat''ie) acatado presidente do 
quando tinha en mira conquis Conselho Municipal. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

.O l&aisei* «icMcripto 
por mí siiesiiio 

N'u-o estudo escripto em 
1900 e que ura ju nalista fran 
cez, o sr. TallendeaU) exhume 
e analysa, Guilherme II de 
fine o seu papel imperial. Elle 
exilica, coro extrema cuides 
cendenc-iíi, como comprebende 
a realeza e os encargos que 
ella acarreta : 

«O Rei te u o .a>u poier pe 
la graça de Deus E sò perau 
te E le, o soberano é rest on 
s.ivel. bómeute sob e-so pori 
to, tem elle a faculdade de 
escolher o seu caminho e a 
sua ucçâo. Essa pesada res 
ponsabil d .de que o Rei traz 
camMgo, é um titulo ú fiél ool 
lalioração d -s seus subditos 
Cada qual, 110 povai, Ueve es 
tar compen drado da con vi 
cç io de que é, também, res 
p-insivel pel 1 prosperidade 
•io uaiz». 

Eis o Kaiser o yUico e ro 
mantico, eleito do Deus. Mas, 
vejamo- agora o conquistador 
que a Emo.ia ponde conhe 
cer, o homem que não liesi 
'ou em tentar o louco empre 
heu Jimento a quo o i rpellia 
o seu àuiiho megalomano 

•0 oceano, que banha' as 
se nessas plaga», ve 

nos que e u nenbu 
b'e as suas ondas mais lou 
ginquas, uma decisão impor 
tante pôde ser adoptada sem 
a Ailo nanh i e se u o i npera 
dor alleraao. Ue o nosso povo 
venceu e derramou o seu san 
gue, sob a direcçào dos seus 
chefes, •não foi para se deixar 
impellir nos momentos deci 

vos da política exteiior. Em 
pregar, se fôr preciso, os 
meies mais enérgicos, avin con 
siderações- por ninguém, tal jo 
é o roeu dever, tal é o meu 
mais hello privilegio 

ta E qu indo, amanhã, o «po 
vo eleito» e o seu imperador   
tiverem de prestar contas na Ipswích. 
terra que eiles devastaram, Faversham. 
ei e» se mostrarão surpresos Lowestoft. , 
de que^ o deus allernão não Ramsgate .... 20 
lhes haja g rantido a impurfi Soutlu nd(2veze8)200 
dade Tyneside .... .34 

]>e*|>»ch<> ! Yarmr uth. . . 12 
' O coronel fetronilho Silvei 
ra t A vil,,, v ice-intemi nie mo 

lei exeicicío, dou 
si gui- di-pacho no requen 

ent que ih^ emi, reç u Pe 
íro G .rrtíiag i, solicitando re 
gistro de mnrea com que as 
signala os animaes que lhe per 
tencem ■ 

1 

2 
3 

sCo 

Loitdrf s e seus ar- 
rabaldes . ,90 6 
T u es , Í4Ü8 16 

As ra o- 408 1 ngenh s infor 
naes projectatto» sobre j. In 
glaterra, era 1 nze «raids» dos 
«zeppelms», fizeram apenas 
dezeseis victiraas num 1 popu 
iaçiotíe oito milhões de habi |j»sa ' V Ü iiu luitiiuco wo iiít«»i 

mo rejuer, não h u-en ! rame:?- A proporçii Li, p. is, 
'' 1 inferi 'jr a 1 õOO.UOU. do egual 

llatadouro 

Destinadas ao consumo da 
população, for nu abatidas hon 
tem, no matadouro publico, 8 
rezes cora o peso de 1442 ki 
los. 

Carta» «ie enter 1*0 

Promptificain -e nes 

tus offlcinas á qualquer 

hora do dia ou da noite. 

m 
íod - 

Ifi x:.í 
■A r" M 

€ Visconde de Souza Soares 

Prooinsa descoberta que mais lia conconi- 
«o para allivio da humanidade soffredora I 

Cura radicalmente as 

iAffeeeões pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparocem, muitas vezes, as mais graves 
affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de utn medicamento ef- 
ílcaz! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Viceonde de SOüZH SiO.IRES 

Emiontra-ss i vanda em todas as pharmacias a 
casas ijas vendam medicamentos. 

^ct»r#of7Dta á* ,4C»tfa Soxiz* Soar*r ' 

liloyd Buazileiuo 

as ló^hor is*JUnCal* seg(,irá paríl Santa Vietoria, amanhã 

COI^OIVESO 
Est er indo do Rio Grande no dia 21 do corrente, seguia 

P^rn buna Vietoria depoia da i dispensável demora. 

rtio uvhkj I V IIU^IU» . j O • f 

Esse imperador orgulhoso ! m,,.,,^'7 lnrorm«<.,õe8 com o Agente na rua 15 de Novembr 

Cervejaria Sehmitt: 

AS MARCAS 

OIE^XJZIEjIIEòO f typo Rilson ) 

i^rnDi^.isrA. 
8AO AS DE MAJOlí CONSUMO E COMPKOYADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^SrSSoAts'' "'preta ) 

_ Anselmi & Sehmitt 
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Nilo Oíinfn ulir cosi, outro formicii).- 

«fur truim: ,<>■ 
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lot-n-.icida, o mais 'iierg-ico e mais aerõ t ts 
ao h.-,, ■ 00 mercado do BraziJ, è preparado tu, «m- , 

n " I Ul<1'w du carbono dos Surs. Giliinar.i-s ò 
ÍT.mitadfl, em Vil Ia N^va «|u O va 

Jr 

E k-k Pen iiui & c ^ t> Portugal. 
S M 'no<l ' dt o empregar é eiaetamonte o mer-nir- 

."í r 3;1' s<' observa, nn todos os eafesses. eo es fu- 1' 
jg nmiB cpMliecidpS no Bra/71. wmpVsm nte, como 

Vf tet"..inuito i .aior força, j orqne é ébirii amei to pnr i 
f i ejiao tem m nhuns principioi -oiidms e 1 diss lu -,- . 

T" - «p" . < ">pregai o em tão grandes pór- 
cS s jit;ji(|o por iíj^o mais barato. 

■— •• V Ba.st.i osperime.nt l-o uma vez, para se recoulie- £3 f r ecr a excepcional pureza do 

41. 

sa err- ou 
^2 

^ Imp 
plendiTi 

"A '"üerra Européa 

n 

Pharínaci 

u 

m 5U! 

V i 

■í-"' 

1 tatite revisfa fluoiinense contendo es- 
i liqtóízrHviiras ve-d-.deiras apanhadas 

de fy i s do -atro .. gue ra uuro »éa, leitura 
agra u /ei, ini ress-utre e ius rir liva 

Só existem poucos muoerps 
a IgOOO 

Na i a pelaria il'«A Sit uação». 

ez de Junho 

i5 
; 

i Sr K;s' 
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liCIDA PESTANA 

S=X-Z -A.25 Zy 

Db. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphic.as. 

Attesto que tcniio empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphilitieas, tirando sem- 
pre os.maia surprehendentes ro- 
■nltados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 do Ag», 
t» de 1913. 

Dr. Lui» Cotia, 

(Firma Meonhwãdal, 

- E~ f n 

- -k 
tf 
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DECLARAÇÃO 

Os abaixo assignud s decla 
ram ao Cosnniereio e ao Pu 
blico que nesta data venderam 
as existências de sua casa 
con mercial que girava nesta 
cidade sob a r izáo social de 

rÜM n s* b ry «&■ 4 'o i n 
Pitliíid.! 111 lua 15 de Nirvem 
br' n esquln General Mai 
qu-p com iVe.ici-i b- f .zen 
das e ai a>i li . r nitro» art 
g09, gr J.M-ge I Í e Ut 
bey e ao sr Jorge Mig iel 1). 
naoi, cuja veutl.i l i feiti li 

A j-rinicíra in, ;ca co Brnzil, ;i préíei-i ia pelos F''a- 
zendci.-os mais illustfados. 

bxt-- nvum-utt vnctil, muito mais do -que o cthor, 
a tneJJíor maneira de todos poderem reconhe- 
cer a Mim pureza. <• lan. nl-o nhiin jilres de 

> i, parecian» o» de 1 nç» vidrada, deixando-o 
> «Valorar, o tie se opt-ra rapidamente em poá- 

ciis ,miio. : 1: ío le a reatduo algiini, por- 
<jj:e afio íetsi i meno impureza em diuvolnçfio 
ffeij - B/ui outro forniN-ida se ssjj-.-í 1 a a esti& 
ps .e. sesti «U- vav t:m resíduo amarellado. 

í / c ji, 'tu rti ! Expuri .en'cfij ! 
Qu n o não se gnrr • o contheudo d'unia lata. de- 

ve -.- preca ução de 1 hí lançar dentro ngi.a, a 
qua 1 ni • ais leve db que « f rmici I», sobre- 
IW d . •• não O dcixail.in evaporar. 
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ORflClíalANO 
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Sino coatUiMlir com outro rormicidn ff 
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i cia guasaclonal 11 
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^onisaltorio niotiieo 

Do vai Rodrigues de Farias - 

ItfTEItSíAS 

íratan entu da Syfihylis i»c!o methodo mixto 

das IS ás 1S6 Iístísm (l a*i â) 

Bi. fiiClflE¥álL F11MT0 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 iioras ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Cilaic. ^es'ui — das ii> Aá li 

Serviço nocluPno pePraeneníie 

Kttcarregji-iié doN ««Siaiii^doN 

mi 
NÍJf 

Consultório 

■■1 

Medico Cirúrgico Uadiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUMAS ®ÍAISÍA^ : 

Dr. Dernicvai ÍMnto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

D r. Dor vai R. de Faria, especiahsta etn molés- 
tias de crianças. Prata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, dás 10 ás 11. 

  — — ^ á^OOOtf»» i« >    

Exaisies mlehroMcopleo 

Analyses de urina, 

Ra liographias, 
Ap{»licaçâo de corrente faradica, 

Efluvios ele. 

de 0cu,0s- 

Por tenninanión de neg eio, 

Liquidamos todas nuestras LLercadorias 
A prceíos juraãs ( onoeido-u 

Tenc nos un inraenso surtido en ve si idos y tapados para 
eu r s, como tambión puntilias festones, a-larnos, sedas n e 
•i.)5, Musas, tèfiros, ; ercaies, Ira nelas, muletoneq Echarpe» 

"e """tXui^s rt: r12'-0- "ot""es y u" - 
,**«»«. tó d"AgcBW de S,;;^ T ' '"e"03 10 0" 

/ , r jr, , ( ^ 11 a'1 -fios p ra hombre-t ténemos un eiran srot-k on 
Joige Isanc Utnrhey. eamist., . uell-s, puflos, vrobrems trajes de easimir y de 

Ramao N. Snaija. bnn, ca:z-. :o. corb.tas. c.lei-titíes, a infinid ul de anicuLs 
mà3 ii precios inconcebibles. 

Nós abaixo firmados socios Parajtiffias y nifio-, tenerot s una eolesal cantídad o» 
componentes da nova firma Jsoi:11 "8 'ng' aes, traj-teitos y veatiditos en iodas clases \ 
Jorgo Ütu bey & D -n ui, de . Y otras mil cosas n ás a precios much > más baios 
ciáramos que esta t os de pie N"6 ( " fábrica. 
HO accordo cora ;i declaração 

12 de Agi Co d e 
3Cirna. 

J aguarü 
1915. 

Jorqe Isaac ütnrheg 
Jorge Miguel Deraui. 

Dt ciaram os abaixo asaígna 
dos, quo nesta data, disnolve j 
rara Je com rum de acçordi I 
u sociedade cori mere'-.1 quej 
tinhara esi beleeido n- sta pr 
Ç para o c numert io de f 
Ze das e ar igos de arroa-inh-i 
sob a razfto soei;d Utu bey &| 
G- a tua 15 de Novee.bro n. I 
13, íicaiido ambos os sacies p^ 

e saiigfcit' - de seu capital I 
e lucros e. sem direito á recla 
inação aléuma. 

Jugi ;'ã. 10 de A a esto de- 
1915 

liamüo N. Suaga 
Jorge Isaac Uturheg 

(Até 12 Ser") 

H-y inisrao, deb n aprovech tr ésta oportunidad. Pue- 
c. roo ycistíemos mor barato, pronto nos qucdareinrs si. 

\ aie roa dona. 

Todo ei mondo o LA PARIOT 

de Marti, Calleji & C\ 

Tills* Artií£«H. 

Mi 

? Q - i' . ÍJLJfm 

D 
Junho 

S.V, <0(71;- 
ciar..m - que em ;-!(j rip 

(> 
" <>s ,.ii igavelmi nle 

pa-sado, digs- Iv, 
» firmí 

que nesta piíça girava sob 
razão -edil de Na icnte 
' a. 'cir n o-s 
Da i (íp F ei- 

> fivd o . c 
d i' cxjit • 
F 

Jaguaráo, 3í d. 
de 1915. 

Nascente 
E-mu conforme cara a de 

clara(ã-1 supra 
Jaguarão, 31 de.^Julho de 

915. 
Othon Ribeiro, 

i José 
N c-ente e 
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João da Silva S 
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^§êM 
EDI i 

EDITAL 

O clr. Jovo Digoi»;, Ju ig 
Dit-tdietaI da Sáde do 
Municipio de Jagua- 
lão utc. 
Faz saber atas que o 

presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
ram ou d elle tn er em co- 
nhecin euto, que, no dia 
vinte de Agosto proxi- 
nio, na Inténdencia Mn- 
niciptfl, pelo cffle.ial de 
Justiça que es ti vr ar de 

semana, ás quatorze ho» 
lYS, ^erâo revendidas 

fill íiSItô publica dv fe|]-( 

a e a rei ataçã a procedido por morte cio 
quem n.ais dei e n aioi j'"''ferido Fernando Car- 
lanço offerecer sobre o.Iusde Oliveira Franco, 
t-reço da á \ aliado, vin- para pagamento doscre- 
!e e quatro braças de dores de lieranças. E 
légua d 1 campo situad que n no nesfno campo 
n terceiro Distficlo quizor lançar jompare- 
deste 'nnieipio, oerbm- Ça no local, dia e hora 
'.•ente a h- rança do tina- aeima in iieudoa. E pa a 

< Forrmido Carlos le que elugne ao canhe- 
Üii\ -'ii'.. Franco,em com cio enfo publico man- 
n u : com cai) po da (hui pas ar o presente 
dita herança, lindando edital que será publica- 
cooi Albino Ferreira do pela imprensa eaffl- 

INTENDENCIA MUNI- IPAL 
O cidadão Ariaroiinó Ib'- 

feira Gonçalves, ínsl 
pecter do Cemileriõi 
Municipal. 
Faz saber aos irueres 

sados quede 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhn ua 
Cáo nas calaetunhas fie 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 

Joseohina L-pes 
ràíalfouado » 

Ooheiia Cunha » 
Aíiionio Ferreira 

Ma ia )> 
Gh nentina Viei 

ra ^ 

dB ^— 

Ao gosto do consumidor 

PEDE-Sg, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

-.-!'rà b>-« »• lã-.Saj.uaifto 

BmhÉÉÉÍÍÍ' } jgiM 'rmi. 

51 
89 

111 

178 

DeclaiPKg&o 
Declaro quo as apólices de 

96ti2, 91553, 9664, 9605, 
9666 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
»o sorteio extraòrdínario de 
um paiacete no valor de 

8 
M 

yMmrnmM® 

»S oãu J^TuiteM 

raiireessão Canado pe- xado no local de costu- 
(' ra da Sdva e Arrolo Hfl-e, Dado e 

Fmü", .-ival;ad s. us vin- nera'a cid irle <1 
b e quatro braças em irão, aos 39 ia 
um conto 

passado. 
J' ua- 

cluido, de confor uida 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADUr/FOS 

Avdé Gmcia n0. 34 
Abel Modera e-- » pq 

i Pedro Os ' Trai 

X « V.» I r IEU Vcljur UO 
Manoel Barragan » ng ^oootooo » 27 do corrente, 

CATACri.VrRAC ni? fo,ra™ perdidas entro a esta 
mVUOC DE k** Pira,iny e Arroio Grande, Como estive-sem ainda em 

J Süé e Dacilla 1 branco e porqueiiveaseiu sidu 
P iizl no D'e-)didas ao sr.Lisimaco Nunes 

W-aiCoslán p Hv ' Doria,declaro que só o mesmo 
: r nt\e 0s _|8enhor è 9Uü terá dueiL, au 1 LU (.ara )> yOJpremio q-ue p r venlura cou 

L para que chegue ao ber a alsuma delias. 
Raga-ae a q lem as achou o 

Fedro «rAIcan 

íura, Munes 

ADVOGADOS 

dtugSKUrao 
i 

CLIMÍCA JdKOlCA 
— D O— 

conhecimento fie todos , K"?a3« « quem as achou ojfi 

sett centos I'te Jíj!ho ( e 3915. 
q i er fa e qlois mi] oj Manoei Feliriue Pereira i m 

t|Ual rocerilos réis, e se- escrivão o escrevi. ' Moraes 

pat-f-las rio invontiirwj Mt ffft*, | " 

r | xeir^a 
q Ciai iu undo J 

Ura! G- 

de 1915. 

Oinscector 

; nàrolino Pereira Oon 

da Paculdncle da Bahin, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ncoi-dia do iio do Janeiro, 
assistente do Professor Ui. 

AUSTKEO KSILO, 

. çalves. 

28 ■ o 
i r» . 

» ^0 i çç tvwp?. 

cujas despesas será inderoni 
Ja uiarão 15 de Julhor"^0, ! 
  ' Uiaguayana, 9 de Julho de 

1915. 
Rafaes Bmd àro Teixeira, 
Eiurnhem dí-«-c«or. iu ■' 1' l&pecU-lItJadoi*: Doen- 

i|ra,ra-.., , 
    , | Residência Sumíní Hotel | 

Maes. roan iae a :.hai njaciu ' n 
co i-prar a Lo,. brigneira, que' ^ 
* '■ 'nt lljv u d 

3| ' 
!Sí dgs vçfy.çá. immOamJlaf-' ' -» 

vbc 
nf 

Ci e '8of ■ dt»r«cpn 
a oc dr8; eO) p u 

 30 20 ^     
i-ian iae | haimaciu ' ^ cwaltas nu Uli&rncacia 

ViUas Rôas di 
' ls «ia tavtí^. 

1 uh S lio 



Edital 

verbel de Souza, Bernardo 
Henrique Soares, a opporem- 

jse no referido praeo ao {re 
O Doutor Domingog Lorenz » | pendido registro scb pena de 

ir", Juiz do Comarca de Je revelí -. e main quem possiin. 
guarão, Estado do Rio Qran teressar. Dado e patsado nes 
de do Sul, etc. cidade de Joguarflo aos 9 

a quem p0S.a i dia« do roez de Jal- o de 1911). 
cidadão' K eu Arrcllo Passos Pr.m 

r seu ! co, Official do Registro T< rrens 
Jagaarft) 9 de 

! Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoni. 

Faço saber 
interessar que pelo 
Josô de Cassia Lopes, po 

a 
dirigida a se 

procurador Joáo Francisco ■ <>"su^,9crev' 
Nunes, me fui 
{ uinte peiicfi, ; Hlm». Si. Dr. 
Juiz de Comarca José de Oa^ 
cia Lopes, com inércia n te rcsi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requeiido 
em 1912 pára ser iuscripto 
n > Registro Torrens deste Mu 
irçipLo um terreno que 
> ue nest i cidade, 

Aviso 

O abaixo - assi g n a ri o 
declara one não i e rcs 

l or < 'oVit a ^ 

iliáo è Deus!. 
   

TOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a minlia 

pus saúde ás betndictas pílulas «An- 
situado na .i0'' 

rta. quadra da rua Ceneral 
( zorio com 27 metros e 30 
cr-ntimetros de frente, f->zen 
Co esquina a rua 3 de Novenj 
bro, tendo meia quadra de 
f indos, todo ainurado, cora 
nina cocliêira de u alerial, con 
f ume consta do meuioiiál in 
cluso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Sn 

O Illmo, Cr. Antonio S. Maciel, 
i mígo e conceituado agente da 
estaçáo da Yiaçfto Ferrea no Ca- 
pão do Leão municinic d > Pelotas 
Rio Grande do Sul,,diz, ; 

Illmo. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer em publica- 
mente, atlestar que, soffreudo de 
m ido horrível do ostouingo, diges- 
tões laboriosas, tonturas, constan- 
tes achaques de figado e prisão de 
ventre, incominodos que, desde lon- 
go tempo manyrisavam minha 

destas, serão radicalinetitc curadas 
com as maravilhos is Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de fraude 
proveito durante o período da 
gravidez. 

IN positnrios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- í poilnibílisu 
garia índio e Vasco Azambuja —i . . e.vnlf rhi. 
F> n Pelotas : Drogaròi Eduarrlo | ^ ^ ( J d IT1 C li I.illl 
Sequeira e B jungn—No RÍft ! (JllS POP SI ( 11 sllR I SpOSB. 
Gra de: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lojea. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pharnmcias. No Ar 
roio Grande, phannacia Maciel. 
Na Pai ''a na casa de negocio d 
Pagchoal Marquese. 

José Emílio Gomes. 

perior Tribunal do Estado, por existência, aiontode i e levanta- 
não constar a citação feita nos rem,adesaUendermeus affazeres— 
lindeiros auzentes com previa 
justificnçAo, quer por isso o 
supplicante, fazer novo firo 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o icferido torre 
no, corno se echa descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
r-çáo ter eoffrida esse immo 
vel e tequer a V. Sa. que se 
ctimpra o disposto nos an», 
33 e 34 tío Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citaçáo pessoal do 
lindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Ltuteiio de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arihur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Sou/.aeAdau 
to Lnreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se adulo eujten 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V. S». designar para a inquiri 
çèo do testemunhas que apre 
sentará no ado 1'. deferimen 
lo, vendo esta antuada con os 
documentos inclusos Jagu» 
ráv 11 de Junho de 1915; João 
F. Nunos. (Estava eeiscentos 
reis de sellofedeial Jegalmen 
te inutilisados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte; Memoiial — O 
terreno registrando nesta cida 
Oe está situado na sétima qua 
dia da rua General Oorio, 
tendo vinle h sete metros e 
trinta eernimelros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
rio esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de maierial co 
berta do telha. Divide o terre 
no «Iludido, ao Norte cora a 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Leste com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O lerreno registrando é furei 
ro como to vê da eecnptura 
junta. Jaguarfio, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava tellado 
c m trezentos réis de sello fe 
rieral e trezenlos e vinte esta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos aurol) 
da appellaçâo eivei n» 2012 
de Jaguar.lo, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
váo Thomé Fernandes de Cas 
tio Madeira, A esta petição dei 
o seguinte despacho ; A. Nott 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçâo em 
cartoiio e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
eo de sessenta dias para se 
cffectuur a matricula do io mo 
vel não havendo oppo^ição. 
Jagaarüo 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o ptesente edital com o 
praso de sessenta dias 
qual chamo e cito os cunfr 

enrisado de tomar remédios e tira 
nas, recorri, em boa hora, As exce 
lentes i ilidas Anti Dispepticas «An- 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzclmnnú, das quaes sois 
digno depositário geral 

■ Obtive resulta os admiráveis, 
era mim e pessoas da minha-fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—recommeudan- 
do a todos que soffrem cdaquel- 
les males tão eíticaz e santo mo- 
dicómento !,.. 

Capão do L( ão 6 de Maio de ISlõ. 
Ociariaiió O. Maciel. 

Agente da Viação. 

PEDIA Á MOKTE !j 
Qiiasi resusciado ! Mais um mila- \ 

UUE UA8 riLUJ.AS «ANJO» .ORA-I 
TIUAO IIB UM TRABALHA DOU. j 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das virtuosas pílulas Anli" 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelniaun agradecer o beneficio 
Inapreciavel que ellas me fizeram. 

«Eu softri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqt eza era 
extrema; caminhava alguns pas 
sos era accometido de vcrtigeiifi ; 
passei longos dias sem tomar sli- 
mentí s ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vez- s 
e até sangue ; tudo oe aniava íi 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado Iodas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a psdT a 
Deus que me desse a merte, pois 
já me considerava um cadáver...» 

Etn boa hora o seu auxilio 
divino, a leliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispo- 
pticas «Anjo» e qual não fqi o ir eu 
rego.-ijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, .que, pata 
mim, é a maior fortuns do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho tae a su- 
bstaucia da família. 

Antenor Nunes, carreteir i de 
Çangussú, '& districto, Cochilha 
da Foge. 

Orieutando o povo 
Devem todos lèr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va. "de R. 

E Heinzelmann. declato—le uma 
vez para sempre—que as maraxí- 
Ihosns PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
rndas de acccrdo tigen-so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mnno, e conhecidas ha mais de 40 
«unos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.0(j0 pessoas cura-las 
attcstnm e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO UT1L Todos os 
vidres de minhas Pilulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas. 

(Asstg). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais nnem as, usando-se as 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

M. !HOKAI.I'N 

CONVÉM 

CObTAR 

e conservar este 

Anumicio 

A KTHM A ~0s A'íce8S0S 

cedem prom. 
pto, a espé- 

croração é failitada e a calm 
soljrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chro,ticos obtem-se a cura 
radica! com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui.. 

t REATD \ rins, Próstata 
á Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a fnsutliciencia renal, as 
cystitesjpyelites, uephrites, pve 
lo-nephrites, uretiiritjs chroni- 
cas, ratarríio na bexiga, in- 
t Iam inação da próstata. 

CALYICIE pre'1"0 cura J caspa, se- 
torrhée,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se cora o I ILOGENIO 

CATA KBHOS )'t
0°; 1 

puhno 
irares chroníc is, tosses rebel- 

Ídes, cuinni-se Com o «Creoso- 
tnl granuiado de Giffoni». 

f CRIANÇASgt 
chitic a s, 

L; lympbalicas, anern eas,—curara 
? se com o «Jujlandino» (xarope 
j] iodo-tanico ( hospahtado) de 
; Giffoni, ai aupi rior ás emnlsões. 

CÁLCULOS «JST., 

veslcaes, 
gota, ihcLmatisn o, dt rmatoi es, 
eezemas (carthros) curnin-se 
coni o «I.ycetoL de Giffoni. 

COQUELUCHE,! 
tosses rebeldes, iufluenza, as- 
thmr., resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», <lc Giffoui 

nfltírC.Q. i'heimiat!ca«Lseia UUiX Ti O ,ienB 1,it,,!i.j 

PROCLAMA 

Faço saber que do E,-et i vão 
de ossnmentoe de Santa Viet ■ 
tia me f d lemtttid:»» seguia 
te c i b.: —Cupta.-j v;-o de eu 
aan emo»—Ediu | nuiiien 31 
Pela registro ei vil d • ea ■ n en 
tos da sède da Comarca de 
Santa Viefot a d Palmar, 
Estado do Rio Gr i de do Sul, 
em vinte sois de Julho de 915, 
Faço st bet que conít; ctaram 
caaar-se o senhor Juvenal An 
tunes dos S-ntus coro d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiroe, elle, filho legitimo de 
Claudino Archar.jo des Santos, 
residente Ha cidade de Pelotas 
e de d. Joanmt Anlunrs d s 
Santos, f lhcidd, dizendu ter 
uinta annos de idade, ser na 
tural deste E-da lo e tesiJentu 
na cidade de Jaguarfu ; ella, 
filha legitima de Máximo Ma 
ria MocIlh te, residente n'estti 
cidade e de d. Deolinda Acos 
ta Machado, fallecida n'esta 
cidade, dizendo ser natural e 
residente nesta cidade, tertrin 
ta e cinco annos de idade 
Apresentaram os documentos 
exu id-.s pela lei. Se alguém 
tiver conheuiràeuto de existii 
algum impedimento legal accu 

(Se-o para os fina de direito, jv 
noettendo copia autentica para 
cidade de Jaguarão t r.de t esi 
de o nubente para os fins de 

idi.eito Está conforme ao oii 
jg!nal do qual me reposto e 
' üuu lè Era suppra, O escri 
vão, Abilio D. de Az.tiiibuj.i 

Está conforme a copia, 
Jaguarão 6 de Atusto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P Faria Santos. 

(2". a 13) 

Tciuio assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçàodè banhei 
ros, (anto de mateiial, 
como vie u a ieiia, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offei ec3m 
t-eus serviços i-rofissio 
naes garantindo a ex 
celienc^a do frabalhoá 
pai da modicidvde do 
pieçc, os conhecidos 
eonsii uctores Lino & 
Filho. 

Os sms. interessados 
podem contareorn todas 
as garantias sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
n enras á n a <0 deSe; 
lembro n0.10. 

Linn é Filho. 

| BARAT1LH0 
Tundo feito acquisiçfio de un r- ♦ t . i ío 

variado e enoni.issimo sorti iliSícl uUnn d otitD(D.i < IriCÍnit Stí ílu 
mento de artigos de pritmir-i11 piaIcpier trabalho concerneoie ao ramo, desde 

Segundo proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão André baffo e d. 
Alayde Corrêa Fianeo, 
natur es tieste Es ado, 
solteiros e residentes 
ne- ta cidade : dle filho 
h ghimo de Antonio Raf- 
fo e d. M-tuoela Teixei 
ra do Oliveira Ratfo, 
ella, filha legilima de 
Amoldo Passos Franco 
e d. Vicantina Corrêa 
Franco. Se alguém co- 
nhecer algum impedi- 
mento, accuse-o para 
os fins de direito. 

.1 muarão, 5 de Agosto 
ne 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

üiciiia a Vapor kCooslpucções Prediaes 

DE 

FD LM 

ticas, lombares 

ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do, a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
t -s para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, , camisas 
cárnisetaa, chalé», cobertores 
aeolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bonets para ho 
mens e para crianças, caruins, 
meias, flan dlas, cnsimiras, artiy 
gos de anwarinho, emfirt», to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta ca-a pcgs-ue também 
nma secçno de calçados ame 
riçanos para homem, senhoras 
e crianças de tod; s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Catlc- Barbosa 
Miguel João Sqff 

o mais simples an mais delicado, assim corno se 
encarregam de collocação de As,phalto para 
soiéas, hnmidades, ele. 

Modelagem cie Esculpi uras eo. cimento, ges- 
so, madeira e ba'ro. ' N 

Preços sem 
seus tractos. 

Rua 20 de Set 

competência, e seriedade eu. 

em bro esq. Marechal Deodoro 

c?ngíl;t;r;5 0 

1 

J wpiiM. Soares 

ACiRÍMEN'S )H 

Emprega em seus tr l 
lhos o methodo «nnlytico. 

fricções de 
dor), de Gilfcni. 

—curam-se com 
«Aporia (contra 

BMPIGBNS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezomas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta antt-pezernatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
iynpha 

tismo, escroiihnlose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 

^ se com o .Vinho ioco tanico 
glycero-phosphotado» ua Gifto- 
ni». 

.Pt 
*4 

ü 

Para infnrmaçõ nesta ei- fr 
dade com Dii go Moreira. y 

3fl- 28 

ase sa sa -aaixz 

fiis* - r-v* *4 :■ 

M ' ^ <-ncarrega-so de proceder 
D Inventários judicia-s, ex- gá ea 'G tra-judiciaee, confecções de V» 

papeis de casamentos, co- f-j? 
s amigiveis ou ju- .« ! brançHs ^ ^ diciaes. 

8YPHILI8 ti-r. 
Rt 

  molest a 8 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsapturi- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA KM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—BROOAKIA - 

Francisco Giffoni & '5 
HI:A PRIMEIRO OK MARCO 5 ' 

ftin Jantfs-e 

Afiiiae ile Aço 

Harca registrada n. 401 

l>e|»ONlto (tiu 

i i L -i 4 fkQQ 

S 
cm 

c 

V°SããrtDE.Fet-0) ,'P% 

Rhh Gencinl Delfim n . 13. -{í* 
çjí —Jaguarão— .'ife, 

7tWW-i ?> 

«Lorcbiigueira» vetmifugi 
de primeira orrieu- é encontra 
do em n d o ibazil 

-.15» ■'!» :» 

W RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» «'«oi MÜetB do 

IKTKBICB 

rX'. 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni. juiz (íe comarca 
('e Jaguarão, etc 
Faz sah"r (|ue,! tos- 

sa inturossar quo, a 
contar (testa d •ta, í:,s!ã 
marcado o prazo de triu 
t' dias para a iusc ipção 
dos preteu 'enVs a* of 
ücio de escrivão d.» 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pe^a re- 
nuncia do respectivo ser 
vt ntuario cauitão Raul 
Li n a. Os pretemien- 
tes deverão exbibir cer 
tidão que ps ove serem 
maiores de vmíe e um 
annos,* tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien 
tearuesentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi - 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ius- 
cnpção terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr- zo des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceitua o art. 
3o. § único do lieg. ruan 
dado observar pelo 
Superior Trihund do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896.^. 

E para que chague Iff 
conheci menu de todos 

mandou pass ir o pre- 
sente e outros de igual 
tboor, (pie serão afíixa- 
dos nos logai es \ uhli 
cos desia c .marca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 do Julho 

le 1915. 
Eu, Manoel Erico de 

Caniajicio Nunes Feijó, 
esreivão do Jury o cs 
crevi. 

Fi niingos Lorenzoni. 

PROCLAMA 

SBiitas e maravilhosas [ilulas fer 
ruginosas marca ÁNJO. 

foberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysraenorrhéa, ou falta do fluxo 
mensal, heinorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçâi on ama- FaCO SRhOT 0116 pre 
reilidão, impaludismo e malaria, , v ■ ' ' f . 
neutastlienin e outra» moléstias lendem CESRr-SO, Lá 11111- 
camadas j ela pobresa do sangue. 10 Pereira daS NeVCS FÍ- 

Os acatados produetos da marca ,, . o r . 
ANJO são encontrados á venda lllG 6 O. LamiCn JllStO, 
em todas as pharmacias, drogarias -oltebOS 6 POSidentCS 
s casas de campanha o colcnias. ' , . n 

    n'este di>tricto : elle na« 

As bernditas Pilulas Aufi-dys- '"'él doSlc t SíaiiO, ííl O 
popticas combatem victoriosair.ou- legitimo de Camdlo Pe- 
te enfermidades o desartanjos do NÍPVP^ f d 
estomago, int stinis e conseguiu ita»- iicvco u. 
temente, todas as doenças nervo- MailCCla PefCi l"d d ti S 
sas que acompanhara aquelias, tacs 
como a 
prii ão de 

FsbfinHnte^: Felten ^ íjoilleBüirje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando uudor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RlVjqL, e pr.t curando os introductoi es garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chama;..os a 
a.jenção dos interessados para isso, j eis está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem araniecon m.dor re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por t oir plc- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómente 
uma redistencia de 100 kilogrammas por n ilimetio quadrado 
de snperfice, muito mais do que o necessário para resistir" aos 
assaltos do gado, como tambermao mesmo tempo uma gran- 
de dudlidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

íoipmè Trausporins" 
«íiitrc 

] aguar ão, An eio Grande 
e estação Pirating 

DE 
gabrifl Fernandes 

AGRELO 
! ITINEKAKIO IM» BRBA»'K 

PASSAGENS 13Í000 
De Jagu;.iã"--ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — na 

quintas feira 
Aíçeníe» 

Jaguarno — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu 
lar». 

Firatiny— «Hotel Pirutiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telephonico 

ou tolegraphicarnente c. m 
orourietario em Jaguarao. 

Rua General Marques 

(•RAiínCiwtefBMWt 

:\k||!Vfl • R«(9cia«Qt. 

ill\uliiL, 

icotnpauhain aqucüns, taes Vavaví • f-1 Im Oricnlíl I fi 
dyspepsia, eítarfo billioso, -NCVeS, ( lld, UI J( Illdl, 11 
í v-ntre, n.á dige l;o, peto jha jegitímâ d" líainâ' 

J«slo e de d, Maria He, 

tante. auzentee, Am.* U«rd t Sõ* J"S,Ü-1 ^ TgU<T 
ro de Souza e tua mnll»r|2SS ÍS5,.fJÍ,. Conhecer Hjgurn Itlifiedl 
Dona Maria Ignacia Terra Gnau hálito, língua »uja, aphta-, me Lt'", bCCUSe-o para 
JtOureiro de Souza, Arthur! P®.1''*1655.1:'lll0,Stt' t«lia de appetite, íje fijf, j(o. 
t  j ,, o . „ i acidez de estomagn, fl iitaiencia. u- nua < v. i»> Loureiro de Sunzae sua mu , nauseas, vomitos, mau esfar depoi» 
lher Dona VaiGriana Men f lia comida, esgoisiiieotu nervoso, . iQ(:r 

ÜitegUJ* Loureiro de Souza'■ Jieurasthunia, lij pocoadria. irre- 'I 
Adauto Loureiro de Souz , e fndandades na raenstnaçâo, corri- . tnantrs. flores brancas e tantas 

moléstias, conseqüentes 

Deposite i'e 

> «rj •> -'mtfyi .r a 
•íçí--:V- 

* 
Dr Dorval 

<?e fttriu 

Do Hospitt.l da Poliçl nic.a iB 
de crianças do Rio d> Ja- ji 

neiro 

Doenças internar, 
eupeealmente cie 

eriança» r 
Attende á chi uiadoe para 

a cid .dc ou tóra «lesta, a ,, 
qualquer hora do dia ou á 
d», dia. V 

Consultório e lesideucia 4 
rua 15 de Novembro n. 15 m 
das 2 às 4 horas da tarde, rf 

As pessoas sem iecurso |i 
pecuniários serão auendi- ^ 
das diariamente das 8 ás u 
9 na Pharmacia Faria 

vt-í.3 -asaxi -.ma 

piia mulher Dona Leocadia Re outras^' 

Jagúatâ" 6 de Agosto 

O escrivão 
J. P. Faria Santos, 

h[C-- M**' *«►' 

Vende-se iornaes velhos a 

4.000 o i y 

No Brazil, no Pt ata, na Bel 
gira. ü.i Italia, na África, as 
curas das syphiiis cotn o po- 
den so depurativo do senguo 
Elixir do Nogueira do phar 
inaceulico S lveira, te t-ido 
surpiehendt-ntes» cúnf"MUP os 
attestad a recebidcs e o.u te u 
do fublkuüoa. 
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I oi mula e preparação do pharmaceutico 
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Italia aa perra 
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^^^CEI^O^PHO^P^AT^DE CAÍ^mi? O-PHOSPHATó ni? pm kuí>a, MALT E 
èsq^l.to da creança, fortilican.l^Cüntl",blU,'a W a torm^&u do 

cendo p sentc-. e fraco ? Dao-UH.'^ vfxHO D vA.nrsi » P tv r®' *at* c"e'i' 
M ALT K GLYCEHO-PHOPIIATO DE CAL ' ^ CACA0' 

VINHO''í •E Y/lliNA^KOL-VCU) MAIT p'n?x%T?hne*? 0 

T0 ^ Ti vestes 6 0 SlSRO-PHOSPIIA- 
f.ripne o:, qualquer moléstia .ra- v>? Usa» o VINHO Di' ÜUIn/KOíTf.PAVaíV,U«,?íier molefitia ífra- 

PIIÔSPHATO DE CAL que dé,ír^ie^tCA0'a MALT K «^VCERO- 
tos que antes de üiIip' p-uoos dias estareis mais for- tes que antes de. adoecer. 

tWnnts .<la effi®aci:1 desle medicamento ? 
tem mais"pjincipior nmTiíivoJ1^ q^e "urn^bife d6»8® Vjúlh0 "So co"- 
vncca. ^ " *e 'melhor carne de 

E' som receio de contestação um ELEMEJffO vrrAt „ 
a uidisponsavel aos doentes de n .tureza Uvn. n „ 0 9"* ** 
reanças e aos velhos. n .tureza delicada, as parturientos, 

A venda ijii.h pliarmaclas 

TOí! ji 

NaO SOFFRO MAIS !! 

KECÜPEREI A SAÜOE r 
E-tns phrases, tao significativas para os one saffrm, 

os pronunciadas, a cada passo, etc todas «s cid .des villas 

"'""i,08 MUITO ACskrÍBAHM ' s0 f USO dos maravilh som t'iN- 

« Específicos de Souza Soares » 

;nside ad s co-oo medicamentos QUE CURaM REALMFN 
E <> tfu é cnfirniatí» pelas e. ntmas do otte raa 
xposT^im b devidamente legalisados"' u>d<" 

( ficos do S"UZíí So/jrc^» âlén) iíp Pmrrp a *700 
... INOFBBNHIVOS, ECONOMICOS o PR-Tlrns ® 
...lie. .-.á an .kw*. d--TODÃ A ÔenÍp tf.'"* 

"" «„■ SJto o\eSemo " t'; Qpiegxdo, em qualquer caso. "ícamenio a ser 

ebrUlna é o romtdio para as fel-rea em geral 

ttíd«r .l.T.,.1AÍ,raa ^ látIe^ôe3 moraes e mentaes » «ler Jituii, t ara as moléstias da epíderme ou peile 

uni* . Ti P;iril aS luole8lia8 d08 o^os respiratórios. ' toiHachlna, para as molesiias do estômago e paladar. 
iteainina, para is moléstias dos intestinos 

eíhSr mua' ,UOl
l
e8tÍ.a8 da? urii,as e ««-««os urinarios erlrína, pai, rt8 moléstias do utero e outros org.os da 

mulher. " 
^ridlna, para as dores. 
Uamiiiina, para asÍnílarmuações e conge.tões. 
^mntítua, para as impurezas do sangue : affecgões escro 

phulos ts e syphiliticás e suas conseqüências. 
>rtillcma ptra a fraqueza e suas coasequenciaa. 

O tremor das grandes com 
moções.. E' maior que a von 
tade. A cada despacho, tenho 
a ancia e o receio de o 
ler^ Passam me pelos olhos 
visões de cidades amadas, 
cousas profundas, infinitas i 
belias. E' a guerra. E' a Ita 
lia no risco de ver destruídos, 
n.lo a sua potência de ser, 
mas os thozouros iraperiáes 
m» perfeita bellezt que conti 
mia Ura instante penso no 
bombardeio de S Marcos, pen 
so e.n S. Maria das Flores. 
Contrac-se tòdu o roeu coração. 
Mas, de repente, na evocaçã 
dessa maravilha desse patri 
uonio da eepecie, urna figura 

recorta-se nítida no meu cere 
bro. Eu *ejo tua horne n de 
Jequena estatura, a face de 
marfim, os lábios breves com 
o travo da immortalidado, - as 
màos fim s e longas, o olhar 
de uma profun ia piedade de 
^eus E'Gabriel d'Annuuzio 

h oi a umea celebridade con 
ternpuiaiiea que u.e prendeu! 
pela inSnda expressão supe 
rior que eruam. do seu ser' 
physico—daquelle olhar, da 
queila bocca, daq.oeilas mãos. 
Na despreoccupaçi j iro tica 
de Paris eu o vira pela pri 
meira vez, depois de lhe ter 
lido a obra E não fôra u 
embrança de sua .Iphigeuia 

onde o gemo Bophocloàno ar 
do redivivo, na> fôia a ira 
raensidade syrab.dlea da «Ci 
dade Morta», não fôra a recor 
daçflo des seus romances, etn 
que se fundem u profutidez 
do Viüci, o vigor pictur .l do 
liciano e de Tiepolo, a píer 
versidade rayrfonyma dos g" 
nios da península Fôra o cm, 
presenç.,, o «eu pres.igio, a 
inadiação de superioridade 
daquelle semblante de hotne 
bem vestido que me forçara 
parar no requinte frivcdo da 
'■uh da Paz, ás 7 da noite. A 
parar A segui) o, cnveigonh 
do e r.em sabnr porque 

Elie ra o exilado por von 
tade, indifferenta ao eacsiejo 
da insigriilicancia, cominjav 
a sua obia de gemo fór t da 
Italia e só esperava a grande 
guerra para voltar a eila. Ve 
jo o era Pariz assim. Vejo-o 
depois èco sonoro do tuundo 
clamando a necessidade do 
esforço italiano pela defesa 
latina Vejo-o, antes dt guer 
ra, c Ttendo á Pátria dizendo 
o seu discurso de bnrazo e de 
Crystal era commemor tçáo dos 
Mil. de; r .deito rebate da Ar 
tc go a o. Vida E vejo-o, 
por fie,, no telegrapho, com 
uiovido e humano, apôs o 
apo tol .d >, dizendo á França ; 

Entardece. As sombras 
das nossas bandeiras se con 
fundem n i sombra da noite. 

E os temore» desappaieeem 
e eu comprehendo, certo da 
victoria O Grande Poeta foi 
a voz da vontade da Patria 
O sentimento da ItsJia teve 
mais uma vez i exprimil o a 
voz da sabedoria arrebatadora 
mente bella, a Italia decidi 
rá ! 

V3 

#1 
m 

m im a bacia, é a presa com! i.ntigos. A mesma 
plaía, e toda ell » se embebe j mesma loucura enth 
ni gran lo mar A álsrniflca í e a mesma percepção do bd 
ção moral da seusibilida leza, que deu ao mundo os 
de mediterrânea desapparecia maiores poemas em plena 
sem esse gesto. Chegara os te efferveseencia das lutas eangei 
legram nas agora e são como ; ndentas. 
o reflexo de, explo-õas ue As duas fôrmas da vida «áo 
obuzes, cora o écos fundidos áoN) Gemo e a Espada. A vida 
formidável clamor. A alma oscilia breve entre dous he ^ 
mediterrânea, acima dos in róis nos: o de pensir e o de , ^ 
teresses, acima das conveni agir, o Jecrear e o de trium ' S 
eoc.as, esplende. (pnar. Sò os que sentem a vi I J 

E preciso ver o mundo bel.di assim comprehendem e|'J 
lamente. Aespadi, já disse í veneram a Arte, que é o tur! " 

UIBU !)<) ESTíDO I 

4} 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

alguém, é o olh ir da força 
A' claridade cegadora dos 
aços afiados, uma vasta emo 
çá i faz-nos b iter o coração, 
ray3ie,.io>o orgfio sensível da 
vibração vital. 

A Italia é a mesma, a eter 
na ti divin i Italia ! 

A eterna ! Quem a pisou 
um dia, quem atravessou as 
grandes cidades modernas e 
as cidades museus, as peque 
nas urhs medievaes, cravadas 
era , ásperos alcantis e as ulti 
uas aldeias industriaes, á bei 

ra doe rios, quorn, da rumore 

^ Única era todo o Brazil que distribue 75 «/o 

bilhão vital da eternidade 
Elles sempre a comprehende 
r.-m Comprehenderarn repu 
blicos árduos e cesires domi 
nadores, curvados aos poetas ; 
comprehenderarn no escól e a 
massa bruta. Cícero é o pro 
dueto da admiração das tur 
bas pelos grandes arrojos ar 
chitectonicos dá palavra Com 
prehenderam na os duques fe 
rozes e os papas absolutos 
incentivando o culto da belle 
za, ajudando os formadores 
do encantamento. 

E a marca é tão sensive 

€ 

€ 

jâs 

, ' l ' ^ » I» . ■ » i v> 
jante Nápoles e Veneza d'oiro que. mesmo para os ignoran 
e de nacar, sentiu o pi lpitar tes, as pedras das cida ies pa 
da alma italiana—coraprehen recem recordar certas fíau 
leu, comprehende, comprehen "os : e é possível não saber 

derá a caridade e a juventu toda a historia de Florença 
de, a imiuensidade e o iueiitts mas é impossível percorrei a 
uio, o assombro desse quasijsem ver vivo, na velha pon 
impossível destino terreno que i te de Arno, Benavento Celli 
resume o tempo na acçáo do jni com ura punhal na mão 
fl '1 ia o #>. I \ »-«««  A_ j . I .   ^ 

o passado, na torrente do prele por traz do CarapaniU 0 
sento no projecte f arn o futu iDuite a desapparecer, coroa 
ro. Quem O tiver sentido, najdo de louro, a túnica côr de 
quelle ar dMtalia, se terá alça sangue 
do acima do Tempo para vtr 

coniinuidade. 
E.ies quizeram a eternida 

de. A ai te fez o prodígio 
A Italia e.no mappi o;centro ■ Elles crear.un a civiiisaçáo da 

do systmna nervoso di raun Torça A arte foi lha a apo 
do mediterrâneo. E' Foi Se theose, Elles quizeram a civi 
ra A cadeia de montanhas i liz tçã o do Deus judaico A 
que a atravessa lembra a: ane foi-lhe a aureola. E, a 
culiiinna vertebral,que mantém icadi grande etapa dessa obra 
esse entrelaçamento, neutico. estuptn ia e sem exemplo, ura 

4 

A Liuteria «lo Kstado, destribue inidor porcenta- 
gem do prêmios sobro qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo. 
acouíeco com outr-is 

C-IÍICO extjvsçiõe.-s lueiasaeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em -3 do Junho (São João) será extrabida urna loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

SOOaOOOzOCO com o seguinte plano : 
15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

f 

I 

1 
1 
1 
2 

21 

75 •/. em prêmios 
De»l.ributção «te |>remi<»i 

prêmio de  

585:000 

ás 

44 
61 

154 
1715 

4 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0001000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

2C 0:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585:000 2000 prêmios uo total do 
Os bilhetes são divididos cm vigessimos 

GS CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La Poria 
O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira. & 

■4 W W ^ w w '4? W\]::\W'WW W. W € W W H 

Um enthusiíi»mo continuo agi 
a u raça, agita o sói o, A Ita 

arde perenueineuje. E as 
ira como ó Tibre veneravel 
omiuü 1 a correr hoje as on 
ias reiorcidas de que falava 

Hor cio ; .aási u como o Medi 
terraneo continua a envol 
vel-a 

Poeta expri niu a aspiraçã j 
da raça Na derradeira, me 
tamor hose que se fez com a 
ob-a de Ganbalül—& unifl,-, 
Cã 1 para a torcej-ra civíiisa 
çao, uuiversil surgiu :—Car 
auci i 

a Italia e a cartatide do 

oofl^uíèorio aiedicocirürirjoo 

— DA —, 

Pharmacia Villas-Poas 

-------- w MP V/Ml 118 l/l uc? UU 
variável e uno,delicioso espirito mediterrâneo, No roun 

trágico, nas suas co-tas ; us do moderno, o fita) 
ira oiuo u o cho 

Etna eo Vesuvio que ra uai de raças 'incempa 
ntinuauí, generosos e fero tiveis, era iraminenteT A ter 

zes, creando abundância sob ceira Italia, ardente fòca de 
1 ameaça de citdclysmas, energias mentaes e praticas 
«issira guarda a Riça o eu o mais antigo, o mais moder 
thusiasino e a violência no, o de mais futuro, o mais 

Gssauscyclos históricos fio vivo da Euiopa, sendo eter 
espelhos que se projetara sue no, teria de re iliaar ess» obra 
cessiva nente a mes a» ima agir com o mesmo frenesi 
gem moral: o orgulho do aan guerreiro, manter a alegria 
gue e da terra, o calor da da saúde e dá bellezi, ella 
guerra-o sentimento da bel J mais que os outros, progeniíó 
leza. A Idade Média se pro ra do Direito, pat>ia de uma 
dúzia na luta dosduquas a dos Arehitetura, creadora de Pia 
príncipes 09 somiu entos dos tura, alma da Musica gera 
povos da península na forma idora da heroe-,, iniciadora 

rad.o coMsu.ílas diariamenle, os seguintes facuila 

f.ativo?,. • 

is 1 as !j li. da aianiiâ /*'■ ««d»»»»® ser™™ crurgiã. " DMrtéMrn. " 

e 1 ás 2 horas da tarde 

Br. José Itutasanz 
e partoiro". 
_ l>r. Javeiial Wanfou— 

_ Cll iica Medica 
preciso d» tubercnlÓHa, das 

a» do Laiium As tendências dos mares virgens, descobrido 
1 ían r a < ío r\ ... «: P ... » . 

« 
« :»! 

ira ! A furía admirável da 
Italia, piecipit ndo-se sobre o 
Trentino, deu a grande guer 
la actuai. não só o apogeo do 
entbusiasmo energico como o 
complemento integral do seu 

ra da verdade, continuando 
j >ven « vertical ascendente da 
intelligi-ncia... E ella a rea 
lisa. E o seu Poeta é—d^n 
nunaio 

nentaes e uitisticas foram as 
nesmas no apogeu dos ceza 

tes coiuo de L Ao X o de 
Lourenço, o Magnifico. E os 
lomens de hontem, e de hoje, 

são réplicas dos do passado 
remoto com a grande palpita 
ção de amor única no mundo, ^ 
que é a compréhensao da beli'1 cluo 0 Destinotão partictilarj 
Dzí como força viva di etei |.,liente ;,"enç^a ^ Como nâo vi j 
nidade» 

* V * 
Como duvida.i do uma raça 

espirito symbolico 
gencia mediterranei 

Os itelianos são 03 im uietos. 
A sua vida è ura frenebi 

co.11 clareza, ò uma cratera 
ardente sem fumo, é o enebria 
mento com intell goncia q 
heroísmo é a expressão desse 
nervoaiamo. Elles se bateram 
senpre com outros ou entre 
irmãos, com o appetite da vi 
ciona que è bella, com o o 
lio que é a fórmi inversa da V* V v> V- u — Vrf 1 V « -J c» 

a intelli pofencia de amor. Mas nesse 

brar diante desse permanente i 
resurgimeúlo do espirito me j 
ditenaneo, moldando no roes 
mo sangue o amor da victo 
ria e o amor da belleza ? Co 
mo. não sentir a maravilha 

COMO SE CURAM 

OS INCÔIVIMODÔ e 

DE SENHORAS 

O 

A_Saude_da_Mu!hsr ,   —■ • — —— ê vrrr; remédio 
para uso interno e dispensa o- 
Irrigadores e outroa apparelhoa. 

. . ^ um® fo'"m"'a Pr'viiegãacia cícs pharmaceutlccs 
chmnicos- Daudt &, Lagunflla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o eçaocifico 
mcommodoâ das senhoras e senhoriiaa. tíc;. 

POUCAS COLHEHES ALLIVíAM 

POUCOS FRASCOS C'JRAM 

0 A SAÚDE DA MULHER é compro 
real vantagem sobretudo na» 

t esd«L* V4.»ü com 

lustinsãss 

dessa tragédia era que o P, ;e! 
ta, g< nio da raça, ó o Tyrteu 
sem defeitos das erabaterias 
trluinphaea, elie priprio, poe 
ta e heroe, usando das scien 
cias para a ai te como o Viii, 
ci e trabalhando na arte da 

\; 1, dT' n.r'a í',dildH» nMS í harraacias dos srs Can ii V.llas-Bôas. IJc niique Sú-ard, Gra.ciiiono Souza &C«. C e 

u í.lim?.raP8' nf'8 oa8r"■ do8 8r8' Rache, Leite < -. o Bazílio Dutra. 

contra a «mtin iá esplendor dionysico, ! f1!
ierra,. t;,0m

1
0 a operação ma 

.ra oue vem do r nra ,b.0 ithe,cattc» da Vida ? 

1 Guerra E-cropéa 

i*. de «fuuiio—.«<« «A Mítutteao» 

insufflcieaci » mental do pan- fl110 veía do r. pto das s tbi 
geniianisrao, u força do gênio u'*', 8 de Carmlano até Gari 
contra a força bruta. Do mar lãaiJi e a Porta Pia, fotam os 
creador da civilisaçâo 0 do construetorea de successivas 
individualismo, do Moiitemi ei,v'l'9,,Ç8e3 Mairaa sepaiados 
neo cue pias uou todes us em guerras tiemendas. elles 
heroísmos d- h- nteh,, desde er;,m un08 pelás tendeucifig. 
agueiro á viagem, desde a Da Grécia antigas n«11 mais 
decifraçáo da terra á forma! resCil- Da I opario Romano 
ç.io Ja H-diez t —a Italia, entre ^83'a tudo era c-nia homem 
03 outros paizos que lhe for j RR88 3'it' I**' <1^111 o eram os 

Só ha na Vida duas cou 
sas que coutam : o Herôe e 
o Artista Os espirites limitados 
podem discutir a entrada da 
Italia na guerra, attribuindo 
o retadro ou precipitação a po 
iiticos —gente de panidos que 
não conta senão com maína 
nos grandes mo oentos das 
patrias A (Massa pôde en.hu 
dí.tsm ir-se quando não tem o 

Menstecõss felotesas 

flores Otaseas 

iiooftlssias 

tajsfflssss 

No período da edada 
crítica, nas manifes- 

tações do arthritismo 
g nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 

f* -' A 
II m " r^TÜ// v 

f? 

íi 

£<4Mi 
pra grandes benefícios 'G'}-' 
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Que fazer por esses cidadãos 
Noa paizes do intelügencia fó 
realmente sAo príncipes c 
Heróe que. traz a viclória, o 
Vate que mostra a Eterni larje 

Nono momento a Italía exal 
ta, como num tubito explen 
dor ie tod s as tradições sa 
gradas, o dom feliz do Meoi 
terraneo Edi ergue-se pias 
tieamento, como um revelo 
da emudofon maravilhoso ei 
vív . D Anniirizio ó nflo mai, 
o portador dos a-sombroa em 
imagens, mas o Vue pela 
voz do qual falam todas as 
vozes profundas da terra de 
eharoma, grifam todos os poe 
tf(8, tod s os soldados, todas 
as inuitidões E ao som da 
pioi voz, f ita do bronze e de 
<'>stal j de oura. a espada, 
oibarda Força, ergue dores 
tas e sobre o Trentiuo prsci ( 
pita-se era catadnpas a raça 
mediterrânea, p ira a V etoria, 
paia o Triumpho, para o 
Bem. 1 

João do Rio 

^xervl^lo 
S b o com mando do 2a te 

nente Jorto Affmso da Mede. 
roB o Albuquéroue, fez exer 
ciíco hontem, ã tarde,na Praça j 
12 de Maio, uma companhia 
de gtierra do 57 batalhão de 
caçadores. 

Clineiua ConcutNiiu 

KeaJisou concorrida funcção 
houteti', no Theatro Esperun 
Ç', o «Cinema Concórdia», da 
firma Cerqueira & Botto. 

A fita principal do capri 
cboso prograrnma exhibido fotl 
o grandioso drama em quatro 
partes, «Intrig.s de amor», 
primoroso ir.tb.tlho mtisrico da 
fabrica «Nordiek» 

Matadouro 
Para o consumo da popuía ' 

Ção, foram abatid:»a hontem, 
no matrdouro publico, 8 reZí-s 
com o peso de 1347 kiios 

Moça que, devido a 

Iraqueta, tiulia as 

j>>]íha»t e leridasi uo 

i*o.sfo 
Devido ao meu estado de 

fraqueza e , grande anemia, co j 
meçaram a apparecer-nic feiij 
das no rosto e no pescoço, as 
quaes nâo conseguia curar 
com os remédios que appiica 
va Começando a tomar o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORIIMANN», para curar- 
me da fra ineza pulmonar, tos 
*3 e fastio, de que estava ala 
- da, comecei a sentir-me me 
hor e bem disposta, e á me 
üd t que me foi falecia e cura 
ra da doença do peito, tosse 

fastio, desappareciaw as 
ermaSj que só eram devidas 
o? meu sangue viciado e fra 
0 Continuando o uso do. «RE 
tRDIO VEGETARIANO DE 
RIIMANN», estou comple 
imente b a e com uma cutie 
iplendida Milhares de mo 
ia solírerão de feridas no 
isto e pello ruim, ignorando 
ie o mal nâo está pelle e 
" no sangue, a essas acon 
lho o uso do «REMEDIO 
ÍG ET A RIA NO DE ORH- 
ANN» que lhes fará desaj 
recer em pouco tempo ns 
idas, fortalecendoihes eco 
ido o organismo 

íaría da Gama tíraulío 

dro : U$800—Em toda* 1 

drogarias e phormacias 

>]ii|»aulila 

Mrauiafica 
lespede-ae in je do nosso 1 
lico, efíectiiando atryhente I 
petacnlo no Theatro Espel 
ça, a Companhia Dramati ( 
Uruguaya. 
erão representadas a alt;. 
cdia em tres actos «Os gi 
ie », de Júlio Sanchez G.ir ( 
e outra peça. 

espectaculo é dedicado 
Pnpo «Os Girasóes», quel 
m ar regou da pas-ageir 1 
localidades, tenJ obiido 
illeme acolbircento. 

Óbito 
ctimada por queimadura 
frcetro grão, faljeceu hon 
Christina Ávila, branco, 
eefe annos, filha de Chris, 
Aquillano Ávila, cujo obi 
1 dado a registro no cai J 
da séde municipal 

liluO 

Caça 

2° te 

.wnms milit 

5 "o. Biitiiihfto de 

dores 
Serviço para o dia H 
l^ia ao Batalhão, o sr. 

nente Severino. 
Adjunto o lo sargento Agra. 
Guardado quartel, o 3o gar 

gemo Cicero e cubo Anarcho. 
Guarda da Enfermaria, o 

cobo Mi tiras 
Dia á Enfermaria o cabo de 

saúde Zeferino. 
Ordena á casa da ordem o 

soldado corneteiro Mendonça. . 
1 •drolha o 2o sargento Euri ; 

co e cabo Vietrr. 

An n.verMuriuN | 

l^ez ainoí,, hontem, o tra j 
ve-so menino Conceição Gon 
çaives Terra, extremecido li 
lho do nosso digno amig > ca 
pitão JoFè Luiz Terra, activo 

sub-intendente do primeiro dis j 
tricto. 

Amanhã, completará mais » 
ura anno de id ide o h.bil 
phai maceutico. nosso conter 
raneo sr. Graciliano Jeronyrau 

de Souza, co-propri^tario da 
«Pharmacia Grac liano» 

Parabéns. 
1 «ie 

u lilESPI n TF 
ri) i DUin 

Servido especial para «A Situação» 

âvang da aliena na 

u 

Piquete, o soldado aprendiz 
Loyola 

Uniforme 4o. 
1 DISPENSA DO SERVIÇO 

Concedo 4 dias de dispensa 
do serviço para medicar se ao 
3° sargento artífice João José 
Vaz 

GUARDA DE HONRn. 
Attendendo á determinação 

dosr. tenente-cor.me! cornnan 
dante do 12" Regimento de 
Cá valia ria e Praça, este bata 
liiâo daiá amanhã, por occa 
sido da chegada do vapor «Jun 
cal. uma guarda afim ue pres 
tar ai continências a oue tem 

sr. coronel Erico 

foiSeralssííis 
Na vespera da ele!\ io de 2 

do corrente, o .Rio Grande., 
orimuado orgara republicano 
em Cachoeira, publicou esra 
nota sobre um f icto que tam 
bem ve registrou em outras 
localidades do Estado 

KBSIia 

rio n. 

As forças LÜemâs 

oecuparam a cMada de 

Praga, dominando a 

estrada de ferro que 

eom mímica Varsovia 

com Petograd. 

i direito o 
Augusto d Oliveira, comman 
dante da 3» Brigada de Cavai 
latia que por aquelle vajior 
chega a esta cidade. 

Esta guarda será coram m 
dada pelo sr 2° tenente J.io 
Affonso de Albuquerque. 

TRANSFERENCIAS 
O sr, capitão assistente do 

com mando da 7a Região e 5a 
Divisão, em telegramma de 
ir nte n datado, conimunicou 
terem sido transferidos, de-de 
c rpo para o 8° Regimento de' 
Infantaria o soldado João da ' 
Costa Souza e para o 9» da j ficam 
mesma rrmt', 0 nnrspeçada Er 
festo Kervald ; pelo que do 
vem ser estas praças exclui 
da - dc estado elf- etivo do bata 
IhAo e respectivas cotnpanhi is, 
contiriüaii ío addídas atè segui 
rem a -eus de tinos, 

EMPREGO 
Passou empregado na seere 

taria do batalhá o anspeçada : 
da 2" corapãnlra Araaury 
Corrêa. 

CONVITE 

» conspnçâo pa- 

lamentar,, no Rio 

Pio, 11. 

—Foi oncerrado o in- 

(/Ufrito procedido pela 

policia, a '-espeito de 

pretendida conspiração 

para o estabelecimento 

do re^irnen parlamentar 

no BraziJ. 

O dr. Rivadavia Cor- 

.E„,rB„„,ui,a, -,ldl.MSe. ■•ea'l>i'eteito do Disíri 
qna o coronel Horacio Borges 0,0 Federai, multou em 
recebeu ultimamente, contam- 500 mil r-A'^ ,, f,e • 
se a de varies federalistas, que ÍC.S> O fabrican- 
votarão no candidato do par te das bombas de dv- 
ndo republicano. ^ ^ I 
p < namiíe que íonm en- 

ata a convalescença centradas, por infracçâo bardearam o p' rio fran- 

     t]'> c.xtigo de posturas, cez do nuukerouo, no 
e aiimento podero- _ ... 

Cnaiaienioragao do 

tratado A. B. C, 

iBombardf.io de 

toque pelos 

mâei 

RIO, 11. 

- Os allemães 

Duo 

ale 

bom- 

r spondèii, aarradecen- ceu para a 

(JO. e n lort-jo telegram 

ma. 

Uai moiiMír».de 
*e?s d*» (3. te oi* 
E u'o * xnanho caeo h ; p u 

co cotihccido e que commo 
veu profunda . ente tola a 
província da Q .Jicia na H-spa | mncheiras 

cenç» ! 
Cur do da gravíssima enfermi- 

dade paiu-tre que, p,jr Illais 

inoves, me crnsei vou no leito, 
est.va de tal maneira fraco e ex- 
gota Io (,11.. era com grande diffi- 
eul a Ie que ine levantava e ci.ii- Besta Caiiltal, ImpOrtan- 
3' guia dar alguns passos ; te.oO • ' ' ' JU 
agora mais pela minha saúde du- ttí ftístã, 6 f] COlllmp v<n- 
rante ft convalescença, do que no m im..u 

ração do tratado 

RIO, 11. 

Raabsar-se-ha hoje, 

período a.ujo do accesso p.ilustre, 
tal era o meu estado de fraqueza 

!■' 'li/.inente. o meu medico assi-' bítTá'tItmtO, 
(tente, indicou me o i.od .roso forti- 

iODOLIXO DE ORH», o. 
. com o uso dess-í remedio, que é 
, ao mesmo tcmjio, um grande aÍí- 
ime,to, consegui restaurar rápida- 
meu e, minhas força-, se n rcmhir 
Estai rio certo porém, de cue úni- 
ca.nente ás propriedades curativas d) «IOD0L1N0 DE ORH. devo 

imeu prompto restab .docimento, 
açuan iD-me agfora forte p tendo re- 
cupei ado alguns küos de peso, fa- 
Ç < pubiici es.a cura p ira que dcl- 
U pos am outros colher os resulta- , 

tsk.vsrtâK'."**■•**>seceg nos Estados 

e ar- 

a^signado 

recentemente [tela Ar- 

gentina, Rrazil e Chile. 

Está preparada tam- 

bém; pára hoj", uma 

Tomaria ao tu mulo do 

Barão do Rio Branco. 

nha, originando os ra tis 
sen con tra dos comraentarios. 

O n esnío é ftssiin narrado 
p r ura jornal haspunhol : 

«Na estrada oe rodagem 
que passa por Ferrei foi e t 
coritrad t uraa mulher que apre 
sentava o raais raro aspecto. 

Estava completamente nút, 
tendo sobre os li m.bros a penas 
u .. pedaço de peüe rasgad t 
A côr do seu corpo era In de 
fiuida e seus cab-llos etnara 
n ha do 3 cobrian-Jhe o rosto e 
»s espaldas. 

E-sa mulher nâo saba sen 
tar-so e paia descançar en 
rnsca-FO no chão, como o po 
deria fizer uraa alimana qual 
quer 

As mãos assernelham-so ás 
gamado urso. armadas de 
unhas que parece u nuncito 
rem O lo cortadas. 

Dá uns gritos estridentes e 
inarfculados, e mal sabe fa 
lar 

Poudc-ie stber jucra é essa 
|mulher porpe-sôaa que, nent 

nieí-mp vindo;» ness- estalo 

-j j ~j íIe m'9er'ii e «elvajismo, con | 
Acíiíidade dos alln- "K^Trr'.;. v^- 

dos nos Dardanelos 

RIO 1 í m0sa- 

AbanJ. nada por ura noivo 

alijadas 0,1,6 .teve'. !le®aPParfeceu o vi 

guerra Herma 
ní, o piincipe dos Çheruscos, 
bt-in o revelou n i floresta de 
Teuioburgo O que os nossos 
antepassados fizeram, com o 
auxilio de Woton, 103 faro 
m; s tambe n.nó- hovaro9,com 
o s ccoi-ro de Deu? Morte 
á laglaterra ! Vva o te sso 
príncipe regetite» 

Alguns dias decorridos nas 
bifrtaram para 

Mar da Mancho, occa- 

si; ntindo-lhe grandes 

prejuízos. 

I - As tropis 

que esião 

por terra e mar, o es- 

treito dos Dardanellos, 

teem desenvolvido ali, 

Jacmtho Dias Jnnior 
Recife, 14 de Junho de 1911. 

«s"eXt Ve"ie-se "" Mas as dor 
cal», o sr coronel Enco Au darias e pharmacias 

nVi? ■' • " cor,,«iro' 
na convido ob srs. offlciaea; que ofelQaeuTi^!ímes^VOgpl

('çdó, 

no corto^Ae11 T ^ ^ "W™ ^trange.ra faz do patto de desembarque, jornal aliemào «Muncher Ni-u 
por t ccastão dc chegada dol^te Nrahriehron. o f ■ 
referido vaper, ora Snifarmo !ei 
5o e armados, afim de recebe 
rera o mesmo ar 

PAGAMENTO 
Pt lo sr 2'tenejre ajudan 

te do batalhão, foi pago a Ru 
fina Marques, progenitora do 
fallecido soldado João Francis 
cu ^Marques a quantia de 
-oí)§OO0. entregue ao mesmo 
H". peio cabo d'esquadra João 
César da Sdva para esse fim. 
O recibo respectivo fica archi 
vado ua Secretaria. 
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«fundai 
O vapor «Juncal», do-Lloyd, 

ransforiu p.f! aruaniiâ a 
su.t chegada a este porto, 
vindo de Rio Gr nde, ora tr tnl 
siio para S' ní r Vjç to ri a. J 

d onorte 

RIO, 11. 

—Continü t horrível 

a secca que assola os 

Estados do norte. 

A Fortaleza,continuam 

chegando centenares de 

famintos. 

Proposta de paz da 

Allemanlia á Rnssia 

RIO. 11. 

burgo à Allemanhã, "acj 'seus; ~A ' ^^' ensa allemà 

inici-mvíi 30 6611 espi"t0 de . desmente o boato de 
Neaas con lições, nada mais Cllie a P1'MP0Z 

natural du que testemunhar a naz á 'f?n«:í{ín 
nos elte alguma gr tidflo Ora! 1 rGISSia. 
querei-, saber co no esta grati 
d.lo se manifesta ? Com a ex 
pressão «a lie prnssian», com 
que ali são geralmente, incon 
dicional teu te, designados os 
allemaes 

u 11 i ma a) en i e,grande act i 

i vidade. 

Ultimas Yíctoríasallc 

mas soóre os russos 

RIO, 11. 

*0 Luxemburgo e-capou á 
Totte da Bílgict, graças ao i 
bom senso do seu governo,que 
se não oppoz. pei-i força, á pas 
80ge;u das tropas allemãs. 
E. por isso, foi amplamente 
mderanisado. 

Ao demais, tudo o que ó o 
que possue, o deve o Luxem ! 

Dizem os referidos 

j rnaes que a Âllema- 

nha nunca esteve lâó 

forte como agora e que. 

Em vez da recompensa que depois de es ntlffar a 
podíamos espetar os nossos be . 
nefici s fó piovoriiiu ao luxem VOltíllá todo O 

■sen poder contra os 

francezes, inglezese bei- 

jbargu z insoleneiu e desp»e 
sc E h je ; rmurtci i a «G.-zet 

j 6 dn Luxernburg» (^ue mais 
•ie oito mil homens, isto è.mais 
Je tres por cento da popuU 
ça.» do , aiz. se aliaiararn no 
exercito fran cez e foram pe 
<08 nosi-os inimigo acolhidos 

[com o maior enthusiasmo, 
A -cresce que tal noticia sò 

po;; ira ter sido dada á «Gr 
zi t e», , elt guveruo .ux-rabur 
gu- z.de que é orgara offi -ml . 

—As ultimas vmforias 

obtidas pelos nlle nães 

jst.bte os russo-, causa- 

1 ra t n j )en osa i »; p ress ã■ • 

em tüdirs os ptaizes ail ,iJ 

dos. 

ResíabelecinieDto do 

dr. Bordes de Medei 

ros 

PORTO ALEGRE, 11.1 

—Será celebrada ama 

nhâ, conforme já com 

muniquei, a missa so- 

lem i-o em acçâo de 

graça pelo restabeleci- 

mento desande do pre- 

sidente d > Estado, dr. 

Borges de Medeiros . 

vendo até hoje num monte, 
i n Vesti tido fTervindo-lhe de habitação uma 

cova, da qual -o sabia quan 
do, quando, acossada pela fo 
me, precisava precutar ali 
mento. 

Quando se divulgou a notici • 1 
i pela povoitç l >, o caso da mu 
Iber seivageru* fui a admiraçãof 
de todos 

Tinht, quando fn encontrai 
da, uma bolsa, em que guar 
dava, hi muitos anno®, cera 
pesefas, e ura documento an 
bie uraa he anç t, da qual par 
te lhe corresponde. 

Acredita-se que a infeliz 
perdeu o juizo, era consequen 
cia do horror da vida a q.te 
se tecilheu e por isso viveu 
tanto teiopo afastada e ignu j 
rada ie todos. » 

gas. 

O 'esiiUadoila eleição 

seaatoriil 

PDRTO \LEGRE, 11. 

Eu, -jeu numero de 

de rtran-forra r cora, L t imente e? 
I se b-dlo enfhiísi tsrao guerrei 
r1. A 13 de Jane ro ell? escre 
vc : «O nosso çaitej ' é l iga 
bre. Os horacn eatâo rxhura 
tos. O enthasiasm) desceu a 
zero. E isso não surprehende, 
pois não tenms o repouso no 
ce s trio e é inattffl.dente a nu 
tfi.;ão que nos servora.» 

De de esse dia, a depres 
sriõse fôiaaccentuando «Uraa 
fiijxào, a diarrhéo, o mau tem 
po, a trincheira ! Que «menu.! 
A comida è intragável, A sô 
pa é uma agoa morna esbran 
quiçada. As noites se pa-aam 
na exeavação (iag trincheiras, 
Tudo isso concorre p ira apa 
gar a ulti na scemelha de pa 
triotismo.» 

A 5 dr Fevereiro, o rei da 
B tviera visita os acwnpatnen 
tos Essa revista exaspera o 
--■'ddadü. 

«P<-r orde.n, lançamos um 
triplico hurn.h ! O tei respen 
de : «Bom dia, ca aradas !» 
Isso não basta p-tra nos aciw 
mar a fome e a sôde, Fczern- 
nos, depois, uraa distribuição 
de cerveja. .Seria o mesmo 
que dar uai osso a u n cão pa 
ia conat lar, de ois de o terem 

jfustigido brutalmente... Se es 
ta guerra durar ainda ties me 
ze», nóv nos tornaremos, tudos, 
anarchistas rev lucionarios. já 
nos fatigam em excesso esta 
matança capitalista e esta fa 
brit-açâo de inválidos.* 

O caJerno do reservista ba 
( varo interrompo-se nesse non 
to. Alguns dias apôs, elle grl 
tava, durante um ataque fran 
cez, er uenio as mãos: «Ka 
merad ! Kamerad !. Já nâo 
pensava era Wotan e deixava 
a outros o cuidado de «punir» 
a Inglaterra». 

A & llemaiiliH. e » 

MolhiinJa 

O (•adorno <3e notas 
de uni moldado h|- 

{ lemao 
1 Já tivenras ensejo de "asst 
Ignalar o interessante caderno 
ath ido no bolso de um offl 
ciai a lie mão, que caniu mor! 
tal mente ferido no ataque 

[francea de Nutre Dame de Lo 
rette, 

Eis agora o caderno de no 
tas de um soldado bavaro, 
aprisionado durante a batalha ' 
de Artois. 

E' um curioso testemunho 
da evolução rápida dos senti 
mentos de ura areroão que 
em dois mezes e meio de cam 
panha, passa do enthusiasino 
lyico ao raais sombrio desa 
lento 

Esse bavaro deixa o sou 
deposito h 20 de Dezembro 
Está jovial e ftinfiante ; 
_ «Oh ! Allemanha, como 
rorte o bella !• escreve <-lle 

A Allemanha, des ie 1870, 
i uáo tera recuado de nte de 
[tienhuna consideração para 
se apoderar ia Hollamla r.ti 
tre os meios o npregado.s, ha 
ura oepcèiaíruent ' curioso, quo 
è, em geral, ignorado. E' u 
restauração da ordem dos Ca 
vai leu os de Malta, da qual. 
il"-de 1903, o Ktiser é o 
gi« -mogtrt, e dt que é c era 

jbio o príncipe Henrique, c,-.po 
so da rainha. 

Graças ao apoio concedido 
por tao altos personagens, 
uraa grande parte dt nobreza 
hollandez i e da so » r ca b -r 
gutzia, fi.z dhite Ia ordem, 
que seduz pelo sumptuoâfo ves 
tuario e pelas ceii unia® ira 
ponentes 

Havia nbsso u n grande pe 
rigo, que o povo hollandez 
percebeu, porquanto o jura 
mento de fidelidade e de obe 
dencia ao grâo-raestie é tal 
que os ca\alleiros nada reco 
nhecem acima da sua auetori 
da de ; era tolos os casos, el 
ies se submetlein ao impera 
Jor da Allemanha, de prrfe 
rencia ao governo da :-eu pro 
u'"0 paiz. mlèin dbssa, a or 
dera dispõe de uma foiça 

ao transpõr o Rbe ao Kí o na i financeira ti, futm, 

Ataque d' esquadra; 

allema a Riaa 

RIO, 11. 

A esquadra russa 

- ••■•"-v c.11 o na Uiiance.ra ti, f ra m, , .-1 « 
B Igicn, Observa com emoção possue infl jenci s r- o un ero 

**Z7Z$ •,;'VÕeS d T.e ..aua lira ^ ra.raa r i 
f.^; T re^ car;lrty'ei>isr'■ V.u se. M im. oitl.t.a 

'«"víata da FiiT' " ■ •'j" ■ l",;' person ali dane hoi : v sr- da tríade devastad l-ouz. cra.ro . j , tlo , or 

LÍa R T1!''1 e,a,a r6fl : 'P era liberdade officiae-i,lira;.; es 
 - . S]C') ' a,n,p#f,e I" capturados e internados no 

hontem, «A Fole- ação» ' r,\ ^ 0T">T' "* 

pnhlicou „ lelegraninia L2
chriraá''.',irVar''hP h". <í'»raraeiii«'liru 

ijiie o dr. Borges de Me- ^ 

ghiüs enviou ao maré- - —      

cbai Hermes da-Fonse- 
H., pui-, abi um acto de hosti — c^jiitiuiii russai 
Tida manifesta, que deve at reppelliu o afariue feito ca» Coirifiniuicand()-lhe o 

[traliir tuda a aitençao do go 1 "'no, 
verno iiemao. por navios allemães á resulfado da eleição se J 

E, tendo recordado o finai .ra p: p 

da fabula do Lofmtaíns.o «Gau <,e Hlga, norto 
1 i.» canela «P üie Luxem PUSSO UO M tr BalliCO 
buigo!» _ 

f-atoi-ial realisada 

dia 2 do corrente. 

ijloyd Buazileiito 

do demíis' dda-^ Iil0 Gr'inde no dia 12 decorrente, seguia 
110 Palma? ,ndl9pen8a^l de,nora Par*4 SaQta Victoria d) 

O map chal Hermes' 
nutnefo'?.'11'01'"38^068 COin 0 Alíente 11,1 rua 10 de Noverabr 

tepvejapía Sehmítt: 

8AO AS Dín M irrtT? rt/-\xrcii   _ 

as Marcas 

CE.-D-ZEIR,0 ^ lypo Pilsm ) 

8iO A ra MilOR CONSUMO B COMPEOVADAMBNTE AS MAT8 NUTB,TITÃS .'Stòífc' "" ' 

Anselmi & Sehmitt 

15 XO O-E^V-bTlS 

1 

1 
i 

milit 'ies para a 
da neur.ra!idade. manutenção f 

O povo e a ! . ;;•-,( àrtlp com outro formicidn 

C/O co ícrr- íf 

pequena burguezãn sytjpaihi 
sam com os alijadas ; os alie 
mãea sempre foram detesta _ 

os na H i,l,rada e a ell-s oLg U ^'h . ■ . y 
povo applic o appe lido de : ^U f .U 

vf i iA] s 03 cav;tlieTòj de Malta e a cl se àristucratíca 
ou rica, em que e Ies são nu 
meroso , bypnofis td s p ia 
força militar dos allemâFs tiã 
occultam a sua .-.d uiração ,,e 
la «Kuítur». 

Se a neutralidade lyollande 
za ftsse violada, ess» mino.ia 1 
turbulenta cumpljcaria a tare! - 
fa do governo, o qual está f S 
firmemente resolvido, comoj-^f 
O povo, a defender o seu di ^ 
reito. j 

Nos itnrdauelIoH 
Dizem de Athonas, em data 

de 21, qira os alliados 

A.t 
^ H' 

-S irá 

5 - 

^(8 r/ —v 

è 

• ■ farinei da, ornais rnorgico e mais aere Ct, 

eã d - lít 'n,,rcado do nvaz.il. e pvrpaiado 
P... ( ila. Vn'»1"-?0- I

Cnrl,0,!0 rt"s Sm*. Gaio.;-taras 
PortS. L,Dlttad'b m Villn Nova ' ,ya, 

OU. sVáhl, r 0 ' '"priípn- é o •aeii.aieme' o mesm . 
Jl,, ''OSfiva, em totfoa os vatran-. (■;, . (.8 , ci-I-ts ma s conhecidos ao Bravril, slmp-csb» ar  
t-a minto maior força. , ..n.ne ê t^ai'[ 

iaios ora ijisR-iluç;,,, 
fraudes pov- 

■i* co 

Ifi 

i if.ag™ 

o Ji-n, -tom itotilintis pringiuios m, 

trava 
ram nas alturas de Krbhius e 
Kn batepe brilhantes assaltos 
contra as posições turcas, fa 
zendo numerosos prisiraiei! s 
A esquadra, pela precisa > dos 
seus tiros, cooperou grande 
mei te no t xito 

Em conseqüência do bom 
hardeameato todos os fortes 
da co-ta asiática dos estreitos 
foram leduzidqs ao síletuio 
Estão destruídos. Os fortes do 
lado eurmeu cham- e inta 
CtOP. 

O almirante em chefe que 
coram Ill lt as esquadras ali ia 
das dá cout t de que foram 
colloc d ig minas entro S nyr 
na e Vouvia. 

Ura outro despacho da mes 
ma procedência refere que è 
graisdíssiraa o numero de fen 
dos fif.-c s nos ulrimo-r comba 
tes. Todos os edilicios particu 
lares e-'-edares não são suf 
fifientes para conter o nume 
ro dos f u 1)3, tendo «i Jo pi e 
c'á ' tJfcU ' "',r 0,n hospitaes 
muitos barcos da Co opanhia 
de Navrgaçao (ju Brsphoro. 

A .i à enviadas para 
Bis e Ko Os f ij,-) 3 q ie 
chegara nas Dar iaitell s. ^ 
m-at t p; i io* dos feridos na o 
teee camas e sãp c 11, cpu s 
e 1 p daços de tapeto. O «co 
mi è. de iefeza nacional f . z 
et-fotços e pede a todos os 
mus ilin .nos colchões e acCes' 
6 Cl ÍCS. 

M 

~ tf 

íb 

I cg- f l 
CO S ' le 

■il 
= t t 

j P 
S li 

li! 

"ao v pi. . , >M|>r4.,4a| « eui tó» 
çoe». s limijo por is „ ní.-ils'barato ' 

- JSSssstofr - 

PORMÍCIDA PESTANA 
■ primeira 11,arca do tíiazij a, preteri a oolos I' ,- 

BChdewais, mais illn.sfrados. . 1 

„ .. ,''*tlv'"3«i ■■ut volátil, muito mais do qÜe o etiter 
maneira «Ie («aos poderem reeonhe^ 

a
1 »"» Ptueío. é laa o! o n-um {rires de 

9or*i'l*na «„ «le ! aça vi-!rada, «loixuurto-» 
« . oporar. o :ie ae opéi- » rapidamente etn po.i- 
co* « .Su,iaos ; i-tio de sa realdno algum, por- 
que uno tem a mm» laipurcza em rtissoliiçíio 

cnoam «níro lormieián ae mngeUn a esta 
prova, sem deixar um roaldno nuiarellarto 
Fxpenmrniem ! Experi eni-dn . 

Qu it o não -egast" o conthcndo d'nnia laia de 
vc haver .i preçaução de »•(.. lançar dentro agsta a 
qual, mui.o mais leve do que .. J-rmici-tó sobre- 
i .olo neste nfto o dcigaioln evaporar. 
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"h "ueira Européa" 

Fn • L.- re revísia fliriiinense contendo es- 
plendi n i tihotosíraviiras verdadeiras apanhadas 
de fa i s co i.eaíro da gue ra européa, leitura 

'a lavei,- jíTl ressanie e instruetiva. 
-Sc existem pouc s nu,r eros do d ez de Junho 

a 1SOOO i 
Na papelaria d'«A Situação». 
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Por tehnin.iciòn de nrg cio. 

Liquidamos todas miestras rLercadorias 
A prccios jnmás conoeidos. 
Peneraos un inmensp surtido ei» vestides y tarados nara 

10 ) bl-raca. corsets, calzado. botodes v un sin i.úmeío dc 

V cumoTo U^vjZ™™0* i>0r muVh j ,,,en03 de 10 ^ 
Irai artículos para hombres tenemos un gran raock en 

«r""* "Aslmlr y d" Uíi.i, cai/, o, corbritag, Cil utinos a ínriniHíri ,■ , 
màs a pvecio» Inconceblble^. ' ' ' ' ariiculos 

1 ara.uiãas y niííos, tene.racs una ealosai CMiiiitl-irt or, 
«■b, l„d„8 ingl,.»™, tr,.j,0l,Á. v(ia,idUoS e„ ,s í:; 

lirSrjáC. CWM " "3 • ^ 
ÍL y tcisrao, deben aprovechar ésta oportunidad oues 

«mradoHii ,,OS b ',ai0' 1-,r0i,íü 1103 fiued iretuòs si,. 

Todo ei mundo a LA PARl.yE t 

de Marti, Calleju & C\ 

Villtt Io Artljrjt». 

mmm 

Da. Ltrij Costj 

* easía, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphica». 

Atteato que tenho empregado 
por v anas vezes o Elixir de No- 
pwetra, do pharmaceutico João 
da Snva Silveira, em todas as 
formas syphilitieas, tirando sem- 
Pr® surprehendentes re- 
sultados. 

Dr. Luís Costa, 
ÍRl*» TCBOOlMUkl . 
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Dr. 

UonHiil^orlo merlico 

Dorval Rodrigues de Farias 

1>ÍÍJESÍÇAS IMTEBJÍAS 

rralaisiento da Syphylis peio methodo mixto 

<las 13 ás 13 (1 â* 3) 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — di s I» às 11 horas 

Serviço nocÉiiuno permanente 

fi.ncarrejjji w© tios diatuados mcdfc^H 
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EDlTfiü 

at reivat.içãr a 
e ti airát 
sobre o 

('ia e 
quem n ait; der 
!»nç.'> offi-recer 
t ijiçò dr' avaliTçâo, vin- 

procetüdo pornfcrfe do 
roferido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 

!?Hra p?iga't tmto dosete- 

0 dr. João Higois, 
Districtal da Sédt 

Juiz 
do' 

' e quatco braças de dores de heranças. E 
Fgun de camposituad,) quem no mesmo campo 
Ro terceiro Districlo jquizer lançar compare- 

Municipio de Jagua- Município, oerfim- ça no local, dia e hora 
râo etc. , " ller''nya do f]"na-v aPir' H 1,1 üeadíjs. E para 

RR remando Carlos ie que chegue ao conhe- 
imz s ber aos nue .,> Caveira Franco,em com cir ento publico man- 

presente editai ecm o,'- n n c, m campo da 'ou pas ar o presente 
praso de vinte dias vi- doa Iierartça. lindando ediiaí. que será public-a-t 

Albino Ferreira;rio pela imprensa e affl-l 

i 'o Pc-A;'ri • no 'ocal de coslti-f . , 
e Arrefoi Dado <> vv-ra.a.: .! D 

rem ou delie i] \ et em co- 
nhei in ento, que, no dia 
vinte i e Agosto próxi- 
mo, na Iriít-rifíene a Mn- 

nicipal, pelo eílicdal de 
Justiça tine estiver de 
semana, ás quatorze ho- 
r s, serão revcndálas '.GatroC' ritos réis, e se- 
em hasta publica de ren- paradas no inventario 

com 
ml cessão Cau 
!'' r" da Silva 
1 -i , av: dadas as vin- 

' - e qual ro b- aças em 
um cento selccentos 
quarenta o dois mil e 

! EDlTfih 

INTENDENCIA MUNK IPAL. 

O cidadão Anarolino Dei 
reira Gonçalves, Ins 
pectcr do Cemitério 
Municipal. 

. Faz saber aos injeres 
sados quede 15 do mez 
de Acosto eni diante, 
se procederá a exhun a 
ção nas catacumbas de 

adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor for nida 
de com, o regula.uento 
em vigor. 

CÁTACUMB S DE 
ADULTOS 

51 
89 

á G.vcia 

( / 

Abei Medt 
Pe ir Os 

p , xeira 

| vlanoei Pelipne Pereio!'101ai'iinunrio 
escrivão o os-- (*vi '' ^^oraes 

Mo Bi,ois|J 

ne »''a m d 
, ritfj. ao.- i 
•ie Julho 

-sarao 
,l d ■ Ja fia - 

- i as d i > 
e 1915. 

to T I 

J sé 

Gral' 

ir. 
» 

14 
18 

26 

28 

Jose hina L"pes 

Maltonado » 
Ooimiia 'oinha » 
Anfonio Ferreira 

Maia » 111 
Clementina Viei 

vtra , u » 178| 
Maneei Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

J sué e Dacilla 
Rnzi i7 

Wenceslao e Os 
car Lucas » oq 
E para que chegue ao 

conheci tremo de todos 
Fvrei este ecital, para 
scr i ühlicadf'; pela im 
pr nsa. 

Jamiarào :5 de Julho 
rie 1915. 

O ms: ector 

. t nu rol,ino Pereira Gon 
çaives. 

Pfiarniacia 

Consultório Medico Oirurgico Badiothe- 

rapico e Óptico 

€Oj\SUI/rAS RIARIAS ; 

jDr. Dernieval Pinto, medico operador e paríeiro 

n. at -j das 11 ás 12. 

horas! S Marqae8' clinica geral, das 13 a 14 

DwarVa1.*' de Faria» especialista em moles- ias de cr lanças. 1 rata a syphiiis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás Jl. 

RsameM miehromeopieo 

Analyses de urina, 

Ra üographias, 

Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
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ATTENÇflO 

4«! irs. pr»i|rie(aíi»í < Bifes d^tu 

-A. vj^Aa-xJA.x^3i!nsrss 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

.B^CfSaiBZKO és 

L a u",c; «'•»»•« -o." Oid. 

h uni peatoai hábil, está e.o (•oudk.õef da0f, 6 ape,feiÇúado» 
'•e t0d«8 ae cksses. confeccionados fo'-"«cer mosaico® 

Ao gosto do cousiipudor 

par. 

» rCf 1ZH, cWí;m7; '>r<"»«,"í~ 
hth 1. 1 « « uaa je como para a campa 

| pede-se, pois uma visita a esta fabrica 

«M ao de Setembro». ....... 

ra 

O " vinho Ore .sotftlc>rccone 

| rUoe os enfi aquecidos, em pou 
301 co tempo. 

l>Cc)lti*B£Í|o 
Declaro que as apólices de 

QHftK ia^9663' 9dG;F 
10^Vò 10462' l0m' 104b4 e 10465 que concorrem 

ao sorteio extraordinário de 
um palacete no valor de 
50.0001000 a 27 do corrente 
foram perdidas entra a esta 
ç*ã Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco o parque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Dona,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que p, r ventura cou 
oer a alguma dellas. 

Roga se, a quem as achou ojí 
obséquio ue devolvol-as a 
qualquer agenciada Emprezaljl 
ou a séde, em Uruguayana, de í 
cujas despesas será íudenrai I 
sado. , | 
i U-uguayana, 9 de Julho de' i 
1915. 

Rafael B tndelra Teixeira. 1 
Engenheiro, 

prietario. 

   30-19 

«JoAo Jf". Manes 
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Fcdco d* 4 Jeau 

tara Aniles 

ADVOGADOS 

•Ingnurao 

      
CLí VICA müílffA. 

D O- 

(ia Faculdade da liahiu, ad- 
junto do Hospital do Miso- 
ri cor dia do 'tio do Janeiro, 
assistente tio IVofeseor Di. i 

Mães. mandae a fiharmacia 
comprar a Loirbrigtteira, que 
ô tuo infallivel para a expul 
eao doa vermea. 

 PÜPK . austheuksilo, 
director-pro | Esiteclalldades; Doen- ' 

if A"as. 'bternas o nervosas. | 
, Residência Sasiiisf Hotel 
| Consultas na 1'harmacia 
| ViUaa Bôas de 1 isS 2 |IO 

| ras da tarde. 



Edital 

l 

0 Doutor D iningos Lorenz 
ii', J j'z de Comarca 
guarão, Etudo do Rio Giun 
do do Sul, etc. 
Fago saber a quem pos-a 

interessar que pelo cidadão t 
José de Oíisaía Lopes, por seu 
rrocutador Joán Francisco 
Nunes, no foi riiiigida a se 

•ilnte pelição: Iiln.n. Si. Dr. 
Juiz de Comarca José de Ca« 
cia Loi es, comrnerciante resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requerido 
em 1912 para ser iusciipto 
no Registro Torrens deste Mu i 
nicipio um terreno que pis 
sue neat i cidade, situado na 
T-i. quadra da rua Ceneral 
01 ;i io com 27 metros e 30 
ceutimetros de frente, Lzen 
do esquina a rua 3 de Nuvem 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo amurado, com 
uma c cheira de material, con 
forme cumta do memorial in 
cluso e que fi i desentranhado 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal 'to Estado, por 
nã ) constar a citação feita aos 
lindejros «qzentes com previa 
justificação, quer por if-so o 
supplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Rei 
gistro Torrens o referido iene 
no, comp se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
rrçâo ter scffridi) ei-se rmno 
vrl e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto m.s a ri'. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890 fa 
zendo-se a citação peshcal do 
Jindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Lcureiro de Souza e sua mu 
lher dena Maria IgnaHa Ter 
ra Loureiro de Souza, Arihur 
Loureiro de Souza e sua n u 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lher dona Leccadia Reverbel 
de Souza, que se uchào auzen 
tes, neste Estado, procedrtido 
justificação em dia e hora que 
V. S». designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no acto P deferiiiien 
te, vendo esta antuada com os 
documentos inclusos Jagua 
râo II de Junho de 1915. João 
F, Nunes. (Estava eeiecentoe 
reis de eello federal legalmen 
te inuiilisados). O terreno cons 
tante ds petição é o que cons 
ta do seguinte; Menotial-O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua GeneroJ O- orio, 
tendo vinte o sete n etros e 
trinta eeritimetros de frente 
e fund"s a meia quadra, fazen 
do esquit.a a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma coeheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte "com o 
rua 3 Novembre, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souz t e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Lopn iro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
I.ourtini de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bern ir 
do Henrique Soares e a Oee 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro corno so vê da escnptura 
junta. Jaguarfto, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliarn de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com tiezenlos réis de sello fe 
rieral o trezentos e vinte esta 
doai, inuttllsados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
ria appellüçâo eivei n» 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
tíe Março de 1915. O Esc ri 
vao Tiiomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho; A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
arehivando se a intiraaçflo em 
cartório e por edictos, apór a 
justificação tequerida, ao? au 
sentes. ,Fara este firti dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
Ja nas audiências. Publique se 
o requetio ento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias pata se 
cffectuar a roatricula do i ■ mo 
vel não havendo oppo-ição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lôrénzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei afíixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de eessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 

verbel de Stuza, Betnardo 
Henrique S »aies, a opporem* 

i se no r eferidõ praso ao p re 
tendido registro stb pena de 

de J .; revelia e mais quero poss rin 
■teressar. Dado e passado nes 
ita cida ie da Jaguarão aos 9 
; dia? no rr.ez de J ili o de 1915. 

E eu ArmMo Passo? 1 ran 
co, Official do Registro T. rrens 
o subscevi Jaguarão 9 de 

1 Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoni. 

laixo de Deus!, 
   —  

VOTO DE GEATIDÃO 
Depois de Deus, devo a mínha j 

stinde ás brintfíctas pilulas <An- 
jo . 1 

(.1 lllmo. ír: Aiilonio S- Maeiel. 
j ntigo e. conceituado «scente da 
estação da Viação Fen-ea no Ca- , 
pão do Leão municíóic d ; Pelotas 
Rio Grande do Sul. diz : 

llln o. Sr. M. Mf rales—Pelotas, 
tenho todo o prazer etn publica- 
nunte, atiesiar que, soffrendo de 
modo horrível do estoinago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, con-tan- 
tes achaques de ligado e prisão de 
ventre, iucommodos que, desde lon- 
go tempo mariyrisavam minha 
eXistêBcia, a j onto de r e levanta- 
rem, a desa" tender meus affazeres— 
cansado de tomar remédios e tira 
nas, recorri, <'iw boa hora, ás exce- 
lentes pilulas Anti Dispepticas «A i- 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr. llcilizelrrann, das qnaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta iog admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

<Beindigo a Deus e a? pilulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—reeommendau- 
do a ti dos que soffrem ePaquel- 
les inales tão eüicsz e santo ine- 
diemnento !... 

Capão do Li ão 6 de Maio de 1915. 
Òclavwtio O. Maciel. 

Agente da Viação. 

PEDIA Á~MOIÍTB ! 
(jrari uesusciado ! Mais um mila- 

urh das pílulas «Anjo».Gra- 
tidão DE UM TUA li A LHA DOR. 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Moralcs, depr sita- 
rio geral das virtuosas pilulas An i" 
Dispepticas Anjo, da sra. ã iuva 
Heinzelmann agradecer o beuelic;o 
inapreciavel que elb.s me fizeram. 

«Eu sofíVi ccmo poucos teião 
snffrido ; ft minha fraqi eza era 
extrema ; caminhava algun» pas 
sos era Rccornetido de vertigens ; 
passei longos dia-, sim tomar ali- 
menti s ; nada parava no estôma- 
go *, houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo n e anlava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserançlo estado e ten- 
do esgottado Iodas as receitas e to- 
da a esperança, chiguei a pod r a 
Deus que me desse a teerte, pois 
já me considerava um cailaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
•divino, a eliz conselho, come- 
cei a usar as Pilulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» e qual não foi o rreu 
rtígo-ijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
retoiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da familia, 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangussú, 3' dislricto, Cochilha 
da Foge. 

Orieiitando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attençâo 

*Eu ítbaixo assignada V 

destas, serão radicalmente curadas | 
com as maravilhosas Pilulas Anti- j 
fiy,spe.pticas ANJO e são de rrande 1 
proveito durante o período da 
gravidez. 

D. positariog em Porto Alegre 
Drogaria Mattel, Drogaria Inglc-za, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande: Drogaria lugleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pharniRcias. No Ar- 
roto Grande, pbarmaeia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio th- 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral cm todo o Bra- 
lis e extraugeiro. 

MT, 

llVíBO 

O abhixo - assi^nado 
declara ipie não t e res 
ponsibilisa por contas 
que não sejam contrahi- 
das por Si mi wua esposa. 

José Emílio Gomes. 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Anmincio 

A8irrT-7 \ f A —Os accessos 
^ 1 -i» * A (.p(]ern prora. 

pto, a espe- 
coração é failitada e a calnt t. 
spHrfevern com o uso do «Pó In 
dinne de Qiffoni». Para os ca- 
sos chro ticos obtem-se a .-ura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

RTTVTT1 ^ Rins, Próstata 
^ o Urethra.«A 

Urofonnina » 
í cura a insutficirncia renal, as 

c.ygtitf-Sjpyelites, neohrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroui- 
cas, catarrbo na bexiga, in- 
ílamntação da próstata. 

BâlltlÉOS 

CAL VICIE pree o cura I 
caspa, se- 
Uorrh6a,trJ 

? copliycia, quéda dos eabellos— 
! curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEBHOS 
1)1011- 

  c h o- 
pulibo 

mires chronlcos, tosses rebel- 
des, eutam-se. com o «Creoso- 
lal grauuiado de Qiffoni». 

CBIANÇAS^; 

de R. 
E Heinzolmaun; declaio—lé uma 
vez para sem pi e—que as maravi- 
lhosas ITLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, fão prepa- 
rudas de accerdo rigen so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS ' JjjL 
ANTI-DYSPEPT1CAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestnm e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

chitic a s, 
lymphaticos, nnenveos,—curam 
se com o «Ju Inndino» (xarope 
'edo-tanico pbospatit'M!0) de 
Giffoni, superior ás emulíões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, ihn matisino, derBialofes', 
i czemas (ciarthros) euiam-S' | 
com o «I-ycetol», de Giffoni. J 

COQUELUCHE, 
'os.es r. lmjdes, imluenza, as- 
thinn, resíriados—curnm-secotn 
o «Xarope peitoral de gritide- 
lia e cereja», de Giffoni. 

nORFft rlieiimaticas,Rcia í. j.t 4 ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Aporia (contra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezetnas 
(dartlàros) curam-se com a «Pas 
ta aiiti-eczeinatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS'^ 
lynipha 

lismo, escrophulose, anetuia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho ioca tariico 
glycero-phosphotado» oc Gifto- 

PREVENÇÃO UT1L Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não ' 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MO BALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por nã' se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFKE QUEM QUER !—Não 
ha mais anem na, usando-se as 
sante s e maravilhosas [ ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

t oberanas contra a anemia, chlo- 
rose, ameuorrhéè, flores b ancas, 1 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hetnorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rcllidão, impaludismo e malaria, 
neuiastlienia e outra? moléstias 
cau; adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ1' são encontrados A venda 
em todas as phariracias, drogarias 

8YUH1LIS 
e toda» as 
molest a s 

devi d a s á 

i 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsuparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AR 

BOAS PH AR MA CIAS DO 
BRAZlL 

Deposito geral : 

— DROGARIA - 

Francisco Giffoni & „ 
S'rA PRIUHIRO DB MABO.» » 

{?.}•■ il»' Jnnefre 

PROCLâMÂ 

FaQo saber que pre 
lendem casar-se, Camil- 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
solteiros e residentes 

c casas de 6 col<'nia8'' tVesie dislricto : elle na- 

jtural desie Estado, fili o As herndítas Pilulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
tn enfermidades e desr.franjos do 
estomagn, int stin is e conseguiu 
temente, todas us doenças nervo- 
sas que acompanham aquellns, tacs 
como a dvspepsia, eatado billioso, ,, , ... , ., » 
priíão de v-ntre, nã dige-tao, peso lha IC^ilinia (IO Ratnâ' 
e dores nn cabeça h-morrroides, JIÍSt0 e r}e (]. Majl-i Hei 
diarrhéa, dotes n<* fígado, t- . tci-j , . , 
ras, mauchae denote dos oll ns,' radà JllSlO. oC alglieill 
somno agi lado, in» muias. p"1 j"! conhecer algum impedi 

legitimo de Caimilo ('e- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira dns 
Neves; ella, Oriental, íi 

ro de Souza e ?u.i mulher j uções no enraçã . noivo-iemo 
Dona Maria Ignacia Terra1 mau halit-., língua »uj«, apht«s. í 
Loureiro de Souza, Arthur (k ia de appetite, 

acidez de estomagò, flantulencia, 
Loureiro de fe' uzae tUa rou ; nauseas, vomites, mau criar depois i 
lher Dona Valeriana Mec , .ta !<s.mid«, etgoianic tu nerv.>so, 1 
djteguy Loureiro de Souza* j nearasthcnia, hypoctwxdria, irru- 
. a T.aÍ r,.o ., „ ■ gularidade? na in-ustroação. corn- Adauto Loureiro de Souz ., e ^ ^ lrHUCa,s' , .antas 

mulrier LiGOCtidiu Kg outirafi molestiab, couse^neuteíi 

si)crití\ accuse-n para 
os fins de (iir« ito. 

Jaguarão 6 de Agosto 
Ge 1915. 

O escrivão 
J, P. Faria Santos. 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos ca r rapa tos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto de matei ia 1, 
como vie madeira, por 
luje o ideal dos snrs. 
fazendeiros, dffeiecBm 
eus serviços profissio 

naes garantindo a ex 
éellencia do trabalho á 
pai da irodieidvde do, . 1 i • i ! ( idade, 
pieçc, os conhecidos jresiljeri 

ronsti uetores Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contar com todas 
as garantias sobre o tia 
balho, bem como iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanlo 
dirigir as Mias ençom 
icondas ã rua '20 deSe 
lembro ri0.10. 

Lrn i é Filho. 

' PR0GLAM4 

Fuço saber que do EsCiivão 
tie cvsãmentos de Santa Vict t 
ria me foi reincttida a t-egui.i 
te cot iiG—C< pia—juiv-o de ca 
san-ento»—Edital numero 31 
Pelo r'-'gi?iro civil d3 ca-iimen 
tos da sède da Comarca de 
Santa Victor a do Palmar, 
Estado do Rio Gnn de do Sul, 
em vinte sei? de Julho de 915. 
Faço saber que contrnctarani 
casar-se, o senhor Juvenal An 
tunes dos Saiitoe com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiroe, elle, liiho legitimo de 
Ciaudino Arcbanjo dos Santos, 
residente aa cidade de Pelotas 
e de d. Jranna Antunes dos 
Santos, fi lhcida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
tural deste E-iato e residente 
na cidade de Jagu r;n ; ella. 
filha legitima fie Maxh o Ma 
ria Mncha c, n sidente n'e«-m 
cidade e de d. D. oiínda Acos 
ta Machado, failecida ii'e.sta 

dizendo ser natural e 
ue nesta cidade, tertnn 

ta e cinco atino? de idade 
Apresentaram os ■incumentos 
exLid"8 pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento legal acco 

1 se-o para os fins de direito, re 
toefendo copia autentica para 
cidade d? Jaguarão er.de resi 
de o nubente para os fins de 

di.eito Esiá conforme ao mi 
ginal d> qu; 1 me reposto e 
dt u fè Era suppra, O escri 
vão, Abilio D. de Azambuja 

Está conforme a copia. 
Jaguarão 6 de Agi sto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

(2". a 13) 

Primeiro proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão Andrd Haffo e d. 
Alayde Conôti Franco, 
naluraes deste Esrado, 
solteiros e residentes 
ne>t;i cidade ; elle filho 
b gpimo de Anlonio Raf- 
fo e d. Msuoela Teixei 
ra de Oliveira Ratfo, 
cila, filha legítima de 
Amoldo Passos Franco 
c d. Viccníina Corrêa 
Franco. Se alguém co- 
> hecer algum impedi- 
iiiento, accuse-o para 
os fins de direito. 

J ignarão, 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. faria Santos. 

OSiciiia a Vapor de Coostrucções Prcdiaes 

DE 

BARAT1LH0 
Tondo feito acqutsiçao de um 

variado e enormissimo sorti 
mento de artigo? de primelr-i 
ordeno, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar um grande 
a verdadeiro baratilho rorríjn 
do. a preços Incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
r s para homens, senhoras e 
criança?, sobretudt camisas 
(Vmisetas chalés, cobertores- 
iteolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bt nots para ho 
mens e para crianças, carpins,í 
meias, flan filas, casimira-, art 
gos de armarinho, erofirc, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta orden. 

Esta ca?a pogeue também 
nma secÇoo de calçados ame 
ricanos para h'raem, senhoras 
e crianças de todi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Cailo? Barbosa 
Miguel João Sqff 

LBN© & PILH 

Esta bem u ontada officimi se encarrega de 
qualquer trabalho concernenie ao ramo, desde 
o máis simples ao rpais delicado, assiti) como se 
encarregam de collocaçâo de Asphalto para 
s.Réas, humidades, ele. 

Mo a íage.D de Esculpi m as em cimento, ge*?- 
so, n kíó i e barr.i. 

Pr ços sem competência, e seriedade em 
seus Iractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal DeoUnr > 

«I a^nar HO 

3!«C.X J3C 

i m 

k. M «í KC oa I I?C -f* ék 1^-.^. ^ éi: 

F. 

■í J qoiiíilfl.Soares s ,mwarr^ 

n \ y tra-i,ld' 
X 1 % papeis 

j?: braitçn 
AG RIME" S )f p 

i Emprega em seus tr'ba- 
I Iho? o methodo analytico. 

j Pata inCorntaçõ-s uesta ci- 
1 dafie com Dn go Moreira. 
{ 30- 28 

t ÍDC ^CS rèCS I ^ 33C t 

  ' 3 judicia s, ex- 
tra-j-udiciaes, confecções de  p casarneutog, co- 

Hinigtveis ou ju- ^ 

Rua General Delfim n . 13. | ü 
—Jaguar&o— 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz fie comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber r (piem pos* 

sa interessar qmç a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de trin- 
ta dias para a inscGpçüo 
dos preien.'entes ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pe;a re- 
nunciado respectiva ser 
ventuarib ca oi tão Raul 
Lima. Os pietenden- 
tes deverão exhibir eer 
t.idão que pi ove screai 
maiores de ante e um 
annos,- tolha corri ja e 
mais docuo entos que 
entenderem coaveni; n 
teaiuesentar em abono 
de sua capacidade, ou 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.-—A ius- 
cripção terá logar me-- 
diante petição dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurad' r. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr z > 'les- 
te e-ti tal será marcado o 
dia do concurso, con- 
forme preceitua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado ooservar peio 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereir » de 1896. 

E para que chegue oM 
conhecimento de todos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igual 
theor, que serão aftixa- 
dos nos logares | ubli 
cos desta c unarca e pu- 
blicados pela imprensa. 

| J a ou a râo, 24 de Julho 
■de 1915. 

E , Manoel Erico 
Can alicio Nunes Et ijó, 
esrcivà do Jioy <■ s 
cri vi. 

F nãngos Loreneoni. 
fSL brauças 
qj dicines. 
^ ■ ÜYldô 
4f 

xww'% mm wwm 

[iiijiivza Je Transporlè 

.3 mi Cl\ 
m ,'8 •oiií.- '/s* ^ *^l-í• «•ç c- « HJ- is .. -s,'> 

Âraie ile Iço 

Marca registrada n. 401 

Reposito «íim 

TO DA W 

RIVAL' 
'SEM EIVAL" 

'<£>**. »18/16 

l $ importa^ O ) 

^fl/WOE.FEtQV^ 

entre 
«Lombrigueira» \Teimi[ugoJaçaarão> Ar/0io Grande 
primeira ordem é encontra ; g estação PnatmiJ 
em todo o Brazü. ' de 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

! ITINEKAKIO !»«> BKKACK 
PASSAGENS 131000 

De Jaguarão—á? Segundas- 
feira. 

Da Estação Piradny - áa 
quinta? feira 

Agentes 
Jaguarão— Suzino Hv * •• 

«Hotel Francez» 
Arrolo Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Firatiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazfi». 
Mais informações telepitonico 

ou telegrarhicamente om 
proprietário em Jaguarao, 

Rua General Marques 

Marca registrada n. 401 

eid tdeM do 

1 DlilJt 

TX<} 

Fsbficbn^ : Felíen l Mkmt , 

v 

!$• 
Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- ^ 

msado proclamando maior resistência do que o nosso arame M 
dc aço SEM RIVhL, e pncuiando os introduetor es garantir ^ 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a ^ 
a.rençâo dos interessados para isso, ] ois está provado que a ^ 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra ^ 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- ^g- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por eon pie ^ 
tu o que cs estancleros requerem, visto elle ter não sómente 
uma refeisfencia de 100 kilogranunas por milimetio quadrado 0 

de supcrficc, muito mais do que o necessário para resistir aos yi 
assaltos do gado, como tair.bem ao mesmo tempo uma gran- pjí 

de ducilidade e principalmente uma elasticidade exlraordi )jo 
na ria. «Ê 

D'esta (íltta 

31 14,. 

ÇíVsÇ-.; 

'Pendesse jornaes velhos a 
V \ 

4.000 a arroba 

tofettorát 

KTtW.(áOI)HS(lti 

^RüüomaL 

Dr Dorvul Ro«lri- |3 
hcn de fr uria | 

Do Hospltsl da Policlinica O 
de criauças do Rio dc Ja- |í 

neiro 

Duenças {nterniio 
esjiecal mente de 

criança» 
Atte.nde á cbiunados pura 

a cidade ou fóra desU, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio 6 lesideucia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 á» 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão alicndi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Phttrniacia Faria 

saiCÍ •Mmsaa ..-«aei - 

N BriZil, no Pinta, na Boi 
n<» Itália, na Ac ica, s 

."aras clã» Byphüte cm o pu 
denso dei ralivo do a tigao 
PJixb' tíe N tgueira d- ph tr 
niíiceutico feLeir , t- áida 
surprebendoniea» c nforme o? 
attestadoí recebidi ? e em te u 
do fublicados. 

v ■ 
/ . .,. 

\ 
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Violio ile. (Juídíi, KoIíi, Cacáo, Malt e Olfcero- 

Pkfliato à Cal 

Formula e preparação do pliarmacentieo 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Ti rmA Pimfn o qetlial 1raedida qua a 
U que CUSta ' • nunri excenlen 

li 
€ 

ffííc:© 

fcOUlHA.KOU,CACAO 
HWitMOIO PHOSWKC 

AIIMEMTO VITAL >í 
imw w v-, 
TAL tmtàtémm '.miACNKl 

A.l£N«® 
m }h / uan hnco m 

'hwa.kí e •pprlíle. '• ^ ÍMiiH 4J m 
mm X- 1 « rniitMè 

ptLOTAJS  

hfjMm 

C TistitUA, pelo seu conjuncto, n medicação, mais certae melhoi 
iudi ada em todas as mnnifestaçõea das mole- tias nervosas. 

Sois ncuraetreuico ? Soffre.is de iesomnia-, suífocações, palpita- 
ções, ' ausaço, vertigens, etc. ? üsae sem demora o VINHO DE (jüIN. - 
KOLA, CACA O, MAI.T E GLYCEKO-PHOSPinTO DE C.AL. 

E taes era vida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, JIALT E 
Gl.YCER'>-PHOSPIIATO DE CAL que contr buirã para a formação do 
çsque.Ltí) da cre.ança, fortificando a. 

w Vosso filho não está doente, porém não tem np: etite. estáco,- 
cerido e sente-, e, fraco ? Dae-Ihe o VINHO DE QUIN A, KOLA, CACAO. 
MALT E GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 

Sois vellio, sentis paraiysar vossas funcções vitaes? Us^ <■ o 
VINHO OE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEUO PHOSPHA- 
TO DE CAL, qac é o mais energico tomco eonhecidò. 

Tivestes febre gástrica, typhrt, grippo ou qualquer moléstia gra- 
v • ? üsae o VINHO DE QUINA, KOL A, CACAO, MALT h GLYCEHO- 
PIÍOSPHATO DE CAL, que dentro de p u.ms dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta 5 a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais princípios nutritivos Jo que um bife, da melhor carhe de 
vaCcn. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que te 
torna indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturientvs. 
ás creanças e aos velhos. 

A* véiifia {>!aariti»eiaN 

CCiilikl lilDiCALlSTE!! 

HaO SOFFRO MAIS!! 

UECÜPEREI A SAÚDE f 

Estaa phrasés, tio significativas para os que soffren 
aos pronunciadas, a cada passo, ern todas as cidades, villaa 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVI(tN, 
TE, só f zern u?" dos tnaravilh sos 

« FoS}>uciricos <!e Souza Soares » 

c lis' -è fld S co no li! dica entes—QUE CURaM KEALMEN 
TK -o qu é cotifirm do pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT iNEOS E DEVIDAMENTE LEÜALISADOS 

Os «Específicos de S« u!5a Soares» além de EFFICAZES 
sa.i INOFFENSIVOS, ECONÔMICOS e PRaTíCOS pois tua 
applic opio esrá ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz noinenciatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ampiegddo, era qualquer caso. 

Febrilina é o reratdio para as febres era geral. 
Xervoedna, para as affecçôee nervosas, moraes e mentaee 
Slpider uluu, tara as moléstias da epíderme ou pelle. 

ku. p »ra as moléstias dos orgaos respiratórios. 
ÜiStouiucluiiH, par • as mplesiias do eao raago e paladar. 
IiitCNtiniua, para os moléstias dos intestinos. 
Urinarinu, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios 
llterlrinu, pira as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Ooridlna, para as dores. 
InílamuUna. para as inllammações e congestões. 
l>ci>nrldliia para as impurezas do sangue : aff cçÕcs escro 

phulosus e dyt,hilitica8 e uas conseqüências 
Vartillciíía, para a fraqueza e suas conseqüências. 

v' venda, n'eèta cidade, n is pharmací ü •« rs Cand» 
Vú'! : ias, Henrique Sicard, Gractllano So-.-za &C», Oc 

.pi . • (LUmarai-s, nas casai- dos srs Rache, Leite 
João Bizíhc Dutra. 

AGaeuua EX;r?opéa 

Bi. «le «fiinlio—Bíâ «A ^ituacao» 

Í5 

ra 

'iierra conti 
5endo-se o campo 

guerra íi Illglater- da- Operações e augraenUndo 
os nossos compromissos com 
relação aos ailiados, as despe 
zas crescerão enormemente pe 
lo que não será exaggerado 
calcular em libras 3 000 000 
por dia a quantia que seremos 

desembolsar. 

Dos differ entes aipectos po 
liticos, sociaes e ecor.oraico? 
que apresenta a guerra, um 
dos mais interessantes é sem 
duvida, o que se refere ás res 
ponsabhidades financeiras em 
que se empenham as nações 
belligerantes ; a Inglaterra 
por exemplo, está assumindo 
coinpiomissoá enormes que 
pesarão sobre o paiz durante 
muitas gerações a vir, além 
do esgotamento de todos o 
recursos do Estado que e tao 
sendo dispendidos na cons 
trucçáo de matei ial bellico e 
compra de munições e viveres 

As fabulosas despezas que 
faz a Inglaterra na campanha 
actual só poderão ser justa 
mente apreciadas se ouvirmos 
a palavra autorizada do nri 
meiro ministro sr. Asquith 
que forneceu amplas informa 
ções sobre tiio momentoso as 
eumpto em discurso pronuncia 
do na Gamara dos Coionmns 
a 15 de Junho passado, afim 
de justificar um novo pedido 
de credito de Ihi. 250.000.000. 

Disse ness» occasiâo o er. 
Asqúith que ia pedir o quinto 
voto de credito á Gamara dos 
Comrauns dende o começo da 
guena; o primeiro fôra 
concedido a 6 da Agosto do ar 
no passado na importar, 
cia de Ibs 100.000 000. o sé 
gundo de 1b?, 225.000.000 foi 
accordado 9 15 de Novemb o. 
e o teiceiro de ibs 37.000.000 
no raez de Março ultimo,quar 
tias es-as que fazem um t<>t<il 
de lb«. 362 000,000; nés-as 
íespezaes não estão incluídas 

as veihas regulares dos orça 
irento? ordinários dos mini te 
rios da Guerra e da Mvrinha 
em ten-po de paz. 

No í.nnp economico pasmado 
houve 340 oias de guerra sen 
do a despezu diária approxi 
madnn ente de Ibs 1.500 000 
por dia, 

No anno economico corren 
te o primeiro voto de credito 
foi de Ibs. 250 000.000 ; na' 
occasiâo em que esse vote f d 
accordado acreditava-se que a 
quantia de lbs.250.000 000 vota 
da seria aproximadameme suf 
Sciente para a deepeza da 
guerra durante 100 dias, isto 
è, que devia durar até a te 
gunda semana de Julho ; ser 
viu de bare para formular es 
se calculo a crença de que pa 
ra as despezas do Exercito e 
da Marinha bastaria a quantia 
de libras 2.000 000 por dia 
além da verba ordinária de li 
bras 220.000 diari «s a que 
monta o orçamento ordinário 
de paz das referidas pastas ; 
acontece poièm, que o Ex i c 
to e a Mar.nha gastaram nos 
100 dias em questão ib--. 
200000.000 além de mais ou 
treslb-. 50 000 000 na mèlia 
de libras 500.000 empregados 
era adianfaroentos de dinhei 
ro concedídt s ás colonias e 
aos paizes alliados, e na com 
pra de grandes «stoeks» de 
mantimenb s para o comsumo 
geral da população. 

Desde Io de Abril, primeiro 
dia do anno economico corren 
te, até o sabbado, 12 de Ju 
nho proximo passa >0, am pe 
rindo de 73 dias as despezas 
foram ajtprüximadamente as se 
guintes : Lxercit), Ibs...,. 

121.000.000 : Marinha, Ibs. 
36 000 000 ; empréstimos a 
governo coloniaes e extran 
geiros, libras 26 000 000 ; for 
necimento de gêneros Ibs 
10.000.000 fazendo um total 
de 1 bras 194.000 í)00 

Torna se ...oito difficil, ac 
crcsceiib u o sr.A quíih. fazer 
uma previsão accurada rela 
livamente á expansão que po 
íem tornar as d-sp Zas da 
g;e,r;i rr., b n que è certo é 
que n > pari-, to para o qual 
tratan . e piover fundos 

r ci-.. r--c 'o pe o menos de 
Ijbras 2.225,C00 por dia, e a 

obrigados a 

l>eclai siçfto de aiii «>r 
Max O' Reli faz curiosas ob- 

servações sobre declarações de 
amor em diversos paizes 

em fiança a declaração mais 
expressiva faz se de joelhos; 
ás vezes só com um, outras ve 
zas .otn os dois. 

No theatro, então, é certo 
no momento da peroração, ao 
dizer amo vos!—o apaixonado 
cae de joelhos aos pés de sua 
querida. 

Não é assim ? 
Estou a ouvir-vos : eu nun- 

ca me a joelhei perante mu 
lher alguma. Qual o que 
moroso serás tão tolo cora os 
aoutree. E convenhamos : a 
posição de joelhos nâo é na 
da conveniente. A mulher 
tem explendida oceasi 10 da 
examinar todos os defeitos de 
vossa pessoa. 

Os cabellos que vão rarean 
do e itravez os quies appa 
rece a careca ; os olhos lan 
guidos, um olhar tão bobo que 
um espelho vos envergonha 
ria por uma semana , 

Sò niaita vontade pode re 
sistir a tanto ridículo. 

O mglez a este respeito é 
mais sensato que o francez 

Suas declarações de amor 
são feitas mais commoda 
mente. 

Qumdo tem de exprimir o 
«y love you», antes senta-se 
num sofá, bem acolchoado, 
«delia» se approxima, passa- 
lhe a mão pela cintura e, sem 
fazer desapparecor a pupilla 
de ^eus olhos, para não mos 
trar sò o branco, sem contra 
hir um único rausculo da fa 
ce, f-z-lhe sua declaração, 
com a mesma calma como se 
tivesse de pedir que lhe pas 
sasse o vidro de raostard i 

E' do sua naturezinãí per 
der, nem nestas occasiões, o 
sangue frio. 

A infleza náa exige mais 
do que isso 

Não pretende, como a fran 
c za, que a primeira declara 
ção de amor seja também se 
gaida da primeira demonstra 
ção de docilidade. 

Estas cousas só no theatro 
se observam ; quando se dáo 
na intimidade dos lares, nin 
guem nos chama para ob 
servar. 

Em França o 
a corte á noiva 
tos que e-capam 
da família 

Na comedi 1 «Vieux Gar 
çons», de Victoiien Sardou, 
uma noiva censura seu noivo 
pelo facto de vir vlsital-a, quan 
do sabia que se achava só a u 
casa. 

—Não è verd ide que è tão 
agradavel estarmos só o» doG ? 
diz o joven, procurando atte 
nuantes. 

—Eu também «cho bo n. mas 
nfio acho bem, responde a j 1 
ven 

A platèa applau le, porque 
a resposta è simples e espin 
tuusa e o epigramm a excel 
lente. 

* 
• * . 

Osinglezese americano» nâo 
comprehendem como um ho 
mem e uma mulher que se 
vão casar nâo se possam fre 
quentar livremente, sem vio 
lar conveniências strictaa. 

Os inglezei servem-se ape 
nas da segunda pessoa do sin 
guiar, quando se dirigem a 
Deus Também na poeda c 
nunca na conveisação, a me 
nos que não pertençam á sei 
ta dos Quakers. 

Dirigem-se a sua mulher, á 
sua noiva, a seu? paes, a seus 
filhos, ao primeiro ministro 
•m ao mendigo, usando a «e 
gunda pes^a do plural 

Isto influo poderosamente 
na expressão dos sentimentos , 
ternos. 

Queu: não sente a differeri 
1 ça entre amo-vos e amo-te ? j 

«Amo vos» irá direito ao cu 1 
ração de uma mulher ; ao ou 
vir «amo-te», ella fechará os, 
olhos, num sublime extase.' 
transportada a ura mundo no 
vo. 

Entretanto, convençamo-nos 
que, mesmo sem a segunda 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

noivo só faz 
nos raomen 
á vigilância 

pessoa do singular, os anglo- 
saxões dos dois sexos compre 
hendem-30 perfeitamente, 

Max. 

ganha com a 
guerra 

Na «American Review of Re 
riew», o sr. Ch. Speare pu- 
blica um interessante artigo 
sobre os contractoa gigantes 
coa que a «Triple Emente» 
fez a numerosas casas arneri 
canas para fornecimenroa de 
material de guerra 

A «Westmghousse Electric 
Corapany» fabrica dous rol 
Ihões de espingardas e v,ae 
receber uma nova encoruraen 
da igual. A direcçâo desta so 
ciedade tenciona occupar-se de 
fucturo com o fabico de ar 
mamentos e munições. 

Por outro lado, no ultimo 
trimestre de 1914, a Ametica 
recebeu encommendas de ura 
tão grande numero de pares 
de calçado que todos os habi 
tantes da Pensylvania pode 
riam calcar se cora elles  
(6 302 200 habitantes). 

Os cobertores e lençóes que 
forneceu, se se estendessem, 
podiam cobrir a ilha de Ma 
nhattan. 

Durante os nove primeiros 
rnezes de guerra, os bellige 
rantes compraram na Ameri 
ca 200.000 cavallos, no valor 
de 50 milhões de dollars; .... 
35 000 mulas por cinco mi 
Ihões ; 7 000 automóveis, por 
20 milliõe-i de dollars, arrotos 
por 15 milhões ; matérias ex 
plo-avaa por 15 milhões ; ar 
mas de fogo por seiaroilbõa«; 
machinas e utensílios para fa 
bricar armas por 15 milhões 
e, crafim, arame de ferro far 
pado poi 8 milhões. 

A 'U ited Castridg Com- 
paay» recebeu encommendas 
de 600 milhões de cartuchos 
no valor de 18 milhões de 
dollars 

No meiado de Maio. as en 
commendas para cuuniçõss de 
guerra attingiiam ara total de 
400 milhões de dollars. Os 
gêneros alimentkios, vestuá- 
rio, cavallos e ãj to mo veia, 500 
milhões de doll rs. 

A prime.ira encomroenda de 
shrappnells» foi feita em Mar- 

ço e Abril e comportava cin- 
co milhões de granadas,no va- 
lor de 83 milhões de dollars 

Emfira, a Ametica fabrica, 
neste momento, para a R is- 
sia. 20 a 30 mil automóveis 
blindados. 

Por essas notas do sr Spea- 
re, vê se como a Amei íca do 
Norte tem grandemente lucra- 
do cora a guerra, sendo neste 
momento o principal fotnece- 
dor da Europa, 

Uma carta curiosa 

O «Worid», dos Estado- 
Unidos, publica u na carta d > 
subdito allemão K «ri Schone 
der, que tem si lo commenta 
dissima e originou outras 
muitas de protesto A carta é 
esta : 

«Sr. redactor chefe. —Que 
estupidez a dos inimigos dos 
allemnea crérem que po lerão 
vencel-os ! 

Não ; ainda que todos os 
de aaia povoa da terra civili 
sados e selvagens se ponham 
contra nói. o grande povo al 
lemfto não poderá ser venci 
do, porque emquanto resrar 
um só alleraão—homem, mu 
lher ou creança—combaterá e 
nâo será fácil exterminar 70 
milhões de 'n iividuos ; e, por 
onscg : nti, podeis compre 

hemh r que a vkèona final! 
taraol a segura, quando fa^ai 

Única era todo o Brazil aue distribuo 75 0/o 

A Loteria «Io Kstailo, destribue maior porcenta- 
gem do prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras. 

Cinco extrações incnsaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DL REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o preinio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano :   

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
peatrlbulçãu -le prêmios 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
do 
de 

4:000$000 
2:000«000 
1:000$000 

400*000 
200$000 
1204000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:000 \ 2000 prêmios 110 total de 
Os bilhetes sãr divididos em vígessimos ^ 

I OS CONCESSIÒNARIOS—Zambrano £ La Porta - 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. ^ 

f^o Gon^uífeorío medicociFurgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

lati vos: 

Das 7 as 9 h. ik méí ""r"n° 

l)e 1 âs 2 horas da tarde— 
Exames microscópicos de o-carro, fezes, oriua e sangue. Diagno 

preciso da tuborculóso, das vermlaGes e parasitésos varias. 

( fürníÍH ««« |>ol»rcv-ll 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

I 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snf. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobreP-dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porfa Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficax para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiada da tosse. 

LtóoratoíioOBuaíiLoiisaiJcjik 
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raos morder o pó aos nossos 
inimigos e quando tivermos 
occuDados os sons territórios; 
e se alguns doa antigos indi 
genas, sej-a ftancez, inglez, it;i 
iiario. ameiicano cn de qual 
qtmr outra das raças interio, 
rea ousar erguer a v z, es 
iDíigal-o heinoa c ntra o sola 

Depois quo tivermos destrui 
•'o, todas as calhedraes velhas 

wim miTÂi® s^iÉtiiiii 

í- . líeglni- n^to de Cavai EXPKDIRNTE DO JUÍZO DE 
larla 

Serviço para o dia 10. 
Dia ao regiment j o Io tenente 

Centeno. 
A ijmito o lo sargento Alei 

de?. 

COMARCA 
^ Agosto, 5—Ju'gju se prece 
dente a acçAo tu amaria cri 
me, proposta contra os solda 
dos da policia administrativa 
Ventura fíutierres e Ernesto 

Guarda do quartel o ,Ho t de Souza, conde oif uiil -os 
?nr.o M.inhfiUrt « < .• 17 .. ... • . . . ' 

€'a|>ltãto ^u^nsto 

Wicssesi' 
Para Pelotas, onde res do, 

regre«8 u sabbado, acoirpa 
nhadd de sua exma esp 
o nosso estim ivel correl gio 
ntrto ca pi (A,> Jd^o Francisco 
Augusto Wiener, antigo nego 
ciante de st i praça 

CliiioinrE Coiícorilla. 

emeia para honrar o n^so' ' n P , e gdi do Codig . Penal 
nobie kaiaer e as grande'n i- Enlermana o cabo —Deferiu-se o requerido por 
acçõt-s que o seu t ovo reali 'í, '0' a ■ jOctacilio Aponricio Nunes, ex 

  
Uniforme 4°. 

do mundo 
Ch ! quanto agradecidos- es 

tarnos a Dens de ler escolhi 
do o nosso grande e incompa 
ravo] kaiser coseu povo pá; 
' levar a cabo esta grande 
' imã, pois já q disse Darwin,' 

5?", Caça itatallulo de 
dores 

Serviço para o dia 9 
Dia ao BatalhAo, o sr. 2° te 

pl. giando os nossos grandes nente Albuquerque 
professores aliec âes, que t-ó Adjunto o 1" sargento Alei 
re mais aptos devem viver des. 
E nrto s.lq os allenoâes em tu Guarda tio quartel, o 2" par 
do e por tudo osv mais aptos ? gento? Eurico e c ibo Leonel 
Na o ha nada "(fúnebre como Guarda da Enfermaria, o 

cabo Victor 
1 Dia á Enferiuaria o cabo de 
saúde Zeferino 

<•> .illemáes • 

JK©|>í cssiio <le 

Cottsírahaiído 
Durante a au-eneirt do capi 

ião Frodético Az«mbi>j i'; que 
s-guiu para Porto Alegre an 
te-hontem, ficou respon endo 
pelo expedienie da » secçáo Mendonça 
da Repressão do Contraban 
do, com téde nesta cidade, o' 
guarda Jo.-.è Felix Vieita. 

«Os g;irasóes» 
O grupo denominado «Os 

giiatócs»- levou um «assalto» 
hontem, á residência do ade 
antado coinmercianto de-sta 

Ordens á casa da ordem o 
pr-ldado aprendiz Loy.ila. 

Patrulha o 3o sargento Sego 
lie e cabo CJiagas 

Piquete,o scldtido corneteiro 

Unif.rme 4o. 
CABO DE SAÚDE 

Para substituir o cabo de 
saúde de 1». companhia Th.» 
maz Antoniu Zeferino, que 
está adquirindo conhecimento 
de suas funeções, na enferma 
ria rt ilitar nomeio o Jiro da 

praça, nosso digno corrdigio 2» Henriqué Longainho de Aie 
tiano c ipitáo João Siraplicfo ' vedo. 
Carduz, j 

As danças nrolnnfl-aram.co EXERCÍCIO DE TIRO prolongaram-se! 
com grande enthusiasmo até. 
tardias hortes e os apsnltan 
tes foram cumulados d? atten 
Çõe# [ eln familia Carduz i 

JIÍOÇJÍ «Jiie, devido ái 

fráquez», íiislm ew 

|>liilia>4 e ferida» no 

rojoío 

pedindo-se alvará, com o sei 
lo devido, a >s escrivães do 
termo do Hoi vai, para que fa 
lem á culpa do requeiente. 

Agosto, 6 — Homologou-se 
por sentença o arrolamento 
dos bens deixados por JoA<> 
Baptista Feijó, fallecido nesta 
ci lade a 23 de Dezembro de 

| assistência. 
A fita principal do progr.im 

ma era o empolgante drama, 
dividido em cinco parte3, «Con 
demnada a Guyanna». 

partleulares 
A secção de «Deposito? Par 

tico lares», que funceiona ann» 
xa á meza estadual do ren 

, das, teve o segunif© movia cn 1914, havendo-se por devolvi 
da á requerente d Ciementi; 
tm Virgilia de Uma Feijô a 
heiança reôulvados os direi i 
tos oe terceiros 

(ó M >11 "Ioti :• e cu prir o Ací 
cordatn proferido peio Supe ' A" 
nor Tribunal Új Estado nos unn, 
autr s de appellação do crime 
n- 1683 entre partes Appte. 
João Peoro d'Avi!a e Appia- 
a Justiça Publica. 

7—Audiência, ordinária, ás 
10 horas 

—Recebeu-so a anuelUruia i 
interpôs a pelo Promotm ^ Pu j ahi ^. u,n '^n^geiro 

• — lhe c uriii-unicou os porraeno 

Se o tempo perrniuir havei 
rá amanhã, as 8 horas, exer 
cicio de tiro de guerra, para 
o estado menor, que deverá; 
escalar 3 inferiore?, 3 cabos ! 

e 20 praças 

EXCLUSÃO E INCLUSÃO 
O ?r. Coronel Chefe do Es I 

tado Maior da 7a, Divisão; em 
Devido ao meu e?(ado cie xchgramma de hontem com 

fraqueza e grande anemia, co municou haver Ddo reformado 
meçaram a apparecerme feti a pedido por decreto de 4 do 
rias no rosto e no |ig?coço, as corrente p. sr capitão Anto 
quaes fião conseguia curar nfo Cândido Vtvehos Pinto e 
com os remedio? que applica transfeiido do IO" Regimento 1 
va Comcçtndo a tomar o de Infantaria par.» a 2a con 
«REMEDIO VEGETARIANO P -nhia dVste. bataibà ,'o sr 
DE ORIÍMANN», para curar- capitão Canlido Oceas de Mo 
me da fraq.tif za pulmonar, tos '«es, pelo que seja aquelle 
se e fastio, de que esíataata excluído do estado effectivndo 
cada, comeci i .» sentir-me me batalhão e este incluitjp no 
lhor o betp disposta, e á me metrno e respectiva compa 
dido que me foi taleci i e cura nhia, ficando considerado não 
va da doença do peito, tosse npiVseulado. 
e fastio desappareciam as! INSPECÇÃO DE SAÚDE 

blico d» seníençi do Tribunal 
do Jury d ^ste Município, que 
absolveu, a 4 do corren 
te, Octacinio Dias, accusado 
de apropriação indébita de 
um ca y ali o lunanco perten 
cente aosi. major M.rçai Nu 
nes Garcia 

A-Osto 7- Expediu se alva 
tá, afi n de que os cscrivfies 
do t r no do Jlerval falem ã 
culpa do sr. Lorgio F. azao 
da S Ivei a, conforme requo 
reu 

to, durante o moz de Julh 
proximo findo ; Entradas— 
1:400^000 ; sabidas -750$000 

O qut&rto filia! 

Existe, no palacio imperi d 
un quarto 

que apraz especialn ente ao 
velho rei Francisco José e que, 
desde a época do seu jubih u, 
elle pouco abandona. Foi nVs 
•sa peça que recebeu a noti 
cia da execução, no México, 
de seu imã) Maxiiniliano ; 

que um mensageiro 
porraeno 

O wolilíasllo Iiiterísacio 

ii a! 
A «Vlaa-uscbe 8'em», jor 

IIVÍ fltmeqgo publicado ey» 
Ams-eriim, ioprium uma ci 
riosa carta de utn belga qor 
se bate no Ys >r. 

O soldado do rei Albe to 
observa que elle e os ?eus ca 
matadas recebem tantos pre 
sentes do toda paG? que elles 
se tornaram internacionacs 

*V(»tinos,—conta o comba 
tente.—camisas inglezas (si > 
U H pouco curtas), ceroulas 
frcnceziâ (muito pratica^) jer 
seys americanos (primeiia qua 
üda h") ; trazemos bonés fei 
t's na Inglateira (made in 
England), um pouco quentes 
pira o eátio í ('íUçàdos fabri 
cad »8 na America, em que os 
pé) se accoromodam bem ; um 
sacco francez, que i á i guar 
■Ia poeira ; fuma oosfura.i hu| 
landi z ec c.achimbos ingl? 
ze-, que acendem.>? com pho? 
phoros f ancezes ; b bem 
chá japouez, comemos cho 
co late suLso e pão franeçz 
com doce inglez Embora per 

jm nifçau oa «Leões de Fian 
dr- s», cVntames a M iraelh z », 
m clama ces o «Go l Save tho 
King», c .nhoç-omos a ária do 
«B j.- T-an Eram", e odia oos 
o «Deus.chiand uber Alies. 

O.Meae» na guerra ; Ah malhere» te 
Em I atís ha u o a, escola Um pândego, mor> it 

caníni. O pr-íessor é deímsnte em Fr.uicfirt (Ai 
vratide liahitllade Chama- e rth;i)udcixou em testame 

■ ges. Já amestrou una um prèmtiMtê. mais ou meno 
quinhentos cães,que estão prea; quatrocentos ra s- 
<ando gramles serviços nu li 1 entregue, na data do itíwvet 

n ? C?1
,.Hlm,e laario da sua mort-. todes^ 

Us lutelligentcw animaes, en [anuos, ao sujeito que tiver 
tre outras cousa»,acompanham ( desposado. durante o atino, a 
as sentinellas, avisando-as mulher mais feia 

í6 ;ll'U? Í Se a esposa, alem de feia. p. Sondo deixados a sós fôr eorcundá ou capenga, o 
naigum p-onto, manifestam a marido receberá um p.emio 

clligeHcia doe soldados exer addicional de oó.entu mil réis. 
muito Este testamento lembra ao 

«Tit Bita» que, na cidade de 
Hasch imann, na Allemanh », 
a municipalidade distribuo re 
guiai mente prêmios cn di 
nbeiro áquelles que conduzem 
ao altar raparigas pouco at 
trahentes. Ha alguns annos, 
um rneicador do Keatucky 
deixou ao filtio t. do o seu pa 

HOBHIVSL som 

>» 

O Hr. (fficial do dia ao ba I 
tall ã » faça comparecer ama 
tibá á enfermaria militar o 2o.! 
sargento do material beliico 
Jciio Martins Peraça, que ter. 
minpu o tempo do serviço e 

pura este 

ferina?-, que có eram devidas 
aos i. eu sangue viciado e fra 
co Continuando o uso do «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», estou comple 
tamonle b a e com uma cutis 
esr.leudidã Milhares do mo, 
ças spffí énV) de feridas no festeja engajar se 
rosto e pelle ruim, ignorando baff,ii'ã) • 
que o ma! não está pelle e : Oulr'oea... hoie 
sim no Sangue,, a essas acon ,, , "uje 
selho o uso (in «REMEDIO' !)' «^una e Hitt, no Alto 
VEGETARIANO DE ORH- ~ ph,a{e8' t,avase actual 
MANN» que lhes fará desap < n'e"re 11,1)3 lueta entre ingle 
qarecer em pouco tempo as Ze^_ 6 turco8 E' permittido 
ferida?, fortalecendo lhes e cu 
'ando o organismo 

Maria da Gama Braníio 

jsuppor que os belügerantes 
não pe recordem de que rUea 
se ponto, em que crepltara as 
balas e onde a morto ceifa 

Vidro: 9$800—Em toda<i'xVd^dlu&n{e C(>me'Ui^ seFes 

w drogarias e phanmcias. Te tiíõ 

Jjiiix Ilerrera bern informados cs historiado 

Encontra se entre nós em l™, ^híÍ8t:lo
A
9- ünde ergi-"*a 

•isita a sua Umilia o distin OU,r ,,ra a.Arvore da Sciencia, 
to moço sr Luiz llorfera T™ " V, Z do8 mons- ■, „ iintira, truuacs Hcwuzers esidente em Rio Grande, de i oamnm h t • » 
ujo commercio faz parte, go se vé ai As íir. ."T 
andu de optirao e merecido 1. I ' • Jmdcida per 
enceito. um scenano essencialmente 

bíblico O lago de Genesareth 
j se acha na zona Ja guerra, 
i absíai como Caphárnaum e 

„ . jNazareth ; os arredores d>esta 
ccnsequencia de raáo ' ultima cidade foram fòrtifica- 

tnipo, lui transferida a func dos pelos ottomanos Prrto da 
ao da Comp *.nln,i Dramatica 1 oollina em quo Müysès rece 
ruguaya, «nnunpiada para j beu os maml.arnentos ; . em 
jiitem, no lheatio Esperan casa,ondè, Barn ao abalou as 
i, com a repremntaçâo do columnas do 'emplo - em He 
■amaemtres actos de Júlio! br n, que evoca ó fim de 

iifjuzGardeiJ «(Js Sinos»,' Abrah o ; •mflm, em todo o ca c .media «hora de Com , berço do chrfijilatiisino. a civi 
Rf», ]á notfa c-onhccíoa. |ligação affronti a -Kultur» 

eempanhia Drama 
|iea 

D. Mílria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annoa, de dar- 

no paíc-oço e faces, usei 
ne.sst período diversos ruedica- 
n». lo- iiuíi ados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeáoe nega- 
tivos. 0 

j\. eoiií .alio de meu mai-ido 
- Luiz Reco Bubr ! Campos, usei 

o preparado U.jir cie Noyurira, 
do iihármaeeuticí) João da Silva 
Silvec-a, e "óm tre? vidros fique» 
radicalmente curada. 

str verdade, podem faier 
• 'esta o «sq que convier. 

'■ o lo dt- Foi tmóuco — Gra- V-'A, 2.9 4c Abri) de 1913. 
1 tírpn iina Campos. 

' Fitlid reconhecida). 

I*araíla geral 
0 disciplinado 12 regimento 

de cavallaria fom ou em para 
•ia gorai hontem, pela manhã, 
percorrendo em seguida algu 
uiefl ruas 

"C riimand u-0 o re?;.eetivo 
ajudante wipitão João Pedro 
do Amaral e Silva. 

lineal 
1 rocede ite do Rio Grande 

e em tr-jn^to para Santa Vic-toj 
ria, o vapor «Juncai», do 
L!» yd, tom annunciada para 
depois Tamanhã, a sua chega 
da a e-te porto 

Mutatlo^iru 
Foram ab .tilas para o con 

sumo cia popul iç m, ante hon 
tem e h »nt0iu. no matadouro 
publico, 18 rezes com o peso 
de 3224, kilos 

res da morte tr. gica de seu 
filho ume) R(dohpho ; foi, 
egurtimento, ali que lhe reve 
laram o assassina to, e'0 Gene 
bra, da imperatriz Elis beth ; 
foi d'ali que p.-irtiu ■-* declara 
Çã d i guerra á Servia ; „li 
foi annunciada no velho sobe 
raao a declaração de guerra 
da Italia. 

Es?e quarto hiato, icoe ver 
dadeiramente fatal deve ser 
povoado de recordações tragi 
cas, aa quaes se completarão 
pela paz que será imposta á 

j Aust-iia, cuja ruin »- è hoje cer 
Ita. e onde se efifeetuará, tal 
vez o desmembramento 

Víeente ^ilvu 
Afim de continuar seus ee 

'udos, seguiu p^ra P rro Ale 
gre ante hontem, o applicad.i 
ai,-a<le-i>ico de med cina, nosso 
conterrâneo Vicente Martins 

| da Stlva. 

' Aprewenla^lio 
1 Apreséntou-so ante hontem 
á meza de renda s do Estado, 

| tendo aemuiido interinamente 
'o cargo de escrivão, o eseri 
pturario' Jjsé de Souza Gi 
me.s Filho, que se achava 1» 
cetuiaJq uo Rio Grande. 

Coronel Frederico 

ISaehe 
Ausentou-se no «America», 

para as cidades lo littoral, o 
nosso valioso amigo coronel 
Pedro Fredeiicó Rache, acata 
do presidente do Conselh » Mu 
nicipal. • 

líeeeiía e dempezu 
A ii ezi de rendas do Esta 

d» nesta cid?'Je arrecadou, 
durante o mez de Julho findo 
e proveniente de diversos im 
postos, a receita de 15:928.544, 
dispendendo no mesmo per!.» 
<lo a importância de 9:053.047 
leis. 

Frleo Campo» 
Etn objecto de serviço, via 

jou para a Capital do Esta 
do, no «America», j d»gnu 
foticcionario da fazenda fede 
ralsr. Erico Campos, admi 
nistmdor Ja meza de rendas 
local. 

A ít: eriea 
0 vapor «America», cia 

Companhia Fluvial, zarpou cá 
tarde de sabbado, conforme 
estava antiunciado, para Porto 
Alegre com escalas por Pelo 
t.-s e Rio Grande. 

Óbito» 
Foram os seguintes, os obi 

tos que se registraram hontem 
no cartório da provedoria do 
piiuróiro dLtricto do muni i 
pio : 

-Rosa Marques, de côr 
mixta, solteira, com 24 acnos. 

—Maria Florindo Garaa.bran 
ca, solteira, cora 39 annos. 

citados, como é n aiira! 
d iste ni 1»). 

Descobrindo o para feiro do-; 
feri ios, o que fazem com grau 
»e rapidez têm salvo a vida 

a. muitos soldados Como inen 
sageiros, elles, tem merecido 
a gratidão de muitos generae? 
atravesesndo, como umt. reja 
da do vento, pelo meio de 
chuveiros de bah.s, sem receio trimonio, com a condição de 

r;11 distribuir, todos o? annos, me 
Lis du-,?.!, oes tm eecola.Um tade dos juro, entre cinco mo 

^ u . tn '|irQ 1 " 801 Ç88 de vinte e trinta annos, 
mrnK P,K ^lt::Pl,rC,made 38 q'j;,e3 

^ d? n . a' ,U!,!a esp,n '««rido mis priu oirr.s 
' ' c''", destacado p ira seis raezes depois da doação 

Cinte o ? :;TaBtH"\C,,ülel088 'J — de meneionar\am mame por eu.re a herva, e bem a municipal.dade d i ci.ia 
dando um grande pulo, crava de de Givette, no. Ardonnos 

m íoht ^ l:rCOÇO d0 8UP annualmente pie po,to inimigo Como este traz mios em dinheiro ás mães 

»r. .foslo Itigois ^^erm TffPr0'tft§'d0,m,d;i <IU® mai8 Hlbostêm cisados. s uie,como toffiena no campo 
Embarcou para Pjrto Ale' de b »ta;h t a n ini nigo varria Rebocador S. 

clmm-id^ ^mp' 8 dei
A
ro .. . í Com procedência do Rm 

anrSí vel ' a" "t'^0 00C 1,Çao con8Ístiu e'D G,ai'de e conduzindo a chata 
ES" 1 1Er^Hg' • a- Joâo f

m,m Í0.,JS homen8 «Setembro», anconm sabbado, 
dfXLH tradCJ-,Zd^tnCt1'1 dÚll;'nd'' 80 nü P1'»' á tarde, cm nosso perto .» rebo do município. e gemendo, Sal.iu ror. Fra cádor«Sio Jo«é.. uertencente 

Para a convalescença c.TJ.'6" u,rltem-4 

  aous cies. que nada suspti Deií» em prstça 
O ulliueiito |>odero- tnndo, iam na fiécte dos dous | Foram ?uhraettid'8 a venda 

»o, a|>rv»»oil e a»»e- ^oni,ens Ce repente OS cães ern ba ta publica hoje. ás 14 
-» i pnttirara com grande veloci horjJ' ns bens pertem-entes « .5 .í «.ou%»!«». dade em certa direcçâo, vol aoexpt.Iiodo finado Nilo 

jl:;rido logo, cada trra com um j Cunha Barbosa. 

■ , gravíssima eufermi- entro os dentes, que dei Foronel MvikoSito 
;<iaie prmtn que, p.,r mais de 'tara,Q ««S pés do professor,! w^e, «a .> poliio 

' o£lÍ?T9; l'"' ''.unsmem no leito, procurando arrastai O UO s.ic : l*as»0» 
■ ii*oi}i ío 'raUcomagrsnde^dlffi- Cü,'rü d'J8 fc'ridos- O «r. Fra | Para a Capital do Estado. 

ifvJmmva p Pm,. "*8 entregou a um dos cães e'n cuja alíandega ò zeloso 

lr»a]t(!o u»i remedio *tírtí8s&nte dí8cliPCáo, levindo 
doua c tes, que nada ' ' 

eenç» 
Cumlo da 

cuida te que in-. levantava e enu- 
cb3dieiite funecionario. voltou ante lion- j seguia dar atgqus passo» Ut.ãni l i uma cesta, que o 

-'ranfe 'i' "linha T1''1"' ''«-r'""131 lev0u logo para os fe.ieth o coronel João Hvpolito at0" do qtie no rido-, no passo que o outro : Passo* que aqui so encunt.a- j período a 11 d o do accesso na lustre j 
 —..a, a f?rn110'

8,|8C^iu de gula aos ' tal era o meu estad. 
í Pulizmétirc, o oeu 

« fraqueza! ' 
ueilico assi - .''"'''Cá tente indicou me, n pod-roso for» - i nh < 

| licant,- «ÍODOLINO ük OKU», n 1 

com o uso ilcssv. remadio, que, é' 
ao mesmo tempo, um grande, aIí- 
me.i.to, consegui restaurar rapida- 
vneu e minhas forças, sem re-ahir 
Estando ceno. porém, de que uni- 
ciuneiue ás propriedades curativas 

«IGDOLINO DE ^ORH» devo 
meu prnmpto restabelecimento, 
achat) to-me agora forte n tendo re- 
cupei do alguns küos de peso, fa- 
ço (uiblic i es a cura para (|ue del- 
ia possam outros colher os resulta- 
dos que assegura o use do «IODO- 
LINODEORH». 

Jncintho Dias Júnior. 
Recife, 14 do junho de 1911. 

Vende-se em todas as dor 
ganas e pharmacias 

D. Amélia 51aia 
Aotiipanhula de bua f.imi 

lis, seguiu sabbado, para Por 
to Alegre, onde pretende fi 
xar residência, a exma. sra 
ti. Amélia Centena Maia. 

PuNKtt^eii o» 
Embarcados para o littoral, 

fabh.da no vapor «Am» • ic*».- 
AugustuWieney e sim e«po 

s», Casaio Tanb:.ridoguy, For 
tunato S uza, José da Cunha 
Atuíra), B-inardlna Azeredo, 
sua familia e u- ia creada, Fro 
detico R .che,Pedro Capdeb sq, 
Ctlso Passos, capitão Azam 
bnja, Oscar de Oliveira Rlroy 
trdio, Joaquim Corrêa, coronel 
João Hvpolito Passos, dr J ão 
Bigois, Vicente Martins d i Sil 

va a pas.-eío, 
v,< íjeeílo <5© Estaco 

O .-o» er-io ui ur- .iay.» « u 
u p; oj •<' o d lei. 

dous visi 
O r.ire r»/ cão já ti 
■■ -d ; C Sil .0 ué 

V: f fi. ,0 á CS^ei 1 
lie novas o» deus 

E n quinze tia? estariam es 
tes Ooui ca es pro-nptos para í , ' 
seguirem par, a linha do cora j . ' E-t;. t 
bate, onde outro cão, cli ma '^eMeistc FíirlíS 

Ferel»*'» 

c n !o pon 
,casos d• d: 

«té 
- «'.-.veras 
ti'g . ão 

o d » le- 
io ■ ■ os 

th 

do Truc. já salvou a vida a 
cento e ciocoenta hoiuens 

C/iisema iPiirísiu itxe 
Devido á chuva, o frequen 

Aconipanli di/ rir brioso r>ii* 
litai nosso apteciado a igo 1» 

— -, - ..w jvw.. tenente J» ão do? S ntos Sobri- 
lodo «Cinema Paririense»,tran8 nho, penhorou «A Situação» 
feriu para quando for annun;Coma defen nci.isa amabilida- 
ciada novamente, a funcçãoidfi de sua visita, o digno re- 
que realisaiia hontem, no publicano 2° tenente Carlos 
confortável salão da Avenida, Pereira da Silva, que veiu 
27 de Janeiro, exhibindo,alem sei vir no 12o regimento de ca- 
Ue otftros,o importante «film» v,aliaria 
em três partes, «A grilheta I Felicitaudo-no* por haver 
social», trabalho da afamada Gavado relaç9,8 com o eon- 
fabricá«Gaumoiit». 

Refreia 
Em frente á residência do 

digno commandante desse cor 
po. tenente coronel Marcos An 
touio Teiles Feireira, deu re 
treta hontem, à tarde, execu 
fando lindo- trecho? a haru.o 
ni. sa liuida musical do 12^6 
giinerito do cavallaria 

Fleiçfto «ie «lireeforia 
Effcctuou-.-e hante n.ás 13 tio 

ms, como .ô.-a convocada, 
í» reunião de «ssembléa go- 
rai dos neiubíos da «Socie 
dade União Caixein»! J igua 
rei.se» para ser procedida a 
eh-ição (Ja nova duectoria 

Sabemos quo obtiveram vo- 

i victo companheiro, desejam -s- 
i lhe grata permaneBcia no meio 
jaguarense 

va, Victor Maldonado e uma t 
filha, Ermo Campos, Emd .m «««" me para p.estden 
Ar.ujo,Amélia CVmeno Mua ^ e '"^'^«te, res,.mct- 
Morena Centeno Maia, Amonio ^0^ ibifio 
Feireira Msia e Camíllo Al,«ei nha e cTTT.MaV'llLt, .Sl 

i bos socios fundadores da C ii- 
Clreo AitierleuiK» xeir. l. 

Sabemos por telegramma! 
que nos foi mostrado, que es! 
treará nesta cidade, sabbado1 

vindoura, no Theatro Esperan 
Ça. o «Circo Americano», din 
do pelo artista Risoli 
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liíoyd Braziíeiúo 

:t 
n .fbrr-a a . Esperado do Rio Grande no dia II do corrente, aeguin 

indemora para Saau Mi, 

arti-tas e tres joc-keys.e tem 

0mbvaria?Ü locTlidadeí ^'^ numefo r7.ÍIlf0rmaÇÕe8 COm 0 Agente na rua 15 de Novembr 

Sehmítt: 
«AA AK T4T? ATA r/^iTi    

AS MARCAS 

O-E^TJZIEXIE^O í typo Pilsen ) 

T2<rJDXJLl<rJL 
8AO AS DE MAIOR COXSlíMO E rr>MT>T>nTr A TA A Ti/rüxrmra . m , a--A.XJOH:^ ( prAta ) 

I/CM. xtO\ ADAMEIsTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

3= a Hnselmi & Sehmitt i-4 1033 Ç "CTI-iüQ 
3SXO 

/OITfiü 

d dr. João Bigois, Juiz 
. D i st ri ct a I da Séde do 

Municipio de .fagua- 
rão etc. 

raz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
ram ou delle íiverem co- 

nhecimento, que, no dia 
vinte de Agosto próxi- 
mo, na InRndencia Mu- 

nicipal, pelo f fficial de 
Justiça que esriver de 
semana, ás quatorze ho- 
r s. serão revend das 
em hasta publica de ren- 
da e arrec atação a 
q"em mais der e u aior 
lanço offereccr sobre o 

nreço da avaliação, vin- 
te e quatro braças de- 
légua de campo sifuadoi 
no terceiro Districfoj 

deste Municipio, perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos de 
Oliveira Franco, em com 
mu n com campo da 
dita herança, lindando 
com Albino Ferreira 
suecessãô Camülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 
Telh , avaPad is as vin- 

te e quatro Raças ern 
um conto setecentos 
quarenta e dois mil e 
quatrocentos réis, e se- 
paradas no inventario 
procedido por morte do 
ref, rido Fernando Car- 
lap; de Oliveira Franco, 
pata pagairento dos cre- 
dores de heranças. E 
qRem n o o esmo, ca tn po 
quizer lançar compare- 
ça no local, dia e hora 
acima in içados. E para 

que chegue ao c mhe- 
címento publico man- 
dou passar o presente 
edil aí que será publica- 
do pela imprensa e affl- 

X: do no local de costu - 

"('- Dado e passado 
nes- a pid-«dc de Jaeua- 
eao aos 19 dias do i.nez 

—< Jidho de 1915. Eu, 
elanoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

João Biqois. 

S. Uni ão Ca i xei ra 1 

Jaguarense 

Viío confi-,ndii- com outro foriuicid.i 

k:«asass ma. mt 
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"I '"uerra Enrapéa" 

JFfâr willSfíldlftl fp 'Í T' 'T «'«nte revista flu-Dinense eor.tendo es- V-/ ÜJ JJiiMWU (èr&bJãJlJ .1* çlen.li.';H laiotoitraviiras verdadeiras apaDha.las ^ plendi ... t 

s* de faen-.s do P -atro d,i guerra "uropéa, leitura 

C—> 
02 

- M 
i If 
S rf 

1 
-S h p 

i 

SB U 

ih 

02 Cg^ 
02 cr^ 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de are ido 
coiu o que deierminam 
qs nossos estatutos con 
Vnco os socios no 
goso rle sens direitos 

vp;ira reuni reu'-se em 
sessão de assembléa ge- 
ral, que çff. ei uar-se á 
no. do. mgo, 8 dt cor 
'■ nte, ás 13 horas, :■ fim 
de eleger-se a nova Di 
rcefiiria que deve reger 
o? d es! hd s í lesta socie 
d ide no período adn i - 

rustiativo proxiu o vin- 
dom o. 

Jaguat ão, 3 de Agost.< 
de, 1915. 

Pedro Simões 

2". berrei uno. 

Aviso 

O abaixo assignad-- 

declara que José Maria 

Rf dt-igues, lica, de hoje 

< m diante, demittido de 

sacrisiâi1, per molivo do 

Seu procedimento in- 

correcto. 

O viga ria 

Domingos Sars. 

Aviso 

O abaixo - assi g na d o 

Heelara ipm não t e rés 

ponsibilisa por i-ontas 

que não sejam Contrahi 

das por si ou sua f spos u 

José Emiliú Gomes. 

4 7 Í tf 
kk 
H "-■w Ti li 

i, f f 
"S U 
— i 

forinciila, o mais unergic.a e rnais acre! ti 
■ o ,•■).; no mercado do Brazii, © prepaiado na a líri- 
ca do ulphuièto de carbono dos Surs. G-uiim-ráas 
) c i na & C. Limitada, em Viila Nova dc ff va, 
Portugal. - ' 

O mod I d;., o empregar é e.vactamente o mesmo, 
qus so obsoiva, ern tortos os cafesacs. cu . os formi- 
cidas ma ir con hoc, !ofl no lírazil, slmp'. rn nte. cmo 
t-m miiiio Inaief força, | orque é chii li amenié pni-> 
C lia . i iir imofiuus prim ipios sr.|iiU<s <um diss luç-ao 
nao «■ ju-ei-iüo « imi»j-cki»I «. eiu <»« giauiSe? |M>r- 

s; hiiido por ia o mal» barato, i 
Lasta cxpcrimiuif. l-o uma vez, para so reconhe- ; 

cei- a cvccpcionaI purc/.a dft 

, FORMÍCIDA PESTANA 
x pritncíia m. rca do Binzil, a preteria polo3 Fa.- 

zonrioi-ds'mais illustrados. 
Exti-cin-iinoute volátil, muito maiado que o ethor, ■ 

.1 acliioi- iiiuueíra de lodo? jiodereiit recoultc- 
«-cv :t s:iii purexa, «5 laiiçai-o 11*11111 jrireN «Ie ' 
porcelaua ou «Ie 1 uça vidrada. «ieivanJo-o 
<'« ajiorar, o «iue se upéra raiildaiiieate em pua- ; 
c«? sej»»udos : não deixa residu-,» algum, por- t 
«líae^uão tem i/i; uo impureza cm «iissolução . 
»esaLiim outro tormiei/la í»e ftugella a esta 
prova, se:u deixar um rerdduo amareliado. 
Expei imeuiem ! Experín enu-m ! ; 

Qu iu .o não 88gasto o eontbf-udo d'uma lata, de- ; 
vc haver a precauçào de llio lançar dentro ag-ua, a i 
qual, muito mais leve do que p fia-micidii, sobre- ;i 
i rda n este nfto o deixando evaporar. :j 

R K€ KIS BÇ DO R ES 3 

RACHE, LEITE & O-'1 

agra f: vel, i-n1 essnin • e insirudiva. 
Só existem poucos r.íp» oros do tuez de Junho 

a 1SOOO 

NTa fiapelari.i d'«A situação». 

GRACiüIANO 

ivoteiDurt) ílenciál Bar 

€L$9i»nlio«'i<> aiedico 

Lr. Donid Rodrigues de Farias 

DOENÇA» ÍBÍTERSTAS 

Frau nento da Syj hylis 'pelo methodo mixtó 

«1»» 1S íí» 13 lií-jrja» (1 si» â) 

Ibii'. íh)FPH^¥/filí1 PflíM™ 

m. 
r, 

í h Pharffiacia 

lift" c»lSW»- -f íSiKí: 

Sfão «■onlu idlr com ouAro formicâla 

a e 

vr )IB 11» 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — «It » IO às 11 hora» 

Serviço noctuDio peíraanente 

Enearrega-»© «io» «Uiasuado» uiedieo» 

Cônsultorió Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

Coarsui/TAS dtari A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dor vai R. dc Faria, especialista ee; molés- 

tias de crianças.Trata a syphilis jielos rn et bodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxame» iuiehro»eo|»leo 

Analyses de urina, 

Ra liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtiroento de oculos, pence-nez 

lunetas, binoentos etc 

Por tenaiiiíiciòn do ntgi cio, 

iliquidamos todas iiuestras tuercadorias 
A prorioa jaraás conocidos. 
Tenemoa un iumenso surtido en vestidos y tapados paru 

reuiríi, voino- también p.untilia? festones. a-lornos, sedas, ee 
dia?, blusas, eèflroe, percales, franélaa, nuilotone?. Echarpe? 
ropo blanca. corsets, calzido, botodes v un sin número de 
aruculos más que Iba liquidamos por muchi menos de lo que 
nos cuesta m Muntevideo. 

Ea artículos p- ra hotnbres leneraos un gtan ?foc-k en 
i-eamis: ?, uelli s, pufioa, sorobreros trajes de casimir y df 

ca z-tdo coibatas, caleotiries,'e infinídad de articulos 
mas a precio» inconcebible». 

1'aiajuiflus y niilos, teu em cs una eolusal caiitídad en 
acbr- todos ingleses, trajecitos y vestiditos en todas clases ^ 
trimíiilu , y ouas mil cosas más a precios mucho má# bajo- 
que en fabrica. 

tt y mismo, deben aprovechár éat.a oporcunidad pue? 
cmr.u yeneleinoK may barato, pronto aos qued iremès sit, 
mercadoria. ^ 

Todo ei mufldo a LA PAR1SIEN 

de Marti, Galleja & C\ 

^111:* ''e Artiga». 
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Ao € ommerelo | olteiros e re^iilentes 
Declaramos que em 30 dè ; ffitíSfe districto : elje na- 

: Junho p, passado, diss- ve, i i , . - , i 
  „ « :i tural óesíe Esta-io, fil o 

legitimo de Ca índia Pe- 
reira das Neves e d. 

mos amigavelmente n firma 
que nesta prt ça girava sob a 
razão st ciai de Nascente & 
Ci». retir/.ndo-se o socie Jo-ó Manuela Pereira das 
Davld de Freitas Nascenteo Neves ; ella, Oriettfal, fi •• 
assumindo o activo e passivo1 n... . ' ■,■ , , . ' 
d « firma extinta o socio Othon t V" ' gdinta <1 Ka não 
Ribeiro. ;Juçto e de d. Maria Her- 

Jaguarão, 31 d.- Julho; raoa Justo, Se alguém 
do l915* conhecer algum impedi 

f rin a !s'a*c',nte & .incmo accuse-o para E t in conforme com a de-..^, /.„ ; j ,• 1 

ciara, i . su^a Úns de (hriltO. 
Jaguarão, 31 de Julhó de ' Jaguarâo tí de Agosto 
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ATTEHÇfíO 

A«s sre. proqrátirlis n maste ftins 

A. iJ-áLGf-Tr^X^EIlTSEi 

Eabrlea «Ie Mo»aieo.» 

— DE — 

L dc ^zx-iZ-aios 

EDI TA ü 

Josephina Lopes 
Maldonado » 51 

INTENDÊNCTA MUNICIPAL - 9 "tinha » 89 

O cidadão Ai.aii.lini. Pcl Fem,ira ,,, 
reíru Gonçalves, Ins: cie", cilina Viei " 

1915. 
Othon Ribeiro. 

PROGLAMÂ 

pie 1915. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Fiiç.o Sr.bér que pre . " —— 
iendetll Casap.sf Camil- Ga tuoerculoscs eneontranio 

J" '■"•fã UaaNAes Fi- pLjJ 
th) l d, tai tnea Justo, cemico cliituico Silveira | 

pecti r do Cemitério 
Municipal. 
Faz sabt.T aos inferes 

sados que de 15 do • ez 
de Agosto em diante, 
se procederá a < xh ■ . a 
ção nas cafficu.mbas de 
adulU s e de anj 1 >s abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor.for ida 
de com o regulauuento 
em vigor, 

CATACUMBAS Dlí 
ADur;ros 

Aydé Garcia n". 14 
Abel Medeires » 18 
Pedro Osoi lo Tei 

Xéira » 26 
Clarimundo J sé 

Moraes » 28 
João Augusto Gar 

cia » 

ia » 178 
Manoel Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0. 47 

WeiiCesIáo e Os 
car Lucas » 20 
E para que chegue ao j 

conhecimep 10 de todos, 
vrei este ecital, para 

mi* publicado pela im' 
prvftsa. 

Jaguarão í5 de Julho 
de 1915. 

O mspector 

A narolino Pereira Gon 
ç ale es. 

de tabalhana f a br icç, a mu ca existente nesta cida e, trabalhando com macnnnsmos modernos e sperfeicoadoe 
f um pessoa hábil, está em condições d ■ farncàr mosaicos 
•e todas as cltisses, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisados, degrács e sileiras para entradas va^os nara 
[jardins, idrm para cohunnas, etc. P 

Attende-se a pedidoP, que ec executam coro promptidao 

nhi. rao(1'cos. tanto rara à cidade como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua «O de Setem hro u. 15-Ja^oarao 

O « v inho Cre sotadr»recon?> 
ttiíuo os enfí aquee dos, em pou 

30 i co teropo. 

Deelara^ào 
Declaro que as apólices de 

ns 9662. 9663, 9664, 9065, 
9666. 10-161. 10462, 10463, 
10464 e 10J65 que concorrem 
ao s-meio ex raordinario dei 
ura paluecte no valor de 
bO.OOO jOOO a 27 do corrente, \ - .A 
foram perdidas entro a esta /'J 

[çi> Piraliny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisiroaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è.que terá direito ao 
prêmio que p. r ventura cou 
ber a alguma de!Ias. 4 

Roga se a quem as achou o| 
1 obséquio de devolvel-as a' 
qualquer agenciada Em preza (l 
ou a séde, em Uruguayana, de 
cujas desfesas será Indensni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho do 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Eníouhetro, dire ctor • pro 

priet ric. 
30 17 

m ... _ ^ 1 
B «íoao JP. Manes 

i 1 
i E i 
,*0 Retiro <r I Jean 

'1 ÍHPa Aline» 

ADVOGADOS 

•I agaa -ão 

íl «maiw ifaifl 

| CXIWCA incníTi 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospit; 1 de Mião- 
ricordia do tio de Ãnoiro 
assistente, tio Professor Di! 

Ma cs. i tandae a jh arma cia 
comprar a Lorrbrigueira, que 
é tao infuRivel para a cxpul 
íae doe vermes. 

aüsthedksilo, 
I Ef iHjeLr iitlsuiev; Docn- 

■ ça: internas e nervosas. 
'1 Rcsrdcncla jf| Hotel 

1 Consultas na i ' arrnacia 
Vi Jas Bôas de I ;,s 2 |i0 

í ra» da tarde. 



Edital 

O Doutor Domingos Lorenz ^ 
ui, Jiiiz de Comarca de Ja 

, verbeí de Souza, Beinardo 
! Henrique S 'ares, a opporem' 
i se no referido ~praso ao pre 
i tendido registro sob pena de 
! revelia e mais quem possa in- 

guarão, Estado do Rio Gran teressar. Dado e passado nes i "r' fo ^ A!Ayl, 
do do Sul, eto. 
Fago saber a quera possa j 

interessar que pelo cidadão i 

('estas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de erarule 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Dopositaiios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
" ogaria Ervedosa & Danner, Dro- ta cidade de JaguanVo aos 9! " Tv^ ^ V"";" r 

.. , % r ,i i ,<,.r ítaria ludio e \asco Azambuta uÍcín (10 ííiGZ 0(3 Julí o dG 1 J1 i). j iv n Pelotas ; Drogaria Eduardo 
Bojuuga—No Rio    E eu Amoldo Passos Frnn 

José de Caasia Lopes, por seu ; co' Official du Registro Terrena Jira^(le : 1 

procurador João Francisco !0 subscrevi Ja<r.,ura o . os -0pe«. 
Nunes, me foi dirigida a gq' Julho de 1915. 
■,-linte petigão: llln,". Si Dr. jrenZoni- 

[ Pequeira e 
Grande : Drogaria Ingleza e Cnr- 

cimento publico mandou pas 
str o presente edital que ae 
rã publicado pela imprensa e 
affixado no local do costume 
Dado e passado nesta cidade 
de Jagnari», aos 19 dias do 
mez de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Peteira escri 
vão o escrevi. 

Jndo Bigois 

Domingos Lo 

1X0 

VOTO DE GRATIDÃO 

Juiz de Comarca José de Cas - 
cia Lopes, comrnereiante rcsi 
dente nesta (.idade, vem dizer 
h V. S. que tendo requerido 
em 1912 para ser itiscripio 
no KegLtro Torrens deste Mu n ■ j tn 

, Depois de Deus, devo a minha nicipíu um terreno que pcs saúde ás bemdictas pílulas An- 
sue nest i cidade, situado na jo». 
7». quadra da rua (íeneral 0 I'lmo. Pr. Antonio S. Maciel, 
Ozorio com 27 metros e 30 e, ^.noeituado agente, na 
ocntimaff c a r . c cstaçao da Viaçáo Ferrea no Ca- centimetros de frente, fazen pão do Leão municiDie d t Pelotas 
do esquina a rua 3 de Nuvem Rio Grande do Sul, diz : 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo amurado, com 
uma cocheira de material, coa 
forrne consta do memoiial in 
cluso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Sn 

Em Jaguaião e Santa Vietoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquesc. -os 

PROCLÂM 
jdi.eito Está conforme ao oii 
:ginal do qual me reposto o 

ít x . ■ i dou lè Era suporá O escri 
Fiç° ^A"6 v«o, Abílio D. de Azumbuja 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangelro. 

If. 

EDITAL 

O Dr. João Bigois, Juiz Dis 
tiicta] da sede do Município 
de Jagiiará), ele. 
Paz saber aos qne o prceen 

te edital, com o praso de vin 
te dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que r,o dia 

Illmo. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer cm publica- 
mente, atlestar que, soflrendo ele 
modo horrível do estoioago, diges- 
tões laboriosas, tontnras. constan- 
tes achaques de figado e prisão de nove de Agosto proxímo na 
ventre, mcominodos que, desdelon- vr, 

nerior Tribunal i BI * 'a " 80 teinP0 niartyrisavar minha . 1 .c o , penor tribunal do Estado, por existência, a ponto de me levanta-,v em bro sob no 8, ás treze ho 
Pão constar a citação feita aos rem,ft desa-tendermeus affazeres— ras, pelo officíal (ie Justiça 
lindeiros auzentes com previa ca"sado de tomar remédios e tira- que estiver de semana, serão 

nas, recorri, zm boa hora, ás exce vphHíH. q a , • j ^ 
lentes pilnlas Anti Dispepticas «An- vend,d 8 a 9'^ mais der e 

-   maior lanço (flerecer sobre a 
justificação, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
césio, paia inscrever no Re 
gistro Toirens o referido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
ração ter soffrido esse immo 
vel e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nos arts. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citação pessoal do 
Jindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
iher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza eAdau 
to Loreiro de Souza esuármi 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achâo auzen 
tos, neste Estado, procedondo 
justificação em dia o hora que 
V. S». designar para a inquiri 
çáo de tertemunhas que apro 
sentará tio neto P, deferimen 
to, vendo esta antuada com os 
documentos inclusos. Jagua 
rão II de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiacentos 
reis de aello fedeial legalmeu 
te inutilisados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Memoiial-O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na .sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte e sete metros e 
trinta centimelros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do e-quir.a a rua 3 de Novem 
bro. F.tá t .do amurado e na 
dita rt.a 3 de Novembro tem 
uma cocheira de material co 
berta do telha. Divide o terre 
no aJludido, ao Norte com a 
tua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra LoureinLde Souza. Ar 
thur Loureiro do Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Louteira de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General üzorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vô da escnptura 
junta. Jaguarao, 26 de Nuvem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com tiezenfos réis de seílo fé 
deral e trezentos e vinte e-ua 
doai, inutilisados na forma da 
let.) Desentranhado dos autos 
da appeiiaçâq eivei n» 2012 
de Jaguaião, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O 'Escri 
vão Thoité Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o requé 
rido aos interessados presentes, 

arcliivando se a intimaçâo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim dosigne 
o escrivão dia e hora na sal 
Ja nas audiências. Publique se 
o requeria ento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
eo de sessenta dias para se 
cffectuar a matricula do immo 
vel não havendo opposição. 
JaguarSo 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
büear o presente edital cora o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os Cunfron 
tantes auzentes, Amado Lo'urei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arthur 
Tioureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua mulher Dona Leocadia Re 

IO», da grande medico, e fallvcido 
dr. Heinzeim iun, das quaes sois avalispno os moveis, generos e 
digno depositário geral. itr moveis aoaixo mencionados. 

«Obtive resulta los admiráveis, j n 
em mim e pessoas da minha farni- v., rança do h 
lia—e isso era logar distante de re- "''d0 WiJo da Cunha Barbosa, 
cursos médicos. para pagamento das djvidue 

«Bcmdigo a Deus e as pílulas da herança e despezas do 
«An.io», pela restituição da saude  F 

minha c dos meus—recommendan- . o, conlorme requeteu 
doa todos que soffrem ubiquel- 0 Procurf,dor do inventariante, 
les males tão efficaz e santo me- advogado João Francisco Nu 
dicariiento !... nos ; Uma armação enridra 

Capao do Lrao 6 de Maio de 1915 r.Q,10 u > ^ 
/j Çada com balcão que ar rema 

tou em praça, avaliada Odaviano O, Maciel, 
Agente da Viaçào. 

PEDIA Á MORTE ! 
Qiiasi rescsciado ! Mais um mila- 

URB DAS PÍLULAS «ANJOi.GRA- 
tidXo de um trabalhador. 

«Venho perante o publico e dian" 
tc do sr. Manoel-Morales, depositá- 
rio geral das virtuosas pílulas Anti- 

em 
cento e cincoenta mil réis 
(IôOíOOOj Um espelho era mão 
estado nor quinze mil réis 
(15.000) Uma commoda eu» 
n áo estado por doze mil réis 
(12 000) Um cabide por dois 
mil réis (2.000) Uma cama 
de casal por vinte mil réis 
(20 000) Uma aimaçáo da lo 

ívv0* •!»•» -oMp »«• d^z-ntos e cincoenta mil réis, 
(250 000) Um bidet por cio 
co mil iéie (5 000) Uma ca 

inapreciavel que ellas me firerem. 
«Eu soffri como poucos terão 

soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema; caminhava alguns pas deira de palhinha r or um mil 
sos era accometido de vertigens ; Tt i • 
passei longos dias som tomar ali- (' UUO) Um lavatono 
mentrs ; nada parava no estorna- com pedra mármore por vin 
go ; houve dia de lançai 15 vez» s le mil léis (20000) Um arma 

tATSZ'ãZZLT"'r •*,»« 
«Neste misemndo estado e ten- (o .UUU, u iti lote de li 

do esgottado todas as receitas e to- vr08 P"r dois mil réis (2 000) 
da a esperança, cheguei a pad^r a Quarenta e oito camisas de 
Deus que mo desse a morte, pois « hita a oitnooMtnu .Ale ,. a., 
já mo considerava um oadaver ... 3 o''016-110" .'éis Cada 

Em boa hora o seu auxilio ,l,níl 13 por trinta e otto 
divino, a leliz conselho, come- ã'" e quatrócentos rôie(38.400) 
ce.i a usar as Pílulas Anti-Dispe- Cinco lenços de chita por um 

riftztí '"i'6" m> ^ "»w. i» recuperando a saude, que, c^cíâ', Ç0 Oianco por dois mil 
mim, 6 a maior fortuna do'mun-1 r^'8 (2.000) Dezoseis pares de 
do, per quanto sou um pobre car- punhos de Algodão a duzentos 

b?taíc0iadaCfÍmifiâbalh0 ^ a cadíl am e rodo8 Por »rcz 
Antenor Nunes, carreteira de 

Cangussú, 3- distrfeto, Cocbilba 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto do mateiial, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms, 
fazendeiros, offerec3m 
'■eus serviços nrofissio 
naes garantindo a ex 
cellencia do trabalho á 
pai da modicidvde do 
preçc, os conhecidos 
ronsli uctores Li no & 
Filho. 

Os sms. interessados 
podem contar com todas 
asgaraniias sol.re o tia 

Está conforme a copia 
Jagua rã o 6 de Agrsto 

1915. 
O eterivão. 

J. P. Faria Santos. 

(2-. a 13) 

de 

de casamentos de Santa Victo 
ria me foi remettida a seguiu 
te cor ia;—C» pia—jui/o de ca 
eamentoí—Eciiial numero 31 
Pelo rvgistro civil dj casa men 
tos da sède da Comarca de 

| Santa Victor a do Palmar, 
I Estado do Rio Gr; i de do Sul, 
era vinte seis de Ju-lio de 915. 
Faço saber que eontractaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
tunes dos Santos com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiros, elle, filho legitimo de 
Claudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Joanun Antunes doa 
Santos, f; Ih cida, dizendo ter 
Dinta annos de idade, ser na 
tural deste E>ta lo e residente 
na cidade de J eu ra ; ell- . 
filha legitima tíe M; JJ:-. 
ria Machado, residente n'esta i 
cidade ede d. Deolinda Acos-clla, filha legitima de 
ta Machado, failecidd n'esta j A» noldo Pa ssas Franco 

Primeiro proclama 

Faço saber rpie pre- 
tendem casar- se, o ci- 
dadão André Raffo e d. 
Alayde Corrêa Franco, 
natures deste Estado, 
solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho 
legida o do Antonio Raf- 

f e d, \L t toei a Toixei 
ra do Oliveira Ratfo, 

cidade, dizendo ser naturel e 
residente nesta cidade, tertrin 
ta e cinco annos de idade 
Apresentarara os documentos 
exigidos pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento legal accu 

halho, bom como Iodas 8e*0 08 fi"8 de direito, re 1 mettendo copia autentica para 
cidade de Jaguarüo onde tesi 
de o nubente para os fins de 

o d. Viconlina Corrêa 
Franon. So ahanom co- 
nhecer algunj impedi- 
mento, accuse-o para 
os fins de direito. 

J-iynarão, 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. lat ia Santos. 

Ollidna a hipor è fonstriiips Prediaes 

DE 

as facilidades fiara a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas-eneom 
n enras á ira 20 de.Se- 
tem bro n". 10. 
 Lm ) ê Filho. | 

BARATILHO 
Tondo feito acquisiçao de um ! 

variado e enormissimo sorti Esta beni montada officina se encarrega de 
mento de artigos de primeira■ qualquer trabalho concernente ao iamo. desde 
ordem, a conhecida e barateio mais si.iM.íes ao mais delicado, assim Como se 

Iencarrega." de coilocaçà-» de Asphalto para 
: sotéas, hiumdadès, etc. 

Mo no igen de Esculpi uras ern cimento, ges- 

FDLM 

ra 
Loja da Syria 

resolveu effectuar um grande i 
e verdadeiro baratilho rorran I - uniouill» lOIIHIlj 
do. a preços incontestavelmen ! sg< m. íle 
te únicos na praça, roupas fei | Preços 
tf9 para homens, senhoras ciseiIS IractOS 

o liB' r ». 
-em co "peteiicia, e seriedade em 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deom-r ■> 

•laguai*»» 

crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aeolchoados, fazendas de lã 
e de algudao, bonets para ho   
mens e para crianças, carpina, v 

meias, flan 'lias. cas imira art [g ^ ^ j »1 
gos de armarinho, emflm, to 
dos os artigos de uma casa dês 
ta ordem. 

Esta casa pogsue também 
nina secçao de calçados ame 
rica nos para homem, henheras 
e crianças de tod( s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

-esquina Cailo® Barbosa 
Miguel João Sqff 

JiíqüiinM. Soares 

AGRIMÉVS )P 

Emprega em seus traba- 
lhos o metbodo analytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Diigo Moreira. 

30- 28 

fr. 
eiicairega-se 

iêa< €i 
ega-se Ce procedi-.r 

i j ^ inventários judiciais, ex- 
i i tra-judiciaes, confecções de j** 
j; papeis de casamcutos, co- 
;! ^ branças amig áveis ou ju- v> 
| I g dicines. íi? 

i Rsa General Delfiinn . 13. 
— Jaguarfio— i'& 

^ W W 'WW\ W'J$WWW'& 
«Lombrigueira» ~vermifuga 

de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil. 

| Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz rle comarca 
tfe Jaguarào, etc. 
Faz sab^ra quebi pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de trin 
ta dias para a insc ipção 

dos preten.h-ní.os ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Hervai, vago peM re- 
nunciado respectivo ser 
ventuario capitão Raui 
Lima. Os pretendeu-, 
tes deverão exhibir cer 
íidão que pi ove serem 
maiores de nnte e um 
annos; tolha corrida e 
mais docutuentos que 
entenderem coavenien 
te am esenlar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi - 
ços quò tenham presta- 
do ao Elstado,—A iiis- 
cnpção terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a esto juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze diaS depois de 
terminado o pr z<» des- 
te editabserá marcado o 
dia do concurso, con- 
forme preceitua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado ooservar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereir.» de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de toilqg^ 
mandou pass ir o pre- 
sente e < utros de igual 
theor, que serão affixa- 
dos nos logares | utdi 
cos desta c marca c pu- 
blicados pela i in prensa. 

íacuarão, 24 de Julho 
le 1915 

Eu, M ig ei Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
esrcivâ > tio Jury o es- 
crevi. 

Pi min gos Lorenzoni. 

m 

sportes. 

da Foge. 

Orientando o povo 
Devem todos lèr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va. "de R. 

E Heinzelmaun, declaio—Ie uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DY.SPE- 
PTÍCAS marca ANJO, são prepa- 
radas de accordo rigen so com a 
verdadeira íonnuta (Io seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heiuzel- 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Heiu- 
zelmaun. 

Mais de 30,000 pessoas curadas 
attestnm e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTIL :—Todos os 
vidros de minhas Pílulas que, não 
tiverem a marca ANJO e o nome; ,a;-. /iü n i\\ r\ . 
do depositário geral M. MORALES ( O U) Dois casacos oe 
Aatrrkm  .1 „ 1 < ' ' t <J 1 í I OI U ri»A >*0 r- tí, íi t\ .. w-. I,. 

! iiil e duzentos réis (3 20'.») 
Quarenta colarinhos de algo 
dàa por oito mil réis (8 000) 
Quarenta e cinco pares de 
meias por nove mil réis (9000) 
Um lole de botões por um 
mil réis (1000) Quatro vesti 
dinhos para baptisados por 
quatro mil réis (4000) Um lo 
te de canetas por duzentos 
réis (200) Um lote de enfeitou 
por um mil réis (100) Ti es 
(bales pretos em mau estado 
por mil e quinhentos réis 
(1.500) Um lote de renda pre 
ta por um mil réis (100) Um 
centro de mesa por d< is mil 
e quinhentos réis (2 560) Um 
lote de fitas por um mil léis 
(1000) Duas peças de cadar 
ço elástico por dois mi,! réis 
(2v00) Trima s duas bomba 
ch s por quarenta e oito mil 

.> 

H 

mmmmmms 

Amo de Aço 

Marca registrada n. 401 

]>e|»ONÍto «'in 

VOI>A» 

ÂCS RiVÀL 

fa 

r. 

— vr. 1 .w IfX. iTX' 'IVZÍAjILO ' ~ 
devem ser recusados como fa^pg i Caesmeta para creança por dois 
r* nocivos, por n/lí# se em os pn>- 
prios das miulms legitim» s Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Ueinzelmans. 

//eL%e, N! 13/16 

Lygpsssfl 
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Fâtificontei: Fellen 5 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cid.itSe.M «lo 

c 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
hn mais anemias, usando-so as 
santas e maravilhosas (ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Poberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmènorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama 
reltidão, impaludismo e malaria, 
ncuiasthenia e outras moléstias 
caiuadas j ela pebresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as phartracias, drogarias 
o'casas de campanha e cob nias. 

mil léis (2000^ Um rolo rle 
ímitini por dois mil réis (2000) 
Duos tranço# para criança 
por um mil léis (1000) Doze 
metros de fazenda de algodão 
por quatro mil e oitocentos 
réis (4 800) Sete metros casei 
neta por quatro mil e duzentos 
réis (4 200)oito metros de pan 
no piloto por doze mil téis 
(12000; Quatro camisas bran 
cas de algodão, por quatro 
mil e oitocentos réis (4 800) 
—Immoveis—Um terreno com 
nove metros de frente e doze 
metros e lrin'a centimelros de 
fundo,com o material da essa 

j que desabou,sito á rua Carlos 
As bemditas Pílulas Anti-dys-í Barbof'a'dividiu'-,0 00,11 proprie 

pepticas combatem victorlosamen Híi horanr.a 
to enfermidades e desnrranjos do 
estomago, intestinos e couseguin 
temente, todas hs doenças nervo- 
sas que acompanhem aqueilas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prií ão de v 'ntre, má dige tão, peso 
e dores na cabeça, bemorr) oirtes, 
diarrhõa, dores nu figado, toutei- 
ras, manchas ileunte dos olhos, 
som no agitado, insomnias. pai i- 
tações no coração, nervoi-ismo, 
mati hálito, liagua suja, aphtas, 
pallidez biliosa, falta de uppetite. 
acidez de estomago, flantiilenciai 
nauseas, vomitos, mau eslar depois 
•la comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocoudria, irre- 
gularidades na menstruação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

dade da herança avaliado em 
um conto de réis (10;00;000) 
Em parte no sobrado á rua 
qumzo de Nove ubio numero 
dez e sito, á esquina da rua 
Caslos Barbosa, avaliado em 
dazeseia contos de réis—somen 
te, uma parte no valor de 
tres contos, trezentos esessen 
ta mil e oitenta e nove réis 
avaliada esta parte em tres 
contos tr zenic-s o sessenta 
mil téis í3 360.000). E 
quem nos ditos bens quizer 
lançai, compareça no local, 
uia e hora acima indicados. 
E para que chegue ao coohe 

lendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame ^ 
de aço SEM RI\ fiL, e procurando os inlroductoi es garantir U 
sna superioridade basetidos na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados fiara isso, pois está provado que a fj 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra R 
zâo os nossos íabricante.s não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estais cleros requerem, visto elle ler ríâo sómente 3 
uma re^islencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superíice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- ^ 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- *6 
uaria. rk 

Deposito D'esta Cidade l 

(31 14) ^ çíí 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a a^Foba 

km 

entre 
.]aquarão, An&io Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

' ITIVKKAIUO UO BRKACK 
PASSAGENS 131000 

Do Jaguaião—ás Segunfins- 
feira. 

Da Estação Piratiny — Aa 
quintas feira . 

ÃgeuteM 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». H 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz?l». 
Mais informações telephonko 

ou telegraphicamente c<mi 
proprietário em Jaguarao, 

Rua General Marques 

tfnnijfíi omíosebumi 

r / y AsmteuQtJ 

UIVUI11L \ Rououuto 
'I 

Dr Dorval Hotlri- « 
tfueK de l*aria 

Do Hospital da Policlinica fl 
do crianças do Rio du Ja- ti 

neiro Jp 

Doença» internnfií ^ 
especalmente de jf 

crianças f 
Attende à chamados para 

a cidade ou fora desta, a it 
qualquer hora do dia ou j| 
do dia. & 

Cousultorio e resideneia 5. 
rua 15 de Novembro n. 15 H 
das 2 ás 4 horas da tarde. || 

As pessoas sem lecurso |) 
pecuniários serão attendi- Q 
das diariamente das 8 ás e. 
9 na Fhaimacia Faria 

U-.7»sssa3 x 

No Brazil, no Pi ata, na Bel 
gica, na ItuPa. na África, as 
i uras dos sypbi is Ci rn o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceufieo S Leir , te»» sido 
surprehendjmesj coufornae os 
attestadot; recebidos e em tem 
do publicados, 

. - •«* 

m 
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Agosto de 1915 

Vioiio de (Joina, líola, Cacáo, Malt e Olycero-fp 

Pliospkto de Cal 

elle, no seu canto foi te : 

| —í ^ 

2^4^ 
NrVp ^ A', 
■-;■ , < 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE-PELOTAS 
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Meu pae tinha me escripto : pelas lindas historias que eu 
'H .quanto tempo !enaovp|o; te contava ! K como eu gosta 

Pmi-amos de conveisar, pre 
oi o de te abraçar Edtpds, 
rreu Poeta, ha no jardim 
quas.io ninhos de rouxinôes 
As i obres ayeeiohas cantam 
toda a noite, de. esporadamcn 
te, com a tua espera ! . ''Par 

va ie te coutar historias ! Co 
mo tu me emendias bem, como 
tu acrsditavas em tudo o que 
eu inventava :—fadas, bruxas, 
reis poderosos com espadas ie 
diamantes, priacezas vestidas 
d) resplendor de estrell.s, 

tf.' KÁo paTa ouvir os rouxi S00'?,^. «. lubi;hü.rae"8' ^í1!"'6 

nóes, ,q mfesso, mas para abra 
çar meu pae. No eratanto, 
Irga que cheguei, elle foi roo 
mostrar as arvores^ onde os 
ninhos p o usa va tf,—ar vo re 
que desde a infacia eu anaa^a 

ras, iilusões, vi !as admiráveis 
e divinas! Hoje—terii vergo 
nha de te contar assim. Não 
me euteuderias—ou zombarias 
de minha imaginação excessi 
va. Guardo as minhas histo 

e cuja sombra doce me era fa rias para os teus filhos. E, no 
miliar O ja-dunzito-u n dos entanto,, meu anrgo. que n sa 
ses pequenos jardins de Pro be, quem sabe se amda me 
viocia, cccultos entre muros taria comprehender da tua 
altos-rosceudia. Em urna em se ha em U bem no 
briagãnte harmonia dc perfu t^o do teu espmto co. ro.do 
mes-em que subiam, mais de scept.crsmo e de cansaço, 
fra-rantes, u olor suave das pouco de paz soluarm, on 

C.ujstituo, pelo sou conjuncto, a raeclicação, mais certae melhor 
lodíeada em tod=,8 as manifestações das mole1 tír.s nervosas. 

Sois neurasti-enico ? Soffreis de insonuna -, suffocações, palpita- 
cões. causaço, vertigens, etc. ? Usae s,-.ni demora») VINHO DE QÜINa- 
KOLA, CAOAO, MAl.T E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL. 

ÉLtaea <;r vida V Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
GLYCKÍP .-PHOSPHATO DE CAL quo coutr buirá para a formação do 
.esquel'to da eroança, fo. t íicamlo a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem appetite, está cres- 
cendo e sente-.-e fraco ? Dao-lhe o VINIIf' DE QUINA, KOI,A, CACAO, 
MALT E GLYCEBO-PEOPHATO DE CAL. 

Sois velha, sentis pnralvsar vossas funeções vitaes? Usae o 
VINHO DE QUINA, KXJLa, 'CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSFHA- 
TO DE CAL, que é o mais enérgico tomeo conhecido. 

Tivestes febre g .stricn, typno, grippe ou qualquer moléstia gra- 
va ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT K GLYCEUO- 
FHOSPHATO DE CAL, que dentro de pcucoa dias estareis mais for- 
tes que autos de adoecer. 

Duvidacs da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta) a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais piincipios nutritivos Jo que um bife da melhor carne de 
vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável af^s doentes de natureza delicada, ás parturieut'<s, 
ás creanças e aos velhos. 

A" veiítla mum í>!iariii«t'ia» 

PP -W 

S-,a| Am n n ■ Mroaidade da digestão, com pouco ou 
jüipiüdido i nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ande- 
dade, sc nino, vertigens, irritação nervosa, dôrea d'eMom»gd, 
mau humor, cabeça pesada, nausoas, calor e vferc ml hão das 
fuces," erúctações*, rfeVorgita.çòes ou vomitos dos alimentos" 
fjat Icncid, prisão de ventie ou dinrrj ea, etc. 

n t,, ■ nuas 8*iistHliíiss <ía Vida de Souza tío.!re=. 
tluíd . U. ís.uias aiur- .ie cada. refeição, curam radí 

ealmeate os «aisoa mais rebeldes. 
- V í Km'fi i.'v • Declaro espontaneamente que, após me 
BlluoiUiv ■ ter re-labeiecido, de uma apnendicit" 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEFTICO a pon. 
to de não pwrder cotuer, pois todos 03 alimentos, ainda mes- 
mo «a de mais fácil digestão; me faziam nruifo mal, pertur 
bandoune o organismo e trazendo*me um iuauppoítavel mal 
estar. 

ü pois de ter seguido vários tratamentos, «em re«ul 
(aü •», resolvi recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso dis quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mdo de ISli.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(Birrna rectmheciua). 

Opiaiâa ineilica: 
da de. Souza Soares tem dado « píi me* resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recommend ido, pela pureza do» 
corpo» que o compõem e fina confecção do preparado, 
heu co ;.o pelos excellentes ics ihados que sen,pre lenho ob- 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—-Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.» Clinicas 
de grande mérito 

A' venda, idesta cidado, nus pbanr.acias dos vrs. Gani' 
do Villau Bôas, Henrique Sicard, Orscdiano Souza &C*. Oc 
tacilio Guimarães, nus casas dos srs Rache, Leite •- •« 
João Bizílio Dutra. 

rosas e o aroma intenso das 
glycinas. Ah ! dormir emba 
lado por todo esse peifumado 
ambiente, em que os sonhos 
de amor dev iam ser mais amo 
rosos, em que as vigílias de 
paixão deviam ser mais apai 
xonadas e mais impetuosas ! 
E, como eu andasse triste e 

dt o meu canto innocente se 
possa ouvir ! Talvez . . Mas 
tenho tanto medo das tuas iro 
nias, tanto medo ! O 11 elhor 
é c ilar me ! Adeus !... 

E o rouxinól calou se Coru 
movido, gritei lhe quo não em 
mudooesse, que o enteniia 
bem, que era p ira mim um 

viuvo do amores, cansado da grande reconforto, evocar pe 
vida e «ncioso .de viver,resolvi la sua \oz a alegria da mi 

: - .   i. t :.,r.a.í «A., f .5 O wJ pedir que me arratjj iSTem uma nha infaneia . Mas nâ». foi es 
earaí; nagaleiia envidmçada ao se rouxinol quem me respon 
bie o jardim, que a uepadei deu. J iioulro. 
ras engrinaldavam e que os: Eoi outro rouxinól, que dis 

se : perfumes invadiam, voluptuo ! 

A GueHHa tiaHopéa 

JS. üe «fuiiho—Wrt «A ^ituacao» 

samentc.Ali dormiria uma noi 
te bemdita, ouvindo.no meu 
somiio o ccho iniistineto do 
canto dos louxinóes E talvez 
affehcndtsse paia a minha 
arte qualquer rythn o novo, 
qualquer meludia inedita, qual 
qoer musica ainda não adi nha 
da. , . 

E quando á n ei.i noite che 
guei, e, eu, já deitado, procu' 
lava dormir, eis que os rouxil 
nçes, que até ahi tinham can 
tado íodea ao mesmo tempo, 
se calam por momentos : —e 
depois, um só canto se eleva 
no süencij claro da solidão 
estrellada. Um canto que já 
não é simplesmente gorgeio, 
trHlo, pipilaçào ; mas em que 
eu ouço uma voz quo me fal 
ia, uma alma que se debruça 
sobie a minha alma, u n co 
ração que entende o meu co 
raçrm, um anceio que oxprj 
me o meu anceio... E o roa 
xinól cantú—e eu ouço, 

«Meu amigo, eu so i a sau 
dade da lua inf meia A evta 
arvore, de onde eu te f íilo, 
subieie muita vez paia desço 
bnr os horizontes longínquos 
que os muros do jardim te os 
condiam—e dos quaes tu sup 
punhas "ver um dia surgir 
nno sei que luminoso, que fui 
gurante, que fecundo sol, Já 
então meu amigo, tu sonbavas 
o impoi-sivel ! Mas o teu so 
nho era ingênuo, e o teu de 
sej i era puro. Com tu i irmã 
zinha,—lembraste ? —dormis 
te muita vez á sombra dos es 
ramee, nos di )S de calor torri 
üo, em que te fatigavas de cor 
rei e de brincar. E as vossas 
mão- entrelaçadas diziam a 

'amizade nonestu que nâo rnen 
te o socogo virginal de duas 
c.ndidas aspirações, a fernu 
ra que confoiti e anima. 

De noite, quando eu—rouxi 
nól—avô que to vi nascer— 
começava a cantar, já tu ti 
nhas adormecido, como as fio 
res e comu os eanaries. Mas 
tu s.bes que iuuíi.-s dos s ir 
raoê queiteto pae lurpijherúii i 
então na tu.i b<, en s 
agitada por um * pi .ç »i 
tranquilla, eram deupertadps 

« -Meu Poeta, eu seu a lem 
brança viva do teu amor— 
dos teus amores. Na minha 
vez se a ou vires bem, passa o 
muritiurio dos beijos longos 
que tantas boceas prenderam 
à toa. Passa o grito da pti 
xão, que nào 
sua dôr, e o 
çar da volúpia, que entorpece 
o sangue e fuzila no olhar, 

A angustia das saudades que 
não cessara e das horas de 
ei ume em que a loucura pai 
ra, eu a digo também. Digo a 
febre das caricias vagarosas, 
quo envolvera o corpo, lento, 

e o orgulho, umu horòe, é a 
única felicidade da vida, a 
única flôr perehné dá Terra, a 
uuica certeza do homem... 

Dormiria eu ? Sonharia ? 
'Como é que um terno, um ca 

pó lo suffocar ajrinhoso rouxinol podia encon 
lentu eqiregui trar na sua gafgantasinha 

amavel accentos de tal virili 
daJe, notas guerreiras, hym 
nos enérgicos e bellicosos? A 
verdade, porém ó que se sentia 
reconfortado e que as lagii 
mas tinham seccado de todo 
sobre o meu rosto ardente. 
O silencio enchia de novo to 
do o j irdira. E, no silencio, numa sede de luxuria ; a vio, 

lencia dos abraços que pien 09 perfumes espalhavam a sua 
dem e esmagam a cume da 
amante, num delírio de pos 
se que p trece não poder ter 
minar ; e a sua sensualidade 
que erabrigá e exalta, e qre 

doçura penetrante, Dos qua 
tro rouxinóes de quo meu pae 
fallara, sò um nào viera 
cantar. Teria, talvez, fugido 
ou como se avizinhasse a nLa 

ccmo vinho generoso, adoece; drugadà talvez nã » cantasse 
e mata. Mas, sobietu lo. canta J1 utqueila estranha noite de 
a nobreza do autor profundo, vigiliu receioso do sol que des 
do aioor-nspiração, do ntn ir i venda o mysterio. 
quo è sonho e fé e espi.i u-dis O céo tornara-se, na verda- 
mo fremente. Canto esse amor*, i de, mais claro. E uni crepus- 

que foi o teu, que seiú ..enjiculo lóseo começara já a apa- 
pre o amor de todos os poe I gar, a empallidocer. algumas 
tas Nãó o ouves, no moiu estrellas mais distantes. En- 
ladu da minha canção ? Eis ^o. num canto que so e.nbru- 
que nella se casam as preces >»v". rápido como ço n me- 
do teu desejo e os desejos pas ! rf0 de n'10 faljfl a t0miJ0' 0 

sadoa daquellas que f-mum quano rouxinol começ u: 
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di tua ambição. Viver é am 
bicionar. Viver 6 realisar , 
Sob as vestes da arte em que v-ãs 
envolvo c. meu canlo, sob as 
roupagens graciosas era que 
eile surge e sobe para ti, ha 
uma energia que domina, e 
ura sopro épico e formidável. 
Sou a tua alma de luetador e 
de crente : a tua alma de co 
ragem e decisão. Não ato ry 
thmos de volúpia, os rythraos 
do meu sonho;—mas rythmos 
de vietofia. A saudade, o 
amor, a luxuria, a paixão — 
tudo isso de nada vale para 
o meu impulso criador. O amor 
è grande, se é ura incentivo 
de esperanças ; os beijos são 
bons quando colhidos entre 
dois triumphos, na embriaguez 
dum triurapho maior: Nem 
sempre se vence, è certo Mas 
è sempre necessário desejar 
vencer. E' sempre necessário 
querer o poder e o ouro, a 
riqueza e o mando— não por 
que ellas valham, mas polo 
que clles ajudara a moldar a 
vida á imagem e semelhança 
do ideal inteiior. Vivo. canto 
aqui neste jardimzinho de 
Provinci i, onde pássaste uma 
infaneia descuidada. Mas sei 
tudo o que se passa lá fora. 
Nu vento que faz raraalhar 
as arvores, no suluçó do mei 
que vem de longo, nas nu 
vens que fogem polo firma 
rnento como levadas por uma 
anciedade interminável, adi vi 
nho a batalha tremenda em 
que os homens andara conti 
nuamente perdidos. Sei o que 
vale o esforço e que sem a 
vontade tudo ô vau. Meu Her 
ve, eu sou bojo a tua consci 
encia, que era melodia e cm 
harmonia se chama o teu de 
ver N.io desistas nunca, não 
hesistes nunca, náo duvides 
nunca? Viverái feliz? Que 
importa .. Viveráa orgulhoso — 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil cpie diatribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribuo iniilor porcenta- 
gem do prêmios sobre, qualquer outra loteria, 8ead" o sim 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, l 
acontece com outras. 

Hiuco extríBPíie» íuieiisacs 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sào João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15,000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 •/. cm prêmios 
Mcstribiiiçílo «le prêmios 

prêmio de  

585:000 

1 de . • • 
1 « de • 
2 < de 4:000^000 

21 « de 2:000$000 
44 « de 1:000$000 
61 de 4001000 

154 « do 200$000 
1715 « do 120#000 

200J prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos era vigessímos 

OS CONCESSIONÁRIOS~2kimbrnno & La 

200:000» 
20:000» 
10:000» 
8:000» 

42'.000» 
44:000» 
24:800» 
30.000» 

205:800» 

585:000 

Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

... 

fio cosi^aiíiopÍQ í ir 
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larmaeia Vilias-Poas 

lilo consultas diariamente, os segumtss faculta 

te 7 «il h. ii malii ."/..X, 

»; 1 âs 2 horas di tarde— •" SfrVXÍ— 
Exames microscópicas dt escarra, féa.js, orlna e sangue. Diagne 

preciso da tubercnlõie, das vcnniuósos o parasit^ses varias. 

( no*! 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

<■ 

j 
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:Â ■i 
N 

fo 
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tuas. Não ouves? Ht a tris iMa.i amigo, meu Poeta, p 

tez;* dos beijo» de Maria, a meu He.òa,—eu canto a Mui-j 
saudade dos abraços de Mar te, Nem a chuoera da infan-:^ 
garida, a melodia d ia phrase» cm, nem o a t or nem a am.j^ 
d- Philoraena. . . E mais agu biçáa resistem á morte. V..; ^ 
da, mais firmo do que oll is, a :

ver ^ I iltíclpiar a inoner. A J 
intraduzivel melancolia deosa esperança e uma mentua, a, ^ 
musa quo morreu.p .r ti-des , um eiigano, _aj!poluída 
aa quo foi á mais amada e 
que morreu por so julgar es 
quecida . . 

Oh ! crueldade das recorda 
ções de amor ! 0 rouxinol 
calou-se—e eu chorava, cIpt» 

uma dor seta remedio; Não 
vivas ! Não ames ! Nao ambi- 
ciones! Ni» ! •• 

O sal ronpeu, magnifleo i 
O rouxinol nílo poude conti. 
nuir. Ergui me, olhei de fron- 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto vAiçgTe, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo uffaçecido bom numero % 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobreFMios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagerA, esse salutar » 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- fk 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que Ti 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de |;i 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porfo Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre, fs 

va no silencio da noite doura « *lrúrf* rU. 1 h.iiÍ o ! 

da—como uma criança, como: fel,e **** «!' 
um apaixonado. Chorava-ei^'8 nnnos-e devia oer pra 
apesar de tudo gostava que o^lcdo o meu novo poema, e 
rouxinol continuasse a cantar,' ^v.a encontrar-rae, pela.pn. 

manhã, 

O Bromil i um peitoral efjicax para curar hron- 
chitcs, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, f"z 
expcllir o calarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiada da tosse. 

a cantar atè de raaiitia, na 
qupll.a deliciosa tristeza de 
1 -mbrir os a norea per d d >.a. 
M s foi ou(ro uxinolr qu • 
entdo se poz a cantar. E di 

meira vez, com a mulher que 
ha muito me amava Era ce- 
do de onis pira escutar h 
Mor e ! 

João de Burros, 

Leüomíorlo & , Ríü. 

e&eaèfsçjyr w". VXfê *£ 
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a 
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A opinião «le u u «in 
telloctunL) nlleinao 

Uiii j rnftlista parisiense pu 
büeuu no «Petit Journal» urna 
Jnte.view intore-sante, que 
poude obter de u rj modesto 
«imelleetual» allemão prisio 
Jieiri/, Ííi-s a breve conver 
8.í(,-ão parece provar, depois 
de t intas outras, que a tnen 
t di i ide íiotua] da classe alie 
ii íí cultivada não se acha ao 
abrigo da duvida e do desa 
lento Onde PNtá a fô inven 
cível dos primeiros rnezes do* 
ítampanha ? O imelleetual in 
íarrogado, que c doutor em 
leílras e Idbliothetario da ci 
dade de Dusseldorf, confessa 
que a muito tempo, perdeu a 
erperanqa do vêr triuraphar 
o seu paiz. 

Ciíiema l*ai*ÍNlenM» | 
Poi confecciuiiido com tolo! 

Capricho, o piogri oina a ser 
exhibido ni fancçio que o 
«Cinema Parisiense» efíectua 
r.i amanhã, no salão do sua 
propriedade. 

Irão à teia bellis8Ímos«films» 
dramatmos e comicos. 

Auxilio ks vüüfÍil|>»M 
<l;i secea 

SecçàojttÉiaria 

O dr. Frontin offçreccu um 
conto de réis á esposa do 
dr. Wenceslau Braz, corno 
uxdio ás victimas da secca 

do Not te. 

^easlzoriniiít. âSrauou 

IfcelleSis 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Julho 30—No i rocesso sum 
ma rio que a Justiça move á-' 
praças da policia admistrativa 
Ventura Butierre^ e Ernesto 
S mza, de. idiu se que, não ha 

, vendo elementos (jue sei vissem 
' de base á denuncia contra o' 
sub-intendenle do 2° Districto 
Kaymundo Antonio Lopes, co 
mo ponderou o Promotor Pu 
blico, se proseguisse, intima 
dos os interessados 

— Designou se o dia 30 de & LapOTÍa, C 'llCtíSsio- 
Agosto para ter logar, no ter ní,r.io r nlrmio On 
mo do Herval.a 3» sersão or ndr ia CU ^Ol etld (iO Ihi,- 

f* 
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Correspondência 

NIORVIÇO RSJPJECJAlt JPABA «A SITUAÇÃO., 

PaáümeDto ds premió 

da Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 7. 

—A firma Zimbrano 

uui iu lia JJI «ralo como philosopho :%e8 leiis, filha do hábil 

Conta maie um anuo de dinana do Tribunal do Juty lailo, pagOU COITI cite 
risonha existência, h >je, aj 31—Audiência ordinaiia—O , i , d 
gentil senhofinha Brinca Dei ar' Proraotor Publico requereu ; sohico ((nHUCO l e- 
IÍÍSL «IL . J,, í. . -i . . : . ,1 , •» . 

tamos peididos. A vossa artijnosso amigo sr. Miguel Del rifo pelo assistente, fosse en 
artista,(que, de accordo com o reque lotei'Sô», a Herinque 

jeorrada a d ilação probatotía ; residefl 

te em Santa Cruz, o bi- 

honteai, e \ suas tran 

saeções, pelos bancos 

estabelecMos nesta ci- 

dade : a noventa dias, 

12 l/S ; á vista. II 7/8- 

0 multado d i elelgâo 

ssnaísriai 

VOlíTO ALEGRE. 7. 

loteria 

PORTO ALEGRE, 7/cM 

—Ao bilhete n 

12<\ Ileginir-nto de Cavai 
h: ria 

Serviço para o dia 8. 
Dia ao regimento o aspiran 

te Ernani. 
A ijuiito o l» sargento Luiz. 
Guarda do quartel o 3° sar 

gento Saccoraano e cabo Gar 

0434 Patrulha 
Bonifocio 

exteraa o cibo 

que foi vendido e n Aí- Patrulha interna o Cãbo Mo 

tíeoo Chaves, coube O Dia á Enfermaria o c\bo 

[)rernio mui oi 

lharia é phantastica. Ella prejlelis 
para os ataques de um modo) Parabtns. 
tão colossal que, quando ehe 
ga a infanturid, ella n s ach 
embrutecidos pelas detona) No Estado de Minas estão !e Ventura Buiierj-es 

cVinDm^r,0^ !"':®á8Hn,e9- :i0 organizando emprezas pa A ;osto 2-No processo su.n   
T, ' 7 ' ,ttni a,lllos' i fa1

a exportação de carnes con marlo supra, decretou-se a pri lexflMCÇãO Pealisada a 19 i Mas, feita essa confissão, geladas,emprezas essas que po são preventiva doa indiciados j . ' , j Andm le, 
«ccrescentou logo que a Bel derão exportar mensalraeuie1 visto contra ellea haver suffií1:10 mez P^S^do. 1 

bouteir. 

! Os n.atores pretnris 
- O presidente do ívs- segUintes c. ;uber.an^ r.es 

tado, dr. Borges de Me- 

deiros. e uiereçou um 
do processo eúrmiiano que a 

€urii«>K Justiça Publica move aos guar 
' j das municipaes Ernesto Souza lliete n. 13327, premia 

C Ventura Buüerres.  l!.4 j telegramma ao copone. j 3637, 6360. 14640, 3126, 

490, 8594, 11656, 
tio com v.nte coutos, na A, Al , ' 

Marct^s Alencastro de.qou^ üac 
extriccao reahsndíi m 1(4 "■C'J, OÍ' 

gic; violou a sua própria neu (ã carne de 20 mil bois 
tralidade, permittin Io aos frttn 
cezes que passassem para in 
vadir a Alhmanlia ; que Lou 
vain foi incendiado pelos ci 
vis belgas e Rein s bombardea 
da porque os frnncezes tinham 
cdilocado canhões sobre as 
suas torres.» 

«O imperador,adisse elle 
os nossos ofFiciaes e os nossos 
jornaes disseram logo é verda 
de», 

O jornalista perguntou lhe 
como poude o «Kultur» des 
h nrar-pe tanto ct ni o emprego 
de gazes asphyxiantes 

-Hoje não ha lois de guer 
ra nem convenções de nenhu 
ma espeçie Cumpro salvar 
a Allemanha, que previu a in 
tervénçlo italiana e fez tudo 
quanto pode para vencer os 
seus inimigos, c;da vez mais 
numerosos. Ella faz appello 
aos seus sábios para «matar o 
maior numero de homens que 
fôr possível, reduzindo ao mi 
uiito as sua perdas Nâo acha 
iaso ndmissivel ? 

— E a torpedagom do vapo 
res como o «Lusitânia»? 

— E' também iomprehensi 
ve!. Se o nosso imperador ti 
vease si Io ouvido, ler-se ia 
fundado uma confederação ge 
ral da Europa contra os Ama 
rellos. 

—Eo seu imperador não 
coris<-g'iiu fundar uma coalisa 
mundial con ira elle ?. 

O iileraão ficou sombrio. 
— O nosso fl.n será triste, 

declarou Morreremos até ao 
ultimo homern. Mas. . vence 
remos ? A Aliemanhu nácr po 
de, entretánto, perecer . Que 
de«graça ! 
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Depois de iantar.Azia. 

Falta de ar 

Com grande prazer fafo 
mblico que depois de muito 
ladecer do eétomago e prisão 
e ventre, lendo diariamente 
zia e falta de ar depois do 
mtar, e passando áa vezes 
uatro dias sem evacuar, o 
ue me deixava quasi louco 
jrei-me compietaraente 
nu poucas doses das extraor 
narias «PÍLULAS DO AB 
ADS MOSS» melhorando des 
3 o primeiro dia que come 
i a uaal-as, sobretudo da pri 
io de ventre que desappare 
u desde o primeiro, dia. 
Desejoso do mostrar minha 
atidáo e aconselhar aos que 
ffrem tão poderoso medica 
snto, subscrevo cora prazer 
te attestado. 

Carlos Rocha Irei ias. 

Rua Vicente de Souza ri0. 
8. 

?4 de Julho de 1913, 

'/ todas as pkarmacias 

e drogarias 

Icientes indicios, expedindo se' 
I mandado ; suspenso este j>ro 
jcedlmentosi ptestarem fitnça, 
j que foi arbitrada era ÕOO^OOO. 

Agosto 3—Audiência para 
| debates oraes no processo 
isuramario retro. Foiara ouvi 
j das verbalmente diversta tes 
teraunhas. 

Agosto 3 Reunião da 3» 
sessão ordinária do Tribunal 
do Jury Foi submettido a jul 

'gamento o processo era que é 
|a. a Justiça e R. André T.o 
; gil, accusado do haver rouba 
I do a Athanagildo Paiva, nesta 
cidade diversos objectos e man 
dado a 2° julgamento pelo 
Superior Tribunal do Estado. 
Accusou o Promotor Publico, 
defendendo o advogado Her 
mogenes Rodrigues. Durantej 
a sess.o não houve inciden 
tes, réplica nem tréplica. O 
Jury desclassificou o delicio, 

! condem na rido o rèo a 3 rnezes 
; de ptisão cellular o 10$000 de 
multa, sendo posta era Jiberda 

Dr. Luiz Costa, medico pela r* ÚG por ^ haVer cumprido a 
culdade de Medicina da Bahia, Pen!,« 
especialista em moléstias der- Agosto 4 —Segundo dia de -«-.o m nnp n« f.-.r.noc q n- 
thologica e syphiligraphica». . reunião do Tribunal do Jury. ! ' ' L 1 VA» dll>- 

Attesto que tenho empregado Fora", julgados us dous firo ] trO-alltíaiãS COriSegUÍ- 
por varias vezes o Elixir de No- Çessos seguintes ; 1) O em que ' r,„ m i j 
gueira, do pharmaceutico João é A. a Justiça e R Man rei f'Ocupai d CKddde 
da Silva Silveira, em todas as Lucas Saija, pronunciado por dG I Víll l '(iri ir] p pstfõr» 
foi-mas syphiliticas, tirando sem- furt0 d6 3 aH;loae3 vaccutH í . 
pre^ma» surprebondentes , pe, t. ucentes ao sr José Luiz , avanÇan4o agOPa, aíbn 

Fortajezft, (Ceará),30de Ago^ 'Pe';a- Accusou o Promotor de COnqirStar Ctlflan.ÜH. 
te de 1913, Publico e defemJeú o advoga 1   

I>r. Luiz CoeUL j do Alberto de Araújo Cunln, 

(Fim noonhMiiaia | constituído procurador na oc 
i casiàr. Não houve réplica nem 

felicitando o 

pelo resultado da olei- 

No?« presidente do proce.ima p.m se. 
n , nador, nos mun cipios 

Mtlláal chefiados por aquelle po 

RIO, 7. litico. 

decooipfa do 

de Lisbôa, o dr. Bernar 

dirio Machado, ex mi- 

nistro portnguez nesta 

capital, foi e'eito, hon 

tem, presidente de 

da Lote- VlVí,1do. 
, ri ^ . Dia «o Regi neuto o sol 1 ido 

ria do Estado extrahida clarim Adauto. 

Uniforme 4o. 
57°. Bat.iiliilo de Caça 

dores 
Serviço para o dia 8. 
Dia ao Batalhão, o sr. 2° te 

nente Severino 
Adjunto o lo sargento Cas 

tro. 
Guardado quartel, o 3° sar 

gento João Pedro e cabo Per 
cio 

Enfermaria, o 

pecti vãmente, a 

nnmeros : 3551, 

estes 

6189, 

11802.12275, 12555,12853 

e 15426. 

B 
Diário jj 

PORTO ALEGRE, 7. 

— Um grupo de capi 

talisiíis -aíLinães apre 

ISetluerlaieiitt»»' 
O coronel Petronilho Silvei 

ra d'Avila, vice-inten lente 
em exercicio, despachou d; 
seguinte fórnia esses requeri 
meu tos. que lhe foram onde 
roçados : 

—Cassi i Mendes, reqoeren 
do registro da marca com que 
distingue os animaes de sua 
propriedade — Registre s 
não havendo egual 

—Antonio de Nascimento 
Soares, solicitando 

Dr. Lttií Coari 

Occupaçao da Evan 

íorod petos aílemaes 

RIO, 7. 

—T^legtarnmas pro 

cedentes de Vienna afflr 

 IP ,, . uma certi 
Pnr'b.^^4 t , ;ftão de obito—Como pede, A -enturá por estes dias, secretaria dl fazenda, para 

á Eu preza Giaphicaícer,iíicar' 

Porta Alegrense, 

piojecto de compra do 

«Diário»,folha matutina 

que nesta cidade se pu 

blica, e que passará a 

denom i na r -se «Uniáo», 

defendeu lo os inferes 

ses da colônia allemâ. 

Para (ratar desse as 

Respaelio 
A diioetoria do Archivo Pu 

blico, em Porto Alegre, assim 
despachou o requerimento, 
tue lhe e idereçou desta cida 

do, José Passos de Faria San 
tos : 

—Não consta ü serviço do 
registro civil leve comeco em 
1889. 

íd}»» Brasileira 
Ha dias 300 pessoas instai 

laram no Rio a L-ga Brazüeira 
pró-Allemanha. 

A sessão foi presidida pelo 
capitão Deocleciano Martyr, 
acompanhado, de Hddebrando 
Jorge e Jc ia Gaston. 

A iiniverKario 

Passa amanhã, a data nata 
licia da exma. sra d Alei 
ra B Gomes, digna consorte 
do nosso respeitável correlígio 
nario coronel Emilio José Go 
mes, adeantado fazendeiro na 
visinha Republica, 

A's muitas felicitações que 
a estimada anui versai iante re 
ceberá por es-m motivo, «A Si 
tu ação* junta respeitosos cura 
pri m entoa, 

A fome no BTorfe 
Em Therezinha a situação 
horrorosa 
4 araillas esfai mfidas ven 

dem o» filhos por quatro rapa 
duras. 

Uutros amarrara os filhos 
ás arvores, á b»ira das eatra 
das, afim de que os viajantes 
os levem comsigo. 

4 litros de farinha, que se 
vendiam antes da secca por 
1$500 custam agora 10$000. 

tréplica, sendo o réo condem 
nade no gráo minimo das pe 
nas do art. 330 § 4 do codi 
go penal : tí raezes de prisão 
cellular, 5 "/ode moita sobie   
o valor das rezes furtadas, de 1,i , .i ■ 
veado pagar as custas o ea 1 Betllfíl 
tisfazer o damno causado. 2) 
A o sr, Pioraotor Publico e 
R. Cctaciíio Dias, acc(t«ado 
de se haver apropii.ido inde 
bitameme de um cavallo per 
tencente ao sr. Marçal Nunes 
Garcia. Foi julgado á reve 
lia e absolvido^pelo Jury, que 
negou haver o queixosa ei» 
prestadio cavallo em ques 
tão. 

Agcòso 4— Julgou-so por 
sentença a panílha dos bens 
deixados por Saturno Louren- 
ço BotDgalhardo, fullecido nes 
ta cidade a 22 de Agosto do 
anno p íi ido, reaalvados oe 
direitos de terceiros 

Officiou se aoEscmiido 
3°. Districto do Município do 
Arroio Grande coramunicauJo- 
Ihe que o juiz de um districto 
rural ó substituído peios seus 
supplentéi e, na falia, pelo 
juiz do districto mais proximo 
(Decis. do Gov. do Est. h. 
69G de 21 de Fevereiro de 
1908) 

TraiiMterencia 
ile credito 

A Delegacia Fiscal ds Por 
to Alegre fez tcaasférencia á 
raeza de rendas federaes desta 
cidade do credito de. ..... . 
1:056$648 reis, devtmado ao 
pagamento das veneiinentos 
de Julho findo, ao pe^so. 1 dw 
Ia secçào da Repressão do 
Contrabando. 

A tomada de Varso 

via pelos alleoiâes 

RIO, 7. 

—Com mu nica ções re 

afie 

antam que se realisa 

rum e n toda Allema 

nhu, imponentes festas 

em comiiiemoração tia 

tomada de Vursovia. 

A acçâo dos anarciiis 

tasno Rio 

RIO, 7. 

—Em entrevista que 

concedeu ao jornal ves 

pertino «A Noite», que 

se eílitíi nesta capital, o 

dr. Carlos Maximiliano, 

ministro do interior, 

declarou estar conven- 

cido de que o projecto 

des anarcliistas era a 

perturbação geral da 

ordem publica. 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 7. 

—Foi a seguinte, a 

taxa cambial observada, 

sumpto, os accionlstas 

da «Companhia Graphi 

ca» effectuarào uma reu 

nião hoje. 

Parece (pie, sobre a 

base proposta pelos com 

pradores, a transacção 

será realisada. 

Invasão do território 

catliarinense pelos 

paranaenses 

PORTO ALEGRE, 7. 

—Com. mu nica m de 

Florianópolis que a for 

ça pol cial do Paraná 

invadiu o território de 

Santa Catharina, onde 

desarmou um piquete 

de vaQueanos,qiie presta 

va auxilio a is policiaes 

cai barinenses. 

Este farto causou ge 

ral indignação em San 

ta Cathaima. 

,im ludigestões — Poso 

no estomago—Pri- 

são de ventre. 
Ignorando as conaeqaenciaa que 

podem vir da prisão de ventre, e 
s jffrendo deaan doença por ciuit 
tempo, padeci também de iudiges 
toes e sobretudo de anil peso cons- 
tante no eatomago, que me tirava 
o piazer de vivei ! 

Notando qne ao fazer effeito os 
purgantes qaé tora-vs, sentia-me 
alliviado, para depois voltar nova- 
mente a sentir o peso no estô- 
mago, procurei curar-me da pri- 
são de ventre, e fui tão feliz que 
depois de experirae tar vários re- 
médios encontrei na «CA.SCAR1- 
MA D'OSIvA», a cura completa 
da prisão de ventre desappareceu- 
do com ella as indigestões e o ter- 
rível peso no esto.mogo que tau- 
to me torturava. 

Satisfeitissimo com tão brilhan- 
te resultado, tenho o prazer de 
firmar esta declaração. 

BrneNto Beltrão. 

Kngenhcira mecbauico. 
fiará, 29 de Dezembro de 1911. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e phannacias 

Juncal 
Com procerlencia do littoial 
destino a Santa Víctoria. o 

vapor «Juncal», do Lloyl, é 
esperado era norso porto na 
quarta-feira da semana vin 
doura 

Uouipanliia l>rama- 
tiea 

A Companhia Dramática 
Uruguaya tealisará amannã, 
mais um atrahente espcctacu 
io, no Theatro Esperança 

O prograrnma consta da 
representação do drama em ' teny, vice-presidente 
tres actos, «La Campafla», de ■ tentando assassinal-o. 

Júlio Sittchez Gardell e da 

Guarda da 
cabo Avellar. 

Dia á Enfermaria ocabtrde 
saúle Bircelloõ 

Ordens á casa d i ordem o 
soldado aprendiz Dorvalin.). 

Patrulha o 3o sargento Cice 
ro e cabo Sebastião 

Piquete,o soldado corneteiro 
Victal. 

Uniforme 4°. 
EXCU-SA E CADERNETA 

Faz-se, hoje, mediante reci 
bo, que fica archivado na se 
cretaria, á cx-praça Pedro 
Medeiros, entrega da caderne 
ta do reservista e excusa do 
serviço. 
ENTREGA DE DINHEIRO, 

DISPENSA DO SERVIÇO. 
ELOGIO J - 
O cabo intendente João Ce 

sar da Silva entregou á secre 
laria do batalha i a quantia 
de duzentos e cincoenta o cin 
co mil réis (2õ5!}s0Q0) decla 
r indo tel-a recebido em Porto 
Alegre d ) saldado João Fran 
cisco que lhe pedira caso 
viesse a frtllecer para entre 
g r á sua mãe Maria Mar 
ques. Por tão alia prova de 
honestidade revelada nesta 
acçio, dispenso do «-erviço 
por 4 dias e louvo o alludido 
cabo chamando ;» attençâode 
seus camaradas e exhJitan 
do-osao mesmo tempo a imitai t 
em seu procedimento 

Constando por telegrarama 
particular, haver failecido o- 
Soídado João Francisco Mar 
ques, fica a citada importaa 
cia á disposição da imetes 
suda. 

PARADA GER \L 
Haverá amanhã parada ge 

ral formando todos as praças 
de folga e empregadas in 
temas. 

JPeilr» Vergar» 
Pira Pelotas, onde reside.re 

gres-ou ante honteno, o tab nto 
so belletriíta rio grandense Pe 
dro Vergita, que foi nosso lios 
pede durante alguns dias. 

Aiueriea 
Para Porto Alegre, co n es 

cal» por Pelotas o Rm Gran 
de, o vapor «America» zarpa 
rá hoje, deste porto, ás 16 ho 
ras. 

Pliariiiac'» aberta 
Amanhã, domingo, e-tará 

aberta á concorrência publica, 
durante o dia, a -Ph-moucia 
Popular», pettencente ao Sr. 
Cândido Villas-Bôas. 
'E,eatatlva de atorte 

Telcgrapii.am de Manáos 
quo ce/to inii\id io penetrou 
na residência de Guerreiro An 

do Esta 

Pessoas quo ali estavam evi 

o coronel Felippe,-», ,!» .P.e.,. de Üb.Li.7 ' i"""«UTJmdiiS, STS 

Schinidt, pi esidente da j'1 tocada á scena, pés, na rua. 

quelle Estado, solici-í 

tou providenoias a res-! 

fio, f" p,;esitnle daí -^^.1=0X3 
Repu JÍICJ, (lí. Wences-' Esperado do Rio Grande no dia II do corrente, seguia 

au Braz. ; do depois da indispensável demora paru Santa Víctoria da 
Palmar. 

bloyd Bpazileipo 

Premios miiores da Paia informações com o Agente na rua 15 de Noverabr 

ervejaría Sehmítt: 

AS MARCAS 

(typo Filsen ) 

SAO AS DE MAiOK CONSUMO E COM PIíO VA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS B^^COMA^ES1 ^ ' 

Anselmi & Sehmítt 

^zzjd 333:3 T-cri^iao 
rxo a-xe.uA.asrRs 

EDlTflü 

O dr. João Rigois, Juiz 

Districlai da Sédo do 
Município de Jagua- 
rão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com Oj 
praso de vinte dias vi-j 
rem ou delle tiverem co-! 

nliecimérito, que, no dia ! 
vinte de Agosto proxi- 
mo, na Ipténdencia Mu-i 
nicipai, pelo official de^ 
Justiça que estiver de; 
semana, ás quatorze ho- 
rãs, serão revcndMas' 
em Iiasta publica de ren- 
(!a e arren.atação a 
quem mais der e u aiot 
lanço offerecer sobre o 
preço da avaliação, vin- 
te e quatro braças de 
légua de campo situado 
no Rrceiro Districto 
deste Municipio, perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos de 
Oliveira Franco, em com 
mum com campo da 
dita herança, lindando 
com Albino Fetreira 

successão Camülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 

Telho, avaliadas as vin- 
te e quatro braças em 
um conto setecentos 

quarenta o dois mil e 
quatrocentos réis, e se- 
paradas no inventario 
procedido por morte do 
r<T rido Fernando Car- 
Wfede Oliveira Franco, 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
quem no mesmo campo 
quizer lançar compare- 
ça no local, dia c hora 
acima indicados. E para 
que chegue ao conhe- 

cin enlo publico man- 
eou pasrar o presente 
edital que será p u blica- 
00 pela imprensa e affl- 
xado no local de costu- 

" e- Dado e passado 
nesta cidade de Jagua- 
rao. aos 19 dias do mez 
ue Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

João Rigois. 

S. União Caixeiral 

J aguaronsé 

Convocação de asseniblóa geral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de aecuido 
com o que determinam 
os nossos estatutos con 
voco os srs. socios no 

^goso de seus direitos 
*para reuuirem-se em 
sessão de assembléa ge- 
ral, que effectuar-se á 
no domingo, 8 do cor- 
rente, ás 13 horas, afiti1 

de eleger-se á nova Di- 
rectoria qne deve reger 
os destinos destti socie- 
dade no período admi- 

nistrativo proximo vin-' 
douro, 

•taguai ão, 3 de Agosto 
de 1915. 

Pedro Simões 

2°. secretario. 
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j;.ste íormicida, o inuis enérgico e mais acrolitu 
ao hoj . do mercado do Brazit, é prepaiado na abri- 
ca d - ulphureto do carbono dos Siirs. Guiicara s 
Icstiua & C*. Limitada, em Vilia Nova <)< C vn 
Portugãl. 

o mod 1 d« o empregar ó eíaetameute o mesmo, 
qu*. se wbseivn, em todos os cafesacs. co o os formi- 
colas mu ia cnniio.cidos no Bfaz:l, sjtnplcsm nte, como 
Lm muito mc.iur foiça, j orqné éà/bírii .amente fmro 
e^uão teni ncidiuns principiou solido» em disaolucâè 
»•-o <■ preciso t nipregal «> em lão grumles |>oi« 
çoe». saluiidõ por isso mais barato. 

■ista experiment l-o uma vez, para se reconhe- 
cei a excepcional pureza do 

, FORMIGIDA PESTANA 
A primeira marea dó BraziJ, a inelerida polos Fa- 

zendeiros mais illustrados. 
Lxtr ■intiHiente volátil, muito mais do que o ether, 

.i -nel.sor maneira de lodo» iiodercm reconlie- 
cor a sua pureza, 6 lancal-o ii*siin pires de 
porcelana o» de I nça vidrada, deixando-o 
evaporar, o que se opém rapidamente em pou- 
cos sej-uiidos ; não deixa residno algum, por- 
que nao teiu a menor Impureza em dissolução 
Nenhum outro Íormicida se sugeila a esta 
prova, sem deixar um resíduo amarellado. 
Experimentem ! Experi i entem ! 

Quin .o não go gaste o conthcndo d'iima lata, de- 
ve liaver a precaução dc lhe lançar dentro agua, a 
qual, niuilo mais leve do que o formi cida, sobre- 
nnda n'est0 não o deixando eraporar. 

BK€ SSBfC g>OB ES 

RACHE, LEITE & C.il 
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Do Di Rafael Bandeira Teixeira, com séde em Uru- 
guayaha. 

SOBTEIOS BEAMSAS&OS 
L. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 -coube 

ao !;■>. 283 no valor de 3:300$000 pertencente ao Sr. Benito 
bytiju em Itaquy. 

2-. sorteio proporcional a 18 de Jdlhó de 1914 coube 
ao no 396 no valor de 5;020$000 pertencente ao Sr. Hei mi- 
mo Machado em Santa Msria; 

3-. sorteio pròporeional a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao no, 195 no valor de 5:570|0Ü0 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Uruguayana. 

4 . sorteio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao no. 592 no valor de 6;200S000 pertencente ao Sr Arthur 
Carlos Mergener em -Santa Maria. 

5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao n» fiJô no valor de 6;730|000 pertencente ao Sr João Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (em atrazo). 

G-. sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
ao i.0. 101 no valor do 7:020$00l> pertencente ao Sr, Rafael 
Labeda em Livraraentcj. 

T-. sorteio pr. porcional a 20 do Maio do 1915 coube 
ao tf. (2 pertencente ao Sr. Joeè M. Etchegoyen, em Pelotia 
(em atrazo) ' 

O Sr. Ju é M. Etchegoyen, conlempiado no ultimo sorteio 
na foi pago pela empreza, por so achar em atrazo. Havendo 
nn; pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati 
can o uma «chaifiage», a Empreza recusou-se energicamente 
^ f a cxploiaçao, o uue faz publico agora para os devidos 

Aviso 

O «baixo assignado 

declara que José Maria 

Rt drigues, fica, de hoje' 

em diante, demiUido de 

sácrisiâo, por motivo do 

seu procedimento in- 

correcíò, 

O vigário 

Domingos Sars. 

Aviso ! 

O abaixo - assignado 

declara que nâo se res 

ponsibilisa por contas! 

que não sejam contraiu 

das por si ou sua esposa J 

José JfcniUQ Gomes, j 

m jr- 
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Ao Coiumercio 
Declaramos que em 30 de 

Junho p. passado, dissolve 
moe amigavelmente n firma 
que nesta prt ça girava sob a 
razSo social de Nascente & 
Ci». retirando-se o socio José 
David de Freitas Nascente e 
assiiraindo o activo e passivo 
da firma extinta c socio Oihon 
Ribeiro. 

Jaguaríio, 31 de Julho 
de 1915. 

Nascs/ite & Cia." 
E-don conforme com a de 

claraçSo supra. 
Jaguffrão, 31 de Julho de 

1915. 
O/Jion Ribeiro. 

solteiros e residentes 
n'cste districto : elle na- 
tural deste Estado, fib.o 
legitimo de Caimllo Pe- 
'"eica das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; ella. Oriental, fi- 
lha i' giiima de Ra.nào 
Justo e de d. Maria Her- 
raUa Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 

| in e-nto, accuse-<» para 
os fins de direito. 

Jaguarão 6 de Agosto 
jde 1915. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Faço s ber que pre 
lendo:n ca -ar-Si, C >mil- 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d, farmen Justo, 

Oa tuberculosos encontrarão 
jm podero-o remedio no «V 
nho Creosotadc» do pharipa 
íAtjllrn çhimiçja Süyápã 

"A Guerra Européa" 

Imp atante revista fhnfinense cotdendo es- 
plendidas idiotogravuras verdadeiras apanhadas 
de íaeifs do ll.'atro da guerra européa, leitura 
agradável, in; ressaníe e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Junho) 
a 1S©00 

Na papelaria d'«A Situação». 

GRflCIülANO 

lln 15 è Sméro, tsinin lltienl Bimso 

Eon.snltorlo medico 

!>r. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEtfÇAS IJVTEBMAS 

rraíamento da Syphylis pelo melhodo mixto 

dís« 13 ás líl lioeas (1 ás 3) 

BI. MinEfUL FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

I>r. Alcides Marques 

CUIiiica gerai — di s IO à-s 11 iioras 

Serviço nocíufno pefraanents 

Eííítarrega se dos eliami&dos médicos 

Pliarmacia Hárd 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

COJVÍSIJETAS lll ABI AM : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista en» molés- 

tias de crianças. IVata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames miehroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.liogniphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos ete 
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EDtTAli 

1NTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Anarolitio Pe 
teira Gonçalves, lus 
pector do Cemitério 
Municipal. 
Faz sabur aos ínteres 

sados que de 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhtur a 
çâo nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor. forf ida 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 14 
Abel Medeiros » 18 
Pedro Osorio Tei 

xeira » 26 
Clarimundo José 

Moraes » 28 
João Augusto Gar 

cia a » 30 
?   í; 

!Josephina Lopes 
1 Maldonado » 51 

, Ophelia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia )) 
Cie nentina Viei 

l"à » 178 
Manoel Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Punzi n0. 47 

Wencesláo e Os 
car Lucas » 20 
E pat a que chegue ao 

conhecimento de todos, 
lavrei este ecital, para 
ser publicado pela im 
prensa. 

.layuarâo i5 de Julho 
do 1915. 

O mspector 

Anarolino Pereira Gon 
çalces. 

ATTHNÇflO 

íos m. proqpleliríos e mestre! Wm 

■A_ J"jAC3-TJ^AI^EISrSE 

Eabrlea tle Mosaicos 

— DE — 

áz. apzx-iXazos 

de tr .hlih ^ -'U?' íl unica «"Stente nesta cida ae trabalhando com macnimsmos modernos e aperfeiçoados 

de Sh 8 ' fcSta e,n (:0ndi<.ÕP8 ^ fornecer mosaicos de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

nrHu^ní^d0S' de^rá"8
1 

6 aoleiras para entradas, vasos para jardins, idem para colutunas, etc. 

' Attencle ae a podidos, que se executam com prompüdao 
preços módicos, tanto j ara a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ba» 30de Setembro u. 15—Jaguarfto 

Eapreza CoostíBotora 
■ X   B _ .w .»W íV .iv TXT   
Beelaraçjsi» 

Declaro que as apólices de 
ns, 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666. 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
ura palacete no valor de 
50;000í000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entra a esta 
Çé) Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá diieito ao 
prêmio que pi r ventura cou 
ber a alguma dellas. 

Roga se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-aa a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a séde, em Uruguayana, de 
cujas despesas será indemni 
sado. 

Utuguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael B •indeira Teixeira J 
Engenheiro, director • pro 

prietario. 
30-10 

«üofto STunes 

Bedro «PAican 

tara N uurs 

ADVOGADOS 

«laguarao 

slwtMííiwgagii 

O 
áls 
t-; 

-.-í 

CdLI.VICA JHIClMfA. 

D O— 

O «Vinho Creogotadc»recons 
titue os enfraquecidge, em pqq 
eo tempo. 

Maes, ntandae a uh irmacta 
comprar a Loh brigucira. que 
ó tao Infolliyel para a expuj 

IDr. Juvenal Santos 
L da Faculdade da Bahia, ad- 
r junto do Hospital de Mise- 
j ncordia do tio de Jaiunro i 
;jl| assistente do Professor Dil 

AU8TIÍEÜESILO, 
|j FiKiinelalidadeN; Doen- 
, ças internas e nervosas, 
i; Residência Susiiii Hotel I 
u Consultas na PiiurrEacia 
y Villas Bôas de l u» Sí ho 
I ras da tarde. 

doq yerme^. 



Edital 

verbel de Scuza, Beinardo 
Henrique 8 areg, a opporem- 

| se no referido praso ao pre 
Ldreiiz i! Elidido registro n b pena de 

Jaiz de Comarca de Ja!rev<''' ! e !,ia'K quem possim 
O Doutor Domingos 

i". Juiz de Comarca uo aai 
Estado do Rio Gran ; ^ere8sar" ' T

e P nes 

ta cidade de JaguarSo ars 9 
dias do mez de Julho de IPlb. 

E ou Anuído Passos Frnn 

guarao, 
de do Sul, etc. 
Fago saber a quem possa! 

interessar que pelo cidadão j 
José de Cassia Lopes, por seu | 
proeurador João Francisco! 
Nunes, mo foi dirigida a se j 

• uinte poli cã o: lilu n. St. Dr. j 
Juiz de Comarca José de' Ca^ í 
cia Lopes, comraerciante rcsi' 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que lendo requerido 
em 1912 para ser iuscripto 
no Registro Torrena deste Mu 
nicipiu um terreno que pos 
sue nesta cidade, situado na 
7a. quadra da rua Ceneral 
O/.o rio com 27 metros e 30 
centímetros de frente, Dzen 
rio esquina a rua 3 de Nuvem 
IVro, tendo meia 1 quadra de 
f ■ tidos, toiío mourado, com 
urna cochoira de material, con 
f irme consta do memoiial in 
doso e que fui desentranhado 
do processo annulado pelo Su 

co, Official do Registro T"rrens 
o subscevi Jagoarâ 9 de 
Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoni. 

destas, serão radicalrneutc curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
Oyspepticas ANJO e são «lo grande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Marte!, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danncr, Dro- 
garia índio e Vasco Àzambttja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga—No Uio 
Grande: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguarão e Santa Victoria, 
em todas as ]'harrnacias. No Ar- 
roto Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai un na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lus e estrangeiro. 

M. 

EDITMb 

O Dr. João Bigois, Juiz Dis 
íiictal da sede do Município 
de Jiiguarâo, e!c. 
Faz saber aos que o presrn 

le edital, cora. o praso de vin 
te dias virem, ou delle tive 

toes laboriosas, tontnras, eonstan- rem conhecimento, que r,Q dia 

cimento publico mandeu pus 
str o presente edital que se 
rã publicado pela imprensa e 
aftixado no local do' costume 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos 19 dias do 
mez de Julho de 1915. Eu. 
Manoel Feüppe Pereira escri 
vão o escrevi 

Jnfío Bigoift 

  — 
VOTO DE GRATIDÃO 

Depois de Deus, devo a minha 
saúde ás bemdictas pilulas «An- 
jo». 

O Illmo. Pr. Antonio S. Maciel, 
r.ntigo e conceituado agente da 
estação da Viaçáo Ferrea no Ca- 
|ião do Leão tnunicinie d ; Pelotas 
Rio Grande dn Sul, diz ; 

Illmo. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer ' em publica- 
nunte, attestar que, soífrendo de 
naodo horrível do estouiago, diges- 

tes achaques de fígado e prisão de nove de 
ventre, incommodos que, desdelon 
go tempo martyrisavar minha 

rem, a desa'tender meus affazeres 
cansado de, tomar remedios e tira- 
nas, recorri, ein boa hora, ás exce 
lentes pílulas Anti Dispepticas «An- 
jo», do grande medico, e, fallecido 
dr. Heinzeiminn, das quaes sois 
digno depositário geral. 

Obtive resulta ins admiráveis, 
em mim o pessoas da minha fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Beíndigo a Deus e as pilulas 
«Anjo», pela restituição da saudo 
minha e dos meus—recoinmeudan- 
do a todos que solTrem (Paqucl- 
les males tão cflicaz e santo me- 
dícinnento !,.. 

Capão do Leão (1 de Maio de líil"). 
Octaviono G. Maciel. 

Agente da Viação. 

PEDLV A MORTE ! estado Por quinze mil 
Giasi rksusciado ! Mais i:m mil a» (15000) Uma cornrnoda 

URB DASPILUI.AS «ANJO».Gl!A- 
TIDÂO DE PM TRABALHADOR. 

«Venho perante o publico e dian" 
te do sr. Manoel Moraleç, depositai 
rio geral das virtuosas pilulas Ami' 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
(uapreciavel que ellns me fl/eratn. 

«Eu soffri como poucos teiã ) 
soffrido ; a rainha fraqeeza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era nccornctido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
rnentr s ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vez s 
e até sangue ; tifdo n e anJavx a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste, iniserando estado e ten- 
do esgottado Iodas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a p«d:r a 
Deus que me desse a morte, pois « hira a oitooentoa 
já me considerava uni cadaver...» ,, ri» ■ IXj (X l L U gj. ri Em boa hora o seu auxilio 
divino, a 'eliz conselho, ' come- 
cei a uoar as Pílulas Anti-üispe- 
ptieas «Anjo» o qual não foi o ireu 
regosijo era ver, dia n dia, que ia 
recuperando a saúde, que., paia 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou mo pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da fainilia. 

Antenor Nunes, carretoir > de 
Cangmsú, ti- 
da Foge. 

perinr rl ribunal do Estado, por existência, a [ onto de me levanta- 
não constar a citação feita aos 
lindeiros auzontes com previa 
justiíicaçáo, quer por isso o 
tmpplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o leferido torre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
rsção ter soffrido esse immo 
vi 1 e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nos nri*. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citação pessoal do 
lindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Loureiro cie Souza e sua mu 
lher dona Maria jgnacia Ter 
nf Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Vsleriana Mendite 
guy Lcareirode Souza eAdau 
to Loieiro de Souza esu i mu 
Iber dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se aebâo uw/en 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V, designar para a inquiri 
çúo dr ,tet lerounhas que a pie 
beiitftjü no aclo. P. deferimen 
to, v»ndo esta onfuadacomos 
doouínentos inclusos, .Tagna 
rã ) 11 do Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiscentoa 
reis de sello federal legalmen 
te inutilisados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ia do seguinte; Memoiial—O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte e sete metros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 do Novem 
bro. Está todo «murado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de material co 
berta do telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com o 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro cie Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D, Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureir.) de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O ieireno regisirando é forei 
rio como so vê da escnptura 
junta. Jaguarão, 26 de Nofem 
bro de 1912. Quintiiiam de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral o trczenlos e vinte esta 
doai, iiuíti lisa dos na forma da 
iei.) Des-entianhado dos autos 
da appellação eivei n® 2012 
de Jaguatão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A csla petição dei 
o seguinte despacho ; A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 

arciiivando se a intiraaçâo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, ao? au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias para se 
eífectuar a matricula do i s mo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 -cie Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todo?, mandei nffixar e pu 
bliear o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confiou 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
T .oureiro de Souza, Anhur 
Loureiro de Souzae eua mu 
lher Dona Valeriana Men 

Agosto proxino, na 
casa sita á tua lo de No 
vembro sob n® 8, ás treze ho 
ras, peio c.fficial de Justiça 
que estiver de semona. sei.ão 
vendidos a quern mais tíér e 
maior lanço offerecer sobre a 
avaliapáo os moveis, gi neros e 
inunoveis abaixo mencionados, 
pertencentes ã herança do fi 
nado Nilo da Cunha Barbosa, 
para pagamento das dividas 
da herança o despezas do 
processo, conforme requeieu 
o procurí dor do inventariante, 
advogado João Francisco Nu 
nes : Uma armação enfidra 
çada com balc ão que ar rema 
tnu em praça, avaliada cm 
cento e cincoenta mil réis 
(150:000; Um espe lho em rnáo 

réis 
em 

o áo estado por doze mil réis 
(12 000) Um cabide por dois 
mil réis (2.000) Uma cama 
de casal por vinte mil réis 
(20 000) Uma aimação da lo 
ja em que tinha negocie, por 
d;.zrntos e cincoenta mil réis, 
(2b0.000) Üm bidet pur cin 
co mil téis (5 000) Uma ca 
deira de palhinha por um mil 
réis (J.OOO) Um iavatorio 
com pedra mármore por vin 
te mil réis (20 000) Um arma 
rio para livros por ceis mil 

PROCLÂMA 

réis (6.000, Um 
vros por dois mil 
Quarenta e oito 

lote de 
réis (2 000) 
camisas de 
réis cada 

por trinta e oito 
mil e quatrocentos rôie(38.400) 
Cinco lenços de chita por um 
mil réis (I 000) Dez maços de 
cadàiço branco por dois mil 
lèís (2.000) Dezescis pares de 
punhos do algodão a duzentos 
réis cada um e todos por trez 
mil e duzentos réis (3 20'\ 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto de material, 
corno de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecmi 
seus serviços profissio 
naes garantindo a ex 
cellencia do Irai talho á 
pai da modicidvde do 
preçc, os conhecidos 
constructores Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contar com todas 
as garantias sobre o tia 
balbo, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
u; endas á n a 20 deSe 
tem bro n". 10. 

Zmo é Filho. 

, BARÂT1L1I0 
Tondo feito açquisiçao de um 

variado e enormiasimo s-oni 
mento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effeetuar um grande 
e verdadeiro barfUilho torran 
do. a preços incontestnvelrnen 
te únicos na praça, roupas fei 
ti a para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aoolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, tmnets para ho 
n cns e para crianças, carpins, 
meias, flancllas, ca si mira art 
gos de armarinho, erojim, to 
dos os aitigns de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possne lambem 
nina secçco de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e .ctiançaw de todis oa nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

cequira Cario»- Barbosa 
Miguel João Sqff 

Fi.ço saber que do Esciivão 
de cosa mentes de Santa Victo 
tia me foi remetlida a seguiu 
te cor ia;—Copia—juizo de ca 
saruentoi—Ediial n imero 3] 
Pelo registro civil d; ca-amen 
toa da aèdé da Comarca de 
Santa Virtor a d » Palmar, 
Estado do Rio Hm do do Sul, 
em vinte sei ■ de Julho de 915. 
Faço saber que contractaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
tunea dos Santos com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiros, elle, íiiho legitimo de 
Claudino Arch -njo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Joannn Antunes d» s 
Santos, f. llccida, dizendo ter 
trinta unnos de 
tural deste Esta lo e residente 
na cidade de Jaguarão ; ella,! 

filha legitima de Máximo Ma i '0 

ria Machado, 

di.eito Está conforme ao oii 
ginal do qual me reposto e 
deu fè. Era suppra. O escri 
vão, Abílio D. de Az.imbuja. 

Está conforme a copia. 
Jaguarão 6 de Agosto de 

1915. s 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

(2®. a 13). 

Pri meiro proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão André Haffo e d. 
Alttyde Corrêu Fianeo, 
ri atura es deste F.síado, 

| solteiros e residentes 
idade, ser uai no-hl cidade : elle filho» 

ginhno di1 Antonio Raf- 

mo Ma"d eM uioela Tcixei 
residente n'efita | ra de Oliveira Ratfo, 

cidade e de d, Deolinda Aeos 
ta Machado, falleiida rJesta 
< idade, dizendo ser natural e 
residente nesta cidade, lertnn' 
ta e cinco annos de idade ! 
Apresentaram os documentos! 
exibidos pela lei. Se alguém | 
tiver conhecimento de ex;8tir 
algum impedimento legal accu 
se-o para os fins de direito, re 
mettendo copia autentica para 
cidade de Jaguarão onde resi 
de o nubente para os fins de 

cila, filha legitima de 
Amoldo Passos Franco 
v d. Vicentina Corrêa 
Franco. Se alguém co 
nhecer algum impedi- 
mento, pccuse-o para 
os fins de direito. 

Jaguarão, 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

; follia corri»ia e 
documentos que 

PIÉa a Vapor de Cooslrucções Prediais 

DE 

PIL 

Esta bem n õnlada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernebie ao ramo, desde 
o mais sitnples ao mais delicado, assim corno se 
encarregam de collocaçã») de Asphallo pani 
sotéas, humidades, ele. 

Modeiagetn de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barr»-. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•lagnarao 

i JwqiiiiM. Soares |    A f| [ ^4 ÍUVPRtBriGg JUíliciapp, 

Ar.RIMEVSJR 8 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

Fara inf'ormaçõDs nesta ci- 
daile com Db go Moreira. 

ÍDC tSCT OCS ZÍCB 

districto, Cochilha Q";'renta colarinhos de algo 

Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va."de R. 

E Heinzelmann, declaio—te uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYRPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de accordo rigxiroso com a 
verdadeira formnla do sen inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de40i 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do «Ir. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
ottestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO ÜTIL Todos os 
vidros de minhas Pilulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MDRALE8 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pilulas, 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER!—Não 
ha mais anemias, usando-ee as 
santas e maravilhosas pilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Foberana» contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta do fluxo 
mensal, bemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçfto ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
causadas p ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados ã venda 
em todas as pharmacias, drogarias 

casas de campanha e colônias. 

dão per oito mil réis (8 000) 
Q.iarenta e cinco pares d® 
nu-ias por nove mil réis (9000) 
Um lote de botões por ura 
mil réis (1000) Quatro vesti 
dinhos para haptiVados por 
quatro mil téis (4000) Um lo 

1 te de canetas por duzentos 
réis ^200) Um lote de enfeito? 
por um n il réis (100) Ties 
(bales pretos em mau estado 
por mil o quinhentos r éL 
(1.500) üm lote de renda pre 
ta por um mil réis (100) Um 
centro de mesa por d» is mil 
e quinhentos réis (2 560) Um 
l< te de fitas por um ail lóis 
(1000) Duas peças de cadar 
ço elástico por dois mil- réis 
(2000) Trinia s dons bomba 
cbns por quarenta e oito mil 
réis (48 0 0) Dois c. sacos cie 
cassineta para creança p®r dois 
mil téis (2000) Um rolo de 
mirim por dois mil réis (2000) 
Du. s trança# para criança 
poi um mil íéis ,1000) Do.zo 
metros de fazenda de algodão 
por quatro mil e oitccentos- 
íéis (4 800) Sete raetree casai 
neta por quatro mil e duzentos 
íéis (4 200)óito metros de pan 
no piloto por doze mil íéis 
(12000y Quatro camisas bran 
cas de algodão, por quatro 
mil e oitocenlos réis (4 800) 
—Imraoveis—Um terreno com 
nove metros de frente e doze 
metros e trinia centimetros de 
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ceder 
ex- ^ 

^ tra-juriiciaes, confecções de ^ 
papeis <ie casamento», cr- 

aV. branças amigiveis ou ju- v. 
"fj; diciaes. 

Rna General Delfim n . 13. ( 
^ —Jaguarão— -g, 

«Lombi igueira» vermifug» 
de primeira ordem é encontra 
do em todo o ILazil. 

Edital 

O dr. Domingos Lorun- 
zoni, juiz de comarca 
de, Jaguarão, etc. 
Faz saber ; quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta d-.la, está 
marcado o prazo de triu 
t» dias [>ara a iri.-c (pção 
dos pretendeu tes ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Hervaí, vago pe5'» re- 
nuncia do resppcn v » ser 
ventuario caiiitão Raul. 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer- 
tidão que piove serem 
maiores de inte e um 
annos 
mais 
eu teu < i erem co n ven ie n- 
teapiesenlar em abono 
de sfta capacidade ou 
para comprovar servi ■ 
ços qua tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
eri pção terá logar me-- 
diante petição, dirigida 
a este jui/o e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr. zo des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceitua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de tod£s 
mandou passtr o pre- 
sente e outros de igual 
(licor, que serão affixa- 
dos nos logares publi 
cos desta c jmarca e pu- 
blicados pela imnreiua. 

Jaguarão, 24 de Julho 
; le 1.915. 

Eu, Manoel Erico de 
Caotaücio Nunes Eeijó, 
esrcivâo do Jury o es 
crevi. 

D mingos Lorenzoni. 
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pepticas 
te enfermidades e desnrrsnjos do 
estomago, iatestin >s e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aqnellas, tacs 
coinó a dyspepsia, estario billioso, 
pri.» ão de v -ntre, má dige tão, peso 
e dores, na eabeça, hemorrl cides, 
diarrhéa, doies no ligado, tontei- 
ras, mauebas dennte dos olhos, 
somno agitado, insomi ias. pai; i- 
t>iço»-s no coração, nervo.-isuio, 
mau hálito, língua .«uja, aphtas, 
pallidez bilíosa, falta de «ppetite, 
acidéz de estomago, flautoleneia, 
nauseas, vomítos, mau estar depois 
■!a comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, bypocondfia, irre- 

Adauto Loureiro de Souza, e! a4e-8 nacorri- . .    i lilUlllt 

diteguy Loureiro de Souza'! nellra.9,ttl?niai bypocondfia, irre- 
Adauto 

jua mulher Dona Leocadia Re1 outr^à 

fundo,coiu o materinl dn essa 
j que desabou,sito á rua Carlos 

As hemditas Pilulas Anti-dys-1 «'cbosiqdividmJo eon, prorrie 
spticas combatem vjetoriosamen- dade da herança avaliado enl 

um corno de réis (10:00:000) 
Em parte no sobrado á rua 
quinze de Nove.ubio numero 
dez e sito, á esquina da rua 
Casio» Bsrbos i, avaliado em 
dozvscií contos de réis—somen 
te, uma parte no valor de 
tres centos, trezentos eeesseu 
ta mil e oitenta e nove réis 
avaliada esta parte em tres 
contos tr z.entüs e sessenta 
mil íéis (3 360.000). E 
quem nos ditos bens quizer 
iançar, compareça no local, 
dia e hora acima indicados, 
E para que chegue ao conlie 

flores brancas e tantas 
moléstias, conseqüentes 

Fabricifiilieg: Felten § SoilIeBunie 

Tendo appareeido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e pr t curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alfa resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados {tara isso, pois cs^ provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nãc tornecem aranecorn maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reuistencia de 100 kilògrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito m ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de dueílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito imía Cidade 

Traos 

culiPe 
iaquarão, Aneio Grande 

e estagão Piraiini) 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
■ AGRELO 

I ITIáCKARIO í><» BKKACK 
PASSAGENS ISWK) 

De Jíiguu rãj—ás Scgundna- 
feira. 

Da E-laçáo Piraliny — áa 
quintas feira. 

Ageiiíes 
Jaguarao — Suzáno Hotel» e 

«Hotel Francez». 
Arroio Gran le—«Hotel Popu- 

lar», 
Piratiny— «Hotel IMratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonko 

ou ti-legraphicamente C'»m 
proprietário em Jaguaiao. 

Rua General Marques 

•V 
«> i 

V V- 

ASmlSODHWíJ 

tRotiomcso') 

(3i 14; 

Vende-se iornaes velhos a 

4.000 a arroba 

lír. Dorval Sotlii- q 
de Itíiria 

Do Hospitül da Policlinica O 
de crianças do Rio de Ja- lá 

neiro p 

Duençns luternu» » 
esipecal mente de |f 

crianças t 
Attende á chaiuados para 

a cidade ou lóra ilesta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. J5 
das 2 ás 4 horas da tante. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários seráu atieudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharnjacia Faria- 

No Brazil, no Piata, na Bel 
■ira, na It. lia, na África, as 
uras (Lssyphiüs com o po- 

deroso depurativo do sangue 
ixir de N<igneira do phar 

uaceutieo SiLeira, tem sido 
surprehendi rieS) cm.forme os 
attestad»)»» recebidoe e em laiu 
do publicados. 
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top s Elyfoos e a praça 
ncordia se transformam 

em feirai,e como esta feira se 
celebra As escuras, setxr outra 
luz. que a da lua, qucimlo bri 
lha, ou a doa fogachos, quan 

Alegres noite» <íe tr-í- 
gedla 

«Le-t voilá»!—Foi esta a ex 
pre.sio que Paris soltou na 
noite tragica, na noite histori 
ca de sabbadc, 20 de Março, 
ao ser annunciada, pelos vi 
brantrs toques de clarim, a 
primeira visita ífficid dos 
«zeppeüns»... 

Com a timidez de espias ou 
malfeitores de baixa especif, 
já se haviam acercado de Pa 
tis em outras o ocasiões as 
«kolosgaes» aeronaves do con 
ue Zeppelin... A primeira 
dessas tentativas f d levada 
a eAfeito ha dois mezes : nao 
chegaram até cá cs dirigiveia, 
porém isto n\o impediu que 

general Galiiani, homem 
previdente, recorresse ao auti 
quisSimo e esquecido «couvre 
feu», em virtude do qual, pa 
radoxalmente, a «Cidade Luz» 
se envolve todas as noites 
num esresso e fúnebre véo 
ie sombras, voltando aos b us 

velh s tempos de sua exis 
tencia medieval... 

E, dest'arie, em plena capijus té >8,todas 
tal da França, vivemos as u e| bolicas potências do 
•ancolicas noítei caraetorbii i'íohd íaidos á nova e 

€ 

reúnem á goleira das portas, 
num éxoressivo e carinhoso 
gesto de intima affeição, para 
trocarem idèas e aguardar a. 
má ou boa ventura reservada a 
Paris pelo destino ; e á meia • 

du o «75» tem a palavra, a | noite, quando as portas giram 
çecaâiíio é propicia como ne sobre os seus gonzos, as ruas! 
nhua.a outra para o ironia e se enchera de noctivagos, co; 
para o|aruer..,A «boutade»,o ino antigameute... Voltamos,: 

chiste e o beijo são os donos pois, aos melhores tempos das ; 
da situação sobre a terra, em «íianeries» ao boulevard e ás 
quanto que lá nas alturas, no j melhores horas das indiscie! 
ar,se trava um duello enear j ias conveniências passageiras! 
niçado entre os gigantes «zepje ephemeras, na súbita e affe 
pelins» da Germania e os pejctuosa intimidade que estibe 

LOTERIA í)i ESTADO 

- DO— 

queninos «aviooes» da França: 
David contra Gofiat; o arro 
jo pessoal e bravio de ubj pi 
loto suspenso ao alto por leves 
a frágeis ab re de tela oppondo 
se á disciplina homicidia e 
ferrea de uma tripulaçáo in 
teira, arrastada pela formida 
vel machina de guerra que é 
a enorme aeronave e artilha 
da o blindada. 

Lucta de epopéa e visíio de 
cbiméra, visáo que causou aos 
Venie.eaos Wello o assombro 
de uma realidade que excede 
a todo o sonho; visão que 
aterrou os nossos proprios ante' 
passados, na suspeita de que, 
uma vez livres, ganh iriam 

is sinistras e dia 
inferno, 
espante 

rMSsa 

seu conjuneto, ■dicação, m us certae melhor C nstitu-n pelo 
iudicado éui todi-s as mauifestãtíftea das mole ti''s nervosas. 

Sói- aonr.Tçt.-enieo ? Soffre-s do i isomnia-, suff,>cações, palpita- 
ço s, cansaço, verti^-ns, ele. ? U«ao sem demora.» VINHO DE OUI V v- 
KOLA, CACA O, MALT B GLYCERO-PfíOSPH 1 TO D. C iL 

tvia s srnvida ? Ume o VJNUO DE O LTN A KOI-A ai ai t V 
GLlCLR<MTIOSPHATO DE CAL que eontribuirà para a fJrmaçãu do 
esquel do da eroança, fortificando a. 

Vosso filhò não of tã doente, poré^n não 

smKk qulva; kolà' cacao' 
PH",%r,r vossas flitcçõe? vilães? Usic o 

Tn nh <'íULN4' K0LA- CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- J' l®0 P 0 111 ais enérgico, tomeo conhecido. 
,,,9 -T1 lv,,rte,?I^ T?;1,!"'írí??» t.vPho> gdppe ou qualquer moléstia gra- 
PÍlOS(HÍ\T(Vní r AQ': ' Ko.LA'CACA0, MALT E GLYCEKO- J iiOhi TAID DE CAL, que dentro de poucos dias estareis mais for- 
tes cpie antes de adoecer. 

Duvida es dá efflcneià desle medicamento ? 
Pergunta i a qualquer medico se um cálice desse vinho não eon- 

tem iiuns puncipios nutritivos do que um bifo da melhor carne de 
vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável aos doentes do natureza delicada, ás parturieuUs 
as creanças e aos velhos. ' 

A' 

rebeldia pelo proprio 

vemla aa» pSiarniaeta» 

tosa 
Sitnn. . 

Noite de «zeppeüns» !. 
Noite em que reinam a ironia 
e o nm.or, doieinando vola 
ptuosiimente as . almas e os 
corpos, uma ironia que se faz 
mais subtil e um amor que 
se tr>rna mais ardente, porque 
m bre ellos paira lugiibreraen 
te a morte, deixando atriiz, 
sobre os lábios, uin sorriso 
mais espiiitual que os demais 
worrisoa e u u beijo mais pro 
fúndo que os outros beijos... 

Acabado tudo isto !.,. «Fi 
Oi» ! . , 

O carrancudo e severo gene 

WI-il RÂDiCALMENTE!! 

Nao SOFFRO MAIS!! 

1ÍECÜPERÉI A SAÜDE / 

Est is pUfasèa, Ho significativas para os que soffren 
aos pronnncj-idas, a cada pas o, eu: todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os haldtantes, MUITO ACERTADAMEN, 
TE, só f- zém ura dos mar vüh, soa 

« Especiíií os de Souza Soares » 

considéiad-a como m. dic»■..etitrs—QUE CURaM REALMEN 
TR--o qu ó confirm .do pelas centenas de attestados, todos 
EXPONT uNKOS R DEVIDAMENTE LEGALLSADOS 

Os «Esprcificos de Souza Soares» além de EFFICAZES 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS p ds sua 
appIie. çMO esui ao alcance dc—TODA A GENTE—devido a 
feliz notuenclaiui a, que do per si indica o medicamento a eer 
orapregado, em qualquer caso. 

Febrillna é o remedio para as febres em geral. 
Mervosiua, para as affecçôes nervosas, moraes e mentaee 
Fpidcr niiüi, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Uespiriaa, pura as moléstias doa orgaos respiratórios. 
HEstomachina, para as molrsiias do esteunago e paladar. - 
lateiitiniiia, para as moléstias dos intestinos. 
Urinarina, p ira as moléstias das urinas e orgaos urinarios 
(Jteriríiia, p ira as moléstias do utero e outros orguos da 

mulher. 
Doridlna, para as dores. 
lnílam»i£iia, para as inllammações e congestões. 
Depuridiua. para as impurezas do sangue : aff cções eacro 

phulosas e syp-hiliticas e i-uns conseqüências 
Fortiílciaa, para a fraqueza' e suas conseqüências. . 

A'vendr, u'e.?ta cidade, nufe t harmacis- dos -sra. Can i 
.1 \ Uô.ih, litnrique t- ; .d, Gr iciliano Soaz i & C». 0« 
tacitio t» t imaraes, nas casut .dos si a. Rache, Leite 
João H izilio Dutra. 

cas de uma burgueza e apru 
zivel cidade provinciana ; as 
cfficinas feeham-èe às 5 hor as 
da tarde ; as vend is, às 6 ; 
os cafés, ás 9 ; as portas das 
casas, ás 10 ; e sobre todas 
as janellas, deace uma discre 
ta c.irtina ou u a persiana 
hprmeliva ; e pelas ruas, tene 
br oras e trlstonhas, apen-.s 
um tenebroso e tristonho pha 
rol suspen-o de trei ho em 
trecho, indicando a existência 
da uma praça ou esquina de 
rua... i 

Sob tão fúnebre e estrieto j 
regimen nos foi necessário, re ' 
nunciar, com una grau ia i 
dor no coraçào, ás delicias fáj Galiiani privara-nos de tu 
da «íi.inetie» ao boulevard, do, das horas mais bellas da 
nessa hora mundana e galan vida, com essa mesma inexo 
te das «cinq a sept»; e as ravel energia cora que prohi 
clássicas conversas mentirosas biu ás setih iras da Cruz Ver 
proferidas suavemente no cou roelha todas as elegâncias da 
furto elegante das «terrasses»; queller uniformes de la Rue 

á terna peregrinação decaí dô la Paix, de inoppf-rtuno 
çada em calçada, ao longo «chie», . 
das avenidas, espec'e do cor No entanto esto grande sol 
so original que faziam ;s, pi dado, que hoje nos governa 
rando defronte ás vitrines i es como dii tador, não contou, de 
plendentes dos joalheiros, dos certo, com os effeitos surpre 
pei fumistas e das modistas, hen lentes que havia de pro 
deante das quaes se quedam duzir-nos a primeira aggres 
todas as bellas mulheres de 
Paris. .. E, egualmente, foi-se 
nos amarguradaruente esse ! bombardear-nos. 
treenoitar aventureiro e doce;; A frota aerea do impera 
foi-se, também, a indiscreta 1 dor Guilherme rsstituiu-nos a 
recreação atra vez as mesas j alegria e o «ontrain» que ha 
dos restaurantes ; e ]á riüo é víamos perdido na monotonia 
mais que uma recordação,! estúpida de uma vida som em o 
longínqua e mui triste, aquel ções. 

lece o perigo, quando a sua 
presença noa causa medo.,. 

A Its&lm « a Áustria 
A «Deutsche Tages Zei 

tung» publicou, no espaço de 
24 horas, dois artigos do con 
de Reventien ácerca da Italia 

No primeira exprime a sua 
esperança de que uma victo 
ria dos austra-allemâes na Gal 
licia e o avanço alleraão em 
Curlandia farãó meditar seria 
mente o governo ácerca da 
resolução que adopte, sobretu 
do tendo era conta que, depoi 
das acçõ^s empenhadas, as 
f irças austro-alleruãs, livres 
pôden actuarom outros cam 
pos de batalha. 

O que diz respeito á Italia 
repete-o o conde Rovenlion a 
respeito da Romênia, à q ial 
r Allemanhâ deve considerar 
como um inimigo seguro, no 
caso da Italia entrar na 
guerra. 

.fflrraa que a insurreição 
na Tripolitaoia se produziu, 
porque o chefe Vnusulmano 
ciê que a Italia deve sor con 
siderada como inimiga da - Al 
lemanha e da Auatria-Hun 
gria, visto que abandonou os 
seus ai li idos. 

l>fiello «Eü morte 
No lugar Sinamomo, e u pie 

tão dos «zeppeüns», quando 
estes, alfim, se resolveiam a 

A Gaeppa Eyjpopéa 

N. «I© «lunho—üttft «A Mitaaeão,) 

la adoravtl hora de alta 1101 
te, hora durante a qual, desta 
minh i j inolla, eu contemplava 
com prodigioso interesse o 
peiit coucber» e a vistnha 

em frente, que, por uma fe 
üz e constante casualidade, se 
esquecia todos as noites da 
correr as cortinas ou de cer 
rar as persianas de sua janel 
la, deixande-me vêr assim, sor 
ndante e malicioso — divina 
sob a luz clara de uma lampa 
da de alcova—os alvos linhos 
de seu leito ou as sedas trana 
j arentesde suas túnicas bran 
cas, tio brancas e tranaparen 
tos em certas noites a ponto 
de, assim á distancia e sob a 
luz da lampada era reflexo, 
me parecer uma divina eaeul 
ptura em completa nudez. . , • 

Antes da noite histórica des 
se sabb ido 20 de Março, Paris 
se lamentava tristemente do 
tédio de suas noites, desde, 
porem, esse inolvidavel acon 
teciracnto alé huje, graças ás 

Litas quasi diárias dos aero 
natas aliemães, Paris se divtr 
te. . 

Noite de «zeppeüns», m i te 
de festa !. . .Assim que vibram 
as notaij estridentes do «garde 
á voos», a agitaçôo eümqçq ^ 

Com o vibrar dos primeiros 
toques de alarme, com o rui 
do das primeiras bombas e o 
atroar dos primeiros tiros de 
canhão, a grande cidade pro 

T . .canos encaram 
vinciana que era Lutecía, du da It;ilia CO!UO 

rante estas ultimas jornadas, | íoais i(1}portanei 

recobrou, como vpor encanto, i e;uu a Grecia) a R;iue
P
nia 

sua antiga despreoccupaçii-i e 

na estrada, no municipio de 
S Luiz, encontraram-ee o?, 
agricultores Lourenço Rodri 
gues e Gunbermino Matheus, 

Defrontando so, arrancaram 
dos facões e travaram duello, 
em que eahiu morto Lourenço. 

Mais tarde, ura cunhado da 
victima, João Maria Leite, 
que sahira ao encalço do assas 
sino, encontran lo-o matou-o a 
tiros de revolver, fugindo 
apôs. 

O.» ltal'aiioN no» £» 
taiio Unido» 

O -New-York Herald» diz 
que dois milhões de italianos 
que residem noa Estados Uni 
dos mostram o maior enthusias 
mo pela guerra. Calculam-se 
em 100:000 o numero do. ho 
mens que breve se incorpora 
rão no exercito. 

As c.olonias grega e romena 
nos E-Tados-Unidos está ) tam 
bem muito emocionadas pelos 
recentes hcontecimentoa e es 
peram ecr chamados ás armas 
antes do Sm do ve ao. 

Os altos financeiros ameri 
a intervenção 
ura factor da 

mai-i ai'a 

I Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 

A Liotcria do Ejetado, destribue inuior porcenta 
gem de pnonios sobro qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uâo 
acoutece com outras 

Uiuco extraçde» meu»»©» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sào Joào) será extrahida uma loteria ex 
traordiuaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

.£ 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
Cl 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Destcibiiição de preiuioH 

prêmio de 
de 
do 
de 
do 
de 
dé 
de 
de 

4:000#000 
2:000*000 
1:000*000 

400*000 
200*000 
120*000 

Mi 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos em vigossimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La 
O agente nesta cidade— Diogo Siloa Moreira 

wwwwwww 

DA 

COClCUTgíCO no con^uiíorio 

— i 

Pharmacia Vilias-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 

ativos ■ 

:is 7 as D li. da maiihã Ba,asa,,z Se,■pli',o cirurgia. 

De 1 ás 2 iioras da tarde— iír- - Ulí uca Medica 
Exames microsc ópicos escarro, fózos, orina o sangue. Dia^uo 

preciso da tuborculóse, dai vermiuisos e parasitôsos varias 0 

( Ímvhííh ni>H s>o!>res) 

o seu pansiamsmo 
De que maneira 

tão notável 

i o a Bulgária seguirão o^se 
opinião funda- 

que ema 
fiuan 

ambieiUe.. Esta 

^ccnciig eu informações 
T, acon ,.ei.rieu o naiQ do dive(80S De uraa maneira mu, sensível. ; ceii,o8 ÜUá 

O bombardeio, longe dej Noa E8ta50g Unido3 tera.8e 

causar terror, mapirou curlosi ! . , . . , j t, . . a maior confiança na prepara dade ; loiige de abater os oni i . . 7. ,■ ' ^ „ ' b; , , • çào militar da Italia, que nào 
mos como hecatombe, os ener * . 1 

, , i cessa, ha alguns mezes, de se vou como festa. E' que nos- t.at^og_Uüi 

aborreçamos tanto ! |dDfi. Dj8 ie Julho ultimo, a Ita 
Era compensação, «g-ra o ^ ia tou 1;30 inilhõ,'s de 

mesmo que acomeceu durante fle mercÃdorfa9 arae 

a alegre noite trágica do sab lic contra 58,800.000 dol 
bado, acontece nestas «noites ljlra nri aiino antorior 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

* DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher . 

para uso interno e 
Irrigadores e outros apparelhos 

$ uma formula privilegiada tícs pharmaceuticos 
chimlcos-Daudt & Lagunüla - Rio da Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
tncommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALUVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

0 A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Siispsiisõet 

de zeppeüns»: as janellas, ja um cxcpdente do 80 

dentes berraeticaraente fecha 

lars no anno anterior, ou se 
ja um excedente do 80 rai 

, , Ihõus de dollars, dos quaes 32 
das, abrem se r e par era pai , representara trigo, algodão e 
a rainha deliciosa visinha da ■ o • o 
frente apparece, piemindo os 
raarmoreoa seios ao beirai do 

.cobre. 

ISarílo 
parapeito, envolta transparen 

de Taveres 
Izeite 

temente nas mesmas túnicas Ausentou sc hontem para as 
dc outr'ora ; as famílias, que cidades do littoral, o noseo. 
hospedadas sob o mesmo tecto, prestiraoso amiga e acatado : 

não se viam, pemanecendo vice-cjiioul uortuguez, Bar.iO 
albeiasí unqas Al outras, jq se^eTavarçâ Leite. | 

feíisiriiatães àtesss 

flaos Brancas 
IISIS—11 llllll I I IIWlUlI 

Beiüofiliggias 

No período da edade 
critico, nas manifes- 

tações do arthritismo 
o nas dores rheurna- 
ticas, e^ste poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

-m 
5T 

í'1 ri 'v 

P* .í'/i p 

V,,. 
■*A-: 

■Sjji Veaác-Sâ essa Iodas a.» fLarwácáas <*$ f-.-suli 

 ILAX. 

585:000 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:8008 
30,00(1# 

205:800# 

585:000 

Poria 

■ -}♦,«> ojrc ■ ifr 'h 

um remedio 
dispensa 

fij 

j-»-- t-ir 

gfffWl1»'11 -Mi 
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Caca 

sargento Al 

m\m milii 

S7n. Ifatniliilo de 

dores 
Serviço para o dia 6. 
Dia ao Batalhflo, o sr. 2° te 

nente Albuquerque 
Adjunto o 1<> 

frodo Lima. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

geri to Li no e cabo Malaquias.; 
Guarda da Enfermaria, ol 

cabo Fogaça. 
Dia á Enfermaria o cabo dei 

saúde Barcelbò, 
Ordens á casa da ordem o j 

soldado tambor Tesque. 
Patrulha o 3° sargento Can ! 

pany e cabo Manoel Luiz | rj 
Piquete, o soldado aprendiz 

Dorvaüno. 
Uniforme 5°. 

EXERCÍCIO 
Haverá amanhã ás 15 horas, 

ejcercicio de companhia, for 
mando para es^e fim todas as 
praças de folga e empregadas 
infernas 

ENTREGA DE GUIA 
Entrega se á S». companhia 

cabo d'esquadra Simiào 
Santos, passada 

CorrcgpomlctKia T degrap Uca 

SERVIÇO ESPEEIAE JPAUA «A «ITEAÇÃOa 

líaia conspiração pa 

ra es!abelecer o par 

laDientarisnío 

a do 
Bispo dos 
pi Ja 2a, 

inspecções de SAÜDE 
Na porque passaram no dia 

53 do mez próxima findo na 
Apitai do Estado os soldados 
iesto c -rpo Domicio Alvos 
Soes e.Joáo Francisco Mar 
(ties, foram julgados incapa 
res para o serviço do exercito 
)or solírorem do «Tuberculose 
hdmonar». Estas praças de 
tem ser excluídas logo que 
enham alia do hospital. 

PROVIDENCIA 
O sr. oflicial de dia faça 

presentar amanhã na Enfer 
naria Militar o 1° sargento 
Ia Ia. companhia José Pauli { 
io de Castio, afim üo ser in8| 
>eccionado de saúde por con 
lusão de licença. 

RIO, G. 

—A policia desta ca- 

'ctl descobriu uma 

conspiração, que visa- 

va o estabelecimerito do 

repimen parlamentar. 

Num «chalet», situa 

do á rua das Larangei- 

ras, foram aprehendi- 

uas ii um ei osas bombas 

de dynamiíe e outros 

explosivos. 

Foi preso um casal 

que morava no alludido 

«chalet», alem do enge- 

nheiro José Pires de 

Souza e Silva, thezon- 

reiro da «Liga Revisio- 

nista)), Abelardo Tava- 

res, Alberto Martins c 

Octavio Costa. 

As bombas de dyna- 

mite eram fabricadas 

por Magalhães Costa. 

O engenheiro Souza 

e Silva explica a exis- ti oç» que, devido à 
fraquezu, tinha ^ R^ncia no «chalet», dos 
píuiias e ferida» no explosivos descobertos 
rosto l , , • , 
Devido ao meu estado de | pela POllCly 

nqueza e grande anemia, co possue umas minas ÍU» 
teçaram a apparecer-ine feri .. , , 
as no rosto e no pascoço, ae "'«Stado (Ja Bahia e ne- 
uaes 1.4o conseguia curar cessita desse material, 
ora os remrdios que appíjca inatcimi, 
a, Começando a tomar o' Para lazer explodir as 
BEMEDIO VEGETARIANO nedreitm^ 
)E ORHMANN., para curar- 1 re,raS- 
ie da fraqueza pulmonar, toa Affirmam que o seu 
3 e fastio, de que estaca ata i 
ida, comecei a sentir-me me flePc,linento tem contra-' 
mr e bem disposta, e á me (ÜCCÕeS. 
ida que me foi falecia e cura : r(

s 

a da doença do peito, tosse PaiOCe que O COrOf 
fastio, deaappareciara as Coriolano Carvalho, 

ridas, que só oram devidas , .. 
)? meu sangue viciado e fra dr- FelJX Bocayuva 
> Coiitinuaiido o uso do »RE C()mm'ind'intf> Vinlvicic. 
EDIO VEGETARIANO DE ante Vinll'-ies 

RHMANN», estou comple 
monte boa e com """i cutis1 pnpanira * 
plendida, Milhares de n o >OÍ" PJraf,^0- 
s sofirerão de feridas 

O 

envolvidos na 

mo 
no 

sto e pelle ruim, ignorando 
e o mal não está pelle e 
n no sangue, a essas acon j Conspil adores 
,no o USO rio «R EM EDIO' 
CGETARIANO DE ORH- 
\NN» que lhes f -rá desaf 
recer em pouco tempo as 
idas, fortalecendo lhes e cu 
ido o organismo 

faria da Gama Braulio 

dro : 9mo—Em toda? 

drogarias e pharmacias. | 

r. Araújo Eunha 
hdtou homem, no «Colom 
, paia Rio Grande, em cu 
ôro advoga, o dr Alberto 
Araújo Cunha, que aqui se 
ava a serviço profissional. 

A uierlra 

vapor «America», que 
jou hontem do Jittora), sa 

amanhã, ás IGhuraf, pa 
Jortò Alegre, com escalas 
Pelotas e Rio Grande. 

eviata Curso»» 
caba de apparecei em Por 
legre a «Revista dos Cur 
orgaro Ja faculdade de 

icina daquella cidade e 
ida pelos professores me 

i Olinto de Oliveira, Vicíoi 
Iritto e Fábio Birros. 
«Revisía» fez nos uma vi 
cuja gentileza muito nos 
•nece. 

Affirmam com garan- 

tia que ora intenção dos 

assassi 

nar o senador Pinhei 

ro Machado e o mare- 

chal Hermes da Fonse 

cie obrigar o presi- 

denleda Republica, dr. 

Wenceslou Braz, a re- 

gressar para Itajubá. 

As bombas maiores 

eram destinadas a inu 

filisar as pentes da Es- 

trada de Ferro Central, 

afim de impossibilitar 

a chegada rapida a esta 

capital dos batalhões 

que eslão aquartela- 

dos na Villa Militar Deo 

doro. 

A notic'a tia desço 

berta dessa conspira- 

ção causou grande sen- 

sação nas rodas cario- 

cas. 

Reforma dam capRaof 

RIO ô. 

— N > ultimo despa- 

cho C( IK cfivo o dr. 

Wenceslau Braz assi 

giieu o decreto da pas 

ta da guerra,reforman- 

do o capitão Antonío 

Cândido de Viveiros 

Pinto, do 57° batalhão 

de caçadores. 

OreshbelecjnKDtu da 

paz do Meiico 

RIO, 6. 

—Todas as Repubii 

cas latino - americanas 

accederam ao convite 

que lhes.ibi feito pelos 

Estados Fnidos, para 

procurei em restabele- 

cer a paz no México. 

A eDfermiíatíe do dr. 

Bordes de Medeiros' 

PORTO ALEGRE, 6. 

—Os lentes e os alurn- 

nos da Escola Medico- 

Cirnrgica, que aqui 

funcciona, mandarão ce- 

lebrar uma missa emi 

acção de graça pelo res | 

tabelecimento do presi- 

dente do Estado, dr. 

Borges de Medeiros. 

Gonflicto em Encruzi- 

liada, no dia da elei 

, gão senatorial 

PORTO ALEGRE, 6. 

—No dia " do corren- 

le, por occasiãoda elei- 

ção da marechal Her- 

mes da Fonseca para 

senador por este Esta 

do, travou se violento 

conflictu em Encruzi- 

lhada. 

Subiram mortas tres 

pessoas. 

Affirmam que é res- 

ponsável nnico pelo con 

flicto, o subdelegado ile 

Cangussú Abengildode 

tal. 

Pedido de reforma 

PORTO ALEGRE, 6. 

— O tenente-coronel 

Waldomiro Cabral, co » 

mandante tio 57 bata- 

hão de caçadores, en- 

viou seu pedido de re 

erma ao ministério da 

guerra. 

Tomada de Yarsovii 

pelos allemâes 

RIO 6. 

—Os exerci tos alle- 

mâes com mandados pe- 

lo marechal Hindembur 

go tomaram, sem resis- 

teccia, a cidade de Var- 

sovia, capital da Polouia 

russa. 

Os alliados devem as- 

sumir a ofensiva 

RIO, 6. 

— Com m única m de 

Londres que um notti 

ve! critico publicou uir 

artigo que despertou 

seusação,declarandoque 

as tropas adiadas de 

vem assumir a often 

siva^ quanto ames, 

O cerco de {yangorod 

petos allemâes 

RIO 6. 

-As forças allemâs' 

apertaram o cerco, pos j 

to ha dias, á cidade de 

Ivangurod. 

Abandono íeRiga pe 

los russos 

RIO, 6. 

—Os russos abando 

inararn Ri ;a, receiosos 

do ataque dos alie nã^s. 

as baixas dos belli 

áerantes até hoje 

RIO, 6. 

—'Uma nota offiicial 

da Inglaterra calculai 

e/n 14.398 000, o numero 

de baixas soffridas por 

todos os 

jadvogado Evaristo de 

jMoraes, recebeu muitos 

j cn m pi imentos. 

jo enterro do barao 

! von Wertter 

RIO G. 

—Foi aberta uma su- 

bsci ipção nesta capital, 

afim de serem pagas 

as despezas oi iginadas 

com o sepuhamento do 

j birão Gnstav Carl von 

Werther, gr-nro do ba - 

râo do Rio Branco. 

Expulsão e pnoiçao 

dos asarchistas 

RIO, 6. 

— O dr. CaFos Maxi - 

miliano, ministro do in- 

terior, cogita de expul- 

sar de território nacio- 

Anuí versa ri o 
Vê passar h^je mais um an 

ni versa mo o rriives-o menino 
Migueiito, extremeeido filhinho 
do conceitn .do eominerclante 
desta praça sr. Luiz Reiubows 
ki. 

Parabéns. 

Para a convalescença 

Usando um remedio 
e alimento podero- 
so, apressou e asse 
gurou a eonvales- 
eença 

Cur- dii da grnvissima enfermi- 
dade piln tie que, pi.r mais de 
dons niezes, me c. nseivou no Jeito, 
est iva de tal maneira fraco e ex- 
gctado que era com grande diffi- 
cul la le que me levantava e con- 
seguia dar alguns passos ; temi i 
agora mais pela minha saúde, du- 
rante a convalescença, do qite no 
período a mio do accesso palustre, 
tal era o meu estado de fraqueza. 

Felizmente, o meu medico assis- 
tente indicou-me o poderoso forti- 
ficante «ÍODOLINO DE 0BH>, e, 
com o uso dessw remedio, que éí 
an mesmo tempo, um grande .-.li- 
mento, consegui rcstp.urar rapida- 
inen e minhas forças, sem re-ahir. 
Estando certo, porém, de que uni- 
camenie ás propriedades curativas 
do «ÍODOLINO DE O RH» devo 
meu prompto restabslecimen to, 
achan lo me agora forte e tendo re- 
cupeii do alguns küos de peso, fa- 
ço publica es ,a cura para que del- 
ia possam outros colher os resulta- 
dos que assegura o use do «IODO- 

na' todos osanerchistas LIN0 DK orh». 

extrangeiros, punindo1 Jacintho Dias Jnnior. 

severamente os braziiei 

ros- 

Recife, I I de Junho de 1911. 

Occnpaçao do México 

pdos Estados tinidos 
RIO, 6. 

—Caso os 

Vende-se em todas as dor 
garías e pharmacias 

Matadouro 

Foram abatidas hontei», no 
matadouro publico, destinadas 
ao consumo da população, 9 

j rezes com o p so de 1581 ki 
; los. 

mexicanos • ,> tairota miveirA 

I ecusem -se a pôr termo i Encontia se incommodada 

belligerantes 

até agora. 

Os alie nâes figuram 

nesse numero com qua 

tro milhões. 

lOproliibimento de car 

vao inglez para o1 

Brazil 

RIO, 6. 

—Foi desmentido of- 

ficialmente em Londres, 

,0 boato de que o go 

j verr.o pivhibira a ex- 

portt.ção do carvão pa- 

ra o Brazil. 

Presidência do Clubj 

C v 1 Brasileiro 

RIO. 6. 

—Em sessão solem- 

ne, presidida pelo se- 

nador Ruy Barbosa, o 

«Club Civil Braziieiro» 

recebeu, hontem, o dr. 

Pinto da Rocha, seu 

presidente perpetuo. 

O dr. Pinto da Rocha, ' 

á lueta civil que ali vae 

travada, os Estados Uni 

dos occuparão a capitd 

do México e chamarão 

a si a direcçâo dos ser- 

viços de estradas de 

ferro. 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 6. 

— Os bancos estabele 

cr tos nesta cidade abri 

ram e fecharam, hon 

tem, observando a se 

guintè taxa de cambio : 

a noventa dias, 121/4; 

á vista, 12. 

iResiiiíado da eleígao 

senatom! 

PORTO ALEGRE, 6. 
' i 

—Conforme o resulta 

do, que até agora se 

conhece, da eleição se- 

natorial a 2 do corrente, 

o marechal Hermes da 

fie saúde, achando-se recolhi 
da ao leito, a exma. sra. d 
Cariota Silveira, modelar es 
posa do nosso acatado amigo 
coronel Petronilho Silveira d'A 
vila, vice intendente munici 
pai era exercido. 

Desejamos lhe prompto res 
tabelecimento. 

Reuniâto de 
criadores 

A convite do coronel Pef 
tronilho Silveira d'Avila e do 
dr. Vasco Pinto Bmdeira, 
membros da commissão local 
da «União dos Fazendeiros», 
estiveram reunidos hoje, ás 
14 horas, os criaciores deste 
município, no edifleio da mu 
nicipalidade 

Foraai tratados vários as 
sumptos de interesse para a 
classe dos fazendeiros. 

Uineiiia Uuueordia 
Perante regular concorren 

cia, o applaadida «Cinema 
Concórdia» deu sua annuncia 
da fiincção hontem, no Thea 
tro Esperança. 

Constou do prograrama, 
sendo exhibido com gerai 
agrado, o importante «film» 
«Nordisk», em tres partes,— 
«O Conte Zarka». 

Colombo 
Com destino ao Rio Gran 

de, escalando em Pelotas, o 
vapor «Colombo», do LIr.yd, 
deixou nosso porto á ttrde de 

Fonseca obteve 52.184 hontelQ 

iPa®sa|íeiro» 
Embarcados hontem para o 

littoral, no vapor «Colombo»: 
Irmã Kooste», Pfdro Vergã 

ra, dr. Araújo Cunha, Euely 

votos e o dr. R i miro 

Barcellos 3.550. 

Faltam ainda os resul 

tadosdetres munici pi OS ides Lima, Barão de Tavares 

«Revista Agrícola» 
Leite, Alfredo Rodrigues, Creo 

: cencio Ferreira. Vergilina Fer 
Visitou-nos a «Revista Agri i;6'?' D

AldÍra
A 

Ferr
1
eira' Nor 

colado Rio Grande do Sul» i bert
1
0 Ff.9808' Anarolmo Oltvei 

editada em Pelotas e dirigida í? h'Iv'a' . Noem,;i Souza, 

pelo dr. Manoel Luiz Osorio , "elena Rodrigues, João Mor 
A «Revista Agrícola, è or teÍ'V'' Madre Innoc«ncia ei 

gam da Federação das A.so 
ciações Ruiaes do Estado. 

Gratos. 

teiro, 
Vergilio Calheiros. 

«fòilo Morteiro 
Tomou j asaagem para Pelo 

tas, hontem, o nosso velho ami 
go major João Morteiro, activo 
dolegado de policia do mu 
nicipio. 

S s. vae submetter-se a 
inspecçao de saúde naquella 
cidade, para os effeitds da apo 
sentadoria que solicitou 

Alfredo 1PV Rodrl^ue» 
Rrgiessou no «Colombo, pa 

ra Rio Grande, o digno cava 
lheiro sr, Alfredo F Rodri 
gnos, que ali organisa o oro 
cnrado «Alman.k do R oGran 
de do Sui». 

JHã&bilí tácito 
par^t ea,Maiioeisío 

Segundo editaes qne h ja 
publicamos, estão se habiiitan 
do para consorciarem se civil 
mente, pelo respectivo carto 
rio da séde do município, o 
sr André R-iffo e d, Alayde 
Corrêa Franco e o sr. Juve 
nal Antunes dos Santos e d. 
Domingas Cecília Machado. 

750 ciiil^ratitc» 
Era Fortaleza embarcaram 

para o sul 750 emigrantes 

Primeiro proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão André Raffo e d. 
Alayde Corrêa Franco, 
nal ura es deste Estado, 
solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho 
leghhno dc Antonio Raf- 
fo e d. Manoela Teixei- 
ra de Oliveira Raffo, 
ella, filha legitima de 
Amoldo Passos Franco 
e d. Vicentína Corrêa 
Franco. Se alguém co- 
nhecer algum impedi- 
mento, accuse-o pâfl 
os fins de direito. 

Jaguarâo, 5 de Agosto 
de 1915. 

O escri vão 
d. P. laria Santos. 

PROCLAMA 
Faço saber que do Esciivão 

de casamentos de Santa Victo 
ria me foi remettida a seguio 
te copia;—Copia —jüizb de ca 
samentoi—Edital numero .31. 
Pelo registro civil ds casamen 
tos da sède da Comarca de 
Santa Victoria do Palmar, 
Estado do Rio Grande do Sul, 
em vinte seis de Julho de 915. 
Faço saber que contractaranT 
casar-se o senhor Juvenal An 
tunes dos Santos com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiros, elle, filho legitimo de 
Claudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Jnanna Antunes doa 
Santos, f; 1 tecida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
tural deste Estado e tesidente 
na cidade de Jaguarâo ; ella, 
filha legitima de Máximo Ma 
ria Machado, residente n'e8ta 
cidade e de d. Deolinda Acos 
ta Machado, fallecida n'esta 
cidade, dizendo ser natural e 
residente nesta cidade, ter trin^ 
ta e cinco annos de idade 
Apresentaram os documentos 
exigidos pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento legal accu 
se-o para os fins de direito, ro 
mettendo copia autentica para 
cidade de Jaguarâo onde resi 
de o nubento para os fins de 
di ei to. Está conforme ao oii 
gúial d > qual me reposto e 
deu fé Era suppra O escri 
vão, Abiho D. dc Azttnbujd. 

Está conforme a copia 
Jaguarâo 6 de Agosto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 
(2". a 13). 

bloyd Buazileiro 

r . , , -- côf branca, viuvo, 
que roí saudado pelo 69 annos. 

Óbito | 
Foi o seguinte, o obito que 

rio du prTvedoH^dó mhneím Esperado do Rio Grande no dia 11 decorrente, seguia 
distríeto • i ■ do depois da indispensável demora para Santa Victoria do 

\t- / .r Palmar. — yictor Moraes da Costa,:   
de CÔr hrjinr>A vinvn rtA»v> i . _ com! Para informações com o Agente na rua 15 de Novembr 

numero 7. 

AS MARCAS 

CJ&TJZ^mC) ( typo Pifeen ) 

XISTJDXAJSTJl 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA DA MENTE AS MAIS -NUTRITIVAS E^OTOiS^ts ' 

«eFVe|apía Sehmítt: 

C 4 n A (g TAAA T» ,r 4 r . .     _ 

Anselmi & Sehmitt 
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EDITflü 

O di'. João Rigois, Juiz 

Histrictal da Séde do 
Muniéipio de Jagua- 
râo etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de vinte ti ias vi- 
rem ou delle tiverem co- 

nliecirpento, que, no dia 
vinte de Agosto prqxi- 
n t>, na Intenoencia Mu- 
nicipal, pelo offleia! de 
Justiça que es ri ver de 
semana, ãsquatorzeho- 
r s, serão revvnd das 
em hastâ publica de ren- 
da e aiTen.atúção a : 

quem mais de- e n aioi 
lanço Qffêrecer sobre ol 

preço da avaliação, vin-; 

te e quatro br-aças de; 
Jegua de campo situado! 

44 
xx 35® Ur fom outro foriuicida áqt 
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- 0 .. .... wt, tu | w ,^ii uaia u i 
no terceiro Districto! § 
íluíjt,-, «  . deste Município, perten 
eente a herança do fina- 
do_ Fernando Carlos de 
Oliveira Franco, em com 
mu ti com campo da 
dita herança, lindando 
com Albino Ferreira 

simcessão Catnülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 

Telho, avaliadas as vin- 
te e quatro braças em 
um conto setecentos 
Quarenta e dois mil e 

quatrocentos réis, e se- 
para < as no inventario 
procedido por morte do 
rof» rido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento doscre- 
dJÇjre.s de heranças. E 
quem no mesmo campo 
quizer lançar compare- 
ça no local, dia e hora 
acima indicados, E para 
que chegue ao conhe- 
cin ento publico man- 
dou pasmar o' presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e affl- 
x; do no local de costu- 
me. Dado o passado 
nesta cidade de Jagua- 
râo, aos 19 dias do mez 
de Julho do 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi, 
N João Piqois. 

do /.d '0rn'pN-us mergico e mais acrclitu- 
ca dV fn£f,TdV10 Bra7'i1' 11 preca.ado na ^.n- 
IV-i u ■ i rV r0 ? carbono dos Sare. Gnitnan. s 
Poriugal. Lunltaá«' c"1 Villa Nova d 

ou- sVoh1 (lr' 0 <'mPrcS'nr 6 e íncüuncuto o n.osmá, 3 , 86 ob«'"v«, ern todos os cpfvsavs. co . cs fo,-„,d 
t-m nS COnheci;ios 110 Bnwil. áuq.V.su, me, ccn.o 
e ão ^.m TT 'Ça' '""i'16 é fliiiai •aioeute pu: i 'p-miuns principio» solkios em disaoluçá.. 

^ % :■ d ) fT0 * « ,««. ia® gs-amles „or- 
g h -P ' 1)0r Js<w «««ia- barato. 

•S3 7/ . Is/' "O" n.-nout 1-0 uma vez, para se roconhe- — f f ^ t i u exoívi)ci()ii?i] pureza do 
(i f ctr: •; - 

■ ; 
% |f 

.23 í í A Primeira n». .-ca dó Brazil n preteri Ja pelos Fa- 
Í3 A 5 zendeiros mais i ilustrados. 
£= Bxi ■ '■m iu:<>iii< voó-.tii, muito mais do que o ethcr, 
Cá "" rte («dos poderem recouhc- ^ «'«-r a sisu jsareza. é laa nl-o pire» dc 

5K»i«cl:-aa ou de 1 «ça vidrado, dei.vondo-o 
ei aporar, o qjje mo opgra rapidamente em pon- 
oom NesuiidoN : não «L-ixa ü-omísIu»» algini), |tor- 
«iiio não tem a menor Impureza em dissolução 
Nenhum otitr») iormieida se sngeila a esta 
prova, sem deixar um resíduo amareliado. 
Experimentem ! Experi t uni'm ! 

(iu iti o bíio sc gaFtu» o conthfMi^o «Tíima lat.T, Bd- 
ve iiAVôr a procauçGo do lhe líiuonr dt ntro aguh, ;i 
qual, muito mais love do qr,o o li-nuicidu, solno- 
liada n teste Dào o duixaiido evaporar. 
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ríante revista fluminense contendo es- 
i uptogravuras verdadeiras apanhadas 

atro da 
agra irvel, h. essau 1 e nv 

Só existciii poucos num 
a I8f>00 

Na papelaria iBrA Situação». • 

i européa, leitura 
uuíivã. 

ros do toez de Junho 
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KAOHE, LEITE & Cd 

s União Oaixeirai 

Jagnarcnse 

CobvocíiçIo dc asiemMéa geral 

De orde a do sr. Pre- 
sidente e de ítec iQo 
com o que determinym ! 
os nossos estatutos con 
voco os srs. socios no 
goso de ueus direitos 
para reunirem-se em 
sessão de assernbléa ge- 

"G-al, que efíVcíu r-se á 
no domingo, 8 do cor- 

, rente, ás 13 horas, afim 
de eleger-se a nova Di 
recíoria que deve reger 
os destinosTiestu socie- 
dade no período admi- 
nistiativo proxirno vin- 
douro. 

Jaguarâo, 3 de Agosto 
de 1915. 

Pedro Simões 

2". secretaHo. 

Aviso 

O abaixo assignado 

mWí . 

p 
Bj 

4 

□ 
n m 
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ãf *:íZ mm 
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fn 
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Cfofumoreio 
_ j Declaramos que em 30 de 

declara que José Maria Jtl"ho .p' fin-8£,cl0. fiRsoive 
RrHrírti.^c ii- d'108 am'giivelmonte a firma • , lICO, de hoje que ne»fa prrça girava sob a 
em diante, demittido de ^razâ0 social de Nascente, & 

sacristâo, per motivo do 0 8
T
otio J

f
0?é 

,. , . .David de I rotas Nascente e 
seu procedimento m- 

correcto, 

O viga Ho 

Domingos Sars. 

cm a ío os (ins (|e f|jrrjto_ E^tou conforme 
; ' ãé á > su j ra 

J' goaruo, 31 dc Juiho de Jaguarâo G de Agosto 
, de 1915. 

Olhon Ribeiro. ri ^ ~   —       ; 0SCt'Í \r 1 { ) 

1 proclama" d- P. Faria Santos. 

Píiarmacia 

W i: 

P I» JLA I . 

tr çu. 

«#««« «aas itmá 
H r .j.i 
t l Não couíu adir com outro rormlcitla ff 

A Constuuetora,, 

Do Dr. Rafael Bandeira Teixeira, com séde em Uru- 
^uayana. 

SORTKIOS 

no no Óíuirte10 rcÍonaF" 10 de Maio do 1914 coube ao no 283 no valor de 3:3008000 pertencente ao Sr. Bonito 
Syttja cm Itaqüy. 

2'. sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 

nio M f )n0 Vclor de,p:020|000 pertencente ao Sr. Hermi- mo Machado em Santa Maria 
3- sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 

rí 'íia Vl0r dô 5:570$000 pertencente an Sr. João (cirVfiJhj e Silva ern Uruguftyana. 
^ ' 8°ríe'0 proporcionol a 19 de Novembro de 1914 coube 

ao no. 592 no vaior lJe 6;200.$000 pertencente ao Sr. Arthur 
Carlos Mergener em Santa M trra. 

5 . sorteio proporcional ã 19 de Janeiro do 1915 coube 
ao n" 706 uo valor de 6;73"$000 pertencente ao Sr João Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (em atrazo). 

6\ sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 cot be 
ao no. mi no valor da 7:020^000 pertencente ao Sr. Rafael 
Gabe d a em Livramento. 

T?. sorteio proporcional a 20 de Maio de 1915 c.mbe 
no 72 pertencente ao Sr. J sè M. Etchegoyen, em Pol Raa 
(eu- atraio), ' 

Ü St. Jtt.-.% M. Etchegoyen, contemplado no ultimo sorteio 
nao i a pago pela em preza, par so achar em atrazo. 11 vendo 
um, pessoa tentado receber a importância do sorteio, prali 
can io nina «chantagem, a Em preza recusou se energicamente 
a e- a exploração, o oue faz publico agora para os devidos 
fim. 

Clsísi«3iItorio medico 

Dorval Rodrigues de Farias 

©OMaíÇAS INTEUIfAS 

I ratauicntü da Sy, hylis pplo methodo mixto 

<1í»w 1Í3 íis 13 iioru» (1 â» íí) 

WL BcmEf/âL rmTo 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

nimeta gerai — «li s lí> àf 11 hora» 

SeiViço nostafno pefraanente 

Slnearre^ase do» ehaiuado» medico» 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

COJÍSUJLTAS 1>1ARI A» : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Càxamc» mieiiroscopieo 

Analyses de urina, 

Radiographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos etc. 
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solteiros e residentes 
n'esle districto ; elle na- 
tural deste Estado, fil, o 
legitimo de Camiilo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neve-; ella. Oriental, fi- 

iegilima de Raináo 
: assumindo o actism e passivo!, n,,, 
ida firma extinta o socio Othon 1 x 

: Ribeiro. .Justo e de d. Marja Fler- 
Jaguaráo, 31 de Julho ra m Justo. Se alguém 

do 1915. 
Nascente & CiV 

|conhecer algum impedi 
uu rd';, accuse-o para 

Aviso 

O abaixo - assignado 

declara que não te res 

ponsibilisa por contas 

que não sejam contrahi- 

das por si OU sua esposa. ij0'iV'..p;.\;' .^VvLF "pV" Jin t:,odero 0 «-enaedio na «V 

^ ^ ;iho e d.' Ca r me a J u s tô; 

i.e 
Faço saber que pre , ———_ 
». a,,. 1., ' r*.. „:i 7 Os tuberculosos encontrarão idem ca-ar-s Ca mil- 

EDITAL 

1NTENDENCIA MUNICIPAL t 

O cidadão Anarôlino Pe 
reira Gonçalves^ lus; 
pector do Cemitério 
Municipal. 
Faz saber aos inferes 

sados quede 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhuma 
çâo nas catacumbas de 
adultos e de anjos aliai 
xo mencionadas, que se 
acham com opraso con 
cluido, de cor.for r ida 
de com o regulacuento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 14 
Abel Medeires » 18 
Pedro Osorfo Tvi 

xeira » 26 
Clarimundo José 

Moraes » 28 
JoàoAugustoGar 

cia » 30 

Jòsephina Lopes 
i MaMonado » 51 
O helia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia d iw 
Clementina Viei 

ra 
Manoel Barragan » 

178 
179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Punzi n0. 47 

Wencesláò e Os 
car Lucas » 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
Lvrei este edital, para 
Sl'r iniblicada pela ini 
pr< nsa. 

JaguarâQ 75 de Julho 
de 1915. 

Oinspector 

Anarolino Pereira Gon 
çalves. 

O «Vinho Creosot8dc»recon? 
titue ca enfraquecidos, em pou 

ico tempo. 
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flTTENÇAO 

Jos m. proqriiiulos e meslm dobras 

-A- J"A-CTU^I^TilISrSãH] 

Fabrica de Mosaico» 

— DE — 

de Labalhanda0^3'18 f'ib.r.ic?' a unica existente nesta cida ae, cranainando com macmnismos modernos e anerfpipoarfnu 

íeU;SdaTr hSb"' "f era <»" (.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiDados, degráca e soleiras para entradas vasos nara 
jardins, idem para coiumnas, etc mruad6. vasos para 

P a nrlTr.d*'8*£ pedidüp' que 8e exeeutam com promptidao 
nh 1 modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Koa 30 de Setembro ik 15-.¥a«uarfto 

wpfeza Coustructoru 

ItcelurHgfto 
Declaro que as apólices de 

Ins. 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrera 
ao sorteio extraordinário de 
um palacete no valor de 
50;000-í0ü0 u 27 do corrente, 
foram perdidas entre a esta 
Çéa Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunea 
Doria,declaro que fió o mesmo 
senhor è que terá diieito ao 
prêmio que pur ventura coo 
ber a alguma dellns. 

Roga-se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agenciada Empreza' 
ou a séde, em Uruguayana, dej 
cujas despesas será indemni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho de' 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, director - cro f 

prietario. 
30-15 

Maes, raandae a ( harmacia 
comprara txn brigueira, que 
é tao infallivel para a expul 
eao doa vermea. 

M F, ÜVuqc» 

Fedro d'.^icmi 

tarj» IVuiicm s 

ADVOGADOS 

•lajçua» -ilo 

itmmmwmmmsl 

11 C1LIMICA JiKU-CA 

— DO— 

iDr. Juvenal Santos; 
| da Faculdade da Rahia, ad- ! 
jí; junto do Hospital de Miae- ! 

ncordia do iio de Janeiro i 
I assistente .lo Piofessor Di! 

AUSTREGES1LO, 
í üi^peclnlidadc»: Doen- 
; ças internas e nervosas. 
; Residência »u«iijii Hotel 
| Consultas na Bharrcacia 
: Villas Bôas de I us Já ho 3 
i ras da tarde. 
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Editai 

O Doutor Domingos Lorenz • 
ni, Juiz Je Comarca de Jm 
í uaião, Estado do Rio Grtvn 
de do Sul, etc. 

aço saber a quem possa 
interessar que pelo cid.ublo 
José de Casaia Lopes, por seu 
procurador Joôo Francisco 
Nunes, me foi dirigida a se 

nnte petição; Si . Dr. 
Juiz de Coa arca José de Cas 
cia Lopes, commerciãnté resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requerido 
cm 1912 para ser inseripto 
no Registro Torrens deste Mu 
meípio um terreno que pes 
pue, nesta cidade, situado na 

' 9nadia da rua (íeneral 
D/oiiq com 27 metro» e 50 
centímetros de frente, hzen 
fio esquina a rua 3 de Novem 
bro tendo meia quadra de 
■ -nãos, todo amuradq, coro 
uma eocheira de mátfrial, coit 
forme consta do meraerial in 

'■'-o e 906 foi desentranhado oo processo annulado pelo Su 
Penor Tribunal do Estado, por 
nno constar a citação feita aos 
■ • iros auzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
enppjicante, fazer novo pro 
efs*p. para inscrever no Re 
qisfro 1 orrens o feferido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
raçáo ter soffrido e-^se imrno 
vel e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nos artf. 
• e 34 do Decreto 955 A de 
b de Novembro de 1890. fa 
zendo-se a citação pessoal do 
bndeiro Bernardo Henrique 
Eoares e por ediclos a A nado 
Ltureiro de Souza e sua mu 
Jher dona Maria Ignaeia Ter 
ia Loureiro de Souza, Arthur 
Jjoureiro de Souza e sua mu 
iher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Sou/.ae Adau 
to Loreiro de Souza esua mu 
Iner dona Leccadia ReverbeL 
de K.ouza, que se achào auzeu 
tes, neste Estado, procedendo 
JaSiificaçáo em dia e hora que 
V. S", designar para a inquiri 
çao de testemunhas que apre 
sentara no acto P, deferimen 
to, vmdo esta sntuada com os 
documentos inclusos, Jagtia 
rão 11 de Junho de 1915. João 
b . Nunes. (Estava eeiscentós 
reis de eello feder al legalmen 
te inutiüsadOs). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte : Memorial 
terreno registrando' nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua GeneraJ Oaorio 
tendo vinte e sete metros e 
trifitã cemunetros de frente 
o fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo anmrado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma eocheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no a Iludido, ao Norte cora 
jna •> Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza 
sua mulher D. Maria Ignacití 
Terra Loureiro de Sou; a. Ar 
thur Lõurriro de, Souza e sua 
iiiulhci: D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loim ir, de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Keverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oea 
te com a rua General üzorio. 
O 'etreno registrando é forei 
ro como so vê da escripturà 
junta. Jagnarão, 26 de Noyem 
bro de 1912. Quiutili o no de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
rieral e trezentos e vinte esta 
doai, inatilisados na forma da 
lei. j Desentranhado dos autos 
da appeliaçgo fcivel no 2012 
do Jaguatão. Porto Abgrt- 2 
de Março de 1915. O Eseri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho ; À. Nott 
fique se pessoalmente o reqne 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimação em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Paia este fim dosigne 
o escrivão dia e hora na sal 
Ia nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias para se 
effectuár a matricula do immo 
vel não havendo opposição, 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignaeia Terra1 

loureiro da Souza, Arthur 
Loureiro de Soozae sua muj 
lher Dona Valeriana Men! 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 

fit 
taulbe^ Dooa Leocadia Ke 

verbel de Souza, Bernardo 
Henrique Soares, a opporemo 
se no referido praso ao pre 
tendido registro seb pena de 
revelia e mais quem possa in 
teress r. Dado e passado netf 
ta cidade de Jaguarão acs 9 
dias do n ez de Julho de 1915. 

E eu Anu ído Passos Krnn 
co, Official do Registro Torrens 

|o subscrevi Jaguarã > 9 de 
i Julho dc 1915. Domingos Lo 
renZoni. 

. iliaixo de Deus!. 

VOTO DE GRATIDÃO 
í 
! Depois de Deus, devo a tninlia 
saúde ás beindictas pílulas «An- 
jo» • 

ü Illmo. Pr. Antonio S. Maciel, 
antigo e conceituado agente da 
estação da Viaçao Ferrea no Ca-- 
pão do Leão inunicioio d i Pelotas 
Rio Grande do Sul, diz : 

Illmo, Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer .em publica- 
mente, atlestar que, soffrendo de 
modo horrível do estômago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, constan- 
tes achaques de figado e prisão de 
ventre, incoinmodos que, desde lon- 
go tempo martyrlsavair minha 
existência, a ponto de r ic levanta- 
rem, a desa* tender meus aftazeres-— 
cansado de tomar remédios e tira- 
nas, recorri, em boa hora, às cxce 

destas, serão radicalmente curadas 
com as rnaravilhos is Pílulas Ami- 
rtyspeptieàs ANJO e são de p rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Dt positnnos em Porto Alegre 
Drogaria Manei, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Rrvedosa & Danner. Dro- 
garia Índio e Vasco Azambuja — 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bnjunga—No Rio 
Grande ; Drogaria lu^leza o Car- 
los Lopes. 

Era Jaguaxãd e Santa Victoria, 
em todas as phannacias. No Ar- 
rojo Grande, phannacía Maci 1. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

M. MOKAl^ » 

EDITAL! 

O Dr. João Bigoie, Juiz Dis 
íiictal da sede do Munh ipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o presm 

te e iita), cora o praso de vin 
te dias virem, ou delle tive 
rem conhecimentp, que no dia 
nove de Agosto proximo, na 
casa sita á lua IP de No 
vembro sob n0 8, ás treze, ho 
ras, pelo official de Justiça 
que estiver de semana, serão 
vendidos a quem mais dér e 

sobre a 
neios e 

cimento publico mandou pa» 
str o presente edital que se 
rá publicado pela imprensa e 
affixado no local do costume 
Dedo e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos 19 dia.», do 
mez de Julho do 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira escri 
vão o escrevi. 

Jfiõo Bigms 

0 
•;» : 

' r . 7- . vvifu.vit.o « «pir-iu lUrliC 
lentos pimlavS Anti Dispeptieas «An- ■. x „ 
jo», d.) grande medico, e fallecido |."!al7 hn^0 1 
dr. Heinzelm-mn, das qnaes gois ! í,va'|í!p.'io os moveis, ge 
digno depositário geral. ■ imtnoveis aoáixo mencionados, 

Obtive resulta ios admiráveis,: pertencentes à herança do fi 
em mim e pessoas da minha famí- .. . i„ visi j /-. i , 
lia—e isso em lognr distante dc re- 1 Curiho Barbosa, 
cursos médicos. ipara pagamento das dividas 

Benidigo a Deus c as pílulas da herança e despezas do 
Anjo», pela restituição da saude ; processo, conforme reaueieu 

minha e dos meus—recomtnendan-I „ n j • o procurador do inventanante, do a tc iodos que soffrem a-aq,,,,,. i " b'^un.uor ao m veniariann 
ales tão cdicuz e santo m. - i advof?auo Joao íranoisco Nu 

nos : Uma armação enridra 
çada com balcão que ar rema 
tou em praça, avaliada em 
cento e cincoenta mil reis 
(150:000,) Um espelho em máo 
estado nor quinze mil réis 

Quasi RBsnsciADo ! Mais um mila- (I-gOOO) Uma commoda em 
«iiB uas pílulas «Anjo».Gba- ".áo_e7ad.° Por àwe mil réis 
TIUAO DE UM TRAliALUALOR. 

díenmento !... 
Capão do Leão (! de Maio de 1915. 
Ocíunauo G. Maciel. 

Agente da Viaçao. 

PEDIA Á MORTE ! 

«Venho perante o publico e dian" 
te do sr. Manoel Morales, tíepositn- 
rio geral das virtuosas pílulas Anii- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva Ja clll wUC llIJllit ne.M.cn 
ITeinzelmann agradecer o beneficio ri; zr-ntos e cincoenta n il 
inapreciavel que cilas me fizeram. S ^ ri l-j . 

«Eu soffri como poucos terão OOU) Um btdet 
soffrido ; n minha fraqi'eza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era accoinetido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentes ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangiio. ; tudo n-e aniava a 
roda, a vista escurecida 1^ 

«Neste miserando estado e ten- 
do eagnttado todas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei s pa tir a ^ 
Deus que me Sessa a norte, pois chita a" citoceatoa réis 

J Fm" Chon,8ÍdhéaVa U,U ca iaver;;:' - ma e todas por trinta Em boa hora o peu auxilio 4 , ;v: 
divino, a íeliz conselho, come- " 9" iroccntüfe 1 é!s(,j8.4ü0^ 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- Uir.CO Jcnçog de chita for Hin 
pticas «Anjo» d qual não foi o ireu mil réis (1 000) Dez maços rir 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, "que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou nm ptibre car- 
roteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangussú, 3- districto, Cocbilha 
da Foge. 

(12 000) Um cabide por dois 
mil réis (2.000) Uma cama 
de capai por vinte mil réis 
(20.000) Uma aimação da lo 
ja em que tinha negocie, por 

lèis, 
por cin 

co mil téis (5 000) Uma ca 
deira de palhinha por um mil 
réis (1.000) Um lavatorio 
com pedra mármore por vin 
te mil réis (20 000) Um ar ma 
rio para livros por seis mil 
réis (6.000, Um lote de li 
vros por doi- mi! réis (2 000) 
Quarenta e oito oamisas de 

cada 
e oito 

Tendo assumido reai 

iniportdncia, devido á 
invasão dos carr-apãíos, 
a co nst r ueção < i e ba n I- ei 
ros, tanto de material, 
como de ma ieira, por 
hoje, o ideal dos snrs. 
fazendeiros; offerecem 
■ens serviços nrofissio 
naes garantindo a ex 
celiencía do trallalho á 
pai da mcdicidvde do 
preçc, os conhecidos 
eohstructores Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
poflem ctmtarcom todas 
as garantias sobre o fia 
balho, beui como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encorn 
mendas á ma 20 deSe 
tem bro n0.10, 

/ytao é Filho. 

BARAT1LH0 
T.indo feito acquisiçao de um 

variado e enormisslmo sorti 
mento de artigos de primeiri 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuár um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na pr«ça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,^ camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
ucolchoadoe, fazendas de lã 
e de algodao, bunets para ho 
roens e para crianças, carpins, i 
meias, flanellas. casimira-, art | y 

de armarinho, emfim, to Q 

pnsç y 
X ■ 

íXiM 

fei '5-. J 

h m fâi; èí G- 

imSÊ ÊSm iá ffcg 
ífeí-a í Ka 

Quem quizer compral-os em condi 

çôes optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORI®inO 12 

— Pelotas — 

MHRIMO IRMflO & G- 

Oflicina a Vapor de Doostriiips Prediaes 

DE 

i 
FDL 

Esta bem montada offlcina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocação de Asphalto para 
sotéas, li um idades, ele. 

Modeiagem de Estmlpturas em cimento, ges- 
so, madeira e bam. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

Jí a^narao 

Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignaiia Va.'de R. 

E. Heinzelrnaun, declaro—le uma 
vez para sempre—que a» maravi- 
lhosos PÍLULAS ANTT-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, i.ão prepa-j • »— 
radas de accordo rigereso com fl|thales pietos era mau 
Verdadeira formula do seu inven- por mil e quinhenu-o , 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel-iii qoOl Um In te de rondu 
mann, e conhecidas ha mais de 40 | 1' ^ Um . A , n"dd f'6 

flUHoa, com o nome de PÍLULAS 1 P01 m r (tãã) Um 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
éelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL Todos os 
vidros de minhas Piluias que não 

cadaiço branco por dois mil 
réis (2.000) Dezfseis pares de 
punhos de algodão « duzentos, 
réis cada um e todos por Ircz 
mil e duzentos réis (3 20'') 
Quarenta colarinhos de algo 

jdâo per oito rrvil réis (8 000) 
Quarenta e cinuo pare-i de 

' meias por nove mil réis (9000) 
: Um lote de botões por ura 
mil réis (1000) Quatro vesti 
dinhoa para haptisados por 
quatro mil réis (4000) Um lo 
te de canetas por duzentos 
réis (200) Um lote de enfeitos 
por um mil lèis (100) Tres 

estado 
e quinhemoa réi 

goa 
dos os artigos do uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possuo também 
nma secçno de calçados ame 
icanos para homem, senhoras 

e crianças do todi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Carlos Barbosa 
Miguel João Sqff 

j J-ípíinlS.Soares 
K * fi lovent irius judiciaca, ex- ^ 

A T'R T VIU VC IR Ml tra-juclciaes, cenfceções do "T At ibi. iL O : V ^ papeis de casamentos, co- 

em seus traba- li! € 5S8 an,i®:,vels 011 b- % Emprega em seus tnba- li' dicinês 
lhos o mcthmto analytlco. 11 ^ RHa deneral Delfim n . 13. 

v|ír —Jaguarão— 

«Lombrigueira» vermifuga 
de primeira ordem ó encontra 
do em todo o Ibazil 

Edital 

O (ir. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
Ce Jaguarão, etc. 
Faz sah-T queüi pos- 

sa interess;r (.[ue, a 
contar desta data, está 
mareado o prazo de tvin 
f;v dias para a in cr ipção 
dos pretendentes ao of- 
ficio de oscrivã) do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pem re- 
nunciado respectivo ser 
Ventuai io caintão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer- 
tidão que pi ove serem 
maiores de m!e e um 
annos „• íolha corr ida e 
mais documentos que 
e n te nd orem co:ve n i e n - 
teapiesentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços quú tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
cnpção terá logar me-- 
diaiité petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr< zo des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceitua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
fie Fevereiro fie 1896. 

Epara que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igtfal 
theor, que serão affixa- 
dos nos logares r ubii 
cos desta comarca e pu- 
blicados pela imprensa, 

Jaguarão, 24 de Julho 
de 1915. . 

Eii, Manoel Erico de 
Cantedicio Nunes Feijó, 
esreivão do Jmy o vs 
crevi. 

iA miagos Lorenzoni. 

Para iniovmnçõ»» nesta ci- 
dade com Dicgo Moreira. 

30- 28 
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m- . ■ K. - *> 

centro de mesa por dois miii 
e quiohenlos réis (2 560) Ura 
lute de fitas por um mil réis 
(1000) Duas peças de cadar 
ço elástico por dois mil réis I 
(2C00) Trinta s duas bomba 

  cbas por quarenta e oito mil tiverem a marca ANJO a o nome .aío íàq d n\ ^ 
do depositário geral M. MORALES ) C'sacos oe 
devem ser recusados como fuisos c ^ã'u®'a Parn ureonça por doi 

nocivos, por não se em os pro- mil réis (2000) Um rolo de 
réis (2000) 

irame de iço 

Marca registrada n. iOl 

Bíejíoslto cm 

C 

\ íVÂl 

% 
Wc?J 

ffiro 

1S/ 
é-;- 
& 

ALE-G-g- 

A 

>0 

Marca registrada n. i()l 

sjs cid.kde» do 

IKXIBSCK 

CF, 

prios das minhas legitimas Pilalas. 
(Assig). 

V. E R. UBÍNZELMANN 

mitim por dois mil 
Dm s tronças para criança 
por um mil réis (1000) Doze 
metros de fazenda de algodão SOFFRE QUEM QUER !_Não 

ha mais anemias, uaando-ee as por quatro mil e oitoçéutos 
santas c marav.lhosas rilalas fer réis (4 800) Sete metros eassi 
rugmosas marca ANJO. . . „ i j 

hoboranas contra a anemia, chio- f f.' ' ^e fiuzentofe 
rose, am-norrhéa, flores b ancas, 1 ®!s l"* 20ü)oito metros de pau 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo no piloto por doze mil 
mensal, hemorragias depois do'(12000; Quatro camisas bran 
parto, eeorofulas, opilacà.) ou ama- ^ i i - 
rellídao, ininaludismo o mataria ica9 iitfI0fiáo, por quatro rellidão, impaludismo e raalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
camadas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
cm 

mil e oitocenlos tóia (4 800) 
— Imraoveis—Um terreno com 
nove metros de frente e doze 
metros e trinta centímetros de todas as pbarmacias, drogarias I rr 0S e Um a centímetros de 

s casas de campanha e colcnias. í fundo,Com o material da essa 
'que desabou,situ á rua Carlos 

As bernditas Pílulas Antí-dys- 
pepticas combatem victoriosamèu- 
t ■. enfermidades e desarranjos do 
estoraagq, intestinos e conseguia 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aqueilas, ta?s 
coino a dyspepsia, estado billioeo, 
prií ão de ventre, má dige táo, peso 
e dores nu cabeça, hemorrl oidee, 
diarrhéà, dores no figado, toutei- 
rns, manchas deante dos olhos, 
apmno agitado, insomnias. pai i- 
t.ições no coração, nenroísnío, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pnllidez biiíosa, falta de appctiie. 
acidez de estômago, flai^tulericia) 
nauseas, vomitos, mau csii.r depois 
da comida, esgmamento nervodó, 
ocurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na meustruaçáo, corri- 
meutf s, flores brancas e tantas 
ostras mojestia», conseq^eítes 

Barbosa,dividin.io com pro, rie 
dade da heiança avaliado em 
um conto de réis (10:00;000) 
Em parle no sobrado á rui 
quinze de Nove obto numero 
dez e sito, á esquiaa da ru.i 
Caslos Barbosa, avaliado em 
dezeseia cuntoe de réis—somen 
fe, uma parte no valor de 
tres contos, trezentos eseesen 
ta n ii e oitenta e nove tèis 
avaliada esta parte em tres 
contos tr zentos e sessenta 
mil réís f3 360.000). E 
qaem nos ditos bens quizer 
lançar, compareça no local, 
dia e hora acima indicados. 
$ par» que cbegqe ao conhe 

L :• 11 j. 

Fabficbnteg: Felten 5 ^oilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM^RIVjqL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade base: dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecern arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por com pie- 
to o que cs estancieros requerem, visto elie ter não sóméníe M 
urna resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado tg* 
de superfíce, muito rr.ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo.uma gran- £ 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- * 
naria. 

Deposito D'esía Cidade 

Enlpreza de Traasportes 
entre 

.1 aguar ão, Arreio Grande 
e estagão Piratinij 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
( ITI «EKAHIO lí<> BKKACK 

PASSAGENS I3Í000 
De Jeguarão—ás Seguntlãs- 

feira. 
Da Estação Piratiny — áa 

quintas feir:i. 
Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Franeez». 

Arroio Granue—«Hutel Pom 
lar» , 

Firaiiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», ^ 

Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente c/im 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

(Wósttaire 

tóiim&oiB®, 

e Rouquidõo J 

jjp-v V)-» -«•'v -cf» v fe» •«*». -Gj',? -> «ã» -«riv «5~ofz* -alKr 
  

(31 14) 7. *** 'V«r.-f* <a;.y qaV' rk* ■*.*■> -Jj * SA x 
mmm*. 

Veode-ss iornaes velhos a 

4,000 a arroba 

tÇf 

Ifr. Dorval tloihi- ?j 
do ftjtrla 

Do Hnspit»! da Policlinica tí 
de criauças do Rio dc Ja- jí 

neiro IP 

Doenças Internas 
eNfpeealmente <Ie h 

crianças r 
Attemle á chamados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tardo. H 

As pessoas sem tecurso |f 
pecuniários serão ntteuui- |j 
das diariamente das 8 ás L 
9 na Pharmacia Faria. 

No BimzíI, no Pt ata. na Bel 
gira. na Italia. na África, as 
curas das Hypbiiis com o po- 
deroso depurativo do sangue 
Etixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehendcntes! conforme os 
uttestadoti recebidos e em tem 
do 

n 
áfl 

Jm 

..; G' vç.. »? ; 

f 
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ilio k (|uiiiii, líola, Cacáfl, Malt e Gljeero- 

Phosfhato de Cal 

Iselteiados "stocks 

>rmula e preparação do pliarmaeeutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 
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i)nstitu!. paio sen conjuncto, a tneilicação maia certa e melhor 
ida e n todta as njanifestações das moléstias nervo as. 

Sois nenrastheuico ? Soffreis de insomnias, suÊTocac&es, palpita- 
causaço, vertigens, etc. ? Usae sem demora •» VINH » DK QUINd, 

A, CACA O, MALT K OLYCERO-PHOSPHATO DE CrtL. 
Estaes ^ravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KuLA, MALT E 

CERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
doto da creança, fortiflcandò-a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem apnetite, está c e>- 
r e sente-.e fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
T E GLYCEBO-PHOPHATO DE CAL. 

Sois velho, sentis paralysnr vossas ftlncçõftg vitaes ? Usae o 
IO DE QUINA, KOLA, CÁCAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
)E CAL, que é o mais enérgico tumco conhecido. 

Tivestes febre gnstrica, typho, grippe, ou qualquer moléstia gra- 
üsae o VINHO DE QUINA, KOL A, CACAO, MALT E GLYCEUO- 
3PHATO DE CAL, que dentro de p ucos dias estareis mais for- 
ue antes de adoecer. 
Duvidaes da effícacia deste medicamento ? 
Pergunta! a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

mais princípios nutritivos Jo que ura bife da melhor carne de 
i. 

E' sem receio do. contestação um ELEMENTO VITAL e qu- se 
indispensável aos doentes de natureza delicada, As parturfentes, 

eançaa o aos velhos. 

A* vemlíE na» pliarniacias 

QirmTlf Amíí Q ' ^roí'c'!,t'e da digestão, com pouco ou UjUipluiiiUU ■ nenhum appetito ; depois de cada re 
o, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
, sornno, vertigens, irritação nervosa, dôrea d'estomago, 
humor, cabeça pesada, nausens, calor e verruelhão das 

), eructaçOes, regorgitaçdes ou vomitos dos alimentos e 
lencia, prisão de venfie ou di.arrltea, etc. 
Oiinn • Duas Pustllhas «Sn Vida de Souza Soares, 
vJUIu, . tomadas antes ,ie cada refeição, curam radi 
nente os casos mais rebeldes. 

áttAQt/ídA ' declaro espontaneamente que, após me ÍilluOl(l'iU • ter restabelecido, de uma apoendicit» 
ue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
s náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes 
os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur. 
lo*roe o organismo e trazmidoTne um insupportavel maj 
r. 
Dspois de ter seguido vários tratamentos, «em re«ul 
», resolvi recorrei ás Pastilhas da Vida de Souza 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
ias, 30 de Mdo de 1914.jWanocZ Jacinlho Fagundes 
aa reconhecida). 
llniniõn madi/AQ • Attesto que o preparado phar. 
l/pliildU íiíOÜluu. . maceudco Pastilhas da VI 
ie Souza Soares tem dado < pti tnos resultados, no 
mento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
rrodueto duplamente recoramendado. pela pure/a cios 
>os que o compõem e fina confecção do preparado, 
como pelos excellentee resultados quesenipre tenho ob- 
quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro » Clinicas 
rande mérito 

A' vende, n'es!a cidade, nua phjtrmacias d s srs Cand 
fillas-Bôas, Henrique Sicard, Gractli.mo Sce.za &Ca. Oc 
io Guimarães, nas casas dos ara Rache Leite 
tíazílio Dutra. 

.Queíwa EX.r^opéa 

Jí. d© «luniio—ôA Siíluacfto)) 

D 

A proposito do parecer do 
deputado Carlos Pvixoto, opi 
naneto pela sellagem dos 
estocks», «O Paízs» fez estas 
judicio^as considerações : 

<U deputado Carlos Peixo 
to'Filho acaba de apiesentai 
á coneideraçiro dos seus colle 
gas da cora missão de finan 
ças o parecer relativo ao ca 
so da aellageiu dos stochs, 
assumpto que tem eonstituido 
uma das mais agudas preocu 
pações do notso coramercio 
e sobro o qual elle se tem 
manifestado de uma maneira 
quasi uniforme, por interme 
dio dos seus organs de classe, 
em suteessivas e insistentes 
reclamações 

Já tivemos ensejo de nos 
pronunciar a esse respeito, 
reflectindo a situação exacta 
das praças commerciaes do 
Brazih ás quaes a execução 
desse severo dispositivo legal 
traria um serio embaraço no 
vo, para aggravar ainda mais 
as terríveis diffleuldades da 
hora presente. 

Agora, em face d->, brilhan 
te parecer elaborado pelo iu 
tegro deputado mineiro, que 
estudou a questão com o diii 
gente carinho caracleristico 
da sua operosidade pariamen 
tar, sentimos não poder acom 
pnnhal-o em suas conclusões, 
pois, embota sej.un rigorosa 
mente exuetas muitas das 
considerai.õ s foitas pors.ex., 
no estudo da muteritr, conti 
nu amos u pensar que a exi 
gencia estabelecida g ava o 
commercio com ônus suoerio 

uma rüfficuldade a mais, sem 
u n grande proveito imitie 
diaio. 

D'ahi, desse simples ponto 

Com os aviões necessários 
em nosso poder, a nrtüharia 
alleuiâ dist.ataria ás cegos,des 
tiuiriainos as communicações 

de partida, que consiste emjdo adversário, reduziríamos a 
considerar tão respeitáveis os escombros os seus arsenaes e 

liílW 

do coramercio quante os do,ficaria facilitado e u cincoen ; < DO— 

Thesouro, um e (Utro nas mes ta por cento o avanço dos 
mas condfçõos de penúria ex liados 
trema, chegaria o iminente j Cada um dos nossos aviado 
deputado ft conclusão da inopjres eqüivale a cem homens, 
portunidade da madida, cujos pela effic.ocia do seu esforço, 
benefícios náo são de molde q ó de observar que o de 
a r-uiitrabaiançár o desequilibra projectil de qualquer um 
brio que ella causará nos cen aviào não tem mais valor que 
tros commerciaes do paiz. \ peça de grosso calibre, e que a 

E'bem possível que estas ' deotiuiçâo de um aeroplano ira 
ponderações de ordem geral plica a perda de duas existen 
prevaleçam no seio da commis leias, de modo que, por todo? 
sáti de finanças,cujos membros^os conceitos, seria menos eus 
reconhecendo, aliás, os propo toso um «raid» de 2.000 aviões 

Rio Grande do Sul | 

Única em todo o Brazil que .distribue 75 0/o 

res as uas frrças, tão depau! 

sitos da lei da sellagem dos 
«etocks» e a utilidade de suas 
medidas, prefiram adiar a 
sua execução por um motivo 
simples, mas poderosíssimo ; a 
opp.irtunidade. 

Um doscollcgas do sr. Car 
los Peixoto Filho, na ooramis 
são, o sr. Joíío Vespucio, pa 
rece pelo menos disposto a 
se col.locar na corrente dos 
que não desejam a applica 
ção da lei nos termos era que 
se acha formulada. S ex 
pediu vista do parecer lavra 
do pelo seu collega, natural 
meqie para procurar uma so 
luçáo mais cunvenionte ao 
assumpto, amparando ao mea 
mo tempo os interesses da fis 
caüsação administrativa e os 
de uma classe a que o gover 
no nào deve fwzer exigências 
iucumpativeis com a sua situa 
ção de hoiriveis âpertuias. 

Moralmente o governo não 
: as ^pode fazer, uma vez 
jque muitas das angustias do 
coramercio na actualidade são 

que arriscar um sobre Essen 
couraçado. 

Um numero tal de aeropla 
nos reduzitia a escombros 
cidade de Essen, e ainda que 
nos destruíssem metade desses 
apparelhos, as baixas e as 
perdas em dinheiro seriam in 
feriores ás que custou a victo 
ria de Neuve Chapelle. 

Tal é o processo para der 
rotar a Allemanha. 

\ Loteria do Kstado, destríbúo mulor porcenta- 
gem do prêmios sobre qualquer outra loteria, seudo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u.io 
acontece com outras. 

Cinco ©xtraçõeH mensaeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/• 175:000 

& 

& 

75 •/. em prêmios 
Deslriltulç&o de preuiioa 

585:000 

A actividaile do 
da Italia 

rei 

1 prêmio de • . • • 
1 < de . 
1 « de • 
2 « de 4:000«5000 

21 « de 2:0Ü0$0Ü0 
44 « de IiOOO^OIX) 
01 < de 400^000 

151 C de 200S000 
1715 « de 1201000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:000 

peradas ncsie momento, sem 
conseqüências do abandono 

offerecer ao governo 
gens compensü.toras dos ma 
les que acirreta a uma classe 
«ssobetbida por innumeras 
difí^.mld ides, enlr í as qu ces 
a «sphyxiaute falta de cre 
dito 

em que têm estado os interes 
V3ntJl sea desta ciasse, por parte doa 

poderes públicos, que sempre 
se le nbrara delia para novas 
sangrias o maiores sacrifícios, 

i O sr Carlos Peixoto Filho, 
q ie sempre defende as suas 

■ convicções com um brilho de 
hão é que julgue nos infeliz ii^elligencia extraordinai io, 

destinada menos a fez, como era de esperar, u n 
renda para o Tfif- parecer admirável, chegando 

a medida 
conseguir 
souto do que aoest beLcimen 
to do um meio seguro e effi 
caz de evitar a fraudaçia dos 
impostos -de onsumo, r as, se 
ella está f. 1 d » a '■erma ins 
tiumento adudnisirativo de iri 
contestável utiud^de, forçoso 
é ter ern i ónta o momento 
escolhido para a sua adopção, 
isto é, saber se ás outras con 
dições táo insistentemente pre 
conisadas pelos seus defetiKo 
rea reúne a da opportunidade, 
sem a qual uma medida mil 
pode facilmente se transfor 
inar em ura desastre. 

Demais, é preciso não es 
quecer que o coramercio na 
ciunal está exhausto de recur 
sos, onerado com tributações 
excessivas, faltando-lhe. pais, 
capacidade e resistência para 
novos encargos 

O proprio relator da com 
missão de finanças está tao 
possuído da certeza das an 
gustias que o coramercio curte 

Diz o «Daily Mail» que o 
rei da Italia continua a cau 
sar admiração as suas tropas, 
havendo se já tornado popu 
lar entre os soldados o seu au 
tomovel cinzento, que se vé 
em todos os lugares que off: 
rece.o perigo. 

O soberano náo sò visitou 
'já, um por um, todos os secto 
ics da fronteira italiana, eomo 
também já petcorreu as uin 
cheiras mais avançadas. 

Ha dias, como visse organi 
sir-se um pequeno grupo com 
destino á perigosa expedição 
aos Alpes, devendo os soldados 
ir amarrados uns aos outros, 
quíz partilhar da sorte dellos, 
respondendo alegremento ás 
pessoas que tentaram demo 
vef-o do seu proposito : 

—Sou um antigo caçador 
de camurça, e, portanto, pes 
so bem ir. 

2000 prêmios no total do 
Os^bilhetes são divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La Porta 
Diogo Silva Moreira. O agente nesta cidade 

& 

w»s aroí Ô V br: 

'o con^uliiopío inedíoo ci^urdco 

— DA — 

Pharmacia Viílas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

tativos: 

Das 7 as D h. (Ia lliailhâ l>r' •,,,Sé Serran» errurgm. e parteiro. 

Ee 1 ás 2 horas ila Urde-- Ur 

Exames microscópicos da nscarro, fózes, orina e sangue. Diaguo 
preciso da taberculósa, das verminósos e parasftéses varias. 

neste momento que, sendo 
partidário irreductivel ria ma 
nutençáo inalterável do dispo 
sitivo legal, acha que «tem o 
poder executivo nas suas pro 
prias faculdades o meio de 
attender a uma grande parte 
das reclamações, e isso è o 
que elle seguramente fará, 
tomando claro o sentido das 
exigências regulamentai es ou 
mesmo rectifícando qualquer 
desvio e fazvti^o adoptar me 
didas, que tornem applicavel 
aquelle .dispositivo de forma 
benigna, er entretanto, capaz 
de bem assegurar 03 interes 

a concliLões igualmente ad 
mi taveis. 

Mas a inopportnnidade das 
medida- que s. ex defende 
vulneru o seu trabalho e re 
quer o adia» ento da applica , 
ção desses uíspositivos legaes,: 
relativos á tellagem dos «sto j 
cks», para quando elles sei 
jam ura efiiciente itistrumen ' 
to de rigor fiscal para o go 
verno, seca o risco de ser pa 
ra coramercio ura instrumento 
de morte. 

A 

A vlclorla e.slà no ur 

O conhecido romancista in 
glez Wells acaba de publicar, 
no «Daily Express», um arti 
ío, em quo precouisa a neces 
sidade de realisarem os allia 
dos um grande esforço fiara 
conseguir a destruição de um 
dos principaes-centros de tipro 
visionaraento de raateiial de 
guerra dos ailemâes, o que re 
presentaria para estes um so 
rio doçastre. 

Wolla mostra as difflculda 
des que apresenta para os ai 
li idos a tentativa do modificar 
ou romper as linhas alleraãs 
e diz que sò a via aeréa po 
de garantir o succeeso 

Existe ura caminho que con 
duz iramediatamente (diz Wel 
is) ao outro lado dessas li 
nhas, um caminho que fr.-.n 
cezes e inglezes podem seguir, 
quando bem lhes parecer : a 
rota aérea. 

Entre os allemaos não exis 
tem aviadores conipuraveis 

s^s do Thesouro, dependentes'corn os de França e Inglafer 
gcbreUida da effieacia da fia ra. Logo, / no ar que deve 
calis.ição». j ,,l08 rnedir* as nossas forças 

Ora, se s. ex reconhece que com as do inimigo ; no ar é 
o poder / xecutivo deve ter: onle devemos dar lhe os pii 
este vriti íio na appüieaç.no ia, meiros golpes e agora mesmo 
medi Ja,»è* porque sente quánj póderiami s derrofal-os, se dis 
to seria injx.-tú executa 1-a á: puzessen os de sufíiciente nu 
ii$ca, croincto ao coramercio' mero de aeroplanos, 

Estenoi* Ciada ao» 
ciganos 

A proposito da menor dada 
pm -eus paes a uns cigaiion, 
leu os n'.A Federaçio»: 

♦ A requeii uento do deseu 
bargador André da Racha, 
procurador do Estado, foi 
apresentada, hoje, ao dr. Hu 
go Teixeira, juiz.de orphãos, 
uma menina brazdeira, que 
se achava em poder de um 
bando de ciganos, acamprdos 
era Taquary, chefiado por Ve 
lho Nicolich, de nacionalidade 
servia. 

a menor chama se Francis 
ca, è branca, natural deste 
Estado e tem 5 annos do idade. 

Declarou Nicolich ao dr. 
Hujo e exhibiu áquelle juiz 
uma certidão, passada pelo e? 
crivão Nilo Martins, de ter 
em Dezembro de 1912, em 
Pélotas, comparecido em juizo 
João Bento Cavalcante e sua 
mulher Maria Felia Belem Ca 
valçante e abi requerido a 
desistência do pátrio poder 
que tinham sobre sua filha, 
de 2 annos de idade, chama 
da Francisca, era favor de Ve 
lho Nicolich». 

A falta de arroz 

Refere ura collega de S. 
Paulo : 

«O arroz tem subido exlraor 
dinariamente de preço Ilon 
tem vendia se à razão de 40 
mil réis o sacco, qualidade 
media. 

O'rrroz superior no Rio di 
zera-nos que está a 80 mil | 
réis, o bom a 63 mil réis e o , 
regular a 57 mil iè;8. 

E n S. Pa io essa care.Ria ' 
não se justifica. Dizem-nosj 
que a producção de arr z de 
Iguape.esle anil"), foi immea 
sa. O stock ali existente é 
enorrae. Mas bn falta de trans 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS • 

rcae*l 

Ti í 

A Saúde da Mulher um remedio 
dispensa os para uso interno 

irrigadores e outros apparolhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimicQS-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro, 

'í 
A SAÚDE DA MULHER é o especifico dc.? 

Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLiVIAIVl 

POUCOS FRASCOS CURAM 

0 A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensãet 

fasimanães tísriisss 

Flores fitancas 

Baiacirfeagias 

Bastas eseassss 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 

tações do arthritísmo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
romedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

^vv- 

■ í' 

Vinda-»* cm todas as Pívnrvaaciat ío Brasil % 

\ 

I 

# 



porff.A Companhia deNavcea 
pai ão Costeira, que ó obriga 
(ia pelo seu ci niracco a tocar 
nos portos dessa zona, pelo 
menos (luas vezes por tnez, 
nâ > o faz e nem tão pnuco o 
Liloysi, 

O goveni) de S Paulo já 
pediu a intervenção da União, 
mas ais^a não veiu uma sm 
lução sátiefáctoriá. 

Entretanto está se cegitan 
do • exportar arr z para a 
França, onde o artoz e.-tá sen 
do comprado a 17 mi! reis de 
no.-sa moeda, cada 100 kilos, 
quejagim de frete 14 fran 
cos 

O 1 : di r de arroz ó po 
dei foíiieccl-o á França, aos 
fieçoa oflereeidnp, quando con 
seguir produzil-o a razão de 
10 mil reis o s tcco de 100 
kilos. 

Cosíjjíssisslsia 
tica 

Fsteve numerosamente con 
co: ido o espectaeulo de des 
pedida, realisado ante hontero, 
no Tbeatro Esperança, pela 
Companhia Dramatica Uru 
guaya. 

Foi enscerudo o primoroso 
drama em tPts acios. de Fio 
rencio Sancbez, «Nossas Fi 
ibos», que teve correcto de 
sempenho. 

Todos os artistas que parti 
ciparam da representação, con 
quistaram fartos o merecidos 
a p pia usos 

Depois do drama, os artis 
ias Domingos Sappeli e Este 
bán Villanova recitaram ap 
plaudi Jos monolegos 

Teiiente-coroiiel 
Telies 

Chegou, domingo, de Por 
to Alegre, pa'a onde se ausen 
tára ba dias, o illustre mili 
tar, tenente-coronel Marcos 
Antonio Telles Ferreira, zelo 
só com mandante do 12 regi 
rcenio de cavallaria. 

Apresentaram lhe cumpri 

Segaros sobre aníraaes 

Os organizadores da tíwan 
liado Fasendeb-o, em preza 
de seguros mútuos para gado, 
pelem me uno juizo sobte os 
méritos e probabilidades de 
êxito da sua tentativa Tal 
juízo só pôde ser muito favo 
ravel e optimistico, quanto á 
cousa em m . 

Todo seguro bem organiza 
io. e especialmente o 'mutuo, 

peza do seguro. No anno era 
que morreu, o proprietário e o 
bolsou o seu milhào de francos. 

Seguros análogos fizeram 
(m Buenos Aire* os pruprie 
lario dos grandes reproduclores 
Uai d'Or e Jordi/, filhos de 
Fl'/ni[/ Fo.r e adquiridos por 
trinta rwil libras esterlinas, ca 
da una bem como os donos de 
outros bons e custosos 

«'Cf 

è uma das fôrmas concretas nhões Sinto decoração que o 
mais efficazes dos fecundos nosso tímido ensaio de mutua 
princípios sociaes da íolidarie 
dade e cooperação. 

O modo mais efficaz de não 
perdermos a nessa fazt-nda, 
ou o ceu valor, que o mesmo 
é, ò entrarmos era combina 
ção cora os nossos simdban 
tes empenhados na mesma in 
dúuria, afim de que o prejui 
zo se reparta entre todos, Es 
ta diluição, ou pulverisação 
da perda, redui a ao mínimo, 
ao infinitamente pequeno, que 
virtualmente não se conta co 
mo quantidade cffeetiva Isso 

Evidentemente, seria o ideal 
obtermos por qualquer modo 
prático a immortalisagdo dos 
anitmes. Pois é isso o que se 
consegue com o seguro, medi 
ante, naturalmente, uma dimi 
nuição dos lucros do mesmo 
animal. 

Nessa linha de idéias, conhe 
ço casos verdadeiramente elo 
quentes. O ultimo proprietário 
do famoso garanháo Flynig- 
fox, l agava de seguro por 
esse archi-valioso corredor a 
somma de duzentos mil francos 

lisitxaruraL^ulo me permitia 
aH^ftpB^g^BmbeiD, pelo seu 
justo valor, o outro filho de 
Flyiíig-Vox q is aqui tenho 
incorporado nt criação nacio 
nal-o meu valente Foící/ ¥ ligar. 

Mutalis mutandis,esses casos 
são os mesmos ie um t( uro,ou 
qualquer animal que dá ren 
do.-, desde que a üespeza do 
seguro èinferioi, com differen 
qa razoável, á renda certa do 
anima!, o seguro é indicado 
pela boa razã). Ganhai-se á 

Realisou-se honterO, como 
fôra pn yiamente determina 
do, a eleição do marechal 
Hermes Rodrigues da Fonse 
ca, candidato do Partido Re 
publicano, para a vaga aber 
ta na representação rio-gran 
dense no Senado, com a re 
nuneja do nosso prestimoso 
companheiro politieo, dr. Joa 
quim Augusto de Assumpçâo 

Noa diversas secções eleilo 
raes quo funceionartím no mu 

gara nicipio. á cscepção das do 
terceiro districto. onde nãohou 
ve comparer.cia legal de me 
zarius, o "raorcch 4 Hermes 
obteve 119 votos para sena 
dor. 

As varias mez.is cleitoraes 

——1!-- ■- ■  - ■ 

Çorrfspwdeacía Tekgyaphica 

SEliVíÇO K»PJE€IAIi I*ARA «A SITUAÇÃO» 

respectiva, um 
Prêmios maiores dalDesastn de aviaçao ^mmfl d„ noss0 

em Porto aleáre 

PORTO ALEGRE, 3. 

Na occásiã» em que 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 3* 

O prêmio maior da 

■ uen is, mas elimina-se a proba 
bilid.sde de prejuízo total. E' 
escolher entre o certo e o du 
vidoso , n 

, Secretario, 
Naturalmetue, para que to çeryi 

das essas bellas cousas ae rea 
lisera com exactidâo, è essen 
tial que a empreza rpspectiva 
responda religiosamente a es 
tas ires condiçõe-i : hotteslida 
de, inlelligencia, ac li o idade 

Se faltasse,«o mais minimo, 
á qualquer dessas qualifica 
ções. o dam no seria mais seu 
do que nosso—è verdade,— 
mas nem por isso seria menos 
lamentável. Eu, | or mim, tan 

ficaram constituídas da seguiu 
te maneira : 

D MEZ \ 
Presidente, Luiz Francisco 

Ric.ci. 
Secretario, Joaquim José da 

Cunha Flho. 
Mezarioa : Abiüo X«vier 

dos Santos, Antonio Manoel 
Dias e Antonio Carpanetto 

2a MKZA 
Pre-idonte, João Je Deus- 

Terra 
Caatalicio Re 

annualmente, tendo o avaliado !'9 f',sPftrí> 888"n sej i—jue 
no que realmente custou, isto jítiá figuro como assegurado'. 
é, um milhão redondo Duranj Pedras Altas, 1° de 
te os annos que o cavallo ví de 1915. 
veu, deixou sempre uma renda | 
que cobria várias vezes a des J- I- Assis Brasil 

A'fre(lo 
Moílrigucs 

Chegou do Rio Grande an 
te-h nte n, o nosso digno co! 

Tfri:',:I Depois ae jantar. Ázia. 
Inâo, que compareceram uni i {j , , 
fonuípuioô o arruados, | f-âltafÜÔÍir 

Ao desembarcar, s s foi. A,P j t? o 
saudado, em vibrinte discup Co!a 8rande prazer f. u-g» er. Alfredo l eneiía R 
0. i     ! u-- i • , ■! dnguea, conhecido belletnsta 

úandpira Te v^fj1 6 ^"P10 T^uco que depois do muito o^a,^ kdor do pc)pular .Ai,aa 
Pcr rm»T< Iã"f ann Parlecer do e-tomagu e prisão nHk do Kio Grrinflo do Sul> . ' , t -ta' L sua (hega de Ventre, tendo diariameme da, tocaram mo porto as ban , . . . , 

das musicaea do 57' batalhão ?Zia 0 ftr deP0!3 íl0 Chegados-ante-bontem do 
e do 12 regimento. jantar, e passando ás vezes littoral, no vapor «Colombo»! 
4,. __ . ' quatro dias sem evacuar, o Coronel J T. Porciuncula, 
Ui^ema ParUsieiiMe „„„ ^ Alfredo F Koitigues, Vergi 

que me deixava qua <i louco, 
completamente e lio Calheiros, M iria Gertrudes Como estava annunciad.Vunc curej.^e  F.|L.»WW . , ni. . „ . rv( 

Ciotr.u duifungo, com grande , de Oliveira. Heitor Ouveira, 
assistência, no salão da Aveni ®?lD Pou^8 dose9 *'* ®Jfn^ tenente-coronel Marcos Anto 
da 27 de Janeiro, o «Cintraa dinarla9 «PÍLULAS DO AB nio Telles Ferreira, Madre 
Parisiense»,pertencente á firma BADE MOSS» melhorando des Innocencia, Augusto Wiener 
Pinfo & Irmão. de o primeiro dia que come 8 sua esposa, Mario Abreu, Mi 

cei a usai as, sobretudo da pri guel Marques, Francisco Lo 
! , . pes, Henueneaildo Corrêa, 
j830 d8 ventre que desappare NT00It)ia F.goeurò, Dóra Cor 
ceu desde o primeiro dia. 

• fi 
OBBIYBL SOFFB: 

>» 

7: 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
Ihroa co pescoço e faces, usei 
nesse período' diversos medica- 
mentos indicados paia tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobra] Campos, usei 
o preparado KLi.rir de Nogueira, 
do pliarmaeeuiico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade podem fazer 
desta o uso que convier. 

Eslado de Pernambuco — Qra- 
voA, 29 de Abril de 1913, 

Maria Brandina Campos, 

(Firira reconhecida).. 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d A íiUiuapão 

Dceejoso de mostr ar minha 
gratid/io o aconselhar aos quei 

jsoffrem tão poderoso medicai 
! mente, subscrevo com prazer 
este attestado 

Carlos Rocha Ireitas. 

Rua Vicenta de Souza n0. 
158. 

24 de Julho de 1915. 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Teaenle Mociel 
d» Nilva 

Afim de aseurr ir o coraroan 
do do esquadra) do 12° regi 
mento de cavalliria ali desta 
cado, embarcou para Santa 
Victoria, no «Colombo», o sr. 
Io tenente José Carneiro Ma 
ciei da Silva. 

A merica 

O vapor «America» deverá 
ancorar amanhã em nosso por 
to, tendo sabido hoje do Rio 
Grande, cora escala por Pelo 
tas. 

D. 33iiiiua Ia. 
Pereira 

Já restabelecida da enfermi 
dade, que motivou sua viagem 
a esta cidade, regressou hon 
tem para Santa Victoria, a 
exrna sra. d E nnaa Leite Pe 
reira, digna consorte do illus 
irado juiz daquella comarca, 
dr C irneiro Pereira. 

Mezirlos ; D miogos José 
Ribeiro, Bizilio Gomes Porto 
e Diogo da Silva Moreira. 

3a MEZ A 
Presidente, Faustino José 

Corrêa 
Secretario, Hennogenes Ro 

drigirns 
Mezarioa ; Frontelmo Fi 

gi.eiró, 'Francisco Gonçalves 
Braga e João Simplicio Car 
duz. 

4a MEZ A 
. Preidente, João Morteiro, 
juiho; Secretario, Silvestie Puchu 

lú 
Mezarios : Pedro Sever no, 

José Maria Alvariz e Jo^è 
Luiz Terra 

5» MEZ A 

Presidente, Manoel Gimçal 
ves da Silva. 

Secretario, Othon Ribeiro 
Mezarioa: Luiz Evari-to Viei 

ra, Anarolino Pereira Macha- 
do e Mathias dos Santos P( 1 
vora 

6» MEZ A 
Presidente, Veriasimo Cnuti 

nho de Araújo. 
Secretario.Sergio Cannibal 
Mezarios : {'elinto José da 

Rocha, João Faria Santos e 
Theophilo Azevedo. 

7» MEZ A 
Preaidente, Fidelis Cassuria- 

ga. 
Svícretario, Francisco Me 

deiros de Albuquerque. 
Mez trios : Braz Pereira da 

Silva, Viotor Fernandes Ver 
gara e Adolpho Rodrigues da 
Silva. 
Os resultados parciaes da elei 

ção foram os qu) abaixo pu 
bli-amos ; 

j Ia MEZA 
í Marechal Hermes 19 votos 
Ramiro Bircellos 6 » 

2a MEZA 
Marechal Hermes 21 Votos 
Rimiro Bircellos 9 » 
Carlos Barbosa 1 • 
Pdynicio Espinosi 1 » 
Marcos Alencastro 1 » 
Em branco 1 » 

3» MEZA 
Marechal Hermes 

reia, Ari»tides Passos e Gilber 
to Marques 

Embarcado^ hontera pira 
Santa Victoria, no raesmo 
vapor: 

Eimna Leite Carneiro Perei 
ra, dr Amarantho Paiva Cou 
tmho, Josephmi Fer.eira Cou' 
tinho e 1" tenente José 
neiro Maciel da Silva, 

Heitor Oliveira 
Voltou ant-hontem de sua 

viagem ao littoral, o digno 
moço Sr Heitor 01'veira, func 
cionario da caixa filial do 
«Báiico da Província» nesta ci 
dade. 

CiHiferenciu. 

A' hora designada, realisou- Kamiia Bircellos 
se sabbado, no salão do«Clneí MEZA 
ma Parisiense», a annunciada i Marechal Hermes 
conferência do litterato rio-, Carlos Barbosa 
graudense Pedro Vergára, rp- Rmiiro B ircellos 
bre o iheraa «A gloria dasedaj 5» MEZA 

''o talentoso conferencista foi' M^echal Hermes 
apresentado á assistência pelo R:i!nlro Bart:p1109 

nosso companheiro Barbosa t,il MEZA 
Neto, 

A palestra litteraria de Pe 
dro Vergára teve numerosos 
ouviutea, que muito o applaudi 
ram. 

No final da conferência, foi- 
lhe offmecido artístico «bou 
quef» . 

Colombo 
Chegou domingo, á tarde, do ! Marechal Hermes 

Rio Grande e escalas, o vapor Ramiro Barcellos 

Loteria -io Estado, ex reaHsava utu vôc, ante 

trahida a 31 de Julho,| ^()n^em.t n) l«>aal da so- 

coube ao bilhete n", 4117,! 

que K)í ven lido 110 RiOj 

Grande, 

üs maiores prêmios se 

ciedade «Proteclora do 

iTurf,» o aviador inglez 

! B irrow cahiu da altura 

de trinta metros sobre 

üuintes couberam, res 

pecdivãmente, a estes nu 

meros ; 7906,15113,6938,: ri;iS ^íoriações nas per 

umas arvores. 

Bjitow recebeu va 

10,717, í 126 , 13845, 

18636, 3156, 3706. 4277, 

4784, 5693' 6441, 6849. 

6878, 6985, 8361, 6441, 

6985, 8261, 93116, 6878, 

12802, 14796, 17094 e 

17261. 

nas. 

O aeroplano por elle 

tripula io ficou inutiliscL 

do. 

Ttxa cambial 

PORTO ALEGRE, 3. 

Os estabelecimentos 

Fatal desenlace do dl- lecnuito a-sta cidaie 

vorcio dos bardes1,"mmive':1" fa s'm 

transacçoes, honte n, a 

Werthei' seguinte taxa cambial: a 

noventa dias, J2 5/8; á 

vista, 12 3/8. 

RIO 3. 

—O barão de Werther 

Jec.CL"mTa!A eleição' se^oTal 

esposa Amélia Rio Bran do liontem 

co. barone/a Werther.a 

respeito da posse dos 

filhos de seu casal. 

20 votos 
5 » 

20 votos 
1 » 
1 » 

14 votos 
1 » 

Marechal Hermes 23 votos; 
Ramiro B ircellos 1 » 

7a MEZA 
Ramiro Barcellos 20 votos 
Marechal Hermes 2 » 

Addiccionando-se as parcel 
Ias acima, vô-se que a eleição de 
hontera teve o seguinte resulta 
do geral; 

119 votos 
43 

A baronezi Werther 

recusou -s^, porem, a 

fazer lhe entrega das 

creanças. 

Hontem, o barão Wer 

ther, auxiliado por doze 

capangas, assaltou a re- 

sidência do dr. Nabuco 

de Gouveia, onde esta 

vam residindo a baro- 

nez 1 e seus filho-, afim 

de raptar estes. 

Travou-se tiroteio en 

tre os assaltantes e o 

pessoal da casa do dr 

Nabuco de Gou veia. 

O baião Werther re 

celteu um ferimento na 

cabeça, fallecendo logo 

em seguida. 

Foi morto, também, 

um dos capangas que o 

acompanhavam. 

O facro causou gran- 

de sensação em to la a 

sociedade carioca. 

Cilorabo», que zarpou hon! Carlos Barbosa 
tem, As 16 hmas, pura Sant i Polynieio Espinosa 
Victoria. 'Marcos Alencastro 

2 

Discussão do projecto 

da nova emissão 

RIO, 3. 

- Na ultima sessão 

realisada pela Gamara 

dos Deputados, teve ini- 

cio a discussão do pro- 

jecto apresentado áquel- 

la casa do Congresso, 

autorisando o governo 

a effectuar nova emis- 

são de papel moeda. 

PORTO ALEGRE, 3. 

—Em sua edição de 

hoje, o «Correio do Po 

va» piiblicau o resulta 

do da eleição para sena 

, dor, nesta ci lado e em 

! vários municipios. 

i Segundo o resultado 

| publicado pelo «Correio 

do Povo», o Marechal 

Hermes obteve 51918 

votos e o Dr. Ramiro 

Barcellos 1652. 

Faltam ainda os re sul 

tados de 35 municípios. 

MuYimento dc forgis 

ua fronteira do Fs 

tado 

PORTO ALEGRE, 3. 

—«A Federação», no 

numero de honte n, tra- 

tando de alguns boatos 

que circulam em joi naes 

uruguayos, publicou <1 

seguinte «varia» : 

«Publicamos hoje, na 

correspondente no Rio, 

tran smittindo um reca- 

do de Montevidéo para 

a imprensa da CipitT 

do paiz, sobre um mo- 

vimento de forças na 

fronteira, em conse 

quencia do apparecirneu 

to de grupos sus o ritos, 

nas proxi cidades de Li 

vramonto. 

Refere esse despach > 

que seguiu para a Co- 

chilha Negra um esqua 

drão do regimento da 

Brigada Militar aquar- 

telado em Livramento, 

afim de vigiar o^novi- 

menfo da gente suspeita 

naquelle local. 

Houve equivoco, por 

quanto não sahiu força 

alguma daquella cidade 

para o fim citado ou 

qualquer outro. 

Tendo recebido co n- 

municação da existên- 

cia da pequenas grupos 

na Cochilha Negra, cbe 

fiados per Negrito ^ile 

Bairos, o governo do 

Esta lo incumbiu pes- 

soa de confiança de 

observar esse ajunta- 

mento, afim de que se 

jam tomadas as provi 

dencias necessárias pa- 

ra a sua dispersão. 

O governo mantem-se 

vigilante e está appare 

lhadopara reprimir com 

energ'8 e promplidão, 

qua'(iuer tentativa de 

perturbação da ordem, 

não somente na fron- 

teira, mas em todo o 

terriíoio rio-granden- 

se». 

Prêmio da Loteria do 

Estado 

PORTO ALEGRE, 3. 

O sr. Hugo Dornbire 

ch, socio da firma Men 

donça & Comp, estabe 

lecida em Rio Grande, 

é o possuidor do bilhete 

íjloyd Brazileiro 

EsperaJo de Santa Victoria. na quinta-feira 5, seguindo 
no raeamo dia as 16 horas para Pelotas e Rio Grande. 

T-CrXTC-^uIL. 

Esperado do Rio Grande no dia 11 do corrente, segui n 
do depois da indispensável demora para Santa Victoria dj 
Palmar. 

Paquetes a partir do Rio Grande : 
«Orion» para Montevideo 
«Saturno» para Rio de Janeiro 
•Javajy» para Porto Alegre 
No aia 9 do corrente. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembr 
numero 7.   

Cervejaria Sehmítt: 

AS MARCAS 

d^TJZZBIi^O (typo Pilsen ) 
nSTIDI^OST-A. 

a-A-XJOHIA. ( preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

4117, premiado com viu 

te contos, na. Loteria tio 

Estado extrahida a 31 de 

Julho. 

I>r. Ai»iarantlio 
Uoutinlio | 

Acompanhado de sua exma 
esposa, seguiu para Santa Vi 
ctoria, hontem, o estimado me 
dico ali residente, dr Amaran 
tho üe Paiva Couíinho. 

Cl isenta Pablleo 

Tornan io mais aprazível, 
n concorrida Praça 13 de Maio, 
que è o ponto t referido dereu 
ni.ão nas noilcR do estio, o nos 
bo apreciado amigo capitão 
Oiymfio Suzini, representar) 
te da Companhia Cervejaria 
Ritter nesta cidade, fará func 
cionar aü, gratuitamente, um 
cinoiialograpbo, nos dornin 
go-), fxhibindo lindas fitas. 

Graças ao espirito adeanta 
do e altamente progressista 
do ayrhpathico coraruereian 
te, vae ter pois, o publico con 
terraneo, nas noites domin 
gueiras do verão, oceas áa de 
divertir -se sem disrendio, go 
z indo a agradável tetnper au 
ra do concorrido logradouro, 
t. ue è a Praça da Matriz 

Coronel 

Tliouinz 
Da Capital do Estado, re 

gressou, sabbado, o nosso dia 
lineto coi rehgionai io coronel 
Joeé Thornazda Porciuncula,ge 
rente da fili d do «Banco da 
Provincia» aqui estabelecido 

Tribunal «lo «lury 

Sob a presidência do inte 
gro dr. D mingos Lorcnzoni, 
foram instaltados hoje os tra 
balhos do tribunal do Jury 
da téde da Com irca, na pre 
sente sessão. 

Entrou em julgamento o 
processo a que responde An 
dré Trogil, por cri ne de abi 
gAfto. 

P.ira conriituirern o con>e 
lho de sentença, foram gortea 
dos os jurados Graciliano Je 
ronymo de Souza, Frontelmo 
Figueitó, Trajano Es pi nos), 
Heleodoro Anselmo Affi nso e 

■t. Joaquim Berthnldo de Souza 
Machado. 

A aceusaçáo foi desenvolvi 
da pela promotoria publica, es 
tand ) a defesa a. cargo do ad 
vogado Harmoganes Rodrigues 

A' hora em que escrevemoe, 
estão sendo forrauladoi os 
quesitos a que terão de respon 
tier os jurades, para pronuu 

' ciarem a sentença, 

MeriiiciiegiHlo 
V Corrêa 

Acompanhado de sua filha 
senhorinha Dòra Cortêa e da 
gentil «demoiaelle* Noemia 
Figueitó, regressou pelo «Co 
lo i bo», da Capital do Estado, 
e abastado capitalista local 
Hermenegildo Joaquim Cor 
rea. 

Matadouro 

Para o consumo da popula 
ção, fotam abatidas no mata 
douro publico, noí tres ulti 
mos dias, 27 leaes com o peso 
de 4632 kil )8. 

Capítilo Auífusto 
Wiener 

Chegou no «Colombo» de Pe 
lotas, onde tem residência, o 
nosso estimavel correligionário 
capitão João Francisco Augua 
to Wiener, que viajou acompa 
nhado de sua extoa esposa. 

ObitoN 
No respectivo cartório da 

séde municipal,foram dados a 
registro os seguintes obitos : 

— Maria dos Anjos Campei 
lo, branca, viuva, brazilelr i, 
com 75 annos. 

—Manoel José Izidro, pre 
to, solteiro, brazileiro, com 
80 annos. 
ILiiibringuez 

Foi detido hontem,era prisão 
correccional, no xadrez do se 
gundo posto.policmljpor embria 
guez, o indivíduo Manoel 
Gushei: 

Indigeatões — Peso 

no estomago—Pri- 

são de ventre. 

Ignorando as conseqüências que 
podem vir da prisão de ventre, e 
soffrendo dessa doença por r.iuito 
tempo, padeci t .mbem do iudiges- 
tões e sobretudo de um peso coiu- 
tante no (-storrago, que me tirava 
o piazer de vivei L 

Nniando qno ao fazer effeito os 
purguitva que tom 'v», sentia-me 
adiviado, para depois voltar nova- 

'são de ventre, e fui tão feliz que 
depois de experimentar vários re- 
médios, eníontrei n CASCARI- 
MA IVriSKA , n eu t completa 
da prisão de ventir. drsapparecen 
do com ell. as indigestões e o ter» 
rivel peso uo es o nago que tan- 
to me torturava 

Satisfeitíssimo com tão brilhan- 
te resultado, tenho o prazer de 
flimar esta declaração. ■ 

Ernesto Heltrflo. ' 

Engenheira mecbanico. 
Pará, 23 de Dezembro de 1911. 

Yende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

para ser publicado pela| 
imprensa. 

João de Lens Urra 
Presiden' 1 

Diogo Silva Ài rrira 1 

Secret iiiiU* i 

S. União Oaixeiral 

Jaguarense 

Conroeação de assemblea geral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de accido 
com o que determinam 
os nossos estatutos con 
voco os srs. socio? no 
goso de seus direitos 
para reunirem-se em 
sessão de assembléa ge- 
ral, que effectuar-se-á 
no domingo, 8 do cor- 
rente, ás 13 horas, afim 
de eleger-se a nova Di 
rectoria que deve reger 
os desiinos desta socie- 
dade no período admi- 
nistrativo proximo vin- 
douro. 

Jaguarâo, 3 de Agoste 
de 1915. 

Pedro Simões 
2o. secretario. 

Ao Coiuuierch» 

Declaramos que em 3U de 
Junho p. passado, dissolve 
mos amigavelmente a firma 
que nesta prtça girava sob a 
razão social de Nascente & 
Cia. retirando-se o socio José 
David de Freitas Nascente e 
assumindo o activo e passivo 
da firma extinta o socio Othon 
Ribeiro. 

Jaguarfto, 31 do Julho 
do 1915. 

Nascente & Cia 

Estou conforme com a de 
claraçài supra. 

Jaguarâo, 31 de Julho de 
1915. 

Othon Ribeiro. 

Edital 

O dr. FanM ino José Cor 
rea,presidente da me- 
sa da 3'. secção deste 
mu nicipio etc. 
Faz saber que na elei- 

ção procedida nesta me- 
sa para preenchimento 
de uma vaga de Sena- 
dor por este Estado 
obtiveram votos os se- 
guintes cidadãos: 

Maivchal Hermes Ro- 
drigues da Fonseca 20 
vetos, dr. Ramiro For- 
tes de Barcellos 5 vo- 
tos. 

lanstino José Corrêa 
Presidente. 

"I '"nem Européa" 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photbgravuras verdadeiras.apanhatlas 
de fados do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradável, interessaníe e instructiva. 

Só existem poucos números do mez de Junho 
a IS^OO 

Na papelaria d'«A Situação».   

Edital 

João Morteiro presiden- 
te da 4a. mesa eleito- 
ral. 
Faz saber, a todos que 

este edital virem que 
na eleição hoje procedi- 
da por preenchimento, 
de uma vaga de Sena 
dor obtiveram votos os 
seguintes cidadãos: 

Marechal Hermes Ro- 
drigues da Fonseca 20 
votos, dr. Carlos Barbo- 
za Gonçalves 1 voto, dr. 
Ramiro Fortes Barcellos 
1 voto. 

E para que conste 
mandou lavrar este edi- 
tal para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguarâo, 2 de Agosto 
de 1915. 

João Morteiro. 
Presidente. 

EDITflü 

Luiz Francisco Ricci,; 
presidente da 1". mesa! 
eleitoral. 
Faz saber a todos que! 

este edital virem que na í 
eleição hoje precedida 
para preenchimento de 
u nâ vaga de Senador, 
obtiveram votos, os se-, 
guintes cidadãos: 

Marechal Hermes Ro- 
drigues da Fonseca 19 
yotos, dr. Ramiro For- 
tes Barcellos 6 votos- 

E para que conste 
mandou lavrai este edi- 
tal para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguarâo. 2 de Agos- 
to de 1915. 

Luiã Francisco Ricci 
Presideirtc. 

EOITAü 

O major João ie Deus 
Terra, presidente da 
segunda secção da ne 
gunda mesa eleitoral 
do primeiro districto 
do Município de Ja- 
guarâo. 
Faz saber a quem in- 

teressar p ssa que na 
eleição procedida hoje 
para Senador Federal, 
obtiveiam votos os se- 
guintes cidadãos : 

Marechal Hermes Ro- 
drigues da Fonseca, vin- 
te e um votos, dr. Ra- 
miro Fortes Barcellos 
nove votos, coronel Mar 
cos Alencastro de An- 
drade, um \oto, Poly- 
nieio Espinosa, um voto, 
rir. Carlos Barbosa Gon- 
çalves, um voto, 

uionte a sentir o peso no e»to-J th [ata COuStar inàU 
jnago, procurei curar-me da pri" | dei passar O preSOUte 

Edital 

O capitão Manoel 
Gonçalves da Silva,pre- 
siden te da 5' meza elei 
toral do Município de 
Jaguarâo, faz saber que 
na eleição procedida 
hoje para Senador, ob- 
tiveram votos os se- 
guintes cidadãos : 

Mc-rechal Hermes Ro 
drigues da Fonseca 14 
votos, Dr. Ramiro For- 
tes Barcellos 1 voto. 
Manoel Gonçalves da Sil.ia 

Presidente 
Othon Ribeiro 

Secretario 

~ proclImâ 

Faço saber que pre 
lendem casar-se, Camil- 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
solteiros e residentes 
n'este districto : elle na- 
tural deste Estado, filho 
legitimo de Camfilo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; ella. Oriental, fi- 
lha iegitiíiia de Ramào 
Justo e de d. Maria Her- 
ra la Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 
mento, accuse-o para 
os fins de direito. 

Jaguarâo 30 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

J. F. Faria Santos. 

2°. a 6. 

Reunião ãe üriadores 

A oominiasão local da «União 
dos C riadores do Rio Grande 
do Sul», repieaentad» pelos 
abaixos afisignados, convida 
aos criadoies deste município, 
a se reunirem na Imendencia 
Municipal (na dia 6 de Agosto, 
ás 2 horas da tarde, afim de 
tratar de afisumpios inheren 
tes aos inieresses da classe. 

Jaguarâo, 27 de Julho de 
1915 

PETtiONiLHO Silveira d'A 
ãILA 

Va^co Pinto Bandeira 

x-Cv- :-r .axJ^ 

GRflClüIANO 

llua 15 è NuvíÉrit, csi|iiiiia toilBiddso 

Uonmiiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEJSÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

da.s 13 ás 13 heras (1 â» 3) 

Bit BERnEf^lL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Uliuic» geral — «li s IO às 11 horas 

Serviço nocturno perraanente 

Encarrega-He dos chamados médicos 
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EDI TA ü 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Anarolino Pe 
reira Gonçalves, Iiis 
pector do Cemiteiio 
Municipal. 
Faz saber aos ínieres 

sados que de 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhun a 
ção nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 

xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor. formida 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 14 
Abel Medeb es » 18 
Pedro Osorio Tei 

xeira » 26 
Clariraundo José 

Moraes » 28 
João Augusto Gar 

cia » 30 

Josephina Lopes 
MaMonado » 51 

Opheüa Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Ma ia » 111 
Clementina Viei 

ra » 178 
Manoel Barragaa » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacilla 
Ponzi n0. 47 

Wencesláo e Os 
car Lucas » 20 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
lavrei este ecital, para 
ser publicado pela im 
prensa. 

Javaiarào 15 de Julho 
de 1915. 

O inspector 

Anarolino Pereira Gon 
çalves. 

O «Vinho Cre. sftadf»reconp 
titue os enfraquecidos, etn pou 
co tempo. 

Pliarni 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie* 

rapico e Óptico 

CONSUETA» 1>I ARI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames iiiichroscopieo 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas. binóculos etc. 
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E^ta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos o aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiiaados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que so executam cora promptidao 
e a preços raodicos, tanto [ ara a cidade como para a campa 
nhi. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro n. 15—«TaguarUo 

0 

l>eelar»£ft(» 
Declaro que as apólices de 

na. 9662, 9063, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463. 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
um palacele no valor de 
50;000è000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entre a esta 
çio Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor ò que terá diieito ao 
prêmio que p r ventura cou 
ber a alguma delias. 

Roga se a quem as achou' o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a eéde, em Uruguayana, de 
cujas despesas será indemni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, director • pro 

prietario. 
  3(Gri2 

Maes. mandae a phannacia 
comprara Low brigue ira, que 
é tao infaltivel para a expul 
eao doa vermos. 

1^1 

•fofto E. Nuucm 

Eetlro «rilcau 

tara Nuiicm 

ADVOGADOS 

«JaguarAo 

LM     

CLIMICA 

— D O— 

MKO«CA 

Dr. Juvenal Santos 

fia Faculdade d» Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- | 
ricordia do 'tio do Janeiro, 
assistente do Professor Di. 

AUSTHEGKSILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas o nervosas. 

If Residência SiihíiiI Hotel 
Consultas na Piiarnfacia 

Villas Bôas de 1 us !4 ho 
ras da tarde. 
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adital 

O Doutor D >mingos Lorenz^ 
Iii, Juiz de Comarca de Jo 
guarão, Estado do Rio Gran 
de do Sul, etc. 
Fa^o saber a quem possa 

interessar que pelo cidadSo 
•'Oeò de Cassia Lopes, [)or seu 
rrocnradnr João Francisco 

ones, me foi dirigida a se 
; mjto petição; Ulm". Sr. Dr. 
Juiz de Comarca José de Cas 

Lopes, commereiante roei 
conte nesta cidade, vom dizer 
a

t 
V^S- tendo requerido 

Para ser inscripto 
no Registro Torrens deste Mu 
tncípiu um terreno que pos 
sue nesi i cidade, situado na 

<■ quadra da rua General 
■ 'JPo com 27 metroe e 30 

   MT— ■-^11 , , 
ver br 1 de S uza, B mardo 
Henrique S ates, a opporem» 
se no ref-Tido praso ao pre 
tendido registro sob pena de 
revelia e mais quem possa in 
teressar. Dado e passado nes 
fa cidade de 
dias do mez de Julho de 1910 

E eu Amoldo Passos Krnn 

estas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas; Pílulas Anti- 
'lyspeptícas ANJO e 7ão de rande 
proveito durante, o período da 
gravidez. 

Di positnrios em Porto Alegre 
c Orogaria Marte], Drogaria Ingleza, 

JaguarSo aos 9 ®1'c^ar'a Ervedosa & Dauner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
'E n Pelotas 
Sequeira e 

Drogaria 
Bnjunga 

Plduardo 
No Rio „ r\Mi - TV „ * í"" e rmjunga—.yo Kio co, (Imcial do Registro Torrens brande : Drogaria Ingleza e Car- 

o subscrevi JaguarAo 9 de!1"8 L0^655- 

GRflílDC ACCORDO 

intre dois grandes advers 
i 

Julho de 1915. 
renzoni. 

Domingos Lolo>i|' 

11X0 
— —- 

TOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a minha 

«aude ás bemdictas pílulas • In- 
jo». 

O Illmo. Pr. Autonio S, Maciel, 
nntigo o conceituado agente da 

centimetros de frente r.-pn ,da- Viaçft0 ;Ferrea" 1,0 Ca- 
do esonim n o L t.t pao do Leão municinio d; Pelotas squina a rua 3 de Novem Rio Grande do Sul, diz : 
'•'O, tendo meia quadra de1 Illmo- Sr- M- Morales—Pelotas.,    u 
íumios. todo a murado com te"h.0 todo 0 Pl'azer em publica- te edital, com o praso 
urna cocheira de material cm me"te' atlestar que) soffrendo de 
f rn,f . . teiial,con modo horrível do estômago, diges- ' (oii&ta do memorial in toes laboriosas, tonturas. constan- 
< luso e que foi desentranhado tes «chaques de ligado c prisão de 
do nrocosso íinnni.,a„ . c.. ventre, inconnnodos que, desdelon- lirocesso annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
na > constar a citação feda aos 
lindei roa auzentes com previa 
justificação, quer por irfSi7 0 

eupplicantc, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o referido terre 
no, como se-acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
r ção ter soffrido esse immo 
v'l e 'equer u V. S». que se 
c unpra o disposto nos arts. 
3o e 34 do Decreto 95.b A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
z n fo-se a citação pessoal do 
Pndeiro Bernardo Henrique 
soares e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
llier dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arfhur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza eAdau 
to Loreiro de Souza esua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de icnza, que se achào auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V. S» designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no acfo. P. deferimen 
te» vendo esta antuada oom os 
documentos inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
h . Nunes. (Estava seiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutiüsados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte; Memotial—0 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General Osorio, 
tendo vinte « sete metros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo araurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
urna cocheira de máieriul eo 
berta do telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com a 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 

go tempo martyrisavai' minha 
existência, a ponto de me levanta- 
rem,» desfytendermeus aflazeres— 
cansado de tomar retnedíos e tira- 
iifis, recorri, eiw boa hora, ás exce 
lentes (lilulas Antí Dispeptieas «An- 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr, Ileinzelininn, das qua es sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta los admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saude 
minha e dos meus—reeoniineudan- 
do a todos que soffrern uhiqu-l- 
les males tão cíHcaz e santo me- 
dicamento !... 

Capão do Leão 6 de Maio de 1915. 
Ociamano O, Maciel 

Agente da Viaçâo. 

Em Jaguaião c Santa Victorin, 
todas as j harmacias, No Ar- 

roto Grande, phannacia Maciel. 
Na Pai ua na casa de negocio de 
Pasehoa) Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
hs e cxtrangeiro. 

M. 9IORAI.ICM 

E DI TA li 

0 Dr. João Bigois, Juiz Dig 
tiictal da sede do Município 
de Jaguarão, eíc. 
Faz saber aos que o presrn 
rdital, com o praso de vin 

te dias virem, ou delle tive 
rom conhecimento, que no dia 
nove de Agosto proximo, na 
casa sita á tua lo de No 
vembro eob n" 8, ás treze ho 
ras, peio official de Justiça 
que estiver de semana, serão 
vendidos a quem mais dér e 
maior lanço clferecer sobre a 
avaliapáo os moveis, gêneros e 
immoveis aoaixo mencionados, 
pertencentes à herança do fi 
nado Nilo da Cunha Barbosa, 
para pagamento das dividas 
da herança e despezas do 
proces«o, conforme requeren 
o procurãder do invemariante, 
advogado João Francisco Nu 
nes : Uma armação entddra 
çada com balcão que arren a 
tou em praça, avaliada em 
cento e cincoenta mil róis 
(150:000; Um espelho em mão 
estado nor quinze mil réis 

Uma conunoda em 
réis 

^ Covonet ^edto Õsono 
^açf\ae^ CLafoda 

Illmo. Dr. Balbino 

Am." e Sr. 

Masearenhas. 

Pelotas. 

Sant'Anna do L 

Illmo. Sr Dr 

framento 3 de Março de 1914 

Ba 1b i Lc de S. Masearenhas 

Pelotas. 

D. s 11 n o ^ 
Apresentando ao estimado ami.go as ml- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesno pode.6 s' " o" 

empo trazer-lhe vivas felicitações pelaimPerioso que 

sua valiosa e util preparação dos ESPECI vido 

PICOS DE KHAUTZ. 

p a r 1 c 1 

e 

Entre o numeroso pessoal que 

lia nos trabalhos dos arrozaes da 

Cascalho e Cotovello, talvez 

mil pessoas, entre as 

uessoal de trabalho e suas familias, o 

smedio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saude, não sõ das crianças como 

já de ha multo estar em seu 
fora motivo superveniente 

me privou de traçal-a no de 
vido 

Era então e é agora o 

ria participar-lhe, para 
assumpto que 
seu governo. 

que- 
o da 

me auxl- níi^a completa, satisfação em ter tido di- 
versas occaslões de utilisar e comprovar 

granja .. ." u ," uu 

os effeitos benéficos --c'asuafeliz,pratica em numero de e humanitaria especial idade a qual é a ma- 

admini s trações e gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 

ias pessoas idosas, 

-HAUTZ, de que tenho 

sédes de serviço á 

crianças 

é os ESPECÍFICOS 

provisão em todas 

di spos i ção 

DE 

■ | '"'1 I-Ò18 (2.000) Uma cama 
'ic casal por vfnte mil réis 
(20 000) Uma aitnaçào da lo 
ja em que linha negocie, por 
duzentos e cincoenta mil réis, 
(250 000) Um bidet por cin 
co mil réis (5 000) Uma ca 
deira de palhinha por ura mil 
réis (J.OOO) Um lavatorio 
com pedra mármore por vin 
le mil réis (20 000) Um arma 
rio para livros por seis mil 
réis (6.000; Um lote de li 
vros 

PEDIA Á MORTE ! 
QtíASI REsrsCIADO ! iMAIS I JI MILA- i^ OOO) _ _     

orb das pílulas «Anjo..Gra-' " ao r'sta(i0 Por doze mil 
tidAo de um trabalhador, 000) Um cabide por dois 

«Venho perante o publico e dian 
te. do sr. Manoel Morales,.deposita" 
rio geral das virtuosas pílula- Anli- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelrnann agradecer o beneficio 
inapreciavel que ellas me fizeram. 

«Eu soífri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas 
sos era accometido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo me anlava a 
roda, a vista escurecida 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado todas as receitas e to- vr08 por dui« mil réis (2 000) da a esperança, cheguei a pedir a Quarenta e oitu raruisas de 
Deus que me desse a merte, pois « hita a oitocentos réis c ida 
já me considerava um cadaver » 1 , . • . 

Em boa hora o seu auxilio c todas poi trinta e oito 
divino, a feliz conselho, come- n"1 e Quatrocentos rèi8(38.400) 
cei a usar as Pílulas Antj-Dispe- Gi.hco lunçog de chita por um 

ret-oriiôm0ver^ra1 ^ 0 l:,il réiâ d 000) Dez maços de 
recuperando a gaude, q^iej^wtrâ ^ 
mim. é a maior fortuna do mun- V OOU) Dezeseis pares de 
do, per quanto sou um p.ibre car- punhos de algodão a duzentos 

K^AE1""0 "e • 'b8 c"d;um e "<!" wr lr« 
teiro de O duzentos réis (3 200) 

districto, Cochilha Lífarcíitci colarinhos de algo 
dão per oito mil réis (8 000) 

  Quarenta e cinco pares de 

Orientando o novo i míXE/fEt 7" '«oo») 
n„ . J . I I Om loíe fie botões por um Devem todos lêr com mil réis (1000) Quatro vetti 

maxima attenção .Jinhos para haptisados por 
de R.. qmUro mil léis (4000) Um Io 

dos meus 
alentes auxiliares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não õeve faltar nas 

ases de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a. sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 
aso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ação de firmar-me com estima e muita 

-■onslderação 

De Vmcê. 

KHAUTZ 
Em mais de um ligeiro desvio de saude 

a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, t rm-se ciado á ara 
ravilha colhendo sempre a ■1Cura, em varia- 

a3 das perturbações que as têm prostrado. 
Acho também de summa vantagem o folhe- 

to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHACTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nã® 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial , e 
ser, em summa, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom.serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. ^ 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

k 

patr.0 e att.0 cr 

De V. S 

a 11" am .n e cr 

é^aplcr-l Cabedcr. 

Auteiior 
Cangussú, 
da Foge. 

Nunes, 
3 

«Eu abaixo assignada Va.'c 
E Heinzelrnann, declaro—le le um» ! te de canetas por duzentos 

py L )ureirodeSouza,"Xdan(o P^Imlis^ANTr DYSPf' • réÍ8 ^ U,n ^ de _e7i'fe7tõs 
I;3, p'";por um mil réis (100) Tres Loureir i de Souza e sua mu 

lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te coro a rua General üzorio. 
O ferreno registrando é forei 
ro como so vê da escriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
tleral e trezentos e vinte esta 
doai, inu ti Usados na forma da 

PTICAS marca ANJO, tão prepa-1 G"', """ 
nulas de «cccrdo rigoroso com o rhiUes pretos era mau estado 
verdadeira formula do seu inven-1 por mil e quinhenios iéis 
tor, o fallecido dr. E. R Heinzel-'n AADr TT^ r « j E. 
mano, e conhecidas ha inaisde40 , " . e rj!"da P1'6 

annos, com o nome de PÍLULAS P0r U!n 113 r^18 (10^) Hro 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein-1 centro de mesa por deis mil 
ze™aL>n; e quinhentos réis (2 560) Um 
•"""m e "t0;

S
8 r" <" 

.(lUUU) Duas peças de cadar 

.co elástico por dois mil réis 
PREVENÇÃO.ÜTIL ;—Todos os' (^LOO) Trinta e duas bomba 

vidros de minhas Pílulas que não ehas por quarenta e oito mil 
fi verem a marca ANJO e o nome * rói» fAR nr,i, 
do depositário geral M. MORALES Dois casacos de 

Pílulas ANJO. 

mi \ t\ — ucjjosiiano geral M. M')JíALr S ■   uü feii, Desentranhado dos autos devem ser recusados como falsos Cil.88,neta Para creança por dois 
fííl D rt no 1111 /-. í?  c\/\ * <-« a nn/»ívAa T->rv». «r.   • mi] ràica TT^. ... r > 

Pedro jC. õsorio. 

cimento publico mandou pas 
sir o presente edital que se 
rã publicado pela imprensa e 
afíixado no local do costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos 19 dias do 
mez de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira escrí 
vão o escrevi. 

JoSo Bigoit 

N. B, —Se lhe ápprouver utilisar-se d-es- 
ta carta, queira fazel-f sem cons trarurl ■ 
mento . — V 

Banheiros 

Tendo assumido real 
importância, devido á.^ M 

invasão dos carrapatos, do ao 

da appelhiçâo eivei no 2012 
da Jaguarão, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tio Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho ; A, Non 
flque se pessoalmente o reqne 
rido aos interessados presentes, 

arehivando se a intimação em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
Ja nas audiências. Publique se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias para se 
eflfectuar a matricula do immo 
vel não havendo oppo«.içáo. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei offixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
íanteaaozentes, Amado Lourci 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
1 loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
tber Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro do Souza' 
Adanto Loureiro de Souzo, e 

nCi iccusaaos como (aisos ., '— 
.1 nocivos, por nfto se em os pro- 11,11 rè,8 (2000) Um rolo de 
prios das minhas legitimas Pílulas, mitim por dois mil réis (2000) 

(Assig). r»- -     
V. E R. Heinzelmann 

SOFFRE QUEM QUER l-Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas pílulas fer 
rngiuosas marca ANJO. 

oberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou faita de fluxo D0 piloto por 

Dur s tranças para criança 
por um mil réis jlOOO) Doze 
metros de fazenda de algodão 
por quatro mil e oitocentos 
réis (4 800) Sete metros casei 
neta por quatro mil e duzentos 
réis (4 200)oiio metros de pari 

doze mil réis 

<i2t rellidfto, impaludismo a malarin ^ algodão, por quatro 
nemasthenia e outras n.olestias 113,1 45 0|t0centOR réis (4 800) 
cau adas pela pobres» do sangno. —Immoveis—Ura terreno com 

AÍIj'|,eCÍOmcP",fS ? r„rS "T meT8 1)6 ''"J""-' d°2c 

em todas as pharmacfas, drogarias n'etr08 6 tr,n,a e8nbroetr08 de 
3 casas de campanha e colonias fundo,Cuin o material da essa 

' que desabe u,eitü á rua Carlos 
As bernditas Pílulas Anti-dys- ^!lrbuea,diVÍdjn-.lo com pro, rie 

pepticas combatem «-ictoriosnmen- ílade da berança hValiad-i em 
te enfermidades e desarranjos do um conto de réis (10;00:000) 

rnmenif0'. í"t''8tin,.s 0 conseguin Em parte no sobrado á rua temente, todas as doenças nervo- a xt "o" a lUrt 
sas que acompaniiem aquellas, taos ^lllnz0 de ^uve ubio numero como a dyspepsia, estado billioso, dez e 8'to' a esquina da rua 
prhão de v ntre, má dige-tao, peso Caslos Barbosa, avaliado em 

diarrhéa^doies^no'flgado"toed^i' ^ réis-.omen 
ras, manchas deanm dos olhos' te' Pa,,e no va,or àe 
.somno agitado, insomiiiag, pai kes contos, trezentos e sessen 
tações no coração, nervo.-ismo. ta mil e oitenta e nove réis 

acidez de estômago, flantuloncia' eoDto8 tr' zentüí'- e sessenta 
náuseas, vomito.^ mau eslar depois 'lil1 rél8 (3 360.000). E 
da comida, esgotamento nervoso, quem nos ditos bens auizer 

/rninH^T11'1' bypocoadría; irte- lynçar, coronareça no local gulandades na menstr-iacão corri- í * - . " 'u1-''1» . •" ".ao. com- jjjj, e ^0,-3 í.CUfía indicados 

a construcção de banhei 
pos, lanto de maleiial, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 

fazendeiros, offerecsm 
beus serviços profissio 
naes garantindo a ex 
cellencía do trabalho á 
pai da m odiei elide do 
preçc, os conhecidos 

consti uclores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contai com todas 
as garantias sobre o na 
balho, bom como todas 
as facilidades para a sua 

realização. 
Dignem-se portanto 

diri/rir as suas enctni 

" furas á rua 20 deSe 
tem bro n0.10. 

Lm o & Filho. 

Herval, vago pe1'! re 
uuncia do respectivo ser 
ventuario capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer- 
tidão que pi ove serem 
maiores de vinte e um 
annois.; tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien- 
te apresentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços que- tenham presta- 

Estado.—A ius- 

MOVEIS 

Editai 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber a quem pos- 

sa interessar que, a 
nnnfQn i , ' 1 / 6"iiHDa. na Africí besta data, está '- uras das Byphilis com y 

cnpção terá Jogar me- 
diante petição, dirigida 
á este juízo e poderá 
ser feita por procurador. 

Quinze dias depois de 
ter minado o pr; zo des- 
(e edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceitua o art. 

«L- § uniro tio Reg. man 
dado of stjva r pelo 
Superior Ti bunal do 
Estado, em data de 11 
«fe Fevereiro fie 1896 

Epara que chegue ao 

conhecin-ento de todos 
manoou passar o pre- 
sente e outros de igual 
th cor, que serão afhxa- 
dos nos Jogares ; ubli 
cos desta comarca c pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 dê Julho 
de 1915. 

Eu, Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó 
esrcivâo do Jury o os' 
crevi. 

Di m mg os Lorenzoni. 

MOVEIS 

Quem quizer compral-os em condi 

çoes optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

IDE HO"VEIS 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORI' NO 12 

— Pelotas — 

MARIÍINO IRMÃO & C- 

marcado o prazo de trin 
a dias para a insci ipção 

dos pretendeu:es ao of 
fiei o de escrivão do S'Ja aul^r Dona Leocaj^Be e hora ^ indlcad08 Í1C,0

I 
<le tíSCrÍvào » u ibXLeocaqta ao outras moIegtias cousequçutee L Para «J116 chespe ao cophe cível e crime da villa do 

No Brazil, no Prata, na Bcl 
giea, n» Itfljia, na Africu, as 

v   uorn u pçi. 
noteso fíepurativo do sangue 
Klixir de Nogueira do phar 
oiaceutico Silveira, tem sidu 
surprehendcntea, conforme os 
attestadoe recebidob e em t6;B 
do publicadoe. 

(JicÍBa a Vapor de Cooslrucções Prcdiaes 

DE 

Lime FDLM 

Esta bem montada ofíicinu se encarrega de 
qualquer trabalho concerneuie ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocação de Asphaito para 
sntéas, humidades, ele. 

Mofleiagem de Esculpi uras en cimento, ges- 
so, madeira e barr.). 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodorj 

«9 aguaruo 
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Constitua, pelo ppu conjuncto, a medicação, mais certae melhor 

ieada em todas as manifestações das moledias nervosas. 
Sois neuiaethenieo ? Soffre.is de iosomnia^, suffocações, palpita- 

s, cansaço, vertigens, etc. ? Usae e»m demora o VIXHO DE QUINa- 
LA. CACA0, MALT Pi GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL. 

Esta ps ^r i vida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
YCERO-PHOSPHATü DE CAL que contribuirá para a formação do 
ueleto da creança, fortificando a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem appelite, está cres- 
ido e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
-LT E GL Y CE RO- PHOPHATO DE CAL. 

Sois velho, sentis paralyaar vossas fuueçõeí vitaos? Usae o 
SÍÍIO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSI-HA- 

DE CAL, que é o mais enorgico tomeo conhecido. 
Tivestes febre gantrica, tvpho, grippe ou qualquer moléstia era» 

? Usae o VINHO DE QUINA, KOL \, CACAO, MALT E GLYCEbO- 
OSPHATO DE CAL, que dentro de p .uv a dias estareis mais for- 
que antes de adoecer. 

Duvidaes da eflicncia deste medicamento ? 
Perguntais qualquer medico se. ura cálice desse vinho não con- 

i mais principies nutritivos Io que um bife da melhor carne de 
:ca. 

E' sem receio de contestação ura ELEMENTO VITAL e que se 
na indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturientes, 
creança.'- e aos velhos. 

A* vemiit im* 

Dy»(P$» 

Q^riUnÍTirPíl Q ■ Mros'^ll(íe digestão, com pouco ou 
0Villp Lüijiuu . nenhum appetite ; depois de cada re 

çáo, preguiça, bocejos,onstil estar, peso, enchimento, ancie 
Je, scinno, vertigens, initaçao nervosa, dôres d'estomago, 
u humor, cabeça pesada, nauseas, calor e vermelhâo das 
;ee, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos e 
t leneii. p'isao de venfio ou diarrhoa, etc. 

pjjp • 0uas S^aslilh»» «Ia Vida de Souza Soares, 
Ulfl a • tomadas ames je cada refeição, curam radl 

Imetite os ctsos mais rebeldes 
a ffnntn dA " Declaro espontaneamente que, após me 
üileDlU. iU • ter restabelecido, de uma apoendieit" 

que fui atacado, fiquei horri velrncnte DYSFIÍPTICO a pon 
de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda u es- 

i os de mais f.tcil dige-tao, me faziam muito mal, pertur 
odoNí e o organismo e trazendoune um insupportavel mal 
ar 

Diq-ois de ter seguido vários tratamentos, «tem resu 
JUr, resolvi recortei Pastilhas da Vida de Souza 
três, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
lotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jacintho Fagundes 
rraa reconheciua). 

Attesto que o preparado phar. 
roaceudco Pastilhas da VI 

d1 Souza Soares tem dado « ptinus resultados, no 
temlento das dy^pepsias e de etiología nervosa. E' pois 

produeto duplementq reco n aendado, pela pare*» dos 
rpus qae o coi^põeai e fina confecção do preparado, 
31 como pelos excellentes resultados quesetnpre tenho ob- 
o quando o emprego,—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
1912.—Dr. Antonio Maria Flores Áowrerro. » Clinicos 
grande mérito 

Opinião msáica: 

L' vende, n'eata eidader:n i0 harmacias dos rrs Gan i» 
Ilas-Bôas, Henrique Sicard, OracUianq fcjouza & Ca Oc 

i Guirnarats, nas cas.ih dos ars. Rache, Leite 
BiZÍlio Dutra, 

1 Guerra Kuropéa 

Jí. tle «liinlia—r^ía «A. íilínacao» 

O mundo inteiro foi com eivo 
çâo informado do bombnrdea 
mento continuo da cathedral 
de Reims. Cada golpe dos pro 
jectis allemães n'essa jóia da 
arch tectura franccz t feria o 
coração de todos os artistas 
Esie bombardeio serve aos 
francezes de barometio sobre 
a situação militar. Quando, 
n'uni ponto qualquer da vas 
ta linha de co nbate, os alie 
mães enfraquecein deante dos 
atsques dos alliados, immedia 
tamente alguns obuzes eâo lan 
çttdos ao velho rnonumetito 
pelos canhões inimigos instai 
lados nos foites dos arredo 
res, e de que as tropas fran 
ceaas pouco a pouce se appro 
ximam 

ConfetenciíiS lõm sido roa 
lisadas na maior parte dos 
paizes neutros, como um pro 
testo contra esse vandalismo, 
essa destruição systeniatica do 
monumento de pedra que faz 
parte, tanto da historia da ar 
te quanto da historia da Fran 
ça. A iramensa nave è uma 
pérola da architectura chris 
tã A severidade das linhas é 
euavisada por peq enas co 
lumnas rendadas e estatuas de 
pedra. As bellas csculpturas 
da parte superior da fachada 
constituem a illnsirac i > dos 
textos liturgicos recitados ou 
tr'ora na ceremonia da sagra 
çàu dos reis de França, 

As estatuas abrig>das pela 
grande abubada, aciiita da 
grande rosa s to consagradas á 
historia de David e de Sal" 
não; as grandes e-tatuas te 
preíentando, mair alto, o eioii 
bate centra Golins, sm allu 
soes a e ses dois reis, conti 
das no prefacio, que, após a 
uneção, o yrcebispo cantava 

As grandes estatuas d > ba 
ptisuio de Clovi^, collocadas 
Uo centro da galeria dos rei--, 
correspondem ao texto que o 
côro cantava durante as une 
çõee. 

Èmflin, a galeria dos cin 
coenta e sei? reis rep- idu < as 
effgies dos soberano? de Fran 
ça que fotam sagrados com o 
oleo de S tita Ampulla ; esse 
algarismo c inc i ie Com o nu 
mero d :- reis de França desde 
Clovis até Luiz X. 

A fachada de Reims é, pois 
uma glorificaçâo da ecrem.) 
nia da sagração. Seria para 
desejar que novos estragos 
não fonsem causados a essa s 
eshttuas, de que numerosas já 
se acham mutiladas. 

Cumpre não esquecer que, 
se os reis da França eram co 
roados em Retras, foi também 
abi que o gênio guerreiro do 
Napoleáo brilhou nas suas ul 
timas seiutillaçõs», Foi egual 
mente em Rcirns quo o Se 
gundo Império, condemnado 
pelo destino, terminou a sua 
triste agonia. Tres vezes n'urn 
século a basílica viu desfila 
rem aos seus pés exércitos 
inimigos, que não a macularam 
com saerilega mão. 

Todo o quarteirão que se 
abrigava á sombra d'e3sa im 
p mente e sagrada maravilha, 
como ovelhas em torno do eau 
ptístor, foi destruída. Thesou 
ros artísticos, riquezas, esplen 

se ufn atco de triuvphr ro 
mano. muito tempo sepulto 
sob os b ílaartes e sòmente de 
senterrado na primeira metade 
do século XIX. A igreja Saiut 
Remi, na qual so venerara as 
relíquias do primeiro bispo da 
Gallía, foi, o-ualmentc, attin 
gida "or alguns ebuzes. 

Medidas foram adoptadas 
no sentido de evitar quo as 

[ obras vivas da cathedral sejam 
feridas pelos projectis inimi 
gos. A base, as pilastras do 

| portico foram guarnecidaa de 
; pranchas e suecos de areia ; 
tuas, no mundo dos artistas 
se começa a agitar outra ques 
tão. Preoccupa-se du sorte da 
cathedral, depois das hostilida 
des. Que se fará ? Que se po 
detá fazer ? Uns opinara pela 
reparação total da velha b tsi 
lica ; outros julgara que ella 
deve ser mantida no estado 
actual, com os trabalhos indis 
pensaveis á^sua solidez A de 
cisão será tomada mais tarde. 
Gomo o mercado de Yprea se 
rá reconstruído, a cathedral 
de Reims t-ambem o poderia 
ser ; mas os artistas não dese 
jariam que—como Viollet Le 
Duc com a egreja de Notre 
Dame de Paris—os architectos 
encarregados desse trabalho 
juntassem iaveuçõos suas ás 
bellezts sagradas doi.aa pura 
joia. 

4 õOO 000 
garoa charaides a 

A« baixas <los au?»* 
tro taSleiuae» 

inglez 

austríacos e hun 
combater, 

as perdas são de 2.526 000 
Os prisioneiros rdlemâes fei 

tos pelos alliados attingem o 
nu mero de 480 200> estando 
155 400 na Rússia. 7,000 no 
Japão, 80 000 na Inglaterra e 
o resto na França. 

Quanto aos austríacos, dei 
xaram 542 000 prisioneiros era 
poder doj russos o 53.000 e«i 
poder dos servios. 

car^a «los 
coziuhelro.s 

So os exércitos allemães se 
têm assignalado por crimes 
monstruosos, que os colloca 
ram fóra da himauidade, os 
alliados, defensores do direito 
e da justiça, têm praticado 
actos da heroísmo, dignos dos 
antigos. 

Certamente, historiadores re 
ferirão mais tarde os detalhes 
da grande epopóa e ahi se 
acharão factos incoacebiveis 
do bravura, de desprezo da 
morte e de invencivel ardor 
patriótico. 

Eis um que se passou, por 
occasiin da segunda phase da 
batalha de Ypres e foi, tnfe 
lizmente, assignalado pela 
morto gloriosa do general 
Mütissy : 

O general tinha chegado ao 
terreno nu u momento critico: 
n linha francesa, esraatrada 
peia metralha enfraquecia. 
O offlchl mandou buscar re 
forços Os cot:roceiros em vão 
percorreram os arredores ; to 
dos os homens disponíveis es 

€ irnn 
íi] 

€ 
DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

ÇVv 

■<VS 

#1 

tavam na linha de fogo ; em 

O importante jornal 
«Mornirtí Po--t» conseguiu 
desde o começo da guerra, 
conservar em Budapest um 
correspondente, que lhe man fina, em desespero de causa, 
da dali cartas com toda a re o general Moussy ordenou a 
gularidad —algumas por si s um caba de su-» escolta que 
gnal mtiito interessantes i lhe trouxesse iodos quantos 

A ultima, por exemplo, é : encontrasse. O cabo partiu 
uma estatística das baixas CL cozinheiros que elle ach m 
austra-hungaras, desde o come no acampamento, os homens 
ço das hostilidades ató 10 de da mtendencia, os cortadores 
Junho. 3e madeiras, os carregadores 

Durante esses dez raezes, ti d'agua, os aupateiro-i, os alfaia 
verara na fronteira russa, . . ; te, os ferradoret etc,,lhe cons 

2$ 300 homens mortos, , . . tituuvm um reforço de 250 
140 000 feri los ou doentes, homem', que, na maioria, nito 
510,000 prisioneiios ; na fron tinham armas, Ctnduziu os 
teira servia. 49 800 mortos, á presença do general Os cou 
95 500 ferido? ou doentes e raceiros da escolta, sessenta 

A Loteria <lo Estado, deatribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobro qualquer outra loteria, seudo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uáo 
acontece com outras. 

Cliuco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Era 23 de Junho (Sáo João) será extrabida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

SOO.OOO:OCO 
cora o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 175:000 

75 '/• ern prêmios 
Destribuição «le premion 

prêmio de 

585:000 

m 

1 « de . . • 
1 « da • 
2 « de 4:000$000 

21 € de 2:OOOSOOO 
44 « de 1;000^000 
61 < de 400*000 

154 « de 200*000 
1715 « do 120*000 
""rri 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42'.000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

2000 prêmios uo total do 
Os bilhetes são divididos era vigessimo* 

GS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & f.a 

585:000 

Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

% ^4$WW\'A 

j^o cofl^alÈopía medico ciíQpgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

78 000 prisioneiros. Fmairaen 
te na fronteira occidenta!, . . 

600 mortos, 4.000 feridos e 
600 prisioneiros—ou seja um 
total de cerca de dois e meio 
milhões de homens, Da entre 

e cinco homens, apeiaram dos 
seus cavallos, e coia o capaee 
te e a couraça, so juntaram 
aos recera-chegados, para fa 
zer uma eaiga a bayoneta.com 
a curiosa circumstancia de náo 

os feridos ou doentes, 500.000 terem, na maior parte essa ar 
poderam da novo voltar paia ma. Esses 300 homens rejre 
as fronteiras : sentando apenas o valor de 

Durante os cinco primeiros llia'1 companhia, foram lança 
mezes a Austria-Hnngria teve ^os contra U1D regimento alie 
em pé de guerra cerca de , mao enthuâiasm ldo PQl0 s,I(-'eá 

tres milhões de homens e cin h'o que tinha obtido. 
1 E viu-se esta scena phantas 
tjôè : Os railheiros de alie 

os cr tico 

dores tornaram-sa ruínas, fu 
megantes destroço-. Era o 
palacio arehi episcopal com a 
rar.gnifi-a «stla dos reis», o 
rauseo, coostanternente enri 
quecido po'- ediecções precio 
sas, o tribunal, o Jyceo, a Pra 
ça Real, de cosas uniformes/ 
de uma admirável pureza cias 
sica, e onde soberbos baixos- 
relevos de Pigaile adornam o 
pedestal d- uma beljssima es 
tatuà de Luiz .XIV. Mais lon 
ge apparecia. a M mcip ilida 
de, ctrja fachada L dz III. ei 
cimcda de um gracioso C:m 
panario. offarecia grande offei 

< o nriihões durante 
mezes restantes 

Em Outubro ultimo a Alie 
manha era a primeira em nu 
moro de baixas, seguin lo-se- 
lhe a França, Depois, a Ruâ 

mãe', tomados de lianco, apa 
vorados deanto d'esae9 comba 
tentar,que empregavam as ar 
mas como cacetes, quando se 

si a occupou o primeiro lo , quebravam, recuaram , 
gar, a Áustria, o segundo, aí Ypres estava salvo, a carga 
Allemanha, o terceiro e, por fôra dirigida pelo general eo 
ultimo, a França, em quarto jcabo O general Moussy foi 
legar. !morto por uma da? ultimas 

D irante as batalhas dos'^ espingardas allemôs. 
Carpathos a Áustria teve mais Quando o inimtgo foi posto 
de 100.000 homens fòra de e'a debandada, os sobreviven 
combate, cornos membros en ; l-08 8e abraçaram, com lagri 
regelados ; 120.000 atacidea í mitS de iu^^0* 
de tuberculose, sò 13 ®/"« pode ! 

rara voltar ao serviço, 27 0/o ' 
morreram e 60 o/o estão ainda ! 

AH uiiituaN 

O Estado de São Paulo 
nos bospkaes ou regressaram i publica longa entrevista que 
aos seus lares ' um dos seus rei dactores teve 

Por seu lado os dadas esta'com os advogados Horacio 
tisiicos colhido- na Suissa, na ; Ro irigu-s e 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

taii vos: 

ílâs 1 as 9 h. da múl Rr 3oH6 Bw,a»"ua Se"-"Uü ciruwa' e qtarteiro. 

lie I ás 2 horas da tarde— D' 
Exameg microscapicoa d > escarra, fézas, oriaa o sangue. Díagna 

preciso d* tuberoulóse, da? vermiuã-sas e parasULos Varias. 

< Ors»tií» ar»* pobres) 

to Cem metros ale uite, e m 
dicando a p i -teira phase da 
vista artística de Reims, via- 

Hollanda e na Rum a nia, as in 
dicações das listas publiçaiias 
na Allemanha e as ultimas no 
taa fornecidas adieialmente na 
Rússia, perraitte estabelecer 
os seguintes números para as 
perdas em mortos, feridos e 
prisioneiros allemães e nus 
triacos, desde o começo da 
guerra. 

De 8.500.009 üllemães chi 
ma d'8 ús fileiras, e dos quais 
6.000.000 estão nas linhas de 
bitalha orjenul e occi lentil, 
foram mortos, feridos e feitos 
prisioneiros 4,200.000. Em 

José Benedicto 
dow Santos, sobre as socieda ■ 
des mutuas denominadas Ga í 
rantia Paulista, Garantia Pau 
lista Liberal, Sociedade Mu 
tua Matrimonial, Sociedade! 
Mutua D )te Matrimonial e Na 
tal, Sociedade Coimnemora 
çtão Feliz e Mutua Beneficente 
S. Paulo. 

Os entrevrst idos declara 
ram que procurando receber 
da parle de alguns mutuários: 
varias importane as, verifica i 

COMO SE CURAM 

OS iNCOMMODÕ3 

♦ DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 6 um remédio 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada doa pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
tncommodoe daa senhoras e senhoriiaa. 

POUCAS COLHERES ALLIVIANI 

POUCOS FRASCOS CURAM 

" A SAÚDE DA MULHER é «empre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Sasgansôes 

ftlíjslmjçòís JàjKss 

flores Btincas 

rasfthsps 

üeiiss esssssss 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
taçSes do arthritismo 
e nas dõres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

v. 

P 

• A 

■x 

m 'jr% 

ã V 

ram que todas essas socieda j 
des são dirigidas 
mas inclividuos e 

pelos mes 
constituem 

9\ •v* Vsnâe-se em lodru «a Pharrosciaa <5o Srazil 

■« 

•ã. 
4 
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uin&, verdadeira arnoadilha, re • ce^si(':ido do serviço obrigato 
querendo entáo a abenura de ''o. !0 quando eas.i medida fôr 

decrebida, « sr. Os w !d ao 
poderá convencer de que a 
«adaptação» ás circurust tucias 

^ íe. eJulfo A. í4llvn 

um inquérito policial pelo qual 
fie tt provido quo? entre ou 
tros abusos as directori. s on 
xertuvam nomes phantasticos ode rivaiistr com a «nrganl 
na lista de associados aos; aaçáo» da Ailenianha ; e elle 
qu .es matava n de vez em desdenhará menos a Gran Bre 
qu; ndOi afim de obrigar os t inha. 
r utuarioa verdadeiros afizer 
i ovas contribuições. 

O inquérito tomou t les pr.) 
porções devido ao nu mero do 
pessoas prejudicadas que o, 
poderes públicos \io intervir, 

^ «8|>iiãt# CnOSUeN 

Filho; 
Do liio Grande, onde se 

ai háva licenciado para trata 
mento de sa úde, (diegou hoje 
o nosso digno correligioriai io 
capitão José de Souza Gooies 

mandava o esquadrão do 12° 
, regin epto ali destacado, che 
; sou hoje, no «Colombo», o 
nosso apreciável amigo lo 
tenente Júlio Augurto da Sil 
va. 

Trens para S. Faulo 

Refere o «Diatio», de Santa 
Maria, que vao ser restabale 
cido o trafegj dos trens di 

Filho, funccmnario da fazenda j pCt,05 dacíue)Ja «'dado a S. 
< í tadoaf, era serviço na nteza ! V' 'J' '"^"©'"Pido por causa 
de rendas local {dos fanabeos 

Terpedelm aereo 
Actualmcnle está se constru 

indo na Inglaterra, um torpe 
deiro aereo para a caça aos 
zeppelins. 

Esse engenho parecido com 
11 ni barco torpe teiro, è cumpri 
no, esireito, rápido e mais le 
ve do que o ar. E', na reali 
dade, nna longo cesto cheio de 
pequenos balões e com um tu 
bo para lançar piojectis ex 
plosivos. O seu inventor pen 
ea que representará, contra 
so zeppeiina, o mesmo papel 
que o narval contra a baleia, 
devido á sua velocidade supe 
rir i e ao seu poder ascendo 
nal que lhe pormitte «ttingir 
alturas maiores do que os 
grandes dirigiveia. 

A foiça aaceneional é obti 
da pm um ptocesao do sr. Mac. 
Mchon, presidente da Areo 
nautical Society, que, graças 
a elle, consegue aquecer e es 
friar os gazes dos b dões. 

O engenho será posto em 
inovirnepto por dois motores 
de 270 cavailos. A sua equipa 
gem será de quatro homens 

A ín^laterr» 

we sulapta 
(Da. «Information Uni versei 

le») 
O sr. Wilhelm Ustwald, o 

celebre chimico ailernào, «au 
tor» dos gazes asphyxiantes, 
não têm cessado, desdo e co 
meço da guerra, do escrever 
successivos artigos, afim de 
glotificar a Allemanha. O sr 
Ostw.ild estima mediocremen 
te a França, a Inglaterra e a 
Rússia, porque esses paizes 
«não passaram ainda além da 
condição inferior do individua 
Jismo», Quanto á Allemanha, 
chegou ao ponto mais alto, 
«ergaitisou-se com uma preci 
sfto c um rigor mathematicos». 
e «todo o indivíduo é ahi le 
vadu a dar, em favor da col 
lectividade, o máximo de ren 
dimento.» 

Ninguém negará que ha cer 
ta verdade n)i thesc do dr 
Oatwald; mas poder se-ia res 
ponder ao chimico germânico 
quo cada ura dos belhgerantes 
conduz a guerra com o gênio 
quo lhe é proprio. Se, pertan 
to, a Allemanha «se oigartísou» 
maravilhosamente, a França 
mostrou-se sem par na arte 
de «improvisar». Os alleraáes 
d'isso ji se puderam ccnven 
cer. El les vào certificar-se ago 
ra de que a *Graii Bretanha 
admiravelirente «se adapta» 
ás circmnstr ticias. 

Miraboau dizia d;» Prússia : 
«E' ura exercitu que tem 

um povo » Os allemães pu 
«leram dizer da Gran Breta 
nha : «G' um povo que não 
tem exercito». 

Mas esse exercito está sen 
do creado sem descanço. Os 
raeios políticos inglezes estão, 
mais de que nunca, convenci 
dos da longa duraçáh da guer 
ra 

«Queremos, dizia, ha dias, 
o sr, Asquith, a victoria como 
sempre » Não se trata de uma 
fanfarronada. Observa-se ura 
facto histórico. O povo Inglez, 
que não ó guerreiro, sempre! 
obteve a victoria. 

Foram necessários raezes pa ! 
ra que elle adaptasse «o esta! 
do de guena Agora, porém, ( 
não recuatá deante de nada í 
Formou um ministério de con j 
eentração ; já admitte a ne I 

do Conrestfdo, 
que tudo ameaçavam atacar e 
destruir. 

Os trens partirão de Santa 
Maria ás quartas c rexta-feiras. 

Indigestões — Poso 

no estomago—Pri- 

são de ventre. 

Ignorando as conseqüências que 
poetem vir da prisão de ventre, e 
Síffrendo dessa doença por i iuit.. 
tempo, padeci também de iadiges-. 
tões e sobretudo de um peso con ,- 
tante no estômago, quo me tirava 
o piazer de vivei ! 

Notando qne ao fazer effeito os 
purgantes que tornava, sentia-me 
alliviado, para depois voltar nova- 
mente a sentir o peso no estô- 
mago, procurei curar-me da pri- 
são de ventre, e fui tão feliz qne 
depois de experimentar vários re- 
médios, encontrei na «C1SCARI- 
MA D'OSKA», a cura completa 
da prisão de ventre desappareceu 
do com ella as indigestões e o ter- 
rível peso no esto mago que tan- 
to me torturava. 

Satisfeitissiino com tão brilhan- 
te resultado, tenho o prazer de 
firmar esta declaração. 

Efriicgto Ifcltrílo. 

Os torpedeiros italianos exe ! 

cutaram rápida oco 
a despeito da Ksistencia do 
inimigo, permanecemos na li 
nh ), de importam: sãma estra 
tegia. 

Uma esquadrilha de «t-es 
troyers» francezes, esc iltad i 
por um «scout» italiano, en 
carregada de agir n.t ilha de 

De Santa Victoiia, onde com L:ífJ3ta P*™ cortar o cabo ,submarino e de-trutr deposi 
tos, conseguiu seu obj divo, 
uom audácia e habilidade 

O general Cadorna commu 
nica que no valle de Daone 
fui feita a oeeupação dos 
montes Lavaneche e Cimapus 
sola, co npletando a poss" de 
todos os pontos domin intes da 
ópjjcsta vertente, 

A artilharia inimiga tentou 
inutilmente impedir nos e, apôs 
longa preparação da artilha 
ria media, lançou á noite in 
fânturia e metralhadoras para 
assaltar as posições que aca 
bavamos do tomar, sendo o 
inimigo rechassado era tola a 
linha, Prosegue encarniçada 
a lucta na zona de Monte 

Caça 57°. ISatMfhão -de 
díires 

Serviço para o dia 5, 
Dia ao Batalhão, o sr. 2° te 

nente .Severino 
A-ijunto o Io sargento Alei 

d es. 
Guardado quartel, o 2° 9a r 

gento Jaguarenãè e cabo Cha 
gas 

Guarda da Enfermaria, o 
cabo Gentil. 

Dia á Enfermaria o cabo de 
saúde Longfn ho 

Ordens á casa d i ordem o 
st Idado tambor Tito. 

Patriilha o 3o sargento Fio 
1 rencio e cabo Bnsno 

1 Piquete, o soldado aprendiz 
Glaudino. 

Uni forme 5°. 

DECLARAÇÃO 
Decia ra-se que a ímportan! 

cia de 113^600, entreg ue h' n j 
tem ao sargento ajudante in 
tendente interino do batalhão, 
Corres.icnde a um dos vales 
po^taes entregue pelo mesmo 

em 22 do mez 

1 Bf-esisslilri ?íe 

A ío roí- <o da «União dos 
Fazendeiros» nesta cidade 
composta dos nossos disrinetos 
amigos coronel Petroniiho Sil 
veira d'Aviia e dr. Vasco 
Pinto Bandeira, convida os 
criadores do niuhicipio, con 
I' rme um aviso que estamos! 
publicando, 

pae dos 
sisb 

jçondos. E' hoje o mais autorigj 
lll «rino» j e "mais ouvidi dQntre o 

E" tncfn r-rQof,... u | dii ectotes da marinha iri rieza, r. justo prestar homenagem | 
ao illustre engenheiro francez.. S?iipo.sto «le con.sunio 
Laubenf, pae dos snb m^rinus, i Pata execu ão do «iigo «stô 

Es e creador genial tinha no regulamet.ío do imposto de 
dado ao seu paiz, desde o | consumo, que exige o estam 
hm do s culo XIX, o melhor j.pilh imente dos «stotks» das 
• \po rm sub-n arim pratico, j mercadorias existentes nasça 

publicando, pira u n v reuniãopheno,0®n
t
0 bls;t!as comraerciaes, o ministro 

quo se reahsarà amanha, ás i h ! n l'""'r na P^^ogía ' da Fazçn.ía rec mraendou ao 
U hnraa hn cãifi,.m mmtj! hovo-> » I rança, em vez delegado fiscal neste Estado 

de1! mhPfr;U|0"t nr0' dtí l'm aZUi'd*r (!i!e seja publicada 
' rei AHp 'b0" Ses eXC' der a altera^ > (ío dito regulHmen pela, Allemanha. Esta que to. 
constiuiii o seu pti neiro sah-í 
marino em 1907, elevou logo! 
a 25 mtlhõe; por atino os erodi; PrOí nptificam- ce ne.S 

-!!.d®!t^ad.0V,ro.AMepao
! 

daa -|S officinas á qualquer 
hora do dia ou da noite. 

14 horas no edifício da 
cipali.dade afim de tratar 
asstunptos de interesse .á cias 
se, 

negro, 
Desenvolvem-se favoráveis■ á secretaiia 

no sector de Piava as nossas' findo. 
operações e continua seu curl EXCLUSÃO 
so vivíssima batalha I a„í i -j i •, 

. . • S 3 excluído do estado 
Avançamos cora grande ira (,ffectlvo do bata!h!io e da 3. 

peto e audaeta para conqm8 Coropanj)ia_ 0 spldado R m 

r Ç dtí ^ 1 Quitailiano Marques Bisp .. M.c.ele, mas o fogo cruzadoi que 23 do ,nez findo 00^,^ 

o tempo de serviço a que so 

Ffo (loiítesitado 
Os j ir na es de Coritiba noti 

ciam novas incursões de ban 
«loleiroí do Contestado. A villa 
de Canninhas foi atacada, tra 
vando-se combate do qual re 
mi tarara muitos moitos e feri 
dus. 

Seguiram do Coritiba 100 
praças do 4o regimento e ?s 

l tão promptas para embarcar 
| 170 da policia estadoal 
j Uni ofilcial do exercito cal 

^ cuia em 5000 os b. ndoMros 
^ | espalhados pelos reduetos de 
Jj Serra Vieira, S Miguel e San 

i ta Maria. 

Chiríii.H <le esiter»*» 

de numerosas baterias obti 
gou-no» a retirar para um 
pouco abaixo da ciista, onde 
manteino-nas. 

O centro das nossas forças 
progrediu em direcção a Sella 
o San Marino. donde desalo 
jamos o inimigo das trinehei 
ra« e reduetos da ala direita 

D-fanie utu crepúsculo bri 
lhanie, e de accor lo a infan 
taria e a artilharia, conquista 
mosoraonte Scitnisi, donde 
palmo a palmo expulsamos 
0 inimigo, fortemente entiin 
cheirado. 

Fizemos 3.200 piisionairos, 
1 tenente eovonel e 41 eííiciaes 

«e toninraos 5 metralhadoras, 
2 canhões e vários lança 
roinás. ' 1 

Engenheira raechanico. 
Pará, 2!) de Dezemliro de 1911. Tribunal «Io «Jury 

Ifi condem nado a seis me 
zeí de ptisão, conforme deli 

Vende-se em todas as dro- berou o conselho de senten 

g ar ias e pharmacias 

A guerra 

Do uma correspondência 
italiana : 

No baixo Isanzo, após effi 

ça, o réo Manoel Lucas Sai 
ja, pronuncia io por crime de 
abigeato e submettido hontem 
a julga mento, pedante o tiibu 
nal do juty. 

Para constituírem o conse 
lho iie sentença, foram sortea 

caz preparo, avançamos con | do3 0, j:ir,sdod dr Aláá^ K( 

sideravelmente e cotiqu.stamoH driguçs Ser Canni5al He 
a margem esquerda vasto ter iei (ioro Anselíno Aff,jnsfl Saf 

«eno florestal o occupamos ao ro Fernandes Matros e Joaquim 
centro alguns entrincheira 
mentos 

Defendendo em Sella e San 
Jíartioo o monte Ebusi, varias 
vezes foi elle conquistado e 
perdido, mas ficou afinal em 
nosso poder. 

Lucta-se rudemente em to 
da a parte, especialmenta nos 
bosques, onde o Inimigo, que 
está fortissiruo e precisa ser 
desalojado a b .yoneta, usa de 
gazes e bombas usphixiantes 
Defendetno nos, com masca 
ras. 

Na joinada de hontem fica 
ram 1 600 prisioneiros, sendo 
300 ( fficiaes. 

«D Morning Post» recebeu 
telegrarama de Badapestb, dt 
zendo quo a Áustria chama 
suasjultimas reservas de 53 an 
nos. 

«A Tribune» de Genebra, 
exalta o heroísmo italiano, 
cujas perdas são elevadas, Ma 
iores, porom, são as dos aua 
triacos, devido principal 
mente aos canhões italianos 

Em Carso tem sido ceifadas 
coluranas inteiras. Continua 
mos a avançar. 

Todos os ataques dos austria 
cos apezar de sua violência, 
tem sido rechassados. 

As operações navnes italia 
nas, em combinação cora al 
guns navios francezes,visavam 
impedir o abastecimento aos 
submarinos e aeronaves 

Pelngava foi varias vezes 
bombardeada e ícntmuava era 
communicaçõ"? com o inimigo, 
donde houve necessidade dei 
desembarcar e capturar 

Bertholdo de Souza Mach do 
Findo o julgaraenlo de Ma 

noel Lucas Suj i, foi sujeito 
á decisão do juty o processo 
respondido, também por abi 
geato, pelo réo Octacilio Dias. 

O réo foi absolvido. 

obrigou 
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Óbitos 
Falleceu hoje, nesta cida 

de, Josino Gonçalves, de cor 
roixta, cora seis mezes de oda 
de, filho de Laudelina Gon 
çalves, cujo obito foi registra 
do no cartório da proved iria 
do primeiro diítricto 

Tfatadouro 
8 rezes cora o peso de 

1430 kilos, foi o gado que se 
indií abateu hontem, no matadon 

viduossignaleirosoccultos nasjro publico, destinado ao con 
§tu^a8, [sumo da população. 

e declarou nío dose 
jar continuar 110 serviço de 
Exercito. 

DISPENSA DO SERVIÇO DE 
ESCALA 

Conceda 4 dias ao 3 cabo 
d'esquadia da 1». companhia 
Leonel da Silva e anspeçadi 
da 3». Francisco José do Nas 
cimento. 

IVoj •to de «'eforma, 
eles lona! 

A mesa do Se iad i nomeou 
01 senadores Bueno-de Paiva, 
Aicindó Guanabara, Ji ào Luiz 
Alves e C Campos para cons 
lúuirera a commis-uo mixta 
que ostudará o projocto de 
reforma eleitoral. 

Amerfea 
Como era esperado, chegou 

hojr, pela tnanhá, cora pruce 
dencia da Capital do Estado e 
esctias pelo litcoral, o vapor 
«America». 

l*ro .<m>tor de âStagé 
Foi nomeado promotot pu 

blico de Bagô o dr. Antonio 
Boniuá, actual promotor de 
Santa Maria, 

Cluema Coneordla 

Volla a funccionar hoje, no 
Theatro Esperança, o popular 
«Cinema Concórdia- 

Faz parto do escolhido pro 
gramma o importante «film», 
«Conde de Zarka», dividi lo em 
tres netos e editado peia gran 
de fabrica «Nordisk». 

Cereaes e cavai lo» 
<le»tl»ado» aos exer 
eitos atilados j 

A' semana passada, lábiram j 
do porto de Buenos Ayre.-1 
com destino ao ds Saint-Na 
zaire, os vapores inglazeg 
«K"lv?nbank» e «Anby. e 
franc z «Amiral Troude» con 
duztndo cereaes e 1500 cavai 
los destinados aos exércitos al 
liados. 

Colombo 
Chegou hoje, de Santa Vi 

ctoria, o vapor «Colombo», 
que zarpará ás 16 horas para 
Rio Grande, com escala por 
Pelotas 

l^eiiageiii 
O deputado Simões Lopes 

apresentará na Câmara uni 
projecto de drenagem da mar 
gera da linha ferrea de S 
Gençalo ao Capão do Leão, 
afim de obvir as freqüentes 
innundações dos campos 
rio. 

! FaM^ageíros* 

! Chegados do litioral, hoje, 
no vapor «Araerici»; 

J '>ó da Cunha Amaral, José 
de Souza Gomes, Virgínia de 
Freitas Evangelho, Olyrapio 
Villas Bô.is o sua esposa, Mar 
flsa Lopes Ooutinho, Baithazar 
Corrêa da Silva, Edvar Pinto, 
Dioünda Amaro, Viiiscimo A! 
ves, Ih dro Costa, Abrilina Fur 
tado, EühiphaMÍo Pereira, An 
tonieta Soares, Erico Eparni 
uondas de Mello, Indaloeio 
Leite e sua esposa, José Pau 
Imo de Castro. laolino S^go 
bia, ex praça do 5 7o batalhão 

Chegados hoje, de Santa Vi 
ctoria. no vapor «Colombo» : 

Cassio Tarnborideeuy, tenen 
te Jalio A da Silva e ura 
cre.do, tenente José M, Cotta 
do Mello. 

Depois da jantar. Azia. 

Faltai de ar 
Com grande (prazer f.-fj' 

publico que depois do muito' 
padecer da et to mago e prisão 1 - 
de ventre; tendo diariamente! 
azia e falta de ar depois do 
jantar, e passando ás vezes 
quatro dias sem evacuar, o 
que me deixava quad louco, 
curei-me cotnp'etamente e 
com poucas doses das extraor 
dinarias «PÍLULAS DO AB! 
BADS MOSS» melhorando des 
de o primeiro dia que come 
cei a usai-as, sobretudo da pri j 

são de ventre que desappare 
ceu desde o primeiro dia. 

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aps qne 
soffrem tão poderoso medica 
mento, subscrevo com prazer 
este attestado. 

Carlos Rocha Ireitas. 

Rua Vicenta de Souza n0, 
158. 

24 de Julho de 1913. 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

CaM» de iiteesito 
José Maria Paixão, empre 

gaio na casa de calçaaos de 
Américo Aríhur Souza, casou 
cora uma iimã deste, descon 
fiando depois que a esposa 
mantinha relações incestuosas 
cora o irmão Agora verificou 
que Américo e a irmã tinham 
repetidos encontros amoroioe 
numa casa á rua Lavradío 

José Maria requereu divor 

esquadrilhas de submersiveis 
Entrava nos seus planos possuir 
uma fortuna frota de 300 sub 
marinos ; mas os pangerraanis 
ias precipitaram o conflcto 
e os trabalhas foiam interrorn 
pidoa As façanhas dos sub 
raersiveis allemães recordaram 
o nome do engenheiro Lau 
bt uf 

E justo tainbcm lembrar 
que Sir Pio cy Scott. o mais fa 
mos d'eut,re os chefes da Ma 
ruiha ioglezi, desagradou ao 
Almi-amado, por ter escripto 
no «li oos» u oa carta exiraor 
dinaria, pois ahi predizia o fu 
turo dos submarinos e o fi-u 
dos diea-inougts mais apmfei 

Aviso 

ü abaixo assignado 

declara que, José Maria 

R drigues, lica, de hoje 
em diante, de niUido de 

sacrisiãu, (icr molivo do 
seu procedimento in- 

correcto. 

O vigário 

Domingos Sars. 

mmámmúmmmã 

priTíillH 
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i Visconde de Souza Soares 

i ^ Preciosa descoberta que mais ha concorri- 1—fw* 
! ao para allivio da humanidade soffredoral 
I Cura radicalmente as feio 

flffceções pulmonares, 

Bronchites, Coqueluche, lity 

flsthma, Rouquidão C' . ^ 

« qualquer tosse. IvjA 

Sob o disfarce de t. sses simples e passa- 
geirsvs, apparecem, muitas vezes, as mais graves C 
affecçSes pulmonares, qne devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um nieüscatncííío eí- í 'io 
ficsil    l:tCJ 

EXPERIMENTEM O r -Í 
,a, PEITORAL DE CAMBARA' ' 

Ò-ní á il«J ViscoaJe d« S©tíza SOAÜRS ' JL 
Vv i —v \,.; Ú 
d ) f EKS«3tra-8e i vestia oa toãas as pharmacias 9 i 'X 

VAçsr «asas quo vsndstn r.u dfca aoatos. | io 

r ''i-—»r->.•♦ fc 

:-w AO - W-.-;)CGfò&iCtd;(r"'• Ç'5 
l5f,f*T»{>;T/pU ÒJ Suuaca Rnufec"' 
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cio e a esposa desappareceu. 
pelo Propaigaiit!» 

■ai s .. .. aiaarclilsta 
«le JL olicla | Deixou a redacçãoda «Epo 

No impedimento do n isso ' ca», d'9 Rio.o dr Ò. landoCor 
velh«amieo major João Mor 'A Lopes, 
teiro, quo se ausentará para.; Deu lugar a essa resolução 
Pel itas, assumiu hrje a delo 0 fãcto de recusar o dr. Vi 
gacia judieiatia do município,' ceu® Piragibe, director da 
o respectivo sub-dtlegado dalquella folha, a publicação de 
séde ratmicipal sr, Victorino (Js®r'PR>8 de propaganda anar 
Nicolau Pires. Ichista. 

Por terminaciòn de negocio. 

Liquidamos todas nuestras luercadorias 
A precios jumás conocidos. 
lenemos titi inmenso surtido en vestidos y tapados para 

seüoras, como también puntillas festonea, adornos, sedas, mé- 
dias, blusas, eèfiros, percales, franelas, muletones, Echarpes, 
ropa blanca. corsets, calzido, botodes y un sin número de 
artículos más que los liquidamos por mucho menos de lo uue 
nos cnesta en M ntevideo. 

En artículos para humbres tenemos un gran stook en 
camisas, « uellos, puflos, sornbreros trajes de easitnir y de 
brio, oaizado, corbatas, cdcetines, e inflnidud de artículos 
más a precioN inconccbible». 

Para niflas y nííios, tenemos una eclosal eantidnd en 
sobretodo» ingleses, trajecitos y veatiditos en todas clases y 
tamafios, y otras mil cosas más a precios mutho más bajoa 
que en fábrica. 

Loy mismo, deben aprovochir é?ta oportunidad, pues 
como veiuiemos niuy bitraio, piont i nos quedaremos sin 
mercadoria. 

Todo ei mundo e LA PAfilSIEN 

de Marti, Calleja & C\ 

Villa «le Artlgas. 

bloyd Buazileiuo 

Esperado do Rio Grande no dia 11 do corrente, seguiu 
do depois da indispensável demora nara Santa Victoria do 
Palmar. 

Pa ia informações cora o Agente na rua 15 de Novembr 
numero 7. 
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Cerveja pia Sehmítt: 

Cü A C\ A f TTVTT* /T A r^V-rx ^ -m-r «-s.-» «-<» . ^      

AS MARCAS 

OlRuXJZIEIIròO {typo Pilsen ) 

IISri3IA.Tsr^_ 

8AO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPBOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^TWUOAES ^ ' 
•; S 

Anselmi ^ Schmitt 

1-^ T"crx--2a:Q 

>'»> <■ mfn idlr foin outro l°ormtei<Ia 

«a» sa» «ise : 
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. K:! oiTRieida, o mais fiiergico e mais acra Pt- 
-o 1 F0 'nel'cado do Brazil, 6 prepaiado na ahri- 
ca da ■ ulphuieto de carbono dos Sürs. Guimarães 

Portugal Limitada, em Villa Nova d.- O.çvn, 
v) modo Be, o empregar é eractanientc o mesmo, 

que se observa, em todos os cafesaes. co e nu formi- 
cuta.s mais conhecidos no Brazil, simplesm mo, como 
tem muito maior força, forque é chiiai. amente pn,-,. 
e uao icm nonhuns principloj solides em diss.duc.o. 
nau e IUo ímo «tupregal o em tão crnndeH por- 

l| | u f Sr 

«er h excepciGiiai plireza do 

., FüRMIGIDÂ PESTANA 
• primeira marca do Brazil, a prelerfaa polos Ia- 

zenden-os mais iIlustrados. 
Extrernartiente volátil, muito maisdo que o ether, 

■' mellior maneira «le todo-» poderem reconlte- 
eer a sua pureza, C laucnl-o u*um pires «le 

.  l><>rcolaua ou «le U.tiça vidrada. <lei.vaudo-o 
^ ■Z evaporar, o «jne se «spéra rapidamente em poa- 

cos S(q;iiu4t<Mi : não deixa resíduo algam, por- 
que não tem a menor impureza em dissolução 

— T ^ien',um outro Ibnuieida se sujeita a esta 
7 . prova, sem deixar um resíduo amarcllado. 

sS M Experimenlem ! Experiu entem ! / A., ^ — er . . • » » . ■. 
ff OO 

C/2 
Qu a -o «So se gaste o contheudo d'unia lata, de,- Új 

ve liaver a precaução de llve lançar dentro ag-ua, a fl 
qual, muito mais leve do qne o íormicida, sobre- J.| 
nada u'este não o deixando evaporar. 

KfiCCKlS K BO» ES Ú 
k fl 

EDITflü L 

O dr. João Rigois, Juiz!, 

Districtal da Séde do 
Município de Jagua- 
rão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
rum ou deile tiverem co- 

niiecimento, que, no dia 
vinte de Agosto próxi- 
mo, na Inlèndencia Mu- sgf, , , 
nicinal tiaIA t Ua/aíol rl j ' íS í-ú «b síibmdo por is n mais barato. m— 
TlloJ. ' ' ' 1lC al dC, . ;.;-4 Basta experiment l-o uma vez, para "se recoube- -Ã 
Justiça que estiver de j SS • • •er «excepcional pureza do 
semana, ás qualorze ho- 5 li 
r s, serão revend das g Ti 
em hasta publica de ren-; J j j 
da e arren.ataçãc a ^ p, 
quem maio der' e n aioi •- 
lanço offereeer sobi'e o 

preço da avaliação, vin- 
te e quatro braças de 
légua de campo situado 
no terceiro Distrie.lo 
deste Mimicipio, nerten- 
eente a herança do fina- 
do Fernando Carlos de 
01 i vei ra F1 a n co, e m co m 
mu01 com carnj'0 da 
dita herança, lindando 
com Albino Ferreira 

'suecessão Carnülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 
1 elho, avaliadas as vin- 

b' o qual ro braças em 
nm conto setecentos 
quarenta e dois mil e 

quat rocem os réis, e se- 
paradas no inventario 
procedido por morte do 
rcfíTido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
paira pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
quem no mesmo campo 
quizor lançar compare- 
ça no local, dia e hora 
auirna indicados. E para 
qiie chegue ao conhe- 

cimento publico man- 
dou passar o presente 
editai qne será publica-j 
do pela imprensa e affl-Ln no 706 nô valor "de ¥7¥$5o6 peTtencente" ao Sr Joao^òm 

NcitlO no fOCal do C0Stu-içalves Ferreira em Pelotas (era atrazo). 
•00. Dado e passado 6' 3 :rteio proporcional a 18 de Março de 1915 eiube 
nesta Cid de de Ja!rua- au ,l0- ^01 no valor da 7:020$00U pertencente ao Sr. Rafael 
'"áo. aos 19 dias do mezi 'ibed

7
a e'n, Li"ar^nto. 

de Jidho ,ln lOir, TT"n 7 , soríe.o proporcional a 20 de Maio de 1915 coube 
' M-oin»! r 1 o • ' 0 ,l0* 72 Fertencente ao Sr. José M. Etchegoyen, era Pelotas. v-ianoej Felippe Pereira,;(en atrazo). 

escrivão o escrevi. 
João Biqois. 

"A "aerra 

Imr 
plendidas 

tante revista fluminense contendo es- 
idiotogravuras verdadeiras apanhadas 

ss de íaM s do th 'atro d t guerra européa, leitura 
g2 agra iavel, ino-r.essarue e instruetiva. 
^ Só exist uii poucos números do mez de Junho 
d? a 1SOOO 

Na pa elana '('«A Situação». 

2 ií RACHE, LEITE & C 

3fe.'í.^. abSft 38I81E 

f 7 . IVslo con fu 4]i «2 ir com outro íormicida 

A 

Do Dr 
guayàna. 

Constnuetoua,, 

Rafael Bandeira Teixeira, com séde em Uru- 

GFACIüIflflO 

üíü 15.1,: kjailiri f iiuííi,. fanl bre» 

CosiHHitorio nsedleo 

Dr. Do vai Rodrigues de Farias 

BOIGJÜÍÇAS IMTKRXA» 

Tratamento da Syphylis pelo inethodo mixto 

d; s st» 13 laora» (1 â» 2) 

Bi. BEinC¥âL PliTO 

Clinica geral 

Dás 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — «li » IO à» 11 üiora» 

Serviço nocturno permanente 

KncarregJi sc dos eliaaMitílu» utedico» 

^QRTEfO^ IlEAYsIMASm» 
1 . sorteio proporcional n 16 de Maio de 1914 coube 

ao 110. 283 no valor de 3:3001000 peitencente ao 3r. Benito 
Sytijá cm Itaquy. 

2-. soiteiu proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao ti". 396 no valor de 5:020$000 pei tencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado era Santa Maria. 

3-. sorteio proporcional » 19 de Setembro do 1914 coube 
ao ne. 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Uruguayana. 

4 . sorteio proporcionai a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao no. 592 no valor de 6;200$000 pertencente ao Sr. Arthurl 
Carlos Mergener em Santa Maria. 

sorteio proporciona! a 19 de Janeiro de 1915 coube 

ü Sr. Jo é M. Etchegoyen, contemplado no ultimo sorteio, 
nâ f..i pago pela erapreza, por.se achar em atrazo. Havendo 
uma pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati 

;c .iilouma «chantagem, a Empreza recusou se energicamente 
a e sa exploração, o uue faz publico agora para os devidos 
filH, 

»v- • 
Á",': 

J /t ■' 
' ii ' ■ 
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S- UniSo Oaixeiral 

Jaguarense 

ConvocRjlo de assembléa geral 

De prde ii do sr. Pre- 
sidente e de accido 
com o que delerminam 
os nossos estatutos con 
voco os srs. socios no 
goso de seus direitos 
para reunirem-se em 
sessão de ássembléã ge-; 
nal, que efFctuar-se á 
no domingo, 8 do cor- 

rente, ás 13 horas, afim 
de eleger-se a nova Di- 
rectoria que deve reger- 
os desiinos desta soeJe- 

dade no período adrni-; 
nistiativo pfoximo vin-; 

douro. 
Jaguarão, 3 de Agosto 

de 1915. 
Pedro Simões 

2a. secretario. 

Ríéo de Oiadofes 

A coromissão local da «União Ao CoEismercit» j solteiros e residentes 
doe Criadores do Rio Grande' Declaramos'que em 3U de nVsfe .dist rietn • elle na- 
do Sul», representada pelos Junho p. passado, dissolvo tirai uliá m filLn 
abaixos aseignados, convida mos amigavelmente a firrna !üral (Jes,C DslailO, filho 
aos eriadotes deste município, .que nesta prtça girava sob a 
a se reunirem na Intendencia razão social de Nascente & 
Munici al ,11" dia 6 de Agosto, Cia. retirando-se o socio José 
ás 2 hiires da tt:rde, afim de David de Freitas Nascente e 
tratar de assumptos inheren assumindo o aetivo e passivo 
tes aos interesses da classe. ;da firma extinta c socio Othon 

Jaguarão, 27 de Julho de Ribeiro. 
ãl5. ■ j Jaguarão, 31 do Julho 
Petkonilho Silveira d'A dc 1915. 

aila Nascente & 6i;i 

Vasco Pinto Bandeira Eitou conforme cora a de 
- claraçUosupra. 

1 Jaguarão, 31 de-Julho de 
1915. 

Othon Ribeiro. 

■r. 

- , . , . ■ ■ ,-1 
.••hhfílib■'■ov.y - .. ..■ •. k-au S.- *.'■ } 

legitimo tle Canuilo Pe- 

Aviso 

O- nbaix') - assignado 
declara (jue nâoíe res 
ponsibiiisà por contas 
quo não sejam coiUTahi • 

, PROCLAMA 
Faço saber que prej 

lendem casar-se, Ca mi 

reira das Neves e d. 
Man «ela Pereira das 
Neves; cila. Oriental, fi- 
lha iegiiima d ■ Ramâo 
Justo e de d. Maria Her- 
rada Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 
mento, aceuse-o para 
os fins de direito. 

j Jaguarão 30 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

d. P. Faria Santos. 
D» «a í\ «w , d U, 
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Os tubeiculosos encontrarão 

das por si ■ « sua esposa, q , [>ereiia das Neves FÍ-''podtír T0 re®«^0 «f «Y 
Jnséf Emilin Gomes. Ihn a ri Craivnnn Inctn " * 11 h '^N1. 'h"' phaiina José flmilio Gomes. ;iho e d. Carmen Justo/^utico'chimico Sihfeií^' 

EDITALi 

1NTENDENCIA MUNICIPAL • 

O cidadão Anaroüno Pe 
reira Gonçalves, Ins 
pector do Cemiteiio 
Municipal. 
Faz saber aos interes 

sados que de 15 do mez 
Me Agosto em diante, 
se procederá a exhuma 
ção nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, (pie se 
acham com opraso con 
cluido, de confor eida 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBãS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia iT 
Abel Medeires » 
Pedro Os« 1 io T i 

xeira » 
Clarimundo José 

Moraes » 
João Augusto Gar 

cia ' | » 

jjpsephina Lopes 
i Mal lonado » 51 
Op hei ia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia » in 
Clementina Viei 

ra 

14 
18 

Manoel Barragau » 
178 
179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

J sué e Dacilla 
n0 

Os 
47 Ponzi 

Woncesláo e 
car Lucas » 20 

fiara que chegue ao 
conhecimento de todos, 
lavrei este edital, para 
^er publicado pela im 
prensa. 

Jaguarão 15 de Julho 
de 1915. 

ü mspector 
! Anarolino Pereira Gon 

^ çalves. 

() «v^inho CreasotaUc»recona 
tue os enfraquecidos, em pou 

30 1 co tempo. 

Plianacia 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

COarSUX.rff Aíí A B&SAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas,. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias de ci ianças. Frata a syphilis fielos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

SCxames mlelEroseopleo 

Analyses de urina, 

Ra liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas. binóculos olo 
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fíTTENÇAO 
I 

Aos srs. proqrietarios e mestres (fobras 

-A. J"AO-XJ-ATòSlNrSí] 

Fabrica «le Monaico» 

— DE — 

cte ^ZX-I^IOS 

Lto / 'i ' i^
ora

j
,l1ontafIa fabrica, a única existente nesta cída trabalhando com machinismos modernos e aperfeicoadoB 

e um pessoa hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

mar mo lisa dos, degrács e soletras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidao 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

KuaJSO<i(^ftetembt*o 11. 15—jr»guarfto 

Erapreza Constriictora 

Declara^ilo 
Declaro quo as apólices de 

na. 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461. 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 

j um palacete no valor de 
ôOjOOOíOOO a 27 do corrente, 
foram perdidas entro a esta 
çii Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda era 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá diieito ao 
prêmio que pi r ventura coo 

Ter a alguma deltas, - 
Roga-se a quem as achou o 

obséquio de devolvel-aa a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a séde, em Uruguayima, de 
cujas despesas será indemni 
sado. 

Uruguayann, 9 do Julho do 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, director-oro 

prietario. 
  30-14 

Mães. r.iandae a ph n raacia 
comprara Lorrtrigueira, que 
é tuo infallivel para a expul 
são dos vemea. 

mim 
_ 
•hoAo F. IVuiies 

1 
1 

m 

E 

Feílro «rAlcan 

tai^ Mune» 

ADVOGADOS 

«MaguarAo 

1 CLIBíICA mKlIXC 

U — D O— 

iaiteiflo 

'CA. 1 

iDr. Juvenal Santos! 
:| fla Fáétililiule-da Bahia, ad- Ml 
ij janto do Hospital de Miso- ]| 

ricordhi do 'íio do Janeiro, |IB 
f asflistcntè do Professor L)i. y 

AUSTKEGESILO, 
| E^pecliilidndes: Doen- f 
« ças internas e nervosas. |S 
.;v ! ? n,u ! .1 «-.V1 .» HW j * 91 

u 

Residência Snsini Hotel 
Consultas na Rharrcacia 

Villas Bôas de 1 u» 2 h® 
rat* da tarde. 



Edital 
O Doi:for Doiiiingos Loronz) 

''"'z 'Jft" ('oraarca de Ja 
puarão, Estado do Rio Gran 
de do Sul, ete. 
^íiqo saber a quem possa 

intereesar que pelo cidadão j 
• o.-ò de Cassia Lopes, por seu 
procurador João Francisco 
Nunes, me foi dirigida a se 
quinto petição: Hlm". Si. Dr. 
Juiz de Co,a.meu José de Cm* 
cia Lopes, conimerciante resi 
dente nesta, cidftde, vetu dizer 
8 V. S. que tendo requerido 
em 1912 para ser inscripto 
no Regi.vtro Torrens deste Mu 
nicipio um terreno que pcs 
sue nesta cidade, situado na 
i". quadra da rua General 
Ozorio com 27 metros e 30 
centirnetros de frente, f.-zen 
do esquina a rua 3 de Nuvem 
mo, tendo meia quadra do 
i i no os, todo amurado, com 
uma cocheira de n atèrlal, con 
forme consta do menuiial in 
« luso e que fci desentranhado 
do processo annulad > pelo Su 
p^rior Tribunal do Estado, por 
ra > constar a citação feda aos 
lindei roa auzentes c previa 
justificação, quer Por isgj o 
suppltcante, fize ovo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o refe rfe torb 
bo, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
raçáo ter ecffrida esse imno 
Vel e lequer a V. Ss. que se 
cumpra o disposto n.s aruç 
3o e 34 do Decreto 955 A de 
0 de Novembro de 1890, fa 
zcndo-se a eítaçflo pessoal do 
bndeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Lcureiro de ^ouza e sua mu 
Jher dona Maria Ignacia Ter 
ra Jjoureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e soa u u 
llier dona Valeriana Mendite 
guy Lcureiro de Souza e Adau 
io Loreiro de Souza esua mu 
lher dona Leccadia Reverbel 
de oonza, que se achâo auxen 
tes, neste Estado, procedendo 
jussilicaçilo eco dia e hora que 
V. Sív, designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no aefo. P. deferiinen 
te, vendo esta antuada com os 
documentos inclusos Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
1 v Nunes. (Estava seisçentos 
reis de selio federal legalmen 
te inuülisados). O terreno cens 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte; Memorial —O 
terreno registrando ne&ta cida 
de csia situado na sétima qua 
dra du rua General O-orio, 
tendo vinte e sete n etros e 
trinta centirnetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Noyei. 
bro. Está todo araurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cccheira de itnaieriaj co 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com a 
rua 3 Noveiubr r, no Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy L utreiro de Souza, Adáuio 
Lóiircin de Souza e sua n u 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oee 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como eo vê da eeonptura 
junta, Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava eellado 
com trezcnlos réis de sello fe 
fJeral e trezentos e vinte e<ta 
doa), ioutilisadoe na fortua da 
lei.) Desentranhai!o dos autos 
da appeíliiçâo ctvej no 2012 
de Jaguatfo. Parto Alegro 2 
de Março de 1B15. O Escri 
vtlo Thorcé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho ; A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 

arehivando se a intimação em 
cartório e por edictos, apó* a 
justificação requerida, aos au 
gentes. Para este hm designe 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique-se 
o requeiimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
cffectunr a matricula do in iho 
vel não havendo oppoJção. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
DomiRgos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de iodos, mandei «fflxar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 

verbcl de Scuzr, Bemardo 
Henrique í-Laies, a opporem' 
se no icfíiido praso ao i re 
tendido registro seb pena de 
icvolia e trais quem possa in 
tereasar. Dado e passado nes 
ta cidaie de Jaguarão aos 9 
dias do mez de JuP o de 1915. 

E eu AriioMa Passos Pran 
i co, Official do Registro Torrens 

o subscrevi Jaguarã ) 9 de 
Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoni. 

itoo (J(! Ili'E!. 

YOTO DE GRATIDÃO 

destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhos-is Filulps Anti- 
rtyspepticas ANJO e são do grande 
proveito durante, o período da 
gravidez. 

D< positnrios em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner. Dro- 
garia Judio e Vasco Asambuja,— 
E ir Pelotas : Drogaria Eduardo 
íoqneira e Bnjunga.—No Jlío 
Gra-dé: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguarão e Santa Victoria, 
eui todas as pharinacias. No Ar- 
roio Grande, pharmacia Maeio.l. 
Na Pai ua na casa de negocio d 
Pasclroal Marqnese. 

cimento publico mandou pas 
sir o presente edital que se 
rã publicado pela imprensa e 
affixado no local do costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos 19 dias do 
mez de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira et>cri 
vão o escrevi 

Joõo Bigois 

Depositário geral em todo o Bra- 
h.i e extraugeiro. 

MT. 9fOBÁT4lh:^ 

ÉDITMIj 

O Dr, João Bigois, Juiz Dia 
t.-ictal da sede do Município 
de Jaguarà », etc. 
P^az Saber aos que o presrn 

fe edita!, com o praso de vin 
te dias virem, ou delle tive 
reiu conhecimento, que no dia 
nove de Agosto proximo, na 
casa sita á ma 15 de No 
vembroTob no 8, ás treze ho 
ras, pelo official de Justiça 
que eetiver de semana, setão 

a quem mais der e 
maior lanço offereqer «obre a 

sois' avaliado os moveis, gt-neros e 
imraoveis aoaixo mencionados, 
p -rtencentes à herança do íi 
nado Nilo da Cunha Barbosa, 
para pagamento das dividas 

Borudigo a Deus e as pílulas da herança e despezas do 

! Depois de Deus, devo a inirrha 
saúde ás bcindictas pílulas «An- 
jo». 

O Illmo. Pr. Antonio S. Maciel, 
i nttgo e. conceituado agente da 
estação da Yiação Ferrea no Ca- 
pão da Leão imuiicinio d > Pelotas 
Rio Grande do Su), diz : 

Illmo.. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer em publica- 
mente, a ti estar que, soffrendo de 
modo horrível do estômago, diges- 
tões laboriosas, lonturas, eoimau-' 
tes achaques de flg-ado e prisão de. 
ventre, incommodos que, desde lon- 
go tempo mariyri.savar' minha 
existência, a ponto de mo levanta- 
rem, « dosa' tender meus affazeres— 
cansado de tomar rernedios e tira- 
nas, recorri, em boa hora, ás exee ; vendidos 
lentes pilulas Anti Dispepticas «An- 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzeira inn, das qnaes 
digno depositário geral, 

«Obtive resulta os admiráveis 
em mim e pessoas da minha farni-: 
lia—e isso em logar distante de re- ; 
cursos médicos. 

«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—rocommendan- 
doa todos que soffretn cPaqueí-! ~2*"'2Í' ^ 
les rnales tão efflcaz e santo me-, 8<:*v<?&aue João r r;i 
dicamento !... 

Capão do Leão 6 de Maio de 1915. 
Òdavimo O. Maciel. 

Agente da Viação. 

PEDIA A MOKTE ! 
OirASI EESUSCIADO ! MAIS UM MILA- 

(íub das pílulas «Akjo» .Gra- 
tidão DE UM TRABALHADOR. 

«Venho perante o publico o dian' 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das virtu isas pilula ; Ansi- 
Dispepticns Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
iiiàpreeiavel qun ellas me fizeram. 

"Eu sofTri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas- 
sos era accometido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar nli- 
inentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo n e au lava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste niLerando estado e ten- 
do eagottndo todas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a pwpr a 
Deus j^ue me desse a inerte, pois 
já mo considerava urn cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a leltz conselho, como- 
cci a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» e qual não foi o treu 
regosijò em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou urn pobre car- 
veteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da fainilia. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangnséú, 3- disiiicto, Cochüba 
do Foge. 

prooesso, confi rme requei eu 
o procurador do invemariante, 

noifcco Nu 
! nes : Uma armação enuidra 
çada com balcão quo arren a 
tou em praça, avaliada em 
cento e crncoenta mil iéis 
(150:000j Um espelho em n;áo 
estado cor quinze mil rè:s 
(15.000) Uma com moda em 
n áo estado por doze mil réis 
(12 000) Um cabide por dois 
mil réis (2.000) Uma cama 
de casal por vinte mil ré;s 
(20 000) Uma ai inação da lo 
ja em que tinha negocie, por 
duzentos e cincoenta mil lèis, 
(250 000) Um bidet por cio 
co mil iéi« (5 000) Uma ca 
deira de palhinha por um mil 
réis fí. 000) Um lavatorio 
com pedra mármore por vin 
te mil réis (20 OCO) Urn,arma 
rio para livros por teis mil 
réis (6.OCO, Um lote de. li 
vros ?or dois mil réis (2 000) 
Quarenta e oito camisas de 
< hira a oiiocentos réis cada 
orna e ledas por trinta e oito 
mil e quatrocentos rèie(38.400) 
Ginco lenços d© chita por um 
mil réis (I 000) Dez maços de 
cad&iço branco por dote mil 
réis (2 000) Dezescis pares de 
punhos de algodão a duzentos 
réis ceda um e todos por trez 
mil e duzentos réis (3 200) 

Yudo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto de mateiial, 
como de ifádeira, por 
h'je o ideal dos sms. 
fazendeiros, offetecBm 
•eus serviços profissio 
rmes garantindo a ex 
celíenc^ do fraliaiho á 
pai da modicidvde do 
preço, os conhecidos 
cohstructores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
as garantias sobre o (ia 
balho, bom como iodas 
as facilidades ftara a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
inendas á rua 20 deSe 
tembro n0.10. 

Lifin & Filho. 1 

mâ 

O 

90! m I 

9 m ü 

Quem quizer compral-os em condi 

çoes optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos 

SEI RIVAL 
1 

MARECHAL FLORI' inO 

— Pelotas — 

MARIfiNO IRMÃO 

a 

12 

StG. 

Oicioa a Vapor de Coastrncções Prediaes 

DE 

LDÍ^a ^ FEL BARÂTILHü 
Tundo feito acquisiçao de um { 

variado e enermissimo wortii' 
mento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loia da Syria 
resolveu efTectuar um grande 
é verdadeiro baratiiho torran 
do. a preços inconteatavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, scnhbras e 
crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lá 
e de algodão, bonets para ho 
tr ens e para crianças, carpins,! . 
meias, flan dias, casimira .artjy Q ; V- „ 

J^qoimM. Soares W 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim cumo se 
encarrega u de collocação de. Asphalto para 
setéas, humidades, etc. 

Mode.figeru de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barrir. 

Preços sem co upemnéia, e seriedade em 
>eus tractos. 

4 Rua 20 de Seteciibro esq. Mai echal Deouor 

«S a^iríírito 

gou de armarinho, emfirc, toj 
dos os artigoa de uma casa des^ 
ta ordem. 

Efeta casa posftie também j 
nma secçno de calçados ame 
ri ca no» para homem, senhoras 
e crianças de todi s os nume 
ros e go«toa. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina; Carlos Barbosa 
Miguel JoQo Sqff 

MM 

n 

Ar.RIMEvS' )R 

Emprega e.m seus traba- 
Ihos o methodo analytico. 

Para informações nesta ci- 
5 daile com Db go Moreira. 

30- 28 
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nua JOB. 
eV encai-rega-se 

e .x: -í# . VI»* | AAVI* V-l7fí .-ij V>VIUV"'V r,<"' 
papeis 0e casamentos 

fí ^ Inventarieis judiciãee, 
ca ^ tra-judiciaes, confecções de 

■MtMiai ac&jff ivcis 
co- .v 

OU J«- çv:. f«V hrançns 
diciaes. 
Eaa General Delfim n 

■4$ —Jagimrao- 

«Lotnbiigueira» vermifugi 
de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil 

Qua renía colarinhos de algo 
dão por oito mil réis (8 000) 

 ._ Quarenta e cinco pares de 

Oripntfinrln n novo mti;s Por noVe n-» réis (9000) / curan , povo Um lote de botões por ura 

Devem todos lêr com mil réis (1000) Quatro verti 
maxima attenção jdinhos para baptiaados por 

«Eu abaixo assignada Va. de R. ■ quatro mil réis (4000) Um lo 
E Heinzelmnnn. declájo—le uma te de cáuetas por duzentos 

:léi3 <»«» 

• i ■ 
"►Kb 

l -- : 

'-Hlíh ty.* ■cjt> iyví»*^ • 

por um mil réis (100) Trcs 
ihales pretos em mau estado 
por mil e quiuhemos réL 
(1 500) Um lote de renda pre 
ta por um mil lèis (100) Um 
centro de mesa por di is mil 
e qun herifos- réis (2 560) Um 
b te de fitas por um mil iéi« 
(1000) Duas peças de cadnr 
ço elástico por dois mil réis 

PREVENÇÃO UTIL Todos os (2C00) Tiinta e duíis bomba 
vidros de minhas Pi lata . que não eb. s por-quarenta e oito mil 
tiverem a marca ANJO e o nome rèÍ8 (48 GO) Dois casacos de 
do depositário geral M. MORALES' ■ , . 
devem recusados c«»,o. falsos Cassmeta para creançi por dois 

nocivos, por nà» se em os pro- íTil I réis (2000) Um rolo de 
pri.is das minhas legitimas Piluõ.s. rtiitim por dois mil réis (2000) 

(Assig.. On, s tr; nçi s para criança 
1 por um mil réis ,1000) Doze 

SOFFRE QUEM QUER !—Não metros de fazenda de algodão 
ha mais anemias, urando-so as por quatro ir.il e oitocentoV 

PJTCAR marca ANJO, não prepa- 
radas de accordo rigereso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, c conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam ê abfnçoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

liw i!ã Aço 

Marca registrada n. 401 

deposito em 

TODA Si 
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Editei 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz sabar a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de trin 
ta dias [tara a insct ipção 
dos preteneentes ao of 
fiei o de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pe!H re- 
nuncia do respectiva ser 
ventuario capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibii- cer 
tidão que piove serem 
maiores de vmte e um 
annos folha corri !a e 
mais documentos que 
eu teu d erem co * • ven ien - 
te apresentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
çoshjuo tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
eri pção terá logar me-- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita f)or procurador. 
—Quinze dias depois de 
te-rminado o pr zo fles- 
(e editai será marcado o 
dia do concurso, con- 
forme preceilua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passir o 
sente e outros de 
(licor, que serân afbx.i- 
dos nos Jogares j ubli 
cos desta c m arca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 de Julho 
■de 1915. 

Eu, Manoel Erico de 
Gantalicio Nunes Feijó, 
esreivão do Jury o es 
crevi. 

D rn itigos Lorenzoni. 

pre- 

V. E R. Heinzelmaiín. 

santas e maravilhosas rilulas for 
ruginosas mari-a ANJO, 

Pobo.rana» contra a anemia, chfo- 
rose, amenorrhén, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 

réis (4 800) Sale metros cassi 
neta por quatro mil e duzentos 
>éis (4 200)oito rrietros de pan 
no piiuto por doze mil 'éia 

parto, escrofulas, opila ão ou ama- 
rellidão, impaludismo o mataria, 
neuiasthenia c outras moléstias 
cau adas j ela pebresa do sangue. 
' Os acatados prodnctos da marca 
ANJO são encontrados A venda 
em todas as pharrracias, drogarias 
3 casas de campanha e cob idas. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
peptieas combatem victoriosameu- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, int- stinos e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquellas, taes 
coinó a dyspepsia, estado büiioso, 
prhão de v ntre, má digo tão, peso 
e dores na cabeça, hmnorrl oides, 
diarrhéa, dotes no flgado, tontei- 

. » j . . ra8, manchas tleanto dos olhos, tantes auzeiites, Amado Louréi j «omno agitado, insomnías. pai i- 
ro de Souza e sua mulher j tações uo coração, nervosismo, 
Dona Maria Ignacia Terra! 11 h®'"' - língua suja, apht-.s, 
Loureiro de Souza, Arthur ^AideLbiUosa' ,Vl taap.petile' • acidez de eatomauo, Santfllenoia, 
líoureiro de Soczm eua mu 
lher Dona Valei íuna Men 
diteguy Loureiro de Souz.-' 
Adauto Loureiro de Souz », e 

mensai, he.morrhagias ''epois do; (12000) Quatro camisas bran 
cas de nlgodtjo, por quatro 
mil e oitocentos róis (4 800) 
— Immoveis—Um terreno com 
nove metros de frente e doze 
metros e trinta centímetros de 
fundo,coin o material da essa 
que desabou,«ito á rua Carlos 
Barbosa,dividindo com pro; rie 
dade da herança avaliado em 
um como de réis (10;00;000) 
Em parte no sobrado á rua 
quinze de Novembio numero 
dez e sito, á esquina da rua 
Carlos Baibosa, avaliado em 
dozesei- contos de réis—somen 
te, uma parte no valor de 
trea contos, trezentos esessen 
ta roil e oitenta e nove réis 
avaliada esta parte em três 
contos Ir zentos o sessenta 

: il réis í3 360.000). E 
q mm nos ditos bens quizer 

Fabficbnte^: Felten \ ÇüiÜeBunje 

Tendo apparccido diversas marcas du arame de aço galva- 
nisado proclamando uutior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e pn curando os iníroduetores garantir 
sua superioridade basendos na alta resistência, chamamos a 
a.rençâo dos interessados [tara isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes nac lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elie ter não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por niilimetio quadrado 
de superfíce, muito riais do que o necessário para resistir o os 
assaltos do gado, como tau-ben ao uesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma eiasíici ade extraordi 
naria. 

Imprm è Traosportes 
entre 

iaquarão, Arreio Orande 
e estação Piratimj 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
! 1TIvKUARIO DO BKKAÍ K 

PASSAGENS 13Í000 
De Jaguarão—ás Segundus- 

feira. 
Da E ilação Plratiny — áo 

quintas feira. 
Agente» 

Jaguarao — Suzino Hof.e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piraciny— «Hotel Pin-tiny» 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

Pi} 
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Di*. Dorval Dotiri- L 
gnes de l<aria 

Do Hospitíd da Policliidca O 
de crianças do Rio de Ja- || 

neiro Jf 

Doenças interna» 
especalmente de U 

criança» 
Attende & chnmadoB para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão auendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

ID 
> Vi* «p* ff* m- «f> «5*9' *£■ **» rj*, o-aaptr «|i> m «iw M «f» M w ** A 

nauseai-, vomitos, mau eefar depois • 
ia comida, esgoianieito nervoso, 

uéfirasthenia, bypocoadria, irre-j lançar, compareça no local. 
dia e hora acima indicados. gularidades na inenstrração, corri-1 

sua mulher D ma Leocadia Re' òm/as ' mobwtiaá','"' conseqüente*' ^ Para ã»6 chegue ao conhe 

Vende-se iornaes velhos 
> 

4.000 a arroba 

a 

No Brf.zil, no Piata, na Bsl 
g.ra na Italia. na Afric", as 
curas dassyphilis ooin o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maeeulico Silveira, tem sido 
surprebendi nte3> conforme os 
attestadoo recebidos e em tem 
do publicadoãi 
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.. miro Bircelios paru senador 
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sentiram a morte do sr. Pij^ita, c^.iidoso, 
nheiro Machad . está, sem du jeo.n os hnmudes. nobre, resi 
vido, o senador Azeredo. S ; geada, estoica eoi todos os tran 
ex , encontrando se com um i-ms da vila de seu iüustre es 
jornalista que o procurara j poso -a senhora P.nheiro Ma 
em casa, á noite, disse : . ciiado. 

—Uma calamidade! Não O golpe quo a feriu hon 
sei que virá dahi. Éramos táo i tem, cora quanto ella o açora 
arrlgMj S panhasse sempre e u todos os 

E, cora os olhos rasos de ; perigos e u que o general se 
lagrimas, continuou : 
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O institua, pelo seu conjuncto, a mectie.sção, mais certae me^or 
1 ,clii'.a'd» em todas as manifestações das mole ti-s nervosas. 

Sois nourast-enico ? Sofifreis de iusomnia suffocações pulpita- 
;õ <s, cansa-o, vertiarens, etc. ? üiae sem demora <» VINHO DE QÜI.Na- 
v lLA. CAÒAO, MALT B G[.YCEROd'Ht)SPH VTO D . CoL 

EArtcB sriviAa? Us*e o VINHO DE QUIN V, KOLA , MAT.I F, 
HLYCEil l-PÜOSPHATO DE CAL qus eanuubuiiá para a f nnaçãu do 
isquei <to da crcança, fortifieando ti. 

Vosso filho não está doente, porém não tem nppetite, está c-er- 
■•ui io e seute-sé fraco ? Dae-lhe t» VINHO D.O QLJINA, KOLA, CACAO, 
5! vLT E GLYCEBO-PHOPHATO DE CAL. 

SoD velho, sentis paralysar vossas fu vções vitaes ? Usse o 
VINHO DE QUINA, KOL\, CÁCAO, MALT E GLYCEKO-PHOSPHA- 
TO DE CAL, que é o mtiis energico touico conhecido. 

Tivcstes febre gástrica, jtyphn, grippo o i qualquer moléstia gra- 
v' ? Usa- o VINHO DE QÜINA, KDLA, CACAO, MALT E GLYCEKO- 
IHIOSj>HATO DE CAL, quo dentro do p.ucos dias esUreis mais for- 
tes que autos de adoecer. 

Duvidaes da officacia deste medicamento ? 
Pergunta*', a qualquer medico se um cálice, desse vinho não con- 

tem m;tis"piincip;os nuuitivos lo que um bife da melhor carne de 

E' sem receio do c mtesUqáo um ELEMENI'0 VITAL e que re 
torna indispensável aos doentes de vntureza delicada, ás partuncut?s. 
ás crcança- o aos velhos. 

.V venda na» |itharjíi»cías 

Entre os políticos que maisj^ico de Bcnhora braaHelra.^oh ^j^^volto^ 

para o Rio, raesrao 
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Estes uxcellcnlea retnedi -s, que t-ão extrema 
mente práticos, coram radicalmente todas as mo- 
léstias. 

Sobre elles diz o Sr. Josà Cawerino P. de 
Sá, morador em Ititjb.i (Estido da Bahia.) 

«Era dose antios de trabalho? pratices era 
diveiNua pharraaciae dTste Estado, appliquei e 
usei ijiiimueTíisi foi-tuiilus niedleas tujoa 
resultados era f.ice d( s que tenho btido cau. o 
ueo do3 Etipeclficas <le Souza Soares (em 

9(8 graves) uüt;c • valor merecera, particulai» 
eerpe nos cases de : pleueiz. pAeumonia, febres 
oalush es, hemondioilas, ozagre, a histerismo. 

« Coneratulo-n e convo-co por tão 'pvodigio- 
a e econômica inven-ÍU era favor da huraanida- 
o eoffredor», ptinc palraéoie dos pobres.» 

Para eu i appl caçã , c nsulLe o «íNOVO. 
IKDICO. e Soo 2 . Suaros, que se reraette gra jt-heies de vida e energia: 
lis e livre de port-e a que:.' o 
radir á SOCIEDADE MEDICINAL 

—Velei-o até agora e vol 
tirei já. Encontrava-rac ainda 
na cidade, quando soube do 
'assassinato. Chegando ao Ho 
lei dos Estrangeiros, approx; 
raei-rae do cada ver para hei 
j ir lhe a face e já o encontrei 
fno ! Le t-breimo, então, de 
que elle rae havia dito hoje, 
no Senado; «AzeroJo, preci 
saraos viver». 

O senador Azeredo passou 
o leilão no rosto, e alguns 
amigos, que coiaraentavam o 
crime, cercaram n'o para o 
diítrahir e consolar. 

A VISÃO DA MORTE... 

No n 0:0 daqueila ogiiaçao 
política eoi que se votou o ul 
tirao pr( jecto financeiro do 
governo referente a eiiiissáo. 
u sr Pinheiro M tcha io sem 
pre revelou no Senado ura a 
apparente tranqüilidade. 0- 
boatos se succediam, incertos 
e ch.-i s de terror, sobre 
aeção do chefe do P.ut'.do Re 
publica no Conservador, quan 
do lá chegaram as medidai- 
prepo-tas pelo presidente da 
Republica Un? dizia-o que t 
uioito de hratera ameaçati" 
o dr. Weneeslá > Braz com o 
voto da sua maioria páilainet. 
tar. O ttros üffirraavam que s. 
ex. tinha ura plano definiti 
vo, que poria o executivo e o 
cheque, apoiando se no corr 
raercio e no funccranali-mo 
publico. Puucos tinh<ra a c</ 
rage-n de se approxiraar do 
vice-presidente da ca?a, pata 
lhe sondar a opinião. 

E elie esperava o raoraento 
de ro. itd .r ■■ eus amigos aooia 
rena o prjjecto governanieB 
tel, trauquiílo e indifferente 
áqnelles temores, que não es 
capavam á sua penelraçtlo Je 
político CX erimentado 

F í, i recís«mente, na ves 
pero de se votir o projecto 
financeiro, que o sr. Pinheiro, 
conversando cnn o» srs Victo 

riao Monteiro, Urbano S.nto 
e João Pedro, depois d se* 
são, disse-lhes, cora uma ippre 
hensão s mbria nos olhos 

porque a 
vida para os adversários da 
hituaçâo no Rio Grande è ira 
possível, accreseentou, 

— 0 sr. general Pinheiro 
Machado, que, como se sabe, 
era ura fervoroso «turfraan» 
ainda hontera; pela manhã, es 
teve no Itamaraty, indo visi 
tar as cocheiras de sua pro 
priedade, examinando, como 
sempre, vários dos «racers» 
de puro sangue, defensores das 
cores de seu «stud». 

Entre elles, o senador gaú 
cho examinou detidamente 
«Joffre», ex . Archeliaua», «Gua 
tambiis», ura dos prováveis 
vencedores do «Grande Pre 
raio D>rhy Club», «Cangus 

vida, ati 3á», o valoroso «crck» para 

expuzera por patriotismo, co 
lheu a senhora Pinheiro Ma 
chado de surpresa. 

O seu proprio au'oraovel, 
mal coramettido o crime, eor 
reu ao palaceto das Laranjei 
ras, e o «chítuffeur»,attqoito, 
foi quem lhe deu a terrível uo 
licia . 

A seuhora Pinheiro Macha 
do, oífegante, acreditando aiu 
da encontral-o cora ( 

rou uma capa aos horabroa e,"'16"^. «Oa.ovv», etc 
fez-se conduzir iraraediatainen í Como setipre, aquelle «tur 
te ao Hotel dos Estrangeiros, fman» fd acompanhado de 
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mais eu não reeeiava. Tinha j 
confiança no povo... 

—Outra declaração de Pai 
va Coimbra foi de haver ido l 
especialmente daqui ao Rio 

. Grande paia votar no dr. Ha — DO- 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 o/o 

A Eiotcria do KaHado, destribue iniiior porcenta- 
ge.m do prêmios sobro qualquer outra b teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras 

Cíoco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 c 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sáo João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200«00Q:0C0 
cora o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52ç 780:000 
menos 25 •/. 

§ 

5^ 

& 
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75 •/. em prêmios 
l»e»trlbulçn« de premiou 

175:000 

586:000 

1 prêmio de . . t • 
1 « do . 
l < do • 
2 C de 4;000>|i00() 

21 « de' 2:000^000. 
44 « do 1:000*000 
61 « de 400^000 

154 « do 200$000 
1715 « do 120$000 

2ü0:000í 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585;0bü Av 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãr- divididos era vigessimos 

^ US CONCESSIONÁRIOS - Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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onde o esposo jazia morto, i seu procurador, o sr. 

i ^ SOUZA SOARÜS» Linutada, en. 
Pol tae (Rio Grande do Sul), caixa 
o?tal 3 
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Os «Específicos de Souza Soo- 

•es» eucoiitram-se á venda upb 

iriuri aes pharmacias e casas que vendera 

[iTOíraS. 

. r como 

uueHna Etc.ropea 

üí. tl« Xa «A »ituacfto» 

-Eu ainda hei de cahii 
aqui, mste salão, como Ce 
zar, no Senado romano, apu 
nhaladn pelas cestas... irei 
até o fim 

Os amigos sorriram, haven 
do quem dLse-e que s ax 
queria apenas fazer uma phra 
3a. O sr. Pinheiro não insís 
tiu, retira ndo íe do griqio. 
Q-iia > destino que elle ca 

_ hisse, não cou o Cez ir, mas, 
como Canovas dei Casiillo, 

-aguão de ura hotel. .. 

ESPOSA AFFLICTA 

Tem uai real destaque nes 

Manoel 
rece 

do as 

Sua caltn» era emãn ab$o 
uta, como, do resto, sempre 
f,i. 

São dolorosas scén vs etsa?, da Sdva Peixoto, que 
que senão descrevera. ; beu a infauita noticia 

Debruçada sobre o corpo do sassinato quando estava nas 

uaiido, velh) eoorpauheiro do iuseiipções do Derby Club. 
uma existência já longa, a! —A directofta do Grêmio 
tenhora Piuneiro Machado re Republicano Portuguez, logo 
ordava os seus terrores quo q-ie teve conheci nento do mor 
tidianos, diante das ameaças te do general Pinheiro Macho 
los sicarios, que pediam i sua do, hasteou na sua sôle o pa 
,,orte. | vilhão social a meio pau e re 

Aiguns minutos depois se re soheu associar so ás homena 
ira rara draü, e a senhora Pi gens que lhe fossem pre-ta 

nheiro Machado foi novatoen das, demonstrando assim a 
te reconduzida á sua re iden sua gratidão pelas constantes 
fij(1 prov-ü? de amizade e seli 1« 

INCIDENTES E NOTAS nedade dadas pelo illustre 
INTERESSANTES biasileiro u Republica Portu 

t . tugueza. 
Depois de haver prestado KKM0ÇÃ0 D0 AS3ASsiNO 

as declarações que figurara no * 
.... <10 n israilto, o <,.««,« O <lla 16 W " mm, quo 
CO.OO,.00 [.or Íilgu ri le.ripo Mri.ço Coimb.a esteve no X» 
eo ri outras aotoririades . re 6.<» «• delesaeia <h 0» OMn 
p-eSOrita.riOS <1., itbor.ri.a. «». 1"» O !"""' " » f 

sença do assassino do senatlor 
Pinheiro Machado. 

A policia effectuou sua re 

Depois de commettido o cri 
me, quando o guarda civil que 
o encontrou de faca era pu ! 

nho lhe ('eu voz de pnsâo, 
Coimbra não ollereceo a rae 
nor resistência, entregando a 
arma e dizendo ao 
que ficou surprezo ; 

- -Olhe. tenha calma 
hei do matar o Pin.acd.n '• 5e8 ante|.jore8f Hizenio que 
chado com o>!a faca. íoi ate. cunuu vuiu v matira por ter sido isso 
o cabo : quatro dedos do sm; 0 ^ ' 1 isii.i vontade exclusiva. 

i Seulo perguntado sobre se 
' podia explicar a circun stan 

cia de apresentar o cadáver 
da victima dnia ferimentos, 
Manço declarou que certan.en 
te fôra elle que deía o pri 
rnciro e trcínendo golpe pelas 
costas de s ta victima, lendu fo 
chado os olhos para praticar 
o crime. 

A scena fôra rapida, mas 
lembra-se ter ouvido gemer o 
senador P,nheiro e tirado de 
depressa a f ica do ferimento 
e fugira. 

N ituralmeute seti primeiro 
movimenra fôra de conscien 
cia e que fizera o segundo fa 
riraento sen intenção, sem 
con iciencia 

Entre outras perguntas diri 
gidas ao criminoso fizeram 

• ■ ■■ --t -»■ ■ ' " 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

m. 

// 

u 

policial, j 

• I i 
Aca i 

i Ma 
,i até 
s 81 n 
resto 

moção para a C-isu de Deten 
, ção, ás 19 horas. 
| Antes de sua partida, Man 
ço foi levado ao cartorio do 

'escrivão, onde se achavam o 
delegado do districto e os 2o 

| e 3° delegados auxiliarei. 
O criminoso foi mais n na 

vez inlcrrogado. 
Confirmou elle suas declara 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Sm. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pcbrePMios, 
com os ^seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cara do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

gue apena», porque o 
era tmcinh 

Levado depois pelo seu de 
tentor e outro guarda, que já 
apparecera, paru um taxi que 
passava, a viagem atè á dele 
gacia foi feita em calma, que 
Coimbra guardou até saltar, 
quando fez questão de pagar o 
automóvel, dizendo para os 
guardas : 

--Não, Quem paga sou eu 
A-viagem è rainha. 

Quando alguém o interpel 
lou na delegacia porque fugiu 
a coirer. quando, sengundo 
suas próprias áccdarações,*! ra 
iicara uma obra fci neraerjta», 
Oüimlm. respondeu : 

—Porque não queria ser 
norto pelos amigos do gene 

ral que com elle eslava T. O 

O Bromil é um peitoral efficax para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por W 
suas propriedades notáveis, desentópe o peifo, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. v 

LuliõriiíoríoBüit&LiünlIiJlo^ 
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bloyd Srazileiuc 

COX-O^ESO 

Esperado de Santa Victoiia Imje 29, seguindo amanhã 
30 do corrente as 16 horas para Pelotas e Rio Grande 

Erto vapor tena combinação á 3. com «J tvary» para Por 
to-Alegre ; á 4, cora «Sirio» para Rio de Janeiro o escalas, 
e a lÓ com «Saturno» para Sfr nltvideo. 

Recebe passageiros, cargas, encomraenda e valores, para 
todas as linhas da Empresa. 

TT-^rFOiES 
Esperado do litíoral no dia 1° de Outubro, vae a Santa 

Victoria. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
uuemro 7. 



est;i ; «Você tem esperança 

de sei absjotvido ?» 
Mançíi iéspondeu itcmedia 

taii.ente : 

— «Não.senhor.por honra do 
BíccJl ievoser condem nado. 

«Que se diii;i au Eiiropa, 
(| isnio ;á se soubesse que- o 
]) rreui que assassinou um 
pr .ode chefe poliifco do Bra 
s.il, ho i em q ia dispunha do 
maior prestigio, havia ■ sido 
( re ' iado com .•> absolvição ?» 

Em seguida refeiiu se a va 
lios casos uni versaes de cri 
mes que fulminaram chefes creta e que se fosse s rtm.do 
de E-tado, lembrando que os le'' » que com-í etter u n cn 
furores do taes attentados fu 
iam sempre punidos "Entretanto os elementos até 

MYSTERIOSA •"gora colhidos pela autoridade 

COINCIDÊNCIA Policial n,ío permittem que esta 
Sob a epieraphe—«Mysterío dto-not.orfa denuncie como res 

s i-coincidência»—, a Nolioin Pí'MSav' ' P®b» homicídio do se 
publicou o seguinte local; : n ' P nhe ro senão a Fran 

«A siu" è que o ; eeu-ado,ten 
do mobidado ha cerca de dons 
meze o quarto em que resi 
dia n» casa- do caottnodos à 
rua Bento Lhboa n. láO, na 
dia 7, véspera do crime, se 
desfez d-s mVveis e na manliã 
dessa mesmo dia d^spediu-se 
da amante Antonia Lopes, di 
zend» que ia para S Paulo 

«A«sim é, finalmente, que a 
es-ja mulher, com quem vivia 
ba ceíci de um mez, o a-cu 
sado lisse repetidas vezes que 
f-.zia parte u'u(t>a sociedade se 

Ól<Vi|>;oriflco do Mio 
Cir(*ail(«U 

Xc 

Cp 
Como a Jii.nte se verá, vae 

tendo o mais lisongeiro aco 
Ihiiiient.; a «ub-eripçAo do ca 
pitai para a fundação de um 
estabelecimento ffigorifico, que 
por* iniciativa da União dos 
Criadores e com applaneo e 
apuo do faenemerito Governo 
do E-t do, será construído jun 
to o porto do Rio Grande. 

Por 
que temos 'leito, se pode jul | 
g-ir tía importância de tão rei 
levante comm'Uimento r ue i 
alem de ser o amparo s a v i ■ 
lorisaçã i da industria pasto 
ril, principal fonte de riqueza 
do Estado, é um poderoso 
ctor d > progreso local. 

Escusado é resaltar a acçáo 
retr tiuerad ara do capiial em 
nregado nesta novel empresa 
que tem deante de si. indiscu 1 Por esse 
tivelmente, o mais amplo e pro vansz, qu.' 

A mitriniia 

p^Atôlto, SoeiciXrtr^ílS1 na ♦m,v- 
% 

^ j1' e- dia anuiversíjrio da 
(íxma. mi Al/.ii a dc Oliveira, 
viituosa esposa d ) general riifur- 
'uado IVogilío o Oliveira, resi- 
denre na Caj ital do Estado. " 

Durante o tempo em quo o gv- 
neral Progilí , quando tenente- 

tiinumeras transei ipções c '""^"dou o u? bata- 
on 10 6 caçadores, a aimivorsa- 

riante residiu nesta cidade, ond 
fez Irrgo cir.iro de relações. 

eo :.o o 
prio reino da Itali-i 

pro 

:4eSs*«.M j ministto da Guerra telatorios 
Embarc idos h >ntem, nr. el >giosos o propuzeram a tido 

«America., par.» u iittoral; ; pção u'esse modo de iracção. 
. . tem j Idèrmina Mimrmilo, Eucly ies i Multi Ias vantagens miliimn 

mna batalha msc.inta na suaiL^ma. Josò The,.to-du Dias, M i; em -favor da iracção canina 
»ia A '.ali-i Di is, Renaro Anto j Em cáo que pese 5') kilogram 
mo Vasqués, Am. rico B ircal i '"as, é capaz de arrastar, n'u 
1- s. sua espns-» e mna .nenina. 
Anarofino B.arcellos, Man el 

«Com o respeito e a venera 
çâo que nos merece o lar tão 

doiorosameote enlatado, pedi 

[cisco Manço de Paiva 
: bra 
i . 

roisFot futuro. 
1 Continuara os hoje a publicar 

L 01 lli immAc fJijg 

A data que h je rnssa tom du- 
pla si ;iiiíii ai ftd jubilova para o 
nosso díslincto au iirr^.coroool Ka- 

f 1 | fael Alvarez, acatado repres?!-tan- 
to consular da visinha Republica 
nesta cidade; ra do anniveisario 
de sua ( romoção a olflcial do exer- 
cito uiu»-uayo o, de sen casamento. 

njotivii, o coronel AI- 
gr-za de geral e inerc- 

iii- tr ria E e-s i batalha foi 
uma derrota : Lissa e u 1H66. 

As c itísaa do iíisuccss > dc 
Idâsa s-ã) hoje c-iiiheci las. A 
nova m •rnltaj-irmud tde toda. 
as marinhas dos aiiMg is prinei 
['tidos italianos,nAo tinha h,,mo 
geneíd ide. Os c lureçados, pou 
co antesc nsftuidos, nãoeont.i 
vain um :mzde armameom. A« 
•quipagens souberam, ai à% 
b; ter se e morrer cmn a d nira 
ve! herói i! o. 

ma bo i estrud r, 
400 kilogramma 

um peso de 
C un ti na 

Gonçalves d r Silva,Dacil t Gm i carga de 300 k l rgrammaí, um 
çalves, Leontim Gonçalves,|cãa po ie manter, duran e !on 
Walter M"yer, S-ntoa Parle trajectos, uma tinrch i de 
lhas, E-thei Trapigi, José An iT a 8 kilometros por hora. O 
tonioGomos.R fiel Fe? nandes. i custo de um cavailo de albtr 
Eulogii) S-ares, Natab.) Letzer:, ãa nâo è inferior a l 000 fran 

Almeida H is j cos ; por esse preça tem se. 
Almeida Brsjao menos 8 a 10 cães do ti 

José Rafael de 
tos, Marieta R 

. |r's Areei i Fm nani s Adão 
n-j -, a frota italiana euce Emilíano 

tou a lueta em condições 
gularmetite differentes 

Dur nte dezotto annos, 

in 
Siqueira, Jeror.y no 

|"úqueira, Joaquim Ctrdt-o, 
rI h fiinz Miciel, Th nuaz.Aqui 

11111,00, C ndUo S ruz «, Maiciauo 
h imen consagiou se ao fito de Pereira. Lydio Pereira da 
tornai a um iustrurnerAo solido Sil 

v.r, DorValih i do? Smt -s Pol 
vera, Joaquim Uno de Souzi 

os nomes das pessoas desfe 
| tnonicipio, t.ue, sempre prom 

- —— i [das a concorrer tara o en 

nios permissão para tornar pu ' -c^,,,®l*ÍCO JBareellox grandecirnemo tio Rio Grande 
blici esta royateriosa.coinciden L A<:.aip"nlla!Í0 de fxm».; fundirsa cmprèz,. ^068 

fl i Coronel GabifeI Gon 
çalves da Silva 

da 

cia jfirni.lia, viajou 
I Capital do Estado 

ia'si- A 

para 
hontem, o A 8 Jo cp,rente, á tarde, na Allle„co B„oe||i9i ■ 

casa do inallogrado senadoi Pi 
ribeiro Machado, foi ouvido por 
varias pessoas um forte ruido, 
como se se dòsse a quéda do 
um corpo. 

A senhora do senador Pinhei 
ro, em pessoa, levantou se para 
verificar donde vinha o ruido. 

Tudo e tolos os moveis e-^ta 
vam em cudera. 

Menos de um quaito de hora 
depois chegava o automóvel 
que levava ao palacio do Mor 
ro da Graça a tristíssima e hor 
rivel noticia de que o senador 
JJtiheiro Machado cahita mor 
lo ! 

Os que têti a felicidade su 
prema da fó para acreditar na 
permanência eterna da alma, 
podem ver nesse mysteiio a ul 
tima visita, que, em ti u ulti 
mo pensamento, fazia elía a 
um lar antes tão feliz o então 
transformado em asylo do dô 

a lagrimas inapagaveis 

TOR DO ASSASSINaPO 

O promotor j ublico, nr de 
nüneia que apresentou contra 
o autor do assisdnato, d) se 
nidor P.nliíiro Michãdo. de 
pois de fazer o histórico d o cri 
tee, assira concluc 

«Os factos, porém, que apu 
^ rou o inquérito policial autori 

sain a quo nâ>sejrm integral 
mente acreditadas as asser 
ções do accusado, ante? fa 
zetn suppnr nâ? só qutt o cri 
me ia ser praticado no dia 
8, em que se esperava o re? 
nheeíuiento do marechal Hei 
me--, mas, também, que o nccu 
sado agia cqm co-porticipaçã,» 
de co-réas, autores ou edm 
plices, motivo pelo qu il a au 
toridada poüeiffl procelo a ou 
tro inquérito, m escop ? de 
apurar inteiramsute a ver 
dade 

cmnie en nossa praça. 

Sjuerns, 

De Berlim, nos últimos te 
iegramrcas chegados informam 
0 seguinte : 

Noticias de fonte fidedigna 
informam que a Balia está 
concentrando poderosas con 
tlngentes na fronteira sudee; 
te da Suissa. 

Esses cotitingentes são reti 
rados da frente mstriaca. 

E.se facto tem produzido 
1 -prtsfã', chamando a aiten 
ção das autoridades nJíitares 
da Sui-sa. especíalmenie por 
que tan bem os francezev fa 
zem da concentração na par 
le nordeste dttqueile paiz. 

E-se movimento faz crer 
que a Imlia pfetende occu|ar 
u atterçã? de grandes forças 
suissas no sudoeste, no caso 
ue u i a \ i .1 .çau ds neutr-ili 
<1 de dtsie pai/ pelo nordeste. 
Essas ii elidas do governo íta 
liano são consideradas alia 
menie significalivas, pnrecen 
do que se ptetende favorecer 
a invasão franceza na SoUsa. 

ren o 
tng'ezã accõiüí ã 
submetrerse á iiiíla?n< ia anti 
ingleza de agentes oilemâe», 
os quaes induzem a Suis-a a 
entrar na guerra, periniitin lo 
a p issagem de tropas aüeo às 
pelo seu território contra a 
França. 

listas insiiiuiçôea têm o 
.ihjetti-vo npparente de abrir 
c-minh) a nina invttã ? fran! 
ceza na Suissa, 
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cidri con i leinção cai nosso meio 
social, receberá nuiner. sos cum- 
pri raeutos. 

A senhorinha Margarida La- 
hiirte, intelligente amadora dramá- 
tica, bsteja, hoje, o annivcrsario 
nalalici- , pelo epie i-ccebçrá signi- 
ficativos testemunhos de apreço por 
parte de seus colle-g-as e admira- 
dores do Centro da Caixeirnl. 

O ai astndo face idoiro nestvi mu- 
nicípio tnaj ir Jerony nti Nazea- 
zeno Card so Brun? e sua digna 
esposa, «ctiii.lmeum ni Europa, 
coinm .moram, boje, mais um anui- 
versario de seu venturoso enlace 
matrinn nia). 

Comp eta rmios do edade, boje, 
o nosso corre] gionafio sr. Eduar- 
do Coelho Borges, filho do finado 
capitão Jacintho Coelho Borges, 

j Passa, hoje, o nnnivorSirio do 
feliz consorcio do nr-sso respeitá- 
vel correligionário te crcc-c noucl 
Mar os Antonlb Tclles Eerreii a, 
digno commaudanto do 1-2 regi- 
mento do cavallarm, e, da sra. d. 
Sijihá Tellcs Peneira, ausentes na 
Capital do Estado. 

Festeja u passagem de s u ilia 
nntalicic, hoje, o l' tenente vete- 
rinario Jorge Luff, servindo aetual- 
raente nesta ginrnição. 

e perfeito Esse ho-i.em 
almii ante Bt tu In, | Manoel da Fonseca Pinheiro e 

Beimlo creou integralmente | (l).jdomi 
frAi a Ir ti Dotou-a do est leirosl 

de constiueçâ-» o de cfficini.s 
nacionacs, onde se f ibr'cim' 

ro Clydea Carriconde. 
—Chegados h"n!em,no «Ci 
mb », de Stut.i Vic oiii ; 

l Antonio Fari i, Juvenal Antu 
ar ma me ritos-, torpedos e todos nes dos Santos, sua esposa e 
os canhões nece.sarios, A es u na irmã, Pedn Loizidt, Pe 
[Ua-ra italima está h je abun dro Silveira, «u i esposa, u na 

daniemcnte provida e prom sob-mln e nm filho, Albino 
pu* , Oii oita, José D. de Almeidi 

O auxilio mais áp-eciavel Manoel M .rsin. Pme r,a, Uatira 
que a It-ilia trará aos atilados, Porto, l -uiomar Cilixto 
éa sua bella llotiihade «eelai gento Llalin > F P .rio 
rsuts», de contra torpedeirrse ^, ... 
de su-bmersíveis. E-sts navios 
leves, na arena tão estreita d i - ^jSohçhI v<'j» 
Adriático, têm nma 

o sar. 

dade incontestável. 
snpeu -ri 
com rela 

ção aos dieadnonghís e os pn. 
jantes «Viribus Unitis» austfia 
COS - 

Cuit pre, de facto. insisiir 
neste i onto ; uira guerra na 
vai no Adiiatico só |,ode ser. 
feita por navies de flotilha 
Trr-s cu quatro horas lhes bns 
tam para chegar ao alcance 
do canhao da fnargem 
a. 

inimi 

En b-ircoL" hontem para Pe 
lotas, acoopanhado" de sua 
exa « f jfriilia, o nosso digno 
orreligi nario eq/iião M moel 
Gt nçalvrs «ia Silva, adeant id ? 
fazendeiro neste município 
que ali teiá curta demora 

^autosf JPaiMSeliiuM 
Voltou para Porto Alegre, 

hontem, o sr. Santos Parde 
lhas, que viera ; qui a serviço 

ido «Batico da Província», > e 

i ro, sólidas e en plen i fmçi. 
1 A nutrição de um cavallo é 
avaliada era 1 . franco, a Je 
um? ao em tempo de paz, n lo 
è supeiisr a 50 centésimos 
por dia. 

Em tempo de guerra, clie 
ga apenas a 20 centésimos ; 
raesinv) menos, utilisand j-se 
os restos de pã i e de cirne 
d's ordinários; a albarda tem 
um valor de 400 francos e o 
pequeno veaicul i custa 250 
francos. 

O cã > tem patas e nã > cas 
co., e d'ahi i ecernmi t de 
ferraduras. A m'iiqueira, 
alèin d'isso, é muito rara no 
cão, não obstante o numero, 

■ uitas vezes elevado, cie kilo 
metros que percorre; os ciies 
de caça fornecem grandes 
percursiSi Quanto ao preparo, 
é muito simples, pois o cão 
muito depressa se habJua a 
puxar um carro 

Vê se cora qi-e facilidade cs | c-ujã adminisfrução è alto fanc 
submarinos poderão exteru.i cu nano 
nar os ci maçados, cuja fia1 

grante inutilidade mais evi 
dente >e torna ainda em seme 
lhantes condições. 

Aiiivrica 

Com destino a Capital do 
Estado e ei-calas (icio iittorul, 

M »UIWÍ> • fMCSf 

HORRÍVEL SOFFESS 

deir 
i 

E ele me i-o 

de Faria 

rai stuio 
Ceri ea 

Anlrmio 

10 

M 

Os navios leves que cura ') vapor «America* d ixou r.os 
põem, quari exclusivamente, 80 porto, á tarde debontern. 
a frota de Victor En manuel 4* , 
ofíerecf m ainda a vamacem iOM **** do 

de poder utilizar oá ancora : "«eíFalhjuioFrtM 
demos poucos pr< fundos, os j As meti alhadoras terão pre 
umeos que o littor.J italiano vado a su 1 efficacla no de 
nr. p- rciona, porquanto, dojcuiso dá guerra actual. Assi.m 

cada vez mais mulii 
gurantihül-lhes a 
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lado da. Itulía, o mar não ca Meu sida 

Kscarroj* ile Nanguo 

Toíí.tite, fasrtio — i>o 

res iiom |>ti!u>õcs 

Ext cunhando o rápido em 
magrecinento de meu filho, 
c gço de 19 annos, notei <)ue 
tossia constantemente e tintia 
(Qüí to faetlô ; c? nsultando o ' 
medico, declarou estar elle;Víctür Marques 
atacado dr^s pulmões, tubercu : r)r- R,,ger'0 Dutra 
loso, em estado bastante adian í da Silveira 
tado. Tirando.o do emprego, Domingos 
comecei a tr.ital o, segundo as 
indicações do' medico, sem 

Vi lias Boas 
Cindido A.Feireira 
Sady Oliveira da 

Silva 
Vicente Martins da 

S Iva 
Dr. Osraau Velas 

ques 
D. Atina Candida 

M. de Aseredo 
João Jacynthc , Fer 

reira 
José Julião Rodri 

gues 
Alfredo Ferreira 
Aldemar An ancio Pi 

trez 

vou grandes p. rtos nas t rras, plicadan, 
e <-8 navios de avulu das di 'maior mobilidàde. Ora a maio 
mótisões em nenhum ponto'ria d'ell«s exigem quatro ho 

meris para_ o seti iranspoile. 
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estai iam em segurança 
Na margem opposta, ha, do Em 1911, dois officiaes de 

ndo da Áustria, a Albarüa, ■ carabineiror belgis manifesta 
com o teu porto excellente | ram a idé 1 ile utiiisar o cão. 
de Valona, que a Italia não As primeiras experiências tive 
hes tou em < ccupar e em queiram tanto êxito 
elía abriga (8 teus dreudnou dade militar 
ghls 

Os tune.cuiosos encontrarão 
um podi-roco remedio no «Vi 
nho Oeosotadc.» do pbarma 
cruiico chimico Silveira 

D. Mabu Buawoina Campos 

que a autori 
decidiu (fie 

ctuar logo experiências compa 
As frota? alliadas que ope [ ralivas com tres secçôes de 

metrnlnadòraB arrnsíadas per 
cães e tres tecçoes carrega 
das p? r cavallos de albaida. 

Deante dos resultados ofcti 
dos, o ministro da Guerra, o 

e se os sub barão de Broqueville, não he 
allen ães se mestras j silcu, e o c io de tiro entrou 1 fi 

ratn rios D-.rd.inelios, pudera 
estar tranquil!;-3 O À Iriati 
co se acha beut guard-do 

Os «Viribus Unitis» periná 
necem medrosamente abriga 
ios em Pela 
rmuinc s 

conseguir melhoras ; ao con 
. trario, começou a ter febre. 

As.-un e que a redacção j escarrando sangue, dores no 
peito e outros íncoramodos 
Mudando de medico, o dr. 
Daniei de Li a receitou-lhe o 
REMEDIO VEGETARIANO 

DE OKHMANN e com o uso 
deise único e poderoso reme 
dio meu filho saivou-se de 
uma morte segura, e está hoje 
completamente bom e nova 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor incommodo. 

.Jorge da Silva Machado 
Constructor. 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecid-. 

Lo 

Rodri 

do bilhete escripto pelo aceu 
sado denota instrucção que es 
te, por sua incorrectr gra 
phia, revelia não ter. 

«Assim é que averiguado fi 
cou haver passado pela Ave 
nida Beira Mar e rua do Ba 
r io de Flamengo, ao dirigir-se 
para o «Hotel dos Extrangei 
ros», o automóvel que condu 
ziu o senador Pinheiro, ao 
passo que o accusado diz ter 
visto essa vehiculo passar na 
praça Duque de Caxias. 

«Assim è que ainda que, 
quando pela manhã do mesmo 
dia o accusado pediu papel de 
carta a Justmo Santos, copei 

Vidro : 9$800—Em toda? 
as drogarias e phormacias. 

Albino Oliveira 
N) «Colombo», regressou de 

ro do «America H «tel». e pg G inta Victorí , hontem, 
te perguntou-lhe para q ie que í•■'preciave) moço sr Albino d » 

Oliveira, repiesent.rnte da em ria papei, o accusado respon 
deu, apôs ligeiro silencio, que 
olleJustino viria a saber, ten 
do siilo em uma dessas folhas 
que o accusado escreveu o bi 
lheto acima referi to 

prez t «A C nstructora», per 
tenccnte ao dr. Rof..e! Brn 
deira Teixeira e "com géde 
em Urugtuyma 

ÍVov» «roNtuurantc» 

; Attesto que estando soffrendo, 
5 » ; por espaço de oito annog, de dar- 
5 , 1 thrcs no pescoço e faces, ugei 

1 nesse penodo diversos medica- 
9 , | rrierilos indicados para lal moles- 

j -ia, sendo todos de efíeitos netra- 
| fivos, 

10 » A eot-sellio ds meu muiido, 
í-uis Rego Sob rs] Campos, usei 

15 » ; a |>rçp;tra<l'> Klisir de Nogueira, 
q , ujvMiriaeeulico João da Siivc 

S|,r,:, "'1 tres vidros fique' 
radioaiaMute curada, 

1 » •'«' ser ve.-d ,ie. podem fazer 
• desta o uso que couvier 

10 . !";sl " io de Fenirroljiwo — Gra- 
| >'• i á. 29 de Abrif de 1913. 

^ » r"na lirandina Campo». 

o 1 ■' E, -ira recouhocida), O R 
^ llÜMCiirfiiotü 110 Senado 

  ■ Diz «O Imparcial,, do Rio. 
que o marechal Hermes só re 

O valor das acções é de nunciará a cadeira de senador 
200§000. As pesf-ons que qui depois de fazer vários discar 
zerem tomar accões podem di 
rigir se ao dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves ou ao dr. Vasco Pin 
to Bandeira. 

('ineiim Concórdia 

Com a exhibiçá) do manu 

renzom 
Aualij José 

glies 
João Venero Gomes 
Deci ■ B isto? de O 

Emigdio 
Antonio Olegario de 

M ttos 
Agenor Gurc-is e Ir 

mãos 
Joaquim Benholdo 

de Souza Mi chado 
Jo.-é Quirino Perei 

ra Borges 

o ah.rgieeituerit", 
os grandes torpederrrs italia 
nos, com a sua velocidade ê 
os seus canhões de 12 centi 
matro?, teiiam para clies ter 
rievis adversários. 

Toda a criança 110 pe 

riodo do oreciincii 

to precisa evitar a 

íraqtiexa 

belgu j ciai nenie no ex mcito 
1 Em França na mesma opicba, 
começou-se a estu !: r a ques 
tão d.i tr. cção canina das me 
tralhadorae. Construiu-se uma 
carreta intoráb rvel e suscepii 
vel de rodar através de qual 
quer terreno Esse vehi :ulo 
foi a^pieseniado ã comn isi-ào 
das experfcncias eexperimen 
tada por crcasião das mano , , , .Ru- 
bras de 1913 Todos os che íe nbro dtí l9lt>- 

Ileitot 

IBM iwa> I BE 

deN.Moradoltaío 

Convite 
De Ofdem do sr. 

jiii/, convido a Meza 

Administrativa da Ir- 
mandade dc No.^sa Se- 
nhora do Rosari i e a 
Iodos os irmãos, .para 
assistirem a ceremonia 
da plantação do mastro 
d ue terl lugar, domin- 
go, 3 de Outubro, finda 
a missa cmvcntu d. 

Aproveitando - se 3 
occisiãò,convida se Iam 
b mi a Iodadas pessoas, 
religiosas desta cidade, 

Jaguarão, 30 do Se- 

Moraes 
Secretario. 

Conf »rf»ie ant- ci^ara js.ab ir 
«Assim ô que o accusado es se à amanhã, á concorrência 

teve no edifleio do Senado pro 
curando insistentemente falar 
cora o senador Pinheiro, no 
dia 8, sem que o conseguisse 

publica, no prédio ns 34 e 
30 da rua 15 de Novembro, 
um novo café e «re.-tauran 
te», pertencente á firma An 
tonio Esposito &Comp. 

mental «fiim» dramático «A 
Filh 1 do Phatoleiro», da afa 
ma ia fabrica «Nordiek» e di 
vidido em oito partes, realisa 
h jaatrahente espectaculo, to 
Theatn» Esperança, o «Cinema 
C incotdi.a». I 

Alem deste, que é um 
precioso trabalho da moderna : 

inematograj hia, constam do 
irogiarama outros interessar) 

fes «fil-V.«» . 

•loaquim E. Soiiz* ^^e
o
ntftd" esta doai sr José Domingues de 

Ausentou se, no «America, Almeida, secretario g-raai dc 
pa a as praças do litrorai, o «Grande Oiient" do Rio Gran 
creditado constructor aqui re de do Sul», que anda visitan 

Joaquim Lnio de do, nessa qualidade, as lojas 
'maçonieas do Estado. 

sos no Senado. 

•lunoal 
Com procedência do littoral, 

é esperado amanhã neste por 
to, o vapor «Juncal», que se 
destina a Santa Victoria. 

Juvenal A. Santo.* 
De Santa Victoria, onde foi 

consoreiar-se, regressou ho'n 
lera, acompanhodo de sua es 
posa e uma ir ; ã, o nosso cor 
religi nario sr, Juvenal Anta 
nes dos Santos 

José I>. Alittcida 

Voltou de Santa Victoria, 
hontem, o d gno funccionaric 

dente, 
> uza 

Meus primeiros filhos duran j fes do cr, ) quo assistiram 
te o crescimento deram n uito:^3 experieu Ja-, dirigiram ao 
trabalho, por serem muito fra 
cos, pallidos e adoentadis. Só 
com muitos cuidados conse 
guimos que se criassem, con 
tinuando porém sempre ma 
gros e fracos. Os dous últimos, 
desde 3 annos de idade, come 
çaiam a tem ar o «IODOLINO 
DE OKH», fortificante receita 
do pelo tír. Álvaro da Silva, 
o criaram-se sem o menor 
atrazo, fortes, côraJos, nunca ,u . .   - 
tiveram fastio, bronchites e' « e'U marrno,s Por n,ií,R anistico que seja : tanto de archi 
outros 'ichar. opa p ax . Itetura. ornato e eseulptura, para que dispõem. d'uma bem outros achaques, e são muito montada officina 

DE 

Ângelo M. Giusti 

(la*a lunda ia em 1908) 

Neste estabelecimento executa so todo e qu.Rquer traba 

mais fuites e sadios que os! 
irmãos n ais velhos. Pensando! 
-er granda utilidade aos paes 
de família, faço esta declara ' 
ção . | VAS0S 

■/use liamos La!lado_ 1 cora charumas, etc. 
^s. Paulo, 3 de Março de! Tem sempre em deposito grande quantidade de 

Acaba de receber grande qnantidade de : 

PIAS : Cora e sem eolumnas de diversos formatos, para 
egrej is, varandas e cosinlias ; 

Grande e varia lo sortimento, para flores o 

figu 
\ 'as, anjos, cruzes, rochedos com cruz, raauaolèos, pedras da 

~ j cpitaphios de todos esiylos, ladriihos de to Ios fr rmatos, alrno 
venue-se em ti)das as dor^ ''triz, figuras e adornos par i turnulos d? porcellana, etc. 
garias e pharmacias Dispõem se de grande quantidade de photographias e 

Eolomlio desenhos de obras de todos cs esiylos, gostos e preços. 
Reo-ípsrn , n.,,-í . Executi-se com a m»xima presteza qualquer trabalho, 

  d° ,r""a!"0 
on.bo, que seguirá hoje, ás 16 t> * i i -vt 

h-uas, para Rio Grande e Pe1 Jtlia A.llCiraCie JN GV08 11, ()-t4 

i Enfrente ao «Hotel Gr udler»—Pelotas 

-Lü 

c 5- CAFÉ 
p- 

^ 2 

Paço saber c|!ie pre- 

. Mm* * 

; das Dores Nobre, saltei 
-íf De Antonio Esposito d Gomp. íp» roS6 residçntesn^stedis 
4| Vvt , , „ & Dicto: ei le,natural da Re ijg Est.i bom montait - Ros- ,' niiKlí/^n r\ ■ « t o,, 

pubhea Oriental, filho 
d&p, jiegili cr de Vergiimc 

L'U 
n lüllá 

^ taurunt acha-se aborto 
qualquer hora do dia e .... . 
noite. Serviço,<t ia minuta. ,, 
]'om scmpjij variedade do, §3" 
Sarfdwlche . Accc ca pen- gfy 

jL sionlrtas etc Fornece comi- ; Ir,.,* 1 
■íf ..« « domicilio Serviç., da ' ]]'}} U r Ul '!e"Sl « 
^ rosiuha é dirigido por um 'k;. ' " 

hábil cosintieiro. 

-Tgl 
| Azeredo e dona Maria 
jJ' sephina Piro- .• ell t, 

Estado, 
fith 1 legitima de Domin 

Cr-escençio N(>hré e «-B ^3- V» 1 S OOCiU. IC i\ ? >1 )l t; I 
•Sj; llua 15 lie Novembro ns. 3í c 36 p> ^'há A lexahdrina Ro 

H Jaguarão N-bre. Se nlgme . 

ww- IW 

arrendar 
Está para arrendar 

lima iracção de campo, 

com ey.cellentes pasta' 

gens pio a criação rtega 
dos, situada no logarde 

nominado «Fiayl.AMner 
to», Df-paiíamenío tie 
Cerro íjirgo, Republica 

Orkníai do Eruguay. 
Dá IikKís as infoi ina- 

ções a respeito a fínn t 
Sai a viu, Vianna y dos 
Sareo", em Mon'evi éo, 
a \ vem i i da Paz n. 1848 
ou e 1. Melo, á rua Ré, 
Branco. 

lõ—7 

tiver conheciment < de 
existir* algum impedi 
mento accuse-o para os 
fins de riireito. 

Jaguarão, 23 de Se 
lembro de 19J5. 

O e.-cnvãr\ 
/. P. Paria Santos. 

Previne-se ás f ••«son 
que des jarem n. pj-_ 
rer á Exposição Feira 
que se realizará em 
Melo nos dias 24, 25, 2(3, 
e 27 de Uutuh o vindou- 
ro, que esta . min ezu, 
para manr edmn odida- 
de dos srs. as.» •; ? jp, 
resolveu sa h i dc a ai 
uas no dia 23 com duas 
diligencias. 

O empresário 

9 SA fl 

macia 

-' - '•- 

, a 

I Ul ÜJJÇu 

Consulte rio 

ÍUtOhfl 

(2o a 30) 

)T1? 
Uil [l D 

Ao commercio 

e ao publico 

Tvndo de phmo accor 
A» eorn a ülnstre dire- 

^'Ca do Banco da Pe. - 
vimda do Rio Grande 
do Sul deixado a gereh- 
cia d;:. I1!liai do uicsmt 

Banco, que exerci du 
rante quasi quatro an- 

e da qual íui o ins 
failari? r nesta cidade, 
( umpt•(>, agraftaveln en- 
te, o dqycr rle mostrar- 
nie reconhecido á Dal is 

3S pessoas cbrn (,,H, , 

enln-tive relações,' tiela 
cqníi mça ipujp., eou- 
si d era ção, que me íor.Vn 
pi odigalisa i s. 

Ontrosi-a , declaro nà 

" ver qumií a alguma, 
noMa cidade ou fórai 
delia, nem achar-se mi-' 
f fia firma comppornetti 
da sob qualquer 'itulo 
que seja. As contas de 
forneci meu to do mez 
corrente e alm, - a 

tribuiçâo a bem das 

associações a que perl 
tenço e que pussa r, nâoj 
estai paifas, importan 
cias diminutas, como 
cos!ume, si |verei pon 
jtuahi ente ao serem-1 

aP''Osen(ad;is. 

d. ihomaã da Forcinn 
cuia. 

Acha-se novamente 
nesta localidade o mli 
go e conhecido cone 
ctor o sr. José de MelE 
Costa, esta sociedade 
'ceonhece o ais feliz 
vendedor de I teriam 

^ Mantendo st nq re o 
aleal inalterável de veu 
der pela 4a. vez o pre- 

'' ic maior das loterias 
das quaes é activo pro- 
pa g a n d i st a co n t i n u u rá 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde sei 
procurado em qualquei 
ponto da cidade. Tetn 
sempre á venda novos 

variados nuu cos á 
hsp sição de amigos,! 

O capitão dr. Hermes 

Marques, 2° suplente 
d > juiz districtal en 
exercido, etc. 
faz saber aos que o 

presente edital de cita- 
ção, com o praso de 
15 dias, virem, ipiepefo 

ministério publico lhe 
íoi apresentada deniin 
cia por crime de ho u 
cidio contra Semeão 

Henrique dos Santos e 

como «e tenha provado- 
que este achãese er 
Ingar incerto mandou 
passar o presente edi- 
tal pelo qn-ti ciía a Se 
neão Her i ique d> s San 

t!_s paia, no praso de 

15 dias, comparecer nes 
'ejuizu, afim de se vér 

processar pelo referido 
crime, sob pena de ie 
velim E para constar se 
passou o presente, e 
mais ííi is, cie egnal teor, 
que _ Serão publicados 
pela i prensa eaífixados 
no lugar do costun e. 

Dado c f assado nes'a i 

Medico Cirurgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

COBÍSUI.TAS BffABVA» : 

Br, Dermeval l^inlo, medico operador e parteirc 

das !i ás 12. 
Dr. Alcides Mar.pi s, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr- Dorva! R. de Faria, especial'st a em molés- 
tias no crianças. 1 rata a syphilis [ elos methodof 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11 

Importante revista fluminense, contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 

Me fartos do il.eatro da guerra européa, leitura 
agra-iavel, interessaníe c instruetiva. 

Só existem poucos números do mez dc Agosto 

si IgOOO 
Na papelaria d'«A Situação». 

GRACILÍIARO 
i r i \ t i i sv .1, 

Exames sssieEtreseopieo 

Analyses de urina, 
Ra lirigrcphias, 

Applicação de cor; ente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de ocuios, pence ne? 
.nnetas. birornlos efp 

1T: 
l/iiTOSO 

COMPANHIA 

Hdiança da Bahia 

DE 

iii 

'0 

mi n Co. 

rnaradas e clientes. 
Quem desejar quebrar 

caiporismo procure 
popularisado corrector 

flie nã ) teiá arrependi!escrivão o escrevi 

inPn,w- 1 ffeimes Marques. 

enfade de Jaguarão em 
25 de Setembro de 1915. 

Eu M imei JTico de 
(■an tal icio Nunes Feijó, 

Cajjital realizado 3.000;000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior a 3.00P:000|000 

Esta companhia por seus agentes iVesta ei- 

idade, (azem segmos : sobre prédios; casas de 

Clonsnltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BBKX^ASi IWTKBSÍAÍS 

1 raíamento da Syphylis jtelo methodo mixto 

da* 13 si* líl liora* (t jV* 

Èio B)CinE¥áiL FllMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — dt s lt> <\s ü iiora* — iií'.?, a. it» .a,,» ij nora* 

Serviço nocíiurno permanente 

  MT ■ « -> • S?1iicarrega mc (So* chamado* medico* 

CS 

COMO SU CURAM 

OS SMCÕÍVIS^ODOS 

* DE SEMH RAS 

commercio, de qualquer como : mercadorias em 

barcadas, }>ela via fluvial.; embarc rções e etc. 

por preços reduzidos. 

1"l':;'óeões -.om hq in 

Cú 

O 

= "V-H. 

m 

n ^ i - ÍCÍ! 

Vi 
i j 

liTi rV'f5 

t m' Mr. :A L - ,> ,.*     «7 ■' ' -j. ' 'x- 
fí ■ ip M í, -cr-W^i». -V .:.?!• /■ , /.■ ■ F-.L -. J' - 1 

Machado é C. 

A Saúde da Mulher 
é um remédio 

para uso interno © dispensa cs . r- " • «w O 
írngadores e outros apparelhos. 

^^i) ^ Um^ formu,a Privilegiada des pharmacoutlcos chimicos- Daudt «Si Lagunilla - Rio do Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

doa 

POUCAS COLHE RES ALLiVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nae 

intestinos quem quer! 

kptiisõei 

re V IQ. 
H cuof" 

Usr* 'ramí-r>lr 

tJFwié '.gmr.oa. 
«MiO»» llua 

""'""Q' nAJoui. 

-S- .rj nA fiim. lOOOTO /o.. ./1 "IkuiviixivJUMC.LO uu na ft/moa» PORTO {Por/^a/J CASA OO BRASIL 

I - h f i : ■■ i S 
t; L-l iiii 
i Mm 
fio?? 

ítofestÍRotmi: 

ASThflACooUELUQf 

flsiisíriisçõss dolorosas 
i — 

Fteies Brancas 

'-J iROUQüIDÍÍO 

D o 
'«1 ÍJ 

Eaçg publico para ço-1 

niio. imento dos iníeres-1 

!<.s, que se está pro- 

('(detido nesta reparti 

rao ; e. bra riça, á bocoa 

« o cofre 'o imposto ter- 

íitoi ai relativo ao exer- 

cício corrente. 

Os contribuintes que 

dentro do prazo regu- 

lamentar não satisfize- 

rem ( s seus débitos fi- 

carão incu-sos na multa 

de 30 % 

Meza de Ren Ias de 

Jaguarão, 1° de Julho de 

1915. 
O a hmnhtrddor inte- 

rino. 

Rícci. 

ÜBÍgQffegiaS 

JLFwb 

No período da edade 
critica, nas manifea- 
tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma 

v. • 
0m 

As afamaJas Pasti 
liras «Ia Vida de Sou 
aa Soares curam radi- 
calraente as moléstias do, 
Estornado e Intesti- 
nos. por o ais antigas que 
sejam.Loiam o que ciiz o ür. 
Leuio- Peix? t", illustre me- 
dico pmugufz : «Declaro 

mm 

: /Lí- 

ticaa, este poderoso ^ 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficina 

IbT 

y i 

sr 

que tenln usado, nã? só na minha clinica, mas tarabem eu 
pro^rio, as «Pastillius da Vida» de Souza Soai es 
o sô tenho que me felicitar pelo seu uso, tão lopirfo e sa 
tisfactorio tém sido os seus resulta los nas doenças das 
vias digestivas, principalmente nas do estômago» 

Â' nas 

— 

íA.Nái st a ÍPl 

d il 
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0 
m 

Cv 
íj 

TS 
tfè 
CD 

pi 

li 

|M! 

C/í 

\ 
• ,8 

' *' p-sm* 
^ pp f u 

TíT1 

ttoGurnué M 

jgérísfc an Popular D ;'Kj 

®ra:: P!'i m ... 
t- ; d \L 

<á -. ^ 

I 
mrm mm W WK ■m 2£ ££ ;■ 

Vende-w cia todes as Phw-.narJsa és Srasil 

— DA 

SlDQ^íCt) 

Phí irmacia Viilas-Roas 

ATTENÇflO 

áos stí. pMifletailcs e mesíres Q'otiri:i 

-A. jr_A.GrTJJLi^snsrsE 

ífmhrlca tle Momttleo* 

— DE — 

.xa:os 

xazox^ix-) 

CHERONI 

2B-^l.OIES!íüHJIEBO <âz 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
trabalhando com inacuinisraos modernos e aperfeiçoados 

ara pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaico 
todas as classes, confeccionados 

O nieliiur loeali.sado na citladc (!e Hfelu 

Edifício construído especialmente para este "fim 

Grande conforto — Esplendidas 

Pensão diarin 

— .Goreis inglezes 

Com VIXHO e AGITAS SALÜS 

Peça para nm 
JPeça para doi* 
Peças inai* niotlestas 

S 
$ 
m 

1 so 
1.50 
l.SO 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativ )ò : 

D il. da nmnllà ,.Dn''rf,a?5 Sa,as:a"J! Serrano cnurgia' Siis / ase p 

ás 2 htiras da tarde — nr. J«-1 onal Mantos— 
Cli )i«a Medica 

Eifames mieroscopicf,. dé es,- •ro ...... - t\. 

( btralis U\ph poUrosj 

Ao gosto do consumidor 

narmotisndos, degràts e soleirás para entradas, vasos paru 
ardms, idem para coliirnjias, etc. 

Attende se a pedidus, que se executam com promptida- 
preços modicos, tanto j ara a cidade como para a campa 

PEDE-SE. POIS ÜMA VISITA A ESTA FABRICA 

gíir «Ic. «^etei£»bro ii. IS—- Jujrutirãlo 

hygiene rigorosa 

Quartos dc banhos, \\r. O. ospeciaes 

SFRVi('0 HE ('A,W\L\H\ í]\ TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Meclaaur rnaior 

Esta c sh, alojou aos senhores Ministros e comitiva of. 
na Vlil 'era (iue fezS. Exa o Sr. Presidente da República 

Cavilliíieas tspdaes—Junto ao Banco da Província 



Edital 
O Sts&F, o';í cartas DE 

ENTUBKO 

O coronel Gabriel Gcn -: 
calvos da Silva, Prcsi- 
ílcnfe da Junta de alisj 
lamento militar do mu | 
ni.cipi > <!(> Jagnarão ! 
Faço saber aos que 

< presente edital virem» Of.-. ado Vf-rgàro, Juiz Fedoisi, 
< dVlle tiverem cordie 0"' Corto Alegre, proferio eent. n.;» ' ' "J '^ 1 ; b meu luvor ua importante quês-j 
nheci mérito, 
d ara foram 
os trabalhos d es'a jun 

Sequeira e 
Grande: Drogavi 

, los Lopes. 
Em Jaguaião o Santa Victoria, 

em todas as ) liarmacias. No Ar- 
roio G/amle, jiiiarmacíft ^acieli 
Na Pai a na eas i de negocio de 
Paschoal Marquese. 

nes 

Illmo. Sr. 
Tenho a satisfação de vos er m- 

muniear que, emdata de. 2(1 de 
o ultimo, o merelisfdmo dr, 
rido 

• Alegre, _ 
importante ques- 

qUO U eSUl tão que eu sustentava com o sr. 
Í U^t l'i" ('e^ Gsear Heinzelmann com referencia 

Depositário geral e,m todo o Bra- 
lis e extraogeiro. 

W. MOBAIs.!'® 

Pi'0! upti ficam e 

bis officimis á qualquer 

hora. 

aos direitos de propriedade das 
; Pilelas Anti-Dyspepticas merca 

I ( P DOPtunto nnnvnofl ANJO, de inveeção do feHecido 11, t. |)U1 lanio, eonve Cd me(iicrt ar, f. K, Ht-iu eln.ann e 
a todos OS jovens da das quae< sou conces.-ionario o 
idsde do \ into depositário geral para todo o Bra-! IÉ ' HUe .lime • r/^ ,, f.Xti-at|geiro. de ac ordo com g 
c.' mpielos no anno an 
o rior e 

e 

Tornam-se a preços 
módicos, na rua dos 
And radas n. 52. 

i deste 

a ciciiptura publica lavrada com j a 
rdn idriit a Viuva de E. R. Heinzelmann. ; 

. . . lictutts Devo aqui declarar que aquelle. 
município a vi" conhecido preparado medicinal é 

ii ni w/v i n ir* r'a ttp p nid /■/ manipulado escrupulosamente, ri- 
i- /r r at . , Smosamente do accordo c m a 

Cia 14 06 Novembro do formula authentCn do iliustre c 
e frentp o Küfvv cxlincto autor dr. E. R. Hciuzel- < . umç r imo e, ocm mnnnj 80b a niiuha imme-iiat« «- 
as-im todos aquelles caiisaçao. 
que tendo vinte e um Como vêdes, ficou flrmad.. plenq 1 ... monte o direito que me assibte . <-■ 
annos, C>U in&IS, bre as martiv Ihrsas Pílulas At h- 
não estão mscripit s nos '''d' l''as ANTJ0' 110 dr- K- 1: 

. . 1 Heinzt Imnnn. 
íPOS mi 11 tei PCS COIllO Declaro maí , no interess í geral 
determina o recularaeh q"S "«vidros <ie Píiuias que na. . Ètvert^n a marca ANJO e o nome 
IO pBPB OXCCdÇBb <l;' lei M MORALE' devem ser recusados 
Ao alistamento miht r. i;,n'. »ão contereufas ■.•rdadeiras ^ . . do inventor dr, E. ií üeinzeiamnii 

Convoco também to 
dos os interessabos 
apresentarem esclareci 
mentes, ou reclamações 
a bem de seus dir< itt s, 
aíim de que, "a junta 
possa, bem orientada, 
fie r da verdade e dar 
as infoi mações precisas 
a esclarecer o juízo da 
Junta de rt visão que 
tem de apurar este alis 
lamento. 

Nos sãbbádos, serão 
allixados na porta priu 
cipal do edifício em ijue 
funcciona e>ta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funccionará 
íOjdos os dias úteis no 
edifício da IníendeiicSa 
Municipal das Ireze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de b dos 

t/jp, I a v i a r o 

TfW- m 

Kspeitosas saiflações. 
Pelotas, 2 de Agosto de 1916. 

ti. Moiaies. 

Í.O 

p,a_ 

~m f i rv L 
*ado pela imprensa 

e affixado á por ta da 

Em sua iníiuUa, sabedoria, ai ■ 
cretarain, ])ara o ben> da hurr.arii- 
da de soffrcdora, as-benidít > [> iu- 
)as Auti-Dispcpticas, marca AN.H', 
invenção do grande sábio, o fale- 
cido medico allepião dr. E. R. Hein • 
zelmarm. 

São. de sóbra, com incontestá- 
vel vantagem e ha mais de «40 
anuo?», conhecidas aa Pílulas An- 
ti-Dyspepticas o. outro epUt dos 
produçtps medicinaes marca ANJO, 
do grande, tn» dico fallccido dr E. 
R. Heiuzelmi nn, for.nado, c-.im d;s- 
tiacção, pela Universidade de Bi 
lim e Faculdade de 
Rio de Jaediro. 

Durante tra's de 40 annor, clini- 
cou <;llo eci Porto Alegre, capital 
do Rio Grande do Sul. 

Seus im gu íLos pre| arados lo- 
rant sempre appíicadõs em os mais 
brilhantes ivsiftaJos, em uma clí- 
nica deiaaii de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu, viuva E. R. Heiizeitnann, do- 
•daro c quero que fique cinm—(to 
uma voz paia r em pie—que as «i'i- 
lulas Aiui-Dispcclieas» marca AN- 
JO, são raái»ípu1ndns rigorosameu- 

COKYEM 

CORTAR 

conservar 

Aamincio 

i ASTHMA-^T 
• pto, a espe- 

etoi-açífn é faílitada e a calm - 
sohrevem com o uso do «Pó In 
diano dc Giffoni». Para os ca- 

í sos cln ooIcoh obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

t BBXlOA.^.arS 
Uroformina » 

cura a insulficiencia renal, as 
cystite8,pyflites. nepliiitcs, pve 
lo-nephritcs, urotliritcs ehroni- 

; eas, catarrho na bexiga, in- 
3 flammação da próstata. 

| OALVIC1E 
1 oiihéa,tri 

cophycin, quída dos cabellos— 
| curam-se com o ! ILOGENIO 

m o 

CATABRHOSi' 
í brón- 

í h o- 
pulmo 

uares çbronicos, tosSos rebel- 
; dos, ctiiam-su com o «Creoso- 

Medielna do ! '■ lit! g>»"ul«do de Giffoni». 

; CRI AKÇASEfS 
chlttc a s, 

ly mphalicas, anem:cas,--curam 
se com o «Juiilaridino» (xarope 
iodo-tauico j hospalit-ido) de 

í Giffoni, superior ás ei&ulsões. 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos ca r rapa tos. 
i construcçãode banhei 
ros, tanto do matei iaI, 
como de .madeira, por 
h'je o ideal dos sms. 
fazendeiros, offeiecam 
eus serviços profissio 

mus garantindo a ex 
cebeneda do trabalho á 
pai da ir cídicidade do 
pteç(, os conhecidos 
c< nsiructores Lino & 
Filho. 

Os sms. interessados 
podem contar com todas 
as garantias sobre o 11 a 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se ■porlantó 
dirigir as suas encom 
n í ridas á ma 20 deSe 
lembro nn. 10. 

Lmo & Filho. 

Bato da l roviüda do Bio GraiÉ do Sol 

FUIIÍIÍABO FM 1858 

Capital  10.000:()00#000 

Fundo de Reserva.... 8,500:1)48^000 

SÉXD.-E; nPOY^TO 

FILIA ES E AGENCIAS n .s prtneipaea praças dò ESTADO 

CORRESPONDENTES NO BR.AZIL E ESTRANGEIRO 

Unia ehacara, Irontei- 

ra ao Matadouro Publi 

co, com quatrocentas 

braças de legoa, divid' 

d i cm quatro potremos, 

com conforta veJ casa 

V moradia, m nstilmda 

de material. ■ 

Para ínf irmações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou fallar com João de 

Deus Terra. 

O Banco empresta dinheiro, em conta corrente e pro- 
raisFona", desconta saques, recebe dinheiro em deposito, pa 
g.ando varias taxas, cenfon e as condições trcfeod.-.s polo 
depositanie, fornece erras de crôjito' para o B mzil e o-tran 
gt iro compra e \ende omo e fi z to ias as operações banca»ias. 

CaixH «3e depósitos populare» 
A casa Villas B >as, de Ar 

Nesta srcçío, a primeira e mais antiga do sen genero tigas, nAo querendo guardar 
m» Braz l, recebe dinheiro e-n deposit-, detde 20$0U0 até mercadoria alguma o que 
&;000$000. abonando o juro de 5 1/2% ao anno, capitali a de costun e commcrcial, en 
du semestralmente osendof e mittidaa retirada i atè 1:000$000 cai xotar a mercadoria de uma 
por semana fera prévio aviso iístaçâo .4 outra e mesmo por 

. . n S116 0 invetno continuo, resol 
Rua 15 de Novembro, 41 e.-quin.t da 1J de Eovereir ,-p], f/ívor f*rnnHpa nhnfiit-An 

J AGI JAPÃO 

Gerente, Valdomiro Scuilling. 

H\ 

LIH© St FDLM® 

DBRflilijnt ■ ^ Esta bem montada officina se encarrega de 

Tondo feito acquisiçao de um j niipinuer trabalho conccrnoute ao ramo, desde 

mais simples no mais delicado, assirr. corno se artigos cie prlinti 
ordem, a conhecida e baratei encap egam 
ra 

Loja da Syria 

j CÁLCULOS biliares. 

resoíveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilhõ torran 
do. a preços incontestavelmen 
te nnicoe na [''"VB. roupas fei 
tr-s para homens, senhoras e 
Crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de la 
e de slgodào, bt-nets para h" 

í j!ren3 e para crianças, carpinsq 3082C3K2.^S3C 

de collocação de Asphallo para 

s.dáas, humidtxief, me. 
Mo'!0í;igetti de Esculpturas em cimento, ges- 

so, madeir ! e barr >. 

Preços sem compeíencia, e seriedade eu 

seus Iractos. 

Rua 20 de Seteft bro esq. Mfttechai Deodor ) 

•Sag£i3»r>«o 

iciiaes e e i 
vcsicaês, 

gota, 1 ho.un.atismo, dermaloses. 
ivzemas (danliroí') curare.-se 5 ! t,., ordem. 

meisp, ffan -lias. casimira--, uri! y 
goe de armarinho, ernfitr, to í b 
dos os artigos de uma casa der. 

PM &M $hMé. & éâM 

\n 

Imendencia Municipal, 
1 a sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta dc alistamento 
militar dc Jaguaião, 15 
íM Setcmbi o de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

UM 70 

DK 
Carlos da Costa Carneiro 

l%!a conhecida e ba- 
ratei ra casa a carta de 
receber um grande e 
variadissia o sortimento 
de louça de barro cons 
tando de alguidares, 
arandel-is, v zos, boiões, 
potes, talhas, quartinhas 
para agua, bebedom os 
pára passaros e vare s 
brinquedos pata criai 
ç is, além de uma linda 
collecçãp dc vasos pira 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigo chie ! 

Uma visita, pois, a es- 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Artigos dc armazém, 
especialidades de arma- 
ção, etc., tudo a preços 
convidativos. 

Iina General Deocloro es- 
quina General Marques 

•fogruarao. 
(11 de Out.) 

•fofto V. Nuue» 

E 

Peeiro «fJilcau 

tara Munes 

ADVOGADOS 

•faguurao 

s 
m 

m :.%4 

0 

Miies. nmndae ti (harmacia 
comprar a Lori brigiteira, que 
ó tao iufallivel paru a expui 
eao dos verrnes. 

-1 , "rT  liea ao kou Sut r, o mlu-cirto d.-. 
E. R. Hcftilelinaiin, sob 11 iiiiir.e- 
iliata o rigorosa fiscalisação do 
concessionário e tiofiusila;io geral 
sr. M. Moralos e cada dia mais 
conhecidas, sob a popular denomi- 
na çâo de 

Pílulas ânti-dyspepticas AN-IO 

í K 

■ » 
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■-mi 
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MARCA REGISTRADA 
Fonuuüa do dr. F. 

5S. Meiiixelinana 
As hernditas Piiulas Anti-dys- 

pppticas combatem víctoriosainen- 
te eufern.idades e desarranjos do 
estômago, iutcstin m e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas aue acompanliem aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado blilioso. 
prirão de v ntre, mã dige tto, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrliãa, doies no ligado, tc-ntci- 
ras, mancj|aí! deante dos oll-os, 
somno agitado, insomnias. pai; i- 
taçôes 110 coração, nervo.-ismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez biiiosa, falta de appctite, 
acldez de estômago, fiantnloncin, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
la comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hy pqcoodria, irre- 
gularidades na menstmnção, corri- 
inentt S, flores brancas e tantas 
outras moléstias. eon^equeot, s 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhos s Piiulas Anti- 
tyspepticas ANJO e são de { rande 
proveito durante o periodn da 
gravidez. 

SOFFKE QUEM QUER !—Não 
lia mais snemias, usnndo-sc as 
santas e maravilhosas (ilulas fer 
rugiuosas marca ANJO. 

Foberanas çontra a anemia, cido- 
rose, amenorrln' ', flores b ancas, 
dystnenorrhéa, ou falia de. fluxo 
mensal, bemorrhagias depois do 
parto, eserofulas, opiiaçãr ou ama 
lelüdão, impaludismo e malária, 
neuiastheaia e outra» moléstias 
cau adns | ela pobresn do sangue. 

O Pó M ara vi 11 oso. A ntiseptico 
ANJO é de in.mediato effeito con- 
tra assadurns, brotoejas. urticaria, 
queimaduras e todas as doenç .s da 
pelíe. Deveras ntil paia poívilhar 
treanças. 

Os acatado- pr< duetos da inaií 
ANJ1 * são eueoutr ido á v; intí. 
em todas as pharrraeias, drogarias 
3 casas de campanha e eolmias. 

Depositai ms em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro 
garia índio e Vasco AzamLuja.— 
E u Pelotas : Dtogaria Eduardo 

COQUBÍ/Ü C H E, 
tosses rebeldes, iniiuenza, as- 
liiirui, resíriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni 

TAtt rbeuinaticas.scia (jcflS) lombares 
—cnram-sc com 

fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfoni. 

empigens, 
eas. Ijoiibaliciis, syphilítieas e 
iiil er-as formas "de eezemas 
(darthros) curam-se com a «Fas 
ta anti-eczeinntosa» do Dr. Sil- 1 

t va Araújo, preparada por Gif- j 
| foni. 

j MOLÉSTIA 8 
; iynpha 
; lismo, e.pgrophnlose, aue-nia, 
4 ehlorosc, tuberculose - eurun- 

; se cotji o «Vinho ioda tanicp 
glycero-phosphotado» uc Giffo- 

; lli». 

—s u c também 1 ^ 
nràa sccçeo (íe calçat! s ame] 
ru anos i ara homem, st nh .ras j 
e criança?! de lodi s os nume 
ros e gostoa. 

i u-ipiiTiM. Soares 

AG RI MEU" SDR 

IB 
5 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

eequira Gfl 1 lò? Barbosa 
Miguel João %//' 

. U ts» «sfe» <!!«»• dwií* 

Emprega em seus Iraba-, 
Ihos o methodo analytico. 

Para informaçfies nesta ci- 
dade com í)i> go Moreira. 

30- 28 

EIK Cl dí0«.f | 
^ oncaerega-se òc proceder j 
a-, inventários judiciais, ex- xis, 
% tia-judiciacr, confecções de VÇ 

papeis de casamentos, co- 
• • brancas amig-iveis ou ju- ---■ G ; * . . . 0 

dlCD.es. 
Rua Genenil Delfim 11 

y!'^ —Jaguarfio— ify 

■«Lnn biigueira» veiraifugo 
de [rimeita oídem é encontra 

13. 

OCI ^ a3C t-Ç d o om tedo o Brnzil 

) , A'r U >t»-l M '-rá 38; p» jví vD. ■e» -ui v> • V'> 
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Bi 
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Otejro^íío ossi 

TOI>^8 

SYPHILIS 
e tod-is «s 
molest a s 

devi d a s à 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elfxir depurativo de 
Velame», taynvá e salsaparri- 
Ihn, de Giffoni. , 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAliMACIAS DO 
BKAZIL 

Deposito geral : 

— DBOCJABIA - 

íranciscô Giffoni & J. 
«tfA PRIMEIRO DE MARP'1 \ » 

«Ir ,#}ri»r?^lvo 

Marca rs^istraè n. 401. 

as cisl ãile« «lo 

IM1 BICB 

h 

ewsgi largas y^seas.. 

ií CLíKICA SSP.G-M-% / 

I) o- 

da Faculdade da Bahia, ad- || 
junto do IL spítal de .Mise- 
ricórdia do iJo dó Ja .cito, 
assistente do Fiofessor D«. 

AUSTUEGESILO, 

Kfc|íeeIalW»«!cii: Docn- 
y ças internas,e norvesns. m 
f Ilefeidencia Susiis-I Hotel ji 

Consultas ira Tharrraoia 
Villas Eôas de 1 as 2 ho 
as <ía tarde. 

SSSal—:g»st.«ii niiuUliaiiin 

V V^TO 

Fabucbn^: 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando omior resistência do que o nosso aramé 
•ie aço 8EM RIV^L, e pitcmalido os introdueferes parannr 
sua superioridade base;dos na alta resistência, chan amos a 
a.renção dos interessados para isso, ] eis esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, c por essa ra 
zào os nosvos fabricantes nàc loniecem ai ame com nudor ro- 
sislencia. , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por con plc- 
t > o que os estaucieros réquerern, visto elie ler não sómerPe 
uma re-Jstencia de 100 kilogran mas por n ilin cíio quadrado 
de superfíce, muílo u ais do quo o necessário para resistir aos 
assaltos (Io gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de ducííidade e pimcipalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

A í: n i i 

(31 14J 
-.1- - ÜVM- <- «► «I» «i* I-7 "W tf "f "■> . 

Pedi ao | hír n üCf uliet 
qu: ndo yc-e th t (itf < f íti (< 
«Vinho Cifotcrado» do phar 
maceutico chimito João d„ 

Silva Silveiia, 

Veode-s® iornaes velhos 

4,000 e arroba 

vru fazer grandes abntiiren 
tos em todas as cpnfeções de 
inverno 

Cíifucos paia senhora qee 
ae vendiam a 15,OCO réis i or 
10 000 

Casacos para senhora qufj 
se vendiam a 50.OCO ré'8 per 
30.000. 

Casacju para senhora que 
se vendiam a 35 000 réis por 
20 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a (35 000 téis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preços extraordinários^ Ics 
de 2.000 réis.. 

Vístidos paia creança des 
de 3.800 réis 

Verdadeira liquidação d^s 
te artigo 

Sobretudos para h mera e 
creança. 

Chapéus de palha a 1,500 
réis 

Chapéus de sol ã 1 600 
réis 

Não desfievo outros artigos 
devido ao grande et.uk de 
luercadorias 

(26 Sei ) 

PB7Q 
riç 

«ntre 
òaquarão, An elo Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
^AGRÉLO 

ITINEUAKIO MO IlUKAt K 
PASSAGENS 131000 

De Jaguarso—ás Segundas- 
feira. 

Da Estação Piratiny - ás 
quintas feira. ; 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» - 

«Hotel Erancez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Pirntinya e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel ErazO». 
Mais informações telephi nico 

ou telegraf hicomente com 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

HK 

RSmteQf 

HA :jss. er-—^ 

I>r iíorval MímIií- n 
gues: de !<aiía 

Do Hosplti 1 ca PolivTmiea p 
de crianças do Rio do Ja- íí 

neiio f 

Doença» internai» t 
eiüpecalniente de 

criançat» , 
Attpnde A chi mados para .. 

a cidade cu tóra desta, a |í 
quaiqm-r bora do dia ou || 
do dia. y 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 r 
das 2 ás 4 horas da tarde. 1 

As pessoas sem tecurso | 
' pe. au ia ri os ferão aticndi- f 1 rja» diariamente das 8 ás (j 

Si na Phamuvcia Faria 

ÍJ^BSBÍSS-.vsws rs^r'S;ya 

No Biüzi!, no PtHta, ua Boi 
gira, na Italia. na África, os 
uras das syphilis Ocm o po- 

deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehcndcnlee, cot forme o t 
ot testo d os recebidts e em tem 

d pub.içados. 
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i era c nao qua umi dis su *s 
j in;ixiin s aá.jiragõeq pois que 
eri o prolueto dos sers gran 
des esforços do republicano ; 
é por is^o mesmo, qoe os seu- 

 amigos, aqnelles, que delle 

SR ROSA E SILVA FALA recebenuo gran ies ensinamen 
POR PERNAMBUCO t.s de patriotismo, de diaci t;"110 nc.bihtou e 

0 sr. Rosa e Silva: — Sr püna, de lealdade e do abne ciu, pata ir combater noa pasu 
, , . ' , „„s, c ihpra m-iirf Inrtos pas da sua terra om defesa do 

presidente, direi poucas pai» R-,(,ait Smeno, mais inn b, 
• , m i- »lpntndo4 rio nup liou governo federativo, vras, rorque tenho ainda c> m.u, aientaios ao que u u , 

i i • ^ii tpm norone somos olGrit^dots ' S*io Fixctos conliGcidob 6 evi mo amigo, bras loiro e iepubli,iem> P0I(tUQ ^oiuub aieu-.-taua . , 
, , I . . rio p nel i Sim dentes, sr. presidente A obia 

cano, a alma c nsternaia pel t pma tua n emona e peia .ua . 
,0 e ' tradição ; é em no . e desse grande morto revivem 

giu aqui no Rio de Janeiio e( 
ameaçava derribar o actuil ^ ^ 

■ÉÍMÉBlÉ^I T tegimen pelos seus alicerces 
da dernoctacia, fazendo peri 
gar a legalidade, elleabar.dona 
a i-ua cadeira de representan 
te do Rio Grande do Sul, que 

engrande 

dor que a tolos co-apun; 
partido, ar. presidente, que 
desta tribuna venho também 
lender o mo a preito de home 
nigen» ao gnnde morto, cer 

pela erda i nmensa que a Ro 
pubhca acaba de soffrer, 

Nao ha phrases que possam 
traduzir bem a indignação 
contra o crime vil, iniçoeiro! to d0 qoo a obra do mestre 
e isrnoHl que proiirou Pinhei será respeitada a giorificada. 
,0 Machado. Cumprindo este dever, em 

Nilo é o momento de f izer nome dos conset vadores Jo 
a apotheose dessa 
foi urna eynthese oo sacnn «r» m r.1H& 

cios de dedicação á patria ; partido representa nesta ca» 
Macha Io vfenho render este preito pes 

de f z ri 

vidi que ' E-tado do Alagoas, em nome 
do s icrifi da alma alagoana, que e^te 

Canstitue, pelo sou coiijuucto, a medicação, mais certae melhor 
indicada em todas as mairfestaçòes das inele; tu s pervosa». 

Sois neurast" enico ? Soffrcis de, insomnia -, tfuft'ícaçõos, patpitn- 
ções, cansaço, vertigens, etc. ? llsae svm demora o V ÍNMÍ ) DE QlJINa- 
KOLA. CACA O, M ALT E GLYCERO-PHOSPII1 TO D C CaL. 

E-taes grivida? ilsae o VINHO DE QCINA, KOLA, àfALT E 
OEYCERO-PHOSPHATO DE CAL que contr buirá para a formaçilu do 
cisquei to da eroáhçn, fortificando a. 

Vosso íiilio não está doente, poré o não te o appelite, esííi c e,- 
'eiMido e sente- e, fraco ? Dae-lhco VINHO D.1! Q' Í\A, KOLA, CACAO. 
MALS.E GLYCEBO-PHOPHAT.) DE CAL. 

Sois velho, gentis paraiysar vats i» fuo. ções vitaes? Usae o 
VINHO oE QUINA, KOL CAC AO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
'PO DE 6 AL, que é o mais enérgico tonico conhecido. 

Ti vestes febre gsstrica, lypho, grippe o.i i)ualquer moléstia gra- 
va? Usa», o VINHO DE QUINA, ROLA, CACAO, MALT E GLYCEUO- 
PHOSPHATO DE CUVL. que dentre te p.u-os dias estareis mais for- 
tes que antes de ad tecer."* 

Duvidaes da efficaeia des'e medicamejito ? 
Pergunta » a qualquer medico se um cálice, desse vinho não con- 

tem mais piincip os nutritivos to que um bife da inellior eanic de 
v«cca. 

E' sem receio de. contest .çfto um ELEMENTO VITAL e que te 
tomn indispensável a s doentes de natureza delicada, ás pacturieut.-s. 
á.s creanças o aos veltios. 

A* vemlii ishm {>hai'i;iuc!ii.s 

9 I yübia com 'á puil 

KíkIíi de experieáciae ! ! 

Qumulp vos achardes atacados- de to^es 
bruiieíi íes, ouquiilili». c'c,—NADA DE EX-. 
PEtílENUlAS, — em prejuízo cq boi so e da 
saúde.—usae um preparado conhecido, acredi 
lado c i fficaz como o 

u 
Peitoral de Cambará 

— DE — 

x:g: 

11 rc 

SOXTZ-^. 

que gios.t d. jusfa regulação, firmada 
cm 44) aiisios dc micccsso I Receitado 
pel s mais reputados cliuicose pre- 
ii.íidId com 3õ rt coo:pensas, iodas de 
Ia classe, cm certaiucls nacioi aes e 

estrangeiros. 
Antes do fazerdes acquisição de 

die, lembrai vo- de estrangeiros. 

«As experiências custam caras e 

zem perigar a vossa saúde !» 

fa- 

Os «Esuecriicoe de Suiiza Soar-s» enc.on- 

Iram-sri á venda nas \ rlncipaes phartnacias a 
casas que vendem 'irogas.   

AGaerfia Eícnopea 

Kí. de AS'Asto—«A ^ituacao» 

Conheci Pinheiro 
como amigo e coruo adversi so''t ineinoriu daquelle que 
rio, Pi-s-io, poi-», neste inomen sempre, nos vai véns da vida 
to doloroso, dizer consciente 't® t10 ! ®'n P lit:y0 amparou 
mente que sempre dominou '"e com o seu conselho, a sua 
naquelle coração patriota a pauvin. E faço o convenci 
preoccapação desintereseoda, do, de que a grande obra do 
elevada, nobre a republicana, gT" 1® bruzileiro continuará 
de bemsert ir uo seu puiz |fl ■iíer niintida e n borra de 

Sr. presidente, é talvez sua ine nóii i gloriosa. 
maior do que a muitos espiii Q SR LOPES GONÇALVES 
tos se aíiguia, o golpe c|ue 
acaba de ser vibrado, na» 
contra a personalidade d 3 Pi 
nheiro Machado, que Uesap 
pance do s.enatio politico pa 
ra reviver na hisfó-tia, mas 
contra o regimen e c.mtra a 
pairia, que se b rbnisa, con 
'ando no seu seio ass isnnos 
c i; az *8 de eliminar pelo pu 
nhal traiçoeiro a vida de uai 
dos u aiores .ofensores ria Re 
iiublica 

Sr pres:deme, vinha ape 
nas, como amigo e em nome 
do povo pernambucana e do 
Pani i i Conservadv/r do meu 
raiado, render o meu tributo 
de saudade, a horcenagera do 

et n mbucano e brazileirn a es 
--e grande morto, no momento 
em que ngo só a Nndlia e o 
Senado, c mo também o p az 
e a Rer b'ica deploram tâo 

rei ai avej perda . 

O SR. RAYMUNDO DE MI- 
RANDA FALA POR ALA 
GOAS ' 

K '. presi iente, a intensida 
de t i dm que nessa hora 

FALA PELO AMAZONAS 

O sr. Lopes Gonçalves—Sr. 
presidente, srt. senadores, In 
contest ivelmento dispondo de 
palavras menos ataviadas, me 
n''3 competente, menos iilos 
tre, do que qualquer outro 
coiiega ; mas, como não ve 
alio, não posso o nem devo 
neste m unmito exhiii r co i.pe 
tencia ou illustr içao, mas si' 
plesraeiue manifestar os senti 
méritos e a dôr que se • uni 
nh-m no meu cotação, já co 
mo representante do Estudo 
do Amazonas, já na. qual da 
de de soldado do Partido Re 
publieano Conservador e mem 
bro desta grande cominuuliã» 
que é a f imilia brazileira, 
consentirá v. ex. que eu des 
cortine em ligeiras palavras 
e ta minha dôr profunda pei > 
gr,.nele golpe quo a piTria bra 
zileiru i.C ib» de s-ffret com a 
perda irreparável do general 
Pinheiro 

Creio si . presidente que os 
honrados coliegas não levarão 
a mal que na fileira dos ora 

ie conturba o espiiito, não ^j-gg que me precederam, eu 
permiite que eu possa dar a tambem traduza esses meus 
expressão de n eu sentimento sentimen,08 a dôr extraordina 
a res eiioda obra miserável ria qUe nesta hora fére igual 
pela roaihina siniwn do mata 
dor de Pintieiro Machado 

M ia iur é bem o termo Eu 
não venho nem tenho necessí 
dade de fazer o necrologiu do 
mato»- rios homens de teu tem 
po porque esta missão já foi 
sufficiente e fartamente desem 
cenhada, «■otr o disso o nobre 

. i n • i i Machado; ellè nr-o fez senador pela Parahyba, leias 1 17 ^ ^ /N fir* o r-ra n OU r /ã 
illastre sen id ues, que nos pre 
cederem. 

Venho, em nome do Parti ao iyrftnno> Pu!8 (lue mult'' ;1 

rio Republicano Conseivador 
ie Al gôis, em meu no ue 
tambem, reunir as minhas o 
as do Punido Republicano de 
Alasó.is ás lagrimas e ás d j 
res de toda esta patri i, que 
nâ) te ' derá conformar com 
o vácuo abeno honte n t sua 

mente o Estado tio Au czonas, 
que lenlio a honra de repre 
sentai nesta casa, 

«Eripuit coelo ílunem sce 
ptrumque lirani» . 

Nestas, palavras clássicas co 
mo que se f óle enteixar to 
da a grande obra de Pinheiro 

mais 

do que arrancar o fogo do ceo 
e arrancar tambem o sceptn 

pois qu 
ven ainda combateu nos cam 
pos do Par; guay contra o di 
ctador que pietendia aseenhè 
tear-se da nosta patria, aba 
ter a .itile tridade do nosso te-r 
riiorio Dcpci-, (Indo o en 
cuiso j itidico, vimol-o propa 
ganditta na» primeiras linhas 

vid » política e administrativa, a piol da defeza doa ideaess.i 
E' em nome desse partido, gra los da Republica, comba 

desse dcpaitanienfo diminuto lendo pelos principioa geraes 
do paiz, è em nome do Paiti 'ta democracia, e qu ndo o 
io Republicmo de Alagôas, < éo do Brazil e upanado, em 
por queiu eile anhelava, que 1893, por uma revolta que sur 
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empre na historia do paiz por 
'que cila constituo ^sua parte 
integrante nas suas plmsses 
mais beüiis, nas suas ph ises 
mais culminantes, 

Eu que. era antigo particular, 
dedicado, do grande morto que 
o braço assassino fez desap 
parecer hontem no Hotel dos 
Estrangeiros : eu que tinha 
pelas suas qualidades civica» 
e particuhres urna verdadei 
ra admiração, tenho, neste mo 
mento, debaixo d a mais pro 
funda coinmoção, o maior or 
gulho de dizer á nação, de di 
zor aos meui concidad ios qu e 

procurarei imitir sempre os 
exemplos e en-i i imantas de 
Pinheiro Machado, porqu'- es 
tou certo do que todas os br.a 
zileiros que .amam sinceramen 
te a sua patri,a jamais aban 
donarâp principies como aquel 
les que elle sempre professou 
e soube honrar (Muito bem). 

Des-pparec m da vida ohje 
ctiv.a, mas a sua Hgura oy lo 
pica o homcricã, a sua figa 
ra de grande h mie.n, de gran 
de brazi!e;r<>/ viverá subjeeti 
vãmente, porque a perda ma 
teria! d i v ida nada ó, n da 
significa em relação á im noi 
talidade daquelles quo desap 
parece r da face da terra 

Terminando, sr Dresidente, 
dgvo dizer que apezar da emo 
çâo de que me acho possuído, 
lembro-me. neste momento, de 
uma palavras lapidares, es 
criptas por Victor Hugo: «Ne 
dites das rnourir, dites nai 
tre». ., 

Sim, meus senhores, Pinhei 
ro Machado não mirrou, i.v. 
mortalisou se pela «ua gran 
le e inabalavel fé republica 
na, pelo seu inomenyo amor á 
democracia, pela sua força 
disciplinar e desenvolvimanto 
da ordem o tutela jurídica, pc 
ia sua irroductivel e brilhan 
to obra á ciusa do nosso pru 
gresso e grandeza da no&sa pa 
tria. 

O SR. ABDON BAPTISTA 
FALA POR SANTA CA 

THARINA 

O sr. Abdon Baptista—Sr. 
presidente, o Estado de Eanta 
Cdtharina, por seus represen 
tantes, por seu governador, 
por todos os seus orgãos. po 
liticos, pede ao Senado que 
recolha tambem os votos de 
profundo pezar e da mais 
amargura Ia saudade pelo do 
sappareciraento do grauie re 
publieano e esforçado arcig» 

Nelle, como sempre dedica 
do nas suas affelçõe-1 políticas, 
incorruptível até hoje, o Ema 
do de Santa Cat.i iriua viu 
em Pinheiro Machado o seu 
chefe. 

Atra vez de todas as crises,, 
atravez de todos os mom ntos 
diffkei<, era elle qaem nos di 
ctava ã palavra, que nos ind; 
cava o caminho. E (ivemos até . 
este momento em que elle não 1 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Estado, destrilnui maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outru lt teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilheto, o que n.io 
acontece com outras 

(tísico extraç&e* laaeiisaeíi 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONFOb DP- RLIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida unia loter.a ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
cora o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52® 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 '/• eln prêmios 
DestribulçAo .le preiulo» 

prêmio' dc  
« de  

585:000 

da 
de 
de 
de, 
de 
do 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:000®000 

400®000 
2008000 
1208000 

200:000» 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30,0008 

205:8008 

585:010 2000 prêmios no total do 
. Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS-ZmnJmno .€ La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva, Moreira. 

C%j fto • 
W'l: M 

EmpM Gi^^uctora 

Casas de 5:000#000 a 2#00Ó—Um sorteio 

mensal—Nâo hajoia do entrada 

Cada socio joga com TRES XUMEROS 

1 Maria Silva 
2 Albertina Silva 
3 Anioniu C atro Moreira 
4 Gervaaia Mendonça 
5 Cantaiicio Resem 
ti Alcides d'01iveira Alves 
7 T. Rolando Silveira 
8 T. Rolando Silveira 
9 T. Rolando Silveira 

10 T. Rolando Silveira 
11 T. Rolando Silveira 
12 Donatila Terra 
13 Pedro Silva 
14 lliydé Falcão 
15 Hilda Silve'y;a 
1b Octacilio Guimarães 
17 Octacilio Guimarães 
18 Octacilio Guimarães 
19 Octacilio Guimaiães 
20 Octacilio Guimarães 

21 Nicy E. de Fatia 
j 22 Ma tia Antonia Vaeques 
;23 Florinda C-rrea Morteiro 
'24 Terenci » F. Freitas 
125 Terencio F, Freitas 
j26 Teiencio F. Freitas 
127 Terencio F. Freitas 
i 28 Terencio F. Freitas 
{29 Edgar da Cunha Uchoa 
30 Cyiillo Moraes 
31 Cirmen R Fernandes 
32 Conceição L, Moraes 
33 Polybio Porto 
34 Diogo Lilva Moreira 
35 Agostinho J. da Silva 
36 Bernabè Guimarães 
37 Lourival O. Martins 
38 Manoel C. N Foijó 
39 Eiclides P. Never. 

Agente provisorio A. I). OLIVEIRA 
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é mais o nosso guia, a conscien 
cia tranquiila de que náo no# 
affisiáioos, nem nunca piocn 
ràiuo? affastar nos delle. 

E n taes condições, estes vo 
tos são desinteressados, são 
soiceros, le<aps e honestos. 

Não posso, nem devo mesmo, 
iw's'e momento, procurar f i:íer 
o neeroíogio de Pinheiro Ma 
chado. E que necrológio se 
poderia fazer de um h ■inem 
que è a vida da própria Re 
publica, desde 
ca até hoje e que será o em 
blema do verdadeiro Republi 
cano. 

Nadu mais se póie dizer do 
xiueaquiilo que r.e te u ouvido 
neste- recinto. Quero apenas 
neste momento, recordar pai 
vr.is do grande morto, profe i 
d is. não ha muito, num d s 
saiões des a casa, conversando 
com alguns amigos, entre os 

Uma carta do 
«Ir. J£iva«lavia 

«Sr redactor -Hontem o 
«Jornal», cia t.irde, e um da 
rauiilin, mencionam o nome 
entre os dois políticos que se 
pretende fazer pressão jumo 
ao marechal para renunciar á 
eleição de sen odor. 

«Si. em relação aos outros è 
tão vtudado a affiriuativu co 
mo o èa respeito ae mim, pos 
to garantir que é a mais cy 
nica e absurda das invenções 

os seus alicer"^0 e®te ™0™nto de. anar cuia dos espíritos podia fazer 
surgir. 

«Amigo que me prezo ser 
do marechal, si entendesse 
que s. exc devia renunciará 
honra que lhe fez o meu Esta 
do natal, com franqueza e sio 
ceridade diria a elle mesmo o 
meu modo de pensar. 

• Preoccapado com assum 
ptoa outros que não o mexeri 
co que oor ahi vae, não ma 
nifestei outra opiniu q i>to a 
um amigo commum e intimo 

uoticlaK 

da guerra 

Ha 70 OUO feridas da guer 
ra em Consiantinopla. Os tur 
cos sabem isto e estão aterra 
dos. 

Estes feridos são principal 
mente, turcos, mas ha entre 
cllcs também muitos allemães. 
lias e outros foram feridos 
nas teiriveis batalhas trava 
das na pemnsiila de Galipoli 
nos Dardanellos 

—No hospital Botihham em 
Londres, onde estão sendo ira 
lados muitos soldados feridos 

Esta declaração é absoluta 
mente fdsa, pjne<èndo ter 
por Mm preparar a opinião pu 
blica p ifa at quos semeüu.n 
tes aos de Reims e Louvain 

—A agencia Perural R ws 
infurira que o vapor allemáo 
«B iyeru», foi apresido no por 
to de Nápoles, naturaJinenie 
em conseqüência da dechira 
ção da guerra pela Itaüa. 

Euconirou-se nelle uma quan j lev ille, em paris 
lidade enorme de rnOnições, 
como artilhai ia e aeroplanos, i tilidnde do 
o qi-elu Jo está sendo de-mar 
regado. Esta carga era degii 
nana ao extremo oriente, teu 

lisado nas «Gottas de leite», e ; CoroiH Petronilho 
piiticularmeme na do «Disí Silveira de Ávila 5 
perna rio M»ncirvo.. Refeiiu|João Joré da Sdveiia 5 
se á an lyse offleial do leiteiSatyio Marques 
esterlisado tff^reciílo g-atuim Eutina Gonç.lves da 
nume por esta instituição á! Silva 
classe pobre Citou os impor | Noemta Barbosa Ban 

ten -te registrado curas de fe | d > o vapor largado de Harn 
rimentos que tesisiern a trata burgo, vinte e cinco dias an 
mento normal. O comman Jan tes do principio da guetra, em 
te, dr. Stanley Green, experi 
mentou os raios do sol, e o 

Maladutiro 
F iram abatid is hinte n, no 

matadouro publico, destinadas 
ao consumo da população. 
15 rezes com o peso de 2 68S 
kilos, 

Uri^ao «le ventre— 
1 h <11 gestões — l>ô 
res de fígado 

Cansado de soffrer du este 
mago, prisão rle ventre e do 
res no fígado, seguidas de con 
gestões que me deixavam á 
morte, deixei de tomar reme 
dios, resign indo-me aos cruéis 
st ílrimentrs 

Dores de c beça, nevral 
gías, dores nos lins. fisiio, 
coücas, eram n eus corapanhei 
ns habituaes Instado ultima 
monte para experimentar as 
«PÍLULAS DU- ABBADE 
MOSS•, ti\e o extraordinatio 
contentamento de vêr meu es 
talo melhorar rapidamente, 
passando os primeiros dias 
sem dores, sem prisão de veh 
tro, animando-mè até que con 

TréTrao-iláua 

quaes eu me achava Umdesjdeque o marechal devia to 
ees i-nigos reenrainava-o, por | mar posse da cadeira senato 
ser tão desprendido, de uma : r'a') nenhuma razío havendo 
tr.iuquíllidn ie tio extremada,'líue recuse o mandato 

. que lhe i;Oüferi|i o eleitorado pelo de>p.ezo de sua prop.ia repul)ilc;tno Rio Grande 
vida. 

Ouvindo com moiti attenção 
essas observações, disse elle 
depois : 1 

— «E* verdad»,amigos. Riro 
è o di t em que não recebo uma 
curta ananyra x aroeaç indo- ne 
do morte. Mas que devo fazer, 
que recursos tenho eu para evi 
lar um attentado contra mi n ? 
E, demais, que ginlnriano es 
ees inimigos irreconciliaveis 
eliminando u n homem ? A mi 
nha eliminação seri i simples 
mente um grande encitan en 
to para que oa rneus delicados 
amigos e a nigos di Republi 
eu pcoseguissen na minha 
obra, engrandecendo a cada 
vez mais, Vocêa não se preoc 
cupe n ommigoj 

Poia bem, senhores, este 
acontecimento desgraçado, com 
que se ameaçava a vida de Pi 
lihóiro Machado, veriflcou-so 

, modo co_yar 
de 

A sua vida material exiin 
guiu-so; resta delle uma vi 
da de ensinamento, reata o em 
blema da Republica, que ae 
pode ter encarnado naquelle 
nome honrado epuro. E nòs, 
os seus dedicados amigos, aos 
republicanos sineeroa desta 
patria brszileira, o que resta 
então ? Recebermoa os ensina 
raentos e levantarmos uma 
bandeira in-uperavel, para 
que se não consinta qun a on 
da da desordem, da anarehi 
e da desgraça possa vir até 
onde nós estamos, para gubs 
tituir a bandeira da Republica 
pel i trapo da ananhia e da 
miserid que hontem deu o si 
gnal rubro da sua existência 

Honra, pois, á mo mor ia de 
Pinheiro Machado, um voto 
de solidariedade ás manilesta 
çõea de pezur e que cs teus 
ensinao entoa acj m seguidos 
som interrupção. 

(D'«A Federação»), 
     s 

C/oloiiiho 

O vapor «Colombo» do 
Lloyd, satiiu de Santa Victo 
ria hoje, destinando se ao lil 
toral, com escala por este 
poito. 

UiMvaliMaçil» «lo por 
to do If Io Grande 

Foi nomeado o engenheiro 
Francisco Avilia Silveira che 
fe da fiscalisação do porto do 
Rio Grande. 

Aeosto, 
Isto prova mais uma vez 

íesultado foi cs feiimentos to j que a Allemanha vinha pn pn 
rnarem logo um aspecto me 1 r.ando as coi.-ai para a lucta 
lhor, sarando rapidan etue. que lencionava provocar. 
- Depois da declaraçã) de —Uma carta particular de 

guerra da Itiiia, os fundos ita Gand, dá a razão du castigo; convenientes, 
lia aos subinin em Paris mais 1 de três mezfs de cadeia qucol Por fim referiu-se aos leites 
de seis pontos 

tantes trabaliios de Vari. t, so 
bro o leite supeiaquecido o 
os roegnifleos resultados obti 
ilos no «eu Dispensario de Bel 

ville, em paris 
Tratou longarnenic d s oiges 

leito esterilisado, 
ccrrobciandu suas affirmati 
vas com os estudos mais nota 
veis a iespeito pi aticados pf r 
Pinard, Comby. Marfan, Va 
tict eouttos, terminando tor 
deiuon>!rar as vantagens da 
humogciisaçãi do leite. 

Depois disseitou municio ia 
mente sobre os' leites cotiset 
vados e farinhas alia enticias, 
o leite em pó e o leite mater 
ni ado i dduzindo os seus in 

I tribunal militar alhmlo 
Attribuese isto á conforen 1 quelle cidade applicou 

cia que entre si tiveram os dessa Dejouuli Daidovc, 

•Ia ! e 
á con í 

da 
ministros das finanças de todos 
cs alliados, incluindo a Itália. 

—ü capitão Gusrnann, com 
mandante du 1" batalhao do 
170reginento de infantaria 
allemã, actualmente prisionei 

! ro, fez a seguinte declaração 
|a um offici i do estado maior 
i do exercito francez : 

«As tropas quu fizeram fren 
te devem constituir sem duvi 
da alguma a élite do seu exer 
cito Ao começar o ataque, 
dirigi-me á trincheira da nri 
meiia linha do meu batalhão 
e nunca vi soldados fezerem 
ura assalto com tf.nta valen 
tia e enthusiaemo !• 

—Dizem de Amsterdam que 
era Berliui vae ser decretado 
o limite de consumo de cer 
veja, o que será de sessenta 
por cento da venda que se fa 
zia antes daguetra 

Comquanto se encontrem ali 
fechadas muitos cafés e mui 
ias cervejarias, em consequen 
cia de seus proprietárias te 
tem partido para a guerra, a 
falta de cerveja far sc-á sen 
íir dentro de pouco tempo 

Em um impressionante dis 
curso no i atlamenti inglez, o 
ch. fe do governo mr. Asqui 
th, pediu pari a guerra, 250 
milhões >ie libr as, ou sej un 
uns 4 875 000 contos, 

0 estadista inglez revelou 
que o custo diário da guerra i 
augmenta conetantemente. N jS 

idade de dt zes» is annos. 
Passeava a con lessa com 

a sim a\ó em uma rua da rc 
ferida cidade, ostentando cada 
un a d-llas uma medalha com 
o retrato do rei Alberto. 

Um offlcial allemão arrati 
con-lhes as ditas medalhas, 
gnfando ! 

- Fóra com esse rei sem 
paiz ! 

A condessa apnnhuo as me 
dalhas, respondendo tom ajti 
vez : 

—Nós cs leigas preferimos 
um rei sem paix a um io.pera 
dor sern honra 

As duas senhoras foram ira 
rnediatan ente presas. 

iêsBBr~ íí tíiTF 
mais soffrer. 

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguido unicamente 
com as «PÍLULAS DO aBBA 
DE MOSS», é divno oe ser. 
traliamitiido aos que soffrem,1 r-'e6Pe'"a e,:íi inferior a dois mi 
motivo pelo qual autorizo e i!hões de libras Por dia IIojei 

peço eida publicarão. ' eíi8a despeza está perto de tres 
Carlos Aano Camargo: por di:1' ou 

uno cocoonf-i »ni 

prm.síroH mezeft »la guerra a 
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uns sessenta mil 
I dia, e ainda com 

contos por 
tendência a 

Um anjo 

O commerriafite local, nosso 

Vende-se em todas 8ub!Hermann 

garias e p liar macias 

Hoiiieiia^em ao >e:ia 
doi* Ulnlieiro 

A'8 solemnee exéquias ceie 
bradas em S Gabriel era ho 
menagera ao tenador Pinhai 
ro, assistiram, entre muitas ou 

Locg foi con 
Llemiiado a anno e meio do 
i cadeia, por ter dito era um ci 
nemat'grapho de Lupsig; 

j —O Knif.er perdeu a cabeça; 
a guerra forçosamente dá em 

, desastre 
— O «arbeiterstimme», or 

gão do operariado publicado 
tr;.s pessoas, os srs dr. Fer em Solingen, f'i suspenso pelo 
nando Abbott e coronel Inuo i Koveino allemão, jor ter pu 
cencio Cunha, lespectivamen i bheado urr a resolução a fa 
te chefes dos panidos 
crata e federa lista . 

demo 

.1 nierlcu 
Com destino à Capital do Es 

tudo escalan^p ena Pelotas e 
Rio Grande, o vapor «Ameii 
ca», da Companhia Fluvial, 
deixará este porto hoje, á, 16 
horas. 

O «Orlon>; 
Regressaram á capital os 

escaphandristas que foram ao 
local onde nauf gouo«ünoii», 

Declnraiii elles impossível o 
salvamento desse vapor 

•I uncnl 
Em transito para Santa Vi 

ctoria, chegará ao nosso porto 
depois d'amanhâ, com proce 
dencia do littorai, o vapor 
JüNCAL, do Lloyd. 

i impreiiMM e a anar 
chia 

«A Rua», do Rio de Janei 
ro, que era uma da» folhas 

Du. Luiz Costi 

Dr, Luiz Cosia, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphlligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os njajs surprehendentes rp- 
mrltadoe. 

Fortaleza, (Cani), 30 d« Agoa- 
I» de 1913. 

Dr. Lm* Cetkk 

( vor da prz, que liiítu sido 
adoptada por vinte e cinco cen 
tros operários em Hei-se Nas 
sau 

— ü conselho federal suiseo 
uninincia que^se promptifica o 
receber os piisiuneiros doen 
tes e feridos de t dos ts bel de Hygiene Infantil». 

Ifygiene infxntil 

O .Ir Mincorvo Filho rea 
liai u ha dias, n<> Rio de Janei 
ro, mais uma conferência da 
serie de seu «Curso Popular 

( roduetos lacticinios preço 
nisados na Allemanha, citan 
do as pesquiZHS de Escherich, 
Czerni, Kel er, Finkell eins. 
Granb.ron e Sclih-ss fecliando 
a su » ccnferencia, dís utindu 
a questão das farinhas sim 
pies e seu emprego actual 
conforme a idade e as condi 
çõ^e do Inctante 

Fsqüeciineiito tios de 

veres de chefe de fa- 

deira 
Zozino Fitustino Cor 

rea 
Fanstino Feloraeno 

Corrêa 
Antonio de Faria 

Vi lias Boas 
Cuidido A. Ferreira 
Sady Oliveira da 

Silva 
Vicente Martins da 

Silva 
|Dr, Osman Velas 

ques 
D. Ann.t Cândida 

M. de Aseredo 
João Jaeyntlio Fer 

reira 
José Julião Rodri 

gues 
AKredo Ferreira 
Aldemar Amancio Pi 

trez 
Vietor Marques 
Di R gerio Dutra 

da Silveira 
Dr Domingos Lo 

ienzoni 
Analj-j José Rodri 

gues 
João Venero Gomes 
Decio Bastos de O 

En.igdio 

5 

10 

5 

20 

5 

5 
5 

rigirseao dr Carlos Batbora 
Gonçalves ou ao dr. Vasco P.n 
co B..ndeira. 

«A Ulilia «Io 
JPliaroleiro)) 

No Theatro esperança, rea 
lisarà atrahente funeção. ama 
nhn, o freqüentado «Cinema 
Ci ncordia», da empreza Botto 
& Cerqueira 

A fila principíd do pro 
gian ma é o grandioso drama 
«Nordisk-, dividido em oito 
partes, «A Filha do Pharolei 
ro» 

10 

5 

5 

10 
P 

5 
5 

2 

10 

15 
3 
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amigo er. Francisco Martins' pi-jnrotoras da agitação que 
de Souza e sua exma. esposa j vjciimou o senador Pinheiro, 
passaram pelo rude desgosto'já prufliga a anarchia, 
de perder sua innocente fílhi; o seu chmni-ta escreveu o 
nha Dalva, contando cinco me seguinte topico : 
zes de edade «Estamos nas mâ os da mais 

Aos maguados paes de Dal doida anarchia. O ministério 
va, cujo sepultarcento realisou-fj-eune se duas vezes no raes 
se hoje, á tarde, endereçamos mo dia, os boatos mais iesen 
condolências centrado fervilham, o princi 

O ummmnmiiio «1<» seiia b'0 de autoridade naufraga e 
<I«r l»iiilielr« Mia ZrZ^L 

. . reifibernse como Ctrneir.s 
eliado n^0 ga5è u que fazer.» 

Os advogados da viuva do -  —. 
eenador Pinheiro deixaram! Os tubecculosos encontrarão 
constatado, no inqüeriio,que oj Jin podero>o remedfo no «V; 

ligerantes até completar o nu 
mero de dez ;ril de cada na 
ção. ti atando os cora o cuida 
do devido em Ir enes apropria 
dos. 

—Como entre os perigos da 
guerra entra o do tétano, que 
ataca os ferid< s, é interessan 
te -registrar a descobeita de 
um processo de cura. que pa 

Dissertando s hre u osteri 
lisação do lejte, discutiu os pro 
ceesos da destruição dos m 
crobios nesse liquido encon 
trados pelos processos rrech 
nlcos, chi.nicos e physicoa e 
tratou da mungidura asnpti 
ca e da sua difficuldade na 
pratica. Citou os procesaos de 
conservação do leite (centrifu 

assassino não estivera 
aunicavel. 

ineom ' nho Creosotado» do pharma 
iccutico cbimico Silveira 

rece prometter excellentes re gaçâo de formól, e agua oxv 
sultados gén' da, ácido bor co, acid 

O dr. D. B. de Waltaf, salicylico carbonato e bicai 
medico em Broofeleza, Esta bonato de sodio, etc ), nros 
dos Unidos, declara que o trando a sua nenhuma vanta 
summo da folha devim certo ge:., pratica e os seus incon 
cacto americano, injectado so vementes, tornando se até pe 
bre a pelle, neulralisn o teta rigosos á saúde de criança ; dis 
no. Na reunião annuul da Li nuliu o emprego do frio e do 
ga Medica Pharmaceulica an calor em seus differentes me 
nunciou que se tinham cuta thodos, suas vantagens e in 
do, por este meio, seis casos con venientes, tratando especial 
de tétano absolutamente dia mente da ebulição, elucidan 
gnosticad» s, sendó o allivio do o a&sumpto com experien 
em cada caso immediato e çi >e varias 
permanente j Falou na pasteuiisação, na 

—Diz a agencia Reuter,' lyndalisu ção e na esteriliE&ção 
que foi publicada e n Roma, do leite de vaeca própria 
em 10 de Junho, a ee^umte ^ urenio ditr e seus processos 
declaração serai-offlcial ; I enumerando os aj narellios do 

O «V'ü3'6che Zeitung» un'mestiços e os industriaes, des 
nuncia que foram collocados crevendo-o minudos iraente e 
apparelbos radio telegraphicoa betn assim os differenre-i pro 
e peças contra os aviões najcessosde arrolhamento degtr 
cathedral de Milão e na igre; rafas e de fruscos, mostrando 
j i de S Marcos de Veneza, 
e accreecenta que este facto 
justificará os ataques aereos 
•ia parte da Áustria, 

a sua importância na hygiene 
infantil 

Em seguida relatou os resul 
tados obtidos cora o leito ester 

A enferniulíiTle quo me tAcani o 
estoma<í'o e iute ti.ios jã era i liro- 
nica. Obrigava-ir.o a estar prestra- 
do sobre a c.tina, durante bastan- 
tes horas. 

Era forçado a faltar ao meu tra- 
balho e a descurar os meus devo- 
res de pai de família, por isso que 
os meus padecimentos absorviain 
t da a minha energia, deixando 
me extenuado physica e mcralmon 
te. 

O mal-estar augmentava com 
minha aversão aos remedios, sen 
do larissimas as occasiões em que 
conseguia tomal-os. 

Aborrecido do meu estado e por 
condescendência para com minha 
esposa, t inei as tào annnneiadas 
«PILUL AS ANTIDYSPEPTICAS 
DO DR. O. HEINZELMANN». 

Não esperava, realmente uir, re- 
sultado tão biilhaute, e sobretudo 
(ão lapido. Em 5 di is jã pude\ol 
tar para o meu trabalho, e recu 
pernr a saúde peidida. 

Aitesto reconhecido, dando auto- 
rizo ção para que se faça uso des 
te documento dando-lhe toda a pu 
biicidndc. 

Pedro li. lernandes. 
Asssignatura reconhecida. 
OBSERV tÇÃO ÚTIL i As verda 

doiias l*iliilns «Io I>r. Oscar 
Ilciiizvliuuiiu tem rs vidros en 
Rotuloc. 
Agente era Pelotas Pinto <€• C 

0 Uri^orifico «Io Rio 
Grande 

Como adiante se verá, vae 
tendo o mais lieongtiro aco 
Ihiment.; a subferípção Mo ca 
pitai para a fundação de um 
estabelecimento frigoiifico, que 
1 or iniciativa da União dos 
Criadores e cont applanso e 
aprio d" benemertto Governo 
Jo E-t. di), será oonstrilido jun 
to ."o porto do Rio Gr.mde 

Por iimumerus transeripções 
que temos leito, se. pode jul 
gar da in portancia do tão re 
evante comiut türaento cue, 

alem do ser o amparo e a va 
lorisaçã.) da industria pasto 
ril, principal fonte de riqueza 
do Estado^ é um poderoso f.i 
ctor d r progteao lor.rl, 

Exeusado é resalter a seção 
ren unerad rra Mo capital em 
nregado nesta novel empre-a 
que tem deapte de si, indiscu 
tivelmen!e, o mais amplo e pro 
roissor futuro. 

Continuamos hoje a publicar 
os nomes das pessoas deste 
municipio, que. sempie proir 
ptas « cencorrvr para o en 
grandedinento do Rio Grande 
do Sul tornaram acçfles da 
grandiosa empreza : 
Coronel Gabiiel Gon 

O va'or das arções é de 
20ü$000. As | esr oas que qui 
zeren. tomar areões podem di 
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O «Vinho CreoscdaMt »reoonj 
tilue os enfraquecidos, era pou 
co tempo. 

Çalves da Silva 30 acçõe 
Dr Carlos B.irb. sa 

Gonçalves 30 > 
Dr. Vasco Pinto Ban 

de ira 30 > 
Domingos Soriano 

Rodrigues 30 » 
Herroenegildo Joa 

quim Corrêa 30 » 
Francisco Gonçalves 

da Silva 30 » 
Branca Cardoso Bar 

bosa 10 » 
Manoel Gonçalver 

da Silva 10 » 
Manoel Bernardino 

Vargas 10 > 
Mario Pereira Breta 

nha 10 » 
Maut icio DuTada Sil 

veira 5 > 
J* ão Nepomuceno 

Ferreira 5 > 
Vasco Pinto Bandei 

ia Filho 5 % 

DE 

Ang-elo M. Giusti 

(Uhmii fiindadu em 1008) 

Neste estabelecimento executa so todo e qualquer trai a 
lho em marmote por mais artístico que seja ; tanto de archí 
tetura, ornato e esculptura, para que dispõem d'uma bem 
montada offkina 

Acaba de receber grande quantidade de : 

PIAS : Com e sem columpas de diversos formatos, para 
egrejas, varandas e cosinhas ■ 

VASOS; Grande e variado sortiraeuto, para flores e 
cora chatumas, etc 

Tem sempre em deposito grande quantidade de : figu 
ras, anjos, cruzes, rochedos com cruz, mausolèos, pedras de 
epitaphios de tidos estylns, ladrilhos de todos firma tos, almo 
fariz, figura- e adornos par t tumuIos d» porc llana, etc* 

Dispõem «e de grande quantidade de photograpbias e 
desenhos de obras Métodos oa esiylo=, gostos e preços, ^ 

Executa-se com a maxima presteza qualquer trabalho 
Não teme competência, tanto na execução do trabalho 

Ci roo era preço 

Rua Andrade Neves n. 044 

Enfrente an «Hotel Grindler»—Pelotas 

Bniico da Província do Rio Grande do Siil 

FUtfDARO EMÍ 1858 

Capital  10.000:000#000 

Fundo de Reserva.... 8.560:048^000 

FILIA ES E AGENCIAS nas prineiines praças do ESTADO 
CORRESPONDENTES NO BRAZIL E ESTRANGEIRO . 

O Banco empresta dinhriro, em conta corrente o pro« 
tnissotias, desconta saques, recebe dinheiro em deposito, pa 
gando varias taxas, conforme as condições prefeiidas pelo 
depositante, fornece cartas do crèlito para o Brazil e estrun 
geiro compra e vende outo e faz to ias as operações bancai ias. 

Caixa «le (lepuNÍt«)M populares 

Nesta st eçôo, a primeira e mais antig;i do seu genero 
tio Brazil, recebi dinheiro em deposite, devle 20$0U0 até 
5:000$000, abonando o juro de 5 1/2% ao anno, capitalisu 

semestralmente o sendo pe tnittidas retiradas atè LOOO^OOO 
mr semana tem previo aviso. 

Rua 15 de Novembro, 41 esquina da 19 tle deverei ro 

JAGUAUÃÇ) 

Geivnte, Valdümiro Schilling. 

Liíoyd Bpazileipo 

Esperado .de Sinta Victoiia hoje 29, seguindo amanhã 
30 do corrente as 16 horas para Pelotas e Rio Grande." 

Ette vapor tem combinaçãr á 3. com «Javary» para Por 
to-Alegre ; á 4, com «Sirio» t ara Rio de Janeiro e escalas, 
e a 10 cora «Saturno» para Monltvideo. 

Recebe passageiros, cargas, eacommeniía e valores, para 
todas as linhas da Empresa.   

Esperado do littorai no dia lu dé Outubro, vae a Santa 
Victoria. 

AVISO.-^Chama-se attenção dos srs. Consignaiarius para 
as cláusulas 5». e 8a. dos conhecimentos, depois das 24 horas, 
da entrada do» vapuies no porto. 

J Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
• auçiuro 7. 

CAFÉ l5- 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
... , . . . ^'tendem easar-se, Rodol 

e Hcstaurant do Coniinercios 

De Antonio Esposito & Tomp. 

Este bem montado Rcs- 
taurnut acha-se aberto ' a üP" 
qualquer hora do dia e da á?, í 
noite. Serviço á la minuta. -L 1 

Tem sempre variedade de i 
Sandwiche . Acee ta pen- áfe*. 

] sionistas etc. Fornece comi- í ( 
-a a domicilio. Serviço da 1^ 

tç, eosiuha é dirigido por um 
^ hábil cosinheiro. ^ 

-sf Rua 15 ilo Xovenilipo ns. 81 e 36 p* 

«1 aj;ui«rao ^! 

Campo para arreadar 

LCstá para arrendar 

unia fracção de catepo, 

com excellentes pasta- 

pens pata criação fie ga' 
dos, sanada no logarde 
nominado «Ftayle Muer 
to», Dtpurtamenío de 
Ce ro Largo, Republica 
Oi'it ntai do Licnguay. 

Dá iodas as informa- 
ções a respeito a firma 
Saraviu, Vianna y dos 
Santo*, em Mon evméo, 
á Avemd t da Paz n. 1848 
ou e:n Melo, á rua Rio 

% Branco. 

15—6 

Previne-seás pe-i.soa ; 
que desejarem eotiejr- 
rer á Exposição Feira 

. . i ^ Que se realisará em 
fs- ,9%e ra. a,! Melo,nos dias 21, 25, 26, 

e 27 de Uutub o virniou 
ro, que esta empteza, 

p- 
k> 

pho Azeredo e d. Maria 
das Dores Nobre, soltei 

rose residentesn'este dis 

LAPAZ EIÍHERaRIÍR ü Pbrmacia llicard 

publica Oriental, filho 
legili ■to de Vergilino 
Azeredo e dona Matia 
Josephina Pire ,* elh, 
natural tlesie Estado,j 
filha leüijiTei de Domm' 
dos Cresceneio Nobre e 
dona Alexandrina Ro 
cha Nobre. Se algue e 
tiver conheciment • de 
existir algum impedi 
mento accuse-o para os 
fins de direito 

J.aguarâo, 23 de Se 
leu bro de 19J5. 

O escrivão. 
/. P. Paria Santos. 

(2o a 30) 

Ao coramercio 

e ao publico 

Tendo de pleno accor- 
úo com a i Ilustre d ire 
ctoria do Banco da Pr. - 
vincia «Iti Rio Grande 
do Sul deixado a geren- 
cia dó Filial do mesrnt 
Banco, que exerci du- 
rante quasi quatro an- 
nos, e da qual fui o ins- 
talladc r nesta cidade, 
cumpro, agradavclmen- 
le, o dever de mostrar- 
me reconhecido á todas 
as pessoas com queu 
entretive relações, [rela 
confiança <■ muita «on- 
sideraçâo, que me íbrám 
pi odigalisa h s. 
^ Outrosim, declaro não 
déver quant:a alguma, 
ne*tà cidade ou fóra 
delia, nem achar-se iri- 
"ha firma comprometii 
da sob qualquer itulo 
que seja. As contas de 
fornecimento do mez 
c Trenie e algu i a con 
tribniçâo a bem . .. 
associações a (pie pm- 
tenço *• (pie-possa > n 
esitif pagas, 'mnortai. 
cias diminutas come «t 
postume, s. |verei p. >, 
1 uahi eute ao sereu - 
apresentadas. 

J. Ihomaã da Porciun- 
cnla. 

Acha-se novamente 
nesta localidade o anti - 
go e conhecido corre 
ctor o sr. José de Mello 
Costa, esta sociedade 
reconhece o mais feliz 
vendedor de I -teria*. 

Mantendo st mpre. o 
ideal inalterável de ven 
dor pela 4a. vez o pre 
a ic maior das loterias 
das quaes é activo pro- 
pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 
procurado em quakiuer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos 
e variados números á 

disposição de amigos, 
camaradas e clientes. 

Quem desejar queimar 
o caiporismo procure 

o po p u lari sá d o co rrec to r 
que não teiá arrependi 
moruo. 

para maior como odida- 
de dos srs. . asi-m. (ir< s, 

de A• li- 
gas no dia 23 com duas 
diligencias. 

O empresário 

Edital de citação 

O capitão dr. Hermes 
Marques, 2° suplente 
d juiz dislrictal em 

exerci cio, etc. 
Faz saber aos quo o 

presente edital de cita- 
ção, com o praso de 
15 dias, virem, que pelo 
ministério publico lhe 
foi apresentada denun- 
cia por crime de ho- i 
culio contra Semeâo 
Henrique dos Santos e 
como te tenha provado 
que este acha-se e.r 
legar incerto mandou 
passar o presente edi- 
tal pelo qual cila a Se 
meão Her rique dt s San 
tf s para, no praso de 
15 dias, comparecer nes 
te juizo, afim fie se ver 
processar pelo referido 
crime, sob pena de re 
velia. E para constar se 
passou o presente, e 
mais dois, de egual teor, 
que serão publicados 

pela imprensa eaffixados 
no lugar do costun e. 

Dado e passado nesia 
cidade de Jaguarâo em 
25 de Setembro de 1915. 

Eu Manoel Ei ieo de 
Canta li cio Nunes Feijô, 
escrivão o escrevi 

He mies Marques. 
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Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico o Óptico 

€«X»8UB/FA8 I>IARIA8 i 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e paríeirt 

das II ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias de crianças.Tratçi a syphilis pelos methodot 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Cixames mlcliroscoplco 

Analyses de urina, 
Ra liogrephiás, 

Applicação de coei ente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pcnce ne? 
lUnetas, biroenlos efe 

COMPANHIA 

ílllianca da Bahia 

DE 

m 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODOS 

• DE SENHORAS - 

D 

ft 

tafesttoiwii 

ASTHm.(Õ0üEiyQt 

' tROUQUIDilO 

Wí\ RI! RENDAS 

A Saúde da Mulher . 
' -    6 UÍTÍ «emedio 

para uso interno © dispensa os 
Irrigadores e outros apparslhos. 

Ê uma formula privilegiada des pharrnaceutlcos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o pecifico dc 
Incommodos das senhoras e senhet va. 

POUCAS COLHERES ALLíViAfv! 

Caiiital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2.126;303$333 
Receita annual superior a 3.000;000|000 

Esta companhia por seus agentes n'esta ci-* 

jdade, fazem segui os: sobre prédios; casas de 

commercio, de qualquer corno : mercadorias em- 

barcadas, pela via fluvial; embarcições e etc*; 

.por preços reduzidos. 

Informações tom os agentes nesta cidade 

Machado & C. 

POUCOS FRASCOS ■1 
11 A SAÚDE DA MULHER é ter-in-- 

real vantagem sobretudo naa 
cada corri 

Mre do estômago 

E 

intestinos quem quer! 

Siispansí» 

Menstruacões dátosas 

tediapi 

tasewsas 

No periodo da edade 
crítica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

■ 
i r*W- 

l- -.«r 

--- 
^ "v 

I í>. '':v 
êi 

^ Vend«-M md Iodas an Pbarmacias do Brasil <• 

Fuç.• publico par i co- 

nl ecimentodos inUrcs- 

-"a; t s, (pie se está pro 

cedendo nesta n parti 

ção á c- brança, á bocea 

dõ cufit» f!o imposto ter- 

riioral relativo ao exer- 

eicio corrente. 

Os contribuinles que 

dentro do prazo regu- 

lamentar não satisfize- 

-gcjiiJiiíjseus débitos fi- 

carão incirsos ng. multa 

de 30 .v " 1 0;\o consultas diariamente, os seguintes faculta 

Meza^^tle Rendas de j tati - • 

BT "— 1 '   i 

Focon^alfcopíoiiiedicoGiRa.-fiGo 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Jaguarâo, Io de Julho .le ' Bas 7 as 9 ll. lia Hiauilâ Ba,a"a"z Serrano cmtrgiai 

1915. 
O a 

liuo. 

ministrador inte 

H.CCi, 

'V I As 2 horas da tarde— Dr. Juvenal Nantoa— 
Cli rica Medica 

i* \ " ■ H micrTiscopicos de epfiii-n, fízes, orina e sangue. Diaç 
-ec ■ i» tubpri-uióge, das verminòm * p parasitóaes varias. 

( Gruti» Aon febres) 

STIU^wlk, WW»* T» , 

Ç.tf BiOf* oe sooift 
Prapa:ndasnosLaborator.o© da 

SOCIfDADt MIDIClNftl SOUZA SOARES LOA SiOe ng turoas-- PQRTQ (Poelugà!) n9 Curofia = s*UK . u j* CASA' éo' Brasil —•« 
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As afamadus Pasti 
lhas da Vida de Sou 
za Soares curam radi- 
calmente as moléstias do 
Estômago e Intesti- 
nos. por iiri-i antigas que 
opjaiü L iauí que diz o dr. 
Lemo Pnx'te, illustre me- 
dico p rtiiguez : . «Declaro 

que tenh j usado, não sò na minha clinica, mas também eu 
proprio, as «Pastilhas da Vida» de Sonza Soai es 
e sò tenho que me felicitar pelo seu use, tào tapiiloe sa 
tisÍACtorio têm sido cs seus resulta-los nas doenças das 
vias digestivas, principalmente nas do estomago» 

A' venda nas principaes phannacias e drogarias 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrieUrlos o mestres itobres 

Jh. 

Fabrica de Monalcoa 

— DE — 

«Sc 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
trabalhando com inachinisraos modernos e aperfeiçoados 

am pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaico^ 
todas as classes, confeccionados 

Ao gosto tio consumidor 

narraoiisados, degráts e goleiras para entradas, vasos para 
"ârdins, idera para colurnnas, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executara com promptniai 
a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

ih.a, 
PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SJO «fe Sctaiubro n. 15- «fagunrft» 

ImpurtiUite revista fluíninense contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de íactos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de \gcslo 
a IgOOO 

Na papelaria d'((A Situação». 

ORflClhlfiRO 

Hn IS le Kenln, tsi|iiii Genl llim 

Uonsultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

ROUMÇA8 IBÍTKRNA8 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 13 ás IS horas (1 ás 3) 

feCincfáiL rmTo • 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — das IO às It horas 

Serviço nocíiurno permanente 

Encarrega se dos chamados médicos 
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fÉLOTAS 

ZD j=j ZE3ZO TZBZLu 

CHERONI 

O melhor localisado na cidade de Melo 

Edifício coustruido especialmente pura este Sm 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

Pensão (liaria Com VINHO o ACUAS SALUS 

Peça para um 
Peça para dois 
Peças mais modestas 

1.80 
1.50 
t.30 

fieial 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. O. especiaes 

SERVIÇO DE CAMPAINHA EM TODAS AS PEÇAS 

PFÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Iteelame maior 

Esta essa, alojou aos s?nhore8 Ministros e comitiva of- 
na viagem que fez S- Exa, o Sr, Presidente da Republica 

tollavltjas çspeeiaes—Junto ao Banco da Provincia 



Editai 

O coronel Gabriel G >n 
ealves da Silva, Presi-i 
dente da Jnnla de alis 
lamento militar do mn 
nicipio de Jaipiarão ; 

Sequeira e Bojunga—No Rio 
Gí íí- 'le : Drogaria In ;loza c Car- 
los Loi <•«. 

Em .laguju ão e Santa Victoria, 
em todas as i li irmacias. No Ar- 
roio Giande, i>liannacia Aiaciel. 
Na P«] i a na eastl de negocio de 
Pasehoal Marquesa. 

Depositário geral «fm todo o Dra- 
hs e estrangeiro. 

5f. N 

e 'D 

Illmo. Sr. 
Tenho a t-atisfação de vos enn- 

tu „ .. r nmuiear que, emdata de, 26 de 1 vi(sO NlÜfl dO^ M,l( Julho nUiino, o mereti-shno dr, 
í) presente edital vi remi ddq Verg&r*, Juiz p.-dm.ai, { t < 

Mi- „ l, , : e,n PArto Ale re, profeno EODten^a ! ' ( d d elle. tiveiem COldlt JJ ,uell Cavqr na importante ques-j 
nlieoimciilo, que idesld taõ que eu sustentava com o sr. 

I , r , 11, c. Oscar Huinzelnmnn com referencia 
<UKa I<)ícin< lílSI l»ía(.4»V; aog direitos' de prpprielade. das' 
OS trabalhos lles^a jnn . Pílulas A-nti-Dyspepticas nirrca'| 
tu, e, portanto, convoca ■*»£ * .rZ^tíJSSSfll na rua dos 

OS jOVenS da dús quaei sou concessionário e AndradílS n 
deposilario geral para toda o Bta- 

OAKTÀS DE 

ents:rko 

Proinptiíicam .e nos 

tas offieinas áqualqnei 

hoi'a. 

Tornam-se a preços 

li 

a todos 
iditde de \inte adi nos 
í\i mpletos no annb an 
P rior e dende liados 
nTste municii io a vi- 
id-m se íuscrever até o 
dia 14 de Novembro do 
c i rente a mio e, bem 
asdm todos aquelles '««Háaçãõr 
que tendo vinte e nm 
annos, ou mais, ainda 
nflo estão mscript' s nos 
rep,isi ros militan s'como 
determina o re: nlamen 
to [tara exeençr 
Ju alistamento :iit r. 

Convoco- (am.be.i io - 
dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
mentes, ou reclamações 
ü bem de seus dirrin s, 
aíitn de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi mações precisas 
a et-claiecer o juízo da 
Junta <!e rt visão que 
tem de apurai este alis 
lamento. 

Nos sabbados, serão 
allixados na porta prin 
cipal do ediíicií» em (jue 
fimccíona esta Junta as 
relações dos alistados 
duranié a semana. 

A Junta funccionará 
Iodos os dias úteis no 
edifício da Intendei .cia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimeiito de todos 
niTmnmi' la-vtar o pre 
sente edital que será 
puhliçado ( ela imprensa 
o plfixado á porta da 
Intendencla Municipal, 
r a sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarão, 15 

Seternbio de 1915. 
Gabriel Gonçalves, da 

Silva. 
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zil k exu íingeiry, de ac -ôrda com 
a cifi: iptura publica 1,. vrada cot» ,; 
a ira. Viuvifde. E, K. Heinzelmann. 

Devo aqui declarar que nquell-' 
conhec.do pieparado in odiei uai é jj 
maiiipuhulo e.scrupulosamente, ri-1 
g. rnsainente de accnrdo c" m a 
formula authentido iilustre e 
extineto autor dr. E. R. H.-inzel- 
ruaan, sob a miuha immediata fií- 

lisaçiio. 
Como vêdes, ficou firmado plena- 

lu- ntc o direito que me. assiste so- 
bre as maravilhes is Pílulas At si- 
Dispecicas ANJO, d.o dr, E. K 
JJeiiizt bnann. 

Declaro piai- , tio. inti res.s- geral, 
que. os vidres do Pílulas que nàq 

. tivérem a tu are a ANJO c « nome 
lei M MORALE-'d-veiir ser recusados 

por nfto Conterem as erda ieiras 
dp inv.entor dr, K. R Heinzélumníi. 

Ü s pei tosas sau ti ações. 
Pelotas, 2 de Agvslo de 1616.' 

^f. JtloialeN. 

CONVÉM 

ô conservar este 

Arinuneio 

A 'imtJ A í \ --Os aecessos O L 11 i>l i\ prom. 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 

i construcçâode banhei 
ros, tanto de mateiial, 
como de n adeiia, por 
!v je o ideal dos sms. 
fazendeiros, _ óffeiecím 
• eus serviços wofissio 
nacs garantindo a ex 

Por temiinacií® de negocio, 

Lifjiiidamos todas niiéstras rmercadorias 

A pwjos jamás conoeido® 
Teneinos nn inrnenao surtido en vestidos y talados paru 

sefior s, como faitibién piintilias festoiies, a loruos, sedas, rr e 
dias, blusas, tèfiros, percaifs, franelas, muletones, Echarpe--, 
ropa blanca. corseis, calzado, botodes y un sin número do 
artículos màs que les liquidamos por mucho menos de lo que 
nos mesta en M ntevideo 

En articulo» para hombre- leneitits nn g'an stook ne 
camisas, ( uelb.s, punes, snmbrerrs trajes dp casimir y d'* 
briii, calzado, corbntas. ctlc'tines, e infinidad de aiiicul s 
mús a jírecios iiiconcebilílesí. 

Para nifta» y niilo-, tenemisnna enlao-al cantídatl < n 
st b reto d > s ingleses, trajecito-y vesuditos en iodas clase-t \ 

a prccios mucho más baj is 

J 

Umn ch icara, trontei 

ra ao Matadouro Publi 

co, com quatrocentas 

braças do legca, divid" 
da era quatro potreh-os, 

com conforta vei casa 

'e i-.orad:a, c nstiuhda 

de mattTiál. 

Para inf irmações, pro 

curar a proprietária 

rua- 27 de Janeiro, n.51 

ou fidlar com João de 

Deus Terra. 

fç 
nu 

Em' stia itxftnUa sabedoria, oe- 
cretaram, para o bem da hiimani- 
dade soffredora, as bemdita.s -p-iu- 
las Anti-Di.-prpticas, marca ANJD, 
invenção do grande sabie, o f.lle- 
cido medico ailcmàodr. E. R Hcin- 
zebnann. 

São. de súbra, com incontc-ta- 
yel vantagem e, hu mi is de «40 
annos», conhecidas as P lulas An- 
tí-Dyspeptic -,e, .ontros 't-put- dos 
produ.-tos medicinaes marra ANJO, 
do gratnle medico fotb cido dr E. 
R. íleiuzclun nu, tqr.midb," com dis- 
tíacçào, pela Univ. rs «lade de Ber- 
lim e Faculdade de Medicina do 
Rio de, Jaediro 

pto, a e.spe- 
ctoração <• fnilitáda e a caliin 
sobrevem com o uso do «PtTln 
dlano de, Giffoni». Para os ca- 
sos chvqiucos obtem-se a cura 
ratlical com as «Gottas India- 

Ioas de Gilfoni». 

Rl^Viri \ Rins, Próstata 'J A , u fírethra,«A 

Uroformina » 
- cura a Insutticiencia renal, as 
; eystite's,pyelitfis. nephrites, pve 
6 lo-nephriteA, uretbfit '8 chroni- 
5 cas, catarrbo na bexiga, In- 
I (lammação da próstata. 

H< y misme, deben aprovechar ésta oportunidad, pues 
como vendemos miiy barato, pronto nos qnedarerars sin 
mercadoria. 

CeÜ.enC';! do irabalho á j Uunafiop, y otras mil cosas n ás 
pai da n (idicidade do que en fábrica, 
poeçc, os conhecidos' 
consUuclpres Lino & 
Filho. 

Os sms. interessados 
p o d e t n c< • n i a r c o m t o d a s 

as garantias sobre o 11 a 
haího, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização, 

i Dignem-se portanto 
j dirigir as suas eneom 
i m (ndas á i ua 20 ('eSe 
' lembro n". 10. 

Todo el mundo 8 

de Marli, 

lâ m\m 

Calieja & C\ 

Vili» dc Arli{ra«. 

DE 
Carlos da Costa Carneiro 

Esta conhecida e b i- 
rateira casa a ca na de 
receber um grande e 
variadissin o sortimento 
de louça de barro cons 
tando de alguidares, 
arandelas, v. zos, b< iões, 
potes, talhas, quartinhas 
para agua, bebeeomos 
para passa ros e varies 
brinquedos para crian 
cas, além de uma linda 
collecção de vasos para 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigo chie ! 

limo visita, pois, a es 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Ar tigos de armazém, 
especialidades de arma- 
ção, etc., tudo a preços 
convidativos. 

Rua General Deoüoro es' 
quina General Marques 

•Ss^uarao. 
(11 de Out.) 

TésWrt! 

•Soao ÍN HíuneN 

E 

Pedro «rAlcan 

tara BíaiieM 

ADVOGADOS 

•f a^narao 

[OALVICIE^^ 
a 1 orrhõn.tri 
1 cophyci», qnéclft dos cnbellos—{j 
% curam-se com o ! ILOGENIO 

OATAEBHOS^ 
pnlmo 

cln onic is, tosses rebcl- t 

Lino (& Filho. 

BARÂtÍLHO 

E.ÍM® cSe FE LM© 

f mires 
| des, euinm-se com o «Crcoso- 
í tal gianuindo de Giffoni». 

Durante n a s de 40 aunor, clini- * crianças ^:9
opía

i- 
re. eaoital 4 losas, ih- cou elle en P.trto Alegre, capital 

do Rio Grande do Sul. 
Seus mi gn ficoa prej arados lo- 

ram sempre applicados em os m iis 
brilhantes r.-su t idos, em uma cli- 
nica de inai > de 100 doeut/s diá- 
rios. 

Eu, viuva E. I?. HeUzclmaiin, de- 
claro e quero que fique claro —<1e 
uma vez pipa .apre—que as «Pí- 
lulas Anti-Dl»; i eiica v marca AN- 
JO, sã-, mauipul/udas rigorosamen- 
te atcordo com a toimula alttl eu- 
tica ile seu aut r, o faüecblo dr. 
K. R. lle.i.nzelmann, sol) a imme- 
diata e rigorosa flscalisüção do 
concessionário c depositário geral 
«•-. M. jMoTales c cada dia mais 
conhecidas, sob a popular denomi- 
narão de 

Filulas aDti-dyspepticas ANJO 

* 

S ^ 

. * •• PrO 5 »- 
' . = s S - « a • 

Aá8- 
* 'tm -r. M. »'i = 

- r. 

vit£ 

chi lie a s, 
: lymphaticas, anein'cas,—curam „ 

se, com o «Ju. landino» (xarope li 
p iodo-tauico i hospahtído) de J 
1 Giffoni, stipirior ás emulsftes. | 

CÁLCULOS SS 
vealçáes,! 

jj gola, i!»<■».loallsn o, deririalosei-, 
B i czemas (dartltros) curam-se 
- otu o «I ycotül i de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tesses reliebies, iniinenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peiforal de grtude- 
lia e cereja,, de Giffoni 

TV{\ PIÇ.Q rbeun)aticas,scia 
v - ^ ticas, lombares 

—curam-se com 
ie, «Apona /contra 

dor), de Gilfoni. 

Esta bem montada officina se encarrega de 
Tnndofeitoacquisiçaodeuin cpiajqner trabalho concernente ao ramo, desde 

variado e ciiontisMuio «omi mais siinldesâo mais delicado, assim como se 
inento de artigos de pnauin " •-"■m n o «c ^ ^ » 
ordem, a conhecida e baratei encar egam de collocaçâo de Asphallo pára 
n' ;s.4éas, hnmidades, etc. 

Modcicgerr) de Esculpi uras em cimento, ges- 

madeira e banM. 

Pr ços sem co "^eteucia, e serio'a-e en» 

seus irados. 

Rua 20 de Seten bro esq. Marechal Deodor i 

li 

Loja da Syria 

readveu effectuar um grande | 
|e verdadeiro báratilho torrarÇ^O» 
do. a preços inconteêtnvèírren | 
te únicos nà praça, roupas fei 
t is para homens, senhoras e 
crianças, sobretudi s, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aouk-boados, fazendas dê !n 
e de algodao, bi nets para ho 
mens e para crianças, carpina, 
meias, flan lias. caGmira -, art q 
gos de armarinho, jernfirr, to h 
doe os attigio de uma casa des; S 
ta ordem. ' ■ 

Esta casa p'>SKüe também 
nnia secçiio de cátçad s ame,; 
rifisnos p ara homem, sfnhi.rasj 
e crianças de tcd< s os nume; 
ros e gostos. 

Ver para cror ! 
Rua 'J7 de Janeiro 

erquira Catlc Barbosa 
Miguel -hão Sgff 

•B ag!t«rí»o 

J i 

Ar,RIMEvSOR 

Kiupregn em seus traba- 
lhos o inethodo analytico. 

encju rega-se d© proceder 
Inventários judicia»'», ex- 

'V tia-judicifics, confecções de 

Tií 

A casa Vi lias B >;ts, úe Ar 
tigas, náo querendo 1 guardar 
mercadoria alguma o que 
de costume comnu rcial, en 
caixotar a mercadoria de uma 
istaçáo á outra e mesmo por 
que o inverno coiUiulm, resol 
vou fuzer grandes abatiu en 
tos em todas as oorlfeções do 
inverno 

Casacos paia senhora qi e 
.«e vendiam a 15 OOOièisior 
10 000 

Casacos para senhoia que 
se vendiam a 50 000 téis pe r 
30.000. 

Casacufl para senhora que 
se vendiam a 35 OOOièispur 
20 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a tíõ 000 réis por 
48 000. 

Vestidos para senhora qud" 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Ve^Odos para senhora que 
se vendiam a 25,000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preços extraordinária s drs 
de 2.000 réis, 

V»siidos para creaiiça des 
de 3.800 réis 

Verdadeira liquidação d'es 
te artiuo 

S.bretudos para li mem e 
creança 

Chapéus de pulha a 1,500 
féis 

.Chapéus do sol a 1 000 
réis 

Náo desoieio outros artigos 
devido ao grande stutk de 
mercadorias. 

Para informnçõ0» nesta ci- 
dade com Db go Moreira. 

30- 28 

papeis de casamentos, co- v-jf 
' branças nndgivcis ou ju- v-, 
.1| 4j-diciaeS. Ú' 

»$| Rua Geneial Dclfinm . 13. 
^ - Jnsuarão— 

WWW 
«Lon brigueira» vermifuga 

de (rimeita ordem é encontra 
do em udo o Brazil 

ÍLSU 

(26 Sot j 

ii-ez1 

rr. 

frieçõe.s 
I flert (íf I 

EMPIGENS, 
cas, boubatitas, sypbiliticas e 
divei as formas de, ecze.inas 
(darthros) euram se com a «Pa i 
ta noti-i czematosa» dn Dr. Sil- 

Aranje, preparada por Gif- ; Vf S .- "■ vn , 
"íi: S S ^ . foui 
^ G i f: 

iMOLESTIAbU D ™ ■■f ; S    ,    '' 1 

■ü HMRSa 
■■■** 

m 

m 

% 
ü 

i 
1 
ZZa t-rjj SP ; 

Maes. mandae a pharraacia 
comprar a Lou brigueira. que 
é tao infallivel para a expul 
eao doe vermes. 

, MARCA REGISTRADA 
Formula do ds*. üv. 

It. Heiiixelniaiiii 
As bermliUs Püulas Anti-dya- 

peptiens combatem victoriosamen- 
te enfermidades e, desarranjos do 
estomago, it.t.-stin is o conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas ctoe acompanhem aquellas, taes 
conto a dyspepsia, estado billioso. 
prisão de v ntre, má dtge tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, dotes no fígado, tcntc.i- 
ras, manchas deanto dos olhos, 
somno agitado, iosoiniitas. pai) i- 
tações no coração, neivotismo, 
mau hálito, língua suja, ajúitns, 
paliidez bilíosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantnlencia, 
nausens, voiuitos, mau estar depois 
Ja comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypncondria, irre- 
gularidades na menstruação, conú- 
nient» s, flores brancas e tantas 
outras moléstias. eijnseq uentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhos is Pílulas Anti- 
iyspepticas ANJO e são de p rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

SOFFKE QUEM QUER !—Não 
ha mais í.-nemias, usaudo-se as 
Santas e maravilhosss j ilulas fer 
ruginosas marca ANJO, 

foberanas contra a anemia, clilo- ] ^ 
rose, amenorrh1' >, floies brancas, 
dysmenorrhéa, ou falia de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçfto ou ama- 
lellidão, impaludismo e malaria, 
neuiastbenia e outras moléstias- 
cau-adas j ela pr brisa de. sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico 
ANJO ó de iu.media to efleito con- 
tra assa duras, brqtoejss, urticaria, 
queimaduras e todas as doenças da 
pelle. Deveras ntil paia polvilhar 
i reanças. 

Os acatados prodr.ctos da marco 
ANJ1' são eneoiitr d- á vinda 
em todas as phanracias, drogarii-. 
3 casas de carupauha e colinías. 

vas, 
lyn pha 

5 lismo, escrnpluvlos©, aneMilà, 
■ chlorosc, tuberculose- - curam- 

se com o «Vínhf ínr , tariicp 
4 glycero-pbr.sphotailo > or Gifto- 
.1 ui». 

SYRIIILÍS 
e lodis as 
molest a s 

de vi'd a s ã 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Etixir depurativo de 
Vrfame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACfAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
— DROGARIA - 

Francisco Giffoni & 
HI'A PniMElaO DE MARIIO • ■ 

ile -Itjnnlro 
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eutre 
iaquarão, Ârreio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABEISL FERNANDES 
^AGRELO 

' ITIAEllAKIO IÍO BKEATK 
PASSAGENS 131000 

De Jsguiiiã"—ás Seguudas- 
feira. 

Da Estação Piratiny - áu 
quintas feira 

Jaguarao — Suziúo Hotel» o 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu 
lar». 

Firatiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel BrazB». 
Mais inforn ações teh ph<ni<0 

ou telegrap hienmente ei m 
proprietário em Jaguarao 

Rua General Marques 

57: 
CLINICA 

D O— 

Dt positarios cm Porto Alegre 
Drogaria Manei, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia dudio e Vasco Azamtcnja,— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 

Dr, Juvenal Santos 
• 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospiial de Mise ij 
ricordiu do !io de Jaueiio, (í! 
assistente >io Professor l)i. íj 

AUSTREGESILO, 

f Efoitecialidadvs: Docn- 
rf ças internas e nervosus, | 
jl Residência ^umíhí Hotel 4 
f Consultas na l harrracia q 

y ViHas Eôas de I as 2 l«« |í 
íí rss da ímrde. 

w.' 

Fabricbnte^: Felten & ^uilleaunje 

Tendo apparccido diversas marcas do arame de açõ galva- 
msado proclamando Dtaior resistência do que o nosso ai ame 
de aço SEM RIVhL,, e pr. curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, i ois está provado qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e p( r essa ra- 

zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. , „ 

O nosso arame,de aço SEM RIVAL preenche por ron p!e- 
t i o que cs estancieros requerem, visto elle ter não somen.e 
uma resistência de 100 kilogfan mas pos ndlin etio quadrai o 
de superfice, muito u-his do que o necessaro para resistii aos 
assahf>s do gado, como também ao ovesmo ; r>.po un a gran- 

de ducílidáde e principalmente u • i ex aor'11 

na ria. 

t towicfla 

; memsaeES^es 

li 
14' (31 

f' ÚB» «4^ s-s». - ^ ^ •a- '- "ÍSV- -«!?•> w y*'* 

Pedi co 1 híi p i cculicc 
ouéndc vts 11 Mitf i f !ii << 
.Vinho Cifofotítdo» do phar 
ioateutico chircico Jcão d^; 

Silva Silveira. 

a 3^ 

4.000 a BPPobB 

Sisi9iS M4 

Dr. Dorval «o«íil || 
gufcK dc l1 aría 

Do Ilcspiti.l da Polklinica u 
fie crianças do Rio de Ja- M 

neiro F 

Duent-a» iitttruaq t 
eNitccalmente «le jj 

criança» J 
Attende ã chi mudos ( ara ^ 

n cidade ou lóra desta, a 3 
qualquer hora do dia ou Jl 
do dia. y 

Consultório e lesidcncia í, 
rua 15 do Novembro n. 15 n 
das 2 ás 4 horas da tarde. « 

As posso; s sem lecurso j| 
peiuniarios serão alteudi- Q 
das diariame.nte das 8 ás É 
9 na Phaimacia Faria ' jj 

sasstaasAaesssw*. CSííSSv:rta-TTi'/* 

No no Pt ata, t a Bel 
.g.ra, na ítuDa, na África, as 
t uras das FyphüL -n ra o po- 

i denso depurativo do sargue 
Vçf Elixir de Nogueira do ph.tr 

macenlieo Silveira, ter.i sido 
' eurprehendcntee, cct forme os 
attestadou recebidos e em tem 

çT» publicados. 

HB 

Wfr 



Auno Ai 
l"SOí 

OrgísuB 4' propHeAíiíJe da Pcj-rládo lie|»ul»licano iíirecíiír-Cíí-rciiíe 

Estado do Kio G ande à 

ii. meei 

in!. JagitariTo, Torca-toira. 28 de Setembro de 1015 W Num, 11 í 

Violo dí (ioioii, Kola, Cado, Malt e Gljcero- 

Ptosíibli) & tal 

0 iro 

^ i^tiiáÊúSÁ 

Formula e preparação do pharmaceutieo 

A. L. LEITE—PELOTAS 
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Munço Colai bra é a pautado á exeèraçfto 
do palK por seu veiiso pae—©atrasi 

notas sobre o eraeS ai atados* 

O tnstittt»», pelo hou con.juiictn, -a medicação, mais côrtacmelhoi 
i-.di.-ada em todas as mau (Vstaçõos das móle-tms nervosas. 

Sois iiourasti euico ? SoJfrids da i.isomnia., snfrocações, palpita 
çd"S, ('rtiisa -õ,. vcrti^.ois, .'(c. 'S Umo som demora o VINHO DE QUIS \- 
KOLA. CACA O, MALT E OLYCEÍÍO-FUOSPH iTO DE CoL. 

E-ta s £rr iviiia ? Usa.', o VíMHO DE QUINA, KOLA, MALT I 
(i L Y C E11 •) - i' H (> Üí3 H AT O DE CAL qn Sooütr .buirft pura a formayíio dc 
csqnel -to da creançn, frtrtilieaado a. 

Vosso filho não e.-tA doceite, porõ o nãb t" o appotito, osíá c-c-,- 
vendo e sente- <■ (Vaco ? Dac-lho o. VINHO DE QUINA, KOI, V, CACAO 
M ALT K GI, V C E HO- P HO PH AT O DE ('AL. 
., Sois v.dh >, sentis paralvsar v o s fua m}5í*3 viíae.s? ITs-íc. c 
' v-NIIO DE QUINA, KOLA, C.VCAO. MALT K GLTCííPO-FHcSPIIA 
TO DE CAL, qne é. o inats.enwg-ic- toinVo conhcciilo. 

Ti vestes febre gástrica", typho, «rrippa oi q-aaíquér mo! a dia erra- 
va? üsae o VINHO DE QÜÍNA,- KOL i, CÁCAO, M ALT EAH,YCERO- 
1'HOSi'iIAro DK CAL, que dentro de p ucos dias estareis mais for 
te-s que antes de adoecer. 

Duvidaes da effieàcia desio medicamento ? 
Pergunta'.a qualqmr medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais piincíp ss nu ritivo» Jo que un bife da ntclhur carne de 
v.acca. 

E' sem receio de c ontestaçá*» nm ELEMENTO VITAL, o que se 
torna indispensável as doentes de tia tu reza delicada, ãs panurientes, 
ás cre.an<;as e' aos velhos. 

A' vendu uns p!iurni»ci»N 
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F]stea e-scellcnles remédios, qtre são extrema 
menle práticos, curutu radiealmeiKe todas as rat- 
lestias. 

Sobre elles diz o Sr. José Camerino P. de 
Sã, morador em Iliuba (Estado da Bahia.) 

«Em dose annos de trabalhos práticos eu 
diversas pharma.-ias d'esie Estado, appliquei e 
usei itiuiiiiierxn forsuulas medleas cujos 
residtad(>s em face d's que tenho obtido com o 
uso dos E^peciticoM de Souxa Soarem (em 

ses graves) pouco valor merecem, particnlar- 
neive nos casos de ; pleuriz, jineumonia, febres 

paluslres, hemorrlioidas, ozagre, 9 hgslerismo 
« Congratolo-mé convosco por tão prodígio- 

■a e econômica invensíio cm fc or da humanida- 
'e Si ífredorp, principalmente doa pobres.» 

Para su i «ppllcaçã", consultae ,o «NOVO 
víEDICO. :e Souza Soares, que se remette gra 
tis e livre de jM-rte a quem o 
icdir á SOCIEDADE MEDICINAL 
■SOUZA SOARI'S> Limitada, cn 

'V! tas (Rio Gran ie do Sul), caixa 
,-tal 5 

Os «Específicos de Souza Soa- 

res» eucoutraiii-se á venda un? 

prineipaes pharmacias.-e casas que vendera 

*■ i'M^r— —i 
NOVO SSEDiCO 

Em o lAigno eollég. 
«O Municipiua, do Cacfmbi 
nhas, deparamos com o que" se 
vae ler: 

«Esteve em nossa redacção 
o nosso artigo sr Francisco 
Paiva Cuiabra, pae do assassi 
no Françisco Manço P.dva 
Coimbra, autor da morte da 
patriarcha, o egregio senadjít 
gaúcho José Gomes Pinheiro 
Machado, que pediu-nos d ceia 
rassemes e a nosso jorn G, não 
puríf-qae o povo de Ca.cimbi 
ihas o julgue", pois è aqai ba> 
tantearente conhecido, mas pa 
ra que n Naçao Brasileira, em 
todos os recantos onde ;i desas 
ira ia noticia chegou, o conh 
ça e o jtilgue, o segtrnte 

Inxiou as suas declarai,ões 
dizendo que o bindido que 
poz termo á vida do egregio 
senador Pinheiro era t-eu filhe 

que nascera no ArroioLran 
de, em ál de Maio do anno 
dc i-884; de-de tenra edad 
mostrou ser um tubulento 
ineoi regivel, sendo sempre, 
apezur de seus grandes e for 
i;os, impotente a suo : cçáo pa 
ornai o um homem de bem 

causim io ihe os i ais intenso; 
desgostos até a edade, de 1» 
mhos, época em que ae divoi 
ciou da farpifia, seguindo para 
0 Rio, aemiríeips e süm deti-j 
minado destino. 

N io contava mais com eile, 
1 nte.idendü tivesse desippau 
cido d' ;i,eio dos viyos, quan 
to, ha anno e pouco, appare 

ceu do novo nésta \illa, pro 
testando, com os sagrados ju 
ramentoa, a vergonha de seus 
«ctos passados e que nunca 

ais envcrgojtb »ri.t 'açu pae 
Passado um tqez dc estar no 
lar de sua família, prefextan 
do qualquer motivo, ernban 
üeirou se e seguiu viagem 
Diante dos trabalhos passados 
e das promee.sas feitas pelu 
bandido ao declarunte, òonts 
va este estivesse 9lle regenera 
lo, quando resô t pdo mundo 

fóra a dasoladora noticia dc 
covarde, vil e traiçoeiro asaas 
sinato do senador Pinheiro Ma 
cbado, justau.ente do homem 

quem eile teclai ante era 
adepto fervoroso, e occasiona 
lo por aquelle desgraçado ente 
que tantos desgostos já lhe cau 

a e que tanto promeuera re 
geneiar--e. 

E para que o povo toda, a 
'íaçâo Brasileira e n peso, sai 
ba a condemnação espiritual 
que vota a sjj descendente, 
pedri^nos a publicação do que 
acima ficou esposto, para que 
não mais sej. considerado se 
melnante monstro como seu 
filh i, pedindo ainda que toda 
a imprensa brasileira, onde 
esta sua declaiaçâp chegjeaa 

vil Carlos dcOliveira Pimen 
ufa elle so dirigiu, dando-lhe 
vog de prisão e tomando" lhe 
o punhal, que ainda empu 
uhava 

A esse tem,,# chegava tam 
bém junto ao criminoso o au 
timóvel da general Pinheiro 
JÍachl io, cuja «chauffeur», sal 
t iiido, de rcvolvrir em punho, 

atirar contra o assassi 
tio, no q ie foi i upedido pelo 
guarda civil, que se interpoz 
entre os dois já ent ío auxilia 
io pelo seu e.ill 'gi Augusto 

S imV! Ferreira 

Deixmlo o «chauffeur» en 
tregue ao guarda n 12, e de 
pois dc ter aquelle dito que 
voltava par i tom ir conta da 
família do general Pinheiro, 
o guarda inetteu o aisassino 
em urn taxi auto e levou-o 
para i delegacia Jo 6o distii 
Ctò. 

La ciiegidos, o presa foi 
quem pagou o automóvel, e 
como só tivesse 1$300 e a cor 
rida marcasse l$40ü, disso 
para o «chauffeur»; — Tome, eu 
'sou um assassino e 
nho mais dinheiro. 

• nu Benti Lisboa n. 120 nfiof ^ 
foi encontrada siquer uma pe 
ça do roupa, o cri nidoso ex 

! plicou o facto. 
Dísffe elle: 
—Vendi tudo que era meu, 

pouco antes do dia em que 
deveria ter reconhecido no 
Senado o m uechal Hejines. 

Eu tinha a certeza de que 
o marechal seria reconhecido 
e havia resolvido terminante 
mente nesse caso reatar o ge 
ueral Pinheiro Machado, uni 
co culpado. 

Ia matar e morrer também, 
ou i-er preso; para quo preci 
sava eu de roupa e outras 
còi.sus inúteis? Veudi a cama 
a um,belchior na rua do Catte 
te, esquina da do Almirants 
Tamandarè, por 6$, o a nu 
nha roupa de uso fiz presente 
a um conhecido de nome Ca 
millo, com quem fiz relações 
em S. Paulo e casualmente 
encontrei no Rio no dia em 
que tomára essa resolução. 

A arma de que so serviu o 
as,-assino e foi por elle recém 
nbecida ò nova, longa, jorn 
cabo do chifer e n etal branco, 
tendo ejciipto na lamina «Sal 
va vida*. 

Dando a nota de culpa ao 
! assassino, o escrivão Bergami 
í ni eiuregou-ihe também a cane 

ta para que assignasee nos au 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A tioterin ü« £sla<lo, destribue ni.aior porcPiita- 
gem da prêmios «obro qualquer outra Ir teria, sendo o «'eu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uáo 
acqiiteeo com outras. 

Cl «co oxtríaçdeM men.saeN 
Prêmios nfaiores 20, 30, 40, 50 b 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma ioter a ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

SOO.OOOzCCO 
com o «egu ute piano ; 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menas 25 175:000 

75 */. em prêmios 585:000 
UeHtribiiIçila «Ie prêmio» 

1 prêmio de   200:000$ 
1 de . . "  20:000$ 
1 < de ... . .... 10:000# 
2 « de'' 4:000$000 ..... 8:000# 

21 « Te 2:000.$000   42:000# 
44 4 : do 1:000$000   44:000# 
61 « do 400$0()0 . . . . * . 24:800# 

154 « do 20()$000 . . . . . 30.000# 
1745 « do 1201000   205:800$ 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãc divididos era vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS —Zamôi-flito & La Portüy 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

ndn te tos o recibo da sua copia, que 
| lhe seria entregue, como de 

Quando em trajeclo para a i 'e' ^ aSMissino, indagando pa 
Jdeg icia, o assassino pergnn '" Q00'he seria èntieguô essá 
toa ao guird i se o general [3i .t 0 sendo lhe dito que se 
nheíru Michtd ) hávli níórri 

i;ocios inscriptos aestsi citóe ní serie I] da 

Empceza Coq^ucIpTa 

Io. o, ao entregar a f ca a es 
e ,guarda, faria-o e n u u d'3 
ledos da mão direita, leve nen 

■, devido a estar a arma 
nuicoaliala 

Na " delegacia, após ;;s pri 
neiras peiguntas, o asjiBsino 

foi photograph ido. De pé, en 

ií.i para que déíse ai seu advo 
g 'o, disse; não era preci 
so ; eu n\o terei advogado 
E com a mâo firme a8«ignou 
;• rccTbo da nota de culpa. 

Depois foi pelo identificador 1 Cada 
do distncto tirada a sua ficha, 
operação a que se submetteu 
Com a maior calma. As suas 
impressões digitaes deram n 

TT ^ XT O-TT 

Casas de 5:000|>000 a 2|I000—Uni sorteio 

mensal—Não hajoia do entrada 

socio joga cora' TRÊS NÚMEROS 

costado á parede, o criminosa 
apresentava a maior c-.Ima. 1 seSuinU; classificação :-Se. ie 
hegando mu-Q-) a c »us;ir ad ^ J diieita) sceçãi 

miração aos que chegavam de ^ •8»422 (n ão esquerda). La 
pois e sabiam ser eila o as vsdãs as mãos, o criminoso 
á,St;jno ; as«ignou, também, com a sua 

'sempre mantida calma, as res 
peciivas fichas. 

Terminadas essas 

Véâtia um terno preto, gra , 
vota preta em coUarinho ma) • 
ie, aperta iopir un fives âo ■ 
de metal e tinha e.n n ãiu 
um chapéu da palha com ul 
gum uso. 

O assassino que diz ser pr.a 
ça desci tora do exercito e 
ter sido agente de policia, 
declarou morar á rua Bento 
Jsboa n. 120. 

E' uma casa de commodos 
nfecta, co no muitas que por 

aü existem, quasi que total 

diligen 
cias e não estando o assassi 1 14 Haydê Falcão 
no incommumcavei, ura repor 15 Hilda Silveira 
ter delle se acercou e cmseM^ Octacilio Guimarães 
guiu uma pequena entrevista.}]' 9^°:]!° ®u]raari,e8 

„ . \r 18 Octacilio Guimarães 
Francisco Mançe, sempre 19 0ctaciiio Guiri,aiâp8 

calmo, disse-lhe que não ha (20 Octacilio Guimarães 
via dormido, bem, tendo pen 
sado.em seu pae, a quem deve 
ter dado grande desgosto, não 
estando, porém, arrependido 
do que fez e perfeitamente 

21 Nicy E. de Fatia 
22 Maria Antdnia Vasques 
23 Florinda Cirrea Morteiro 
24 Terencio F. Freitas 
25 Terencio F. Freitas 
26 Terencio F. Freitas 
27 Terencio F. Freitas 
28 Terencio F. Freitas 
29 Edgar da Cunha üchoa 
30 Cyiílio Moraes 
31 (Jarmen R. Fernandes 
32 Conceição L. Moraes 
33 Polybio Porto 
34 Diogo í ilva Moreira 
35 Agostinho J. da Silva 
36 Bernabè Guimarães 
37 Lnurival O. Martins 
38 Manoel C. N Foijó 
39 Euclides P. Nove?. 

Agente provisorio A, D. OLIVEIRA 

OKXKRALi ONOUKO N. 16 

1 M&ria Silva 
2 Albertina Silva 
3 Antônio Castio Moreira 
4 Gervas-ia Mendonça 
5 Cantalicio Resem 
6 Alcides d'Oliveira Alves 
7 T. Rolando Silveira 
8 T. Rolando Silveira 
9 T. Rolando Silveira 

10 T. Rolando Silveira 
11 T. Rolando Silveira 
12 Donatila Terra 
13 Pedro Silva 

mente habitada por gente de j co]l/i'rm<,(^0 com 0 8eu PaPel- 
ôr preta, avultando o nume 

ro de mulheres, que pareceqi 
não ser de vida muito hom sta. 

Nessa casa ninguém o co 
nhecia e isso se explicava 
pelo facto de ser elle ahi mo 
rador com o nome de Jjòo 
Dias Regis. 

E-sa circumstancia foi por 
elle confessada ao chefe de 
poiivia, a 

couhet iment, , transcreva a 

quem entregou a 
occupa 

drogas. 

AGaerua cícropéa 

JSÍ. de Sía «A SituüCiloj 

chave do quarto que 
— ! va. 

N'.0 Paiz», do Rio, respigi | Por determinação do chefe 
mos esta? n Mas sobre o ex? de policia, o 2° delegado au 
cravei assassino ; xiliar deu ali uma busca, não 

Commelti ! n cri ic, o ase i« dá listando que tivesse encmi 
sino fugiu, sendo, desde o ho trado nada que se relacionas 
tol, perseguido, primeiro, pelo 'se com o ficto. Ali apenas 
porteiro Guilherme Neumann havia um ccdclnão e uma mesa 
e, depois, por um grande nu e nenhuma roupa 
mero de pessoas do povo Presumindo-se que Paiva 

Ao chegar à esquina ia C01 bra tiveste duas habita 
rua S. Salvador, o guardac: ções, porque no ccrnrnodo á 

Não está arrependido e ape 
J nas sente o que deve sentir, 
1 era ta es casos, quem nunca 
matou, quem nunca teve idèas 
de matar, um abatimento de 
que h go se i econfortav a, com 
a lembrança de que era ne 
cessario haver um líomem que 
se sacrificasse pelo paiz 

Sabe que está inutilisado, 
que o seu acto nfi > lhe trará 
nenhum pioveito pessoa], mas 
está convencido de que era 
preciso que to los os males, 
lodiiB as nffrontas tivessem 
um paradeiro. Havia sido 
completa a sua desgraça Com 
a candidatura do Rio Grande • 1 
o paiz precisava de tranquilli 
üade. 

Pensa que na Dete ição se 
rú maltratado, mas não pen 
?a em defender-se, porque não 
tem dinheiro o o seu caso è 
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penlido Nôo petis i em suici 
d.ir se, p que seri;) urn.-i toli 
c,i e, eel irui» disposto a tudo, 
não terá nenhuma surpresa 

A s sa saúde não será mui 
ta, pois sabe que acabará co 
mo fiôâbaram dois irmãos seus. 
p. Ia tubeiculuse. Foi sempre 
contrario ás idèas políticas de 
eru p»e, quo f li sempre dono 
de padaria em Santa Maria 
i o Rio Grande do Sul, e 
tf ) do general Pinheiro M c 
do Porque era fe ieralira t4 
ve que abandonar a f- ilia e 
tratar da vida sósinho. 

Seu pac é português, natucá 
dsado brasileiro ; ello nasceu 
«m Jagiiarão, mas viveu se 
I re em Cacimbinhas. Foi t;i . 
bcíti padeiro, soldado do exer 
ei o, de que é desertor, e es 
tava empregado em u ra ro 
p ii t!(,'%). 

Não foi covarde, como já 
andam dizendo. Atacou o ge 
neral a faca, pelas costas, pa 
ra, nfto (,ôr o pl.ano a perder ; 
iodia ter enfrentado o geneial 
nas podia falhar o golpe, -er 
nal succedi lo e não cumprir 
) seu mais ardente de: ejo, que 
;ra matai-o 

Foi, por isso, que sacrificou, 
i fUa reputação, preferindo 
rassar por covarde, mas dan 
lo golpe carteiro. Soube que 

general tinha morrido 
uando já estava preso, e sen 

iu grande allivio por ler cum 
rido a su i raiss io, o paiz po 
ia entrai na sua normaliiia 
c, tinha morto o chefão 
—Se foim absolvi lo, m ita 

ia niah aljue n? perguntou- 
ãe o repórter.—Não rn mi ria 

nenhum nullo, O c^aso er- 
orn o chefio ; morto o Pi 
heiro, estava tudo acabado, 

acabou se. 
E u raiposta a um teleg-am 

ia, o chefe de policia recebeu 
noite um despacho te!ecrã 

hico da f imilia do acadêmico 
osiifco th igas, de Port) Ale 
ro. declarando que BVancis 
o Manço, o assassino, nunca 
d protegido, nem mesmo co 
hecido da família Ch tgas 
Ficou assim des nascirada 

utra mentira do Manço Coim 
ra 
Ha ceica de vinte dias, 

chova-se dc serviço no pala 
0 VIonroe o guarda civil n. 
i, ali destacado, quando delle 
■ acercou Manço- Coimbra, 
ue.lhe pediu liceu a para 
liar ao dr. César Vergebn 
Estando prevenido i or este 
iputado para impedir a en 
ada desse individuo no re 
fito, o guarda prohibiu lhe 
entrada, 
Coimbra não se conformou 
insultou o guarda, quiz á 
■ça passar, o que obrgou ;t 
toridade a agirr.il-o com 
orgia^e coniuzil-o á rua, 
eaçanlo prendei-a, caso in 
isse. 
danço de Paiva Coi iil ioq 
r. dos interrogatórios a que 
submettido, declarou que 
ia resolvida matar o gene 
Pinheiro Machado no dia 
reconhecimenio do mine 
1 Hermes, esperando que 
se reaüsasse no dia 6 do 

rente. 

o dia do crime, sabia per 

lheres, pirecendo que depois O* uüemftOH e os ^001 eílV-íH?VOS de 

lios «'orreloM 
S be se q ie (.3 ailemã 5, 

mulher. 1 tendo tchido em Qánd um 
Procuri a policia achar es pombo que trazia j reso á aza 

sa mulher, n » ptvsumpçãa de 1 d;1,eon , la tinh . o desígnio de esmagor 

de ter brigado com Amorna 
Lopes se unira 1 uma outro 
mulher. 

■M 

que traga alguma luz sobre os 
iníecedcntés do criminoso 

o rx reito f' cluiram que os belgas tii.h up 
.org.am-.ado _um serviço de. cor m ^"semanas, 
j refpouHioucia^ cor» " _ e-tran I da V(ll „ ,lSsa (je „.orM 

Eui temp i de paz o 

n ■ in ei.   8oei«l| 
esforço uitlrtar da Allemauha 
foi eimsid- ravel. ( mquanto t-1 

Cuaipcè fiiuios de c-lvie, h .jo, o 
sr. Wenceslan Ferreira,quó residiu 
duraut ' alguru t-nipo nesta cid ale 
e è erifidor, aetual iento, n i v sinha 
Reput lie i i! iUrugiMv. 

pro 

m ez em a'g. 
s-ib un a formi 

nosso dign' 

Dipois de ser, pelo delega j geiro. por ua io de pombos cor i 
do, apresentado a sua amante ;ie;o3 EÜes decretaram, pois, ! 

Antonia Lapes, e ao ser o cri i 0 ,naf!Sa,>,e de t idos os num ' 
miuóso conduzido pelo com mis 1 V0! ,telã ^ terru 1,0 bel 

■J;t; io S i lies para o xidrez re ) . ., : tu lo . .. or im; eti.al otgaiiignii [ aüníversario iiatnlici» nn duca de 
cammendou-lhe one r A.n ^J A. i:ao f0'- feliz.6l cor, 03 de exercito nos doieja.ra,.-«. 

n u í n e 
rodos eo!posdo exorcito íule 
" à > era de 25 Logo depois j Ernanf Muniz Tavaies. nspiraa 

nem, o es ; official do Exercito, festejará da declaração da gr 

coii t-i-raneo sr. 
ate a 

u 

53, ^ ^S- ^ ^ Oq O » S ^ 

0 ^ ® S 5' 

<3 is "C, 
^ O 

que tomasse 
conta da amante, declarando 
ser uma magnífica comp tnhei 
ro, entendendo se neste ponto 
em pormenores que deix iram 
admirada aqueila autoridade, 
que lhe pergunto 1 co n a po 
dia peusir em casos destes, 
quando se achava envolvido 
em um f mt > de tal importância, 
como era o- do assassinato do ge 
neral Pinheiro Machado. 

Ao que resppnlei o cri nino 
so : 

—Qual, isto não tem impor i 
tancia . 

Muito apre indo filia SC is com- 

d<>. receber quanto é tido em estima 
e cónsMora^áo. 

eutilicos de colombopiiiita» 
Por esse meio, ess;;s inielli1 

gentes aves aprendiam a 
nhecei a região 

Eleição de ílieeetor,* t !c0ll8e(l';eiiCI ! 

Di secretaria do «Club H r 
monia», reeebemo' em officio, 
cuj i remessa ins torna gra 
tos, a communícaçio da elei 
çio da sua trova directoria, 
que ficou assim constituída : 

Presidente, coronel Petroni 
Um Silveira d'Avila 

Vice-presidente, capitão Jo 
Ricardo de Abreu Salgado. 

Secretario. Pedro Silva 
Thezouieiro, Paficiode Fa 

lia Santos 
Direi t ires : Pedro Silveira 

d'Anlfl, JoãoBaptista Silveira, 
Francisco de Souza Vieira, 
f redermo Azambi.j i, HercuJa 
no de Oliveira Alves, Antônio 
M fmz, Vasco Pinto Bandeira 
Filho, Domingos Soiiano R.j 
dngues, Graciii.ano Jer.inymo 
de Souza, Gantalicio Remi.), 
Alfredo Ferreira e tenente Jo 
sô Carneiro M •oml da Silva. 

Tuti^t » erijfiíiça 11» pe 

riotio do creeliiicii 

<0 pireídMa evitar a 

iraqueza 

Meus primeiros íilboa durai; 
te o crescimento deram muito 
trabalho, por serem muito fn. 
Cos, pailidos e adoentados. Só 
corn muitos cuidados conse 
guimos que se crfasseir. con 
tinuando porém sempre roa 
gros e fracos. Os dous últimos, 
desde 3 nnnos de idade, come 
çatam a tomar o -lODGLINO 
DE ORH», fortificante receita 
do pelo dr.. Alvcrn da*Silva. 
e criaram-se sem o menor 
atrazo, fortes, côrados, nunca 
tiveram faetio, bronchites e 
outros achaques, e são muito 
mais fm tej e sadios que os 
irmãos n ais velhos Pensando 
>er graud . uiiiidade aos (.aes 
de família, f,.ço esta declara 
ção. 

José Rimos Ca liado 
S, 

1911 

mente, executa Ia, [ms a auto , theairos das operações Do Ou 
ndade nnlirar a)l»má compte ! tubro ao fim de Dezembro, j pnibciros dhinnas o pelos numero- 
te..' eu " peiigo que h.via eile tinha mais 7 noves cor-os amigo < que conta em nosso 

o o contrariar a paixão eolnm j pos ; do co > eço ie 1915, a AI ,131010, o armiversatianti avaliará 
ropinia dos belgas isso pojlmnanha tinha já retirado das : pelos cumprimentos que «manhã h 1 
deria suscuar uma sublevação. j forças vivas na naçãi 08 cor 

Os alieiuães conhccGíü os i pos de exercita 
serviços que prestam os pom j S'gundo dados cfnciaesrela 
bos (■_ rreios. , ti vos ao recrutamento ãllemãc, 

^ Instiiuiraro, aliás, por meios' os recursos glob es da Allema ' 
d elles, um importante servi i,ha, em h. njens 
<''0 i"M;1- milhões Desses, 

A «K-ev küi 1 M utoss » ria se acham aetualmente era ii 
sobie esie assumpto inttns nha de combafe Cumpre de 
sacies inlurmações : duzir cinda a enormidade das 1 tx **.  — . 1 

«Os prLiorK iros iclatam que perdas allmi ãs, eupeiiores «I (J !,reci ,ro ehefe do pani lo ; dam. desae logo, como b.mdi 
no scenat )[ dacòd. guerr.,' 260.000 homens por mez AÍd P r!0 ^r,,n',7n.aT' dr* d.'q!,"' ;:-u"r,i;l '•«'era p ini 
03 ali. i; esse Sutili nn desde pedn defliucivã cheg •, asMinJ 01 ff98 "e .'edeiros,-dicigm ao , ça > da lei que s; hi e efle peza. 
algum tempo, de pombos cor a 1 600.000 bmné.n-', . elo o e c 0 re'ier 1 fh'» j Aiirad. cide» ficarei-Ildefon 
reios para a posta aer. Em nos, isto é. sobre 4.500 000 "?r.e.<'Í!!:LHer?,T8'i8(> ! oes L')"cs, 

aclivi 1 i 

Festejará, amanhã, .a passagem i VO-"iSO Jonii-1 ^'"«"ha oíf n m 
í <ic seu dia natal, o nosso coireli-i . ' "9%..«9nM'»<?ntü8 do povo bta 

sobem a gjnario sr. B-upabé Guimarães,acre- z!h'ir0 "u> 9" <n lo men s. exi 
4 n ilhões ; ditado negociante desta praça. jgifdo? as assignaturas dos co 

ri» . r. 
negras i npulsões e se coufun 

porta ; 1 ãa admira que vesa ; covarde assassino do senador 
me- ■ desclavmticadns esvmi j Pinheiro»transceve.raos nas 
cem, como una repugnante eu! edições de hontem e do h 4 > 
xne de ne-gr « v-r j-urns, j e que. por um lapso, foram 
uor 8..bie o r. .-peiiavei tu-nu j publicadas sem nota de 
Io do h -roio republiC) fcedencia 

Adintrâ, -im, sr redactor, j 
p nos cantrísta vermos o vos 
s.) jornal agiz ilhir em tms : 

coltiu nas es-e origmal e sata 1 
n co effluente das covnides lo ! 
Cobrações de ctrebros d eu ! 
tios que vãmente procuram L 

i gl iftHear o crime que vóG 
, me tuos condemn:i>te3 e com j 
v"«co tod.is os otgios da opi 
n íto publica pensnne do paiz 
e ..té os 11 ais rauc tos s adyer 
sírio, pol ticos do grotide e 
inexced vel patriota. 

Um atipoilo venh > fazer it 
j vossas humanas e dignas in 
11 nç-õee ; o de var-erdes do 

e re com batentes que 1 estam ; o ele :'rr,,w'i(
!
)

1,"e<.'' 0> ?e-"u'nte8 tc'e I 
velada pelos - -h'. iado s ms jpento util é apertas de .. ín T7 
sos, «a nei-opoçta» aliei* ã foi 2 900.000 hoa.ens, senda ti jj.*1 r 0 

supptimida, e os po . bos cor maioria composta de «não ins 'ir , , 
retos entraram em sceua.Um truídos»- em tempo do paz . / u ''M- nte •mrp < hen 
dos prisioneiros refere que o Assim, a Allemanha, tendo "" 
estado m dor allen á j fizer nn começado por Um esforço rx 
preparativos , tnto antes da tremo, chegou ao tnax ino ren 
guerra. No come o de 1914, diu.ntto rios seus «tfeetivp». 
instaliou. ao longo Ia frontei Eila está agota ern diminuição! c. '. 
ra russa no Postiania en t eonstasita no numero e na ,toní 

Soarei Soutos 

p r ver meu tioam en*. 1 
vido intriguilhaa imprensa e 
saber marechal Hermes, imp. es 
ai o nado esse facto. p rna re 1 
mente renunciai rnaudat 1 seita 

jisqiieoifflento dos de 

Prússia, grande numero de qualidade 
pomba es Os pomb s àdestia A França, no contr rio rã 1 
dos eram condi zídos á frontei t6'n cessado de .ngmentar as 
ra e depois solios KUes vnl su is forçav, desde o cntneço 
tavam logo ao pan bal. Mais d:i campanha Emquanto a 
tarde, füM.m transi criados pa A He ma 11 ha consti tyf >, em gran 
ra as cidades da Pclonia, on l'c numero, unidades noras, 
de sé Díganisaram «clubs sei que, de súbito, absorviam to 

: das us suas fo ç..s, o akn coui 
mando fraoeez m.autinha nes 

c o seus depósitos recursos eguues 
ã metade dos homens que com 

No cot eço da gyeíia todos j ha tem; Sâo essas trop.s fres 
01 pombae foram [ ro egidos ; c;iS e bem preparadas que. rio 
'aiitta rio ente NAdies insta I j mon ento opportuno, decidirão 
lã»a • e-cripto)j s munido: de da victoiia 
tefephenes. Nos pritrieiro-. dias mv * 
de A   Mw m J bd ll****»'"*' <"« 
ram lev e ent regues ao> X^OSSO, faetio —1>0 
eommand .mtís dos regimentosj »•©» pula»de» 
de infamai ia e de ca vallana. j 
Aetualmente, quasi t dos os ca Lxti, iihartdo o rápido em 
vallétros afren ãé- sãõ muni m;igieeimcnto de 11 eu íiiho, 
dos de deis cesu.s," contendo ! " 0V0 ^ 19 í;nros, notei que 
pombo/, que são soltos cluran ,c'0"9-'intt'inonte e tinha, 
te as expi rações. Os pombos inUlt0 ftu-lio ; ci nsultando o 
trazem notas ao'f ouib.il, dAn ! med'co, declarou estar elle 
de ellas são logo ir nsmitlidas i atacado drs pulmões, tubereu 
por telegrama)as ao es.tado'1080' «j" f#ti,do bastante adian 
maior de Hindenbuig. jtado, Tirándmo 00 emprego. 

Os mesmos prisioneiros (je! comecei a tratai o, segundo as 
ciaram que o systema postal, i,i ilca<>õ 's do medico, sem 
por pombos correios é applica j con®e8uir «JeJlioras ; ao ron 

trario, começou a ter febre. 

' Fa! ae-lho incu nome, dizei 
lhe considero renune a neto 

1 i "polii.c i. injustificável, con 
traprodueente, solicitando-Ihe 
■ esmo tempo apresse posse ca 
deira. 

Vou também lelcgraphar hoje 
u arechal—Abraços.» 

«Marechal Hermes Fcnseca. 
—Petiopolis. 

A virfannid.a fe quo mo íitácum o 
estornago e inte ti.ios já era i liro- 

jniea. Obrigav«-i|iõ a esmr jircslra- 
| do sobre a cama, durante bastan- 
tes horas. 

Era forçado a faltar ao meu tra- 
I ballio e a descurar os meus devo- 

to !»1 —J >4 •Sl , 
re et. /S ^ ^ 
^ S- ^4, - *si ^ <5. 
2 o "í =1 i A* a 
S ^ a ^ ~ «v - t-w 

Crc' S 0 £v ^ S" 

^ ^ S A1 ^ 
'D ^ *> ► , CN 
O O ZJ í 
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res de p.d de liur.ilia, pi.r it-so que 
os meus padeeimentos absorviam 
t da a iiiiulia energa», deixando- 
me extenuado physica o moraliâen- 
te. 
. O m d-estír nugnientava eotn a 
minha aversão aos retnedios, sen-1 P6SSOHS CO 111 
do iatis.inins as occasiões em que , gnl p(ltj vtí fclac ÕRS nplu 
conseguia tomal-os. 1 ,. vil"1 

Aborrecido do meu estado c por ! GGfl 11 HJÇQ, (' 14111114 0011 — 
condescendência para com minha sitlttraçâo, fjGG 1140 fttFÜMl® 

Ao conimercio 

e ao publico 

Tendo de pio no accor- 
do com a illiisfre dire- 
ctoria do Baneo da Pn - 
vincia do Ri i Grande 
do Sul deixado a geren- 
cia dò Filial do mesmo 
Banco, que exerci du- 
rante qnasi quatro an- 
nos, e da quaí íni o ins- 
lallador nesta cidade, 
cumpro, agra. ia vel men- 
te, o dever de mostrar- 
me reconhecido á todas 

quem 

esposa, tomei as tão annuneiadfts 
Estou surnrehenriido não sò ILUL \.S AN I IDY.SEEPriCAS u. . . : i DO ü!i. O. HEINZELMANN». pi odigalisadis. 

Ontrosin , declaro não 
dever quantia alguma, 
ne^ta cidade eu fóra 

remmci.i AmtA. ",',T 
u-s-!1 iia "t ma Ci.nnprometti 

uor ver meu nome envolvido 
intrigas imprensa co no iam 

Não esperava, realmente um re- 
sultado tão brilhante, e sobretudo 

bem por saber qus impreàsio '13,0 ''«pião. Em õ di is já pude vol- 
nado esse facto, ren».a'8 teal 'ar 'M'a 0 "'eu trabalho, e recu- 

perar a saúde peidida, 

líltoiiel, o que con.si lero HCto ríz Ção para que se taça uso desr 
COtl impedi tico, in justifica vel, 

trapro-im ente. 
Ftcae certo ne huu a inieiati 

va t u man fest ção partiu du 
qui no sentido insinuar vossa 
renu-ncia, 

.Eniendt ndo ineonveiiien'e 
qualquerdelongí.s licito apres 

ie d. t umeutu dando-lhe, toda > pu- 
blicidade. 

da. sob qualquer 'ilulo 
que seja. As contas de 
forneci-nento do mez 
C'»r eente e aluu ea con 

icm das 
que per 

do n u i a vasta escala no thea 
tro o;cidental L'egual nento 
utilisado [ ela f otu dos subiri" 

Raul », 3 de Março fie 

Vende-se em todas as dor 

g ar ias e pharmacias 

«A El] San do 

Pliarolelro» 
N.a funcçào que rcaLs.ará 

depois d'an)anhã, no Thr.atro 
Esperança, o popular «Cine 
ma Concórdia», sempre ;n 
eançavei em apresentar bri 

imente que ttáo se fizera o 1 cnntaveis^fíaSíuS»! 'Zará 

inglez Os pombos soltos são 
encarregados He annuuciar o 
numero e a naturez . dos ria 
Vios atacados» 

ttefiti-Oí M >M8>}B « fMMf 

BOfiBIYEL SOFFBSB 

! escarrando sangue, dorrs no 
- - t~..- . . ,,,3 ouumii P0'10 0 ci;tros incomroodos 

rinos que o;,ei ,in no Httoial de medico, o dr. 
i Daniel de Li a receitou lhe o 
I «REMEDIO VEGETARIANO 
|DE ORHMANN», e com o uso 
desse único e poderoso ren e 
dio meu filho salvou-se de 
uma mot te segura, e está heje 

j completamente bom e nova 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor incommodo. 

■Ijrge da Silva Machado, 
Construi tor. 

Rio de Janeiro, 
Firma réconheeida. 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e pharmacias. 

l*eríarl»Mga« 
«í;4 ordena 

Continua pres), no Rio in 
conjinunic;.vel, o coronel Ar.a 
nias Albuquerque, que dizem 

mheci nento, raas, ao rer 
[tomovel que suppunha con 
ir o vice-presidente do Se 
o, decidiu executar naquel 
Ttesmo momento o parla 
itar objecto de seu odio. 
m todas as suts declara 

, diz Manço de Paiva : 

obra que só der go, | 
io general Pinheiro Ma 
lo. 

delegado disee-lhe que o t 

a tela um importantíssimo 
«film», eojo successo obtido 
nas exhib ções em outras loca 
lidadee é a sua t-elhor tecoin 
mendaçáo. 

Alludimos ao empolgante 
drama - «A Fnha do Pharo 
leiro» —da conceituada fabrica 
«Nordislc» e dividido em oito 
nanes 

Com a exiiilíiã de-te 
♦film», o «Cone rdt.a» marca 
rá, seguramente, mais Utu sue 
cesso 

iver apivsentava dois fe Banco da Província 
utos e que os depoimentos Como se vê pela declaração 
testemunhas attestnvam publicada em outro Jogar, aca 
golpes, ao que o cr; mi no ba de (A-ixai a gerenem da cai 
mostrou profundamente xa Gili.il do «Bane» da Pro 

irado, exclamando ; vincia» nesta eidade. o nuss 
. respeitável c ineligionaiio c 

L curioso, I Eu sô me lem ronel Jotè Timra z da Pordun 
le ter ifado um golpe., fcula. 

polícia recebeu ' inf rma 1 i
Nes8a8 fuicções, serástq 

i„ substituto o ar Vald tuiro Seh 1 g' » .80  Oh.g.uo 
rei ições com outras fnu ' «America». 

no 

o e • 
4V 

D. Makia Biundina Campos 

Attesto que esíando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e facos, usei 
nesse período diversos mcdica- 
mentos indicados para (a! molea- 
ia, sendo todos de eíTeitos nega- 

6 vos. 
A conse!';o de meu marido, 

'-uiz Kag.-) Sobral Campos, usei 
o prep.i jo Llixir de Nogueirct, 
uo pLaraiaic,..ieo João da Silva 
" i ''g ■ com tre- vidros fique' 
radicalmente curada. 

ve.-dade. podem fazei 
■íesia o uso que convier. 

■ d .- H* i-. inbiico — Qra- 
c.á, 23 de Ab.il de 1013, 

Mnria Br andina Campot. 

linra reconhecida). 

EoluinU» 
Regressará de Sinta Vícto 

ii.i atiAt In, o vapor «Colom 
bo», 4i> L yJ, que zarpará 
no ris jo um, á • 16 horas, 
para os portos do littoral. 

Pedro H. lernandes. 
Asssigiui tur i cconhccidn. 
QBSF.RV .ÇÃO UTIL : As ve-da | fiblli^ão a 

deu as Pilulns «Io I>r. Oscar ^ , 
Helnzelmaiiu tèm rs vidros ern HSSOt.lOÇGéS íl 

. Rotuioc. lenço U que possa 0 não 
sardes posse cadeira Senado Ages te era Pelotas Pinto <f-C «.»..« 
que eleito,ado rio-grandense 1 . . ,« Slat paiLUs, mpofLn 
vos cot fiou om memorável! Artijj;«« , Cias dlliunutas, CQmo fie 
pleito Saudações !iffeefij"3a8 » Pertencem, rtspecttvnuien CD-^tUilU', Sf'lvei'6Í P''!! 

Elísi^o E«iiSklí<<» te' «toe nossos brilhantes colle tlialil enté AO Sereti -'Ut-, 
Per't te o dr Ai; ti, g's lD"io PoPular' « «a apresenta IriS. 

í iii'v èi'íí^/itai a ia ^ 8' Federação» os bem fançados' 7 _ ] .z -istiictal da sede do mu artigos que, sob as epigra1 J- Jhomaz da Porcmn- 

" 7A íu ,eT- '""'"'O • Plie- -Aí ronseqi.pneia-. • .0 cuia. l'bnse [Ublic.i do jirooesso a           
que re.-pondetn (iregorio Bruto ,v 

e Francisco Santos autoras do 
assassinato da joven Maria Cia 
ra Fsijó, esposado primeiro. 

A siibxvrf pgsío «l'((A 
Aoilet) em favor <io 
bandido 

0 deputado Simões Lopes 
dirigiu a «A Noite», jornal 
que fe publica na capital da 
Repubiica, vehe • ente Carta, 
(ircfiiganilo a subscripção em 
favor do assassino Coimbra. | 

Não tendo sido publicada,; 

foi, hoje, intetta nos—A pedi ; 

dos—do «Jornal do Coraroer 
cio» 

A carta termina fazendo ura 
appello ao redactor para que 
varra do seu jornal tamanha 
offcnsa aos sentimentos br..zi 

m\m do itio mii 

FUABABO JÉME 1858 

Capital  

Fmulo de lleserva. 

10.000:000^000 

8.560:948«f000 

S3±!ID."H]: JPOTÒTCD ^LIEGuIRvIEl] 

FH.I AES L AGENCIAS n 19 princioaes praças do ESTADO 

CORRESPONDENTES NO BRAZIL E ESTRANGEIRO 

      , a , ieiros ou, quando menos, se 
estar envolvido n'ura plano ja™ exigidas e publicad >s as 
de perturbação da ordem pu asGgnatnras dos subfcriptuip.a. 

O Banco empresta dinheiro, em conta corrente e pro- 
mi-fo: ia», desconta saques, recebe dinheiro em deposito, pa 
gando variai taxas, cenfor . e as erudições refetidas pelo 
dep isitante, fornece c.rtas do crèiito pari o B azil e estran 
geito con;[,r;i e vende ouro e faz to ias as <>[ eraçôes bancai ias. 

CTalx» <!© depoNifoN popuIarcM 

biica. 
Também foi preso Puulin > 

Rego Mello, vi. Igo «Pequetr-no», 
ex-soldad i da poliria e que ha 
tempos fôra encarregado, p r 
por contos de tèis. de as 
sassínar o senador Pinheiro. 

Negou rlle o facto. 
Também foi preso o ceie 

bre faccinora Manoel Coelho 
Alvarenga, autor do 17 mor 
tes em M nas 

Exercício 

Sob o om mando do 2o te 
tente Benjimin da Costa Ri 
beiro, fez exercicio hoje, á lar 
de, o 57° batalhão de caçado 
res-, que percorreu depois ai 
guri as ruas. pux .do pela res 
pectiva banda musical 

A iiier ca 
O vapor «America, da Com 

pa.nhia Fluvial, tem annuncia 
da para amait.iã. As 16 horas, 
a sua partida deste porto, com 
destino á C.: pitai do Estado, i própria torpez ■ itura extra va 
escal ndo om P-vlotas e R ojsar o fel da ignomima ao 
(arttDde. bro a sociedade que os com 

Nesta secção, a primeira e mais antiga do seu genero 
para que fiquem çoitfun ü s "ú ®ra55''> recebe dinheiro em deposit , desde 20$0U0 até 
com ü_ ban lido, que aguat Ja ■rj:009$000, abonando o juro de 5 1/2 % ao anno, capita lisa 
a pi niçâ) d . lei, j ^o seiLestralmenre o sendo pe mittidas retiradai afè 1;000§000 

O «Paiz» pubbc m a ntesiua ! Por se"ia"*'1 sem prévio aviso. 
carta, ' "   

Eis a carta : 
«Sr redactor d'«A Noitr» 

—Tenho visto cora espanto 
nas columnas do vosso jornal 
una subscripçáo aberta em 
favor do assassino do erainen 
te braziletro, general Pinheiro 
Machado, 

Aquclla covardi-i que pros 
tou jraiçoeiramente o genial 
(lolittco è a mesma que agora 
se ostenta atraz das pegadas 
sumbri-s dos tredos vtllões 
ttnonymos para insultar a me 
mor ia do notável chefe tepu 
blicano. Custa a crer que a 
tamo desça a infâmia desses 
miseráveis produetos de atra ts 
abjeefas! 

Não admira, porém, sr re 
dactor, que a degeneração de 
alguns exceda aos mol tes da 

Rua 15 de Novembro, 41 esquina da 19 de Fevereiro 

JAGIJARÂO 

Gerente, Valdomiro Scihlling. 

ÍJÍoyd Bpazilewo 

OOILiG. nNríTSO 
1 Esperado de S .nta Victoiia na quarta feira 29, seguin 
do no mesmo dia as 16 horas para Pelotas e Rio Grande. 

E-te vapor (em combinação olá os paquetes «Javary» 
paru Porto-Alegre e «Sirio» para Rio de Janeiro e escalas. 

Recebe passageiros, cargas, eacouimenda e valores, para 
todas tis linhas da Empresa. 

^Esperado do liitoral no dia Iode Outubro, vae a Santa 
Victoria. 

AVISO.-Chama -se attenção des srs. Consignatarioa para 
as cláusulas 5a. e 8a. dos ronlu cimento?, depois das 24 horas, 
da entrada dos vapores no porto. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
auemro 7. 
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CAFÉ «3 

PROCLAMA 

De Antooio Esposito & Comp. 

Esto bem rooutailo Kes- 

P^aço .saber que jire- 
1». tendem casar-se, Rodol 

pbo Azeredo e d. Mari i 
das Dores Nobre, soltei 
rose residentesn'estedis 

EB à-V. 

' filii 

:1A. 

,IF . Ú 
01 f 

1 'iieard 

!:r'?e''(Xri?1 u! a,' ^^Melo nos dias 24,25, 4^ 
publica Oriental, filho 
legitimo de Vergilino 

taurcut açha-se aberto a 
qualquer hora do dia o da l- 

•ÍCr^^ASySi"SMA!!cre<,<> e dona Maria Sandwiche . Acee ta pen- ^ J Stqrbina Pire-' ei [d 
sionistas etc Fo-ucce comi-T ,, ' G . . ' 
.<t a (iornÍ2Íli() erviç da " , , UJ 

^ eosiüha 6 dirigido por um jk íidll legiti i de D->14)1 II 
^4 hábil cosínheiro, 5;~ 1 

Tf Rua 15 de Xovcmliro ns. 3i e 36 -4> 

eflIgU 
¥ 

existi i 
I . , . . 4 . 

D Ti 
inu 

RoTHMCoou®® 

e HOUQUlDfiO 

lvs':í para arrendar 
uma traeção de campo, 
com eyccllontes pasta 
gens jí a criação de ga 
dos, s iuada no logar du 

no iiiu ifio «Fiayle Muer 
to», Di parfainenlo de 
Ce rf? Largo, Republica 
Onuital do Ürugmay. 

Dá tod.is as informa- 
ções a respeito a finn i 
Saravia, Viannà y dos 
San'o , em Moníevidéo, 
á Avenida da Paz n. 1848 
ou em Meló, d rua Ri.. 
Branco. 

15—6 

!*> 4 Crescencio Nobre e 
•ma Alexandrina Ro 

ch.; N. * bre. Se algi e 
tiver c nheciment. > de 

algum impedi 
n taito accuse-o para os 
íins de lireilo. 

J <g ia rã' >, 23 de Se 
leu bro de 1915. 

O e cri vã . 
/. P. íaria Santos, 

(2J a 30) 

mm 

^ nsxscsANo ^ Rvea-aX 

AéRADAVEL 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados 
proíundameute aba.a- 
itos pela rn ('dá (:oloro 
sa de seu id latrado es 
poso c Pae, vem por 
cs'i meio prantear seu», 
senfiirtentus de muita 
graiidão asexmas.snras. 
Fdith Carneiro Btrba 

Conceição Corrêa 1 
e ásenhoriia Gai minha 
Vi lias-Boas, pelos rele 
vantes oiiseq lio.- .ores 
tados por ceasi do 
tiiste e prema • j 
sa-u areei nenio < out 
inesqueeivei chefe. 

Fsfen iem )s e e 
deciinento . s de.; 
P" S' as a itítus 11 
acômqanit i 
i ■ en s i iô . 

Genuína Roque de Car I 
valho 1 

^ Ah Ia Garvilhu Silo i 
Alagde Carvalho 
Ag da Carvalho 
Cândido \ictorino Sdva, 

U liuiVlljiU l/d 

Acha-se n< vãmente 
nesta localidade o uiti 
ge e conlieci 'o cone 
cíor o sr. José de Mello 
Costa, esta sociedade 
rec. nhece o ais feliz 
ven íedpr de 1 ■teria»'. 

Mantendo st mpre o 
ideal im Iteravel de ven 
der pela 4a. vez o pre 
o ic mai( r das loterias 
das quaes é aclivo pro- 
prgan lista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 
procurado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos! 

PtevinerSeás i -on 
que desejarem e ncor- 
rer á Expo. icáo Feira 
que se reallsará em 

' ' >6, 
e 27 de üutubio vindou 
ro, que esta cm preza, 
para maior cumu o;lida- 
do dos srs, ass-ti.. jros, 
resolveu sahif dc 'ti 
vas no dia 23 com duas 
Tigencias. 

O empresário. 

Eilitaí de citiiçàü 

O capitão dr. flcinies 
Maneies, 2° suplente 
ti juiz (lisfrictal ee 
exercicio, etc. 
Faz saber aos qm < 

presente «'ditai de cita- 
ção, co rn o praso de 
15 dias, virem, que pelo 
ministério publico lhe 
foi apresentada denun- 
c a por ctime de ho' d 
cidio contra Senuxif 
Henrique dos Santos e 
como í e tenha provado, 
que este acha-se e.t 
logar incerto mandou 
(lassar* o presente edi- 
tal pelo qual cba a Se- 
meão Hei rique d. s San 
tps para, no praso de 
15 dias, comparecer nes 
lejuizo, afim de se vêt 
processai1 [telo referido 
crime, sob pena de re 
velia. E pára constar se 
passou o presente, t 
mais dois, de egnal t( ôr, 
que serão publicados 

pela imprensa eaffl.xa d os 
variados nua ecos á1 no lugar do costun e. 

lisp. sição de amigos,' Dado e passado nesia 

camaradas e clientes. 
Quem desejar quebrar 

o caipe rismo procure 

ci a !e de Jaguarão em 
25 de Setembro de 1915. 

Eu M m ml Erico de 

OoHSulí-m io . dien Cirúrgico Uadiothc- 

rapico o Óptico 

E©3lí8UIVrA8 »fARIA8 : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteira 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias do crianças.Trata a syphilis pelos rnethodoi 
piais aperfeiçoe 'os e moderno-, das 10 ás 11. 

ICxameM sirieli trwn<;«;>ico 

\nalyses de urina, 
Ra liogrepbias, 

Ap dica ção de cor. ente fa radica, 
Efíuvios etc. 

Completo surtiraonto de oculos, pence ne: 
(unetas biroci 'o« 

COMPANHIA 

A.iiiasiça da Bahia 

DE 

I' A 0 nn 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior a d.OOOiOOO.fOOO 

Esta companhia por seus agentes n'esta ci- 

opopularisadocõrrector jCant ilicío Nunms Feijó ,laí,í^ ,azem sermos: sobre prédios; casas de 
que nã teiá arrependi'escrivão o -'screvi. ' (Conimercio, de-qualquer .çomo : mercadorias em- 
m m í'. Hei mes Marques. 

-í~ 

Chafes de fau ilia, fazei V" 
sos filhos usar o—grarule deru 
rntivo do sangue «E.ixir de 
N"iraei!.-, do pltannaceutico 
cltiaiic.) SILVEIRA 

)d\ 
/J \ un iwnuiiü 

Faç i publico par t co 

nl.e imontodos intures 

ia i s,,que se está pro 

cedendo nesta reparti 

ção á Cubra riça, á bocca 

('o Cofre do imposto ter-1 

l iiorial relativo ao exer-1 

eleio corrente. 

Os coutribumles que 

COMO SE OURAM 

OS INCÔÍ4MODÔS 

- DE S iÔR s w 

A Saúde da Mulher . 
■'    ——    6 um remcdto 

para uso interno a dispensa os 
irrigadorea e outros apparelbos. 

Ê uma formula privilegiada dos pharmacauttcos 
chimicos-Daudt & Laguniüa Rio do Janeiro. 

doa 

barca Jas, pela via fluvial; e.mbarc ições e etc« ; 

por preços reduzidos. 

Informações com os agentes nesta cidade 

Machado é C. 

0 

A SAÚDE DA MULHER 
Incommodos das senhor, . f 

POUCAS COLH5: 

POUCOS FLASC 

é o e») ,acifico 
o-nhorLaa. 

intestinos quem quer! 

JJV 

JR 8 
a A SAÚDE DA MULHER ò w. .-are indicátía co» 

real vantagom sobretudo r.a» 

Sitsptitsões 

Prcp.a>adasnosLabofd,o'i05 oo SOdfDflDt MfDICINAl SOUZA Sòae na êu/opa-PORÍQ (PorivgatJ CASACO BR.«Sl l. 

Ifif 6; i 

itearas eseassas 

No período da edado 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remeaio produz sem- 
pre grandes benefícios 

-Jrv 
""V 

sr xr* 
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A - afamailas Ptimli 
lhas da Vida de Sou 
«a Soares curam radi- 

• lua-me .ia molcstias rio 
Estômago e Intesti- 
nos. t or ais antigas que 

j L iati oqup diz o rir. 
L Pt ix ' .illu- reme 

  (fi -o p rtug t z : «Declaro 
qus tenh uri', t â > ô na rainha clinica mas também en 
projirlo, as «Pastilhas da Vida» d» Sonza Somes 
o .""ò tenho que me febei ar pelo seu uso, tão i pi<fo e sa 
tisfAetorio têm sido (s seus re.«ulta los nus doenças das 
vias digestivas, , nncipalnitnte nas do estomago» 

If : 

I cf'»'5 .ÍWWT L- ** 

OE^Q.JZft 
0'tOS <30 N SOARES LDA.j! (PortvgatJ j. 

u L- v 

Impui t • revista flumin nse e a. ?ndo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de fm tos do il.eatro da guerra curo pé;, leitura 
agra lavei, interessauíc e instruefiva. 

Só existem pc ucos números dó mez de Agcslo 
a- IgOOO 

Na papelaria d'«A Situação». 

GRAClüIApO 

Ilia 15 ilt Sinárt, tspn toe il ümm 

inetiieu 

Dr. D vai Rodrigues de Farias 

]>01<7NÇA8 IXTKRNA8 

Tratamento da Sypbyjjs pelo metthodo mixto 

das 13 ás 13 lients (1 ás 3) 

If^i(M* íí^t!F (T1 ]\% IF ¥ fâ\ ÍI H!M' 

Clinica gerai 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica j»eral — dns iO às 11 horas 

Serviço nocí; irno periii inente 

Encarrega-a© dos ©hamaiSos médicas 
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A' nas e 
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A!* Vende-se «m todas sa fítr raacm? úa Era 

I 

- ro c deniro do prazo regu 

lamentar não satisfize- 

rem os seus débitos fi-1 

carão irem sos na multa ! 

n- D o consuPa 
Meza de Ren Ias de taiiv ■ 

J iguarão, 1° de Julho de 

1915. 
O a IminiGradar une- 

rino. 

Ricci, 

— DA — 

OOlfíIrílCO 

vrmaçía Villas-Poas 

!i -i amrítc. ns seguintes faculta 

flTTHPÇAO 

âoi srs. proqrielsrios e mestres àVbras 

A. crA.a-ij 

Fabrica de Ifosaicu» 

— DE — 

áz. 

as 0 üá íiídí Cr. 3 *é Balusunz Serrano 
e partt iro. 

cirurgiáf 

taf' 

pttHílW» 

i>r. .tiivennl Manto*. 
Ci: ã.-a Medida 

u-res, urina n eàn^u». '« 
, 4a ■ mi . h s n piiniaitó-ePh variai». 

( Giráftüá uus pobres) 

micp i>4,5 
tuber h. 

F 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cidi 
trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

jm pesfoal hábil, está em condições do fornecer mosaico 
todas aa classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

i marraoiisados, devrái s e s deiras para entradas, vasos para 
ardins, idem para columnas, etc. 

Attende se a pedido?, que se executam cora promptidat 
> a preços modicos, tanto i ara a cidade como paraacanip; 
nb i 

CEPE-SF, RÓIS MA VISITA A ESTA FABBTCA 

llaa âOde 8etciubroii. 13—«íaguarao 

^3 
tieíHH iaVO CO Q IK I 

: - % ' tilv' T? rn 

a ■o 

í R 'fv 

W4 

c/a 

% 

pri» Alfi 
/r ' X j^;! ír»>-.aSMÍ 

VJ") 
syaflíii 

(HvjtákiaPopu/ür I j 
^ _ L ' •JÜÍrfy ^ ácea, su -Ss» > * ' Ar Í '-zrM liiS 

c- 

sssr- i 

mm 
ar 

CHEROiál 

O melhor loealisado lia cidade de Welo 

Edificio cciistruido especialmente para esle fim 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis infflem 

Pensão diaria Com VINHO e AGÜAS SALUS 

Peça para um ^ 1 80 
Peça par:: doiis g !..>0 
Peças mais modcstaN tg$ 1.20 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. O. especiaes 

SFRVIÇÍ) DE CAMPAlMlA EM TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

fteelame .maior 

Esta c alojou nos senhores Ministros e comitiva of« 
ficai na viag que foz S. Exa. o Sr Presidente da Republica 

CaYallariijíis tsfvdaes—Junto ao Banco da Província 



U'    w     i»" mii.— ■«*» 

Edital 

O coronel Gabriel G m- 
caives ila Silva, Presi- 
dente da Junta de alis 
lainento militar do mu 
nicipio de Jaguarão 
Fnço saber aos que 

0 presente edital virem, 
eu d'elle tiverem cotdie 
nhecimeriLo, que rdesia 
dara foram installados, 
eis trabalhos d es* a jun 
ta, e. portanto, eonvt ca 
a todos os jovens da 
idade de vinte annos 
c mpletos no anno an 
'< rior e do mie liados 
ti'este muuicijiio a vi- 
1 m se inscrever até o 
dia 14 de Novembro do 
c rrente anno e, bem 
assim todos aquclles 
(pie tendo vinte e um 
annos, ou mais, ainda 
não estão mscript. s nos 
rep istros mi li ia res C( > m o 
determina o ruçoilamen 
to para execução da lei 
do alistamento militar. 

Convoco também to - 
dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
mentos, ou reclamações 
a bem de seus direitos, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infot mações precisas 
a e.-clarccer o juízo da 
Junta de rx visão' que 
tem de apurar este alis 
lamento. 

Nos sabbados, serão 
aííixados na porta piin 
cipai do edifício em (jue 
funcciona e>ta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funccionará 
todos os dias úteis no 
edifício da Inlendeucia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de todos 
mandou laar o pre 
sente edital quv será 
publicado pela imprensa 
e tTffixado á por (a da 
Imendencia Municipal, 
na sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta do alistamento 
militar de Jagnarão, 15 
d^ Setembro de 1915. 

Gabriel Ovnçahes da 
Silva. 

Ânizd Ki de Janeiro 
DK 

Carlos da Costa Carneir o 

Esta conhecida e ba- 
rateira casa acaba de 
receber um grande e 
Variadissin (r sortimento 
de louça de barro cons 
tando ' de alguidares, 
arandel is, v- zos, boiões, 
potes, talhas, quai-tinhas 
para agua, bebedouios 
para passaros e vários 
brinquedos para crian 
ças, além de uma linda 
collecção de vasos para 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigoebie ! 

Uma visita, pois, a es- 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Ar tigos de armazém, 
especialidades de arma- 
ção, etc., tudo a preços 
convidativos. 

Rua General Deodoro es- 
quina General Marques 

(11 de Out.) 

«loâo F. fiíune» 

E 

^ Fetlro trAJcan 

tara STiiues 

advogados 

•fagiiairiio 
■ :4: 

Maep. ■ índae h^rnsacia 
coniprai a tou hrigtwira, que 
é tuo Infallivel pica a expul 
tao doe vermee. 

Pela jiblidi e pelo 

direito 

Illmo. Sr, 
Trilho a Nitisfação de vos coin- 

muuleaV que, eindata de 26 de 
Julho ultimo, o meretissono dr, 
Ofivvldo V;rgãr», Juiz Fedeiol, 
eoi l'Orto Alegre, proferio genteiiigi 
o meu favor na importante ques- 
tão que ,cu sustentava com o sr. 
Oscar Heinzelmann com referencia 
«os direitos fie propriedade das 
Pílulas Anti-Dyspepticas merca 
ANJO, de inve ção do fallecido 
medico ar. E. K. He.iti/elmann e 
das quaei sou concessionário o 
deposilario geral para todo o Bra- 
zil e extrangeir') de aceôrdo com 
a esciiptura publica lavrada com 
a era. Viuva de E. K. Heinzelmann. 

Devo aqui declarar que aquille 
conhecido pieparado medicinal é. 
manipulado escrupulosnuente, ri- 
gorosamente do accordo cmn a 
faiinufa authenti -a do illustre e 
exiiucto autor dr. E. R. Heinzel- 
mann, sob a minha immediata fis- 
caüsação. 

Como vôdes, (Teou firmado plena- 
mente o direito que. me, assiste so- 
bre as umrav Ihesas Pílulas Ar.ti- 
Dispecticas ANJO, do dr. E. li 
Heiuzclmami. 

Declaro rnai , no int> ress geral, 
q o os vidros de Pílulas que nío 
tivérem. a marca ANJO c o nome 
M MORALE devem ser recusado s 
por mão conterem as rerda eiras 
do inventor dr, E. R Heinzelmann. 

Rs peito aas saudações. 
Pelotas, 2 da Agosto de 1616. 

ti. t^floinleN. 

MS E d AMÍI 
I 

Em sua infiuila sabedoria, nr- 
cretaram, para o bem da humani- 
dade soffrêdor», as bem dites p lu- 
las Anti-Dispepticas, marca ANJ(', 
invenção do grande sábio, o f.Jlc- 
cido medico nllemãodr. E. K. Hein- 
zelmann. 

São. de sóbra, com incontestá- 
vel vantagem e lia mais de "10 
annos», conhecidas as P lulas Au- 
tí-Dyspepticas e outros "-eptit-idoa 
proouftos medicinaes marca ANJO, 
do grande nu dico falh cido dr K. 
R. Heiuzclmf 1,1 u, forau.do, com dis- 
tiaeçfto. pela Universidade de Ber- 
lim e Faculdade de Medicina do 
Rio de Jaediro. 

Durante -rri.vs de 40 annor, clini- 
cou clle cri Porto Alegre, capital 
do Rio Grande do Sul. 

Seus im guifleos pre) arados lo- 
ram sempre applicados eni/os mais 
brilhantes resultados, em uma cli- 
nica de tiiaíj de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu, viuva E. R. Heiizclmaun, de- 
'.laro e quero que fique claro —do 
uma vez paia sempre—que as «Pí- 
lulas Anti-Díspi cucas» marca AN- 
JO, são umuipuladas rigorosamen- 
te accordo eotn ;»toimula antl en- 
rica do seu aut r, o fallecido dr. 
E. R. Heinzehminu, sob a imum- 
díata e rigorbsa fiscalisáçSo do 
coucessionario e depositário gcisl 
sr. M. Moralts e cada dia mais 
conhecidas, sob a popular denomi- 
narão de 

Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as j harrnacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai a na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

M. iWOBAl^ N 

Liivados e 

Tornam-se a fireços 
médicos, na rua dos 
And radas n. 52, 

I - CONVÉM 

CORTAR 

; conservar este 

An núncio 

Cartas de 

ENTERRO 

Proí npti fica m . e nes 

tas officinas á qualquer 

hora. 

\ ST FIM A 

i i 

--Os Recessos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é faiiitada e a calm 
sobrevem com o uso do «Pó In 
dinno de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtein-so a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

RlílVTri A. Rin-s Próstata 'DA, t. lJrethra.«A 

Uroformina » 
cura a insntficieucia renal, as 
cystitps,pyelites. neghfites, pve 
lo-nephritCK, ttretbritss chroni- 
cas, cafarriio na bexiga, in- 
llamffnação da próstata. 

CA FjVICIE prwocur6 » J >e jl caspa, se- 
loi-ihéa,tri 

cophycia, quódn dos cabellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATARRPIOS J hT- 
pulrno ! 

mires clirouícoa, tosses rebel- : 

des, cuiam-se. com o «Creoeo- ' 
tal g-anulado de Giffoni». 

ü ioíicia sensacional \\ 

m\ 

)íf 

Por tenninaciòn de negicio, 

Liquidamos todas nuestras n.crcadorias 

À preríos jttniiu conocidoa. 
Tenemos un intnenso surtido en vestidos y tar ados parti 

seflor 8, como también puntillas festones, adornos, sedas, rre 
dias, blusas, (èfiros. percales, franelaa, mulo tones, Ecbarpe«, 
ropa blanca. corsels, calzado, botodes y un sin número de 
artículos màs que les liquidamos por mucho menos de lo que 
nos cuesta en M< ntevitíeo, 

En artículos tiara hombre-i tenemes nu g'an stot-k ne 
camisas. < ueib s, pufios, soir brcrrs trajes de easimir y de 
brin, calzado, corbataa, c licctJtes, e infinidad de articul s 
rnàs st iivecidH líiconceblfcles. 

Pata nifla-• y niflo«, tenemi s nna ealosiíil cahtiílíiíi tu 
sibretodra ingbses, traj^cilos y testiditos en todas claee-i \ 

ceüenca fio trabalho á Utunaflop, y oçras mil cosas ti ása precios mucho más baj .s 
pai da U odicidade doiq«e en fábrica, 
preço, os conhecidos 
Ci -nsti uctoi cs Li no & 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
■» consfrucçãode banhei 
ros, tanto de matei ia 1, 
como de p adeira, por' 
h"je o ideal dos sms. 
fazendeiros, of ferec 3111 

-eus serviços profissio 
naés garantindo a ex 

ü!Í 

Uma chacnra, Irontei 

ra ao Matadi uro Publi 

co, com quatrocentas 

braças de legoa, divicf 
da em quatro potremos, 

com conforta veJ casa 

'e moradia, c m-iiimda 

de material. 

Para informações, pro 
curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou falhir com João do 

Deus Terra. 

Não se niciiixota 

A casa Vi lias B nts. de Ar 
tiga?, náo querendo guardar 
mercadoria alguma o que 

Filho. 
Os sms. interessados 

podem centarcom todas 
|asgarantias sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
u (ridas á 1 ua 20 deSe 
teu bro n". 10. 

Lirm é Filho. 

Todo e! iDündo 8 Lá PARISIEN 

de Marti, Calleja & 0\ 

Yiliii ée Artljssas. 

1, 

escropliu- 
losas. ra- 

Pílulas anti-dyspepticas ANJO 

-r-í *. ** 

■ ? 
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= s S ro 
sa. 
5 ~ ti; 1. — 

z .* 
'mi - r 

íH 
- r. 

REGISTRADA 
ílí4. F. 

CRIANÇAS 
chittc a s, 

!y ti! ph a l i ca s, a 11 em; ca s,—curam 
se com o «Ju rlaudinh» (xarope 
iodo-tanico ) hospahtado) de 
Giffcui, superior ós eitmleões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gola, iheuii itisii o, dcrrriatosef, 
• ezeiiias (darthro.-) curarn-se 
com o «1 yeetoL do Giffoni. 

COOTTEFATCHE, 

tosses r-bohles, iuihtenza, as- 
1 thinu, i cSlriados—curam-se com 

o «Xarope peitoral de gríudo- 
lia e cereja», de Giffoni 

íAO Í^Te.Q rlieumalicaa.sciB 
ticas, lombares 

—curam-se com 
^ fricções de «Apoha (contra 

■ dor), dtíGtlfoni. 

HMPIGENS, t,Z' 
•as, bnubaticás, syphiliticas e 
diver-as formas de eezemas 
(dar th ros) curam-se com a «Pas § 
ta anti-eczemntosa» do Dr. Sil- S 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS X 

MARCA 
ForinuSii do 

1S. llelitueeliuaiui 
As bernditíi# Pílulas Anti-dys- 

pepticas .combatem victoriosatr.eu- 
te enfermidades e desarranjos do 
estômago, int -stin is e eouseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanliam aquellas, taes 
como a dyspepsiagestado billioso, 
prií ão de v ntre, mA dige tao, peso 
e dores na cabeça, hemcrrl oldcs, 
diarrhéa, doiçs n<> figado, tcntèi- 
ras, manchas «leante dos olhos, 
somno agitado, insomiifas. pal;i- 
tações 110 coração, nervoiismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez bilío-a, falta de. appetite, 
acidez de estômago, flantulercia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
Ja comida, esgotabiecto nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na incnstruaçâo, corrl- 
uientcs, fl res brancaa c tantas 
outras moles ti ;-. conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhos s Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO c são de p rande 
proveito durante, o período da 
gravidez. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais enemias, usando-se as 
santas e maravilhosas pílulas fer 
roginosas marca ANJO. 

Poborana» contra a anemia, cjilo- 
rose, aniennrrhé , flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e tnalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
camadas j ela pebreso do sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptioo 
ANJO é de in.mediato effeito con- 
tra assaduris, brotoejas. utticaria, 
queimaduras e todas as doenças da 
pelie. Deveras util paia polvilhar 
1 reanças. 

Os acatados productps da marca 
ANJ1' são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha e coii-nias. 

D< positarios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia ludio e Vasco Azanibuja.— 
E n Pelotas ; Drogaria Eduardo 

sem 
ptivas, 

lympha 
lismo, escroplitiloSe, anemia, 
clilorose, tuberculose— cunm- 
se com o «Vinho ioco-tanico 
glyccro-phosphotado» üc Giflo- 

8YPHILFS 

devi d a s à 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixtr depuratívo de 
Velame», tayuyã c salsaparri- 
!ha, de Giffoni.' 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— líltOfJARüA - 

Irancisco Giffoni h L 
Hl'A PRÍMEIttO 1)E MAHO.-» ' ' 

ílt«. de JttneSro 

BARAT1LH0 

Tondo feito acquisiçtio de un> 
variado e enorn issimo poüí 
monto de anigos de primtir-t 
ordem, a conhecida e bar,atei 
ra 

Loja da Syria 

ri s»,!ven eíToelmir um grande 
e verdadeiro baratrlho torran 
do. a pieços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
r»s para homens, senhoras o 
crianças, sobretudos,^ camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aeolchondop, fazendas de In 
e de algodan, bonetô para b»r 
mens e para crianças, earpins, 
meias, flan.dlas, ca sim ira?, an 
gos de armarinho, em fim, to 
d rs os artigos de uma casa' cies 
ta ordem. 

Esta casa ms sue também 
mim secçno de calça d, s ame 
ricnnos para homem, senh -ras 
e crianças de tedi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua D7 de Janeiro 

cequira fatlps Barbosa 
Al i gttel João S(jff 

LO & POL 

\\ 

Hey misme, deben apro.veehar ésta oportunidad, puee; de costume commrrcial, on 
como vcmíemoti muy barato, pronto nos quedaremes sin .caixotar a n.ercadoiia de uma 
mercadoi ía. ; estação á outra e mesmo por 

jriue o inverno continua, resol 
vou fazer grandes abtitin en 
tos em todas as confeções de 
invet no. 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 15 OOOièispor 
10 000 

Casacos para senhoia que 
se vendiam a 50 000 téis pi r 
30,000. 

| Castros para senhora que 
jse vendiam a 35 OGOièispor 
20 000 

Cas cos para senhora que 
se vendiam a G5 000 réis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

VesUdos paia senhora que 
se vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preços cxtraoidinarics des 
de 2.000 réis. 

V'stidos para creança des 
<íe 3.800 réis 

Verdadeira liquidação d'es 
te artigo 

Sobretudos para ht-mem o 
et eança. 

Chapéus de palha a 1,500 
    —_  ——   j réi8 

1 ^ é.étM ! . Chapéus de sol a 1 600 
^ í ás w D# .íolt íCJ" lèis 

y I , * -^ j NáD descrevo outros art-gos 
vr»v* 1 a/.,,;.)., — grande stot k de 

Esta iieut 'contada officina se encarrega de 
qualquer tinbalho concernente ao ramo, desde 

o maís se {des ao n ais delicado, assin. como se 

encar cuan de collocaçã de Asphallo para 

sotéas, hnniidades, - te, 

Mode getr. d Esenlptinas ee- cimento» ges- 

so, madeira e ba 

Preços -em 

sens tractos. 

Rua 20 de Setembro 

r 

co • qetcnetj, e 'a e e/- 

esq. Marechal Deodor 

•3 a {£81» eu o 

| LquiicJ. Soares 

AGRIME5S)R 

fã Einprega em eeits tnba- 
Nj lhos o mcthcdc) nnalytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Dii go Moreira. 

30- 28 

<^ç- enenvroga-se de proceder 
K j T-. iuvent-irios jtidiciaes, ex- . 
ui tra-judiciac,', et iifecções de U' 
y | papeis de casa meu tos, co- 
D ! jjl brauças amig ivcis ou ju- 

13. ÇR- 

1 devido no 
mercadorias. 

(2G Sét.) 

Ç dicíaes. 
G' Rua Gcr.eial Delfimn 

. ^ —Jagmirão— Erapréaè Traosporks 
en ire 

V' 
rxr: osr t 

T-Lfc * ' 

XKS. 

iraie de Aço 

Marca itgistrada 11.101 

líejíosiío e-iai 

TO!>AÍ-4 

C 

è S 

km íí- : : ■ i 'i«'. 

( h U'. k A 
:.;7 v A 

ii"'0 04! 'Ãr »«>.■ 4. OS íinr 

„ ._wrg Kt- ' 
oP&TO 

^g«/moE.pg^'^ 

«Lombi igueim» vetmifug) ]aqmrão, Arí&io Grande 
hf de primeira ordem é encontra | ' e estacã0 piraiinq 
M do cm trdo o Hrazrl - DE 

GABRIEL FERNANDES 
^AGRELO 

' ITlMCltAltlO «O BKKAí K 
PASSAGENS 13tÔ00 

De Jsguitião—ás Scgundiss- 
feirti. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas feira 

AgenleM 
Jaguarao — Buzino Hotel» o 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braztl». 
Mais informações telephcnico 

ou telegraphicamente c- m 
proprietário em Jaguarao7. 

Rua General Marques 

m pai" 

reglstríiílH u. 401 

as «iíLàdes do 

KÍK? FBIOlt 

f-' r 

Mi 
TSX 

m 

< MNICA MKG'í-% Ií 

D O— 

Dr. Juvenal Santos, 

da Faculdade da Bahia, ad- t; 
junto do Hospital de Mise- j- 
ricordia do fio do Ja iciio, || 
assistcutc ilo ITofessor Di. jj 

AUSTREGKSILO, 

i EbpecisiiídttdcK: Docn- [; 
y ças internas e nervosas. | 
ji Residência Shsuií Ilotcí | 
p Consultas na Utarmacia s

{-; 
'■ Vi lias Bôas de I as 2 ho | 

ras da tarde. 

Pedi ao { ha-n accutico 
qrende vce MinirctF iiac 
«Vinho Crrcsotado» do phar 
maceutico chimico Jcâo d^ 

Silva Silveira. 

m: 
■f-í 

m 
fíH 

m 

wr\ 

mv 

m 
W; 
w* 
m 

FabficDnte^: Fellen ^ í|oii!eBuri]B 

Tendo apparccido divcisas marcas de arame de aço galva- 
nt.sado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço GEM RFVjhL, e prt curando os introducíorcs garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos-os fabricantes não íornecem ar ame com maior re- 
sistência. , 

O nosso arame de aço FEM RIVAL preenche por con ple- 
to o que cs esta ncif ros requerem, visto elle ter não só mente 
uma rebisiencia de 100 kijògrammas por n ilin eíu» quanrai o 
de superfice, muito ir ais do que o necessar o para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de duc.ílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito 11'esta aoe 
14J (31 

Vende-se iornaes velhos 

4.000 a afpoba 

tafetSwat 

t ÜTOJDÜO 

s&ss-i -.jCeBís-iiJ SfeSíaSS í-frí 

I>r IVorval |j 
gtien «le 1* arla 

Do Ilospitil da Policliuica || 
de crianças do Rio de Ja- W 

neiro 

Uoençus Internai 
e»|>ecn Intente de 

criança* 
Atteude à chi.inados para 

a cidcde ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
tia' 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão altemii- 
das diariamente das 8 4s 
9 na Pharniacia Faria 

t f-ttir ."-sssejT r*rc-í-m 

No Brazil no Piata, na Bel 
gira, nu Itália, na África, as 
curas dss Kyphilis cem o po- 
deroso depnrativo do sangue 
Eüxir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehendcntes, conforme oi 
attestadoa ^-ecebidcs e em tecn 

do publicados. 
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inlio de (íiiiiia, líolâ, Cacáo, llalt c filjxero- 

mm Pho#) de Cal 

\)rinulii e preparação do pharmaceutieo 

AS (' 
: h cjuini LIkj 

:cion<tl, arrancando a do ana evangelho do seu Pattiarcha, 
provado na paz e na guerra,' 

A. L. LEITE—PELOTAS 
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O institua, pelo pea conjmicto-f a medicação, mais certae melhor 
"estações das mole tias nervosas. 

. ««..PIS    , suffocações, palpita- 
nte. í Uiae. sern demora ■> VIXIL') DE QüIN \- 

dicíuta em todas as míinifestações 
Sois neurastrenico ? Soífreis de iosomnia 

-s rancaeo veríiíi'"ii-'. etc. i1 LJ^ae sem demot a 
VLA CACÀO MÃLT E DLYCEUO-PHOSPH \ D) D . CAL. 

fcofiet» di'1 vida? Usao o VINHO DE QUINA, K(>LA, MALT E 
tYCKU1'-PIIOSPHATO DÉ CAL (pie contribuirá para a formação do 
quelfto da creaoça, fortificando a. 

Vosso filho não está doente, poré o não t« o appotite, estA cres- 
ndo o sente-i-e fraco ? Dac-lbe o \ lYHf1 D.1. QII1 v\, IvOLA, CACAO, 
* LT K Ql(YCEU0*PHOPHAT<) DE CAL. 

Sois velho, sentis namlvsnr v. ssus fu . -roes vitaes ? Us -e o 
LVHO DE QUINA, KOLA, CÁCAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
L) DE CAL, que é o mais enérgico tomeo conhecido. 

Tiveates febre gistrica, typho, grippe ou qualquer moléstia gra- 
i ? Usae o VINHO DE QUINA, KOL A, CACAO, MALT E QLYCKIIO- 
ilOSPHATO DE CAL, que dentro de p .ucoa dias estareis mais for- 
s que antes de adoecer. 

Duvidaes da efíicack deste medicamento ? 
Perguntai a qualquer medico se um cálice, desse vinho não con- 

m mais"piincipios nutritivos io que um bife da melhor carne de 
ICCtt. 

E' sem receio de. contestação um ELEMENfO VITAL e que fe 
una indispensável aos doente» dc natureza delicada, ás parturientvs, 
i ereanças e aos velhos. 

A* vemia nas pliamia^hi» 

Dopois cie vinte seis annos 
de regimen republicano, du 
rante os quaes nfu» teiu falta 
do erros graves, medo íi ver 
dade, concessões blandiciosae 
á demagogia des trvorad i, in 
vestidas felizes á integridade 
do systeraa, surgiu o punh-.l 
como insígnia de ura apostola 
do novo, destinado a implan 
tar neste paíz.a don-inaçao 
pelo terror. 

De nada valeram á R p i 
bhcA condescendencias, fraque 
zas homisiadas era formulas 
de um inodernismo susp ito, 
aberrante dos- sãos principies, 
e propositalmente compl ca 
das para enneter a credulida 
de dos sinceros republicanos 

Tantos desvios Me derrotas 
acabara"1 levando o paiz j 
esta ancit dade tremenda pelo 
dia de amanhã, e compromet 
tendo os fundan entoa da cons 
truc;'Ao que a generosa pha 
iange de 89 levantou entre 
hymnos festivos e araidexo- 
fraternaes. 

Dum único tecanto do Bra 
ail partiam a cada raorornto 
oe brados de alarma ; o exe o 
pio de fidelidade aos priuci 
pios, e a predica, era t-uppü 
ce, ora enérgica para que ei 
es fossem raantidjs taes como 

haviam sido insculpidos nas 
tab >as do estatuto cnnstilucio 
n;.l Essft recanto era o Rio 
Grande do Sul, justamente a 
c.ellula o ater do movimento 
patriótico •- regenerador d'on 
de eu ergiu a Republica, ra 
(díanie na simplii idade oo seu 
raechanismo, promissora, na 

•hronismo rnonarchico, 

E, a ca Ja passo, fosse nos | em toda a pujança da sua 
peiiodos de calma, ou nos pe j activid tde, da sua fortaleza 
riodos de agitação ; fosse na phy.íca e moral, que elle foi 
quietudo serena do gabinete i despendendo sem conta, ao 
„„ (Io borbon.,ho o conluSSo|«fi»lto ílo b»™ pjbl.co, da 

doe campo» da tucta--Jámalo lelicidado do |eu pM . da 
essa trindade, emancipada de 
prejuízos vãos, pairando num 
plano superior, d'onde podia 

defesa das instituições. 

Como nos rcstitue, agora, a 
'metrópole brusileita, o coaiba 

pi i (1)01 

com o^ode!! 

Niula de experiências ! ! 

/f. 

Quando vos achnrdes atb.cados de tosses 
roneli tes, «utiuida». etc.—NADA DE EX 
EllIENCIAS, — em prejuízo c<> bolso e da 
aüüin—usae um preparado conhecido, acredi 
ido e efficaz como o 

Peitoral de Cambará 75 

getieioaidade dos seu-i 
ios ge-tos. 

Foi Júlio de C. stilüos, na 
imprensa, na Uonstitu nte, n<í 
Governo Do eeu Estado e lòra 
delle doutrinando, aconselhan 
do, levando pa-ra o bom c» 
minho os desavindos e os tram 
viados : 

Tem sido B rges do Môdei 
ros, eeu meiito continnador, 
nas s ias lucidai mensagens, 
nos seus diecurais, era todos 
,8 actos da sua administração 
e chefia política, edificando 
com o exemplo da abnegação- 
du submiêsâo á lei, da nitidez 
de todos os seus actos, como 
homem publico e como sim 
pies cidadão ; 

Foi Pinheiro Machado, ope 
iando na metrópole brazílel 
ra, nu a uago da administr 
çã> suprema d v Republica, 
opomdo barreiras á corrupção 
do reg neij, contendo a onda 
dos ambiciosos, desbravando 
as urzes do caminho aos go 
vemos e políticos indecisos 
ou inexiierieiitep, empuran 
do os com o seu prestigio, e 
off-írecendo ás aggresòões dos 
adversai ios, ura passado de 
dedicação á Patría. e de ca 

rinho pela Republica vindo 
deide a adolescência. 

Nenhum delles tinhi deixa 
do c.ihir em olvido as bellas 
idéas, a sã doutrina regenera 
dora, que, annos atr«z, na 

Os «Especilicu.S de Souza Sour S> enc«. U - Í modesta fazenda d i Reserva, 

ani-se á venda nas j rincipaes pharmaciay e1 um punhado de an ços incen 
diJot n'oi8a fe mquebranta 

iS'iS ijUe vendeu ( 10 as. ^ ^vel, dum desprendimento es 

tupendo d . própria segurança 
e interessas individuaes, a» 
sentara tornar vence lorus e 

DE 

que 
em 
pe 

apreciar os homens e os factos 
couio realmente elleu são dei 
xuu de apontar nos a todos o 
ve dadeiro caminho para a 
consolidação da patriótica ten 
taliva, que ellea haviam tão 
auspiciosamente iniciado, e 
que a Nação abraçara conten 
te e confiante. . 

Podemos e devemos, neste 
ponto, como em quantos con 
tendam com a grandeza e te 
licidade da Patria, externar 
o nosso orgulho—em que pese 
aos orpãjs da pretensa opi 
niiao popular, que, na capital 
da Republica, se arregaram o 
direito de sentenciar em ulti 
ma instância sobretudo quan 
to oell i se pass t, sem conhe 
cere u a historia contempora 
nea dos Estados, sem nunca 
terem aberto uma mensagem, 
um lelatorio dos seus gover 
nos, e cuja autoridade decorre 
apenas do fucto de operarem'co esteio6sobrevivente da gll>%ÍOS ilMptOS MStl CÍÉíl6 111 S6rÍ<5 I) llíl 
num centro intere.seno, Que

; rioc.,^ trilogia,» que a nossa terra ' 1 
lhes dá a illcsão de uma om a tarefa ineente da sua confiou a tarefa ingente da sua 
uipotencia e infalibilidade pio rerno(]eiaçàa política e social, 
fundameute ridicults. 

O Rio Grande do S il tin.m 
o tom o direito e o dc.er do 
falar alto. nesta ordem do 
ideas e de se fazer ouvir, 
porque foi sempre a elle, que, 
em todos os terapos, nas grau 

„ cia, para a entienhada dedi des crises polittc.is e aporturas , u . 1 . caçã > á causa nacional que a 
ia Patria, couberam os mais „ , , . . ' ... Repubhcaolha insa la na áureo 
íarcoa uuíMhões, nos sacriíí , . D. r ' la do raartyr esperando salva 
cioa de sangue e de inteiesses. • u UB ^ çào Seja, pois, o seu nome, o 

Estamos longe de collocar- v • , i r,si,imu» i lerama da bandeira de comba 
noa no oonto do vista da u u , ,10S 1 1 . u te dos que se apiedarom dos 
^yd!usivífliüo. noitti nora . . ^ • exciusivisiuw, i destinos da Patria e a quize 
tão oeiud > de ameaças, mais a 1 ' , Lrl a.ri-. rem arrancar a voragora que 
que eoi qualquer outra, s .na , 
anil patriótica e odiosa, e nos a «ineaça 

gosa de justa reputação, firmada 
40 amioM de Kiccesso ! lieceitado 

rv... s, mais reputados clínicos c pre 
(i-iado com 35 n cov pensas, toda» <1© 
Io ela»»©, em certaineLS náciouaes e 
estrangeiros. 

Aules de fazerdes acqmsiçâo de 

v. remédio, lembrai-vos de estrangeiros. 

«As experiências custam caras e fa- 

3111 perigar a vossa saúde !» 

:i Guerra Exiropea 

tente extrenuo ? 
Apunhalado á traição, em 

pleno dia, num dos sítios mais 
públicos e mais bem frequen 
lados da sua urbs ; envolto 
num sudario que devia ser te 
cido com as fibras mais no 
bres dos corações de todos os 
brasileiros, e sobre o qual, em 
vez disso, cahirato nodoas de 
sarcasmos e do ironias revol 
tantes. 

E ainda assim, que mais nos 
poderá pedir a Republica, que 
lhe não demos de boamente, 
sempre confiantes no triumpho 
definiiivo, tardio mas certo, 
como a marcha do Tempo ? 

E agora, uão só o Rio Gran 
de mas os bons amigos do re 
gimen, de todas as circurascri 
pçôe^ du Republica, voltam a« 
suas vistas anciosas, o seu co 
ração tumido de esperanças 
para Borges de Madeiros, o unj 

LOBli Pi) È» | 

- no- p 

Rio Grande do Sul, | 

& 

Única em todo o Brazil que distribue 75 «/o 

A Loteria «lo Eatado, destribue maior porceuta- 
g-em de prêmios sobre qualquer outra Tc teria, sondo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u.io 
acontece com outras 

€íaco ©xtraçôe» nicnsaea 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sáo Joào) será extrahida uma loter a ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
cora o seguinte plauo ; 

16.000 bilhetes a o2« 780:000 
menos 25 '/. 175:000 , 

1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 */. em prêmios 
OeMtribiilç&o dc preiuioe) 

prêmio de   . - • 

585:000 

do 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0O0S000 
2:ü00«000 
1:0Ü0$000 

400*000 
200*000 
120*000 

•200:000* 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42:000* 
44:000» 
24:800* 
iíOiOOO* 

205:800* 

585:000 2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sáo divididos em vigessimos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moi eira. 

& 

5- 

& 
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e sobre cujos hortibros pesaram 
sempre formidáveis reapunsubi 
Ihiade*. 

E' para a austeridaõe ferrea 
de-se patrício illustre, pura o 
seu talento e q sua experien 

Empfeza floq^uetor-a 

IDE TJttTT C3-TT 

Casas de 5:000|l000 a 2#000—Um sorteio 

mensal—Não hajoia de entrada 

Cada socio joga com TRE8 NÚMEROS 

acabaria collocando numa ai , 
tuaçáo antipatlnca Mis a ver! 
Jade ò uma e única. I 

0* factos abi estão ; o regi i 

vicnnão tem amigos mais ubj 
negados, sinceros e intransígçn 

Arthuu Toscaxo 

Dentro de uma dezena, mais 
" "'.7 " 1 ou menos, de horas, já deve tes: servidores mais dedicados, ' , A. r. ' sv r. .x xi y-J x Rir* i4-run 

postolos mais fervoroso*, e 
tanto que te u vindo a m >rrer 
ou u desfallecer de trabalho in 
elemento para amparai o e pou 
pai o aos embates do adversa 

rios irreduetiveis. 
Pinheiro Machado acaba de 

perder por elle a vida. 

Que pendoies egoistícos, pi is, 
afio estes, que tudo dã1 es 
porando era troca apenas o 
que a mãe cora mim, cm ba 
razão, não pode negar a c.a 
da um dos seus filhos ? 

Que homens são estes ávi 
dos de mando, devorados de 
ambições, ardendo na garça 

das vaidade» humanas—que 
pasmam a vida inteira a pedir 
para os outro?, descurando do 
que ó seu, e a condemnarom 
precisamente todas && exhi 
biçõos magestosas por as j il 
garera iucompaliveU co v asin 
géleza dos costumes republi 
eanos? 

O Rio Grande do Sul en 
iou para a metrópole brazi 

lfira o denodado Pinheiro M » 
hado, como o seu filho de 

estar e n terras do Rio Gran 
de do Sul, onda vem repou 
sar e dormir o derradeiro 
eomno, o corpo enregelado e 
hirto do intrépido luetador re 
publíeano Senador Pinheiro 
Machado. 

O attent ido odioso que o vi 
climou na capital do paiz re 
percutiu, tristemente, por to i 
dos os ângulos do território 
nacional, cora o estrondu do 
uma catastrophe immensa que 
viesse abiiar as iuslituições 
vigentes, aluindo o* alicerces 
em que ellas descançam des 
cie 15 de Novembro de 1889 

E' que a eavergadura raages 
tosa e invejável do Lidador, 
a energia civica exemplarissi 
ma de que sempre deu os 
mais edificantes testemunhos 
o denodo pessoal e a clarivi 
dencia de vistas por q te as 
sign.tlou a sua actuaçlo nos 
dois decênios da vida republi 
cana, a abnegação ineorapara 
vel, o desprendimento, a acti 
vid ide indefõssa, a vigilaueia 
constante que nortearam a as 
sistencia dosaa grande figura 

1 M*ria Silva 
2 Albertina Silva 
8 Antonio Castro Moreira 
4 Gervasia Mendonça 
5 Cantaliclo Resem 
ü Alcides d'01iveira Alves 
7 T. Rolando Silveira 
8 T. Rolando Silveira 
9 T. Rolando Silveira 

10 T. Rolando Silveira 
11 T. Rolando Silveira 
12 Donatila Terra 
13 Pedro Silva 
14 Ilaydõ Falcão 
15 Hilda Silveira 
16 Ootacilio Guimarães 
17 Octacilio Guimarães 
18 Octacifio Guimarães 
19 Octaciiio GuimaiAes 
20 Octaciiio Guimarães 

21 
22 
28 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
80 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

Nicy E. do Fatia 
Maria Antonia Vasques 
Flormda Corrêa Morteiro 
Tcreueio F. Freitas 
Terencio F. Freitas 
Tereneio F. Freitas 
Terencio F. Freitas 
Terencio F. Freitas 
Edgar da Cunha Uchoa 
Cyiiilo Moraes 
Carraen R, Fernandes 
Conceição L. Moraes 
Polybio Porto 
Diogo 1'ilva Moreira 
Agostinho J. da Silva 
Bernabè Guimarães 
Lourivul O Martins 
Manoel C. N. Frajò 
Eiclides P. Neves. 

Agente provisorio A. I). OLIVEIRA 
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vnntado, dera n-lhe um tflo 
pr.ui le relevo entro oí seus 
contemporâneos que; des tppa 
recendo assim, numa explosão 
de sangue, parece que ext.e 
raecem os fundamentos da Fe 
d raçâj e que com elle se vão 
mergulhar na voragom do tu 
tuulo as mais caras esperan 

ca precisam ser sempte refir 
çadts e intensificados na es 
phera social e política, agora 
mais do que nunca,—porque 
os Impulsos de desaggregaçâo 
e de dispersão edão a traba 
lhal-a nu vento de anarchia 
moral que a vareja por toda 
a r ,arte,—a eoairnunhão bra 

ças de segurança e de estibi sileira deve a Pinheiro Maeha 
Jidade doregimen. do esse empenho fervoroso e 

TaMoi a impressão de do C('dmuo de prestigiar a auto 
sola ão e do angustia que a ridade constituída, como o 
suu morte tragica despertou hame soberano qua a pode 
< t:tre os republicanos. resguardar e proteger das in 

u 

\J. TMMICl 
wi 

Serviço especial para «A Situação/ 

A equiparação dos col i t nou o 

legíos reüáiosi -a Rul8a"i" 

Gymnasío Nacional 'níllIl i^,á Bll^âria 

i p ra definir sua no RIO, 27. i l 

— ('onsia etn círculos1 SlÇâO w i ^o * '11 
Ao lado de Floriano Peixo vestidas perigosas da demago políliCGS autofis idos, 1 RIO 27. 

* de Ji.bo de Castilhos, de gia, emprestando lhe a urif.ir ~ ,i i i ' 
Benjamin Constam e de ou midade e o parallelismo "que f,Ueef lá Sendo prepa'-;» , -tonsla nas í Odasdi 

iras individualidades moldadas os factores geographioos. eco/íla Uma Sol,|Çâo COUCÍ plomaíicas de Londres 
em tempera igual, a de Pi nomicos e outros b ndera a 
i h"iro Machado alçou-se e sin contrariar, correlativamente. 
gularisou-se por attrifcufos in Foi assim o imperterrito Li 
cjiifundiveis de campeador he dador republicano rfio tò a 

roíco Ja Republica, em cujo- mais empolgante figura do 
traços de Briareu da energia, ecenario da política nacional, 

resistência encontravam como o mais mtomerato entre 
as novas instituições duas co ' os grandes esculptores sociaes 
Juninas mestras e inabaláveis, da Patria Brasileira. 

O vendaval do odio, o con j Sirnilh tnfe notação será, 
1 no nefando do? rancores, a | uno dia, proclamada pela tuba 
conspiração vilissima das aver sonora da historia, na atmos 
sões que a sua attitude de j phera isenta de paixões e do 

combatente destemoroso viera ' rancores que o tempo, supre 
despertando nos elementos he mo juiz, ha de preparar para 

liatoria para a que^lão,'que os paizes pertencen 

debatida na Gamara ulti lesa Quádrupla Allian 

atamente, da equipara 

ção dos collegios religio 

E nbarcados para 8 mia Vi 
ctoria, hoivtern, no «Colombo»; 

Albino de CPiveira, José! 
D .miitgueã de Almeida, An 
tonio Faria, Autonio Corrêa, 
dr. Ney Cerqueira, Malvina 
Pereira, Amélia Pereira, Doo 
linda Pereira, 2" sargento Par 
tnenio PjnelIa, »ua ,68posa e 
um fiiho, Orlando Neves, Da 
niel Passos e Cantalieio Ama 
ro de Freitas. 

Chegados do littorab hoje, 
no «America».* 

Kev Nemesio de Almeida, 
dr, Aliniu Telles, Renato An 
innèb Vasques, 2o tenente Wal 
uemar Granja e sua esposa, 
Mar a Esposito, Ângelo M 
Giiisli, Candida Leão e um fi 
iho, rev .1 B. Leão, Apnolo 
uio Vaeques, Santos Parde 
lhas, Waldon iro Schilling, 

O JPrlgorilico do Rio 
CJrain!e !S 

Caça Como adi; nte se verá, vao 5'/". Batalhão «le 
tendo o mais lisongeiro aco dorea 
Ihi.nento a subecrípçáo doca Serviço para o dia 28. 
pitai pira a fundação de um Dia ao Batalhão, osr. 2° te 
estabelecimento frrgorifico, que nente Sevuino 
por ir.ici itiva da União dos Arijuucto do fnesmo o Io sar 
Criadores ecoar applatiso e genro Af pulio. 
apom do benemerito Governo Guarda do quartel" o .5° sar 
do E-tado, será construído jun gento Nelson e c bo Leonel 
to 60 porto do Rio Grande Guarda da Enfermaria, o ca 

1 or mnumerae iranscripções bo João Baptista. 
que temos leito, se pode jul 
gar da importância de tão re 
levante coram» ttimento cue, 
alem do ser o amparo e a ya 
lorisaçãj da industria pasto 
ril, principal fonte de riqueza 
do Estado, é um poderoso fa 
ctor d r progreso local. 

Escusado é resaltar a acçrto 
réu unerad ora do capital cm 
oregado nesta novel emprefa sua mãe u esposa, Eduardo , -    

ça enviarão urn ultima Duítrte da Silva, Olympio O. J"6 ,em «eante de si, indiscu 
, .... . . 'Alves. Antonio Silva, Manoel 11 Ye]rBenie, o mais amplo e pro 
rum ã Ibilgana, exigin F. Pinheiro, Octavio Silva,, ri),"'FOr.futuro 

SOS ao Gyu nasio Naciol do-lhe nuedt finaa sn-í Alcides Faria, l sargento e 1 Continuamos hoje a publicar 

nai ,U SUa,soldado do 57o B.talhfto, Joa 03 nome.8 dí,s deste 
posição no conflicío eu quina Gonçalves e sua esposa '."c. sempre prom 

/ ODeu Bonifácio Amaro, Ma ia GJn' I^s a concorr. r r ara o en 
fçalves, Desideria Azeved ».! ^ra" ^ lmPnt0 (jo ^'0 Grande 

forogeneos d » anarchia e da 
demrdem em nosso paiz, n.ão 
conseguiram tomar lhe a dian 
teira ou embargar-lhe os pas 
sos, senão recorrendo á lami 
na de um punhal homicida, 
manejadq pela traiçir e pela 
cobardia, num lance de vile 
za innominavelj que rebaixa 
o nivel moral da natureza hu 
ma na. 

Pinheiro Machado só cahirt 
na morte abatido do seu pe 
desial pelo a-ssastinio de em 
boscada ! 

Está nesse facto a mais elo 
quente consagração do seu va 
lor. 

Numa democracia tumultua 
ria, Varrida pelas cot rentes 
oppostas de tendências disp i 
res, de interesses regionalistas, 
de pendores particulares, de 
impulsões diversissimas, numa 
democracia onde a cultura ci 

o seu veredicto inappell.avel 
Ahi serão seu bu«to impo 

neutissimo coberto de flores 
pela mão da Justiça impes 
soai da Posteridade, que co 
briiá de maldições aquelles 
que o sacrificaram, uuma sce 
na crudelissima de cannibaes 

e de n onstros. 

 —   
«lose !>. Jtlmeida 

Monopolio fio fUlDO, 

sal e pfiosplioros 

^ 7 & /. RIO, 

—O dr. Irineu Micha 

do, depnlado federal 

por esta capital, o ou 

Conceníragao nissa 

na fronteira rumai 

ca 

RIO. 

-A Rússia, seuundo 

Azeved" | fe'1"),'"o 
(Augusto José dos Anj-s D.Udo t0",!iríim acções 
niel Joaquim dos Santos, sua : 

esposa e duas fllnas, 1 sol )a ; rrnel Gabriel Gon 
do do 12" Regimento, reser1 n ç . p £ 

Dr Carlos Barbosa 
Gon (.alves 30 

da 

97 

Seguiu para Santa Victoria,, 
no «Colombo», o funecionario j C phosplioros, pelo Sys 

Dltgu^drAfmeid". 'qt tema usaf,t> França. 
Calcula-se que esse 

dará urna 

renda animal superior 

a cem mil cm tos. 

tros eoIRgas da Cama- con rnnnicam tele frain 

ra apresentarão por es1 mas recebidos de Paris, 

tes dias um projec^ojestá concentrando po 

áqnella casa do Congres de rosas forças de sen 

so, anlòrisando o go- exeicito, na frt ntrira 

verno a estabelecer o 

monopolio do fumo, sal 

vista Sidornl Torrts Ribeiro, 
Adelina de Oliveira Alves, três 
filhos e uma creu da, Regin.tl 
da Fernandes de Oliveira, C;.n 
dida de Oliveira Rosa e Eula 
lia cie Oliveira Alves. 

fsqueciiuento fios de 

veres fie chefe fie fa 

nr 

visita as lojas mnçonteas do 
Estada, na qualidade de secro 
tatio do «Grande Oriente do monopolio 
Rio Grande do Sul», 

do a noção uníformisadora do 
dever tecem se esboça, onde 
o egoísmo irreprimivel e as 
ambições ussanhadas fazem ta 
bua rasa de tudu. elle conse 
guiu a unanimidade qua^i das 
forças políticas, conglomerar! 
do-as e confundindo^ns no ser 
■viço da censorvação e da per 
sistencia dos postuladc-s repu 
blicanos consagrados na Cons 
tituição de 24 de Fevereiro 
de 1891. 

Foi esse, sem duvida, um dos 
característicos mais salientes 
e efflcazes de sua perr-onalida 
de. 

Defensor incansável da or 
dem constitucional, batalhador 
estrenuo por aquillo que fôra 
estabelecido e propugnador de 
cidido do principio tutelar da 
auetoridade. 

Nesse particular, pode-se 
iffirmer que a sua acçao não 
eve solução de continuidade : 
oi uniforme, activa e perse 
'eranto. 

Entro os grandes serviços 
ue a historia ha de, um dia, 

ssignnlar-lhe, imparcialmen 
e. no balanço de sna influen 
ia na Republica, esse, incon 

ífllavelmente, será dos maio 
es. 

Ao contrario do que apre 
oavam, entre os alaridos da 
ílurania e da injuria, no meio 
is cerradas cargas de apo 
)8, baldões, vituperios, affron 
s com que o cobriam os 
Iversaríos apaixonados, ten 
ndo afogal-o num dilúvio 
s torpezas inauditas, elle não 
i um aventureiro, um caudi 
o, um chefe de pacotilha! 
e atravessasse a vida numa1 

cessão de in previstos, em 

F riK ao <)e veiitrct— 

linií^eMõesi — I>ô 
res <le ficado 

C.itisado de sofírer do este 
mago, prisão de ventre e do 
res no figado, seguidas de con 
gestões que me deixavam á . , jfteotuue UUtJ ÍU© 

VK, MUI uoa prlraordloB. on ,„one. deixej de — 

Rompimento fie rela- 

lagôes entre a Ros- 

sia o a Bulgarh 

RIO, 27. 

—O n inistro plení- 

Rn.íSia 

dios, resignando-me aos cruéis 
scffrimentüs 

Dores de cabeça, nevral; 
gias, rion^s nos lins. fastio,' 
cobcae, eram n eus companhfd pofenciario (ia 
ris habitUbes. Instado ultima   
monte para experimentar as 
«PÍLULAS Du ABBADE 
MOSS», tive o extraordinário 
contentamento de vér meu es 
tado melhorar rapidamente, 
passando -os primeiros dias 
sem dores, sem prisão de ven 
tre, animando-me até que con 
feeeei a mim mesmo nada 
mais sofírer. 

com a Rumania 

Croaçao da inezas fe- 

fioraes fie rendas rm 

Santa 'zíbeleüsse- 

fioá 

PORTO ALEGRE, 27. 

— Em vii-fude da reor 

ganisação do serviço da 

Reptessão do Contra- 

bando tu>(e Eí-tado, 

serão creadas, alem dei* .   
Atteste reconhecido, dando auto- 

ontras, duas mezas fe- llizs<íà0 r,ara 'i1'"st! façs uso d''9- 
, . I le documento dando-lhe toda n pu- 

A enfermidade que me atacara o 
estômago e into.ti.ios jà era . hro- 
nica. Obrigava-mo a estar prostra- 
do sobre ti cama, durante bastan- 
tes horas. 

Kra forçado a faltar ao meu tra- 
balho e a descurar o.> meus devo- 
res dc pai de tamilia, per i>so que 
os meus padecimentos absorviam 
t-da a minha energia, deixando- 
me extenuado phvsica e moralmen- 
te. 

0 mal-estar augmentava com i 
minha aversão' aos remédios, sen 
do larissimas as occasiões em que 
conseguia tomal-os. 

Aborrcciro do meu estado e por 
oondescondeneia para com minha 
esposa, tomei as tão a n rum ciadas 
«PILUL \S ANTIDY.Si-EPTICAS 
DO DR. O. HEINZELMANN». 

Não esperava, realmente um re 
saltado tão brilhante, e sobretudo 
lão ispido. Em 5 dus jã pude v ol- 
tar para o meu trabalho, e recu- 
perar a saúde peidida, 

10 

10 

10 

10 

5 

b 

5 

5 

d era es de 

Santa Izt.bel e A se ei; uá 

rendas em !bliciii«de 
Pedro E. Fernandes. 

Asssignatura reconhecida. 
OBSERV-VÇAO DTIL : As verda 

deitas Piltilast do l>r. Oscar 
B-an.iita JoAu VIParada geral 

sr ^ — « 

tr"; "i,™; r; i"*!?*?.d,, siita • i» ■«».» !*»«'••m *"*» ^ * c. 

tem, pela manhã, o õ7o bata' 
vera residii nesta cidade. 

Km sua com, auhhTThega 1 de'caçaXres^ o^o^e 'no Tltea re 

T, , , ^ Vemr)M
8T'slmeMo d0 "««.rt.: JZ p»p"i»cOi|jMé 

.l».r.il.h7i
E,1t7

perctrr"»~ 
emn na .PTT ITT A c? Iut ...t, . 'Ia de OllVCIra Alves. com as «PÍLULAS DO aBBA 
DE MOSS», é digno oe ser Clneimi l*»ri.<4Íciisc 

motivo^nel^ 'rf 8<^.'e'r,, Esteve numeroRamente con 
oecu e«ta nnhlma7a aUl0riZ0 6 C0rrid3 a funeção re ilisala 

KV/u/ > í ^ ' 0/y hontem, com esplendido pro Larlüh Áureo Camargo. gramn.», pelo «Cinema Parisi 

  jense», no amplo salão de sua 
propriedade j 

l>r. ilipio Telle» | 
Afim de assumir o ■ini.ma..' 

ruas. 

Dr. Vasco Pinto Ban 
deira 30 

Domingos Soriano 
Rodrigues 30 

ilermenegildo Joa 
quim Corrêa 30 

Francisco Gonçalves 
da Silva 30 

Branca Cardoso Bar 
bosa 

Manoel Gonçalves 
da Silva 

Manoel Bernardino 
Vargas 

Mario Pereira Breta 
nha 

Mauiicio Dutra da Sil 
veira 

João Ne omueeno 
Ferreira 

Vasco Pinto Bandel 
1 a Filho 

Coronel Petronilho 
Silveira de Ávila 

João José da Silveira 5 
Satyro Marques 5 
íolina Gonçalves da 

Silva 10 
Noemia Barbosa Ban 

deira 5 
Zozino Faustino Cor ' 
^ rea 20 
^austino Felomeivo 

Corrêa 5 
Antonio de Faria 

Villaa Boas 5 
C indido A. Ferreira 5 
Sady Oüveiia da 

Silva 5 
Vicente Martins da 

S Iva 
Jr. Osman Velas 

quea 
D. Anna Candida 

M. de Aserédo 
João Jacyntho Fer 

reira 
Julião Rodri 

gues 

5 

10 

5 

5 

Vende-se em iodas as dro- 

garias e phurmacias 

Albino de Oliveira 

A 

Afim de assumir o juizado' 
districtal d»» sede deste muni | 
cípio, chego»! h»je de Bento' A serviço da empreza «An , j   1 

Constructora», com eè ie em ; onde desempenha j 
üruguavana, embarcou paral!?. !de",í

t^ 
f;)nLíao» 0 dr 

Santa Victoria, hontem o si ^ A1B)I0 Telle8 de Carvalho 
Albino de Oliveira, que foi1. S- 8 6 ,,ÚS80 de 
nosso hospede durante alguns ,m^reRsa' ,endo dirigido ulti 
dias. i inamente a f »lha «O Estado», 

. , ,» editada na localidade de onde 
AsMembléa geral 

Kealisou se hontem, ás 14 
horas, no edificio da respecti 
va sède social, a aseemblèa 
geral dos socios do «Club Har 
monia», para a eleição da no 
va directorla. 

Fora eleitos presidente, o 
nosso dbtineto correügi- nario ■ —  . 
coronel Petrenillio Silveira QUB va.-ioa compradores de fru 
d Ávila, acatado vice-iníenden p'os estão ofíerecondo no de 
lo m II n ír>í r%nl í „ „ _   • 1 fi t» ví «j rm , < r\ O T , A. í* ~ /"X 

procede 
• A Situação» comprimen 

ta-o cordealmente, desejando- 
Jhe agradavel estada em nosso 
melo. 

A wafra de Ia» 

1 elegratnma de Montevidéu 
para «La Nacion». inf/rma 

f Í?- 

< •»- 

f ■ 

l. 

mr - 

etivaUarla, que nema Cüncoidia 

flf
Iem dt; cu''ros «trabenteslAlfredo Ferreira , «films», foi eshibido o gran | Aldemar Amancio Pt 

,-i >so drama, dividido em qna 
tro partes, «Passãroda Morte» 

tantos. Pardelhas 
Lm objecto de serviço, en 

centra-se na si lade, chegado 
,11. je, no «Anerica», o digno 
cavalheiro sr. Santos Parde. 
lhas, alto funcionário do «Ban r ?lie8

r 
co (ta Prn.Mrw.:..- |Joao Vene o Gomes 

Decio Bastos de O. 

trez 
Vietor Manjues 
Dr. Rogério Dutra 

da Silveira 
Dr Domingos Lo 

1enz uni 
Aualio José Rodri 

gues 
co da Província». 

Kovo i 11 vento 
Informara de Recife (Per 

nambuco) que o dr. Hodo 
nn.rck de Albuquerque convi 
dou alguns collegas e jornalís 

!,as Pnra examinarem, noH/s 

Emigdío 

1C 
5 

5 
5 

2 

10 

15 
3 

1 

O valor das acções é de 
200$000 As pessoas que qui 

Patrulha rs cabos Gentil e 
Ja nua rio 

Dia á enfermaria o anspeça 
du Cicero. 

Piquete, o soldada corncteiro 
Severo. 

Ordens á saia dat, ordens o 
soldado cornoleiro Paulmo. 

ünif. irae 4° 

REVACCINAÇÃO 
Foram revaccinadas, hoje, 

as seguintes praças: 2° sar 
gento Jotè Ignacio-Hamilton, 
cabos d'esqurtdra Lourenço do 
Nascimento, Gentil Jo-ò Bor 
ges, João Antonio da Forme 
ca, soldado ,'íuclydes de Oli 
veira Lopes, Raphael Manoel 
do Nascimento, J( ã » I.cpe& 
da Silva, Apprigio Gon.es 
Briito, Francisco Bezerra de 

30 acções' ^ln eida.1 ]clè Vicente Pereira, v (Venancio Nunes de Oh\eira, 
Alcides da Cunha e Alberto 
de Oliveira. 

APRESENTAÇÕES 
Apresentaram se hoje, tom 

protedencia da capital do Esla 
do o 3° sargento João Nelson 
Ricardo e soldado Damusio 
Pereira da Siha. 

Tenente Waldeniitp 
Granja 

Acompanhado de sua exma. 
e-posa, chegou hoje a esta ci 
dade, c 2° tenentu Waldemtir 
Granja, que vem sei vir no 
12° icgimento de cavallaria, 
aqui estacionado. 

On lagos de Mazurí^ 
Os aliemàes, para estabelo 

eerem as suas relações qurn 
to aos acontecimentos milita 
res, negam a evidencia ou 
mantém um silencio pruden 
te, a menos que não apresen 
tem factos integralmente in a 
ginados 

Por isso. uma contradicção 
flagrante se nota entie as re 
lações allemãs e as do esta 
do-maior itissu, no que se refe 
re aos furiosos combates que 
se tnvaram na regiões des la 
gos de Mazuria. 

Os generaes do Kaiser de 
daruram que os russos se ti 
nham afogado por dezenas nos 
famosos lagos 

Um desmentido a essa asíc*^ 
ção acaba de sei dado aos ifi 
leu ães por um allemão au 
thentico 

Um profesor, o dr. Bauch, 
eroprehendeu um inquérito, 

Ujo resultado foi rccentemen 
te publicado na «Schlesische 
Zeitung» Elie ubega á conclu 
são de que todas as narrações 
do afogamento cm massa de 
soldado) iusíos «são de puta 
invenção». 

«Assim, observa elle, não 
exi-tem mesmo na região de 
Tannenberg, que deu o seu 
nome á batalha, importantes 
pântanos, Er-ses, além do 
mais, estão sempre fecco.» até^ 
ao começo do inverno O de 
legado do g verno para a 
pesca nos lagos de Mazuria 
declarou que teria sido difficil 
a alguém afogar-se nas aguas 
du zona de Tannenberg. 

O eonselhciio do districto 
de Neiüenburg declara que 
foi, de farto, a sua circuma 
ctipçüo o centro da batalha. 
Elle pede r.ffirmar que todas 

j Pitai de Mi-ericordia, um ca Li'- ,   
| da ver que foi conservado dul ye.80u au dr. Vasco Pin 

1 ran.ie trinta e cinco dias, por 
(um processo simples, inventa 
do por aquelie facultativo 

• . ' —..*w pv» «• 111 1 1 iJ |( I U1IC lUUilg 
zerera tomar accoes podem di|a8 ,rjtjcias allemãs de afoga 
ngirseao dr Carlos Barbosa mento era massa são menti 

rosas». 

Fiajaiite* 

to Bandeira 

America 
Procedente da Capital do 

Estado, com escala por Pelo I   • w.. uiu JL CiU 
Chegaram hoje do Rio Gran ta9 e Rio ®rancie» chegou ao 
a «\ Al y» 4- ,. mm a .. m  I f. O Q Ci 1 \ r\ I' f" l í 1 r* « . <■» 1 r» »w .. m t-. A 

te municipal, e vice-presiden 
te, o capitão José Ricardo de 
Abreu Salgado 

«Ok girasòcs» 
O distineto grupo «Oa Gi 

rasóes» levou am «assalto», á 
noite de honten*, ã resi/Jen 

parlamento de S José 6 50 
pesos ouro pelos dez kilos de 
lâ, orrespondenle a, moeda 
brasileira, - 38^000 pelos 15 kl 
lea, ao cambio de 18$ por 
libi a. 

Accresconta o telegrammaj 
que na Republica Oriental es j -eosaao ue in previstos, em ■ , ua ivrpuuucíi crienrai es 

sca de despojos aleatório- ^'"^ercian j \ era-se q -e o preço suba, pois 
rav. a sua existejíc-ia a!Martínez. 
ena unidade das grandes ' 
stencias. 
V communhão brasileira, 
os vínculos de henogenei 

le e de eolidarie íade ethni 

As danças | rolongaram-se 
até a madrugada com grande 
animaçã > e a família Peb.vo i 

contractar suas la1 a $fi 50 

I>r. Aícy Cerqueira 

Da. Ltni Costa 

Dr. Ltiin Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina, da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

At testo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de*No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os maia surprehendentes ro- 
•ultados, 

(Coará), 30 d« Agos- 
to d« 1913. 

Dr. Iaúm Costa, 
(Firma 

de, onde tomaram parte noJr,C8eo Porto heje, pela manhã, 
concilio evangélico ali realisa 10 vaPor «America», 
do ultimamente, cs Reveren 
dos Nen e io de Almeida e Jo 
è Braziliensp L»ão, parochos 

da Igreja Episcopal Brazdei 
1 n 

Colombo 
O vapor «Colombo» seguiu 

hontem pura Santa Victoria, 
de onde regressará depois d'a 
manhã, zarpando no mesmo 
dia, ás 16 horas, para Rio 
Gran íe e Pelut.is 

üloyd Brazileiro 

MalAdouro 

Desiinadas ao consumo da 

An^olo M. GluKti 
Chog. u h. jo de Pelotas, on 

deé estabelecido com offlcina 
de trabalhos em marm .re, o, 
sr. Ângelo M, Giusti, que nos . u 
tri uxe sua visita, 1 aí' 

O sr. Giusti vem arm.T no 
Cemitério das Irpandades o, han, 
raasoleu do finado Manoel Do VíctoHa 
mitigues Ferreira, trabalho de 
sua offlcina eiii Pelotas. 

^ OOJ-OInZESO 
Esperado de Santa Victoria na qutrta-feira 29, eeguin 

do no mesmo dia as 16 horas para Pelotas e Rio Grande. 
E-te vapor tem combinação com os paquetes «J.ivary» 

para Porto-Alegre e «Sirio» para Rio de Janeiro e escalas. 
Recebe passageiras, cargas, eucommenda e valores, para 

as as linhas da Empresa. 

Esperado do litioral no dia lo de Outubro, vae a Santa 

   VuUdCJli IIÍU liíi 
■*r .. - . - V.*   " ■: Aumentou 66 para Santa Vi • população, foram abatidas hnn 

tildas'pa/a1 cím fodem geníCU/l,Kbürím' no 'Coloo-bo».; lem, no matadouro publico 6 
sentes P advoga cotn o pezo de 1059 ki 

: j o ur. i\ey uen 
Ido deite'fôro. lios 

Os tube; culosos encontrarão 
um podero.-o reroedio no «V: 
nho Creosotadt» do pharma 
ceutico chímico Silveira 

AVISO.-—Chama-se nttenção dos srs. Cunsignatarios para 
as cláusulas 5a. e 8a. dos conheciraentos, depois das 24 horas, 
da entrada dos vapores no porto 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

CA FE 

| e RfstaiiMt il« Cuiiiiiierciii Ç 

| —— g 
1 üc latonio Esposito i Comp. ^ 

PROCLAMA 

Este bem montado Rcs- 
-g tannmt acha-se aberto a 
S qualquer hora do dia e da 
^ noite. Serviço A la minuta. 
-C Tem sempre variedade do 
|Sandwichc(. Acce ta pen- 
^ sionistas etc. Fornece comi- 
«tia a domicilio. Serviço da 
S eosiuha é dirigido por um 
g hábil cosinheiro. 

Rua lã-ile Novembro ns. 3í e 36 

4 «luguurao 

—- — ■, —-—- -. 

mm |f| CoraIosseEro» 

1 
ã
Z

T
i 

1 

fj A5ThMA,(ooüELUÇtE 

^ í Rouquidõo 

Campo para arrendar 

Está para anvndar 
uma IVticçâo de campo, 
com excollentes pasta 
gens p .;a criação dega 
dos, sduada no logarde 
nominado «Fiayle Muer 
10»^ Departamenfo de 
Ce: td Láirgo, Republica 
Oriental do Üruguay. 

Dã Iodas as informa- 
çôes a respeito a firma 
Saravia, Vianna y dos 
Santos, em Mon'evi<iéo, 
á Avenida da Paz n. 1848 
011 em Melo, á" rua Ri 
Branco. 

15-5 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Rodol 
pho Azeredo e d. Maria 
das Dores Nobre, saltei 
rose residentesn^estedis 

tricto:élle,natural da Re 
publica Oriental, filho 
egilimo de Vergilino 

Az tedo e dona Maria 
Jcsephina Pire.<,* elb 
natural desíe Estado, 
filha legitirna de Domm 
«os Cr-escencio Nobre e 
dona Alexandrina Ro 
cha Nobre. Se alguea 
tiver ct nheciment • d» 
existir algurh impedi 
mento accuse-o paru os 
fins de direito. 

Jaguarão, 23 de Se 
tembro de 1915. 

O escrivão 
/. P. Faria Santos. 

(2o a 30) 

EltS FAI1*: 7a a. 

ILRJ n.,i 

Previne-se ás pe «oas: 
que desejarem c ncor-' 
rer á Expo&ição Feira 
que se realisará eif 
Melo nos dias 24, 25, 20, 
e 27 de Outubro vindou- 
ro, que esla em preza, 
para maior commodida- 
de dos srs. ass ti t iros, 

resolveu sahii d.» A»tj- 
«as no dia 23 com duas 
diligencias. 

O empresário 

Pb" r macia ílicard 

!.»»' 

m 

5J 

Eilital fie citação 

Ul SORTE 

ÒftSOR Agradável 

<fíâcú o esíarTõ&i 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados 
profundan-euíe abala- 
dos pela perda doloro 
sa de seu idolatrado es 
poso e Pae. vem por 
es? » meio prantear sem- 
senfitneutos de muita 
gratidão as exmas.snras. 
Kéilh Carneiro Barba 
clja; Conceição Corrêa 
e a senhorila Car minha 
Villas-Boas, pelos rele 
vantes obséquios pres 
tados por (^ccasião do 
triste e prematuro de 

sapparecimenlo de seu 
inesquecível chefe. 

Estendemos este agra 
decunento as demais 
pesst as amigas qi.r« o 

acompanharam na sua 
itnmensâ dôr, 

Genuína Roque de Car 
r Mo 

Ah (a Ca roa Iho Sil v i 
AUujde Carvalho 
Ayda Carvalho 
Cândido Victorino Silva 

Aclia-se novamente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido cone 
ctor o sr. José de Mello 
Costa, esta sociedade 

reconhece o t ais feliz 
vendedor de loterias 

Mantendo sempre o 
ideal inalterável de ven 
der pela 4a. vez o pre 
11 ic maior das loterias 
das quaes é activo pro- 

pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde .ser 

oçocurado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos 
e variados nun ecos á 

disposição de amigos, 
camaradas e clientes. 

Quem desejar quebrar 
o caiporismo procure 

opopularisadocorrector 

O capitão dr. Her mes 
Marques, 2o suplente 
do juiz districtal em 

exercido, etc. 
faz saber aos que o 

presente edilal de cila 
ção, com o praso de 
15 dias, virem, que pelo 
ministério publico lhe 
foi apresentada deuun 
cia por crime de ho-oj 
cidio contra Semeão 
Henrique dos Santos 
como te tenha provado 
que - este acha-se em 
logar incerto mandou 
passar o presente edi- 
tal pelo qual cifa a Se 
meâo Henrique d», s San 
trs para, uo praso de 
15 dias, comparecer nes 
lejuizo, afim de se vêr 
processar pelo referido 
crime, sob pena de te 
velia. E para constar se 
passou o presente, e 
mais dois, de egual teêr, 
que serão publicados 

pela imprensa eaífixados 
no lugar do coslun e. 

Dado e passado nesia 
cidade de Jaguarão em 
25 de Setembro de 1915. 

Eu Manoel Ético de 
Canta liei o Nunes Feijó, 

Oonsultorio Medico Cirurgico Kadiotlie- 

rapico c Óptico 

CONSÜGTA» I>TARfAH : 

Importante revista fluminense contendo es-4 

plendidas photogravuras verdadeiras apanhatlas 
de íaclos do tl.eatro da guerra européa, leitura 

jagradavel, interessante e instruetiva. 
Só existem poucos números do inez de Agosto 

a 1SOOO 
Na papelaria d'«A Situação». 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteirc 

das 11 ás 12. 
Dr Alcides Marques, clinica, geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dor vai R. de Faria, especiahsta em molés- 

tias (ic crianças. 1 rata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

ORACIüIANO 

lioa 15 du (imsárii, esijiiíiia tofal Ifairoso 

Flxaitie» mieliroNCopieo 

Analyses de urina, 
Ra liegraphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pcnce ne? 
junetas. hinoruloa efr». 

COMPANHIA 

flllisnça da Babia 

C-oiiNiiltorio medico 

Dr. Doryal Rodrigues de Farias 

I>OEíSÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 13 ás 13 horaM (1 â» S) 

&io ^CinC¥^L FliTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides, Marques 

Clinica geral — d» * Ií> às 11 liora^ 

Serviço nocíurno permanente 

Encarrega-se dos ehamadoM medico* 

Capital realizado 3.000;000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior a 3.000:000|000 

Esta companhia por seus agentes n'esta ci- 

■ , {    x.cl|(. ,(,ad^ ,azem segui os: sobre prédios; casas de 
|Tie na») teia arrependi escrivão o escrevi. ' iconirBercio, de qualquer como : mercadorias em- 

Hei mes Marques. ' \ barca d as, pela via fluvial; embarctções e etc- 

por preços reduzidos. 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

- DE SENHORAS - 

Chefes (te familia, fazei vo 
sos filhos usar o grande depu 
rativo rio sangue «Eíixir de 
Nuguemi, do pharmaceutico 
chímico SILVEI BA 

Dlji 
MU 

Faço publico par teo- 

nhecimento dos interes- 

sadt s, que se está pro 

cedendo nesta reparti 

ção á cebrariça, á bocca 

t o cofre do inmosto ter- 
i 

r .iortal ivlati vo ao ext-r- 

oicio corrente. 

Os contribuintes que' 

dentro do prazo regu-j 

lamentar não satisfize- j 

icm < s seus débitos fl ' 

carâo inemsos na multa 

de 30 %. 

Meza de Rendas de 

Jaguarão, Io de Julho de 

1915. 
O a iministrador inte- 

rino. 

Ricci, 

A Saúde da Mulher . 
■ — —  —— 6 um remadio 

para uso interno e dispensa os 

Informações -.om os agemes nesta cidade 

Machado ê C. 

Irrigadores e outros apparelhos 

$ uma formula privilegiada dos pharrnaceuticos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAUDt DA MULHER é o especifico 
mcommodos das senhoras e senhori as. 

POUCAS COLHERES ALLIViAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

doa 

Mre fio fisíoniagt) 

E 

intestinos quem quer! 

A SAÚDE DA MULHER ò sempre indicada corr» 
real vantagem eQbi"atvido nae 

Siispansiet 

Heitstesãps itolotosas 

tintes Bisncas 

Itsps escassas 

No periodo da edade 

critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 

S. r 
a ; 

ir 

m 
Kl 

<è 

m 
íírí -'i 

'"«"Vio. 

<n,r. mum 
""""■"l Híov* , 

^"Trepe^afltiTrõslflbo-Jonos oa 
SOtllDflDÍ MfOlCINAl SOUZA SOARES LOA SéOa na turcpa > PORTO (Portugal) CASA BO BRASIL 

(JMaeu 
— * — 

As afamadiis Pasti 
lhas da Vida de Sou 
za Soares curam radi- 

tlraente as luolestias do 
Estornado e Intesti- 
nos. por iliais antigas que 
sejam LHain o que diz o dr. 
Lerno- Peixuto, illustre me- 
dico portuguez : «Declaro 

que tenh) usado, não sò na minhi clinica, mas também eu 
proprio, as «Pastilhas da Vida» de Souza Soai es 
e sò tenho que me felicitar pelo seu uso, tão lapidoe sa 
tisf actorio têm sido os seus resultados nas doenças das 
vias digestivas, principalmente-nas do estomago» 

ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Hp 

JISÍL.- 
J-.dr ' V.O"- • ■Í1 S .. 

Vcnda-se ca todas as Písaraiacias do CrasiS *0 

^0 COD^lÉOHO iTiediOOGtegb 

DA — 

Pharmacia VilIas Poas 

A' venda nas prineipaes pkrinacias e drogarias 

(3 

i 

■ó 

tmssm si d 

•■T -v, 

tf. 

& •, Lã ♦.?? -I H Rrti 

O 
CogiíoraJalsa, 

'fAROBAf^UAIACO 

depuraSivo do Sãrqtic 
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ATTENÇflO 

Aos srs. proqrietarios e mestras Cobras 

-A. crjNua-u^.iòEnsrsE 

a-K^isriDEi sio 

CHEROfJI 

Eabrica d© Ifonaloos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cide. 
trabalhando com raachinisraos modernos e aperfeiçoados 

Jm pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaico1 

todas as classes, confeccionados 

O mellior localisado na cidade dc Melo 

Edifício construído especialmente para este fim 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

Pensão diaria Com VINHO e AGUAS SALUS 

Peça para nm $ i ^O 
Ecça para dois ^ 1.30 
Peçaa mais modestas & l.SO 

Dao consultas diariamente, os seguintes faculta 
lativus : 

ílas 7 as 9 h. da manlii 

> i ás 2 horas da tarde- 

cirurgia, Dr. Jcsé Halaatanz ^terrauo 
e parteiro. 

Dr. JotcruI Naulo»- 
Cli lioa Medica 

'■ xamos microxc-irdeei. dc est-u ro, fézes, orina e sangue. Dia", 
pr<ci80 d» tuburí iho-an, das ver dadncg e pBraíitÓBes varias. 

s« ( íaralia aoe« pobres) 

Ao gosto do consumidor 

•narmoiisados, degráee e soleiras para entradas, vasos para 
ardina, idera paru columuas, etc. 

Attende*Be a pedidos, que se executam com proroptidai 
a preços modicos, tanto para a cidade como para a canina 

aha. 
PEDE-SK. POIS UMA VfSITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro 11. 15—JaiguarAo 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. O. especiaes 

SFRVIÇO DE CAMPAINHA EM TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Reclame maior 

Lst« enfia, alojou aos senhores Ministros e comitiva of» 
na Vlasetn que fez S. Exa. o Sr. Presidente da Republica 

Cavallaiiças especiaes—Junto ao Banco da Província 
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Pè justiça e pelo | 

Éio 

Edital ' 

O coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Presi- 
dente da Junta de alis 
lamento militar do mu 
nicipio de Jagnarão. 
Faço saber aos que 

o presente edital virem, 
< t: d'elle tiverem conhe 
nhecimento, que rdesia 
data Coram insta!lados, 
os trabalhos d es'a jon 
ta, e, portanto, convoca 
a todos OS jovens da/tasquaei sou concessionário o 
i-r rl.» An í irifo iiinr\<i ' depositário geral para todo o Bra- JxíUC/ > 1111v il111K ^ p extran^eiro, de acordo com 
ta UipletOS no anno an- Lu esc.-iptura publica^lavrada com 

i a sra. Viuva de E. R. Heinzelmaoii. e do mlC liados | Devo aqui declarar que aquclle 
município a vi- conhecido pieparado medicinal é 

rem ee inscrever até - escrupulosan.ente, ri- 

Illmo. Sr. 
Tenho a sntisfaçfto de vos com- 

municar que, emdata de, 26 de 
Julho ultimo, o meretissMru) dr, 
Oswildo Vergara, Juiz Fedeífll, 
em Corto Alegre, proferio seutenra 
a meu favor na importante ques- 
tão que eu sustentava com o sr. 
Oscar Heinzelmann com referencia 
aos direitos de propriedade das 
Pilalas Anti-Dys-pepticas nifrca 
ANJO, de invenção do fallecido 
medico ur. E. R. Heiiwelniann e 

Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
roio Grande, pharmacia \iaciel. 
Na Cal ea na casa de negocio de 
Paschoal Marqucse. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

m. moitATai:» 

OARTAS DE 

ENTERRO 

Promptificam ce nes 

tus officinas á qualquer 

hora. 

utr 

k nor 
ideste 

gorosamente dc accordo com a 
dia 14 de Novembro do formula authentma do illustree 
n ,r-nrAn cmnr» n hAm oxtineto autor dr. E. B. Ueinzel- C . reílte «-.uno e, uem SQi, a minha immediata fis- 
assim todos aquelles caiisaçao. 
niif fptuln vinfo e um Como vêdes, ficou firmado plena (jllr IcIIUU VJMlt; o uiii 0 ciireiio que me assiste so - 
annos, OU mais, ainda bre as maravilhosas Pílulas A.çi- 

Dispeeiieas ANJO, do dr não estão inscnples nos 
registros militares como 
determina o regulainen 
to para execução da lei 
do alistamento militar. 

Convoco também to- 
dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
mentes, ou reclamações 
a bem de seus direitos, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi mações precisas 
a esclarecer o juizo da 
Junta de rtvisão que 
tem de apurai' este alis 
lamento. 

Nos sabbados; serão 
aífixados na porta prin 
cipai do edifício em que 
fnncciona esta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Jurda funccionará 
todos os dias úteis no 
ediíicio da Intendeucia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E prira 
conhecimento de todos 
mandou 1 ávtar o pre 
sente edital que será 
publicado pela imprensa 
e affixado á porta da 
Intendeucia Municipal, 
na sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarão, 
de Setembro de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Irinazeni ífi è Janeiro 
DK 

Carlos daCostaCarneiro 

Esta conhecida e ba- 
rateira casa acaba de 
receber um grande e 
variadissin osortimento 
de louça do barro cons 
tando ' de alguidares, 
arandelas, Vrzos, boiões, 
potes, talhas, quartinhas 
para agua, bebedouios 
para passaros e vários 
brinquedos para crian 
ças, além de uma linda 
collecção de vasos para 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigo chie! 

Uma visita, pois, a es 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Artigos de armazém, 
especialidades de arma 
ção, etc., tudo a preços 
convidativos. 

Una General Deodoro es 
quina General Marques 

•Saguarfto. 
(11 de Out.) 

—\ .aisag,. 1 

WjÍÍ 

•I oào F. A u iies 

Pedro d'Alcaii 

tara NuueM 

advogados 

• «laguarão 

Mães. n.andae a (.barmacia 
comprara Loivòrigueira, que 
é-tao Infallivel para a expul 
eao dew Tcrmee, 

Auvm e enpraaès 

Tomam-se a preços 
módicos, na rua dos 
And radas n. 52. 

CONTEM I 

CORTAR 

8 conservar este 

Ammueio 

A yrr iT M A --Os nccrssos A Í5 LxJ iVI A C(.()ein prorn. 
• pto, ;i csptv 

ctoração A failitada « a eftlnri 
sobrevern com o uso do «Pó ín 
diário do. Giffoni». Para os ca- 
sos chro.iicos obtem-se a t-ura 
radical com as «Gottas ludia- 
uas de Gilfoui». 

!>|A V" i Xl A Rins, Próstata 
' ^ » o lJrethra.«A 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystitps,pyelites. nephrites, pve 
lo-uephrites, urethfitss chroni- 
cas, catanl.o na bexiga, in- 
(lammação da próstata. 

ü üoticia sensacional n 

J1P 
V 

Por terminaciòn de negicio, 

]jiqTiidnmos todas nuestras :mercadorias 

E. K 
Heinzcknann. 

Declaro mais, no interesse geral, 
que o» vidros de Pílulas que não 
t vérem a marca ANJO e o nome 
M MORALE- devem ser recusados 
por não conterem as verdadeiras! 
do inventor dr, E. R Heiuzelmann. 

Kspeitosas saudações. 
Pelotas, 2 de Agosto de lillG. 

II. Moiales. 

MS E 0 iKJI) 

Em sua infinita sabedoria, ae- 
cretaram, para o bem'da humani- 
dade soffredora, as betnditi.s pílu- 
las Ami-Dispeptieas, marca ANJO, 
invenção do grande sábio, o falle- 
cido medico allemão dr. E. R. Hein •' 
zelmi nn. 

São. de sóbra, com iricoute«ta-1 
vel vantagem e ha mais de «401 
aanos», conhecidas as Pílulas An- ' . T>T> 11 /1 bron- 
tí-Dyspepticfls e outros ••eputados . v^ii 1 Ali lAXl c j, 0. 
pronuetos mt dicinaes marca ANJO, | ■ 
do grande medico fallecido dr E. 
R. Heinzchn; un, formado, com dis- 
tiacção. pela Universidade de B. r- 
lim e Faculdade dc Medicina dc. 
Rio de Jaediro. 

Durante ma's de 40 aunor, clini- 
cou ello em Porto Alegre, capitai 
do Rio Grande, do Sul. 

Seus inrgnificos pre} arados fo- 
ram sempre applicados em os mais 
brilhantes resultados, em uma cli- 
nica de maii de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu, viuva E. R. Heiizclmann, de- 
claro e quero que fique claro —de 
uma vez paia sempre—que ás «Pi- 
lalas Anti-Dispcctieas» marca AN- 
JO, são manipuladas rigorosamen- 
te accordo com a formula antl en- 
tica do seu aut.-r, o fallecido dr. 
E. R. Heinzelinnnn, solo a imme- 
diata e rigorosa fiscalisação do 
concessionário e depositário geral 
sr. M. Morales e cada dia mais 
conhecidas, sob a popular denomi- 
nação de 

Pílulas anti-dysjieptícâs ANJO 

OALYICIE p-rr 
torrbéa,tri 

cophycia, qnõda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuinrn-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CR IA N 0 A S w„r°ph'1: 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto dc maleiial, 
como de madeira, por 
h"je o. ideal dos sms. 
fazendeiroSj offerec3m 
reus serviços çrofíssio 
naes garantindo a ex 
cellencía do traltalho'á 
pai da modicidade 

jpreçc, os conhecidos 
! constiuclores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessades 
j podem contarcom todas 
as garantias sobre o lia 
balho, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
ir (ndas á rua 20 deSe 
tembro n". 10. 

Lmn &• Filho. I 

BARAT1LH0 

A precios jurcás conocidos». 
Tenemos tm inmenao surtido en vestidos y tapados para 

seflor s, como también puntillas festones, adornos, sodas, me 
dias, blusas, eèfiros, percales, franelas, nniletones, Ecbarpe--, 
ropa blanca. corsets, oalaado, bolodes y un sin número do 
arlículos màs que les liquidamos por raucho menos de lo que 
nos cuesta en M ntevideo. 

En artículos para hombres teneraes un gian srock ne 
camisas, ouellos, pi;nos, sombreros trajes de easimir y do 
brin, calzado, corbátas, cileetines, e infinldad de articül 
màs a precios ínconccbibles. 

Pata niflas y niilO"». teiie iu suna eoiohal cantldad on 
scbrelodts ingleses, trajocitos y vestiditos en iodas claees \ 
tamafios, y otras mil cosas u ás a precios raucho más bajos 

do i que en fábrica. 
Hoy mismo, deben aprovochar ésta oporiunidad, pues 

como vciulenios ninj bmato, pronto nos quedaremos sin 
mercado) ia. 

mmm 

Uma chacara, frontei 

ra ao Matadouro Publi 

co, com quatrocentas 

braças de legoa, divid' 

da em quatro potremos, 

com confortaveJ casa 

-te moradia, c. nstiiulda 

de mattTial. 

Para informações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou fallar com João de 

Deus Terra. 

se 

Toifi ei munáo a LA PARIS1EN 

de Marli, Calleja & C\ 

Tilla «lê Artisras. 

OlciBa a Vapor (le fonstrucções Frciliaes 

DE 

LEU FE 

losas, ra- 
chitic a s, 

y lymphalicas, auemxas,—curam 
'' se com o «Jujlandino» (xarope (xaropi 

ado) d 
iffoni, superior ás emulsões, 

CÁLCULOS 

| iodo-tanico | hospahtado) de 
! Gifft 

biliaros, 
u na es e 

vesieaes, 
gota, iheiimalismo, dermatofca, 
eçzeinas (dartliros) euram-se 
com o «1 .yceU.l de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, inlluenza, aa- 
tluna , reefriados—euram-se com 
o «Xarope peitoral de gríudc- 
lia e cereja», do Giffoni 
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MARCA REGISTRADA 
JFormuSa d» dr. 14. 

M. Heiiizeliuami 
As liemditas Pílulas Anti-dys- 

pepticas combatem vjetoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestin .s e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prii ão de ventre, má dige-tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doies no fígado, tc-utei- 
ras, manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insomnias. paÇ i- 
tações no coração, nervotismo, 
mau hálito, língua suja, apntns, 
pallidez bilioea, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau oslar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre-! 
gularidades na inenstruação, corri-i 
mentes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhes .s Rilulas Anti- 
dyspepticas ANJO c são de grande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

SOFFKE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas pilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

(■'ofceranas contra a anemia, chio- J 
rose, amenorrhé-i, flores bi ancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo; 
mensal, bemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidào, impaludismo e inalaria, 
neutasthenia e outras moléstias 
cau adas ) ela pobresa do sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico 
ANJO ó de in.mediato effeito con- 
tra nssaduris, brotoejas, tuticarla, 
queimaduras e todas as doenças da 
pelie. Deveras util pa a polvilhar 
vreanças. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ') são encontrados â venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
s casas de campanha e colonlas. 

TAÍ) Pl-f.y rhenmaticas.scia * V/ ii 1 utj ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona .'contra 
dor), de Gilfoni. 

BMPXGENS, Ç) 
ulceras 

roni- 
<;as, boubaticas, syphilitieas e 
diver.-as formas de eczenms 
(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-cczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^ 
lympha 

lismo, escrophulose, anemia, 
chlorosc, tuberculose— cuxam- 
se com o «Vinh< iodo-tanico 
glyccro-phosphotado» on G.fto- 
ui». 

e todas as 
molest a s 

devi d h s ã 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», taynyá e saisaparri- 
llia, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—I>RO«ABIA 

SYPH1LIS 

Francisco Giffoni & 
«l/A PRIMEIRO DB. MAROO ; • 

Wl« «!e Juneíro 

Tondo feito ccquisiçao de ura 
variado e enonnissimo sorti 
mento de artigos de primfir.) 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestáveln.en 
te únicos na praça, roupas fei 
tos para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,, cmnisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
rnens e para crianças, carpina, 
meias, flanellas, casimiras, art 
gos de armarinho, erofim, to 
doe es artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possue também 
nma secçno de catçad e ame 
ricanos para homem, srnh iras 
e crianças de tod. s os nume 1 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua '11 de Janeiro 

eequira Cailoe Barbosa 
Miguel Joõo Fqff 

Esta bem tuonlada offlcina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim cumo se 

encar egarn de coljocação de ■ Asphallo para 

soléas, humidades, etc. 
Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeir1 e barre. 

Preços sem compeleucia, e seriedade em 

seus Irados. 

Rua 20 de Setembro esq. Maiechal Deodoro 

•Inguaruo 

J-iqiiiinM, Soares ^ 

AGRIMENS')R 

Emprega em .seus ir^ba- 
Ihos o methodo annlytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Dirgo Moreira. 

30- 28 

KII CI .1°». 
eneai rega-se de proceder ^ 

^sj; inventários judicim-e, ex- ^ 
tra-judicibes, confecções de ÇÇ 

«Jp papeis de casamentos, co- 
branças arnig iveis ou ju- «a 

•5^ d i cio es. 
Rua Geneia! Delfimn . 13. 'fé 

—Jaguarfio— fé 

kwwww m 'ww¥^ 
vermifuga 

A casa Vi lias Boas, de Ar 
tigas, não querendo guardar 
mercadoria alguma o que 
de costume commrrcial, en 
caixotar a mercadoria de uma 
estação á outra e mesmo por 
que o inverno continua, resol 
vcu fazer grandes abatin en 
tos cm todas as confeçóes de 
inverno. 

Casacos paia senhora que 
se vendiam a 15 000 tèis por 
10 000 

Casacos para sen lima que 
se vendiam a 50.000 iéis por 
30,000. 

Casacas para senhora que 
se vendiam a 35 OOOièispor 
20 000 

Casacos paia senhora que 
se vendiam a 65 000 léis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Vestidos pata senhora que 
se vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preços extraordinários des 
de 2.000 réis. 

Vfsndos para creança aes 
de 3.800 réis 

Verdadeira liquidação d'eH 
te artigo 

Sobretudos para homem e 
cieança. 

Chapéus de pulha a 1,500 
réis 

Chapéus de sol a 1 600 
réis 

Nâo descrevo ouÇros artigos 
devido ao grande stuck de 
mercadorias. 

(26 Set j 

Lombrigueira» 
; D{ de primeira ordem é encontra 

do cm todo o Brazil. 

Ârarae è Aço 

Marca registrada n. 4(11 
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t CLINICA JttKO»CA 1 

— D O- 

Di positsrios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro. 
faria ludio e Vasco Azambuja.— 

n Pelotas : Drogaria Eduardo 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do lio da Ja iciro, 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas, 

f Residência Susfiei Hotel 
Ji Consultas na 1 harmacia 

Villas Bôas de 1 us 2 ho 
frs da tarde. 

Pedi ao ) ham accutico 
quance ves Httiidft Ju ti 
«Vinho Crtosotado» do pbar 
raaceutico cbiraico João d 

Silva Silveira. 

FsbficBníie^: Fellen Et 

Tendo apparecido diveísas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIV^E, e pn curando os introduetores garanlir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, ] ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nosfos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por con pie- 
to o que cs esta n cie ros requerem, visto, elie ter não sórneme 
uma reoislenciã de 100 kiiogrin mas por milimetio n118.01'? 0 

de superfice, muito reais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraorca- 
naria. 

Deposito «'esto 
14) 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Êmpreza de Tnnsporles 
entre 

]aqnarüo, Arreio Grande 
e estação Piratinq w 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

£AGRELO 
' ITINEltAUIO liO BRKACK 

PASSAGENS 131000 
De Jõguíiiâo—ás Scgunrtas- 

feir». 
Da Estação Piratiny — áa 

quintas feira. / 
Agentes» 

Jaguarao — Suzino Hotel» c 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande— «Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazB». 
Mais informações telephonuo 

ou telegraihicarncnte com 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

tofette» 

tóTlW\.Cooiíü'Qü: 

eJ 

5^ arss iaesi«i ^ 
4 

Dr. líorval Etorlri- ts 
gue« de Etrrla 

Do Hospital (ia Policlinicá || 
de crianças do Rio de Ja- M 

neiro Jr 

Doençatt Interuns j 
eNiiecalinente d© 

crianças Í 
Attende á chamados para .- 

a cidade ou íóra desta, a jl 
qualquer hora do dia ou j| 
do dia. F 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 y 
das 2 ás 4 horas da tarde. «J 

As pessoas sem lecurao 'jj 
pecuniários serão attendi- .3 
das diariamente das 8 ás E. 
3 na Phaimacia Faria 

\ yngfm/f. naoea** raaafâftí J rawn ^ 

No Brazil, no Piata, na Bel 
gira, nu Italia, na África, as 
curas das syphilis cora o • po- 
deroso depurativo do sanguo 
Elixir de Nogueira do phar 
rroceutico Silveira, tem sido 
suri rehendcntes, conformejor 
attestadou recebidos e em tem 

do publicado#, 



Orgam e propriedade d» Partido Mepuhlieaiio l>ireetor.i3ererate : JL. K1CC1 
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preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Pinheiro lanchado não mor 
reu 

*** 
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•i fatalidade eaupidn ar 
mou um sicario monstruoso 
transformando-r no instrumen 
to nefaii Jo que deveria condu 
zir o grande brazüeiro á viria 
auhjeciva. Pinheiro Machado 
não morreu ; elle subsiste em 
todos os cora(,-õe-í republicanos, 
clle penetrou nas paginas su 
blimes da nosra Historia que 
o immortalizará como ura pe 
nhor inestimável duma n teio 
nalidade. 

A alma rio-grandciise extra 
vasando a dôr crucianíe que 
lhe punge, que lhe dilacera, 
chrystaliza o seu sentimento, 
a sua tortura, a sua agonia ir 
temediavel, na esperança quej 
resplandeça a veidade no im ; 

perio da justiça. 
t) destino quiz, na sua vora 

gem incuntida, o a morte tiaii 
çoeira o implacável arrebatou ! 

, , 1 insuperáveis 
aqcella alma peregrina, aqnel; 
la estruetora mascula, paraly 1 

sou aquella cerebraçAo grau 

) zadas, desslumbrando e 
jtuindo princípios. iria neeeõsario revolver a hisJ^j 

Foi barreira intransponívelJ toria da nossa- Patria nestas • ^ 
á demagogia desenfreada que ultimas décadas, 
varias vezt s ameaçou as insti 
tuições da nossa democracia. 

Leal, nobre e generoso, a 
sua individualidade apparece 

Foi a couraça impenetrável ssmprç, desde a propaganda 
e inílexivol á horda de ambi|atè nossos dias, com um fui 
ciosos anarchisadüs que preten-gor extraordinário, 
diam deturpar o nosso syste Aos 16 antror seguiu para 
má político. os inliospitos campos do Para 

Cahiu, de lacto, eis a realLguay^ onde pela sua eondueta 
dade cruel e sinistra que se ' conquistou a admiração dos 
espalhou por toda vasta terra seus companheiros d'ar mas. 
como u i> farlalhar do crepe. 
a envolver a alma republica 
na. 

Mas, cahiu pela morte, co 
mo tombam os invenciveis e a 
mesma Historia que julgará 
irapassivel a sua acçâo, fará 

ja apotheose do heroe. 
P.nheiro Machado ! Será a 

i divisa do futuro, será o sym 
jbolo da mais extraordinária 
energia humana, que jamais 
encontrou na vida obstáculos 

L01M i ESTi 

- DO— 
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Rio Grande do Sul 

- * ^ J L 

Virmaçilu do 

C .nstitne, polo seu conjuucto, a medicação, mais certae melhor 
tenda em todas as manifestações das mole tiis nervosas. 

Sois neuiaetronico ? Soffreis de, l.isomnia , sutfocações, palpita 
». cansaço, vertigens, etc. ? ü ne s. vn demora ■> VINHO DE QUIN o 
LA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPH TO D C.\L. 

K-tacs srr.vida ? Usae o VINHO DF] QUINA, KOLA, MALT E 
\CEK(>-PHOSJPHATO DE CAL (jue ocntribuirã f ara a forn 
uol- to d i creançn, fortiflcartdo a. 

Vosso filho não está doente, poré n não tem appetite, está c-os- 
" fraco ? Da,-lhe " VINHO D,-; QUIN A, KOLA, CACAO. LT E GLYt:ERO-PÍÍOPIIAT-) DE C AL. 

, boi-t velho, sentis paralysHr v.-ssas íh c.ções vitaes? Usae o 
ÍUO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCÉRO-PHOSPHA 
'-'K CAL, que é o mais enérgico toruco conhecido. 

'fivestes febre gástrica, typno, grippe ou qualquer moléstia a-ra- 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEHO- 

ãSPIIA IO DE CAL, que dentro vle p iucos dias estareis mais for- 
que antes de adoecer. 

Duvidaes da eflicacia dosro medicamento ? 
Pergunta i a qualquer medico se nm cálice desse vinho não con- 

mais pi incipios nutritivos do que um bife da melhor carne d* 
sa. 

E' sem receio do ontestaçfto um ELEMENTO VITAL e que Fe 
a indispensável ans doentes de natureza delicada, As parturieutos, 
reanças e aos velhos. 

A* venda na* {>liarni»eíaN 

Mm 
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E-tes pxcellentes remédios, que rão extrema- 
mente práticos, curai t radicalmerfe todas as rac- 
iestias. 

Sobre elies diz o Sr. José Cawerino P. de 
Sá, morador em Itiuba (Estido da Bahia.) 

«Em dose umios de trabalhos práticos e/u 
diversas phnrmar-ias dVste Estado, appliquei e 
usei iiinameroM foenrulaH medira)!) cujos 
resultados em face des que tenho obtido com o 
uso dos Etapccjílco») de Sonxa Soarcx (em 

sos graves) pouco valor merecem, partlcular- 
nerpe nos casos de : pleuriz, pneumonia, febres 

palu&lres, hemorrhoidas, ozagre, a hyslerismo. 
* Congratulo-me convosco por tão prodígio- 

<a e econômica invensâo em f ivor da humanida- 
e soffiedora, principalmente dos pobres.» 

Para su t appUcaçá >, consultae o «NOVO 
UiíDICO» de Souza Soares, que se remette gra 
tis e livre de porte a quem o 
uedir á SOCIEDADE MEDICINAL 
• SOUZA SOAÍIBS» Limitada, em 
Pelotas (Rio Grande do Sul), caixa 
os tal 3 

3s «Espociíicos de Souza Soa- 

» eucoi)traiu-se á venda nas 

ncipaos pharmacias e casas (jue vendem 

»gas. 

MEDICO 

O-t pesteros saberáo te amar. 
Dorme na tua glorificação ! 

„ . . , , Descança na paz do ignoto ; aiosa, dominadora. ernpolgan , 
ja tua obra se agitara por ti. 

Junol Barreiros 

% 

€ 

Única era todo o Brazil que distribue 75 % 

A Loteria <lo Etatado, destribue mulor porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uão 
acontece com outras. 

Cinco extraçõe» meusaeN 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Era 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 175:000 

te. 
Restam aos homens que saí ; 

bam levar á poster idade as | 
acções- de^se excelso republico : 

eou o symbolo dt honra e do 
civismo. | 

Pinheiro Machado foi na vi 
da objectiva a synthese n ais; 
completa, mais acabada duma : 
organização superior 

Nasceu, viveu, Inctou e ven 
ceu, eis a sua passagem pela - 
terra, que foi urna faixa ruti 
Unte e pura de sacrifícios pelas | 
grandes ii.eias. 

O acelerado grosseiro go'pe 
ando-o feriu a patiia inteira, 
derruiu um de seus mais for 
tes e nobres sustentacuh s. 

O miserável fanatizado, no 
gesto brutal, arremessou uma 
lufada de angustia aos cora 

í a 

i 
i 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 em prêmios 
UeMtrlbuiçao <le preinioM 

prêmio de ........ . 

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
do 
do 

4;000$000 
2:000$000 
l.-OOOfOOO 

4004000 
200$000 
1204000 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sãc divididos em vigessimns 

US CONCESSIONÁRIOS—ZrrTOÔcano <0 í.a 
O agente nesta cidade 

•200:0004 
20:0004 
10:0004 
8:0004 

42:0004 
44:0004 
24:8004 
30.0004 

205:8004 

585:000 

Porta 
Diogo Silva Moreira. rV 

«Tombar mea na are- 
aria fitando a grandeza da 
«nossa Patría, frienmnen 
te, sem maldiçõ s nem 

«desprezo, sentindo tão 
«somente compaixão para 
«com aquelle que assim 
«avilta a nobreza innata 
«do brasileiro.» 

P. Machado. 
Quando, na memorável noi 

íe de 17 de Julho do corrente 
armo, por occasião da mani 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

çóes republicanos que se vem festnção que lhe levaram cs 
oppti nido, por orna dor pro estudantes da Capital Federal, 
funda, pungente, infinita, glo 0 iinmortal senador Pinheiro 
nficaçáo justa a eloqüente do Machado proferiu taea pala 
gigante social. vras, quão longe estávamos 

Jamais se nos «figurou que de euppoi que es-.a ptevisã1 

nesta terra de sonhos que o tornai se-ia um f »cto e que o 
fírmamento abraça numa pro gigante cahiria sob o punhal 
messa inextingntvel de ventu de um sicario, consunrando-se 
ra, abrigasse um monstro, íe assim a suprema infâmia, 
njbrosu que matando a pu q g.jjpe foi tremendo 
nhal julga ab.itet instituições atltugia o Rio Grande era pie 

Pinheiro M tch ido, tombou, no coração 
nas ficai ao erguidas as suas A velha phrase repetida em 
lições de civismo, o exemplo todos os tons, pelos despeita 
de seu grande amor pátrio, a doa i'e todas as épocas—O 
sua trajectori.» inieita de ab tombo no gaúcho—reviveu, 
negação pela socie iade 
que viveu, 

Ess»» rhesojto e que se.á a Esse «tombo» tão sonhado 
ire a maça do seu ntonumenro, e tantas vezes anr.uruiado 

jamais lhe poderão arrebatar; nà > lhe foi dado frente á fren 
jamais c frio aço do punhal, fs: feriram-no pelas costas, 
manejado por máo traiçoeira como se temessem que o olhar 
e cobar le do aesalarUd ), ras sempre altivo, sempre bondo 
gar lhe á sua formidável 
nização. 

em , orem reviveu banhada e.n 
i . 
i sangue, num sangue nobre. 

orga ko e quo desferia ratos, quan 
| do neces atio, fulminasse não 

Irrevogável que foi a sen 1 só o executor como, talvez, 
teuça devastadora, não lhe po^s mandatários, 
derá usurpar nc entanto, o quei Essa phrase tão simples na 

im mortal ; não será força I apparencia, conjugava em si 
humana que onsig t destruir - não só o despeito e a inveja, 

íueuFQ Eíauopéa 

JST. de Agosto—I^ía «A ^ituacao;) 

as infiaitas paríioul rs dos seus 
ensinamentos e qtre habitam 
no mais intimo do nosso pen 
satnento. 

Pinheiro Machado que, des 
de o alvnrdasiia raoetdado 
viu-se e openhado n is proble 
mas iraguos que se hão agi 
tado nr Brazil, foi um (hs«es 
astros erbetbos que raramente 

j cruz ara as sociedades 

uras a ptetenção descabida de 
abater o patriota que no Pu 
raguay recebera o baptismo 
de sangue, defendendo a Pa 
ria invadida pelo extrangei 

ro, que se impuzora no adven 
to da R [lublica e que, parti 
i consolidação desta, foi uma 
Ias figur s ptiraaciaes. 

A folha dos seus serviços 
ao paiz ò por tal modo hon 

Voltou da cruenta campanha, 
como voltara aquellea que cum 
prera o seu dever ; cheio de 
enthusiasmo, por ter revigora 
do sua alma numa cruzada de 
verdadeiro patriotismo. 

Dali só ae retirou depois de 
quasi dois annos de luctas, 
quando a moléstia que contrai 
ra a isso o obrigou, debilitai! 
do lhe as forças. 

Mais tarde quando a Repu 
blica começava a fazer prose 
lytos, surgiu na primeira li 
nha couto um dos maiores pa 
ladinos da novt! idèa—como 
propagandista pregou-a ecomo 
batalhador a defendeu, 

E' essa, som duvida, irtnn 
das paginas mais brilhantes da 
sua Vida publica : nada o ate 
morisava, nada o fazia recuar. 

U papel extraordinário que 
desempenhou por occasião da 
revolta de 1893 é conhecido — 
entre os bravos foi um dos 
mais bravos e nelle o saudoso 
Marechal de Ferro encontrou 
um auxiliar leal, dedicado e 

digno. 

Melhor Jo que as nossas pa 
lavras, eynthetisa esse pori./do 
o topico que transcrevemos 
do brilhante discurso a que já 
nos referimos : 

«Quando u ua rajada revo 
lueionaria procurou abalar os 
alicerces da Republica, não he 
sitamos em abandonar a fami 
lia, era São Paulo partindo im 
mediatamente para o Rio Gran 
de do Sul, onde tivemos dois 
annos em lueta, em rude cam 
panha.» 

Não se vislumbra em taes 
palavras o menor vestígio de 
um orgulho mal covnprehendi 
do—era o cilaJãt que dava 
contas do que fizera em bem 
da sua Patrh.em be n da Re 
publica, nos campos de bata 
lha. 

Se a sua vida de soldado é 
digna, a sua vida política é 
um verdadeiro exemplo de ei 
vis.no e servirá de paradigma 
ás gerações futuras. 

N.'io houve ura sò problema 
nacional em que a sua inler 
ferencia, sempre ponderada, 
náo se fizesse sentir ; em quo 
seu conselho, sempre de uc 
cordo com as normas do mais 
accentuado civismo, não fosse 
ouvido, | 

Qoer nas épocas olaruito 
sas, quer nas 'épocas de bo 
nança, o seu vulto surgia, im 
pondo se, dominando as situa 
ções. 

Não nos murprebendia, pois 
que a sua altitude, sempre 
tão digna, provocasse a inve 
j i daquelles que, náo podendo 
dou in r suas paixões me-qui 
nhas, filhas de resentiatentos 
inconfessáveis, o alvejassem; 
CCM O 8SU odio. ! 1 1 c n ~ r  

. , ... , ãa clansulas pa. e 8». dos conhecimentos, depois das 24 horas 
A campanha que inic.aram dii en(rHda do8 vapo|,ea I10 porto ^ a ^ noras, 

para apeal-o da posição qne 
conquistàra, nãa a golpes de D . , . . 

^ H Píd a informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
audacla, mus pelo seu pátrio numero 7. 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre*'~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido h rancísco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é nm peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentúpe o psüo, fnz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

LiiMoflfiOauiaL^uEiiiiJls. 
$ 

üloyd Brazileiro 

donro. 
Transferiu sua viagem para o dia 1° de Outubro vin 

oon.o^xso 
Segue para Santa Victoria do Palmar amanhã domingo 

as 10 horas. 

AVISO.—Chama-se attenção des srs. Consignaiarios para 

■a 



tismo, revestiu se de todas as [maior d) que em v:dM, coroo 
formas. 

Neuliu u) dos 
, exemplo typieo do patriotismo 

uieioa condu;6 para eonfundtr os traidoies 
ceuies a tal ti o foi despreza e perdoar 03 seus detractores, 
do. A imprensa, essa impren —D' f feJeração. 
sa que entende que a liberda 
de pode ir até u licenciosida 
de, foi do calao grosseiro, da 
gíria vulgar, ao insulto mais 
baixo e torpe. 

Quantas e quantas vezes o 
povo brasileiro sentiu um fre 
mito de indignação ante es 
seus brutaes e inveridicos att 
quês ao egregio senador ? 

J.ste, caImo, sereno e impa j Kstado, quer como sub-delega 
vido, seguindo a rola que lhe do d0 primeiro districto, quer 

llHVDiiV 
iililir,M'llA 

rn 

m 
!)li) P 

üa^ho s«ioéi 
1 i EXPÜIDIF.NTE DO JUIZC 

Hajor «foAo Mí^irfeiro 
Nossos telegraramas de hoje 

itifnmam haver sido aposen 
tacfo, coidorme requereu, o 
nosso veiho amigo major João 
Morteiro 

Durante o tempo, que se 
conta pror longos annos, em 
que prestou seus efficazea ser 
viços á popcia judiciaria do 

Serviço especial para 

Aíenunciido mare- 

«A 

tnçara a sua consciência, ba 
tia»se, no eufanto, paru que a 
imprensa n/lo soffresse o me 
inr constrangimento e quede 
«'•cordo com as idéas que pré 
gira tivesse a maxima liber- 
dade ! 

Colloeara acima das paixões 
o ideal por que se batera 

Klle, que enfeixava r.as uas 
mãos a maior somnia de- po 
dores que alò hoje no nosso 
paiz podia caber a um pò lio 
mem, nunca procurou, sequer 
í zer com que os mesmos ir 
fn assem n sua linguagem. 

Quando foi necessário repel 
lii qualquer afíronta, o fez 
rem(re frente á frente. 

E' verdade que os insultos 
rão .0 atiingiam, pois o sen 
t assado o defendia e irais aio 
da o seu presente. O futuro 
fnr-lho-A justiça. 

Corro dissemos, o golpe que 
a taba deferira nossa Patiia 
e 1 rincipalirente o Rio Grande 
do Sul foi tremendo. 

Fui um desses golpes que 
surprchendcm. deixando uma 
{ opulr ç;1o pasma, que a fazem 
vaciliar, que a fazem softVer 
e que fazem chorar. A vio 
lenta commoçâo experimenta 
da pcz a prova es dotes cava 
Iheirescos do norso povo : este 
foi digno na sua dor, foi cal 
mo na sua cólera. 

Do todos oa pontos do Esta 
de, de todos os ângulos do 

a noticia de tào barbaro, vil 
e eobarde aassassinato provo 
cou as maiores e mais c-xpres 
sivas provas de pezar, 

A data do desaparecimento 
do notável brasileiro, cuja 
morte é para nós irreparável, 
marca na nossa bistorja de po 
vo culto uma das paginas mais 
vergo.ihosas. 

O assashinato do venerando 
republico veiu, porém, demons 
trar, mais uma vez, a inque 
brantuvel solidariedade, a per 
feita unidade da vistas que 
existe no nosso partido, pois 
como um só homem elle vi 
brorr, verberando esse crimej 
hediondo 

O partido comprebende que 
mais do qur nunca é neces 
sario que ertej ira03 firmes nu- 
postos que occupam 3 ,* qne 
mais do que nunca é procis 
que nos compenetremos de q .e 
fazemos parte da única aggre 
míaçâo politica que existe no 
no«3o paiz; que è necessário, 
custo o que custar, que d^fen 
damos o legado que nos dei 
xou o saudoso Patriarcha ; que 
mantenhamos firmea os prin 
eipios por elle pregados / que 
defendamos, emfl n, a própria j 
Republica. 

Impõe-se, como factor prin 
cipal para attingirmos o nos 
so desideratum, que voltemos 
sempre os olhos para a figu 
ra austera de Bjrges de Me 
deiros; que sigamos os seus 
criteriosos e práticos consel 
Jhoa, que sem discrepância o 
attendamos, pois na hora 
actual,tâo cheia de amarguras, 
o paiz inteiro tem os olhos fi 
tcs no Rio Grande. Sô assim 
conseguiremos ser seropre e 
cada vez mais forles. 

Republicanos ! Venerai e en 
sinae aos pósteros a venerar 
a memória daquelle que «tom 
bnu na tire na fitando a grau 
dezn da nossa Pa Iria serena 
metile c sem maldições», 
pois como martyr elle resurj 
girá das suas prupriae cinzas, 

corno delegado do rounicipio, 
o major João Morteiro sem 
pra esteve á altura das res 
ponsabilidadea de ser árduo 
cargo, dose openhando-o com 
elogiaveis critério e «ctiyi 

cki Hermes 

RIO, 25. 

—Consta em rodas 

bem míor nadas que o 

marechal Hermes <la 

Fonseca enviou u n tale 

gramma a rj. Benedicta 

Machado, viuva do se- 

nador Pinheiro, declá 

rando-lhe que <S irrovo 

A exina. sra. d. Faustioa d'Ávila 
Gonçalve?, digna consorte do ca 
pitidista local inrjor João Ma ri.-. 
Gonçalves da Silva ciimòre mines 
de edade lioje, pelo que deverá 

, . receber twuit s cuniprin-entos de 
lada a niotlilisaçao lacrai seu vaeto e .distineto circulo de 

Situação)/ 

'lidos de Aihenas com 

miinmam que ("oi decre 

da te. 
A uma autoridade, o que ox gUVel a Slia resolução 

pressamos acima é o melhor 
elogio que se pode fazer e 
«A Situação» fal o com tant.» 
maior satisfação quanto é cer 
to que pratica desse mo lo, um 
simples acto de estricta jus 
tiça. 

Cinema Coiieordíia 
No The-itro Esperança, func 

cionaiá, hoje e amanhã, o «Ci 
nema Concórdia». 

No progranima para hoje, 
destaca-ss o belio drama era 
quatro actos «Comparsas da 
Vida», figurando em primeiro 
logar, no de amanhã, o «fíl'". 
— «Passiro da Morte», linda 
creiçãoda arte cinematogra 
phica, 

Totia a criança no jn» 

ríodo do creeiniPii 

to precisa evitar a 

Iraqueza 

Meus primeiros filiros duran 
le o crescimento deram ir uito 
trabalho, por serem muito fra 
cos, pallidos e adoentados. Só 
com muitos cuidados conse 
guimos que se críasseir, con 
tinuando porém sempre ma 1 
gros e fracos. Os dous ultimes ] 
desde 3 Minos de idade, come 
çatara a tomar o -lODOLINO 
DE OHII», fortiticante receita 

pelo dr. Álvaro da Silva. 

^^iWarám-se sem o meuoi 
atrazo, fortes, côraJos, nunca 
tiveram fastio, bronchites e 
outros achaques, o são muito j 
mais fortes e sadios que os 

inutãos mais velhos Pensando 
ser grando utilidade aos pães 
de familia, faço esta declara 
ção. 

José liamos Caí Lado. 
S. Paulo, 3 de Março de 

1911, 1 

fie renunciar á cadt-ira! 

de senador pelo. Rio! 

Gran ie. 

Viagem do genefíii 

Joaquim Idnacio 

RIO 25. 

—Afim de assun it o 

commAndo da terceira 

bri ,rafla de cavallaria, 

com séde em Bagé, se 

guirá i>ara esse Estado, 

sabbado, o general Joa- 

quim Ignacio- 

Processo do assassi- 

no do senador Pi- 

nheiro 

RIO, 25. 

•-Já teve inicio o1 

summario da culpa no 

processo a querespon 

de Francisco Manço de 

Paiva C01 ilira, assas- 

sino d 1 senador Pinhei- 

ro Machado. 

'o exercito da Grécia. 

'Concessões allemasá 

Pnmania 

RIO, 25. 

—Affirmam que a Al 

leuianha fará grandes 

vaiil.agrns o concessões 

á Rumania, no sentido! 

de evitar a sua inter- 

venção no confíicto eu- 

r pt u, a favor dos al 

liados. 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Seteu hro 18 = Deferindo 
urna petição de João Pedro 
A" ila, mandou ee deprecar ao 
lhesoaro do Estado a devoUi 
çã.o .da fiança, que o requeren 
te prestou, visto haver o Su 
perior Tribunal jurando pre- 
cripta a acção penal c-miiael 

j ie iuientada, classificado o de 
ilictu nes arts. 330 § 3 e 381 
n. 4§ 1, combinados do Codi 
go Penal; não estan fn, nestas 
condições, o peticionario su 

Aposentadoria do de- 

legado João lioler 

ro 

PORTO ALEGRE, 25 

— Foi publicado hoje 

o decreto do governo 

do Estada, aposentando 

o delegado judiciário 

desse nutnicipio major 

João Morteiro. 

Montarão a 1:809|(925 

réis os vencimentos an 

nuaes do aposentado. 

Extincqao da varíola 

em Porto Alegra i 

PORTO ALEGRE, 25. 

—O ditretor d t liygie 

relações. 

A datn òe hoje nssignaln o anni- 
versario do veiitu-.iso matilmoiiio 
do noss.) a.nigi capitão Jo é Luiz 
Terra, autoridade n uutcipal do 
primeiro districto, com a exma. 
ira. Zt quinha G nçalves Terra. 

O distlncío casal seiá muito feli- 
citado por esse motivo, rcceb tido 
merecidos testemunhos do apreço 
da nossa melhor sociedade. 

Vê passar o seu anniversatio, 
hoje, a cncatu-.dora ntenirta Aida 
Franco, que alegra*o iar do nosso '   . . . . . 

t i • • . uevinainentb instruída com os esti iad) companheiro maior Ar- , , .... 
,. d „ p mulos de proonedade do reque noldo Passos Franco, primeiro no- , • u rente tario e o ficial do Registro Geral vr • m 

da cornar,-a. | . rN0 reg'Str0 T' rrerH re9ue 

  Indo por Dommg.is Machado 
O nosso i orreligionarii sr. Ar- Co* iêa,dcteriDÍnoU"Sé que fosse 

mando Pitrez e sua exma. esp isa j ^"'^'cmetite instruída a 
d. Gcorgura Gonçalves Pitrez com-1'"'C'PÍ • (Hervalj. 

ITICbi I11L1TÂRES 

57°. Biitullião de Caça 
dores 

Serviço para o dia í?5 
Dia ao Batalhão, o sr capi 

lã ■ Oceas dr Moraes. 
Aujuneto do mesmo o 1° sar 

gento Castro, 
Guarda do quartel o 3o sar 

grntu Flurencio e ctb > Gentil. 
Guarda da Enfermaria, o ca 

bo Vieira. 
Patrulha o cabo Mtlaquias 
Dia á enfermaria oan-peça 

da Nogueira. 
Ordens á sala da5 ordens u 

jeito a prestação defiraça, nos soldado corneteiro Manoel da 
lermos do art 226 do Codigo 
do Processo Penal (Heivai). 

Dia 21—No registro Toprene 
de ura immovel dado em p i 
gamenio ao Banco da Provin 
cia e requerido pelo advogado 
Adalberto de Azevedo e Souz r, 
•nandiu-se que a inicial f .sse 

ne (in Estado declarou 

que não ha nenhum ca 

so de varíola resta ci 

^ , dade, sendo magnífico 
O advogado que aoom , . . o seu estado samtario. 

panha o processo p r1 

parte do réo, dr. Caio' 

Monteiro de Barros, 

apresentou uni proles 

to sobre a ineompeten- 

'da de juízo, aflegande 

Vende-se em todas as dor 

garias e pharmacias 

Tele^rasiima 
O nosso íllustre amigo dr. 

Quintiliano de Mello e Silva,! 
[integro juiz da comarca de 
Cachoeira, recebeu do gem* I 
ral Salvador Pinheiro, vice-pre 
sidente do Estado em exerci j 
cio, o seguinte relograrama, 
em resposta aos pezamea que 
lhe apresentou, ( or motivo «Jn I 
morte do senador Pinheiro Ma 
chado: 

«Profundamente per.horado 
agradeço vossas confortantes 
manifestações de pezar pelo 

j nefaudo attent ido, que roubou | 
a vidau meti dilocto e iriotvi 
davel irmão.» 

PasNageirog 
Chegados do littoral, no va 

por «Colon bo»; 
Cândido Vill<i8 Boas e sua | 

esposa, Julia Mello Gallo e 
dois filhos, Joíé Vianna, Nar 
ciso Rodrigues José Al vis dos 
Santos, soldado Henrique Jo^è 
da Silva, cabo Conegundes Qo 
mes Pereira, R cardu Row, co 
ronel Z ferino Lopes de Mou 
ru, Rolando s ivera e ue. fi hontem ne^ Cumaru 

D.'de Aimet^a^Widte^Mey"r6:^os Deputados, foi re- 

nAiS G^i«e»ada a emenda apre- 
çalves e aspirante Ernani Mu Sen^a(;'a áqiiella C ISa (Jo 

^ Ttv"rts [Congresso, mandando 

BeqUerlT.^h,a„'Tparar 08 eo,!e8los 

O operoso intendente do u u 1 e'I8losoS ao GymnaSÍO 
níeípio, coronei Gabriel Gou Nacional, 
çalves da Silva, desprebou r.os 
seguintes terrnrs o requerimeii 
to da firma Rache. Leite à 
Comp, pedindo licença para 
cotiRtruir um deposito á rua 
20 de Sete r bro n, 1 ; 

—Como requer A, secreta 
ria da fazenda para pagar a j 
licença. 

Remoção de juiz df 

comarca 

PORTO ALEGRE, 25. 

—Foi removido para 

que os crimes políticos Urug|iaPníh o dr. Au- 

são ria alçada da justi- £us,0 Ufiacker, juiz da 

ça federal. jcomarca de Santo An 

Esse requerimento ■ 'oni0- 

foi indeferido nelojuiz.' 

mem ora m, hoje, o dia anuiversario 
de teu casamento. 

Na residência dos pães da nu- 
oente, i ffi e(uain-se hoje, As 17 
horas, as cerimonias do consorcio 
civil e religioso do sr. João Dias 

1 de Oliveira com a senhorinha 11o- 
j norina (Jchôa, gentil filha di nosso 
1 correligionário s- Aatonio Carlos 
de Oliveira Uehôi, cjminereianto 
desta praça. 

S irão padrinhos da noiva, no 
civil, o dr. Carlos Barbosa e espo- 
sa e no religioso, o coronel Au- 
gusto Soafcs e .sua filha senhori- 
nha Lulla .Soares, 

Pelo no.vo, testemunharão o acto 
civil o coron. 1 Augusto Soares e( 
esposa e a cerimonia religiosa, o 
coronel Veríssimo Coutinho de 
Araújo e esposa. 

Passa, aurauhã, o dia anniversa- 
rio do nosso velho correligionário 
capitão Marcos José de Leivas, 
capitalista cm nossa praça. 

O anuiversariante, que dispõe de 
extensas relações no mei jagua- 

[ rense, receberá muitas felicitações 
de seus amigou, per motivo de seu 
uatalieio. 

Completa annos de edade, ama- 
nhã, o nosso correligionário sr. Ka- 
mão Justiuo Moraes, estabelecido 
com arm tzern do seccose molbados 
nesta cidade. 

Mattidouro 
Foram abrtilas hurem.no 

matadouro publico, destinadas 1 
ao corisum.) da popuiaçào.G 
rezes com o peso de 1 C67 ki 
los. 

«■UM me rme* « amt 

■OBRIVEL SOFFBaB 

[Busío do senidor Pl- 

I Dkiro 

RIO, 25. 

—O esculplor Pinte 

do Couto confeccionou 

um busto do senador 

Pinheiro. 

A equipiraçâo doscol 

legios reliábsos ao 

Gyainasío NacioDal 

RIO, 25. 

—Na sessão realisada 

Viajante para Jigua 

rao 

PORTO ALEGRE, 25. 

—En bai cou l)(>je pa- 

ra essa cidade, o nego- 

ciante drssa praça Olym 

í>jü de Oliveira Alves. 

PsiaiDeotode prêmio 

da Loteria do Esta- 

do 

PORTO ALEGRE, 25. 

—O sr. Antonio Pres- 

tefeüppe, agente da Lo 

teria (Jo Estado em San! 

ta Maria, pagou a An- 

tonio G. Santos o ulti 

mo quinto do bilhete n 

11128, premiado com 40 

m 

* • •• 
[/n ■. v 

/vl 
* k 

C O 

i —Foram assmmdos os for 
mães de partilln de d Serafi 
na de Lima e d Bernardina 
de Lima Piurnu. 

Dia 22—Ma n dou-se dar vis 
Jti ao sr Promotor Publica 
Idos autos crimes e n que é A. 
a Justiça e R. o soldado do 12° 
regimento Adanto CoSta, para 

iQue offeieça o libullo, no pra 
zo legal. 

Di i 23—B lixaram em díli 
[gencia os auxos do inventario 
dos bens deixados por Delfi 
no Antonio dos Santos, falle i 
do a 31 ile Maio de 1913, na 
estação de Pifatiny, —pura que 
se reforme a partilha, que con 
•em erro evidente de calculo, 
no exordio ; devendo o inven 

1 laiimte prestar conta», nos ter 
mos d' s arts 622 e seguintes 

Ido Cod. do Pro Civ e Com., 
ouvido a respeito o exactor da 
Fazenda do Kstado. (Arroio 
Grande). 

—Recebeu-se autorisaçfio do 
dr. Secretario do Imer ior pa 
ra dfferir com] rumisso no 
Juiz Districtal da téde do Mu 
iiicipio do Herval, Zeferino 
Ávila da Silveira, que o não 
prestou em tempo. 

Dia 25—Offlciou so ao Juiz 
districtal suppleute em exer 
c eio no Município do Herval, 
determinando lhe que informe, 
com brevidade, subio o con 
teud ■ do um telegramma rece 
bido hop.tem do advogado Raul 
de Lima, dizendo qq^ reque 
reu ha 17 diau e até esta d >ta 
não obteve despacho 

Audiência ordinária. 

D. Maria Biundina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de daj*. 
throe no pescoço « faces, usei 
nesse período divereos raedica- 
meirtos indicados para tal molés- 
tia, sendo iodos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Klixir de Nogueira, 
do pharmaccutieo João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiqu6; 

radicalmente curada. 
i oi ser ver dado. podem fazer 

'desta o uso que convier. 
Estado de Pernambuco — Gra- i 

vciá, 29 de Abril Me 1913. 

Mo&illsaçâo geral da 

Grécia 

RIO, 25. 

—Telegrammas expe 

Mana Br andina Campa» 

(Finra reconbôoidaj 

Despacho 
Respondendo ás condolen 

eonlos na exlracçâo 

Gedid l a 19 de Agosto- 5,130 do vil assassinato do se 
  _  nndor Pinheiro, o vice presi 

dente du Estado, teneru! Salva 
dor Pinheiro Machado, enderei 
çou-Ihe, honto o, o seguinte 

I>. cfuiia M. «alio 

Acompanhada do seus fi 
lhos, chegou honlem, no «Co de pacho ; 
lombo», a exma. sra. d. Jul «Profuiidaraente penhorado 
na de Mello Gallo, esposa do agradeço vossas cr.nf rtantes 
10880 digno conterrâneo sr. j manifestações de pezar pelo 
Oiogenes GíTIo, empregado 1 nefan 1q attentadi , qúe roubou 
no alto commercio do Rio a v ida a meu dilecto e inolvida 
Grande, Iveliiwãc». j 

flsoiirros de sjntgut» 

j Tosse, fastio—Oo- 

res nos pulmões 

Extranhando o -rápido em 
magiecimento de meu filho, 
■r oço de 19 annos, notei que 
tossiu constantemente e tinira 
rotmo faetio ; c< nsultando o 
medico, declarou estar elle 
atacado dos pulmõe*, tubercu 
leso, em estado bastante ad'an 
tado, Tlr.indo.o do emprego, 
comecei a tratai o, segundo a,-i| 
indicaçõ'8 do medico, sem 
conseguir inelhoras ; ao con 
trario, começou a ter febre, 
escarrando sangue, dores no 
peito e outros iricoramodos. 
Mu land r de medico, o dr 
Daniel de Li a receitou-lhe o 
«REMED10 VEGETARIANO 
DE ORHMANN », e cora o uso 

Ide «se único e poderoso reme 
dio meu íiiho salvou-se de 
uma morte segura, e está hoje 
completamente bom e nova 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor incoramorio. 

Jorge da Silva Machado, 
Constructor. 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em toda? 
as drogarias e pharmacias. 

Aspirante Onwni 

Tavares 
Das cidades d » littoral, pa j 

ra onde se ausentara era cb 
jecto dc serviço, voltou, hon 
tem, o aspirante a official Et 1 
■■ani Muniz ' Tavares, perten 
cente ao 12° regimento de 
cavallaria. 

Capitõo Caudidt» 
Tillas Ilôas 

De sua viagem ao littoral, 
regreasau honten», acompa 
nhado do sua exma esposa, 
> estimavel cavalheiro capi 
tão Cândido Vilias Bôas, con 
ceituado commerciante desta 
praça. 

Silva. 
Piquete, o aaldad i c irnéteiro 

Dorvaiino. 
Unif.rrae 5o 

REVACCINAÇÃO 
Foram revaccinadas, hoja. 

na enfeímarg militar as se 
guinte» praças ; -2n sargento 
archivista Deocleciano Garcia 
Pantoja, 2° dito musico Inda 
lecio Rodrigues Leite, calo de 
esquadra Manoel Luiz He 011 
veira. anspeçalas Flodumiro 
Lopes, Manoel Jo>è Prates, An 
tonio Jcsé Ribeiro.Brum Lcgep, 
Sebastião Constcnla Caiu barro, 
Humberto Beilomo, soldados 
Maitiiniáno (iarlos Soares,Agos 
tinho Gonçalves, Jiã> Pedrei 
Martins, Athayde Gonçalves, 
Diugenes Espindula Sarmento, 
Manoel Hylario da Silva, Ade 
litn Dias Carneiro, Beuedicto 
EuphiaMo da Cruz, José Ma 
na de Siqueira e Gabino Ro 
drigues. 

Serviço para o dia 26. 
Dia ao' batalhão o sr. capi 

tão Cerqueira Mano. 
Adjunta o 1" sargento No 

gueira. 
Guaida do quartel o 3° sar 

gento Cícero e cabo Chagas 
Guarda da enfermaria o ca 

bo Januário. 
Patrulha o cabo Anaurelino. 
Piqueie o soldado cornetei 

ro Alcaniara. 
Ordens á a^a das ordens ó^ 

.soldado corneteiro Pedro Cur 
duso, 

Uuiforma 4o 

REVERÇÃO 
Por decreto de 15 do" corren 

to foi mandado reverter á Ia 

classe do exercito, o capitão da 
arma de cavallaria José Cer 
queira Mano, ficando uasina 
sem effeito o decreto de 5 de 
Maio ultimo, que o aggregou. 

PARADA GERAL 
H'verã atuanhã á hora re 

gulamentar, formando todo o 
pessoal. 

Serviço para o dia 27 
Dia ao bitalhlo sr. 2o te 

nente Souza Britio. 
Adjuncto o fo sargento Agra^ 
Guarda do quartel o 3" s.ir 

gento Barcellos e cabo Fogaça. 
Guarda da enfermaria o ca 

bo Pinto 
Patrulha o cab r Mareit a 
Da á eifermaria o an«pe 

[çada Nogueira 
Piquete o soldado cometei 

ro Dorvaiino 
Ordens h, talo d >8 ordens 

o sold ido corneteiro Victal. 
Uniforme 4°. 

VENCIMENTOS 
Por intermédio d » sr. aspi 

rame a official Ernani Mu 
triz Tavares, do 12° Regimen 
to de Cavallaria, recebeu-;0 « 
da alfandega de Pelota*, os 
vencimentos dos srs. offieiaes 
relativos ao mez de Agosto 
ulti 00, 

REVACCINAÇÃO 
Foram revaccinadas, hoje, 

na enfermaria mlít ir a» se 
guiutes pruçai : S"3 sargento 

1 veterinário Jtão í.etl B.rcel 
los, S" dito corneieiro João 
Francisco Silveira, musico Laf 
layette Gonçalves, cabos d'ea 
quadra Antonio Bueno Morei 
ra, José Leonel Duarte, Qil 
Teixeira, João Biptista Cha 
gas, Herrnenegildo Martins 
Fe.reira, Victor Francisco Go 
mes, soldados José Guerreiro, 
Manoel Alves da Silva, Seve 
riano José d» Sdva, Jòão 
Francisco dos Santos, Laurn 

!do Alves de M icedo e Luiz 
| Máximo B rata. 

José II. Almeida 
Chegado hontera do littoral, 

encontra se na localidade o 
[secretario geral do «Grande 
Qriente do Rio Grande do 
Sul», sr. José Domingues de 
Almeida. 

Paru recebei-o. a loja ma 
çonica local «Luz Transatlan 
tica» eífectuará uma sessão 
logo, á noite. 

Colombo 
O vapor «Colombo», chega 

do huntem do littoral. tua an 
nunciada paia amanhã, ás 10 
horas, a sua part da pa.a Sati 
ct Vivloria, 

Cinema Parisiernse 
Cora o programraa da fui c 

çíio transferida de quinta fei 
ra, o «Cinema P.tri.-iense» abri 
rã seu confortável salão, hoje, 
para uma numerosa e eiegan 
te assistência. 

Amanhã,o «Pariyienae» func 
cionará novamenta, devendo 
levará tela atrahentes «filras». 

Taeeina 
O nosso prestigioso chefe, co 

ronel Gabriel Gonçalves da Sil 
vn, telegrap.rou áDirectoria da 
Ilvgiene do Estado, em Porto 
Alegre> solicitando nova remes 
sa de «serurn» jeuneriano, afim 
de fornecei o gratuitamente ás 
pessoas que se desejarem vac 
cinar, como medida preventi 
va contra a variola. 

Ccngre.Hso medico 
Telegramma recebido por 

distineto clinico residente nes 
ta cidade, noticia que foi trans 
ferido para Maio do armo viu 
douro o Congresso Medico, que 
devia realisar-se em Outubro 
proxi.no na Capital do Esta 
da. 

Ficam scientes, pois, os inie 
ressados d^ssa resolução da 
commissão pro notora do Con 
grcSf.O. 

America 
Procedente da Capital do 

Estado, com escala pelas pra 
ças do littoral, deve tncorar 
depois dLrmatihii neste porta, 
o vapor «A nerica», da compa 
nhi t Flu* LI. 

Pedido 
A con missão incumbida de 

balançar e catalogar as obras 
exlstenu s na bibilLiheca do 
«Club Jaguareuce» solicita por 
nus-o intermédio, aos socios 
que tiverem livros em «eu po 
dor, o obséquio de devolvel-os 
á sociedade, afim de que 
possa dar cuo primento á t 
ri f. que Mie f i commeirida 

, PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se, o ci- 
dadão João Dias de Oli- 
veira e d. Honorina 
üchêa, solteiros e resi- 
dentes idesta cidade : 
elle natural de Portu- 
gal filho legilimn de 
Manoel de Oliveira e 
Thercza de Jesus ; cila, 
naturn] deste Estado, 
filha Jegtiiíma de Anto- 
nio Cm rios de Oliveira 
Uchsia e d. Cezaria 
Uc oa. Se alguern tiver 
conh'cimento de exis- 
tir algum iirpedimento 
accuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguaião 6 de Setem 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Fatia Santos. 

(2° a 13). 

AGRADECIMENTO 

Os 
ainda 

(baixo assii-o • los 
sob a Cl I i :;i(lL' 

dôr pclv> passan < niu de 
seu sempre lembrado o 
infortunado esp so, pai 

m 

s 

o 

"A Guer 

5) 011 

ie souro 

> v : w . 

Alberto IRIbelro 

C'art«Ilio 
de 

vêm por (sfe nicm <\- 
pressar s< us sentiim fi- 
tos de gi aiidão ao illus 

Ti di m 

fffpáFSiVoifRfi (Sça 
V riEI-IQSANO 

^^0RA6RADAVEL^Ü1!Í~ 

ât&ca o esfúmdps 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo-assignados 

profundatreide abaia- 
dos pela perda doloro 
sa de seu idolatrado es 
peso e Fae, vem por 
este meio prantear seui 

sentimentos de muita 
gra t idào as exmas. snras. 
Fdilh Carneiro Barba 
chã, Conceição Corrêa 
e asenhorila Garminha 
VtVlas-Boas, pelos rele 
vantes obséquios pres 
tados por eceasião do 
triste e prematuro de 
sappareeimenlo oc seu 
inesqueeivel chefe. 

Es'en lemos este atrra 
decimeuto as demais 
po-^s as amigas (pi o 
acompanharam na sua 
i nmensa d(V. 

Oenuina Roque de Car 
valho 

Aid a Varvalh > Si/v i 
Alayde Carvalho 
Ag d a Carvalho 
Cândido Victorino Sttva. 

Acha-se ni vãmente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido cone 
clor o sr. José de MelI-. 
Costa, es la sociedade 
'econhece o mais feliz 
vendedor de loterias. 

Mantendo sempre o 
ideal inaltéravel de ven 
der pela 4a. vez o pre 

" ic maior das loterias 
das qnaeís é activo pro- 
pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 

rv curado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos 
e variados nun ems á 

Ire lacnltalivo sr dr. 
Juvenal Santos pela de- 
dicação com que tratou 
aquejle ente querido 
Consignamos lambem 
o nosso eterr.o ograde- 
ciniento ao digno me- 
dico sr. dr, Dermeva 
Pinto pela solicitude 
com que attendeu ao 
nosso chamado para a 
conferência medica rea- 
lisada assim como aos 

pharmaccuticos Graci- 
iiano Jeronymo de Son 
za. Joaquim Nelso Sil- 
veira e aos srs. João 
Francisco C 'trea da Sil 
va e João Martins ra 
Silva pelo auxilio que 
nos prestaram durante 
0 doloroso transe por 
que vi em es de passar. 
Finalmfnto somos igual 
menle gralos ao Club Ja 
üu a rense, á folha local 
«A Situação», a L"ja Ma 
ç mica e a todas as pes 
soas qne nos enviaram 
cai toes/ leleerammis, 
coroas e os que acom- 
panharam o exii.icto até 
1 ultima morada. 

A todos nossa immoi 

Consultório Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

COXíSULrTAíS DIAHIAM : 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de fados do ll.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Ãgesto 

a IgOOO 
Na papelaria d'((A Situação». 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteirt 

(Ias II ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodoi 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

QRflClülAIMO 

Buli ile Nintin, «fún lleinlliiirn 

JExauseN miclircNcopieo 

Analyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, ponce ne; 
jnnetas. binocnlos et<» 

COMPANHIA 

Hlliaaça da Sabia 

DE 

e Terrestres 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

INTERNA» 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

das lâ ás 13 bocas (1 às 2) 

ii, ÊEinE¥álL FINTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás J ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — di.s IIM às II hora» 

(Serviço nocíuDno pefníanente 

Encarrega-»e dos chauiados medico») 

    cuo a r\ LUUU-á nossa 
hsposição de amigos, redora gratidão. 

mara tas e clientes. 
Quem desejar quefcnr 

o caiporismo procure 

'fiiopularisado coirect.or 
pie nâ » teiá arreperidi 
mento. 

Genuína Roque de Car- 
valho 

Al da Carvalho da Silva 
Alaide Carvalho 
Ag da Carvalho 
Cândido Victorino Silva. 

Ch-fes de fau ilia, fazei vo 
sós fi hos usar o grande depu 
rativo do sangue «Eiixir de 
Nogueira, do pliarmaceutico 
cliituiçu SILVEIRA. 

}!! 
B1, liE 

A 
JlL/iH i)h lluii 

Faço publico par i co- 

nlierimento dos interes- 

sa ais, que se está pro 

cedendo nesta reparti 

ção á ci brança, á bocca 

( o cofre do im tosto ter- 

riK.ria! relativo ao exer- 

ci cio corrente. 

Os contribuintes que 

dentro do prazo regu- 

lamentar não satisfize 

rem os seus débitos fi- 

carão iocimsosna multo 

de 30 % 

Meza de Rendas de 

J ignarâo, Io de Julho de 

1915. 
O a IminiMradar inte 

duo. 

Rfcci, 

H COMO SE 

OS INCOMMODOS 

DE SENHORAS 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2,126:3Õ3$333 
Receita annual superior a 3.000:0001000 

Esta companhia por seus agentes n'esta ci- 

dade, lazem segui os: sobre prédios; casas de 

cor imercio,de qualquer como : mercadorias em 
barca das, pela via fluvial; embarcições e etc.; 

por preços reduzidos. 

Informações -om os agentes nesta cidade 

Machado é C. 

A Saúde da PTÍulher 
6 um remôdio 

para uso interno e dispensa cs 
irrigadores o outros appareihoa. 

$ uma formula privilefiada dos pharmacauílcos 
chimícos-Daudt & Lagunüla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifino do^ 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS.CO L H F. RES AL Li VI AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre mdirarta com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensõt» 

fasIniaçMS Marasas 

Flores Brancas 

taonliagias 

Beiras escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficioa 

1 

> :.ê: 

zrm.. i 

t 

Hife do estomagu 

E 

intestinos quem qner! 

no* 

[STILHfiSeeyi 

tC°*Oi , soN K9**  oe souzw 
^ PfrpVada-. nof, ' SOílfDflDÍ MfWCWAL SOUZA SOARES U)A. Séa» na t r na taro04 - PORTO (Porlocal) CASA OO BRASIL 
iftiifíitiiir n in 

As afamadas Paati 
lhas da Vida de Sou 
za Soares curam radi- 
calmente as moléstias do 
Estornado e Intestb 
nos. por maia antigas que 

j i L' iain oque diz o dr. ! 

L-"i o- Peixoto, illustre me- 
dico p .rtuguez : «Declaro 

que tenh) usado, nã) só na minha clinica, mus tambe.n eu 
propriu, as «Pastilhas da Vida» de Mouza Soai es 
e aô tenho que me felicitar pelo seu uso, tào lapido e sa 
tisfncturi» têm sido cs Eeus resnltu los nas doenças das 
vias digestivas, [Tiucipalmente nas do estomago». 

A' venda nas principaes phannacias e drogarias 
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Víarprèc/aPcpu/ür 

•/ i— (fie*,. 

*■? V«cd«-«e cm Iodas as Pharmacias do Bnz zü *:« | 

fio GOÜfjQÍilOríO íUBiliGOCiGílrgico 

armacia Villas-Poas 

Dão consuilais diariamente, os seguintes faculta 
(ativuò: 

fins? as 91i. da mauliã e%^BaiaaHUZ St'rrau,' 

e i ás2linrasda tarde-- 0r 

KxüinGH inicroNcopicoH íp escarro, féz^p, orina e Rano-ue. 1) 
pr^clHO '!« culiôrctilÔHa, daa ^ varias 

ATTEjMÇAO 

Âos srs. proqrietarios e mestres dobras 

-A. CrA.C3-"Cr3VR,EJ3SrSE 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoador 

arn pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaico 
todas as classes, confeccionados 

CHERONI 

O melhor loeailsado na cidade de Meio 

Edifício couatruido especialmente para este fim 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

Pensão diária Com VINHO e AG UAS SALUS 

Peça jrnra um g 1,8o 
Peça para dois $ 1.5o 
Peças mais modestas # 1.33 

Ao gosto do consumidor 

narraoiisados, degrár s e soleiras para entradas, vasos para 
ardins, idem para coluroiias, etc. 

Attende-se a pedid os, que se executam com proraptida» 
* pteços modicos, tanto para a cidade como pnraacarop». 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Mua 30 de Setembro u. l^-Jaguarao 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. 0. especiaes 

SFRVIÇO DE CAMPAINHA EM TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

JReeiame maior 

Esta ccsa, alojou aos 8?nh3rea Ministros e comitiva oi. 
fioal na viagem que fez S. Exa. o Sr. Presidente da Republica 

CaArips cspiaes—Junto ao Banco da Província 



ceufico chi mico Silveira 

Edital 

O coronel Gabriel Gon- 

çalves da Silva, Presi- 
fíenle da Jnnla de alis 
larnento rniíiiar do mu 
nicipio fie Jaynarâo 
Faço saber aos que 

o presente edital virem, 
m: d^elle tiverem coube 

uhecimento, que rdesra 
data foram installados, 

os. trabalhos d es "a jun 
ta, e, portanto, convoca 
a ledos os jovens da 
idade de \inte annosí 

completos no anno an- 1 

terior e 
rdeste 
rt m se inscrever* até í> Pão do L«áo inúniciDic T péioías 
'lia 14 'le Novcmbm do, bCTlGi ^ dls: 

Lavados o oíi^iiiiimiIos 

J=- '-bviZS^IDOS 
rromam-se a f»reços 

tcodicos, na rua dos 
And radas n. 52. 

oaixo 

VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a mnilia 

saude ás bemdictas pílulas «An- 
jo . 

domtc ÜadoS í 'V*. Antonio S. Maciel. 
mmiipir.in o '"'i-0 e conceituado agente da (IJUmClplO a VI- estação da Viação Ferrea no Ca- 

proveito durante o periedo da 
gravidez. 

Dtposítarios em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja,— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga—No Rio 
Grar-de: Drogaria Inglesa e Car- 
los Lopes. 

Em JaguaiSo e Santa Victoria, 
em todas as pharniacias. No Ar 

vIOr, <?n,ndc» Pharmacia Maci. l, Na í al na na casa de negocio d 
i aschoal Marquese. 

D.-positario gftral em todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

ENTIÓRRO 

Promptificam .-e ne.s 

tas ofíicinas á qualquer 

hora. 

,       V. u.. LU. Mr-rales—Pelotas 
< f . eme anno e, bém ^'"h0 todo o prazer em pobüca- 
as-ira todos armpllca n'<rlte>, at,PStar cil,e> soffrenrio rle . aqilíJK S modo horrível do estomago, diges- 
que tendo Vinte e um tõea lab0r'0««s, tonturss, eonstan- 
annos, ou mais flinrt'1 ,acl,?<lues e prisão de . V llldlt», dl Ofta ventre, ineommodos que, desde lou- 

iha 
ifa- 

não estão inscripu s nos í;". t<,m.P0 manyrisa va m minh 
retiislrOS mililardc V.-. ^ exlí,'eilcia, arontode r e, levantr i t l l US .mnidres como rem,n desa tendermeus affazeres- 

lietermina O regulamen caníia(l0 «Re tomar remedios e 
ÍO para exeeilCíSn rio loi mi8' recorri, ém bea hera, ás e -' "--^t-ouçao ua lei lentes lüulasAnti Disner-Hea» 

tira- 
xce 

'i'." ' ^AAJÇdü (ia lei lentes pílulas Anti Dispepticas «An- 
ão alistamento militar.. '0'' r10,8'rande medico, e falleeido 

dr. Heinzeim mn, das quaes sois ^ Convoco também to- 
dos os interessados a 

apresentarem esclareci 
mentos, ou reclamações 
a bfirn de seus direitos, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as iníbi mações precisas 
a esclarecer o jnizo da 
Junta de rívisãf) que 
tem de apurar esto alis 
tarnento. 

Nos sabbados, serão 
aííixados na porta piin 
cipal do edifício em (jue 
fnncciona esta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funcçionará, 
todos os dias úteis no 
edifício da In tendência 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de todos 
mandou lavrar o pre 
sente edital que será 

publicado pela imprensa 
e affixado á poita da 
Intendencja Municipal, 
na sala onde fnncciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarão, 15 
d^ Setembro de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Árimi Ifi de Janeiro 

DE 
Carlos da Costa Carneiro 

Esta conhecida e ba- 
rateira casa acaba de 
receber um giande e 
variadissin o sortimento 
de louça do barro cons 
íando de alguidares, 
arandelus, vpzos, boiões, 
potes, talhas, quartinhas 
piara agua, bebedouios 
para passaros e vários 

brinquedos para crian 
ças, alám de uma linda 

colleeção de vasos pnra 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigo chie ! 

Ema visita, pois, a es- 
ta casa se faz ncessa- 
ria. 

Artigos de armazém, 
especialidades de àrma- 
ção, etc., tudo a preços 

convúiativos. 

Rua General Deodoro es- 
Qifina General Marques 

•la^uarao. 
(li de Out.) 

CONTEM 

CORTAR 

Q conservar este 

An núncio 

ASTHMA ~0.8 a,:i'Pssos 
g ■ cedem piem. 

pto, a espe- 
| ctoraçáo é failitada e n cahn > 
i Bobievem com o uso do «Pd In 
diauo fie Gíffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas índia- 
nas de Gilfoni». 

Bantieífjs 

ii Notícia sensacional !! 

üi MNCÍ NONCA VISTA !!j 

Por terminaciòn de negicio. 

Liquidamos todas nnestras rr.ercadorias 

digno depositário geral. 
«Obtive resulta los admiráveis | ' 

em mim e pessoas da minha fami- P 

«'rd?".'08" *> "■ È BEXIGA,"1'» T-) . _ ' *   ' " uietn ra. * A «Bcmdigo a Dens-e as pílulas    
«Anjo», pela renituiçSo da saudo 
minha e dos meus—recomniendan- 
<lo a todos que aoffrem (Paquel- 
Jes males tão efficaz e santo mr- 
dicr.mento 

Capão do L(ão 6 de Maio de 1915. 
Ocfavtano G. Maciel. 

Ag-tnte da Viação. 

Uroformina » cura a ínsutticiencia renal, as 
cystite-e,pyelitos. nephrites, pve 
Jo-nephritcs, ure.tbrites chroni- 
cns, catarrho na bexiga h,- 
Uammaçãoda próstata. 

CAL VICIE S 

PEDIA Á MOUTB ! 
Qiiaki nissirsciADO ! Mais cm mila- 

OKE DAS PÍLULAS «AKJO..GRA- 
TIDÂO DE'um traualhadok. 

«Venho perante o publico e dian- 
te do sr. Manoel Morales, depr sila- 
rio geral das vú tuosas pílulas Arni- ç 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
fnapreciavol que ellas me fizeram. 

«Eu soffri como poucos terão 
sofifrido ; a minha fraqteza era 
extrema ; caminhava alguns pas- 
sos ora accomctido de vertieers • 
passei longos dias sem tornàr ali' 
menti s ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezt s 
e até sangue ; tudo rec aniava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado (odas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a ped'r a 
Deus que me desse a morte, pois 
já me considerava uni cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a feliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» e qual não foi o ir eu 
regoeijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de enjo trabalho sae a su- 
bstancia da fainilia. 

Antenor Nunes, carreteirn de 
Cangusóú, ü districto, Cochilha 
da Foge. 

ec o cura 
aspa, se- 

borrhéa,tri 5 copbycia, queda doscabellos— 
| curam-se com o I ILOGENIO 

? catarr.hos^;0:;: 

pulmo mi ros chroiucos, tosses rebel- 
í de», cuiam-se com o «Creoso- 

tal gianulado de Giffoui». * 

CRIA N Ç A S 

- . . . ehitic a g, 
| Ivmphaticas, anemias,—curam 

o com o «Ju 'landíuo» (xarope 
S jodo-tanico ] hospahtado) de 
. Giff--: iffoni. 

(xarope 
ido) de 

superior ás emuisões. 

Oxieutando o povo 
Devem todos ler com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada V».'de R. 

E. Heinzelmann, declaio—le uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, lão prepa- 
radas de accordb rigereso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr, E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmarn. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO;UTIL ;—Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
u nocivos, por não se em os pró- 
prias das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

Tfciulo assiunido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto do mateiial, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecBm 
>eiis serviços urofíssio 
mus garantindo a ex 
cellenma do trabplho áj 
pai da modicidade do| 
P'eçc, os conhecidos) 
const i ucto ros Li n o 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contar.com todas 
as garantias sobre o tia 

i balho, beai como lofias 
as facilidades para a sua 

* realização. 
Dignem-se portanto 

diri/nr as mios encom 
mfndas á rua 20 deSe 
tembro n", 10. 

Limo é Filho. \ 

BÂRAT1LH0 ~1 

Tondo feito acquisiçao de um ! 
variado e enermissimo soríj j 
«isento de artigos de primtir-i 

I ordem, a conhecida e baratei 
I ra 

Loja da Syria 
| resolveu effectuar um grande 
I e verdadeiro baratilho torran 
| do, a preços incontesta velmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tns pura homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,j camisas 
Camisetas, chalés, cobertores 

j acolchoadoe, fazendas de lã 

A precios jannG conocidos. 
lenemos un inmenso surtido en vestidos y tapados para 

> eüor s, como fambién puntillas festones, adornos, sedas, rr e 
dias, blusas, tèfiros, percajes, franelas, muletones, Echarpe--, 
ropa blanca. corsets, calzado, botodes y un sin número de 
anícutos más que ios hquidamos por raueho menos de lo cue 
nos ci/esta en Mi ntevideo. 

En artículos para hombret tenemes un g-an stoek ue 
camisas, < uellos, punos, s ombro ros trajes de cnsimir y do 
xin, calzado, corbatas, ciIePtHies, e infinidad de articul s 

mas st irvecloN ínconccbiblei». 
Para nifia» y nifio", tenenu s una Colocai cantfdiid en 

sebretedea ingkses, trajpciíos y vestiditos en todas clases t> 
tamanopj y otras mil cosas rr ás a precios raucho más baios 
que en fábrica, 

^ Hoy mismo, deben aprovechar ésta oportunidar], pues 
& i ecrao vrinfemoN muj bsirato, pronto nos quedarerars sin 

mercsdoiía. 

í 

Uma chácara, trontei 

ra ao Matadouro Publi 

co, com qual rocemaa 

braças de legoa, divid", 
da em quatro potreuos, 

com conforta veJ casa 

'e moradia, c.< nsliluida 

de mahTial. 

Para informações, pro 
curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.õC 

ou fallar cum João do 

Deus Terra. 

Todo d iminito a LA PABBÍEN 

de Marti, Calleja & C\ 

Tílla «fe Artijjas. 

(IliÉa 'a Vapor ilé foiistrucções Prcies 

iuiu ou \ IluÜlAUld 

A casa Villas Boas, de Ar 
tigas, nâo querendo guardar 

alguma o que 

| 
m. 

m 
m 
M 

1 

•Tofto F*. Auaes 

I*e<lro «PAJIcaii 

tara STuue» 

ADVOGADOS 

«I aguardo 

mmzim 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, uíahdo-se as 
santas e maravilhosas pílulas fer 
ruginosas marca ANJO. 
foberanas çonfra^it anemia, cblo- 

roae, afhenorrbé.-t,' florís brancas 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, eserofulas, opilação ou ama 
reliidào, impaludismo e maíaria 
neutasthcnía e outras moléstias 
caiu adas j ela pebresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJn são encontrados á venda 
em todas as pharirneias, drogarias 
s casas de campanha e colenias. 

| CÁLCULOS biIiarfeS' 
  mm es e 

i vesicaes, , gota, rheiíii:atismo, dcrmaloces 
I i czcmag (darthros) curam-se 

com o «Lycetol. de Glffoni. 

COQUELTJO H E, 
tosses r.-behles, inilucnza, as- 
tlima, i esfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
Jia e cereja», de Giffoni 

DOREÍ í r1ieuniíiticas,8cla I     ticas, lombares 
,, . —curam-se com 
fneçoes de «Apona «contra 
uop)f de GiífoiiL 

empig KÍS" S 'dceras | , , ' chroni- Çfls, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemns 
(darthros) curam se còm a «Pas 1 ta anti-eczeinatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
fom. 

MOLÉSTIAS^1"" —-    ^ phvas, 
lympha lismo, escrophulose, anemia, 

chlorose, tuberculose- curinú 
se com o «Vinho iodo tar.ieo ti 

Íglycero-phosphotado» c.c Gifio- i| 
nu. 

syphilis s.rr.-J 

devi das á 1 
impureza do sangue, cúram-se 1 
com o «Elixir depurativo de 8 
Velame» tayuyá c salsaparri- 8 
lha, de Giffoni. 

IEM VENDA EM TODAS AS I 
BOAS PHARMACIAS DO J 

BRAZlL I 
Deposito geral ; 

— DKOCiÍABIA - 
iramifico Giffoni & 7 i ; 

'tUA PRIMEIHO DE MARO.a • I g M 
Rio de Jnnelro B <1 

e de atgudáo, bmeta | ara ho 
tnens e pura criançaa, caruine I _ 

DE 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simjflQS ao mais delicado, assim cumo se 

encarregam de collocação de Asphallo para 

sotéas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e bariv. 

Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Matechal Deodoro 

•lagrunrim 

rneinp, flan^llnp, casimira-', nrt! u 
aos de armarinho, eroflm, tom 

s de uma casa dee ■ 

pAgsue também 
'le calça d s araeiâ 

dos os artigos de uma casa des 
ta oniêi». 

Esta casa 
nina secçiío (;e caiç 
ricanos para homem, sínhoras 
e crianças de tod< s os numelR 
ros e gostos. , . ' 

Ver para crer ! 
Rua 'J7 de Janeiro 

eequir a ('arJo*-'Barbosa 
Miguel .João Sqff 

JíquiinM. Soares 

AG RIMEIS')P 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo analytieo. 

Para informações nesta ci 
dade com Dii go Moreira. 

30- 28 

g « 

éêtU 
ffF. ItKCI p 

encaerega-se tio proceder 
^2 Inventários judiciais, ex- 5. 

tra-judiciacp, confecções de 
^ papeis de casamontoB, co- •-§> 

branças amig.iveis ou ju- |>> 
''ft diciaes. *.;v>' 

Rua General Delfimn . 13. çy? 
* —Jaguarão— 

T&WWW ÍW& 
«Lombrigueira» vermifuga 

Hde foimeira ordem é encontra 
'do em todo o BraziJ. 

ti-, (;' Ç-P • 72 4 
d - «.«• ^is. -Í:» ^ - 

, As bernditas Pílulas Auti-dys- 
pepticas combatem vjetoriosamou- 

| te enfermidades e desarranjos do 
estomago, ínt.(Stin is o conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsin, estado billioso, 

I pru âo de v mtre, má dige tao, peso 
| e dores na cabeça, hemorrl oides, 
I diarrhéa, dotes no fígado, t-.-utei- 
ras, manchas deante dos olhos, 

j somuo agitado, instuniiías. pal{ i- 
l taçôes no coração, nervoeismo, 
, mau hálito, língua suja, aphtas, 
. pai ii dez bilioga, falta appetíte 
.acidez de estomago, flantulencfo' 

. , nauseas, voraitos, mau estar denois Mdea. r; andae a ( harmacia | da comida, esgoiamento nervoso 
comprar a Lq-ívtrigueira, quei neura.sthenia. hypocondria, irrel 

; ffularidadfts nn «o,-..: é tuo infüllivel para a expul 
faq doe verw^. 

gularidndes na menstr-iaçâo, corri- 
ineutcs, flores brancas e tantas 
ç/utras moléstias, conseqüentes 

i'11 1.1rnicrnan 

jj' CXINICA \ | 

'é — " o— 

iDr. Juvenal Santos Í 

g da Faculdade da Bahia, ad- S 
junto do Hoepiial de Mise- | 

t!' ricordia do ;íio do Jaiieito, |f 
|j assistente .lo ITofcssor Dt. jd 

AUSTHEÜKSILO, | j 

(i Eispecialldadr*: Docn- | 
■' çasintetnas e jicrvosaB. i 
r Reeidencia Hotel i 
f Consultas na i luirrracia 1 

j Viilas Eóas de i um 2 ho | 
| ras da tarde. 

Pedi ao [ haítt aceuticc 
quando vce .' r t lit dts D r 11 
«Vinho Creosotado» do phar 
maceutico chimico João 
Silva Silveira. 
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mercadoria 
de costume conum rcia), en 
caixotar a mercadoria de uma 
estação á outra e mesmo por 
que o inverno continua, resol 
veu fazer grandes abutiu en 
tos em todas as confeções de 
inverno. 

Casacos paia senhora que 
se vendiam a 15 OOOtèisior 
10 000 

Casacos para senhoia que 
se vendiam a 50 000 téia pt r 
30.000. 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 35 000ièispu>' 
20 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 65 000 ieis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Vestidos para senhora quo 
se vendiam n 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã paru senhora 
por preços extraordinários dts 
de 2.000 réis. 

Vestidos riara creança des 
de 3.800 téis 

Verdadeira liquidação d'es 
te artigo 

Subretudos para humera o 
cieança. 

Chapéus de palha ,i 1.500 
eéis. 

Chapéus de sol a 1 600 
réis 

Não descrevo outros arfgns 
devido ao grande stiik do 
mercadorias. 

(26 Setj 
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FábricNíiÉe^: Fellen § ÇoilteBuge 

lendo aparecido diversas marcas de arame de bço galva- 
nisado proclamando nunor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVpjL, e prt curando os iníroduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c'iam amos a 
a.:ençao dos interessados para isso, } ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nos-os fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cé estancieros requerem, visto elle ter não sórnenle 
uma recisieocia de 100 kilograrumas pt)r milimeíro quadrado 

de superfícC, muito rr.ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo* tempo un>a gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

nesta 

14j 
op VA. 

Vende-se «ornaes velhos a 
G » 

4.000 a arroba 

Empreza de Traosporíes 

entre 
iaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratini] 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
J&AGRELO 

f \iíio do brbacíT 
PASSAGENS 1.38000 

De Jaguatão—ás Segundas- 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas feira. 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» o 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephcnieo 

ou telegraphicamenta erm 
proprietário em Jaguara^ 

Rua General Marques 

taMasi® 

' t teu® 

~ 5-JS-2 

Br. Horval Boifri- | 
guc«í de E a ria 

Do Hospital da Polklinicn H 
do criauças do Rio do Ja- U 

ueiro Jp 

I Doenças iaterustN j 
eKiieealinente de « 

criançaw J» 
5 Aítende á chamados j nra ^ 
: * cidado ou fóra desta, a 
t qualquer hora do dia ou |l 
5 do dia. - JÍ 
| Cousultorio e lesidencia t. 
Ií rua 15 de Novembro n. 15 íj 
| das 2 às 4 horas da tarde, li 
| As pessoas sem tecurso || 
J pecuniários serão attendi- 
í das diariamente das 8 às L 
| 9 na Pharmacia Faria 

í -rapsawsjLgxwasac nsaatr; raeci * 

No Brazil, no Piata, na Bel 
gira, na Italia, na África, as 
curas das syphilis cora o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 

jsurprehendontes, conforme os 
'attestados recebidos e em tem 

do publicados. 

, 
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Eis contummada a rcaxima 

aspir igão da ralé política ora 
protiférante no paiz ; o assas 
siaio de Pmliairo Machado, o 
Jicmem publico de maior rele 
vo na historia das vigentes ins 
titúigòes 

Com ioo prostada está a al 
m i nac o 

Jamais na resenhi da pa 
Ma vida politica do paiz >.c 
correu uma tul erupção dc d»- 
liquescr ncia moral corno a que 
actual centr extravesava dos 
org.lns pensintes da naçüo 
desde a infecciosa iioutrinaçíio 
da imprensa ama rei Ia té á de 
ma^>gii rubra dos «letra 
quês» nas paraphiaaes revol 
tantes rios comicios. 

Todo isso tendia « seu fim 
ann illar a efflciencia da agao 
impeituib ivel do maior de 
nose-s políticos 

Ç rnonáo o pudessem conse 
guir pelos meios licdtas recor 
'eram aos esforços ind^noa. 

Foi assim aconselh ido nus mo 
tina da populaça ignorante, 
que no Rio se effectuavau 
diariamente, o ignobi! atteut. 
do hontem levado a cífeito. 

D .br -se nos inatincliv mcn 
te a serviz sob o peso de veo 
tíonha tanta, tao infamante et 
la é para a nossa nacion-1 
dade. 

Mas a«revanche» se fará sen 
tir. E 111a revestirá caracte 
nsticoa oejex raordinario ab tio 
moral. Em cada almi de pa 
tfijpti uma parcella da aina t 
nobre e grandiosa do Grande 
tíacriflcado de hontem perdu 
rará, nos ensinamentos de apu 
rado civismo que ello logrou 
deixar vividos e fulgurantes 
até no momento do sua mor 
te Eo attentado infamante, 
gerando insiinctos de zelo po 
la cont nuidade potíhu na da 
trajectorja polirica effeutivada 
por Pinheiro M chado, ha de 
se fundar naiD estimulo p ecio 
so as novas gerações, accen 
drando esforços para a perpe 
froação dos dictames e ensino 
do grande raartyr ptlitico. 

Emquanto isso regosije se á 
boixoía moral lossa ralé poli 
tica que yê ignóbeis piocesaos 
elimin itonos a possibilidade 
do proprio triumpho. Hija o 
regosij t da deliquoscencia ! So 
brovirá, porém, fatalmente, a 
actuaçãr dos violentos causti 
cos moraes irapreseindi veis nes 
sas oceasiõss. A alma de. Pi 
nlviro Machado não desappa 
rere á : onde uma alma. de bra 
zi eii'. dig n o consciente vi 
ver, eâ-a o>tã á anim uiio com 
o influxo Jas doutrinas legadas 
o ain m a Patria acima de tu 
do, occorra o que occorrer, 
faça se o que te fizer 

Homens da estatuça de Pi 
nbeiro Machado não podem 
ser eliminados completamen 
te; dclles fica a cms iencia 
superior e cívica para exem 
pio á orientação de seus pa 
Meios. 

Eé isso o que suceedeiá 

O assassinato do Senador Pinheiro 

EefeiretRKsnas e OMías da nnmpreiragai d® Rm 

O criai» foi obra «Ir 

uai ((eoiuplot» ? 

A p diem tinha conheci 
mento de que se trn ava um 
• complot» como Senado 
ou contra o prop. o br eena 
dor Pinheiro Mach.do. • 

Segundo dec' ações fe; -a 
pelo sr. dr. C.rlo, Maxi dia 

por factos 

no, ministro da Ju^i j , sou 
bera a nossa poliei<i que e-se 
«complot» tinha poi fi n f zer 
saltar a dynairwte o edífieio 
do Senado, no dia do reconl; 
ci.uentõ do sr. Hermes da 

vulf, justificadas 
diversos. 

Q .ando ainda ha pouco tem 
po os acade eicos, operários e 
populares, empolgados pel 
febre dos «meetings», dava ' 
expansões, dia a dia, aos seu 
sentimentos de ocrattcos, ar 
ti pinheristas e contrários áen 
tradn domarechil Hermes pn 
r,« o Senado; nos discursos In 
fla.tnados proferidos sub n 
proiec. i > do pntriarcha no lai 
gu de Sã ■ Francisco de Pm 

la - refere-nos um deputado su 
lista—h uve u u orador que 
exclamou, no auge do enthu Fonseca. 

Esta noticia nos foi tranunit siasrao ; 
tida por um dos membri.s da —«E' necessário que appa 
bancada rio-grandense, que teça um h raem capaz de 
ouviu o sr. ministro da Jusn matar o Pinheiro !• 
ça fazer tal declaração Do seio da multidão esse h 

Sobre o caso foi guardada, ,,,e n surgiu, excl nnan ío es 
poré n, a mais absoluta reser tas palavras trágicas : 
v i e díacreçào, nlo sotído (o 
r-adns, oesrao, medidas osten 

— «Esse homem sou eu!» 
Houve ura silei cm signific. 

stvas, para nao causar o alar tivó- 011 Prur5do de emoçãr 
n m i to natural que eil .s 

ir a.11 provocar. 
Eutietanlo, esta falta de 

umrx iniciativa rigorosa cau 
hju estranheza enorme nov 
eirciilos políticos rio grau 
deuses 

Eruie os inembros da b m 
cada do Rio Grande ha duas 
cor remes contrarias sob e se 
o assassinato do sen a mr Pi 
nhelrb Machado' t-ria sido 

violenta fez vibrar a alma d 
ti dos cs «raeetingueiros» e o 

' orador descomedulo que se ex 
cedera, talvez, sem a pervei 
ta intenção que se ontinha 
rias palavras, foi o , rimeiro a 

,levar o caso para o lado da 
i troça. 

A n ultidáo acompanhou o e 
• > voluntário verdugo sumiu-se, 
sem que se lhe prestasse maior 
attenção. 

Aièm deste incidente, ou 

te dez mezes, parti para a Eu 
ropa e quan Io regressei já o 
jornal não existia. Como vê, 
-e tal facto, de ter eu aconse 
thado a esse homem para não 
iesertar, è rçal pela su i insi 
gnificancia nâo guardei delie 

lemoria alguma. 
— E mesmo o nosso collega 

sstá inteiramente afastado das 
luetas. 

—Inteiramente. E' u!na're 
mlução que to ,.ei e com a 
qual re tenho dado perfeita ije;, 
mente. Nâo quero saber de pi \ seU: 

le em que suecumbiu Hum 
beito 1. O assassino poderia 
saltar no estribo do ívutomo 
vel, apunhulal-o ou fuzilai o 
á queima roupi. Eella tinha 
medo da surpreza. Desejava 
que o seu esposo estivesse 
sempre vigilante. 

O senador, porém, desdenha 

nado com o sr 
Freire isso mesmo affirraava, 
ajuntando que ura grande 
acompanhamento tornal-o-ia 
um alvo melhor. 

Não tinha, portanto, o sr. 
general Pinheiro Machado re 
ceio de um ataoue, primeiro 
porque tulvez não acreditwsse 

senador Sá^gue ! vamos assistir á tepre 
sentação de uma verdadeira 
tragédia !... 

va de precauções, Todos opueis90se désse, segundo por 
víamos passar no seu auton o' qne, atacado, confiava em si 
vel pelas nossas avenidas ou proprio, saberia ser homem. 

conseqüência de um «complot» | tros nos foram referi os. 
de qualquer naturezi tu o 
frueto de u p caso psychico, 
de ac o«•do c nn as declarações 
de Paiva Coimbra, que disse 

O criminoso havia estado 
Tids de unia vez com a sua 
victima, pretextando querer 
obter um emprego, que lhe se 

agir de motu proprio e "be; ria d.ido pelo sr, Rivadayh. 
sua espontânea vont ide C- féa, irediante u-m carta.'tu s nome- M a verdade 

Alguns deputad a ri > grau (j(, senador rio-grand; nse. jqueo atu inado de honle 
denses julgam ma s ou menos ' Viiain-n'o nas proximidade»: nao tem rei ição alguma, senão 
acceit ivel esta hypoáhes» ; ou po Morro da Graça e do Sena de reminiscencias, com aquolle 

itica, não me imeiessa a poli 
tica Estou dedicado exclusi 
vãmente a minha vida.de pro 
fessor e advogado e delia não 
me afastarei nunca mais. As 
minhas declan ções nesse sen 
tido são inabaláveis. 

—Da sorte que sobre a ailu 
dio de seu nome. . . 

— Nada posse adeantar s© 
não que não me lembro abro 

lutaraente do que foi dito pe 
lo assassino. 

Realmente existe ainda me 
mona da denuncia desse «com 
plot» frita por ura soldado ao 
Diário de Noticias.» 

Os visados lia denuaciu, en 
tretanlo, não deram nenautnfl 
importância ao caso, tanto as 

iim que o sr. Irineu Machado, 
esperado na Gamara, » esse 
tempo, anciosamente, para tra 
tardo caso, nã " quiz fozelo, 
conveircidi de que se tiatav • 
de u -u «bluf». E como «bluf» 
PENSOU' 

Recorrendo ás collecções do 
jornal des Hiparecido ainda se 
encontram hs noticias do 

Nelie foram u Ivid s eu 
é 

peiaa ruas estreitas, sereno, 
uespreoccupado, recolhido aos 
seus pensamentos ou lendo. 
Lia luesmo muito emquanto 
no vehiculo que o transpor 
tava. 

E d. Nhauhâ não cessava 
de recommendar lhe que nâo 
lesse no automóvel. 

Entretanto, ainda hontem— 
terminava o dr. Soares di s 
Santos—á tarde, o general 
Pinheiro, antes de praticado 
o crime, passava lêndo, no 
seu auto, pela rua Sele de Sa 
tembro, esquina da Avenida 
defronte d'«0 Paiz». 

Por ali passava também eu. 
O general lia. O guarda civil 
de serviç) fez parar o vehi 
calo que o transportava, jun 
tameãite com outros. 

O general Pinheiro levari 
tou, por acaso, cs olhos, e 
deu me adeus. 

O guarda deu signal de pas 
sagem aos vehiculos e o nu to 
do senador partiu. 

Outros carros 8eguiatn-n'o 
Nâo lhes prestei attenção. 

Daln ha pouco eu soube do 
cr me. 

tros, porem, se i x usam de 
tratar doassumpm, de forma 
muito sig i flcaiiva, havendo 
até aquell «s que affirraam a 
crença daquella primeira hy 
pothese. 

Neste u rumo figurava o de 
putado Augusto Pest n», que, 
interpellíidr por um dos nos 
sos companheiros, declarou. 

do, | caso. 
Ha poucos dias, fôra expul} _ 

SO do rec into da Gamara. temores «le Mine. 
Indivíduo paupenin o, a mor i „ , , . *» . . 

, . .. , . . i Pinbeiru jfneliado ter de fome, tirou do bois >! 
dhiheiro t ara pagar o taxi NaS rod de "m^08 do 9e 

nador gaúcho havia os mais era que os policiaes o haviam 
conduzido preso. ' ;6ério3 de «ue 86 tentasse co" 

Como se vê. vae tomando tra a SLia x^a- 
A lespeitavei senhora d 

Brazilina Pinheiro Machado 

feita mente assentada a ahs lu j Sabemos que membros da;
a',:iSava 00 8611 coração de 

ta segurança de que a m rte; bancada rio-grandense pos e8Poaa 08 ma'8 ^^tios e justos 

vulto a hypothese de um «com 
que no seu espuro entivn per plot»v 

Chajas Carvalha. 

do senador Pinheiio Machado 
era conseqüência insiphismt 
vel de uma conspiração politi 
ca ou de qualquer outra natu 
reza. 

A proposito tambe inter 
pel lemos o sr. Soares dos San 
tos e o seu collega da banca 
d« sr Evaristo do Amaral. 

O } rimeiro respondeu-nos 
dizendo que neste momento 
tumultuoso de desencan iear 
de paixões, eerii temerário 
formular qualquer hypoMieso 
ou externar qualquer opinião 
a tal respeito. 

Eguilmente, o sr. Ev»rÍ3'o 
esquivou se a Uh-.i resposta di 
pf cta sobre o aseumpto. 

De que o crime vinaa .«en 
. preparado ílc hu i uito tem 

n. resta ouvida alguma 
n- e-ip1 ito dos políticos rio- 

ruudense, ora aqui no Rio, 
E tueà suppoâiçõ^s tornauí 

suem, além desses outros indi,te!Uore9. ^ desgraçadamen 
cios mais vehementos e positi jte agora te justificara. 

sobre as possibilidades an'Je8 a P^i 
pie ,ao esposo. Nao te expo 

| nhas, se tens tantos inimigos!... 
A essas recommenJações o 

senador gaúcho, com aquella 

vos sobre as 
da conspiração 

Um» aiSíi*ft.o 
<lo criiníiioNO sua coragem serena e aespren 

Tendo sido citado o nome, dida de que deu sobejas pro 
do nosso collega sr. Pintr da vas, contestava sonindo sem 
R'jcha no dep nmento do assas 
sino, tivemos uriosid.ide e( 

infor i ar o publico 8' bre a 
parte verdadeira do facto lem 
brado. O dr Pinto da Rocha 
disse nos : 

- -Não me le ( bro ab oluta 
mente do facto. E' pos ivcl 
que o «Diário de Noticias» do 
tempo alluda aos conselhos^ fe 
lizmente bons, que o arsarsino 
diz ter eu ih" dad i, mas di- 
«o nao tenho mais a menor 
idé t Dirigi, como redaetor 
político, aquelle jsrnal durau 

pre e classificando-as de ex 
cesso de zelo. » 

E è o seu grande amigo dr. 
Soares dos Santos que nos con 
tava hoje, profundamente emo 
cionado, as apprehensôes da 
es, rsa do -assassinado : 

—D Nhanhã era do ur * 
grande desvelo pelo esposo, 
Temia e sempre estava appre 
hensiva. No seu coração 
"inantissirao se arraigara a 

A proverbial tí«>ra- 

«lo $*eiieral 1*1 - 

oheiro flaehaclo 
O eneral Pinheiro Machado 

entre as su is grandes qualida 
des possuía umaque nunca fôra 
desmentida em transe algum 
da sua vida ; a Coragem. 

Os períodos de agitação que 
vinlmr pertuibando a vida da 
cidade, ultimamente cora maior 
freqüência, não o intimidavam, 
apezar de entenderem seusini 
n-igos que sobre a sua cabeça 
deviam c thir todos os castigos, 
em punição de males cuja res 
ponsabiliiado era collectiva. 

Acompanhado por um ou 
lous amigos, as mais das ve 

zes inteiramente só, era comum 
ver-se o general Pinheiro Ma 
chado, passar nessas occasiões 
pelas ruas mais movimentadas 
e onde por vezes explodia a 
exaltação popular, o que pro 
vava de maneira muito elo 
quente a sua enorme coragem, 
oriunda talvez da tranquilida 

e da sua consciência. 
Por varias vezes amigos réus 

censuravam o seu procedimen 
to, por entenderem que nin 
guem está livre de um gesto 
crimineso e cora o sr. Vice pre 
sidente do Senado in-istiam 
para que se fizesse acorapn 
nhar. 

A opiniãr do sr, general Pi 
nheiro Machado era sempre a 

O que s. ex. não previa è 
que fosse atacado pelas costas, 
que apunhalassem por traz o 
homem que era todas as suas 
luetas foi sempre o adversário 
leal, franco e decidido. 

0 sr. Muclo Teixeira 

no Senado 
O barfiu Ergonte (sr. Mucio 

Teixeira) vendo signaes terri 
veis co rtra seu velho amigo 
e compadre senador Pinheiro 
Mach ido, foi procurai o no 
Senado, onde verificou que o 
chefe cio Partido Republicano 
Conservador corria imminente 
peiigo de ser assassinado 

Procedendo a ura minucio 
so exame da mão do referi d r 
poliiico, encontrou nella um 
signul que não existia artte 
riormenle : o do morte violen 
ta, «isso q ;e sô se vê na mão 
ics qne morrem vestidos», diz 
1 Chi omancia, cora referen 

Palavras «lo senailor 

Artliur liCinu!» 
Em roda de amigos, o sr. 

senador Arthur Lemos referiu, 
hontem, no Morro di Graça : 

«Ora vejam que cousa bru 
tal! Pouco antes de retirar-se 
do Senado, o Pinheiro teve es 
tas palavras, a commentarios 
que se faziam em sua presen 
ça ; «No Brasil não falta traba 
lho para ninguern que queira 
trabalhar; daria eu, muito 
satisfeito, as rainhas duas fa 
zendas, todos os meus haveres 
para o bem da Republica e 
do Partido Conservador e de 
pois iria, com prazer, reco 
meçar a minha vida.» 

cia aos que se vestem para 
sihir de casa, sabem, ma« 
não voltam, senão como cada 
veres. 

O sr. Mucio Teixeira recom 
mendou ao seu amigo que ti 
vosse a maior cautela, empu 
abasse o seu revólver' sempre 
que entrasse no seu automóvel, 
e «qne nâo entrasse, nem co 
nmsse em hotéis». ., 

Isto so passou na presença 
de algumas pessoas, entre as 
quaos estavam os srs. Urbano 
Santos e Raymundo de Miran 
da. O sr. vice-presidente da 
Republica aconselhou ao sr. 
Mucio Teixeira que fosse pre 
venir a esposa do general Pi 
nheiro Machado, por ser ella 
a única pessoa capaz de conter 
os rasgos de coragem do ma 
lido, que parecia ter garbo 
em affrontar os perigos. 

O sr Mucio Teixeira não 
foi ao morro da Graça, mas 
nessa mesma tarde escreveu 
ao seu amigo, renovando o que 
lhe havia oito verbalmente e, 
como entrasse em miniden 
cias intimas, escreveu nessa 
carta a palavra «Confiden 
ciai». 

Hontem, assim que correu 
a noticia do assassinato do 
eminente e«tadista, chegou ao 
«Jornal do Brasil» o sr Mucio 
Teixeira, que noa disse pro 
fundamente commovido 

Vinte minutos ante** 

«lo assaNíífnaío 
Apos a sessão do Senado, o 

sr. Pinheiro Machado diri 
giu se à Cooperativa Militar, 
que, como se sabe, funeciona 
no andar torreo do edifício do 
Club Militar, á esquina da 
avenida Rio Branco. 

S. ex. foi provar um ter 
no de «frack» e alguns costu 
mes de brim, que mandára 
confeccionar na alfaiataria da 
Cooperativa. 

Estava presente o coronel 
Antonio Mendes de Mrraes, d! 
rector desse estabelecimento, 
com quem o sr, Pinheiro Ma 
chado teve uma palestra, to 
da ella em tom pilherico. 

O coronel Mendes de Mo 
raes advertiu, sorrindo, o sr 
Pinheiro Machado das infelici 
dades que ainda lhe trariam a 
amizade mantida com o mare 
chal Hermes, cuja «urucuba 
ca», nesse caso da eleição se 
natorial, jálevár.i o «Orion» 
ao fundo do mar G que, nata 
ralmente, faria desabar o ca 
saráo da rua do Areai, no dia 
do reconhecimento. 

-Então, você acredita era 
«urucubaca», menino ? São to 
lices—e o general, sonindo, 
e porque terminara a «prova», 
despodiu-se do coronel Men 
des de Moraes, sahindo da Coo 
perativa para o Hotel dos Ex 
trangeiros, onde se deu o as 
sassinato. 

Como a cidade 

Hoube «lo crime 
Passava das 17 horas, quan 

do a noticia de que o general 
Pinheiro Machado havia sido 
asarssinado chegou ã cidade, 
sob a fôrma de confuso boa 
to. Mas, desde o primeiro mo 
mento, a impressão foi formi 
davel. Formou-se instantânea 
mente uma atmosphera op 
pressiva, onde era difficil rea 

convicção de que o senador j mesma ; se fos-e aggredido, sa moral, política e social E es : 

victima bciia ' " ínúcho poderia Ser 
de um attentado idêntico aqnel icenlemente 

«Deus sabe como eu desejava ^ pirar, de curiosidade e do alta 
falhasse este vaticinio 1» e con ] inquietação, 
tinuou : 'j O abalo, diante da rnonstruo 

Está tudo táo tenebroso sidado do crime e da doloro 
como os graves acontecimen' sa profundeza da perda que o 
tosque se vão desencadear paiz acabava de aoftrer, era 
numa verdadeira tempestade , da mais visível intensidade 

Toda a gente, suspensa, com 
couje 

de figura 

defender se e muito re | ta primeira victima não será j movida, perdia-ae e u 
uente era conversa no Se a ultima. Sangue reclama san cturas. Tratando-se de 



-■ ■ _ ; . , 

í 1 

de tflo excepcional destaque Apedido 
no nosso scenario polilico. a Solicitam-nos a publicação 
hvpolhese de um crime politi da seguinte cart^ : 
co largamente tramado e fria | ^Cordeaes saudações 
mente executado 
e-pi ri tos. 

aterrava os! ten^" ^e, 
i cia as ordens do exmo 

Soeiall! 

O travcsao .'ucuiuo Mario José 
Corrêa contii mais um anuo hoje, 

era cbedien 
e illmo. 

■vj í sr^. oi , Delegadi) í iscai, se umio um auito 
pruP08 que se forma guir á apreseraar-ino á Alfan mofio pelo qual está em festa o 

\ain os olhares fulguravara in , dega do Rio Grande, venho [lar de seus dignos genitores, nos- 

onietos e falava-se em VOZ bai | s vos digneis acatar. \ sodistinctocorreligionário dr. Faus- 
X i I como interprete de meus sen tino José Corrêa e d. Cantalicia 

Quando alguém passava em i S^ublid^ 'pefo 'iTo COrrêa' 
passo mais rápido, toruava-se conceituado jornal. 

uma irresistível at alvo de 
tenção. 

E quem tinha um telephone 
perto precipitou-se. Milhares 

Penhotado agradeço as con 
siderações recebidas da culta 
sociedade Jaguarer.se e do 
commeieio era geral. A'Aug.'. 
e Resp. • L j ■ «Sul Atlan 

de pessoas \ibraram de anetei tiea», dignamente representa 
dade sobre os receptores dos da na pessoa de seu Ven 
apparelhos. Mas coisa algu í"m0 ' Sr. •; coronel Ra 
ma era possivel obter. As com fPres^nt0 os testemunhos 
,, , . . de minha immorredoura grati municaçoes para todos os pon 
Cjh de ondo podei iam vir noti 
cias foram interrompidas. 

Ela um dia santo, 
n ento bem menor que u uu i j ' ° --,  ■■■' 
cm tume e isso contribuiu para i ^üe uaquellesque reconhece onde lhe foram expedidos muitos ram-me oi^no uas su.ís aa iza telegrammas, felícitando-a. 

des e carinho. | — 
A' vôs e á todos apresento A senhorinha Áurea Rodrigues, 

gentil filha do importmte fazendei- Manoel 

Verá passar, amanha, o dia de 
seu natalicin, a exma. sra. Alice 
Franco Dutra, filha do nosso dedi- 
cado companheiro major Arnoldo 

. « Passos Pranço e esposa do abalisa- 
dao pelas inesquecíveis provas do medico militar 1» tenente .li- 
de cannho o alta considera Paulino de, Mello Dutra, 

lidas. tão que dispensaram me. Lon A annivcrsariante, geralmente 
o raovijS'5» embora, sempre abrigarei apreciada em nosso melo, reside 

i;e 0 doiT11 C0r;1ÇÚ,0, a grata ^au actualmente no Rio Grande, para 
daue daonellfa one ro/>ni>hana 11... e  1-1 

que essa primeira impressão 
se fosse altenuando. E, ainda 
assim, lentamente. 

Pouco a pouco,, os piimei 

.levante comon ítimento c ue, 
a | alem de ser o amparo e a v-, 
rf 1 loiisaçS ? da iniustria prtto 

ril, principal fonte de riqueza 
do Estado, é ura poderoso fa 
ctor ri i progreso local. 

Ext usado é lesaltara acçíto 
remunerad ma do c-npital em 
nregado nfsta novel empresa 
que tem deante de si, indiscu 
tivelmenie, o reais amplo e pro 
roissoi futuro. 

Continuamos hoje a publicar 
os nomes das pessoas deste 
município, (.ue, sempre prom 
ptas a concorrer para o en 
grandecimento do Rio Grande 
do Sul tomaram acções da 
írrandiosa empreza : 
Coronel Gabtiel Gon 

çulves da Silva 30 acções 
Dr Carlos Barbosa 

J Gonçalves 30 » 
Dr. Vasco Pinto Ban 

í deira 30 » 
Domingos Soriano 

Rodrigues 30 » 
Ilermenegildo Joa 

quim Corrêa 30 » 
Francisco Gonçalves 

da Silva 30 • 
Branca Cardoso Bar 

busa 
Gonçalves 

ÍIliMilli TiíLEIJlilPHlCi 8?0^*10™8 

Completa annos de edade, na da 
ta de hoje, a sra. d. Elsa Barbo- 
sa Gonçalves, digna consorte do dr. 
Henrique d'Avila Gonçalves, illu-;- 
trado juiz districtal da séde muni- 
cipal de Pelotas. 

Serviço especial para «A Situação» 

ü crime fora comraetiido a 
faca, quando o geneial Pinhei 
ro Machado entrava no Hotel 
dts Estrangeiros. 

O assassino fora preso em 
flagrante, ignorando-se o no 
me. Circulavam versões sobre 
o seu fhysico e, sobretudo, 
sobre a sua naturalidade 
Era hespenhol, brasilfiro, de 
Pernambuco, de 8. Paulo e 
do Rio Grande do Sul. 

Afinal, com as segun Ias 
edições des jornaes, appare 
ceram tis ptimeiras inf r a 
ções. Foram procuradas com 
una avidez indescriptivel 
Os \endedorett eram assai'a 
doe, na expressão lilteral da 
pelavra, por densos grupos 
de pessoas que teraexiara nas 
algibeiras freneticarnente. 

Alguns, como tomadcS de 
una vertigem, faziam quea 
tão de obter, falando império 
samente e como olhar agudo, 
tres, quatro exemplares do 
mesmo jornal. 

A calma se fez no centro 
da cidade 

Mas nau estações doasubur 
btos, nos pontos centraes dos 
bairros distantes, cm Nicthe 
roy, a viva agitação se foi 
alastrando 

Muita gente, que com o dia 
santo so deixara ficar em ca 
8" precipitava-se para os pon 
tos onde devexiam vhegar os 
jornaes da lerde E es primei 
ros que appareciaro voavam 
em quanto os vendedoret, para 
conter a impaciência que os 
cercava, gritavam que viriam 
mais. 

E uma espantosa impressão 
de horror e de anciedade foi 
se in adiando, invadindo toda 
a cidade, diante dahediondez 
e do imprevisto de tio tragi 
co acontecimento 

da Silva 

Vargas 
Mario Pereira Breta 

minhas modestas despedidas. 
e crôde, que sou e serei som 1,0 ein uesso município major \oa 

_,Q r • , J l1,r0 digno densas manife-ti iio J0-^'' Rodrigues, commemorará Manoel Bernardino ros detalhes foram crculando. çõee de
b C!irinl)0 e apreÇf) o dia dc seu natal, amanhã. 

Jcsé Thliotonio Dias. Muito relacionada na melhor so 
Stgundo Official Adu.irieiro». cie(laclR jaguarepee, do que é um ilha 
IIa»! dos encantadores ornamentos, a se- Mauí icio Dutra da Sil ri JtlClIIO ! nborinha Áurea terá oecasião do veira 

receber, amanhã, numerosos para- Jufto Nepomuceno 

; bens- Ferreira 
Vasco Pinto Bandei 

versario da prendada senhorinha ^ 'a 

. riI , c , Coronel Petromlno es. fillia do finado 
Silveira de Avtla 

10 

10 

10 

10 

5 
(le.spacliado 

Teve o seguinte despacho o 
requerimento eniereçudo por1 A data de amanhã é a do anni- 
Ltbmdo B.trdalho ao intendeu versario da prendada senhorinha 13 tllho 

pn'
r'a?!Clp ' CQ.r|

0ne Gab.,lel Clotildes Esteves, filha do finado i x n Gonçalves a . s.lva, eol.c.tau capita,is(a desta praça J„a„ Este- . ^7'™ '!e^v,!tt & 
do tegiütro da marca co n que ves v Solei- 0 Jí'fe da Silvena 5 
assignaia s anim iea de tua pro | •ou- _ Satyro Marques -5 
priod -de : j Contará mais um anuo, amanhã. Euliua Gonçalves da 

—-Registre-se, não haven lo 0 nosso correligionário sr, Geraldo ' 
egual 

A reüDiâo mi ítar no 

Rio 

UIO, 22. 

— Conforme tmteci- 

pei, teve lognr h nlem, 

no c.Iificio do «Clnh de 

Engenhtria», areinião 

dos ofticiaes em servi- 

ço nesta guarnição. 

Com parecerim á reu- 

nião o general José Si 

jueira de Menezes. c> 

ronel Coriolano deCtr- 

valho, major pharma 

centico EÜ.is Mcrtins, 

e os tenentes Th:ag 

Bon-tso, Ct rnelio Silva; 

Carlos C ddas da Fon 

seca e Amadeu Maga 

Ihães. 

Foi lida uma meçã > 

de solidariedade ao ma 

rechal Her.nes da Fon- 

da Assembléa 

PORTn ALEGRE, 22. 

—A Assemtléa dos 
chal Hermes é de maior: Representantes do Es- 

e.!a te e não n ecessita tado tem reslisado va- 

rias sessões preparató- 

rias nestes ultnn rs dias. 

<u tutor. 

Prêmios maiores da 

loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 22. 

—Ao Irliiete n. 2021, 

•jiie foi ven lido em 

Santa Cruz, coube o pre 

mio maior da Loteria 

do E-tado extrahida 

ante-hontem. 

Os demais prêmios 

• fi 
■OBBIYEL SOFTB 

10 

5 

te. 

'M 

5 

Silva 
Riúina, empregado no commercio . Noemia Barbosa Ban 

Totl» a criança n» p© zo^FaustinoDor 

riod» do cceeiiiicn ma 20 

to prcciNa evitar s% '^aU8t'n•í, heh.mvHo 
. C. rrea 5 
Iraqucxu ;Anfo..io de Faria 

Me»^ primeiros fillms duran Villns Boas 
'e i crescimento dera"! muito b'liiC''c'0 •A-- Fetreira 
tr.tbalh , por serem muito fra 8P"vt>'ia da 

„ , Silva 
cos, palif.os e auoentados. Só Vicente Martins da 
c m muOos cui.lados conee ! Sdva 
guimos que se crlasseir. con Dr. Osrean Velas 
tinuan.lo porém sempre ma' (tU(?s ^ . , 
„ „ , , , . -D. Anua Candida gros e fracos. Oa dous ultimes, j M f10 Aferedo 

desde 3 annos de idade, come J0f)0 Jacyntbo Fer 
çaiam a tomar o «IODGLINO reira 
DR ORII», fortificante receita Jisé Julião Rodri 
do pelo dr. Alvar.) da Silva, 

10 

Iseca, conciiando-o aj 

!não renunciar á cudei- 

1 i'a de senador por esse 

| Estado. 

Apenas o general Si 

[queira de Menezes, o 

j coronel C miola o de 

Carvalh ) e o tenente 

í A-ea I< n o galiiães de- 

ram S-Uu • assignaturas 

lá moção. 

Os outros < ffíciaes 

presentes á reunião de- 

Isislitam de assignal-a. ;ct0 . (J|j, 

Os jornaes que se nu- public. 

blicun nesta capital áTdii 0 

r.egn rnes couber im, re-; 

>cc barnente, a esses 

nuü e os .- 13280, 4444, 

1592, 2372, 7177, 1119, 

2390, 394Õ, 5619, 8403, 

8717, 1)692, 9737, 12334 

e 12903. 

Tixa'cambial 

PORTO ALEGRE, 22. 

Kmr vista com o co- 

ronel Pedro Osorio 

PORTO ALEGRE, 22 

—Na edição de hoje, 

«O Diário» dã publici- 

dade a uu a enlrevista 

que teve com o crnnel 

Beiro Osorio, chefe do 

partido repubüçan > de 

Pelotas, a respeito das 

prováveis mudanças po 

liticas, em conseqnencia 

da morte do senador 

Pinheiro Machado. 

O coronel Pedro Oso- 

rio nada adeanta sobre 

o n otivo da entrevis 

ta, declarando que pa- 

Os bancos estabe-i rece que tudo continua 

'ecídos rresta cidade 

observaram, hontern, a 

seguinte taxa cambial 

para su;ts operações: 

a noventa dias, II 3/J ; 

á vista, 11 1/2. 

rá como d'antes. 

Termina o entrevis- 

tado dizendo que ha 

muitos "boatos, poienr 

que nada es(á esciare 

cido ainda. 
     - i 

gos CresceníMo Nobf^e 
dona Alexandrina Ro 

F'aç( f-abn que pre- clia Nobre. Se algue n 
tendem casar-se, Rodot liver conhecimcnt > de 
pho Azeredo ed.Marit existir algum impeli 
das Dores, s Teiros o mérito accuse-o para os 

PROCLAMA 

resid ntes o'-este 

| gn'-'8 

„ , Alfredo Ferreira e criatam-se t-em o menor ... » • n- 
, Alderaar Amancio Pi 

atrazo, fortes, côraios, nunca] jrez 

1C 

i d,ri 
natural da Re 

Oriental, filho 
de Vergilino 

lonti Maria 

ílscarrow de Mangue 

Tosse, fastio—Do 
res nos pulmões 

Extranbando o rápido em 
magreciroento de meu filho, 
moço de 19 annos, notei que 
tossiu constantemente e tinha 
muito faetio ; consultando o 
medico, declarou estar elle 
.átacado dos pulmões, tubercu 
loso, em estado bastante ado n 
tado. Tirando-o do empreno, 
comecei a tratai o, segundo as 
indicações do medico, sem 
conseguir melhoras ; ao con 
ti a rio, começou a ter febre, 
escarrando sangue, dores no 
peito e outros incoramodos. 
Mudando de medico, o dr. 
Daniel de Li a reeeitou-lhe o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», e com o uso 
desse único e poderoso reree 
dio meu filho salvou-se de 
uma morte segura, e está hoje 
completamente bom e nova 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor incomraodo. 

Jorge da Silva Machado, 
Constructor. 

Rio de Janeiro, 
Firma reconhecida. 

Lo 

tiveram fastio, bronchites e Victor Marques 
D. Maria Brahdika Campos outros achaques, e são muito Dr. Rogério Dutra 

Attesto que estando soffrendo, mais foites e sadios que os ''' 
por espaço de oito annos, de dajr- irmãos reais velhos Pensando 
throa no pescoço e faces, us«i , . 
nessa periudo diversos medica- Utilidade aos paes 
rneulos indicados para tal moles- de família, faço esta declara 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
üvoa. ('ao- 

A conselho de men marido, José RamOS Callcido 
buiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado EUxir de Nogueira, : S. Paulo, 3 de Março de 
do pharmaceutico João dar Silva |91l 
Süvcit-a, e com tre-. vidros fique- 
radiciLmento curada. — - I ., 

Por ser verdade, podem fazer Veude-SC etH todas US dor Síatu®llfto dc Caça 0130. 
•lesta o uso que convier; uores _ . . 

Estado de Pernambuco — Qr«- qClíiaS 6 Vhamiacias r, D (llllllsl FO dü glltírPa, 
vc-iá, 29 de Abril de 1913. Serviço para o dia 24 I . „ 

(lartAo Dia ao Batalhão, o sr áo general Caetano de Fa- Mana Brandma Camvoa. ♦ d • . 
i Rerebemos um c rtào de.tfcne • .e,'].amrn' Pia, baixou ãü Dt f) ri :a- 

(rirrra reconhecida)., agrad cinc nto d > interessante! Aojuncto do mesmo o l0sar' ' 

,. Azeredo ei 
coaniienlam, nas edi j,,Sephina Pire-,* ell.i, 

ções de hoje, o insuo natural desle Estado, 

cesso da reunião de íilli:i 'egitiaia de Dunin 

hontem. 

íints <le direito. 

Jtgiarâ », 23 de Se 
teu bi< de i9J5. 

O e--ci ivâo. 

J. P. lar ia Santos. 

(2o a 30) 

da Silveira 
Dr Doi 

renzoni 
Analio José Rodri 

guea lò 
JoAo Venero Gomes 3 
Decio Bastos de O. 

Emigdio 

MA1MDI1 ? ||ITI mi 

10 

1 

O deputado ílu uinen 

se Maurício de Lacer- 

da, nu sessão realisada 

hontern pela Ca a ara,! 

pronunciou violento dis' 

curso,no qual qualificou | 

de palhaçada essa reu-' 

Específicos de 

'jOiiza Soarc 
Q 
k 

» 

Matadouro j tÔenino Oldemaf Costa,filhinho . ^e"to jmenío (Ia Guerra, um 
7 de d. Ricalina Costa, viuva Guarda do quartel o 3o sai Uviso a reSileito dn^ n n 7 rezes cora o pe^o de 1167 do tenente da eXfirc.jt0 Doinj.. ^ent0 Cao paci e cabo Janua ' lb0 1 < st)e,Lo "dt, rtll- 

iviloft, foi O gaio que se aba gos lle An,jr,:l,le 0 át, rio. ( niões de militares 
tf*'.! hnn teu hontem, no matadouro 
publico, destinado ao consu Cinema Parisiense 

Core a segunda exhibiçã' 
do importante «film» dramati 

mo da população. 

Colombo 
O vapor «Colombo' 

niões de militares, fazan 

boGFfgaçada Enferraaria' oca|ll0 l"n appello aos seus 
Patrulln o cabo Fonseca. (CoUegas para que Uão 

^ co «Amor Vencedor., vae ler f 
Dia á Armaria o cabo Ze se envolvam e.l) ques- 

do j • , ferino. 1 

grande concorrência a fon | „ . I tÕéS políticas G frizando 

do littotal cora destint a San 
ta Victoriu 

i iulio ((Hepéiblica» 

Ref resentindo a firma pelo 

risienso., pertencente á firma ro Tesquo. 
Pinto & Irmão. 

Pedido 

gentileza, que agradecemos, 
de offerecer nos duaa garrafas 
do excellente vinho virgem 
Republica», 
Recommendamos aos nossos 

eitoror este v nho, que muito 
se distingue pelo ag adavel 
sabor. 

«A Scena» 
Temos á vista a illustra 

ção sem inal porto-alegrense 
«A Seena», orgara offficial da 
Escola Aitistica da Capital 
do Estado 

No. numero que recebemos 
o terceiro—«A Scena» ho 

menageia o preclaro senador 
Pinheiro, estampando um niti 
do retrato á primeira pagina 

• A Scena» traz nu-i eros .s 

Vidro : USOO-Em todas tex,0' e8 

■n..    • i'''nuo a atinada a pro uísaor 

Uniforme 5°. 

REVACCINAÇÃO 
Foram revaccinadas. na en 

s se 
o — ,— s,.-- . ^ sargento 

Club Jaguare-ne» solicita por João Plinio do Nascimento, 3o 
nosso intermédio, aos Rocios [ sargento mu.sico Procopio Ba 
que tiverem livros em seu po, ptista Wagner, cabo José Pai 
dor, o obséquio de devoivel-os j xão dos Santos, cabo Alfredo 
á sociedade, afim de que Coelho Caetano, cabo Amonio 

tense Joaquim Marques C^ ^ A commiafâo incumbida de 
Um. o sr. Nic Coelho teve a : b'\lar-Çar e ca^Hear a8 "bras fermuia militar, hoje 

existente! na hibih nhe-a do guintea praças ; 2° 

üft drogariase fihemams.1 futuro, 

in,7j „„ . . ' granae concorrência a ron ; 

an-Jnhâ ^ Blm ?.hp aP3ra fÇão que efftciuará hoje, no1 Ordena á sala das ordens 
nosso nnrtri JinH„ Í! 30 9"!ã1 que possue á Avenida lidado corneteiro Alcan-am que as reiinlõe?, ací Uai 
do litto.a. Aom 27 de Janeiro, o .Cinema Pa j Piquete, o soldado cometei | jmpQr Uifll lla 

tiansgressâo tia disci 

plina. 

A posse do nurechal 

Hermes do Senado 

RIO, 22. 

— O senador Antunio 

Azeredo declarou que 

neru elle, nem o Sena- 

do intervieram no sen- 

tido de não ser empos- 

sado por aquella casi 

'o Congresso, o mare- 

chal Henms dn Fonse 

ca. 

O Senado sabe, ac- 

crescentou o senador 

Azeredo, que o maré- 

inii"1"!"1 rir^iwir ostal 3 

Estes eseellentes remédios, que são extrema- 
mente práticos, Curam radicalmeme todas as mc- 
lestias. 

Sobre elles diz o Sr. José Camerino P. de 
Sá, moraiior em Iiiuba (Estado da Bahia.) 

«Em dose annos de trabalho? práticos em 
iivers-s pharmueias d'e8ie Estado, «ppliquei e 
usei iuuHiiierris forimiias iiiedl<-a* cujos 
resultados em f sce dos que tenho obtido cvm ^ 
uso dos Egpecificos de Souza Soares (em 

sns graves) pouco valor merecem, particular 
mente nos casos de : pleuriz, pneumonia, febres 
oaluslres, henwrrhoidas, o;agre, a hyslerismo. 

« Congratulo me eonvosco por tão prodígio- 
a e econômica invemão etu favor da humamda- 
e soffredora, princ pabr eme dos pobres.» 

Para su t appl caça', contultae o «NüVO 
vIEDICO» de Souza Soai es, que se remotle grá- 
tis e livro de jn-rte a queio • V 'P* VBr» v «• vj «-w- 

et a quem o p»* 1)edir á SOCIEDADE MEDICINAL 

SOUZA SOARES. Limitada, en 
Pelotas (Rio Gran te do Sul), caixa 

possa dar cumprimento á ta 
ref * que lhe fui con.mottida. 

Ruflno Corrêa, cr.bo Syraphro 
ido Santiago Vidiga), cubo 

O Frifijorifico <io Blo ' fia Rosa Teixeira, ca oi Julião Severo, anspeçada 
José Bernardo de Souza, are Grande 

Como adiante çe verá, vae 
tendo o mais lisongeiro aco 
Ihimento a subpcrípção doca 

peçada Amaury Corrêa, solda 
do José Viedro, soldado Felis 
bino Garcia, soldado Odorico 

pitai p ra a fundação fie um Olympio dos Santos Vital, sol 
estabelecioiento frigorifico, que dado FloriMnno Ferreira da 
por iniciativa da União dos 
Criadores e com applauso e 
apoio do benemerito Governo 
do E-tado, será consiruido jun 
to oo porto d» Rio Grawde 

Por iiinumeraa transcripções 
que temos leito, se pode jul 
gar da ja)pottaool« di tflo re 

Silva, soldado Tvo da Silva, 
Sol d; d Ju é Vicrorino da Cos 
ta Silva, soldado Aitino Fi 
guelredo de Souza, soldado Pe 
dro '1 elles dos Anjos, soldad 
Jo?é Jorge de Mello, soldado 
Ilermenegildo Ventura Bar 
bois. 

Os «Específicos de Souza Soa- 

res» encontram-se á venda na si 

principaes pharmacias e casas que vendem 

JI0V0_ MEDICO 

drogas. 

Íjloyd Braziíeího 

douro 
rrnnsferiu sua viagetn para o dia lo de Outubro viu 

Esperado nVste porto na RPXt.i-feira, 24 do comente, 
spgoind para Sn to Victoria do Palmar depois da compe 
tente descarga. 

AVISO.—Chama-se attenção dos srs. Ci.nsigriaiarios para 
as cbmsulas 5a, e 8a. dos conhecimentos, depois das 24 horas, 
da entrada dos vapotesno porto 

Para informações coro o Agente na rua 15 de Novembro 
«úmero 7. 
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fjfílPPfelM (J)Râ 

CAFÉ t 

, e Restaiirant do Coramercio Ç 

-ê| De Autonio Esposito k Comp. p- 

xÃ Esta bem montado Res- T" 
tanrant acha-se aberto a ip" 
qualquer hora do dia o da ás 

xtj noite. Serviço á la minuta. | 
Tem sempre variedade de §3" 

■4^ Sandwichoi. Acce ta pen-&>,. 
xS, sionistas etc Fornece comi- 7 

a. domicilio .Serviço da JT 
■<g|í cosiuha é dirigido por ura jkj, 
xÉ hábil cosinheiro. 5 

H r - ^ 
Rua 15 de Novembro ns. 34 e 36 

•Vaguarão 

IP ü 

taTossdkiraii 

ASTHMA.(oOUayQt 

' c RODQUIDS) 

AGRADECIMENTO 
Os abhixn-assignados 

profiind.qti-eiije abaia- 
dos f.-ela perda doloro 
sa de seu idolatrado es 
poso e Pae, vem por 
esto meio prantear seus 

sentimentos de muita 
gratidãoasexmas snras. 
Edilh Carneiro Barba 
cliã, Conceição Corrêa 
e a senhorila rarminli» 

Vi!!as-Boas, pelos reit 
vantes obséquios pres 
lados por ((ccasião do 
triste e prematuro de 
sapparecitpenlo de seu 
inesquecível chefe. 

Estendemos este agra 
decimento as demai- 
pesst as amigas qu o 

acompanharam na sua 
immensa dôr. 

Genuína Roque de Car 
valho 

Ahla Carvalho Silva 

% Alaijde Carvalho 
Ayda Carvalho 
Cândido Victorino Silva. 

PROCLAMA 
Faço saber (jue pre- 

, tendem casar-se, o ci- 
jdadão João Dias de Oli- 
veira e d. Honorina 
Hchêa, solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade : 
elle natural de Portu- 
gal filho legitimo de 
Manoel de Oliveira e 
Thereza de Jesus ,• ella, 
natural dfsle Estado, 
filha legitima de Antô- 
nio Carlos de Oliveira 
üchoa e d. ■ Cezaria 
Uc oa. Se alguém tiver 
conhecimento de exis 
tir algum impedimento 
accuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 6 de Sedem 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Fatia Santos. 

(2o a 13): 

AGRãMii! IENT1 

Os abaixo assi , , los 
ainda sob a ct m-i.infc 
dôr pelo passaa mio de 
sen sempre leadtradü e 

infortunado esp so, pai 
e sogro 

Phrraacia Siicard 

— 
L 

m 

f 31 

"A Guerra 

Alberto SSibeiro 
Cnrvallio 

de 

01 SORTE 

Acha-se ni vãmente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido cone 
ctor o sr. JosédeMell 
Costa, 'esta sociedade 
reconhece o u ais feliz 
vendedor de loteria*. 

Mantendo st nq re < 
ideal inalterável de ven 
der pela 4a. vez o pre 
u ic maior das loterias 
das qnaes é activo pro- 
pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde sei 
pn curado em qualquer 
ponto da cidade. Ten 
sempre á venda novos 
e variados nun mes á 

disposição de amigos, 
camaradas e clientes. 

Quem desejar quebrar 
• caiporismo procure 

ipopidarisadocorrector 
]ue não teiá arrependi 
mento. 

vem por < ste umio < \ 
pressar seus sentimen- 
tos de gt-aiidão ao illus- 
tre facultativo sr dr 
Juvenal Santo* pela de' 
li ca ção com que tratou 

aquelle ente quVtido, 
Consignamos tamben 
o nosso eterno agrade- 
cimento ao digno me 
(fico sr. dr. Dermeval 
Pinto pela solicitude 
com que a t ten deu ao 
nosso chamado piGa ; 
conferência medica rea 
lisada assim como aos 

phat maceuticos Graci- 
liano Jeronymo de Sou - 
za, Joaquim Nelso Sil- 
veira e aos srs. João 
Francisco Carrea da Sil 
va e João Martins m 
Silva pelo auxilio que 
nos prestaram durante 
o doloroso transe por- 
que viemos de passar. 
Finalmente somos igual 
mente gratos ao Club Ja 
guarense, á folha local 
«A Situação», a Loja Ma 
ç nica e a todas as pes 
soas (pie nos enviaram 
ca 11ões, 1 eleg ra n; mas, 
coroas e os que acom- 
panharam o exünoto até 
a ultima morada. 

A todos nossa immot 
redora gratidão. 

Genuína Roque de Car- 
valho * 

Oonsultorio Medico Cirurgico Hadiothe- 

rapico e Oi)tico 

COIVSlJI/rAS DTAR1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e paríeirt 

das 1! ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias de crianças.Traia a syphilis [ elos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mlebrescepico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrephias, 

Applicaçâo de corTenie faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-ne^ 
jnnetas, binóculos efe 

Impor tante revista fluminense contendo es- 
plendidas nhotogravuras verdadeiras apanhatlas 
de fados do theatro da guerra européa, leitura 

[agradavel, interessante e instruetiva. 
Só existem poucos números do mez de \gcsto 

a ISOOO 

Na papelaria iflaA Situação». • 

GRflClüIArfO 

Iklã ili tiiveiln, tifiín fanllliiro» 

Consultorlo inetlleo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOEKÇASIXTEKXAS 

Irafamento da Syphylis pelo methodo mpxto 

das IS ás 19 lio ©as (1 ás â> 

il. ÊEiriEfáiL mifro 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — di.s IO ás 11 iitirai 

COMPANHIA 

fUltança da Sabia jSerViço nocfcufno pefraanente 

DE Eucarrega-se dos chamados médicos 

Chefes de fareilia, fazei vo 
soe filhos usar o grande depu 
ra^ivo do sangue «Edxir de 
Nogueita, do pharmaceutico 
chirnico SILVEIRA 

Campo para arreadar 

. Está para arrendar 
uma fracção de campo, 
com excellentes pasta- 
gens para criação dega 
dos, sdtia a no log • de 
noa inado «Fiayl ■ Muer 
to», D» parfaumnto de 
Ce to Largo, RepubPca 
thMiiid do Ü "guay. 

Dá lod. s as infor ma- 
♦çõos a respeito a finn t 
Siravio, Vianna y dos 
Santos, e:n Mon evidéo, 
á Avemd i da Paz n. 1848 
ou em Melo, á rua Rio 
Branco. 
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COMO SE CURAM 

OS INCÕIV1MODÔS 

• DE SENHORAS • 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior- a 3.000:000|000 

Alda Carvalho da Siha , , Esla colrPanhia por seus agentes n'es(a ci- 
Alaide Carvalho (,&(:le' íazem seguros; sobre prédios; casas de 
Atjda Carvalho eommercio, de qualquer como : mercadorias em 
Cândido Victor ino Silva.; barca das, pela via fluvial; embarcições e etc-; 

por preços reduzidos. 

""I i Informações "mm os agentes nesta cidade 

A Saúde da Mulher . „ 
 —é urn remsdio 

para uso interno a dispensa os 
Irrigadotes e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER 6 o especifico doa 
tncommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS CQLKERES AL.LIVlAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

Machado é C. 

íSolfre do estômago 

E 

intesticos quem quer! 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Süsjitisiit 

Henslniapes tlcloresas 

ftes fitadas 

HaiüorthaBiaa 

Hairas escassas 

asraKB-V®®. 

(■'«Co —• """ DC
Dsoul» »oW 

' mio»»» uua 
» Pr«paradas nos Labüralo^os d» SWlfüflDt MtOltINAtSOUZA SOARES LOA. SéM na (Porti^â/J 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

mu 
'Ir.: 

* 

Mllii uu imnudh 

Faço publico pan co- 

nhecimento dos inferes- 

bados, ([ue se está pro- 

ftdtndo nesta reparti 

Ção á cebrança, á bocca 

t o cofre do imposto ter- 

ritorial relativo ao exer- 

cício corrente. 

Os contribuintes que 

dentro do prazo 

lamentar não satisfize 

rem cs seus débitos fi 

carao incursos na,nu,.o' * mrmaCia ViRaS-BoaS 

Meza de 

J 

A? afamadiis Pasti 
fha» dn Vida de Sou 
za Soares curam radi- 

1 • Iracnte as moléstias do 
ENtoiungo e Intcsti-j 
nos. ror '"ais antigas que 
-jau Liam o que diz o dr. 
L reio- Peix' to, illustre tue- 
dieo portuguez : «Declaro 

que tenh) usado, não sò na minha clinica, mas também eu 
proitrio, as «Pastilhas da Vida» de Monza Soai es 
e cò tenho que me felicitar pelo seu uso, tão i»piiloe sa 
tisfactorio té to sido os seus resulta los nas doenças das 
vias digestiva?, principalmente nas do estomago». 

A' venda nas principaes pharmacias e drogarias 

^ Vend«-M «m Iodas es Phastnaciaa do Bras 
3 

ÜZ' fo con^üWo ínadicGciHargico 

itos fi- i — DA — 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (1'obras 

JA.O-TT^E.EITSEJ 

Fabrica de Slosaicoa 

— DE — 

Rendas de consultas diariamente, os seguintes faculta 

•uaião, Io de Julho de! at'' 
1915. ihs7 as 9 h. dâ oiaahâ Ba,a"aua Seri-an" 

O a Iministrador inte 

rino. 

Em, 

i>r. JnveiEal Kautos— 
Cli rica Medica " i As 2 horas da tarde— 

k-FoseopíQOH dc osc irrn, fésses, orina o sangue. Diairi, 
■Onó»■? o imfasitáses varias 

4 nu * iwht'#*} 
■i» 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
trabalhando com maohinistnos modernos e aperfeiçoados 

jm pessoal hábil, está era condições dá fornecer mosaico^ 
todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmotisados, degrárs e soleiras para entradas, vasos para 
ardins, idem para coluronas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com prorapü lao 
i a preços modicos, tanto para a cidale como para a campa 
ih). 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ung 90 de SetfíijbrQii, 
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CHERORI 

O melhor localiMado na cidade de Melo 

Edifício construído especialmente para este fim 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

Pensão diaria Com VINHO e AGÜAS SALUS 

Peça para um g 1.80 
Peça para dois g 1.50 
Peças maia modcNtaN # 1.30 

HYGIENE ÊIGOROSA 

Quartos de banhos, W. O. especiaes 

SERVIÇO DE CAMPAINHA EM TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Acelauie maior 

E?ta casa, t.lojoit aos senhores Ministros e comitiva of- 
fieial na viagem que fez S. Ex». o Sr. Presidente da Republica 

UviCfiiiças (spçiaes—Junto ao Banco da Província 



Edital 

O coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Presi-! 

dente da Junta de alis; 
lamento militar do mu ! 
nioipio de Jayuarão I 
r'aço saber aos quej 
presente edital virem,! 
: d'elJe tjverem conhe 

Os tube; culoaos enccntrarAo 
um poderofo reroedio no «Vi 
nho Creopotadc» do pharma 
ceutico ehimico Silveira 

esia 
J 

Depois de Deus, devo a inmlia 
saúde ás berndietas pílulas «An- j 
Jo». 

domic liados 0 Illmo' f Antonio S. Maciel, i i ntimo o coueeituado agente, na i 
estação da Viação Ferrea no Ca- i 
pão do Leão inunicioio d > Pelotas 1 
Kio Grande do Sui, diz : 

inn'0. Sr. M. Werales—Pelotas ■ 
tenho todo o prazer em publíca- 
nunte, attestar que, sòfírendo de 
modo borrivel do estoinago, diges- 
tões laboriosas, tonlviras, constan- 
tes achaques de figado e prisão de 
ventre, incommodos que, desde lon- 
go (empo rnarlyrisava m minha 
existência, a [ onto de r e le vanta- 
rem, a desa^te.nder meus- afTazeres— 
cansado de tomar remedios e tira- 
nas, recorri, cib boa hora, ás exce 
lentes pílulas Anti Dispepticas «An- 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzeirannn, das quaes sois 
digno depositário geral, 

«Obtive resulta os admiráveis, 
em mim e pessoTis da minha fami- 
lin—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
Anjo», pela restituição da .saud 

0 
01 
nliecimento, que n 
(!a:a foram in.stulIaGos, 
os trabalhos des*a jun 
ta, e, portanto, convoca 
a todos os jovens da, 
idade de \inte a unos; 

completos no anno an- 
terior e 
n'esle município a vi- 
rom se Inscrever até o 
dia 14 de Novembro do 
coi rente anno e, bem 
assim todos aquelles 
que tendo vinte e nm 
a unos, ou mais, ainda 
nào estão inscript» s nos 
registrosmilitares como 
determina o regnlamen 
(o para execução da lei 
do alistamento militar. 

Convoco também to- 
dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
mentos, ou reclamações 
a bem de seus direitos, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi moções precisas 
a esclarecer o juizo da 
Junta de rtvisão que 
tem de apurar este alis 
lamento. 

Nos sabbados, serão 
aífixados na porta piin 
cipal do edifício em que 
fnncciona esta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funccionará 
todos os dias u-b is no 
edifício da Iníendeucia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de todos 
mandou lavrar o pre 
sente «ditai que será 
publicado pela imprensa 
e affíxado á poi tn da 
Intendencia Municipal, 
na sala onde fnncciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarão, 15 
de Seíembto de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

itados e eiipisfliados 

Tomam 
roodicos, 
And radas 

-se a preços 
na rua dos 
n. 52. 

ixo de Deus!. 

VOTO DE GRATIDÃO 

■'estas, serão radicalmente curadas 
com as muravilhosis Pílulas Anti- 

I oyspepticas ANJO e são <ie .grande 
I proveito durante o período da 
' gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja— 
E n Pelotas ; Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojuiiga.—No Rio 
Grande : Drogaria íugleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoría, 
cm todas as pharmacias. No Ar 
rolo Grande., pharmaciã tViaciol. 
Na Pai i a na casa de negocio d 
Paschoal Marquesa. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. * 

ar. ntíHAi.i-M 

CONVÉM 

CORTAR 

a conservar este 

An minei o 

A8TÍTM A'~0s a,!c(,8sos 
1 _ _ ceJern 

pto, a espe- 
cforação õ failitada e a ealm ■ 
sobrevern com o uso do «Pó lu 
diano de Gifibni». Para os ca- 
sos chronicos obtern-86 a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gi/foni». 

R A R'nSl P10stata 
' e lírcthra.«A 

Urofonnina » 
cura a insutficiencia renal, as Ü 

in- 

minha e dos meus—recommendan- cystites,pycliteH. nephrites. pve 
doa tf dos que soffrem a'aqnel- i lo-nephritcs, urethritjs ehroni- 
les males tão eflicaz e santo nn 
dicr.mento !... 

Capão do L( ão 6 de Maio de 1915 
Octaviano G. Maciel. 

Agente da Virção. 

cartas de 

ENTERRO 

Proinptiflcam .-e nes 

tus oíficinas á qualquer 

hora. 

Banheiros 

TenJo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
■i consírucçãode banhei 
ros, tanto de material, 
como de .madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, ofíerecBm 
^eus serviços profíssio 
rufes garantindo a ex 
cellenc:a do irabrdho á 
pai da n odiciéade do 
preço, os conhecidos 
consli uctores Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
as garantias sobre o lia 
balho, bem como Iodas 
as facilidades para a sua | 
realização. 

Dignem.-se portanto j 
dirigir as suas eneom 
n endas á rira 20 deSe 
te rubro n". 10. 

oticia sensacior 

nio 

Por tonuinaciôn fie negicio. 

Liquidamos todas nnestras mercadorias 

A precios januG conooidos. 
Tenemos nn inmenso surtido en veslidos y tapados para 

teüor s. como taitibién puntillas festones, adornos, sedas, n e 
dias, blusas, (èfiros, percales, franelas, muletones, Echarpe-', 
ropa blanca. corsets, calzado, botodes y un sin número de 
anículos más que los liquidamos por much) menos de lo que 
nos cuesta en M- ntevideo, 

En artículos para hombref tenemos un gfan srock ne 
camisas, < uellos, puüos, snmbreros trajes de caeimir y de 
brio, calzado, corbatas, cilcctines, e infinidad de artieul s 
màs a itrecioK liiconcebible^. 

Para iiiüas y niílos, tene.iusuna eolo^ai cantídatl cn 
•scbretcdf s ingleses, traj^citos y vestiditos en todas clase-i y 

)8 

mmm 

Un ;i eh tenra, trontei 
ra an Maf. Jtdiro Publi 

co, com quatrocentas 

braças de legoa, divid' 
d t em quatro poirevros, 

com confortável casa 
!e moradia, Constituída 

de material. 

Para informações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou fali ar com João d» 

Deus Terra. 

famafios, y otras mil cosas más n precios raucho más baj 
;que en fábrica. 

Hoy mismo, deben aprovechar ésta oportunidad, pues 
I ccmo vt sidemoN iiàiij bnrato, pronto nos quedaremos siu 
mercadoria. 

Todo el mundo a Lá PARISIEN 

de Marti, Calleja & C'ã. 

Vlllat Árticas. 

icina a Vapor de Coustracções Frediaes 

DE 

cas, cataniio na bexiga, 
ílaminação tia próstata. 

Lum dl: Filho. 

Áriazei 16 do Janoiro 

DE 
Carlos da Costa Carneiro 

Esta conhecida e ha 
rateira casa acaba de 
receber um grande 
variadissin ojsortimento 
de louça de barro cons 
tando de alguidares 
arandeias, v^zos, boiões, 
potes, talhas, quartinhas 
paia agua, bebedouros 
para passa ros e vários 
brinquedos- para crian 
ças, além de uma linda 
collecção de vasos para 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigo chie 1 

Uma visita, pois, a es- 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Artigos de armazém, 
especialidades de arma- 
ção, etc., tudo a preços 
convidativos. 

Itaa General Dcoüoro es- 
quina General Marques 

•1» suarão. 
(11 de Out.) 

"mmmrn 

JToru» ]<\ A mi es 
m 
-v 

-1% 

PEDIA A MORTE ! 
CjiiAsi resttsciado ! Mais um míla- 

URB DA S PÍLULAS ANJO» .GRA- 
TIDÃO DE UJ1 TRABALHADOR. 

«Venho perante o publico e dian- 
te do sr. Manoel Morales, deposita- 
ria geral das virtuosas pílulas Ami- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
inapreciavel que ellas me fi/eram. 

«Fbi sofTri cnmo poucos teifto 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava algun pas- 
sos era aecometido de vertigexjg ; 
passei longos dias sem tomar ali 

jneiit"s ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo n e ati lava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando catado e ten-' 
do esgottado (odaa as receitas e to- 
da ã esperança, cheguei a pedir a 
Deus que me, desse a merte, pois* 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a leliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Ami-Dispe- 
pticas «Anjo» e qual não foi o treu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, por quanto sou ura pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteírn de 
Cangiisiú, 3- districto, Cochilha 
da Foge, 

OALYTOIE Prw 0 Cllra 
   caspa, se- 

t.orrhéa ,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— j 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABRHOS bron- 
   c ^ 0" 

k puinio 
;; mires chrnnicos, tosses rebel- 
■ fies, euiam-se com o «Creoso- 
• tal granulado de Giffooi». 

lLTiA_FÇé8i™7hr:i1 
chitlc a s, 

lyuipbaticas, anemmas,-- curam «j 
se com o «Jn ; laudinq» (xarope ç 

| iorio-tanicp j hospahtado) de | 
Giffotti, superior ás emulpões. K 

CÁLCULOS biliares, ' 
   tenaes e | 

vesicaes, ' 
j gota, ibêun atlsmo, dérmatoses, 1 
J ec^enias (darthrns) citram-se ; 

com o «Lycctol» de Gíffoni. | 

COQUELUCHE, 
fosses rebeldes, iniluenza, as- 
tbma, J esfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», do Giffoni 

Df ) RRlft 'beumaticas^eia 
_ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Gilfonl. 

BARAT1LH0 

Tendo feilo acquisiçao de um 
variado e enoriLissimo sorti 
inento de artigo- de primeiru 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu elfectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudes^ camisas 
Camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 

i tr ens e para crianças, carpius, 
í meias, flan -lias. casirçiras, art 
igos de armarinho, errifirc, to 

D LM 

Esta 
jiialquer 

tieiii luontada officina se encarregado 
trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simples ao rnais delicado, assim como se 

encarregam de collocação tle Asphalto para 

s«>téfís, hnmidades, etc. 

Modelagem de Esculpturas em cimento, ges- 

so r\>. madeira e bai 

Preços sem competência, e seriedade em 

seus Irar os. 

Rua 20 de Setembro esq. Mar echal Deodoro 

•lagiitAmo 

Não se eiicaixota 

A casa Vi lias Boas. de Ar 
tigas, nào querendo guardar 
mercadoria alguma o que 
de costume comnicrcial, en 
caixotar a niercadoriti de uma 
estação á outra e mesmo por 

ique o inverno continua, resol 
vcu fazer grandes abatin en 
tos em todas as confeções de 
inverno 

Casacos paia senhora que 
se vendiam a lò 000 tèie por 
10 000 

Casacos para senhota que 
se vendiam a 50 000 téis por 
30,000. 

Casacjs pari senhora que 
se vendiam a 35 000 réis por 
20 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 05 000 réis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis pur 
24 000. 

Vertidos pata senhora que 
se vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lá para senhora 
por preçrs extraordinários des 
de 2.000 réis. 

Vfsndos nata creança des 
fie 3.800 réis 

Verdadeira Bquidaçáo d/es 
te artigo 

Sobretudos para homem e 
ci eança. 

de 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V*/de R. 
E. Heinzelmann. declato—le uma 
vez para sempre—que as maraví- 
IhosHS PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PT1CAS marca ANJO, tão prepa- 
radas de, acccrdo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr, E. R. Heiuze.l- 
mann, e conhecidas ba mais de 40 
aiiuos, com o nome de PÍLULAS 
ANTl-DYSPEPTICAS do dr. Heiu- 
zelmacn. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO:UTIL :—Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 

nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pilub.s. 

(Assig). 
V. E R. Heinzblmakn. 

SOFFHE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as j 
santas e maravilhosas filulns fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhêa, flores brancas, 
dysmcnorrhéa, ou falta do fluxo 
mensal, hemonhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçãj ou ama 
rellidâo, impaludismo n malaria, 
neuiasthenia e outras nmlestías 
causadas feia pebresa do sangue. 

Os acatado» produetos da marca 
ANJ<» são encontrados á venda 
cm todas as pharmacias, drogarias 

casas de campanha e colônias. 

EMPIGENS, £ •eras 
chroni- 

cas. boubaticas, syphiliticas e 
diverzas formas de eezemas 
(darthros) curam-Se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

moléstias^ Í 

lyntpha 
lismo, CBcrqpbijlose, ancinia, 
chlorose, tuberculose— cur un - 

• se com o «Vinho iot a tanico 
„ glyccro-phosphotado» t.c Gifío- 
i ai». 

dos os «rtigos de uma casa des 
ta orde d. 

Esta casa -p ■skub tambeto 
nma secçoo de ctUçad s ame 
ricenos para homem, senhoras 
e crianças de todt s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Catio1 Barbosa 
Miguel .lodio SqfÇ 

^3CJ:S>C^b.i 

M 

0 

JbqiilinM, Soares' 

AG RIM Ev SDR 

Einfircga em seus triba- 
llios o rnethodo analytico. 

Oi 

El 

«i 

& $ I éfe ^ H 
K1€ €I .1°". » 

de 

I Para iníornonçõ^s nesta ci- 
| dade com Dit go Moreira". 
] 30- 28 

F. 
^ epcaurega-se de proceder 

inventários judicia--s, ex- 
tra-judiciacs, ci nfecções de 

íifÇ pafieis i'e casamentos, co- 
^yí branças amig.ivcis ou ju- 
'*'• dlcines. 
rfô Rua General Delfimn . 13. 

—Jaguarão— :'u 

i 
«Lombiigueira» vetmifugi 

de primeira ordem é encontra 
do em tedo o Brazil. 

& 
# 

sv 
•■V 

Chapéus 
réis. 

Chapéus 
réis 

Nâo desfie o 
devido ao grande 
mercadorias. 

(26 

p«lha .1 1,500 

sol a 1 600 

outros artigos 
st ck de 

Set.) 

v/q na 
rp 

rltii 

SYPHILIS 
e todas ae 

  molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixtr depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— DROGARIA - 

Francisco Giffoni & , 
tt"A PRIMKTRO DB MARDO • 

Rio «te Jnneir» 

2« «i 

■SCJ! 
AC 0 Stíí 

Inimi! fe Iço 

ilarca registrada n. dOl 

l^eg}o.*!tIto cm 

T01>AS 

Cr 

i mi" 

13/16 

'a/0*ro 

•Marca registrada n. 401 

a» cSd-ule» do 

s/Rumcis 

"o) 

sMnDi 

Fáfictnte^: Felten § 

PcsaCir1 fi T-rií 'irif 

i( CLINICA RKMM A 1 

— D O- 

p- 

ss 

I*e«lro «rAjcan 

tara Nuue» 

ADVOGADOS 

•faguarao 

Mães. mandae a ( harmacia 
comprar a Lou brigueira. que 
ó tao iufallível pdra a expui 
eao dos "vermes. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem vjcforiosair.èn- 

(te, enfermidades e desananjos do 
estômago, Intcstin is e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado billioso 
prh ão de v 'ntre, má dige-táo, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhèa, doies no fígado, tontei- 
ras, manchas ileante dás olhos, 
sonmo agitado, insffnnías. pai; i- 
tações no coração, nervo-ismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidcz biliosa, falta de appetite, 
acidez de estoamgo, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgotainento nervoso, 
neurnsthcnia, bypocondria, irre- 
gularidades na inenstruação, corri- 
meritus, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, nd- 
Gf| junto do Hospital de Mise- 

ricórdia do iio de Jaaoiio, 
assistente ilo Professor Dl. 

AUSTREGESILO, 

E^peclalldadrM: Docn- , 
1 ças internas e nervosas. 
Residência SDitmii Koíci 

Consultas na riiarmaela 
Vi las Bôa» de 1 as 2 ho 
vns da tarde. 

I 

Pedi ao j ha'nnceutico 
quandr Vos fftiiidfs ína 
«Vinho Creosotado» do phar 
maueutico chimico João d^ 
Silva Silveira. 

Tende ap pareci do diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIV^L, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
a.renção dos interessados para mso, ] ois esfá provado qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zjão os nossos fabricantes nâc lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de &ç'o SEM RIVAL preenche por con ple 
t < o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalaiente uma .elasticidade éxtraordi- 
naria. 

Depasito Ü 

sAa> «te. «te «íto ovx '"isr « £■" «Se- "rtv 

Vende-se iornaes velhos a 

4,000 b a 

eutre 
Jaguarão, Arreio Granae 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
^AGRELO 

I lTI.\£KAltlO lí« BItKA('K~ 
PASSAGENS 13Í000 

De Jáguarâo—ás Segundaa- 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas feira. 

Âgeíeíet» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegrapbicamente com 
proprietário emJagnarao. 

Rua General Marques 

ÜVUlilL f. RmisDüo 

fx.~;.!jaDBgcg3 ^ 

Dr. Dorval Roílri- n 
gues de larla 

Do IIosp;tnl da Policliniea d 
de crianças do Rio do Ja- |f 

neiro 

Doença» interna» 
eNpeealniente de 

criança» 
Attemle á chiiinados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencin 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão aitendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

p .a-zwntirawte* í-n 

No Brazil, no.Piata, na Bel 
gira. na Italia. na África, as 
ouras das syphilis com o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nppgueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
urprehendcntes, conforme os 

Bttestados recebidos e em tem 
cP publicados, 
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previs.iras de taes delictos, riu espirito dos seus 
que a opinião publica verda'nheiios de luctas. 
deiratnerde bern inspirada, re 
prova com horror. Mas os pro 
motores da repressão legal, 
entoe o desagrado da impren 
sa reaccionana, que tudo avas 
ralou e tudo domina, na capi 
tal brasileira, e os chamamen 
tçs dos espiritas bem esclare 
cidos, preferiram fie ir cora os 
pria.eiros, ea anieara se foi 

aos poucos, o vao transforman 1 reproduzindo sempre, até de 
doem ruinas sobre as quaest/enerar ua nef;iridu trage(jia) 

compa 

OM res|»uiiM!&vei.s 
O attenfado selvagem, quel 

acaba de prostar inanitüado o 
vulto extraordinário do sena | 
dor patrício Pinheiro Machado, 
è a conmquencüt log-ic,!. Ia 1 
fal| do lastimável estado de 
indisciplina social e pnlitica a 
que chegou o nosso paiz. e que 

os tripudiam, impunemente, 
aiiibiciosos e os rráus. 

E' inútil procurar esconder 
nos arrubos de eloqüência vii 
e nas d< bras de tropos (uteb 
e balôfos que esse nefando 
crio e vergonha da nossa cul 
tura, negação formal da genr 
rosldade e grandeza de senti 
rrentos da nossa raça, seja 
0 re-ultade fatídico de urn tra 
balho n eihodico de prepar; 
çã i do espirito publico, na im 
1 rensr.. na tribuna dos comi 
cios populares, nas assembiéas 
dos ílubes reaccionanos da 
ca) ital da. Republica, em toda 
a parte, enfim—onde a anai 
chia dispunha de um porta- 
voz para os seus maléficos 
desabafos. 

Com effoito, qual ora o es 
pectaculo que, nos ultimes 
tempos, aos olh'S da popula 

e de 

Constituo, pr.In seu conjuucto, a modicação, mais certae melho 
•-«da cru todas as manifestações .das moléstias nervosas. 

Sois neuraet-enico ? Soffrois de iosoninias, suffócaçôes, palpita-! ção do Rio de Janeiro 
, cansaço, vertig.ms, -ic. y ü-»« s-ro demora .» VIM HO DE OÜIN '-b i 
iA. CA.OAO, MAI.T K GLYCÈ110-1'ÍJOS!'!! ATO DB GaL, i 0 píllZ' OnereCIam todü.S 

■p^rÕPS^vjot?4?^a8Íw Í)E QurNA'» KOLA, MALT K'aquel:es poderosos rgentes de Cbiv >1 HOSPHATO DE CAI. que. contiubüirA para a formácâo do a; , r • i o w i 
ei to da crftançn, fortificando a. ' : dissolução social ? Qal era. a m 

Vosso filho não ostA doente, porém não tem appetite. está ce-f- dividualidade polilica visada 
o e sente-, e fraco ? Dao-Tlie o VINHO DE QUINA', KüL A CACA O L . , .. 
-T E GLYCERO-PHÜFIIAT.) de CAL. ' • ' i Por tedoe elles para expiar o 

Sois velho, sentis paraiysar Vossas fuucçõo.s vi taes ? Us>e o grande delicio de ser um 
;{2 pjF, QülN4' K0L.V CACAO, MALT E (3LYCÉRO-PHOSPHA- tri. 11 indefeso ura ).•, CAL, que é o mais enérgico tomeo conhecido. |i i -t n.jeiesso, uni 

Tivestes febre gustrica, lypho, 
Usae ^ ' 
SPH 
ue antes do adoecer.   nheiro U.-chado. 
Duvidaos da efiicacia deste ineclicamento ? 
Pergunta! a qualquer medico se um calica desse vinho não con- 

pa 
luetador 

vestes febre gustrica, lypho, grippo ou tmalquer moléstia cia- indomável, e de ter Uma voi; 
e o VINHO DE QUINA, KDLA, CACAO, MALT t Oi VTFIíO , . , r, , ... 
LATO DE CAL, que, dentro de p meos dias dareis mal fS: ' do aÇ0 0 8eíl*dor P' 

Sobre quem r<vaíam os go! 
mais princípios nutritivos Jo que um bife da melhor carne de PC8 diários da imprensa oppr 

que hoi)tem teve o seu lugu 
bre desfecho á porta do hotel 
dos Extra ngeiros. 

Nesta quadra calamitosa de 
degenerescencia moral, de Co 
bardia extrema, de pavor ás 
reponsabilidtides, o vulto ere 
cto de Pinheiro Machado en 
■tombrava e dominava os de 
mais. porque só elle assumia 
tedas as responsabilidade.', sem 
di^cutir, e ás vezes, mesmo 
completamente alheio ás cou 
sas pelas q laes se rosponsabi 
lisava. 

E foi, justamente, essa alti 
vez espartana do seu caracter, 
assa fidelidade de todos os mo 
nentos para com os seu-i com 

panheiros e amigos politios, 
■ssa magnanimidade taivez im 
prudente mas, em todo o ca 
so, edificante como licçãocivi 
ca,—foi tudo isso que irritou o 
espirito dos seus inimigos e, 
foi tudo isso que deixou desar 
■•cul:)dos cs braços dos guar 
das da lei, quando as innume 
ras ameaças surgiam, e era 
ainda temp > de impedir, por 
uma repressá ) opportuna e n 
ce8sí'rin,a9 primeiras sorridas 
dosfacínoias theoricos. 

Prnposu ilmente 
classificamos. 

O tristissi õo heroe do atten 

assim os 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e cue te 
indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturieutes 

eanças e aos velhos. ' 

A" vou (In iiitH phar instei»» 

lüíela coííi B^adeüii 

Nada do experiências ! ! 

Quando vos achardes atacados de 
neh te.s, ouquidat», etc. —NADA DE EX-, 
IIENCIAS, — em prejuízo co bolso e da 
de,—usae um preparado conhecido, acredi 
) e efficaz como o 

sicicnista do Rio, dos parnphle 1 ta(i0 '0 hontem, quaesque 
tarios, dos iniciadoree de r/írV i sue sejam os motivos que elle 

■ Ungi, de todos quantos, coip J'nvn(lU0 Para explicai o—n i( 
jou sem preponderância algu j Pa8sa instrumento cégo, in 
ma na intelligenéia difFusa das [ c^n-eiente, manejado pelos fa 
massas populares, levanta vau jeinoras que o impeJIiram para 
a voz para dizer das cousas 
pelitrcr.s do p iz? Sobre o se 
nadrr Pinheiro Machado. 

Ainda ra s uliimos n.ezes, al 

i precipício. 

Foi um trabalho esse, repe 
tirnos methodmo, feito com to 
do o calculo, com toda a fri 

pretexto da situação anofraalíô sa. Primeiro, a propaganda 
feima das finanças brasileiras, | r.os jornaes e nos comícios, 

}) 
Peitoral de Cambará 

— DE — 

quf posa de justa reputação, firmada 
3 || em 4íP umto* de succèsso ! Receitado 

^ pelos mais reputados'•clínicos e pre- 
miado com 35 recompensas, toda» de 
Ia claNMc, em certameus naeio» aes e 
estiangeiros. 

Antes de fazerdes acqursição ue 
•emedio, lembrai-vos de estrangeiros. 

«As experiências custam caras e fa- 

perigar a vossa saúde !» 

du gréve (arcial das ciasset 1 ereando no gran le publico uma 
operárias e dos condui turcs de J atmospheia de pr evenções de 
vehiculos, que nome appare 1 prevenções, de antipathha, e 
cia semprepervorsutnente apon 1 por fins de odio ; depois a ame » 
tado, como responsável por ça directa, formal, erigindo o 
todos os males, á vindicta da 1 assassinato á altura de ura ac 
Nação ? O nome do senador to nieritorio e patriótico indis 
Pinheiro Machado pensavel ; por ultimo, a cate 

)s «Esgecilicos de Souza Soarcs> em" n- 

-se á venda nas \ rincipaes phanr acias c 

( c.ue vendem d roc as. 

13 í ■ na 
i 
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JX. de Agustu—Aa «dL Situação» 

'Ifto longe .a essa propagan chesse sobre o indivíduo eleito, 
da rubra, tão profunda era a e os preparativos materiaes 
vesania criminosa que uni aos quaes ncão faltou nem a 
jornal, dos mais ase inha Jos cscolaa do lugar do corpo on 
contra a ord;m de cous is dojde se nâo podia errar o golpe 

dar-lhe morte i omediata 

E assim se acaba de perpe 

Nenhum, como Pinheiro Ma 
ehado, attingiu a uma tal col 
locaçã) na escala do fastigio 
in avidual, porque cotreligio 
narios e amigos sabi tm ava 
liar bem até onde ia o seu de 
sinteresse e o amor por elle 
consagrado a uma instituição 
ajudada a consolidar cora os 
seus seiviços de guerra,n'uraa 
carapanh i que ficou memora 
vel, na his-oria do continente 
americano. 

Sab a toda a Nação que, 
por traz de Pinheiro Macha 
do, estava o Rio Grande em 
peso, montando activa e vigi 
lante guarda ás instituições, 
cimentadas com o sangue e 
com sacnficioa de toda a or 
dera de seus filhos ; e essa vi 
gilancia era a fonte de irrita 
ção constante do"s maus, dos 
vencidos e dos traidores. 

Mas que espeiam elles com 
essa crudelissima, com essa 
infarnissima demonstração do 
8!*U odio ? 

Exterminar o parti Jo que 
o acompanhava ? Arrancar do 
seu seio as idóas que o fazem 
agir ? Demolir a Republica, 
pela demolição da mais forte 
colunma que o amparava ? 

Esperança vá ! 

E, por isso mesmo, desde 
longa data, a pessoa do sena 
dor Pinheiro Machado era al 
vej ida peloi demolidores e 
atrabiliários de todas as fa 
cções políticas, que começa 
ram a germinar na estufa 
aquecida pelos odios accuími 
lados no governo do dr. Pru 
dente de Moraes. 

Não era só o piestigio e a 
força política do senador Pi 
nheiro Machado que sempre 
se buscou amesquinhar atè o 
< nniquilainento ; era este blò 
co de granito, que se chama 

TE jpU 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem da prarruos sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uáo -A 

acontece com outras 
Cliuco extrações mesasaes ^ 

Prêmios maiores* 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS §&. 
Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior da 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 ein prêmios 
Dcstribulção de i>reuiio« 

prêmio de   

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:000$000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
]0:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

í'&- 

2000 prêmios no total do 585:000 
Os bilhetes sãc divididos em vigessimos 

| US CONCESSIONÁRIOS—Zconómno <ê La Poria 
jé ■ O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

^ocios iüscciptos aesla cidaè ua serie I» da 

Empiieza Ciij^uctopa 

IDE: XJIBTTa-'Cr^°z-^.isT^X 

Casas de 5:000$000 a 2#000—Ura sorteio 

mensal—Não lia jóia de entrada 

Cada socio jo ga • com TRÊS NÚMEROS 

R o Grande do Sul, restau 
rado sob o laboro limpo e 
triumphinte de Júlio de Casú 
lhos; era este Rio Grande do 
Sul integrado perennemente, 
soiidamente, na fè pura repn 
blicana, e que constituiu sem 

triname no paiz, escrevia, ain] 
da ha pouco, que sô uma mel 
dida radicai o segura c mvi irar esso crime com a Patria; 
nha oo restabelecimento da 
nor 1 ■ de política ; a elia i 
n cã do sen dor Pinheiro' 

Essa monstruosidade nunca 
observada noscenirio da po 

porque o senador Pmheiro Ma 
ehado jà se não pertenci», es 
tsva integrado no patrimônio 
moral brasileiro, quaesquer 
que fossem as restricções com 

iitic i brasib ira ; essa ameaça jqUeos adversários políticos en 
positiv ., formal, feita com to j c-trassem a sua obra o a sua 
das as ieara- ao lado do retro ! .cri) enérgica, nVstes uliimos 
to do ilius', e estadista, d'-» vinte cinco ann a de vida re 
riaroente cstarnp id • como oh : pU-0ijcan.,_ 
jecto de pdio, pa saram en X uh un d s estadistas do 
julgado, apenas com os pro .agencia, nenhum dos gran 
estos li-nid ts de outros jor 
raes receiosos de-serem arra-t 

f idos nas vagos altero sas e 
opmpeantes da anarchfa em 
lelirio." 

des políticos dos dous períodos 
monarchicos encerrados a-quin 
ze de Novembro de I88J che 

i gou a enfeixar nas mães tal 
i s imma de autoridade moral, 

Ha leis em nossa codigo, | de prestigio, de prepon lerancia 

pre e constituo ainda hoje, 
esp0> tro a encher de medo 
e de vergonha os deturpado 
res do regimen, os que delle 
especulara. 

Quando holocaustos dessa 
natureza não tivessem o ma 
gico poder de aviventar ain 
la mais a chamraa do pátrio 
tismo, da fè política, do amor 
á memória das victimas,—como 

mostram todos os exemplos 
a Historia—os partidários de 

Pinheiro Machado, os republi 
emos do Rio Grande do Sul, 
todos os brasileiros não con 
lan inalos ainda pelo virua 
corrosivo do odio, saberão ti 
rar do proprio golpe que os 
acaba de ferir, forças para se 
conservareru na preta mais 
encarniçados do que atè aqui. 

E, por mais diffleil e denu ra 
dos que sejam os procei-sjs ne 
cessados para o effeito ; por 
mais iifflictivas que sejam as 
condições em que taes pro 
cessos devam ser empregados, 
cedo ou tarde, hão de appare 
rer os responsáveis pelo assas 
simo, para que os apresento 
nios ás vistas pávidas da Na 
ção, em todo o horror do sen 
cynismo, em toda a putrefação 
da sua ignominia. 

Porque comprehendax» to 

1 Msria Silva 
2 Albertina Silva 
3 Amonio Castro Moreira 
4 Gervasia Mendonça 
5 Cuntalicio Resem 
6 Alcides d'01iveira Alves 
7 T. Rolando Silveira 
8 T. Roiando Silveira 
9 T. Rolando Silveira 

10 T. Rolaralo Silveira 
11 T. Rolando Silveira 
12 Donatila Terra 
13 Pedro Silva 
14 Haydê Falcão 
15 Hilda Silveira 
10 Octacilio Guimarães 
17 Octacilio Guimarães 
18 Octacilio Guimarães 
19 Octaciiio Guimaiães 
20 Octacilio Guimarães 

21 Nicy E. de Fatia 
22 Maria Antonia Vasques 
23 Florin.da Corrêa Morteiro 
24 Terencio F. Freitas 
25 Terencio F. Freitas 
26 Terencio F. Freitas 
27 Terencio F. Freitas 
28 Terencio F. Freitas 
29 Edgar da Cunha Uchoa 
30 Cyrillo Moraes 
31 Cannen R. Fernandes 
32 Conceição L. Moraes 
33 Polybio Porto 
34 Diogo Rilva Moreira 
35 Agostinho J, da Silva 
36 Bernabè Guimarães 
37 Lourival O. Martins 
38 Manoel C. N Feijó 
39 Etclides P. Neves. 

Agente provisorio A. D. OLIVEIRA 
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dos ; o moirento nAo é mais 
para lameufa^ões chega n os 
a uma hora da Patii.a trto an 

gustiasa, tá o < iieia de perigos 
• e do amarguras quo os sei^ 
mais importanies políticos- 
amigos todos de Piiiheiro M« 
chado-e cora eiles o Rio Grau 
do do Sul, têm desecollocar 

■z 

57". Caça Batalhão de 
dores 

Serviço para o dia 23 
Dia ao Bata lha o, o ar. £o 

tenente Severino 
Adjuncto do mesmo o 2° sar 

genfo Borges. 

^ iiiema Parisiense rii, principal fonte de riquezi 
Amanhã, nesta elegante e c'0 é ora poderoso f > 

af rasivel c.tsa de especiaculos ct0r d ' progreso local, 
será exhíbida pela segunda j r •cr,.,-,.,no„ „ 
vez a primorosa fita «Amor 

p., yifnnf,a„ j , • . 1 Duarda do quartel o 3° sar 
lTyrlJ°'.''Ue Mlr.nda.cabo Vieira. 

Guarda da Enfermaria, o ca 
bo Malaquias. 

Patrulha o cabo Mathias. 
Dia a enfermaria o cabo No 

gueira. 
Ordens á sala das ordens o 

soldado eorneteiro Paulo da 
Silva. 

Piquete, o soldado cometei 
ro Venancio 

Uniforme 5°. 

mente se defendem. 
Uma coristrucçâo feita à eus 

ta de tantos annos de luetas, 
de aacrifreios cruentos, de la 
giiraas e de lueto ; uma eons 
trucçao que é o nosso orgulho 
p n orgulho da America, nio 
) oderá íiear abandonada ás in 

• uisões de mercenários que 
nada tem a perder, e ao assai 
to de uma cohorte de vanda 
Ias se lentos de posições, avi 

vencedor», uni dos mais bel 
los trabalhos da importante 
fabrica Gauraont, a única que 
sabe appliciir em seus traba 
Ih s a fhotographia a cores. 

O successo alcançado na 
prin eira exhibiçáo do primoro 
so «film», enthusiasmou tanto 
os espt etadores que impoz aos 
caprichosos proprietários do ci 
nenia, nossos amigos snrs. Pin 
to & Irmão, uuia nova exiv 
bn, ão, pedida tambern p n 
muitas pessoas que não tue 
ram o prazer de vel-a. 

E' de facto uur monumento 
de arte cinemr.tographica, ra 
ramente igualado. Artistas de 
prime.ra ordem, fazendo vivi 
da uma epocha cheia de en 

n 

ijllll 
ÍD^i) 

Excusado é resaltar tt seção 
rerritinerad jra do capital em 
nregado nesta novel empret-a 
que tem deante de si, indiscu 
tivelrae^e, o rr ais amplo e pro 
missor futuro. 

Continuamos hoje a publicar 
os nomes rias ressoas deste 
município, que, sempte prom 
(das a concorrer para o en 
grandecimento do Rio Grande 
do Sul tornaram acções da 
grandiosa empreza : 
Coronel Gabriel Qon 

çiives da Silva so acções niquei, o sepultamentí 

Jl 

revaccinação 
   «vi Foram revaccinadas, hoje, •   -- 

dos de mando, e tâo inc ipa na enfermaria militar, as se can,0H e de ensinos históricos, 
zes de governar como ineana ?uintes Pr«Çfl8 :20 sargento Q.u» Prendem e deliciam o es 
zes de vencer João Martins Peraça, 3" dito Plrlt0' tal como os uhimos an 

Pranteio e R- n j ^ Luii'Campani, cabo Waldomi ncs do século XVIII, na Fran rantete o Rio Grande do ro Lopes de Almeida, anspeça ÍD e Ital'a 
Uul a memória do seu grande das Manoel Tavares do Nasc1 são jogadas cora 

e illustre filho Pinheiro Macha ment0, Raymundo Miguel Ar maestria e r'8 logaros escolhi 
do, E' justa a sua dôr Mas chanÍ0 de Mello, Hugo de Sou dos nâ.0 P-denam 8er mais a 
cumnridosos dPv.Ar«a n., I za Silveira, João do Carmo PrdPosl(o para Despertar n'al cumpndosos deyeres piedosos, Lin8 « Cezar Alves Pereira "!a emoções mais fortes, pois 
urja a acçâo cívica do seu soldados Alcides Feneira, Po Poes'a em cada paizagem 

exen.plo, na firmeza das con dro Silveira, músicos Custodio e arte or" todos os pontos 
violões e na maneira de de da Costa, Lucindo José de AI dü encsi'tador romance 
fendel as, seja como fôr meida, Epiphanio José do Nas 0s amadores do bello, não 

cimerto, Antouio Porto e Lean deverão deixar de ir apreciar 
Arthuk Toscano. dro Honorio Lemos eorneteiro í!, esplendida crcação da casa 

l Venancio José Baptiata. Tito 6au,,10nt 

jJusé de Carvalho. Paulino Al Invento nxoolo.. 
1 ves, João Mendonnn « i ... «O prttlOSu 

Missa 
No altar-iròr da Matriz, ^ 1 J®8^oâ° e PedroJ "Jat" Ja 

celebrada hoje, ás 9 horas, aj
ju8t,nr) dos Smtos. nejro com excellpntA rocxlbo 

missa com que a família da' 
infortunada senhorinha Alde j 
mira Ferreira commemorou oi 
sexto mez de seu chorado de 
pappa/ecimento, 

O actoteve numerosa e se 
lecta asssistencia e foi celebra 
do pelo conego Domingos S irs, 
estimado vigário da parochia. 

Cartfto 
x\gradecendo a noticia pu 

blicada pela «Situação», de 
seu recente anniver8ario,a gen 
tii senhotinha Esther Barbosa 
Bandeira, premiada filha do 
nosso distineto amigo dr. Vas 
co Pinto Bandeira, enviou-nos 
delicado cartão que teraoe á 
vista. 

Matadouro 
Foram abatidas hontem, no 

matadourr publico, de-tinadas 
ao consumo da população, 8 
tezes com o peso do 1412 ki 
los. 

lrri*ü,o de ventre— 
Indigestões — l>ô 
res de ligado 
Cansado de soffrer do este 

mago, prisão de ventre e do 
res no fígado, seguidas de con 
gestões quo me deixavam á 
morte, deixei de tomar reme 
dies, resignando-me aos cruéis 
soffrimentcs. 

Dores de cabeça, nevra 
giaa, dores nos tins. fostio, 
eólicas, eram meus companhei 
ris habituaes. Instado ultima 
monte para experimentar as 
«PÍLULAS Dü ABBADE 
M08S», ti\e o extraordinário 
contentamento de vôr meu es 
tado melhorar rapidamente, 
passando os primeiros dias 
sem dores, sem prisão de ven 
tre, animando-me até que con 
fessei a mim mesmo nada 
atais eoífrer. 

Tão poderoso e rápido resul 
ado conseguido unicamente 
tom as «PÍLULAS DO aBBA 
JE MOSS», é digno de ser 
ransmittido aos que sofifrem, 
notivo pelo qual autorizo e 
reço esta publicação. 

Carlos Áureo Camargo, 

m ^r. 

IS, 

m 

'M 

neiro, com excellente resulta 
do, varias cxperienchis do co 

jfre inviolável inventado pelo 
jsr. Álvaro '1 eixeira Pinto Es 
jsa invenção garanto em de 
ifinitivo tf do o c fie ou toda 
a caixa forte ende estiver ap 
plicado 

Não mais poderão ser ar 
rembados violentamente. Não 
mais poderão ser abertos a 

; fego Não pcdeiüo ser arre 
jdatos do logar. Não poderão 
.ser abertos sem alaimc fóra 
; das horas que o dono do co 
1 fre houver resolvido que lhe 

Dr Carlos Barbosa 
Gonçalves 30 

Dr. Vasco Pinto Ban 
deita qj? 

Domingos Soiiano 
Rodrigues 30 

Herraenegildo Joa 
quim Corrêa 30 

Francisco Gonçalves 
da Sdvn j?0 

Branca Cardoso Bar 
bosa 10 

Manoel Gonçalves 
da Silva 1q 

'Manoel Bernardino 
Vargas 10 

Mario Pereira Breta 
nh« 10 

Mauí icio Dutra da Sil 
veira 

João Nepomuceno 
Ferreira 

Vasco Pinto Bandei 
ia Filho 

Coronel Petronilho 
Silveira de Ávila 

João José da Silveira 
Satyro Marques 
Eulina Qonçulves da 

Silva 
Noemia Barbosa Ban 

C i A reDüDcia do maré 

clial Hermes 

RIO. 21. 

n i j ji* i •""Lonstci oue o iiictro 
Enterro do senador^10 ureun,âo'de fact". ch.i H.,mes declaro» 

' - 'prestigiar o marechal ser Pxacta a 
Hermes da Fonseca e ,,n(!ada pc|j ,Jornal do 

evitara sua renuncia âcomrnercio» ha dias, se 

cadeira senatorial pcl"'gundo comrnuniquei en 

Rio Orando.^ jlão, annunciando a sua 

Dennncia do assassino IITTT ?arg0 de se 

""jnartor federal por esse 

do Senador Pinheiro | Estado. 
Os amigos 

Serviço especial para «A Situação» 

i 

„ . '■ 
Pinheiro Machado 

PORTO ALEGRE, 21. 

— Readsou-sa domin- 

go, á hora que com mu - 

, que sereves- 

cxtraordinaria 

5 

9 

y 

5 
5 
5 

10 

DR. Lmz Costa 
Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do phaxmaceutico Joio 
da Silva Silveira, em todas a* 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
•ultadoa. 

Fortaleza, (Caari), 30 d« Agoa- 
ka de 1913. 

Dr. Laie Ceeta. 

(Fiam 

Sehsilo de «lirectoria 

Reuniram-se boutern,no edifi 
cio social, os membros da di 

j fonvem abi ir a sua burra ou 
caixa foi te. 

Além disso, e o ri ais interes 
sante è que o apparelho nâo 
pôde ter damnifícado, porque 
está preparada a sua deiesa 
contra qualquer ataque, produ 
zindo-se o alarme no cago de 
violação dos fios conductores 
as cainpainhos de alarmo 

Essas campainhas podem 
estar installadas em qualquer 
aposento do prédio onde esti 
vero cofre ou podem transmit 
tir alarma para fôra, para 
longe, para a policia. 

Trata-se de um apparelho 
simples, cujo custo não deve 
ser elevado, uma vez realizada 
a ex(loroçáo industrial desse 
notável invento. 

Esqnecímento dos de- 

vores de chefe defa 

nPlía 
A enfennidade que me utAcurn o 

estoraago e inte ti.ios já era chro- 
nica. Obrigava-mo a estar prostrn- 

rectoriado pujante «Club Ja 1 ZZÍ 
guarense», para tratai de asJ horas. 

deira 
Zozino Fauslino Cor 

rea 20 
Faustino Felomeao 

Corrêa 5 
Autonio de Faria , 

Vi Uns Boas 5 
Cindido A.Fetreira 5 
Sady Oliveita da 

8ilva 5 
Vicente Martins da 

Slva 5 
Dr. Oaman Velas 

ques JO 
D. Anna Candida 

M. de Aseredo 5 
João Jacyntho Fer 

reira 5 
José Juliâo Rodri 

gues 1C 
Alfredo Ferreira 5 
Aldemar Amancio Pi 

tiez 5 
Victor Marques 5 
Dr. Rogério Dutra 

da Silveira 2 
Dr Domingos Lo 

renzoni 10 
Analio José Rodri 

gues 15 
João Venero Gomes 3 
Decio Bastos de O 

Emigdio l 

do senador Pinheiro 

Machad • 

liu de 

imponência. 
Foi calculado em dez 

mil o numero de pes- 

soas que asssistiram ao 

enterro. 

Ao ser sepultado o 

catlaver, pronunciar m 

discursos o coronel Zo- 

roaslro Cunha, repre- 

sentante riu Conselho 

Municipal do Districlo 

Federal, o dr. Vieira 

Pires, em nome do Par 

tido Republicano, o ba- 

charel Neves, represen 

tanfe do «Grêmio Aca- 

dêmico Pinheiro Macha 

do», do Rio tle Janeiro, 

e o sargento Joaquim 

Graciliano. 

O trajectodo edifício 

da Intendencia ao cemi- 

lerio fui feito a pé. 

O presidente do Esta 

do, dr. Borges de Me- 

deiros, aguardou a che 

gada do feretro no ce 

miierio. 

Durante todo o iem- 

po em que o cadáver 

esteve exposlo na In- 

tendencia Municipal, 

occorreu ah uma ver - 

dadeira romaria. 

RIO, 21. 

—A autoridade compe 

tente apresentou denun 

cia contra Franc:sco 

Manço de Paiva Coim 

bra, assassino do senn 

<i<:r Pinhe ro Machado. 

Cf mo incurso na «àn 

cção do A' ^94 § 1°, do 

Codigo Penal da Repu 

Dlica. 

Tròcade insultos ea 

tre os senadores S 

queira de Menezes e 

Yictorino Monteiro 

O valor das 

X. U» K.—Esta folha esteve re 
presentada em tolas as cerimonias 
realisadas na Capital do Estado, 
em homenagem á memória do 
eminente senadoi Pinheiro Macha 
do, pelo talentoso beliotrista rio- 

ocções é de graudense, nosso prezado amigo 
200$000 As pessoas que qui 8r. j<>ào pi(lto (la s7'V«." .li reti" 
zerera tomar accões podem di 
rigir se ao dr, Carlos Barbosa ® 
Gonçalves ou ao dr. Vasco Pin 
to Bandeira. 

sumptos de interesse 
A actuaj directoria do «Ja 

Era forçado a faltar ao meu tra 
balho e a descurar os meus deve- 
res de pni de faniilia, por ii-so que -Vfin ^ X - ' « I ICO «-li Uü IrlIHJIlM, uor 15»*» U 11 d 

a- 16111 á frente los meus padecimentos absorviam o nosso digno amigo capitão Ida a minha energia, deixando- 
Bazilio Augusto Wildt, está ine exteuu!,do Physicil e moral,lien" 
fiin/»Aromartfa i i; _ I te. 

O mal-estar nugmentava com a 
sinceramente empenhada em 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

FiMoalisadfão do leite 
Por ordem do activo sub- 

itendente da sède municipal, 
apitflo José Luiz Terra, foi 

promover o engrandecin ento y mHl-pst9'«agmentava eom f B U-L " enl0 minha aversão aos remedios, sen- ao di,St,neto grêmio, que é a do larissinias as occasiões em que 
melhor tradicçâo das elegan jconscguia toinai-os. 
cia e eociabilidade conterra Aborrecido do meu estado e por 
neas I condescendência para com minha 

ia ^ , , , Jesposa, tomei as tão annunoiadas ja rorara tomadas pelo no|.PÍLULAS antidyspeptíCAS 
vo corpo directivo vaiias me DO DR. o. HEINZELMANN». 
/Síh.>o j-   • I Não esperava, realmente, um re 

sultado tão brilhante, e sobretudo 
didas úteis, de caracter inter 
no, entre as Quaes a orp if ãoisulta<l0 tao brllhantl}. e sobretudo 
,1nio " ç,4" e8 á cre'1<'ao lão lapido. Em5 diis já pude vol- tn Cargo de inspector, qurjtar para o meu trabalho, e recu 
rocahiu merecídaroenle no sr. Iperara saúde peidida. 
Miguel Martinez, e a nomea Attesto reconhecido, dando auto 
ção de duas commiséões, urDa LÍzaHÇã0 pftr'? q,,ue a® ,íaça. u,80 dí"8" 
naru haluxxo. „ • '« documento dando-lhe to.la a pu paru balançar e orgamsar o blicidad 

''America 

PORTO ALEGRE, 21 
JJ 

-Seguirá amanha pa 

catalogo das obras da biblio 
theca e outra para effectuar , . . « ' —, ü uuun pura eiTCCiürtr 

nta, hoje, rigorosa fiscalisa i o mesmo em relação aos have 
9o geral no leite exposto á.re» sociaes 

Pedro H. lernandes. 
Agssignaturu reconhecida. 
OBSERVAÇÃO UTIL : As verda 

M i dai ias Filulaa do Dr. Oacnr 
JNa sessão de hontem, entre témos vidros em 

I f >• il Q ri r-. 1 i 1^ — .v ^ I  / • I 1 St/* outras deliberações, ficou as(^oiulor 

sentada não se aoceitar como O Frigorífico do Rio 
SOO.IOM f Am nnr» pi/\ j /-wr, , ^I _ . socios temporários pessoas não 
comprehendidas nascondicções 
dos estatutos 

Cifrando 

Como adiante ç-o verá, vae 

enda, não sendo verificada 
enhuma adulteração nesse 
quído. 

tl uncal 
Por motivo do força maior, 

a Tnunciad^ viage^ 0a ^aí1 'VBStes dúimos dias, foram l^ndo ornais lisongeiro' aco 
Vieturhi com efcali nor «a i pr0p08tüS e acceit09 raais viu 'Id.n^ntj a subecripção doca 

r I te 80ci08 pitai para a fundação de um 
«Celoinbo» oue anui' Ap''6' 0 *resUurant» do edifício so pstabelecimento frigorífico, que 
depois d'amanh5q ^ Açou a cargo do sr. Pe.iJpor iniciativa da União dos 

' ' i Morteiro e acha se nas melho j Criadores e com applanso e 
Cinema FarÍNÍen»C i re8 Condições exigiveia apoio do benemerito Governo 

lo Estado, será construido jun 
to ao porto do Rio Grande. 

Por ínnumeras transcripçôes 
que temos feito,' se pode jul 

precioso «flím» dramático WVETES está vendendo a prelf " ^ ,00Portanf,la de tao re 

nor Vpneednr,, tá      ^ ^ levante commettimento oue. 

0 «Cinema Parisiense», da 
ma Pinto & Irmão, funecio j 
lá novamente amanhã, figu í 
)do, rutra vez, no cartaz,! 

Conselho Muiiicipal 

O Conselho Municipal efte 
ctucu nova reunião h'jo 

Estiveram presentes ú se« 
sâo os onselheiros Heleodoro ra ess6 porto, escalando 
Anselmo Affonso, Maurício Du Am rj„i ,i, _ ^ ,3- 
tra da Silveira, Domingos Jo eiotdS 6 Rio (rian 
sé Ribeiro, João Simplicio Car de, O vapor «A Serica.» 
duz, João Nepomuceno Ferrei 
ra, Felinto José da Rocha e 
José Felix Pas os. 

O conselho ouviu a leitura, 
prece' iria peio secretario mu 
nicipal Luiz Dorval Lopes, do 
relatório que lhe foi apresen 
tado pelo operoso intendente 
coronel Gabriel Gonçalves da ! 

Silva, relativo ao anno adroi 

Reoniao mfitar do 

Rio, paro presíiáiar 

o mareclial Hernies 

  RIO, 12. 
nistrativo findo a 20 do cor' n « . . , . 
rente. j O general José Si 

Pediilo" 1 queira de Menezes e os 
A commissâo incumbida de coronéis Coriolano de 

br,lançar e catalogar as obras >, ,, 0.1 

existentn na bibiiiothectt do uarvalho e Silva e Cio 

doaldo da Fonseca con 

vocaram para hontem, 

RIO, 21. 

—Por motivo dos boa 

tos que circulam a res 

peito da renuncia do 

marechal Hermes, os se 

na dores sergipano e rio- 

grandense, general Si 

queira de Menezes e 

dr. Victorino Monteiro, 

tiveram aspera tróea de 

insultos, honteir, nu 

«sala do Cnté» do Sena 

do. 

Esteve imminenleum 

conflicto, que foi evita 

do pela inlervenção dos 

senadores presentes. 

O general Siqueira de 

Menezes accusa o dr. 

Victorino M nteiro de1 

«10 mare 

chal Hermes lamentam 

essa sua resolução. 

Declaraqão do "lea- 

der" ríoárandense 

na 

RIO, 21. 

—O deputado Soares 

dos Sanlt s. director da 

bancada rio grandense 

na Gamara, declarou que 

os repiihlicanos desse 

Estado nâo desejam ab 

solutamenie que o ma 

rechal Hermes renun 

cie á cadeira do Sena 

do, para a qual foi ulti 

mamenle eleito. 

0 'déficit' orfiamenta 

rio do exercício vín 

dODpfl J 

RIO, 21. 

—Foi calculado que 

o «déficit» orçamenta 

rio do exercício vindou 

ro attingirá a 50 mil 

contos. 

0 estado de sítidodo 

senador Roy Barbo 

sa 

RIO, 21. 

estar trabalhando a S9í Pfsando berff 
„ |0 senador Ruv Barbosa 

<le ev,lar l116! que se acha enf. r.no em 
o marechal Hermes to conseqüência dum tqué 

me posse de sua cadeíjcla, da qual lhe resultou 

ra no Senado. ia irectura duma nerna. 

f i. i | | i- i s i ° i" 3r>ELS: rs pi* p r § Í.- — _ IK* o o S. * ftí «a Í» Q- » r ■ &-•' X a ^ ' o Pu o ^ o» » ^c.3. ® 
na. 2'° c-t3w 

S ?£ 5 2. =?■• H 
s-0 

Mo cgso-ts*» 

c 

d 

^ c. õ 
CO 
«* S- S " i» a S" " S. § 3 o c- ?s i 

§ 2 cí 
1 S. 3 ■fi I l1' 

1 li 
r 8 0 s- s; s 
S §■& ^ 

s 

s 

CXI 

l 

i 

p | S' g „ 
§ i. i g 

^ a, ^ ® - .-aoS, (ajoí* - 
Cf-S13?5 - 

O I 8 í.- | « 
<3 i- ~ i- C í 5 

o 5 

existente! na bibiliotheeti do 
«Club Jaguarense» solicita por 
nosso intermédio, aos socios 
que tiverem livros em seu po 
dor, o obséquio de devolvel-os 

sociedade, afim de uma reunião dos offl 
que. 

possa dar cumprimento á ta CÍaoS em S"rvÍCO nesta 
refa quo lhe foi commcttida.' 

[• « S » 
— gr § ^ « 03 ® O H " S 3 
S 1 " ? 9 s' S ® 

s. £ 

.-53 » 

O ay rr s 0 
E. CO flíq' 

tr- ~ 
O 3 
2. CD 

05 

'—3 
CS> 
O 

S. S c _ 
2 B- 3. » o S 5 -1 a -a ^ ^ o; — C. 2» 

õ a 3 * 
"S ■" 2 0 I = O p} 1 — • 3' 
< * ST S d o Síf = 0 s 2 

■íora" 
" I«1 3 <• 
s 1 ° ^ 2 J w T 7 » 7 a»' 

s| 3 o. "O 
" ' * • Bi cr = -n o rt, ^ 33 C« g. 

ar;. 3- ^ 

U i- S 1 i 
l.-o 

- a 3 

3ar 
OJ 
cu 
CO 

c -Ç> 
cr g 

3 0 

>-3 
CO 

a o O B _ 
5. -B « St 3 c »• £. 1= 

t a. = J 3 w ® T 

53" 

OJ 

Canivete.» 
Um variadosortim^nto de ca 

   — — — — «* V 
mor Vencedor», já exhibi ço excepcionaes a papelaria 
com geral sucoecsj. A Situação. alem de ser o amparo e a v.i via 

iorísação da industria pasto]do. 

Fm execrável indi- 
vidno 

Era Porto Alegre, Catão 
3iá de Andrada, sabendo do 

lamentado assassinato do pre 
claro senador Pinheiro Mach« 
do, mandou queimar foguetes. 

Por ei-se motivo, Catão foi 
dispensado do cargo que excr 
cia na administração central 
des Cot reios. 

O acto dea-e execrável indl 
viduo foi geralmente reprova 1 

guarnjçâo. 

Por Lilta de numero, 

a alludida reunião foi 

addiada para hoje. 

A reun ão foi convo 

cada {tara (ratar se de 

assumplos que interesi 

san á classe 

Esse é, entretanto, o 

motivo apparente, visan 

bloyd Brazileiro 

Iransferiu sua viagein para o dia 1° do Outubro vin 
[douro. 

"NT^ZPQIEe OOX^OH^ESO 
Esperado n'este porto na sexta-feira, 24 do corrrente, 

seguindo para Santa Victorii do Palmar depois da compe 
tente descarga. 

AVISO -Chama-^e aCenvão dos srs. C msignmrios para 
as cláusulas 5». e 8». dos conhecimentos, depois das 24 horas 
da entrada dos vapores no porto ' 

Para informações com o Agente na ruaAõTde Novembro 
numero 7. « . « " 

Mmm^n Qrn 
r ritftQSArsO "■ Ry^nifc. 
5A20R Agradável 

/ -*■" <S fâC£ o 

i PROCLAMA 

8 

. CAFÉ I 

-íj,« Rcstaorat do Coniinerekt 

^ De Autonio Esposito k Comp. ^ 

Este bem montado Res- 
c tanrant acha-se aberto a 

«Êg qualquer hora do dia e da 
-jiJ noite. Serviço á la minuta. 

T®. hem sempre variedade de 
-ÇÁ S.undwiche!. Acce ta pen- 

aionístas etc. Fornece comi- 
"a a domicilio. Serviço da 

«g* cosiiiha é dirigido por um 
hábil cosinheiro. 

| llua 15 de Novembro os, 34 e 36; 

JTnguarão 

V 

10 

UÍlüfliL 

tafestBmrát 

A5THm.(O0üELUQt 

t Rouquidõo 

AGRADECIMENTO 
Os abitix' -ãssignailos 

protundiiireute abaia- 
tios fida perda doJoro 
sa de seu .idolatrado es 
poso e Bae. vem por 
esto meio prantear sem 
sentimentos de muita 
gral idào as exmas. snras 
Kdilh Carneiro Barba 
chã, Conceição Corrêa 
e asenhorila Carminha 
Villas-Boas, pelos rek 
vau tis obséquios pres 
tados por occasifio do 
triste e prematuro de 
sa}^>areciinenlo de seu 
inesquecível chefe. 

IGsiendemos este agra 
decimeuto as demais 
pesst as amigas que o 
acompanharam na sua 
immensa lôi. 

Genuína Roque de Car 
valho 

Alda Carvalho Silva 
Alagde Carvalho 
Ayda Carvalho 
Cândido Victorino Silva. 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão João Dias de Oli- 
veira e d. Honorina 
üchêa, solteiros e resi- 
dentes iLesta cidade : 
elle natural de Portu- 
gal filho legitimo de 
Manoel de Oliveira e 
Thereza de Jesus / ella, 
natural deste Estado, 
filha legitima de Antô- 
nio Carlos de Oliveira 
Uchoa e d. Cezarià 
Uc om. Se alguém tiver 

conhecimento de exis 
tir algum iu^pedimento 
accuse-o para os fine de 
direito. 

Jaguatão 6 de Se tem 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Fatia Santos. 

(2o a 13). 

AGRAutuIENT) 

Os abaixo assL i ü los 
ainda sob a ci u- binto 
dôr pelo passau onio vle 
seu sempre leu In ado e 

infortunado esp »so, pai 
e sogro 

macia íiicard 

ACberto Ribeiro de 

Carvalho 

0 HOMEM DA sil 

Chefes de faniilia, fazei vo 
sós filhos usar o grande deru 1 

rativo do sangue «Eíixir de 
Nogueira, do ptiarmaceulico 
chhwico SILVEIRA 

Acha-se m vãmente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido corte- 
ctor o sr. JosédeMelh' 
Costa, esta sociedade 
reconhece o mais feliz 
vendedor de loterias. 

Mantendo sempre o 
ideal inalterável de ven 
dor pela 4a. vez o pre- 
n ic maior das loterias 
das quaes é activo pro 
pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 
procurado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos 
e variados números á 

disposição de amigos, 
camaradas e clientes. 

Quem desejar quebrar 
caiporismo procuro 

o po p u I a r i sa d o co r rec t o r 
yue não tefá arrependi 
monto. 

vem por ryfe meio , \ 
pressa r seus seu ti meu 
tos do giaudào ao illus 
tre facultativo sr dr. 
Juvenal Santos pela de- 
dicação com que tratoi 
aquelle ente querido 
Consignamos também 
o nosso eterno agrade- 
cimento ao digno me- 
dico sr. dr. Dermeval 
Pinto pela solicitude 
com que aitendeu ao 
nosso chamado para a 
conferência medica rea 
lisada assim como aos 

pharmaceuticos Graci- 
liano Jeronymo de Sou - 
za, Joaquim Nelso Sil- 
veira e aos srs. João 
Francisco Corrêa da Sil 
va e João Martins r a 
Silva pelo auxilio que 
nos prestaram durante 

o doloroso transe por- 
que viemos de passar. 

Finalmente somos igual 
mente gratos ao Club Ja 
guarense, á folha local 
«A Situação», a Loja Ma 
ç-mica e a todas aspes 
soas que nos enviaram 
cartões, lelegra mmas, 
coroas e os que acom- 
panharam o extinclo até 
a ultima morada. 

A todos nossa immot 
redora gratidão. 

Genuína Roque de Car- 
valho 

Alda Carvalho da Silva 
Alaide Carvalho 
Ayda Carvalho 
Cândido Victorino Silva. 
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"A Guerra 

Crmsullono Medico Cirúrgico Kadiothe- 

l apico e Óptico 

€OjrüUL.TilM 1>TARJAI .• 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas nhotogravuras verdadeiras apanhadas 
oe factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 

agradavel, interessante e instruetiva. 
Só existem poucos números do mez de Julho 

a 1SOOO 
Na papelaria d'«A Situação». 

|nr. Dermeval Pinto, medico operador e parteirc 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ORflClüIApO 

llua lõ è \unifih), quina fleuml üaitoso 

Fxaiue» miehroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.Iiogruphias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence nez 

junetas. binóculos eto. 

CüMPAMHlA 

Hlliança da Baitia 

Fonsmltorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

ROF3ÍÇAS INTFRlíAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo míxto 

das 1SÍ ás 13 horas (1 ás 2) 

Bi. BCinEf^L riMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — dtis IO às 11 horas 

Serviço nocÉiirno perraanenlie 

Fucarrega-se dos chamados médicas 

Campo para arrendar 

Está para arrendai 
uma fracção de campo, 
com excdlentes pasta' 
gens para criação de ga 
dos, siluada no lognr di 

nominadu «Fiayle Muer 
to», Departamento de 
Ce;tu Largo, Republica 
Orif nl.-d do Üeuguay, 

Dá i(>d s a.s informa- 
ções a respeito a firm t 
Sara via, Vi anna y dos 
Sanfo«, em Móntevidéo, 
á Avenida da Paz n. 1848 
ou em Melo, á rua Riu 
Branco. 
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COMO S 

OS 1NCÕ 

• DE SE 

C U R a p/j , 
A 

01 

m1' 

o 
b 

r ORAS 

Capital realizado 3.000;000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior a 3.000:000|000 

Esta companhia por seus agentes n'esta ci- 

dade, fazem segui os : sobre prédios ; casas de 

commercio, de qualquer como : mercadorias em- 
barcadas, pela via fluvial; embarcições e etc.; 

por preços reduzidos. 

Informações com os agentes nesta cidade 

Machado dt C. 

A Saúde da Mulher 
ô um remedio 

para uso interno © dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

£ uma formula privilegiada tícs pharmaceutlcoi 
chimicos- Oaudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
(ncommodos das senhoras e senhoritao. 

POUCAS COLHERES ALLIViAM 

POUCOS FRASCOS C. U R A M 

Soffre do estômago 

E 

intestinos quem gnert 

A SAÚDE DA MULHER é tempr© indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Dl1 

itiE/i 

Faço publico par i co- 

nhecimento dos interes- 

sados, (]ue se está pru 

cedendo nesta reparti 

çãuá cobrança, á bocca 

t o cofte do imposto ter- 

ritorial relativo ao exer- 

cicio corrente 

Os contribuiutLs (jue 

dentro do prazo regu-! 

lamentar não satisfize i 

rem os seus débitos fi. | 

carâo incursos na nmlta 

fie 30 %. j 

Meza de R.ndas d 

Jaguatão, Tdt; Julho de; 

1915. 

O administrador inte 

rino. 

Ricci. 

Suspsusõe» 

BenstruisSis tetos» 

flores Iroocso 

Herarfigs 

Bostas BBSS38 

No período da edada 
critica, nas manifes- 
tações do arthritíamo 

È jlaa_.d6res rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficioa 

m ,-k: 

AM 

■'"v 
m 

WlUtflSMyk j 
 : 

o.°ioul. «o'"1'' 
MtüDftDf MfDKINAL SOUZA SOARES Ida ns CufOQ* * PORTO (Porhrttj CAS* ÔÒ feRASiL r m 

Nfrufr 

As af iraadus Pasti 
lha«t dn Vida de Soa 

I za Suarem curam radi- 
(•■rimenie as moléstias do 
EMtoma^o c Intesti- 
nos. por mais antigas que 

' j"jam L- iam o que diz o dr. 
L ima Peixi to, illustre me- 
dico portuguez ; «Declaro 

que tenho usado, não sò na minha clinica, mas tambetD ©u 
proprlo, as «Pastilhas da Vida» de Souza Soai es1 

e 8ò tenho que me felicitar pelo seu uso, tão inpidoe sa 
tisfaetorio têm sido os seus resultados nas doenças das 
vias digestivas, principalmente nas do estomago». 

A' venda nas principaes pkrmacias e drogarias 

*4" Vcoda-gq «m todas «3 Písarmeciae do Brasil «í» 

J 

fio con^üitopío medico ciDiirgico 

~ DA — ^ 

Pharmacia Villas Boas 

Dao ■ utis fiiariamenle, os seguintes faculta 
tativoA: 

Das 1 as 9 h. da maniiã e
0'ar^o.Batnnaax Scrr!'u" «rurgia, 

Dp I ás 2 horas da tarde— 0r 

Exurnes micro picos de w-tro, fézas, orina e santfue Di; i-, 
preci-in da tub" -.o)Asa, da» ver-itaéí -s » oarasUAsns varias ' 

( IsfAlii» auH pobres) 

ATTEjMÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (febras 

Fabrica de Monaicoti 

— DE — 

Óz rxx^nos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

am pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaico» 
todas as classes, confeccionados 
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CHEROfJI 

O melhor localiiiaüo na cidade de Uf elo 

Edifício construido especialmente para este fita 

Grande conforto ~ Esplendidas peças — Moveis inglezos 

Peuaáo diária Cum VINHO e AGUAS HALUS 

Peça paru um g l.SO 
JPcça para doin * 1.50 
Reças inaiM modeMtaa tgt 1.3© 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráes e soleiras para entradas, vasos par» 
ardins, idetn para columnas, etc. 

Attende se a pedidos, que se executam com promptidat. 
* a PreÇ08 módicos, tanto para a cidade cemo para a campa 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Roa ííO de Setembro n. IS—Jaguar Ao 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. 0. especiaes 

SFRVIÇt) DE CASIPAUiHA Eli TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Reclame maior 

Esta casa, ;.lojou aos senhores Ministros e comitiva of. 
na viagem que fez S. Ex». o Sr, Presidente da Republica 

Cavailaritjas especiaes—Junto ao Banco da Província 


